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fH^ONOG^f Hl<* 

Reporto- 

RIO DOS TEtMPOS, J{0 

Q VAL SE CONTEM VI. PAR- 

VES, f. DOS TEJMTOS: EST f/EB^y\ 
Cofmoj>r<rphid, C* *tte <*<* naucgdpao, ^/iflrolopfid ruf 

tied, tempos yC^ fronojUcdfdO dos atipfe^co • 
metdJyCP1 fdmesstcitds. O cdlenddrio J{pmáK6,tó 

oseclypfes *te 6*o. € no fim o >jo, <y fdlric d 
dd bdlbcfiilbd, qnadtdntc gyome- 

tnco, com bum trdtddo dos 
Ciarlo/rios. 

O M POSTO i' O R A N O E L 
dc figueiredo natural de Torres Nouas. 

du/rm dlfif 
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Smprcjffo com liceufáem Lhboápor lorge Rodriguc^ 
d cu fin de Ter o Rdmires.Jánnode i6oj. 
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ESTE rcportoriodostcposcõpoftopór 

nod de Figueiredo methemacico bc rrsuyto 

cutiofo, porque conta o tratado da clphcra, arte 

denauegjr, Aftro4ogiaruílica,altrologiadosteni 

pos, a fabrica dos rtlogios,& outras corioficu- 

des, nas quais todas não hacoufa alguma contra a 

noffaíanta íè.bebonscoííumes, antes muitas dig 

" nas de fe faberem,por onde he digno de fe impri- 

mir. Frei Manoel Coelho. 
r p 

VIS TA a informado podejfe imprimir eUe <%e 

portorioy & depois de imprejso torne a efe conje* 

lho per a Je conferir com o propriof tf fe dar licença para 

poder correr, isr fem ellx não correra. Em Lisboa aos 

12. dias de MarJJo do Ó02» 

Marcos Teixera. ^ Ite^da Veiga. 

Podeffe imprimir viftaa informação offerecidá 

do padre frei Manoel Coelho, 7. de Março,605. 

Simão 'Borges*. 
ç li 4 Dom 
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dom Manoel de Mov 

"C ottcfyal, Filbo de V. Cbr iftcuao de Moura yije» 
rej dt Portugal, Mar quelle Çajlello Todri» 

go, <tsr General degutrra dtfte Tgjnv, 

Mar, Terra. 

CElTE V.S. o trabalho q na 

difcurfo dtfte liuro fe empre- 

gou, o qual ainda que fora muy» 

to mayor, & de mais eftiroa cita 

ua bé empregado, pois qucauia 

de vir as mãos de quero todo o 

íerdepéde. Eííe lhe conceda V.1 

S. (pois o merece) cm por os olhos nelle,a qual fei 

encia da Efphera.& matheroaticas de que trata não 

tem outros defençcres,ienão a femelhantes fenho» 

rcs. Por tanto coro jufta caufa pede o que feu he,ef 

ta pede a V, S. na qual confiado não te rã pejo de 

por todo vniuerfo orbe eftender fua dcucrina/auo 

rccido, & acompanhado como nome de V. S. a 

quem noílo Senhor côferue a pefiba, & eftado por 

muytos, & largos annc s, Valle. 

ç 3 

i 
£ 



z.i Proemioddtc liiiro. 
^ ^J[ J ' 0 y" ' F IJ f * | W A 

* ' 

^Crejuit Vens Cclum>& terram". 

TOJVf £/ pot fundamentodoprcjjtt liuro cslar tret 
palauras do primeiro cap. do Gene ft da ftgrada efcri 

tur.t, nas quais re fumo tudo o que nelle tratarmos,f.tem 
po, Oco, y terra, uo Perbocreauit, tempo, n> nome, caiu 
toda a maquina celeste, y ao terram todos os quatro elle• 
mentos, y ainda que todas as courts no principio de fua 
creaçao fe pro du^tn em i nil an te-, com tudo hilhe neceffa 
rio o tempo per a \e irem produzindo, y perpetuando em 
outras afsi femelbantes, confer nando Jua cfpccie em qn.tn 
to a Gontade do omnipotcte Deos quinei,para o qualorde 
noa o tempo, y bem o moflrou quadogastou leis dias em 
criar t>do o\niuer.fo mundo, poden loofa^cr em hum inf ■ 
tante y cr car [em md mundos fe foram necc/sartos, y 
qui fera. E desle tempo be meu intento tratar neíle liuro, 
'Deos querendo, o qual dcuido em [eis part cr. 

Ne primeira trato do tcpo como começou,feito pillo fum 
Vto Deos autor dtrraturc~a.y como os antigos anlauam 
as efcuras com elle y ja agora ot lAdronomos o tem apu 
rado de modo que qualquer homem a pomo trabalho o eu 
tenda: a qua!parte Acendo em 5 5 capitulo*. 

Nt fecun da parte trato do ce», y efpbera, y de fuas 
partes, y de como »clie po< Deos o tempo juntamente cõ 
todos os feut moisimentos, esl relias, y planetas, orbes et 
xo, poios, circulas, y com todas as demais coufas que nel- 
le criou, a qual parte deuido cm j 4. cap. 

Na terceira parte trato da terra com os outros tf es elle 
mentos, y a deuido em iz. cap. 

Na quarto 



fta qu ar ta parte trato da ±/4f rologia dos tempos, ^p> 
mudança do ar, que enfirta jobre os tempot ais, prouei/ojd 
fera at jante Ktc it as, Cf ruf'tta.ejr peta toda a man cu/iu 
ra da terra com hum tratado far a a faude humana, para ft 
qcos, furgipe s, fang/a dores, a qual deuidoern 47. cap it. 

fta quinta parte trato do Y^a lendário Romano ue que 
)fa a janta t£ reja Resman a, do auro numero, epaftas, com 
hum lunar to que dura ate 1630. an nos, com os ecltj'fes do 
fol, eyda lua, 0 qua I deuido em 38. cap. 

Na fexta, zyyltima parte trato da fabrica, C? ^f° 
lalhejlilha, a que os afironomos chamão R^tdio afitorsomi 
to, £í>> da fabrica, gn^fodo quadrante giome/rico, com 
hum tratado dor Relogios o> frontais, CF^erticais, a qual 

contem de^capitu/os, Cí" pellas tahoas fcguwter 
fe>erao os capítulos de todas eflasfeisde 

que tratio, c? a quantas fo- 
lhas caiem. 

f 3 T<hi 



T A B O A D E TO 

DOS OS CAPITVLOS QVE GON 

tem cada parce defte liuro. 

CA V. primeiro da eternidadeeuo. Fol. f. 

Qap. II. do tempo. Fol. I. 

Qap. III. dos átomos,vnc'upnomentOfpoto Fol.ii 

Cap. llll. do dia^ fua derimfio F0/.3. 

Of- do dia natural Ffl/.j.'1 

Cap. VI. do dia artificial Fol.3. 

Qap. Vl[. dospàncipios dc que os antigos comejfaram 

o dia. • Fol. 4, 

Qap.yilf.das partes em q fe dtuide o dia natural. Í0/.4. 

Qap. IX' de bora do dta natural. Fol.]. 

Qap. X. da bora planetaria Fol.]. 

Cap. XI. da fontana. Vol.], * 

o xv. domes. Foi 6. 

Qap. XIII. do me^de laneiro. Fol—j. 

Cap. XIUI> de Feuereiro. Fol. 7. 

Qap. XV. de A Carco. Fol.j. 

Cap. XVl.de Abril. Fol.8. 

Qap. XVIU de Mayo•• Fol. 8. 

Cap. 18. de lunbo Fol. 9. 

Cap. 19. de \ulho. Fol. 9, 

Qap. ao- de Jgofloi Fol. 9. 

' Cap'iu 



TJ 'B O A. 

Cap- 2\-de Septembro. F0I.9. 

Cap, 11.de Outubro• Ft»/. 10. 

fap. 23. ^ Nouembro Vol. 10. 

24 í/e Dezembro. Foi, 10. 

fap.iydos nomes dos mej.q outras nações VfaÕ Foi. 10, 

Cap. 16. do mes lunar. F0L12» 

fap. 27. t/fic/íi i>eo <1 Ep-tcla Fol.ii. 

fap.28. í/e «fttafro moios de tne^es que os ántiguos no« 

meauam. Foi. 13. 

Cap. 29' da diui^ao dos me^es em paleadas. Foi. 14. 

Cap. 30. t/o 4'ioo, (uas partes. Foi. 1 tf.1 

fap,31. t/oí <?«rifro tempos do anno. Foi. 17. 

Cap. 11 .do ludroy ou olimpíadas. Foi,ipJ 

fai.tf.datndtçao Foi. 19. 

fap. 34. t/o «o, ceçr*. Foi.20. 

Cap. 35. Jo* idad s.do homem. Foi, 21. 

Cop. 3tf. í/o* it/oJeí í/o oiííio. Fo/. 23. 

Cap. 37. Joy monar chias. Foi. 24* 

Cap* jS.das dinaflas. i Foi,26. 

SEOFHDJ VsfKTE. 

CA P. primeiro do ceo. Foi. 41. 

• Qap-iMefphera naturalfeus círculos foi. 42: 
Co/i. 3. dos círculos máximos• /o/. 43. 

Cop. 4. í/o Zodíaco foi. 47. 

CapS. 



T At 0 A. 

( np. 5. da Eclyptica ■ fol. 47. 

(V>,<5. de cada figno em particular fol. 50. 

LaF' lFard dC^ar em iu' Aznoi W£rao o fol cada 
dia. fol. 6\. 

Cap. 8. da Aeclinaceo do fol foll66. 

(lap.jji. das terras fupeitas aos 12. f{%not fol.6p. 

C.ics.Jcs 1.círculos máximos q cbamao colurosfol. 68. 

Cap. 11. do circulo do merediano fol. 69.' 

(~dp 11. do circulo do orizpntt folijl. 

Qzp. i 3. dos dous tropicoi K fol. 75; 

Cap. 14. Joí í/okí circttlospoftves fol. 76.' 

fap. ij.das etneo porias Fol.77. 

16. ifo efcondimetOyt? mfcimeto dos ftgn. 'foLjtil 

Cap. i-j.di deuercidade dos dias Fol. 84.' 

Cap. i ti. dos efeitos que fas a cfpheraem diuerfas abi- 

rações. * ' Fol. 84* 

Cao. 19. das doze cafat do ceo. Fol. 86.: 

Cap. 20' do decimo3 noueno ceo Fol. 87. 

Cap. 21 .do oitauo ceo. Fol. 88.' 

Cap. 21. do feptlmo ceo de faturno. Fol. 94; 

Cap. 23. do fexto ceo de lupiter Fol,97. 

fap.24.do quinto ceo de Marte• F0/.99. 

Cap. 25. í/o 4. «0 do fol. Fol.ioil 

fap. 2 6. do 3, Cfo ífc FertHi Fol. 103í 

tap. 27.^0 2. eco de Mercúrio. Fol. ioj. 

Cap. liitdo i.ceo da lua. 1 Fol.ioól 

Çap.29i 



TUtfS 0 A 

Op- '?■ das hw pi a net ar ias Foi. i to. 
Cap. i j. das on fas en que cada planeta reina. Foi. in. 

Qap. $\. das 4. tripUcidades dos fign. Foi. 112. 

(fap. jz. /Jdrá faber o nafciniento dos 12» fign. Foi. 115. 

£*/>♦ 33 • i/á Via.Utea; Foi. 11 o. 

TE<llÇEl\A V 

_/P. primeiro dos 4. ellementos F oh. 117 
Vv Cap.2.da 1\egúo;iy ellemento do ar* Fui. 117. 

Qap.$.dos rwnosyZjr vetos dagulla de marear, Foi. iiiJ 

( dp. 4. í/o ellemento lagoa. . Foi' 123» 

(fap.5, do mouimcntogy accefíoyty raceco do mar a que 

chamamos e ncher, ty Pa^ar da more. Foi. 124. 

Cap. 6.do ellemento da terra ♦ foi. 127. 

Cap. y. da figura da terra Foi. 128. 

Cap' 8. das partes do inundo. Foi. 129. 

O. 3- da Eu'opa. Foi. 129. 
(fap. 10. de Africa Foi. 130• 

Cap. 11. da Afia Foi. 130. 

frfp, 12. í/á Merica. Foi. 131. 

Cap. 13. t/á logitudot(y latitudo da ^Região Foi. 131. 

(fap. 14. comofe acharão os lõgitudos das terras foi, 131, 

Cá/>. 15. dos latitudos da Região foi. 132. 

(fap.16* da ellrcllado norte , foi. 135. 

C«M 7. 



TÁKOA. 

Cap. 17. como acharam ci Ctyogr aphos o cir cuito da ter» 

■ ra. \ foi, 143. 

Cap. 18. das lepras q tem a terra em redondo foi, 144* 

Qap. 19. dos dymas da terra, foi• 144* 

Cap. 10. dos 4 9. parale lios da Efpheta• f ol. 146» 

f ao, nJas lepras q caminha híia naopor cadagrao q Je 

lhe abaixayOu aleuanta o polloyW por cada ^umo da 

carta. foi. 147. 

Cap. 11. dos antequosyperiequoSf antípodas, foi. 14$. 
> 

QVA^TA taute. 

CA T. primeiro da Agricultura da terra, (? Aftrô 

logia rutttca. foi. 150. 

O- 2- dos quatro tempos do anno dejlemperados, 
f uas qualidades * foi. 1JI • 

Oi'- 3 da mudança do tempo fol.\y. 
Qap. 4, daptonoflicaçao das chunas. fol.\ji. 

Cup. 5J0J finaisy i? promjlicaçâo da tcpejlade fol.j 56. 

fap.ó.dos jmaisyijrpronotticáçdo dos Vetos foi. 158. 

Qcip.-j. dos finaiSyO" pronojlicação dos frios fol.lóU 

fap.8.da pronojltcaçãodajerentdade; fol.161. 

Cap. 9. dos finais,<6r pronojlicação da tteue foi. I63. 

Cap. 1 o .da pronoíUcaçao dos trouÓes4 foi. 163. 

(fap. 11. da geração dos cometas foi. 164* 

Lap. \i,da ftgnific. dos cometas foi. itfj» 
Cap. 11. 



r Afio A 
Quip 13. dafenific dos come (as em cada fen, fd.ity. 

CaP> *4' da fwfc'tfo ecbpJes dojol em cada 
feno. foi. !6p. 

Cap.ij.da fernfJos edypf.da hu e cadafign. fol, 171. 

f ap.! 6.dos •terremotos. fol.iji. 

fap. 17 Jos finais da pefe. f4. 17 a. 

fap, iSdo'fwais da careftia}eHerilidade fol. 17j. 

Cap. 19.do q fe'iif.os primeir os trouoes do anno eUmdo 

a lua em qualquer dos 12. fenos» foi. 174. 

Cap.20.Jqs fenicações que acontecerem nos do^e me>es 

do qnno. foi.ij# 

Qap.11.da fenific. dos trouoes que Vierem dçfpois dos 

Canicular e^^yr a btfftn algo.das 12. fen» fcj. 1jy. 

Qap„ 22. da fentf. do na (cimento da cantcjula efíando a 

luaem cada hum dos do^e fenoSi foi. 177, 

O i$-da fenificado do^ tempora^spellos^. teqipos 
do anno. fcl.ijS. 

Cap. 2^.<omo os antigoifahiaç no anno prefente 4 que 

aula de acontecer no Vtndauro. foi. » §7. 

Qap. 2}.dos ftnais, ísr pronofl. dq tepofértil, foi.] 7». 

t ap.16. da agricultura das terras fohjH. 

Cap. 27. das mandes da iqa nos 12 . fan, foi. 182. 

Cw- dalguns regras para afamsuttira foi. 1 $3. 
Cqp* 2 Pr de plantar aruorcs fy f , 

ih 4»' nmk fa. 190. 
if.llios diaí (ricicoi J&/.IJ1. 



TJfiOA, 

£<■}?'if co'no/"(>^°0i diss °ftiçès 194* 
Cap. 34. do tempo comte.uentè p ira fangrar Foi. içíi 

Çap. tf, das tf 1 piai dales los ffrios Fol.ioO» 

Çap. 35. das Veas do corpo humano Foi. 104. 

Çap.37 das Pentojas fol.2OJ. 

Cao. 38 iabnm.is adwrtenbas qut ha de ter o f ingra- 

dor Foi, 205. 

Çap. 39. t/o tempo conucnieatcpara os medicos darem 

as purgas f°i 207. 

Cap. 40. i/.íí cantadas FoLioS. 

Çap. 41. da eleição fegunio o moulmento da lua para re» 

ceber purgas boi. 110. 

Çap. 41.de fertas regras que fe hão dignar lar em dar 

as medecinas Foi 210. 

Çap. 43. como feguado a/lrologta fe hao de çonfortar as 

4. Vertudts naturais do corpo humano Fôl. 213. 

Çap. 44 las 4. comprei fies em geral Foi. 216» 

Çap. 4). da co n orei fio fanfriinóa. Foi 216» 

Çap. 46. da comprei fio colérica ,/•«/. 217. 

Cap. 47. dacompreifio freimatica Foi. 217. 

/"dp 48. da competição malcncinha Foi. 217. 

' QjmrA T J'KTE' 

Çap.primeiro dó circulo folar Foi 218. 

Çap.2'daletra dominical Foi 219.~ 

Capsi.comofe acha a letrfdomin. pella mão Fõl.ziu 

Cap. 4 como fe fabe em y dia caieiàh ihé\ Foi .i 2 Í.J 

ÇdV.fr 



TAS O A 

Cpp. 5 do au.ro numero K /. 2 2 3, 

(>6 comoje fabc a auro numero I ./ 223. 

Cap.7. ilct ('pacta . S/rt? 25. 

C.8,c<»»io /e fiber a em qualquer anno a ep.uu Jol z 7 6. 

Capadas fejtasmU.mis Vfll7' 

fap. 10. como(aberemos as feflas mulwis fi'.zzS 

£ap, 11, da jtgnifica. das feitas muclaueis foi. 2 29. 

Cap. 12 M feptuagefuna,frxagej sum, quin quipelsima, 

W Coref na foi 129, 

Cap. n.das ladainhas <• -rV aiv Foi.230. 

Cap.iq.da Acendo, pentecefles} trindade, Cr corpo d: 

Vets fohii. 

fop. IJ. dó Aduento Foi. 232. 

f^l 6. í/áf 4. têmporas domino y /o/ 2ji. 

JÇàp^ijf.como acharas as pafeoaspor taboos foi. 232 

Lap.iS.como Jaheremos pellas taboas.luas nouas. > 234 

Cap. ig.comoJaberempspella taboa a lua noua Jcpundc 

* igreja. Fui. 255. 

Cap.2i.da declaração do calendário dos do zf meies do 

anno . r,\. Foi. 236, 

(fap.22. do que be lòm fazer no mes de Janeiro. 243. 

Cap. 23. do que be bomfazpr em ceuereiro Fol. 243 

Cap.25.do j be bom fazer ait fibril F0I.2,74. 

op.i6Jt «■« Jftújr. 

fCap.2j.do q he ba fazer em Itmbo cv /^S44« 

Cap. 2%. 



T A ft O A. 

'Cap. 28. de que be bo fazer em lulho fol.244* 

Cap.19.do q he bom fazerem Agotto. fol. 24J. 

Qap.lQ.do q he bifi\cr em Septembro. fol. 147. 

Qap. li do que he bo fazer em Outubro Fol. 14$. 

Cap. 32 .do que he bo fa zpr em Nouembro fôl. 246. 

Cap.33. do if htbamfager em Dezembro. '/Í1/.246, 

Qap iq.da decl aração do lanaria fol. 246. 

Cap. tf.dos eclipjes do fil, da lua fol. 161. 
fV «** • J \ ' r 

SEXTA VAUTE. 

CAT. primeiro daballeftilla, ou^adiò aftrona- 
1 no mico. Fel.166. 

Cap. 2 .</o >fu da bilkeflilha fol.2 6j. 

Cap. 3. da fabrica do quadrante. fol. i 6% 

Cap. 4. do Vfo do quadrante. F<)1,16$. 

Cap.f.como tomaremos altura de qualquer gfihie\ápel 

lo quadrantegiometrico. Foi. 2 69. 

Cap. 6. do fundamento da ciech dos r elo fios. fol.174. 

Cap.y. das achegasses' coujas de que [e fabricados rei o 

gios. Fol 274. 

Qap.S.dalguar prepofiçòes necefarias a eJla arte'.F.i jy 

Qap.çM dtul%ão de húa quarta de circulo em nôucnta 

partes Fol 278. 

Qap. 10, como traçaremos hnmtilègio coniregra, 

compajfo 'IUitÍ. 



t A <B 0 J. 

fapih I Como traçaremos hu PgLgio Ver tical-foi: 8. 

(_ap. 12 Qcmo traçarmos os mtfv.os pcbgus fit tti, 

tecs foLiiii. %eha das meres, Jol.li-j, 

Taboa des mefts Jeguvdo dinerjas tiojucs. foi. 11. 

T atoa das J^aUnaas7\cnasfdos. Jol.15, 

Tabtda das induces qtic cje Vja a Sat.c!a lgteje.fc.Lio 

Taboada da Qr on ogropbta dos Bmpcr aderes, fcqpi 8, 

1 aboada des a final ados qne f let ear ao na pi.tneira ida 

de. foil9. (Chnfto.fvl. 31. 

Taboada dos (Tapas que floref ceram depois da Vinda de 

(TaboaâapC fathalago des %cjs de CaUella. foi. ,6. 

Catd:alago dos pejs de Portugal. fel. 58. 

Taboa da latitude dos Planetas tia ILcliptica. jol. 48. 

Taboa das feitas, Cf Ptouincias Jugtuasacs j i-fg* 

nos. fol.6 2. 

Taboa da entrada des Sobncs.l í.fgnos. - fel 6$. 

Taboa da didinação do Sol, foi. Cy.ífoLi 14* 

1 aloa dc lugar do 5c/sCr quantidade do dia at tif ciai, 

12 atoada quantidade der grãos de Icngitudo figundo 

Irarias Utnudos Valer,ao cgt ao da tquinvccal 18. 

lego as, foi, 14U 

Tatoa dos Climas Jegundc es modernos. fcl.146. 

T aboà dos lugares mais principais do mondo feita. C 

calculada fera mirtdiano de Lisboa, fol.iqç, 

T aboaVniuerJal dos (aniiulares, í /°',J77 
J2 *b. das beras pera Jmeari Cr Lurar ua 8. tr.cjes do 

onno, fi 1.1*0, t 5 $ Taz 
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Tabok lai zS.mançÕes da Ida. foi. 182.* 

Taboa da qualidade dos l 2,/ignos f>l. 20 U 

Taboa dos fignos proueitofo peras fan or ar. fol.iozk, 

Taboa do domínio que tem os 7, planetas em cada figa 

no celeíte no corpo lmmano. fol.20^ 

Taboa dos dias en que começa» os caniculares dalgãs U 

gares prnzipai s do m tvi d o. foi. 208* 

Taboa dos afpeclos da lua co os maes planetas para eua 

cuar os humores. foi. 11 z. 

Taboa das virtudes atribuídas aos -j.planetas, foi. 

Taboa do circulo folar. foi 219* 

Taboa da letra Dominical. foi. 120. 

Taboa do Auro numero. fol.liq* 

Taboa da EpaRa. foi. 22$ 

Taboa perpetua àasjeílis mudaueisl foi.21$ 

Taboa daí nomUmos t & conjuçoeo fegddo os Afiro» 

nomos. foi • 224J 

Taboa dos mefetlÇalendario/sr fantas do anno.fol^j 

Taboa perpetua dos nout Untos fegddo a igreja, foi. 2^6; 

Taboa do lunario de lóof.ate 16030. foi. 247» 

Taboa ia qualidade dos arcos h or anos per a os ^[elogios 

origontais. foi. 282 

Taboa da quantidade dos arcos horários pêra os %elo» 

gios Verticais» . > . f»\. 18 x» 

7 . Fim da Taboca 

Errata 



Felbst Hegrds Erros emmeniit 

247. vcrf. 29. pafchoas xvj. Pafcoa xviii.- 
248.verf. 31. corp. cbciili 30. Corp Chrift. 2Ç, 
249. 31. xxv. Pcnrecod. xxv. 
2^0. 27. v. xxii. 
1)». 31. InJtçáox. Indiçaoix. 
252, 28. feptuag. 29. Scpcuag. xix. 
236. 28. numero xvii. Numero, vii. 
236. 32. acenfam xviii. Aceníaó xx. 
236. 32. aduento xxvii. Aducro xxviii. 
336. 27. a ii. dcFcuercir. axii. deFcuer, 
231. aduento xxiii. Aduento iii. 
2f3. 18. cpaífcaxvi. Ep.a&a xxi. 
238. 28. dcfeacrjiro. delaneiro. 
23^. 29. xviii feuereir, xvii. Fcuereir. 
239. 30. acenfaó viii. Accenfaó xiii: 
t6o. z8, cinz.»xxviii. Cinza xx. 
2fio.verf 28. xxix.março. xxxi. Março. 
333. vcrf. 23; 1600, 1604. _ 
218. 22. fefunda. Primeira. 
214» vcrf. 8. oriente. Occidents. 
269. af. aftrolabio. Quadrante. 
2i3.vcrf. a. b. c. d. a. c. b. d. 
35z. 27. Da mca noite, domaodia» 
263. 8. 67. 7- 
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J-cl. 6$. verfo ondi cfpaço, dirá. O efpaço emrchum 
& outro }co. cfladios pclla linha equinociahque vera 
a fer io. legoaj, & mca das noffas, & porque neílc eí- 
paço ha 



',**» • v Yt . Foi. t2 

PRIMEIRA PAR- 

TE TO TE MT O E ' 

PARTES. 
sj ' « 1 i , t' r. I' ; / * ' 11 .fiíir?4 fííK i ff! J - 
í. : v ; < TI 

£apitulo primeiro da "Eternidade, Or Eao? 

NT ES que o fummo Deos criace 
o mundo, cftãdo gozando de fua glo 
ria,& deidade cníi mefmo tomo ago 
ra tem, fem ter principio ÍUa eterni- 
dade,a qual fegundo S. Agoft. he húa 
verdadeira incomutabilidade, & cftà 
cita no fummo Deos como ellè nã6 
tem principio meo, nem fim,por tan 

to não fe pode achar em criatura fenão no Criador que 
he no mefmo Deos, o qual he incommenfurauel, por- 

q toda cftà em toda,& toda err» qualquer parte fem prin 
cipio, meo, nem fim, antes ella ne principio meo,& fim 
não tem antes, nem depois,mas antes ella hc infinita.im 
pertranfiuel, a qual não he comprendida de enteridimc 
to algum, não tem cfpaço, porque donde ha efpaço há 
entreualo, & donde fe acha ha da auer principio,meo.& 
fim, dos quais carece a eternidade. Euo he aquclle que te 
uc principiojmás não tera fim a qual medida compete as 
fuftancias Angelicas, it Racionaes. t -i*i (.•. *. j Q »l » 1 1.1' • 1 f I) -né * • 

£ap, fegundo âo tempo. 

JT\ VERENDQ noíTo Senhor tirar a luz o que ' 
1 f eterjriâmçth tinha determinado criou fem algúa 

materia ncmfemete fehão com fò a vertude 
f A de 

C, 

m 



Primeira parte2 

de ÇçucfpMtu, fubidurii,& protfcdincia. quatro fubrtan 
cias,a primeira fe chama o Ceo impirio,morada dafegú 
íia, qúcfamos anjos, & todas as mais fubrtanciasangeli 
cas, as quais fe medem com Euo,no qual numero entra 
também as almas intelícCtuaes, porque cilas, porto que 
tiueram principio, nãcvteram meo, nem fim: & por tan 
to a lubílancia angelica, & as almas intelícÔuaes com o 
ceo fe chamam cocuas, porque fe medem có cllc, o qual 
pofto que tcue principio, não tera fim. a terceira fubíta 
cia he elle mundo fenciuel, material, f. os ceos, Sc a ter- 
ja> & osmaiscllementos, & todas as mais fubftancias q 
nellcs criou: a quarta he a fubrtancia humana fenciuel, 
& material com as fubítancias fenciueis.ót corporaes.as 
quais midem feu fer com o tempo, de que lie noíTo inté 
tp tratar ncfte cap. prefente.cujadefiniçam he: tempo 
h: h.úa medida a qual tem principio, meo, & fim, & por 
tanto tomei ncfte prezenteliuro as paleuras do GcncGs 
In principio creauic Deus cartum, Scc. por que como o 
fummo Deosauia dc fazer cou7.as corporaes generati- 
vas, Sc corruptiuas era ncceflario darliie medida de tem 
po cm que fccngcndracem,& corcompccem, que mau , 
ta tanto como darlhe principio, mco,&fim. Eilefoi„ 
em tempo, o qual dura em mentes durão animar, & fer 
de húa fubftanciaeorporca,defqucfc engedraaterte có- 
romper. Emfim tempo he todaaduraçam que húa coa- 
la tem por limite ia natureza durar nerte modo.£,,tam!» 
bem o medi mos com outras medidas que as refpublica* 
ordenarí,como fam,minutos, quartos,horas,diasíoma 
nas, raczcs,annos, que he ao iuodcrno,& conta mais p» 
lida que ategora no mundo fe haintradúzido,o que cU 
ram ente,<3; continuamente no noíTo cpmum falar dize 
mos, em quanto tctnpo fareis iilo,ou gartareis nirto.Ertl» 
rcfpoíla nos dizem: cm tantas horas, ou tantos dias, em 

""3 



Trimeira parte* 3 
tantosmeZcs.ou tãtos annos.Os quais voeabulostquax 
tos» horas, dias, fomanas, roezes, annos, nos íerucm de 
medidas para por clles fabermos o tempo que ic gaitou 

em bua couza, & afsi como pella quarta, meo alqueire, 
alqueire, & fanga fabemos a quantidade dc hum monte 
de trigo, ou doutra qualquer fcmcte,<X aísi doutra qual 
quer quantidade, afsi continua conto difercta, ou orno 
genea, como hç agoa, vinho, azeite, &c. as quais medi 
das os Aftronomos modernos inuentaram, porque nos 
antigos era fua conca muy diifereate, como ao lcguin-% 
te capitulo diremos. " 

' " Pi 1 :i 

QapUulo terceiro dos aprontos Vniié9 mo* 

mérito^ ponto» 

í■ fjT&'i ff ' \' i f! I • " ' i i"\ ' ' 3 "1T1' l iJ 
atoalf antigos tomaram por medida meno# 

4 1 do cepo o aptomo que he a parte mais pe 
1 quenadeque vzauio,& afsi nãoauiaen 

tre ellcs outra menor parte,vzauaó também dou 

Vnc:a. medida mayor a que chamauam vnciá,a qual 
diuidiram em 44. partes iguais,& cada párte def 
tas era o átomo,vzauam também doutra medida 

momé raayora^uc chamauana momento, a qual diui- 
to. ^.iam em 12' Partcf» & cada parte deitas era,a vu~ 

cia de que dicemos: vzauam doútrá mayor niedt 
da que o momento, era ponto, diuidiam Cada pá 
to cm des partes, & a cada parte deitas dó ponto 

poco. chamauam momento, & pcllo conceguiAce vzi 
uam doutra mayor medida que o ponto, que 

hora. cra a hora, &clta diuidiram cm quatro pon- 
J tos, & logo tomauam, & vzau*mdc òtdra me- 
hw» Á zÀ Cida 



it fcrbnetfa part& 
qua- dida mayor que a hora q era o quadrante,o quál 
drátc. dcuidiam em 6.horas, & logo vzauám do dia a q 

dia. partiram cm quatro quadrantes que era a quarta 
partedeíque nafeia o foi ate tornaroutra vesa 

: uafeer. • • . > ' • 
,Os Romanos não feapartauam muito deftas 

contas, ou partições, & medidas dos diàs,o qual 
dcuidiam pella maneira feguinte, em fahindoho 

Mane. ^ chamauatn Mane, quelignifica a menháa, & 
. .. logo nomeauam ao fegundo tempo a que cha- 

Meri- nuuáo Mcridies,que era quando o foi fazia meo 

~1CS\ dia, & logo chamauam inclinatio, quc_era o tem 
lncli- pQ<^ au*la Jq mco dia ate 0 f0i fc inclinar: o quar 
noção to tempo chamauam ocazo, què era* defqueo 

ocuzo foi íe punha em diante, auc craatc fcpór,&dahi 
cm diante, qiíe era a vlVima parte do dia chama- 
uam fuprema tempeítas, & efta diuizam faziam 
de tempo, cm quanto o fpl cftauàfobre tefrít. :t 

E cm quanto o foi andaua debaixo da terra,ou 
* pella parte contraria chamauam noite, que era 

parte do dia natural, como a diante diremos. E 
todo eftc tempo cm quamto duraua a noite a d,1,-. 

*) uidiam os antigos com outras-medidas de q vza 
: uam que eram íetc:f. vcfper. crcpufculum.conti 

cinium. imtempeflum. galicinium. Matfutinú.di 

vefoer ou aurora. Chamauam vefper a todo o 
y teqipo cm que fc podia ler, ou eicreuer defque o 

foi íe punhafem outra luz mais que a do ar, que 
eradefdc que íc punha o foi ate parecera cítrella 
boieira, a que choroam Venus, a qual aparece dc 
pois que fc poem o foi, andando apartada, & di- 

. ante delle fegundo feu curfo natural, como adia. 
te Dcos querendo diremos, & chamão também 

adal 
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Çrepufo cal tempo vefperugo,aposeftc vinha o tctn 
culú. po docrJtpufculum, que quer dizer tcpo duui 

dozo, que nem he bem noite, nem bem dia, dc 
ao tal cepo ainda queenxerguemos a letra não 
alemos bctp:qqual vocabpiojdcriptiUuo dchíí 
verbo Grego erepo que íignif.duuldir,& tam 
bem lhe chamam prima fax que he ao rrollo fa 
lar ao afeender dascandcas:o qual tempo dura 
ate todo o ar da parte do occidcnte ficar efeu- 
recido, & dahi por diante começa o contici*» 

Conti' nium o quaife deriuou do verbo cósició: que 
ciniú. quer dizer callar, porque entam fe vam os ho- 

mens repouzar cm fuas.camaras,& gazalho,& 
. dormir, & filencio, ao qual tempp fe chama ti 

bem concubium, ou nox concubina: crimcílcr 
-i difeenttempo de citar na cama, &otcpo quer 

imtc- feguiichamauam in tcmpcílumtqueo tépo» 
pellú. cm cluc nao 5cxt*tcolu2^ cluc ^ mca 

noite, & o Hiehipo que dahí em diante fc come 

.; . çacharoauamguallicium,ouGallicancus,poík 
S.ua. . que entam comeíTam a cantar os gaUoSjComt/ 
cimu. e vcmoSporcxpcriéciaquecomopaíTãc amea- 

noite logo todos os galos acordam, & cantão-! 

E apos cite começa o tempo matuttnbi-qué hc) 

macu- cm queredo comeflar a cíclareccro ar pela par» 
tinú. te do oriente onde naífc o foi, a qual parte de» 

tempo chamam cambem cícpufculcH matotihoi 

dilucuaPosv*2°tcm?P^chamam dilucu- 
lum lum, o qualdírraou dedra;&1uz,porq entam 

he ja dia, & luz clara, ou tárobemifapódc dir£ 
uar deite vcrbodilucco, q quer dtzer efpal 

, ,ráluz,porq enticomeça os rayoMorShl aclpa. 
Miar fua luz por fimao^terra p^lla paftçidó.xiat 

' À j íccntc 
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* -J cêpsçh«fcararo©sfLaO 
^\uVcJ pas Auíoravqufcquxír dlzef parte d&urada.qutf 
Í&. 1 j élbpàí-te uoade'ftafcef pitece que cila oaf 
Ctn t1J^)%fÍ(4(piflL'315XnS Dúp MUlI* OCJD3 «3 ••• 

Cab. I III, Jo Jia, <sr Jefua ierhmvn* 
ma: .Afirbryi ,.hn m 3j,p oqsb o§«».> Cut: -r 

O 'jC.tp. atrasdiircmai-qtw^odia erahúa das 
medidas com que fer.iedia o cempo,o qual o 
niem fun deriuaçam de dyan que ctn grego 

episr dt5!:crjcL^ridade,u*idilzi oijicrotquertim que fe di 
n u p do d li iro m ef bat i rbouqua írgrrj Rca ps. deuzes, que 
cramfosícte planetas qia;e usgcntras chamauam deu- 
Zcs{ât a clies atribuíram.«s ícce d'rast(como a diante 
diremos,:) & par idodhc chamaram dia, quer feja diri 
uddtfrdexTianjvqKEr de dtjvde-qnalqrier. muda apodem 
tonvu, outros dizemdmuiriekU doas diçam Grega 
quc'quer cjbor luZy.au claridado do foi. : rt 

aski tod3up av.".- olq tl tur. rr.a -i ao 

tffloa ai smifcffir?» $ ::iCn ' ■ 
CHamamòs <iia natural deiqqc naícc o folate pu<» 

tra vestjpmar a nafeeryó qualífpa<jo dc tépo'de> 
metemos Aílronomojera a^. partes iguais, & a cada 
híáudetíaè chamaram horjydc como c<n codas as par- 
tesido paúdu os<lia3 naturais não famhús may o res cj 
outros^ porque todos confiam deaqú horas, por tan* 
tolhechamaraÓ natural'o quklparriraõem duas patj 
tesfi em dia artificial, ôc a noite do dia artificial. 
-sruiiu entrnada Dup-agc,/..,; o upy pí seoq , 

ATRAS títnordito diriuajrfe o dia de dian,que he 
a qbrÍdade,iacjualcauZaá.prczençado foi fobre 

aii^ia a, dórvlefe inftire qurem quantoelle efiiuer fo- 
brclia fe&o qualtfchanrararA dia artificial, por 
d;hd.í I A que 



.s fixChrowgrdphtt. 4 
§ue quando nafce u íolfacm us homens de fua* cafai, 
& artificios^dc cm qUant«vhe<áiaLixâijalhão ndlcs,aUc w i. ' » 
lie ate outra ves fc ctcondcr debaixo da tcfra, & tltcs 
dias artificiaes nunca iam iguais, porque ihúj farra *na- 
yores q outros íomeateo dikduai-kicifylafrço heigu*l 
ao dia de i\.dc/ept.;& cauiadcfta dçfigaaidadc na a. 

parte adiremos, íomete nosiaaíta aquittizicr, & íabcbf 
q o dia artificial he desq nafcco fol,i& fe torna a por. 
£ todo o tempo q gafta o.fol ate oaimdikiawnar ama 

n hcHièr chamaram noite do.di a artificial»ut'da;pj0>pria 
manciraíasjioices dos dias artificiaes farodéfiguais eik 
todo tempo doanno contandoxântmuamjeBtp,pori| 
fMomajrmoí as noites de.aal dei^ulho^iis.dciait.i/ceaÓ 
iguais así jsoitcrdc,2^ dc lunboydtde *4cáb.«èa mofina 
ifi aneica.ttas diasfiScaí s bprofeàiri ndxi:paxaTt oiajrSbfçijSt 
diáoc.db ahnoíace acabarmas.íua rodaamí oaiilc QteÉt 
fe.ios^í nio faio ncftd capi maiâdsqrgoroóccípoc nãoco 
fundira ordc.de meu incgcbiífc.tisnhéjpíadcttibidizsor 
q neftas n.ofiaspltrtes.iia-nxrafonvórdiap igaais,p6jftxri> 

tes« todo anriQjfomejue a 21.de Marco Ik q dia^ieual 
à noitc.&a Jde^etcbVo,dt tabVm d(f ií>.« lu 
$ho- Ire. igual JffJoUe <Jç;a Zy de o. Çfiamjiíálhe 

IHrtfcwWW* 3p*io>q4c 
í W?Í?, <m0 

pqite lé pre anda para faz.erw^^oifffn^Ç^da^iírftH 

*cdcnômpraçamdcfiokÇftL 

Cafrplkdtt prixeipioí dcJe tò>nefiàt&0 (i tcHtár nrbfr 

ra^&p^dod^osMthos. 

€ ^ O !• - • - t r 

fee? ?s mepttitii 
ainsib A * A 4 9 í'rl" 



f)i Çhronvgfapbisi, 

.a prímcl!ra;lxora»i U als^i hj&m numerando ate n.f- 
•jffr ao outro.diatomic osfcus rclogios "datum vinte, 
& quatro horas. 

' Os Egipitos comcçauam a contar o feu dia natu- 
:raldcíquo feíjSuáhaD fal^te outra-vesfe tornar a por: 
emfimcpuacm pondofc daua aprimfcira hora, &< af- 
iidi hiam numerando ate ao outro dia fe tornar a por 
onde os feus relógios íoauam vinte, & auacro ho- 
ras, da qual Conta viam oje cm dia em Itada. >o : 

ahqA igreja^ JUàiuana r & osEfpanhois coracíTam o 
alia natural iderafesjnaide cm moamoke contando não 
iuaisque ate'doie,& como o rciogio íoa mca noite,ou 
meodia logdçomeça iafoarahúai & afsi numeran- 

do kte tornaç.a ftoaf outras do2}c., horque entre dia 
& nioltfrofouírplogicw^daas dole 'duas veles, f Os 
jAílronomostotÍKlTarnós feus dias naturais do meb 

dia a meo diacomeçando a húa hora quando o folfe 
apartado meo.diá,âcafsf hindoproccguindoate vin 
*c & quatro, quando torna ao meodiae 

Cap. 8. das partes em que fe diuile o dia natural* 

O D I A natural fe diuideem diaarteficial, & 
noite do dia artificial, cmfim que dlafe chama 
em quanto anda o foi fobre a terra, & noite 

em quanto ahda debaixo delia, que he defque fe poem 
ate nafeer, alem deita diúuam alsima diuiairam máis 
qs dias^çpf^is^n? quatraV<^aFWs C du*S.nVi"4ia,dí 
outras na noite , a primeira quarta chamam orien- 
tal quehe defque nafcc ofóí,atc chegaraomco dia, 
a fegunda quartajie de meo dia ate fe por o foi, a qual 
chamaram occidental. A terceira quarta he defqueíe 
poem ofo! ate chegar a mca noite. A quarta he da 
mcanoitc ate nafeer o foi,daí qu*i$4.quartas diremos 
• 7* ~~ Tt- " a diante 



Trí*:e'rs furte. J 

idiante'Pebs quertmaomi legú nd'ijiartt tJfíle litifw 
-Lm '■'> '• JfJ fof|'jop3'( TTt-'p'jonmj t/h o* 

Çs.p.lXJ* bora do dia tfatural. 

PELLQ cap. j. i»e poram abgéçã aeíU prefcft 
.1-, que como tratamos detcmpc>i& uelic, difle 

, ler meu intento tratar da menor partícula do 
tempo,& afsi profleguindo pcllas demais partes demc 
nores á mayores. Eíta lembrança me d£ÍCulpa,parqu.í 
mal poderemos entender, & conhecer o todo fem co 
nheccr, mas as partes, como he hora parte do dia, & 
por tanto para entendermos que couz.a feja hora foi 
ncccílario trafmudar os capítulos. 

Hora hc húavigecima quarta parte do dia natural 
deuedido pcUes Aftronomos cm 24. horas iguais,"^rs 
quais chamaram iguais i diíFcrença das dcíiguais de 
que no cap. íeguinte diremos: & cada hora deilas par 
tem cm quatro partes iguais, as quaischamá quartets 
de hora os Aftronomos fizeram outra diuizatn mais 
rocuda, & prccíza, que foi partir a hora em fcfcntà 
minutos, & cada minuto cm 60. fegundos,& afsiprO 
ceguindo ate décimos, & delia diuizã he deque vzão 
oje em diacoS Mathematicos; Diiiiuafc eílenome hoh 
ra deorjtoLvcxbo Cirègoi que quer dizer terminar,Co 
«no icdiííeratoos diuizam,ou tcrminaçamdc tempo 
& como porellas deuidimos, & limitamos o tempo, 
não lhe caio mal o apcliido de hora,porque com «lia 
ic mcdeaidia.niUirali;&:arti2iciah ofl m i sv oí 

iitr 3i:o*ton io"^tiicrciiT^sl'tint''.'ôíId adi 

fcap.X dabo'aplenrtaria, 
Jo .4O1 jiLtxuci iu. i.'i'-t suiiuj'.aljfc .! ,i> ú oil c;< í. .. 
IX 0>TÇ> que parte íegunda auemos de. tra» 

3 wr da hor: Jefigual, ou plcnarja, toquarenjo» 
neííe nafuadecía"ráçam/os Aílrologos tliui- 

diram 



* stfriwifapjrtf» 

fórasp 9/dwfiçpal cm i 2.. partes igual*, quer Coce 
0 dia grande que'r pequeno, as quais partes chama- 
ram horas pjapfj^ia^, qu tih am ar a m 1 h c pia 
jictarias,por quanto" atribuiao a cada planeta húa par 
teifcftiat tegu$\do Ihecabia.por dcltribuíçam-, cbarffii- 
ramlhfc tanifoem defigttirS, pòrquefam dtfiguats 4a t 
horas dad'u natural. Eo rocfmtí fazem da noite "uo 
duirtihcial, a cauzadeftâ diuizam diremos cUteren*: 
xhs[ j]i)eps $íufcgu nda parte. -'J 3 •-51 ° i&;n • • 
o^maloboj oia^odnoojb Jfto 2orfOi3fc^ lera 

t5Ílí oh 9l1&q 6TOíÍ3rí OfflOJ t3ÍJlCq 24 IttttjlOiJííft 
1 Ziod r.[ rap.XUàà[oiiuini: 

** .% . U3X3C7 20 '.ii.UUfluj.TJ on* u303fx 
IcioJfil *:b ob 5Jir,; .,3ir.up tmio^giv*ud 3dítoH 
rtKjiwA: í.otJtr.* m edida^maybrdcTtempoi a qtie ctíâ 

Ew'oi3 mamo si 0311a n a, a qual con flâ de fel e di os 'na- 
JL íJtbraÍ3,& por tanto lhechamafáo feínana viu 
dt>. dci|t notntífcnoipoíepúniana, coçno íe diccra ícce 
TtBmlws qihcfx) meímo que íete dias, pôr duas c$ú*z3t 
ilinílhltmaramrfòmarta^a húa porquerctn feisdiasíctiott 
Doosttído .<amundo,& no fepcimo dia deícanfou dl 
®i)ra que frxt&upor tanto deram á íomana fecc djaí 
dsíídau cadadijiim dcUcs fca mjmepcrá fu* dilltiTtjini 
<W,Hobirro<' cbamaramrffos;dia^dellb fabbalo^,' f.aífe* 
g^nda foinrehamauam fecunda fabari,'-ôc a terça feit 
flijtODçia fabbacusSt afsi proccguiiido ate o hm da fo* 
Htinii&s fccpbfulVrcos lhe. chamam firriao comó oje 
fe vza nelic Reyno dcfPoxtttgaL iLÍCj^hdadau-za; 
porque lhe chamaram feptimana foi porque atribuí- 
ramos feusfete di»saosfctç<pUnÇÇa«i dando a cada 
hum [cu dia, f.i fecunda feira atribuíram a lúa^ 
IhVcMmáfárritdrics, àíerçáféira 9 mjrt^,.&'lh€ct 

HláXínirahf tis,a. quarta feira a Mercúrio, & lhccfi 
•.1» 20^0Io;' A • o • ff maraTh 
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maram mcfeulis, a quin-t-ahhraa lupitêr,6t lhe chíí>; 

ma ram I«Uis,:a fella feir'tfa Venus, &J Ihe-chfcma'ranv, 
VcrnkrSj-ty fabbado'a Saturno, & lhe chamaram fab-'g 
bado, ao domingo ao Sol, como fedilTcram dia da 
Júa, d;a de Mdrrc ,* dia dc Mercúrio, dia de Iuphfcr, . 
diadeVcnas-, dia de Saturno,dia do Sol', & índa ojf<y , 
em-dia os Itaiiahos, & Caftcíhanos vístn deftei vb^ i 
cabulos planetários, f. Lunes, Maftrs, MicíColes, Iúr , 
ues, Viemcs, SabbadcJ, Domingo, imitando à doni:- 
«açam dos fete planetas dos fete dfàs, &-fuas hdraá) 

a que chamaram horas planfctarias, as quais poremos 
nhumataboa adiante na 2. parte, quando tratarmos 
dos /. planetas, 
cn o. 0. í9«i oh tiniu t- aoi.íio 3&rtib mu/Í * 
JuLusrí : f; >x \ ■ ott .<>£&<?£ :».8cít. • >0 onru | 

(TM1 XllM nursl 1 : 
s 1 

»9ci 20b c.vicoiq jò,&K3Í -íifcj ioq cLmn i 

:OMAMQ5cicmrrar mor medida do ttrhpó^ ; 
rhe.mes,'a qiai medimos corn foiííAnàs, ainda' > 
que preciiETmcntc náo feja deuididt» iielkfV? i 

potio que^o íeja nosjfeusdidb^lifte vocábulo mesfci 1 

der.iuoadc oryn», qnoquer ciiicr lúa ní* liflgtU-.Gre-' j 
ga>& como cada uqiito dcuidi<am os antigas com-af > 
lunações, p omtanto qbixeram- quea cila medida dè - 
tempo Ihe.íluraaflcin mes, deriuado dc myrti qué - 
quer dizer-lua, OsiGregos chamaram aos mexes me*» \ 

nes> quequer. dizer ku nações em nouoTòmartflVpmáff n 
por andar ja cftc vocafcrolr> ran» aceito 'tfasr/eípínbii-i- o 
Ças, não v2aphosdoutroy& durara ern quamò cfs 

mens durarem na oerra. EUesraczcs hunf osrrhíma- 'o 
iam lunares, outros fblarcsj, omes lanir Jcjdis em - 

quáiitofccoftciderar pbiialuaquo í» faz-eta qiia-nu» 
t""11 ? dahíí* 

-G 
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dahúa volta aocco,quc hc cm 29. dias, <5c eftc hc o 
mes^urar,&. muitas vezes acontecia dar a lúa treze 
voltas á terra cm hum anno, quero dizer auer treze 

lúas nouas. 
Q mos folar era diriuado do foi,por quanto clle cor 

te cn* hujn anno os 12. Ggnos cclcOcs que rcfpondcm 
* aos ia. mezes que no anno ha, & por eftes mezes fo« 
1 lares fc gouernam os Egypfios dando a cada mes jo. 
Mias, & afsi tinham 12. mezes de 50. dias cada hum, & 
Mhç.fcdjejatiá cm cada anno 5 dias,& Ç.horas, os quais 

Z acreceptauam ao 4.anno mas apurandofe mais as Ref 
* publicas principalmente a Romana acrcfccntaram ef 

tes cinco dias a cinco mezes,trazendo hús a trinta,ÓC 
l' hum dia,& outros a trinta-.fomcnte Feuerciro tras no 

anno comum 28. dias, & 29. no bisfexto que hc o dia 
3 quecreceo cro quatro artnos das 6. horas que em ca» 
* da hum creícc, & afsi fc ficaram as rcfpublicas gouer- 
* «ando por cila conta tam ferta, & prcciza dos me» 
' a^s-foiares reputando os mezes lunares por cauza da 

atíriçarpdalúa, porque em hús annos faz treze luna- 
3 çóes, & noutros 12. como o veremos no lunario adi 
* a^ite. Aos mezes folares lhe chamaram mezes vfuais 
*1 dçpfcJSídcigualados, & concertados como tenho di- 
a to, porque deliçs vzatnojc as rcfpublicas Chriftaas,. 
$ fan u igreja Romana- Emfim que mes quer dizer 
^lHnaç.ap,*qual fie fuidcfqnefc aparta alua do ponto 

cm que eft a o foi ate tornar a entrar outra vesno ponr 
lc to-erp qup-eftiucr, ou. encontrar o foi, a qual luna- 
Pcçam dfuam;pormedida de tempo, <5c por fer o tempo 
fa:quc hadc húa lunaçam á outra defigual, & demais, 
í1!ou menos quantidade© paliaram ao rnouimento do 

7 foi, pellos .doze iignos que ha na cfpheca>como te- 
rá mos ditet : & como nem toda agdnce podia fabcf 

quando 



<Ptimèirà fartei y 

quando o foi emtraua j-m cada hum dos doze fignos cc 
lefles, repartiram todocurfo doarrnoem rz.mczes,dan 
doa hás trinta dias, a outros trinta &htfm:a outras 
vintobo, mas não lhe mudaram o appeiido de mezes; 
aindaque a diríua<çàm verihã tom'd'da da Lua, com tu- 
do os nomeáraó có os nonbes feguintes'f. aó prinkíro 
chamaram Iartêiro, Fcuereiro, Março, Abril, Mayò,'Iu 
hno, Iulho, Agofto, Setembro, Outubro, Nouembro, 
Dezembro. 

#4: ijL 5)'- ijí Cf» "... Sil/l u . i - V Kf 

Çap. Xlll de cada hum dos me^es}emparticular 

do mes de lanairo. I-*»', i •' • . • »• >' ■» w ***' * M -a v -17- * 

E P O I S que a republica Romana fe apurou 
I B em comeíTar aordem dosmezes acentaram que 

fofTe Ianeiro a primêiro mes do anno, dí que ti 
uelícjr. dias,poíto que Muma Pompiiio lhe não ti/iha 
mais dado que trinta dias, mas dcfpois dellcCatfar lhe 
acreíçntou mais hum dia,& afsi ficou com jt% como oje 
em dia oremos: Chamaram a eílé mes Ianeiro, porqut 
foi atrebuido a lano,poV fur o primeiro Rey quê Rcy- 
nou cm Italia, dedicandolhe os Romanos cílc mcs,pcrq 
acharão merecerem kus obraselleiouuor.Tambem po 
de tomar fuadenominaçam, ouappcllidodc lanua vo- 
cábulo Latino, que quer dizer entrada, & como o pri- 
meiro dia dê'Lfrt'éifo he entrada danno lhe cae bera dír^ 
uarle-dc kviuat ou tembem çomo os: antigos fabularam 
que jaiio eri guarda dás* entradas iquls Numa Pompilio 
que cbamacctn ao primeiro mes Ianeiro (feja como fof- 
fc, he quçftfi dc n<>r, eVftSfo fas mais ao prepofiro lerão 
íaber que eftà wmfeirfHnêdlda das doze em que o tem-, 
po lc diuide Uò.iuH"h an'noÍCicháriri Ianeiro*' 

/ ' Cap, 
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Qap.'XUU, do met de Fevereiro. 

PVSERAM os Romanos em ordem no fegun* 
dp lugar por medida do tépo ajFrncrciro, o qual 
mes no tempo de Numa Pompolio tinha vince, 

& noue, & Caefar noannodaintercalaçá lhe daut trin 
ta dias, mas no tempo de Auguftd Cxfar lhe foi tirado 
hum dia, & o atribuio em fua honra ao mes de A godo 
que naquçlle tempofe chamaua* fextilis, que era o íe» 
to mes, começando a contar dc Março. Chamaram os 
Gentios a eítc mes Feuerclroem mefaoria de hum Ído- 
lo que tinham que charaauam Februo,a que dcclarauao 
9S luíteaçóis^&purgaçóis, lumes, & fogos purgatíuos, 
tk todos os annosneíle me* faziam os Romanos graà- 
de? fogos, luminárias, poreiçóis ao idolo Februo; ao 
qual 05 poeta*chamaram Pluton fenhojr das fúrias in- 

fernais,porque mandauam cadigar, & purgar no fogo 
aqucllesquelhc eram entregues, & ppr iífo fe difle Fe- 
vereiro a Fcbrup que foa tanto como purgo verbo Iaci 

no, que quer dizer alimpar, ou purgar, 

Cat' I me* hfdrçêZ 

XT »rcc^° lugar do anno puzeramo mes de 
I Março, o qual tem trinta, & hú-dia, a clle meJ 

, *. chamou Romulo Março â honra de Marte feti 
pay, ú. juntamen te a reuerencia do feu idolo da guerra 
a que chamauam Marte, &. cambem mandou que dellcj 
mes fc corneçallc o anno quando inllicuyo não aucc 

ncllc mais que desmezes, & não hiamuy fora de pro- 

) ' pofito 



Vrimeirj p/trte; 
pofico comeflar o anno deite mes, porque fegtindo a or 
dcm natural fe começa o anno da entrada do Sol no 
cquino&io vernal, o qual entra nelle ncfte mes, do que 
a diante trararemos Deos querendo, & aefta conta ref* 
pondiam os mcZcs f.Iulho por quentilis que era o qúir» 
to cm ordem, & Agoílo per fextrlis, que era o fexto, & 
alsi dos demais, & como nelle entam fofFco principio 1 

do anno feriam lume nono, Ôc o guardauam no templo 
da deuza Verta, onde o guardauam fertas virgens to» 
do anno íem fe apagar ate outro primeiro dia de Mar- 
ço, & queimauam todas as emramaduras velhas dos • 
templos, 6c das caías dos lacerdotes, & punham outras 
emramaduras nouas, dí hiam facrificarao idolo annape 

renna para que folie propicia cm comelTaro anno com 
proucito, & acabalo com íaude. Ncrtc mesalugauam os 
Romanos fuas caías, erdades, & rendas, porque dclle 

comççauam ícus arrendamentos, 6c cfcripturas^.Com^ 
nósque fazemos por Iajiciioj. ou S. Ioáo» 

Çapitkto* decimo cjmnto ctonict - ' 

• (.1 àeJbrtU 

I-y M o quarto lugar ptrzeram o mes de abril, ma# 
# R omulo não opas (enão no fegun do, porque aí* 
-' fim como dedicou a Março por primciroa Martq 

ft'u pai, afim quis dedicar também o fegundo aíua mai» 
que era Venus, a q»ul fc deriun de Aphros nome Gre- 
go, que quer dizer efeuma, da qual contam os poetas 
fabulozos que fe engendrou Venus: por tanto lhe 
chamaram aprilis em- Latim: ha outra milhor re- 
zamnatural, & he que áfsi corro Marte he ferhor 
gp ÍJg,ao de Aries cm que entra o Sol neftc mes 



fyrmelràfiirte.,v 

onde osoílrokrgpso iep an no,-& "vénus hc fc 
jihqra do figno deT.auro.en) que entra o foi nellc^mes: 
por tanto Lhe chamaram Abril deriuado deílc nome 
./Vphros, <3ç afsi, o rçlautlçmero: outros dajnoutra re- 
zam natural, & he: como ja ncite tempo o foi com fua 
quentura aqucçe.as plantas, <Sc os animais, & com o ha 
mor natural comefíani|a brotar fuas flores, (Sc fructos, 
& os animaisa engendrar, & parir, <Sc abrirem fuas en 
tranhas peraengendrarem, & produzirem outros afsi 
femelhantcs:o que fefignifica por cftc.verbo latinpape 
rio, que quer dizer abrir,Jelie mefmo deriuaram Aphri 
lis, como fc diceram manifeflador da criaram,& engen 
dramento natural:a elte mes de Abrillhe deram trin- 
ta dias. 

IO(Tí<ms§um. a.m )i mo* oÍmj.. 

Cd/». XV11, do mes de \fayo, 
^Êk *1* O quinto lugar puzeram ao mes de Mayo,^& 

lhe deram 51. dias: Romulo fazia as clciqõc* 
i> neftc mes noshomcns.ondccfcolhia osmayo- 

res, de mais nobres peraos officio's, íSc cargos da repu- 
blica, & pcraotconcclho,& gouerno da guerra. E tam- 
bém fazia gente peraameíicia portanto lhe chama- 
ram Mayo deriuado deílc pronome Latido Mayor que 
quer dizer mayor. Os poetas dizem que fediriuou Ma- 
yo de Miya. molher de Vulcano, & porque os gentio* 
facrlficauaó no principio dcMavoa clleidolo Maya, 
por tanto lhe puzeram o nome Mayo. Ha outta rezam 
niilhor & he que fe diriuiou Jdcmaior por cauía qúe o* 
dias ncftc mes fam mayorcs na banda do norte, & cada 
\es vam fendo mayores, & de mor crecimento que no 
mes dc Àbril. Ha outra rezam tirada da Aílrologia, q 
afsi como Março foi Jatjoâ Marrr, Ao hl a Venus, 
por clles fignos que dominam nelíeç mezes ferem cazas 
® , defies 
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defies planetas, Marte, & Vçnus,aísi neílc mes de Ma 
yo entra o foi pto o fignq df feminis de M erCu 

xio pella qual cau^.d os mercadores gtfntios fizeram íc 
ftas a mai de Mercúrio que fe chamaua maya por qua 
to tinha a ir crcurio por ido lo das mercadorias para 
que lhc-foífe propicio nellas. 

f f1 v) Olícil -Ju G UI j C DE O/ri 11í >^ C1 ' ai. O V.»i 1**1 »J5«L» 

Cap. XyilU do mes de lunbol 

I X><p(J£fi oJL > ' 
TEVE oíeptimojugar Junho o qual tem trin- 

ta dias,a clle mes lhe pós Romulonome Iu'- 
nho por quanto a diuizam do pouo era de ma 

yores, & mancebos,os quais fe fignificam por eílc no 
me latino Iuucn dóde quizeram que fc ordenaíTe cha- 
maramlhe Iunho», outros dizem q,uc l^c chamaram Iu 
nho deriuado'dcftè name Tuno máí de Iupher,porque 
no principio defic mes edificaram hum templo a eílc 
ídolo íynoi óc.lhc facrificauam todos os annos nclle 
por tanto lhe chamará Iunho, tarobé té amefmarez? 
do figno como nos paliados,•&da propria maneira 

fc ppd< dar Iunho a Iuno, por quanto luno quer di- 
fcer a lúa íenhora do figno de Cancro,no qual entra 9 
íol neílc mes. ; - tv 

Qap.XIX. do mes de Iulho, 

OSEPtimolugár teueo mes de Iulho, ao qual 
deram trinta & hum dias, ao qual chamaram 
Iulho a honra de Iulio Cariar,o qual ordenou 

Marco Antonio que le chamaflc aísi, ainda que pella 
contadeRomulo fe chamauaquintilis comefando a 
contar de Marfo. 

* Pap 



Trlmelrajartei 
/Ion,j. V íb 

Cap. 20, do mes de Ago ft*. 

ÍSÍÍ3B 
>fl3 o* 
bo o*| 

TEVE Agodoo oitauolugar tem ]i< dia pufce» 
rãolhe os Romanos cfte nome AuguíUis a 
rade outauio Cefar filho adòciuo de Iulio Ce- 

far, os quais dçram fim a codas as guerraspiuis que a- 
uia entre o po"uo Romano,ò qual aleariçou fer monar 
ca do mundo, & fugigou o império Romano, & nef 
te mes entrou em Rohia com tres ÉrixirílpKòs?«Sc p*crfl 
tanto lhe foi podo o nome augudus que he Agodo 
chamandolhc dantes fextiiis íegundo aordem de Ro 
mulo, 
-6 ! i *1 \ mrnxiuD - Lòb níi.*hI r i;r-I v| 

Cap, Si. Bo mes de Septemhro. 

DO noueno lugar participa o mes de feptem- 
bro.oqual he dèram 30, dias,chámaramlhc|fe 
tembro, porque guarda nos mais mexes a or- 

dem de Romulo, que hc o feptimo começando acon 
taede Março,ao qual vocábulo feptemajuntaram im 
ber, como fc difeeram feptimo mes no inuernesou pc 
ra milhor dizcqdc chuua, porque como o foi declina 
do cquinoftio do otono para abáhdado fui logo co 

meífam os mezes aferem chuuozos,por onde 
! lhe chamaram os Romanos fep- 

tember, como fe diceram 
i Jeptimomcs chu- j 
i uozo. 
t oansbmo!) siliJiuopsutniAiia el oluroofl '/tf&fQtip 

tit J H 
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OluXXÍldo mes de Outubro» 

ODEcimo lugar tem Outubro, o qual ficou" 
também com o nome que Romulo lhe ti- 
nha poíVo começado a contar de Março, cora 

pondo feu nome de, o&o,& imber, como fc diícerant 
oitauo mes chuuozo,& daqui veo a fc chamar Outu- 
bro, ainda que também lhe chamauam germânico, 

mas não durou muito ncíla nomeaçam, por quanto 
fc mandou apagar tal nome da Republica Romana, 
por quanto o não merecia pellos iníultos que Domi- 
Ciano Emperador Germano tinha cometido contra 
opouo. ' ,J 

Qapitulo Vinte9 tres, do mes de No- -h 

uembro» 
on oDhuaL^etDi.' J 3-ab i 20 cj-nj-'£ 

OQNzenolugar te o mes de Noyébro,o qual 
fc chamou deíle modo por quanto fegue tara 
bem a ordem de Romulo, chamandolhc No-^ 

uembro, como fc dicera o nono imber,que quer dizer 

çhuuozo, mas pella conta de Numa Pompilio Cayo 
no onzeno lugar,&lhe deram trinta dias. 

r Capitulo Vinte, isr quatro do mes de 

Dezembro» 

OV L TIM O , & dozeno mes chamaram De 
zembro, tem trinta, & hum dias chamoulhe 
Romulo Dezcmbro,por quanto era o decimo 

B 2 con3 
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frimeira parte* 
contando de Março, mas pclla conta de Numa Pom^ 

P J^e ° doz'cno, & pclla mefrna rezam atras fe cha- 
mou Dezembro, como fe dicera decimo chuuozo, fi- 

na mente que deitas doze medidas a que chamamos 
mezes fe taz o anno, os quais codas as rejpublicas chri 

aas guardam oje em dia por vzo,& coítume antigo, 
OC por ellcs legouerna a fanta igreja Romana. 

Op-XXf ► dos nomes dos me^es que outras 

nafções Pçam* 

COM? as linguagens do mundo fam diferen- 
tes húas das outras em diuerfas nações, & par- 

"K- ^es dellc, afsi anomeaçamdos mezes de cada nua delias diíFerem muito nosnomcs,para o qual fiz a 

leguincc taboa pera q nella vicemos como cada húa. 
ucilas nomeaua os doze meZcs do anno, fc- 

gundo os refere Lucas Gaurico no 
fim do almagcíto. 

r Romanõf # 

4J.YtlO óií 
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Romanos, 
rlcfpanhoh Egvpcio«j. 

\ 
\thenicnfc. 

Pocideon. 
Camilcon. 
Anteftirion. 
tlapniholeó. 
Vlunichion. 
Targilion. 
Scirophorió. 
F.catombeon 
Metagineom 
loidromion. 
'ianephon. 
vlematirion. 

Gregos. 

ianciro. 
Feuereiro. 
Março. 
Abril. 
Maio. 
(unho. 
lulho. 
Agoíto. 
Setembro. 
Outubro. 
Nouembro. 
Dezembro. 

1 yoi. 
Mcchir. 
Phamenoth 
Pharmuth. 
Pachon. 
Payni. 
Epiphi. 
Meiorij. 
Thoth. 
Phaothi. 
Athir. 
Chocar. 

/iuuineos. 
Peritios. 
Diílros. 
Xanthicos. . 
Artemifios. 
Defias. 
Panemos. 
Loos. 
Gorphios. 
Hyperbere- 
Dios. (tços. 
Apclleos. 

ri' aoe^ \rchiuos. Bethineos 

Ianciro. 
Fcucrciro. 
Março. 
Abril. 
Maio. 
Iunho. 
Julho. 
A godo, 
Septembro. 
Outubro. 
Nouembro. 
Oefembro. 

Lítiricúi. j. 
Gemedi. 2. 
Rage. 
Sahaben. 
Rarnadam, 
Sauel. 
Dulchida. 
Dulcheya. 
Almuharas. 
Saphar. 
Rabc. 1. 
Rabe. 2. 

)cdimncus. 
Peri ti OS. 
)iítros. 
,<anthicos. 
rermifios. 

Defiois* 
Panemos. 
Loos. 
oorpisos. 
Aegoccros. 
drochoos. 

ífchthis. 

ircos. 
Eimos. 
Metroos. 
Dionifios. 
Hiraclios. 
Dios. 
Bciidigxos. 
Stratigios. 

Arios* 
Períepios. 
Aphordifios. 
Dimitrios. 

u $ ricpicoií 

i 



Trinuifa furte. 

Romanos. 
bíefpanhois 

Lanciro. 
Feucrciro. 
Março. 
AbriL 
Maio. 
lunho. 
luilho. 
Agofto. 
Setembro. 
Outubro. 
Nbuembro. 
Dezembro. 

Hebreos. 

Sabach. 
Adar. 
Nifai. 
Idar. 
Haziram. 
Tamus. 
Abb. 
Eyul. 
[Tifrira. i. 
|Tifrim. i. 
Remi.i. 
Remi, a. 

lanciro. 
Feperciro. 
Março. 
Aljril. 
Maio. 
lunho. 
Iulho» 
Àgjofto. 
Scfitembro. 
Outubro. 
Nrouembro. 
Defembro. 

maccdonioi 

Aegoceros. 
hydrochoos 
Ichthys. 
Crios. 
jTauros. 
jDidimi. 

.Carcinos» 
jLcon, 

iParthenos. 

,Zigos. 
Scorpios. 
Toxotis, 

Babilónios. 
Caldeos. 

Scuat. 
Adar. 
Nifan. 
Viar, 
Siuam. 
Tatnucj 
Ab. 
Elu!. 
Tjfri, 
Marhcfuam. 
ChiíTcu. 
Teueth. 

Capadoces. 

Tiris. 
Mica. 
Xanthrs 
Michri. 
ipotnenama 
Arthra. 
Tethufia. 
Ofmonia. 
Sonto. 
Artaefsin. 
Are o ta ta. 

Ferfas. 

iMarday. 
Sarcmbemech. 
Maberamech. 
Ebenmech. 
Idramech.. 
Dimcch. 
Bchmcmcch. 
;Azfirdamich. 
Fordimcch. 
Ardaimcch. 
Cardaimcch. 
Zirtncch. 

Cypr s. 

Aphrodibos» 
Apogonicos. 
A! nicos. 
Iunicos. 
Ccíaiios. 
jScbsílos. 
! Autocráticos. 
|Diamarpfexofios 
Plcthytatos. 
ÍArchicrcus. 
Sthios. 
Romaosi 

cap. 
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Caj>. XXVI» do mes lunar; 

NO capitulodozcdiffemos como crte nome 
mes vinha dc mini q quer dizer na lingoa 
Gregalúa, & chamauam os antigos as luna- 

ções raczcs, (f. de lú a noua ate tornar a fer noua,) co 
mofediccram mezes lunares, os quais fc faiem em. 
vintanouc dias, pouco mais, ou menos, que he em 
quanto alíiafeapartado foi, & torna outra vez che- 
gara elle. Dcrtc mes vzaram muito tempo os Gre- 
gos, Caldeos, & Hebreos, dando a cada mez lunar 
vintanoue dias, & doze horas, & quarenta, & qua- 
tro minutos de hora, & de doze lunações dertas fa- 
ziam as ditas naíçócs o anno, o qual con tinha trezen 
tos, & cincoenu & quatro dias naturais,c oito horas 

quarenta & oito minutos, &e(tefoi o primeiro an- 
no que os antigos tiucram comporto dos ditos me- 
Zcs, & dcllc vzauámos Gregos, Pcrfas, Egypcios, 
Hebreos, Romanos, dc outras gentes,dos quais vZaó 
ainda osde Arabia, os quaisacrecentam aos 354. dias 
8. horas, & quarenta & oito miuutos de hora por re-, 
Zam dos quarenta & quatro minutos que crecem em 
cada lunaçam, as quais oito horas, & 48. minutos, 
ao cabo dc trinta annos fazem foma de onze dias, pel 
la qual rezam o firculo lunar dos Árabes coníla dc 
trinta annos: mas como os antigos tinham feropre 

rcfpeito ao lol em a quantidade do anno, & lhe fal- 
tacecada anno onze dias para acabar de fc comprir 
ojirculo folar detreminaram dc dous cm dous an- 
nos, &dc tres eratres, como milhor lhes parecia: 

açrccentar hum mes, & afsim vinham a ter em hum; 

apno treze raezcs,& como crtej onze dias ao cabo dc 

B 4 tres 



Trimeira parte; • 
res annos fazem trinca & tres dias faziam o rocs de triti 
ta dias, Sr guardauam ostjesdias para quando torna- 
cem acreccncar, cu entremeter outros mczcs, a que 

chamam intercalar ,& ao tal anno chamauam ernbo- 
llfmo quefignificaintercalar, ou acrecencar, & aísi hiáo 
com cila ordens, dc modo que em dezanoue annos 
faziam fete irabolifmos,& com cila ordem rcgulauam 
os annos folares pellas lunações. 

£apitulo Vintafete donde Vs» 

a çpacla. 

A' ESTES onze dias aílma ditos que faltauans 
para fechar o anno folar, chamauam os Grc- 

-gosepacca: 5<:as os Latinos lhe chamaram adi. 
ções, & concorrentes, os Hcbrcos osguardauara com 
grande diligencia, & cuidado para fclcbrarem fua pai- 
choa ao tempo deuido, Sr ordenado fopena íc tal não 
fizecem dc a fclcbrarem húa vez no cílio, outra no op- 
tono, & noutros tempos diucifos, como íe collige do 
qua temos dito. 

Grande foyaaltercaçamque fe ateuanrou entre os 
Gregos, Sr Alexandrinos, &os antigos padres da igre- 
ja Latina fobre auer de aueriguar, tr alertar cila con- 
ta (oqucpoílo de parte, diremos a quantos de Áu- 
reo numero íc auiam de fazer cíles imboiifmos: pê- 
ra cujo cffeito ordenaram os fete vocábulos fegnin- 
tes, Qcfar, formim.Jvabet, longam, orbe; ruente, ce- 
nebit. No? quais fccc vocábulos íe entendem os fe- 
te emboliímos que ha rros defanoue annos, Sr a'pri- 

meira letrado primeiro vocábulo Cscfar, reprezeo- 
S>12 u 
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ta o primeiro emboliímo, «Sc q ícgundo,o fegundo, «Sc 
afsidosmais. 

De modo que querendo fabero quarco embohf- 

mo em quantos de áureo numero caie, tomaremos 
a primeira letra do quarto vocábulo, que he L. & 
veremos que letra he do a, b, c. a qual he a onzena 
letra diremos que o quarto embulifmo fam onze 
de áureo numero, & da mefma maneira fe fabem os 
dímíis, como o enfina venerabilis Beda, loam dc 
Sacrobofco, Ruano, & outros muytos, «Sc afsi co- 
mo cíles embolifmos fe fabem cm que annos vem 
tambem por outros fete vocábulos fe fabem cm que 

mezes vem, |os quais fam, mobilis, ibo, Cifos, me- 
do, habeto, coeuus, & a primeira dc cada vocábu- 
lo íeruc para faber cm qtte mes caic o emboliímo, 
& afsi como o quarto embolifmo caie aos onze dc 
áureo numero, omcfmo quarto que lie o vocábu- 
lo Modo cairano dozeno mes do tal anno, que he 
aletra M* dozenado abe. & a fegunda filaoa do 
vocábulo Modo he do quarto embolifmo, hca le- 
tra D. que lie a quarta do a, b, c. diremos que aos 
quatro uo dito mes começou o embolifmo, «Sc afsim 
fazendo dos demais embolifmos que pellos dous mo- 
dos dc vocábulos podemos tiraro inno, mes,& dia 
em quecomcda o tal embolifmo, «Sc illo baile quan- 
to ao que toca ao mes lunar, & ao que dclle procede. 

XXflll. de quatro modos de me^es que os an- 

tigos »f 

t ■. Chama- l 
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HAmauam, & nomeauam os an- 
tigos mez pcregratorio caminha- 
do a lúa de hum ponto do cco cm 
que fazia conjunçam com o foi, 
& tornar outra ves ao mefmo pon 
toetnque fez a conjunçam palha- 
da, o qual mesfe compriaemvin 
tafete dias, & fete horas, & qua- 
renta & tres minutos: chama - 

mauam também mez da pariçam os antigos quan- 
do a lua aparecia, & dahi começauam o mez, & cha- 
mauam ao tal dia prima luna como fe diçeram pri- 
meiro dia de lúa, & afsim hiam proceguindo pcllos 
demais dias da lúa ate outra vez tornar a parecer no 
ua, defpois que fazia conjunçam com o foi, & ao 
tal mes da pariçam o faziam de vintoito dias: Cha- 
maram também a outro mes medicinal, o qual con- 
fia de vintafete dias, & duas horas, fegundoo fu- 
poem Galeno paraenumeraçam dos dias criticos. 
Chamaram também mez confccutorio ou méílruo,& 
hedefquefazcomofol conjunçam, & torn^ outra 
vez a fazer conjunçam com ellc: o qual confia de 
vintanouc dias & doze horas'& quarenta & quatro 
minutos: eílc he o propio lunar dc que atras 
mos mençam. 

Op. XXÍX. da diui^am dos me^es 

em ndas» 

Os 

3 A G 
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OS antepaíTados chamaram aos primeiros dias 
de todos os rnczes Kilendas, o qual vocábulo 

vco de hum verbo Grego Kalo que fignifyii 
chamar, &: como cnrrccllesos que tinham por offi- 
cio faberemo proníiciauam com cílc vocábulo, & tan- 
tasquancas vezes o pronunciauam, tantos dias tinham 
do tal mes principalmente as noas,porque deído pri- 
meiro dia que viam a lua, cantos dias eram, tantas ve- 
zes nomenuam Kvlo,donde ficou o nome entre os 
Latinos aos primeiros dias de todos os mezes Calen- 
das, também dizem alguns que vem de Kalos; Kali, 
Kalon,que quer dizer bonus, bona, bonum, que fig- 
nifica couza boa, porque quando aparecia a lua co- 
mo era principio de mes dauam os paraben s hús aos ou 
tros da entrada do mes, como ainda agora os damos 
nas pafeoas; Sc nas entradas dos annos* 

De modo que quando acharmos era algumas eferip- 
turas Latinas Calendas Aprilis, ou Maij, quer dizer ao 
primeiro de Abril,ou ao primeirode Mayo, & quan- 
do acharmos pridie Calendas Aprilis quer dizer hum 
dia antes do primeiro de Abril* Sc quaido acharmos 
poftridic Calendas Apriiis, quer dizer o fegundo de 
Abril, que he hum dia dedois das Ca'endas. 

Chamaram também afcrcos dias dos mezes noas, 
mas não igualmente a todos os mezes,por quanro Mar 
ço; Mayo: Iulho, Outubro trazem as noas aos Tece dias, 
Sc osidus.* aos quinze dias, que he outra parre do mes, 
todos os outros mais mezes, trazem as noas aos cinco, 
Sc osidns aos treze. E porque dos idus as noas Iva nouc 
dias exc!uGue,por cáco lhe chamaraõ nonas,A: chamará 
aos 1 j.do mes idus,porq quer dizer roftc:&a lua a 1f,. 

molUa 



Trimeira psrte» 
moftra toda alua face alumiada quando cfta chea, 
por tanto lhe chamaram a o tal idus, & quando ou- 
uirmos dizer piridie idus aprilis, auemos de enten- 
der hum uia antes dos idus, que he dos doze de Abril 
P"r tanto tem os idvscfte mes aos treze, & fe achar- 
mos poitridic idus aprilis, auemos de entender hum 

*d«a depois dos idus, que he aos quatorze de Abril, 
ainda que poitridic feacha poucas vezes, & o mef- 
mo das nonas, & afsi como pridienonas Aprilis aos 
quatro de Abril, poílridie nonas Aprilis aos íeis de 

Abril, & na taboa feguinte veremos os me 
zes a quantoí dias trazem as Kalen- 

das,nos, idus. 

mezes» 
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fyfe^es Kjkndaj Nonas Uns. 

Ianc iro. •*. f *3 ^íau 

- - -* * i 

Feucrciro. í J ij 

Março^ i 7 ?? ^a!' 

Abril * 5 *3 

l-on oh« ?- }; >r:b kvhuo ?ò zoLoi trunf-móisirtm 
Mayo. | 7 ®JP mf 

Nfib «313 r l 330plli0p c £36 to * •" > * £ 

lunho fa^: i. f . l| diati - . , s « - . ; "^T! ' ' "*:' 

Iulhaí I 7 15 <W- 

'Agoíls>: | 5 ij <*««. 
* » ^ T 

■ • 11(J Oí # ' 

Setembjoj i f *iafi 

L . 

9<rçobro; | 7 « f* 

Ko«ímbiõt | j ij <<'•"? ' 

Dçitinbrcu | f }} i^si 

Epor 
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í «ODttipSÍ. 33 it/~fT1&) 
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P O R cftcs quatro vocábulos, mar; ma, jut, 
4 oc, fe entendem ps quatro'mezes que tem 
-'as nonas aos fete, & osidns aos quinze,con- 

urm a íaber flarço, Mçyo, Iulhq, Oinuijiq>; tOj- 
dos os mais têm as noas aos finco, & os idus aos 13.00 
moodcraoftr^ a taboada.atras. Querendo pois os Ro- 
manos fazer alguma coufa notaucl, ou promulgaríeis 
eíit luas eferipeoras, conciderauam três dias afsjnalij- 
ddv/f: Kalen dís, Nonas,l9us, como* temos dito, dos 
quais cornaram todos os outros dias dos mezesde fio-* 
mioaçam contando fempre quancafc dias aui»do'dia 
cni que faziam a eferipeura ata a qualquer dos tres dias 

afsjoalbdos, ©qifim fe etlium antes jdas nonas itÇfcQi 
uaui os dias per nonas, f. rertio nonas, quarto nonas, 
& fç eftauam depors das qonas, &: antes dos idus nq-j 

mcaúam o cal dia poridus;- couucmaiabci tertío idus, 
quaiti} idus, &c. & fc eftauam dcfpois dos idus no,»* 
meiuàhi o cal dia por Calendas <#0 mes ftJgbí/iic^j 
ÍT. rertio Kalendas Aprilis, era tres dias antes do pri- 
meiro <dc Abjril, que vinh;a a ícr a vinte, ôí chosJdíi 

Março, o que muitas vezes acontece acharmos craef- 
cril$&?s> f*w emMartirologips, & cnv^uwfa^ 
mais vidas dê findos, & Pontífices, as mefmas con- 
ras, aduirterçmos que fiando em Kalend^ ^çraprp 
entenderemos os dias do tnes atras do q*ue as calen- 
das npmearcoj , afsi como Dezembro nonaKaLcn- 
dasilanuarii,7 leremos o btes a tias que Wè't)êzem- 
bjo, o qual cem trinta & hum d as .• dos quais tira- 
remos nouc, ficam vinte, &dous;& outros dous que 
acrcccntam fempre as calendas íam vinte & quatro, 
tantos diremos que famdo mca dc Dezembro nono 
calcadas Ianuarii, porque dc vinte, & quatro para trin- 
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ta, & buttt.yam fete, 6c acrclcenttndo rails dous fa- 
zem os nouc, por.onde ficaentcudido que nono ca- 
lendas Tanuirii he aõ:s vinte & quatro de Dezem- 
bro, &: fc acharmos quinto nonas maij diremos que 
fam aoi tres dias de Mayo, porque de tres para fe- 
tc a que tem as nonas iam quatto, com mais hum 
que acrcfccntam as nonas far* finco, por onde fica cla- 
ro que quinto nonas roaiifam aos tres de Mayo , &í 
quando acharmos fexto idus o&ubris auemos de en- 
tender aosnoucde Outubro, porque de nouc para 
quinze vam finco, & cora máis hum qut lhe acrc- 
ointam fam (eis, por onde eftaa entendido que fex- 
to idus O&obriS he ios nouc de Outubro, & pc Ha mef 
ma ordena querendo efereuer alguma carta em La- 
tim, ÍT aos onze dé Mayo diremos tettio idus mair, 
porque de tres para quinze vam doze, 6c com mais 
hum que lhe acrecentalm Cara rrczè, 6c afsim faremos 
nos mais dias, ôcmezcs que fe offercccrcm. E queren- 
do cíctcucr aos dezanoue d,e Mayo ditemos, dicimo 
quarto calendas Iunii, por'qUc de quatorze para trin^ 
ta & hum vara dczaícce, Ôc com mais dous que ncre- 
centamos as calendas fam os dezanoue, & fé L>r àd 
primeiro dc Mayo diremos calendas Maii, 6c t'e for 
aos fccc diremos nonas Mail, 6C fc for aos quinze di- 
remos idus Maii, 6c afsim'dos demais íz fur nc- 
cclTaro. 

• •J it'JJi £ ££.0 8ur. .. I3íib O.flOD oííi .J^d 3i:p 

XXX, do anitOyí? fu u p.irlcs. 
oielr. jb ,2£ÍC.8s 2xnj."íOD£onnc aourjozon 

FIZ E R AIM ■ *mifi os'•àntigoí oucri mc - 
dida ainda mayor, de tempo, à qual cha- 
maram anno.* o qual-voejbuldyfc-MiriiJou- 

tili oíi ^•j.í.ijaTi.úti ionn, jiioB j£iíljfcí/. .c ub i >. dc-húo* 
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Trimctrapiírtr, < , 

4c Kr^liçain grcgia^civc n^nifidW 
cum, & no, nas, vcrboXatj.no, que.Ugninca 
nadar, & como o annofçja húa circuniçani 
quc.no ponto onde acaba ahi comiíía/por 
tanto lhe chamaram afippcoihg fç! «ffiR"*! 
circurano que quer dacç nadar Je redor,* ef 
te o ímtganaram de quatro modos 1. anno lu 
nar , anno folar, anno cmbolifmo, annó' 
platónico. , , 

anno I# Quaptq ao anno;Wrjy*,ef, q>W°a 
nar. lua daua hua volta ao ccovq,qual co.ta de 29; 

d:as, & doze horas, & 44. tfiin. & chamauãò. 
lhe anno pequeno^ .. c{,nJn-ú0 mol 

anno fo, fwfiM fobr c" cm «WS» í?1 df' 
, , hua volta ao ceo,ôcaftc contlaua.de iíy.dus. 

éc 6. horas quaíi, a cílc chamauaro' annò ma- 
yor folar,<3c das feis horas que Lbejam do an 
no cm 4, annqsrfoziain hum dia natural de 

,,ahÍ *■*■. tinri5,40auílchara»nan. íijijo bisfçxto, 
b siex- ocar^am he porque r.o tal anno dizemos' 
to. cm Feuereiro duos dias fexto calendas, Mar. 

tij que he nomear dous dias arco 24. de Fe. 
. uç.çeiro,quc iíTohe o que qi^cr 4/?cr lexto ca 

lendas, Marci] como no cap. ft trás temos en J a T7, PUII3U ' ~ „ 1 <U «a *. Ubi . .Ot, IU 
finado, & por tanto lhe chamaram bislexto, 

. que he tanto como dizer dous dias a reò,2 4. 
24. de Feuereiro,& por ifl'o deram ao mes de 
Feuereiro too anno bisfexto-i^. dias tendo 
nos outros annos comuns 28.ílias, & afsi o 
jiomca a igreja f. aos .vintaquatro dias fe^ao 
calendas Martij, & aos vintacinco dias tam 

1 bem fc^tç calendas Marcij, & afsi na vedo- 
ra de S.M.athias deixamos hyalctra.de no dia 

tomamof 
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tomamos "outra, ou para qailhot dizer tajna?,.|., rtrertl 
mos duas vezes hua letra, &: a que cítiuer an- 
tes da letra dominical fera afcgúda de q vzam 
nos mais domingos, como a diante diremes. K j. 
Anno einbilifraal he o de quç tratamos no ca- anno^ irn^ 
pituloquinze, oqnalanno conílauadc treze bolfmd 
lunações, digo de treze voltas que dauaa lua 
ao eco, o qual anno era de 384. dias. O anno . 
plarico ainda não he compiido, porque affir auno f 4; 
maua Placam que defpois que o noueno eco 0 !c ' , 
dcíTchua voltaferenouaria outra ves o mnn- 
do,&: todas as couzastornariam ao feu primei 
roíer,&eftado,&cftc anno fegundoo tem, v 

achado dom Afonfo, & os mais Aílronomcs 

íecomprira cm quarenta, &nouc mil annos, 
or onde cila dcuagar fua cenoluçam, porque 
a que comcflou a curfar cinco roil,& quinhe- ^ AH 

tos,& fcíTcnta, Sc feis annos, que he de quan- n0Jt 

do noíTo Senhor criou o cco.&c a terra. 

Mas a verdadeira medida do anno de que 
vzamos agora ncftxs noflos tempos, Sc vzam t,./q 
quafi todas as republicas he o ãno folar, o qual 
confta de doze mezes, como a tras temos tra 

tade,cu de 3Í5. dias repartidos nellcs, & íeis 
horas. j '-«llUUvji v 1 cl. f-i»} .1) ^ 1 la lo/ O ti - j.í\ 

Cap, XXX/. dos quatro tempos do atino; 

AESca medida de tempo,!', anno folar re 

partem em quatro tempos que reípon 
dem a quatro qnarras do anno f.vcrao 

ouprimaucra; cílio, optono, inuerno.A prima 

Ucr^ 52®?$» dç vintahum de Março, Sc aca-' A 

C ba 



Primeira parte, 
baern víntadoús de Iurtho, o oftio começa efe vínta- 
dou» delunho,&acaba cm vintatres dc Setembro, o 
opcooo começa dc 13 dc fetembro, & acaba cm vinca 
dous de Dezembro, o inaerno começa'de vincadous 
de Dezembro, & acaba em vintahum de Março, cha- 
maram ao primeiro rempo veram, porque nelle todas 
as aruoras rcucrdcccm. o qual vocábulo ver nace de há 
verbo Latino virco, qucíignifica emucrdcccr, O fegu 

doccmpodo antib'cHamaram cílio, porquanto ja nef- 
te tempo pelíos grandes rayos do foi ardencifsimos cítá 
fecos, &: creflados, & quimados, o qual nome fc deri- 
uou de eftus, ou dc cftuo que quer dizer arder,ou quel 
mar,verbo Latino. A ccrtícira parte do anno chamaram 
opcono por cauza que ja neílc tempo codas as frutas cC 
ta afjzonaueis paca fc colhcrê, & apanharam, iíto he o 

que quer dizer auptanus couza afazonauel,&de rem- 
po , a quarta parte, &: vitima quarta do anno he o in- 
uerno, chamouce inuerno, diriuado deílc nome hy- 
ems , que quer dizer tempeíluozo, como fe difee- 
ratempo cempeftuozo, porque nellcha mais tempe- 
ftades que fem ourro algum tempo. Defies quatro 
tempos diremos mais largamente quando tratarmos 
doscircolos daefphera, que fera maisajdiante Dcos 
querendo. 

Aeíleanno foiar lhe deram as rcfpublicas princi- 
pio no primeiro dia dc Janeiro, mas antes que Numa 
Pompilio começaíTc o anno das Kalendas de lanei- 
ro,antiguamencc tcuc diuerfos princípios,fegondo di- 
uerçasnafçóci. 

Os HebrcoscoraeíTauamoaanododiaemque cn- 
traua oiolno equino&io vernal (de que a diante di- 
remos Deosquerendo 1 donde comeííaram os Aftro- 
logos. Oi Romanos foram do raehno parecer: co- 

mo 
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mo o enftituo Romulo. O.SM regos foi*ai$ jdpuir ^ 
opiniam fazendo principio do anno quando o foi en 
traua no cAio a vintadous de lunho, de e.uja opi^ 
riam foram também os Árabes emmaginando que 
ofolauialido criado no principio de Leo, rx>as .Nu- 
ma Pompilio como temos dito o comeílou do, pri- 
meiro de Janeiro cuja ordem guardamos neíles nof- 
fos tempos, a qual he, muyto boa por cauza que Chri 
ftonoflo fenhor nalcconeítc tempo, polio que co- 
meírar o anno mais de hum ponto que doutro não he 
iracomuenicntc, porque em noílo modo de falar 
fempre chamamos anno defque o foi faie de hum 
ponto dando húa volta ao ceo, & tornar outra\cs 
a clle , porque afsi dizemos daqui a hum anno, 

daqui a dous annos faremos tal couza , entendece 
daquellc dia em que elliuermos ate o íol tornar a fa- 
ieroit o dia femelhante, & eílar no mefmo lugar 
que ao taldia edaua no eco: & fe forem mais, como 
dous annos ate o lol chegar duas vezes ao tal pon- 
to, & fe for a tres annos he ate o lol. chegar tres ve- 
ies ao dito lugar como fica dito.Mas foi npeefario da 
re.mLhelcmitado principio peraque dahi fpubecemo^ 
as dema'is partes do tempo como corriam, <3c de que 
dia comc.uuim, como fam eras, olímpias, luflros 
monarchias, & doutras qualquer coutas afsinala- 
das que em tempo fe fazem neAc mundo. 

om ;c:t: iJ : j , o;-:-* bo ;i<* » 
Não relato'aqui as muytas opinioes, & diccn- 

ÇÓes que ouuc na quantidade do anno por não can 
far os entendimentos cm lerem coufas dc pouco pro- 
ueito, lo baAc faber que o annq.íolar conAadc 
dias, & leis horas, & as íeis horas que xcmanccem, 
«m cada anno ao quarto anno fazem^hum bifexto, 

'J P. è clu* 
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que conda de366.dias-, cuja opiniatn hca mais chega* 
da a verdade, porque não podemos tara perfeiramcn- 

te igualar o mouimcnto do foi ao tempo que gafta em 
dar húa volci ao cco que não fique algum redo de tem- 
po que fe poíTa meter em regra, te ordem com o moui- 
oacnco do foh&afsitn cl Rey dom Afonfofesoannode 

J^y-dfas, cinco horas,&: 49. minutos, te\6. íegundos 
que heacantidadcqucfccem por mais íerca entre os 
Aítronomos, te hc menor 10. minutos, te 44. Ícgundoí 
que a conca de Céfar, porque fas o anno de trezentos 
ícíTeta te cinco dias, te feis horas judas, te cm quatro an 
nos fc multiplicarmos a differença que hc dez minutos 

& 44- íegundos por quatro moncam 4a. minuros,& cin 
cocntaSi: feisfegundos, que lie o tempo que falta pêra 
"aS vinraquatCD horas do dia quefe acreccca no anno bi- 
fexto, também fe multiplicarmos cinco horas, &49*mi 
nutos,& j6. fcgundosporquitro,fairanafomaaj.ho 
tas, te dezafete minutos; te quacro feguudos, &o qué 
redadas viniaquacro horas quefe intetcalam, ou acrc- 
ccntam no anno bifexco fam 4a, minutos, te cincocnrá 
& feis fegundos que falcam paca o complemento dasdi 

iras Z4. horas, & ido he o que excede os quatro annos 
'de CcZar aos quatro del Rey dom Afonço, & porque a 
quantidade da differença he tam pouca, por tanto não 
faziam cazo da fupcraçaõ do anno Cefariano,ao Alfon 
cino. Mas achamos em noíFosrempos ficarem a eras os 
equinócios/ te mais pontos da Eiphcra, te por tanto a- 
prouae ao fantifsicno Papa Gregorio XIII. tirar dez dias 
que tinham excedidos do concilio niceno, ate a era do 
Jf8z. porque dances felcbrauam o equinócio a 11. do 
Março,6c corti os dez dias que tiraram fc ficou íelcbran 
do aos zi. de Março, o que mandou fazer nodito anno 
aos cinco de Outubro; o qual dia ficou valendo quin- 

pup í Q - z0 
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te de Outubro, & porque no ui anno era letra domi 
nical G. fe mandou que a dcixaflcm: & fe tomaffea 
dominical C. que cahia aos dezafetc do mes dc Ou- 
tubro, & aísi tornou o equinócio vernal a vintahum 
de Março que era o tempo em que cílaua, digo o dia 
quando o foi entrou no equinócio quando fe fez 
o concilio niccno. E do mcfmo modo os outros pon 
tos do ceo tornaramfc a felebrar aos mefmos dias que 
ao tal tempo cílauam quando fe fez o concilio Nicc- 
no. Erafim que cm i2?.annosfc antecipa o equinó- 
cio quafi hum dia natural. E na era de 1707. fe felc- 
brara o equinócio a dezanoue de Março, & afsim ira 
minguando, ou antecipandocc ate tornar outra vez 
a íelebrarfc aos onze dias de Março, por cauza da fu 

petaçam do anno Czfariano dc 565. dias, & feis hoc 
ras ao annoalfonciode 365. dias, & cinco horas, & 
4? minutos, & dezaíeis fegundos,quc hc o que ago- 
ra fc tem mais na verdade como dicemos. 

Cap, XXXU» do luttro] ou olímpia Jau 

TIVEram mais os nofios antepaíTados outras 
medidas de tempo mayor que o anno, aque 

chamaram luílro, & olimpiadas, o qual eram 
húas fedas que faziam na cidade dc Morea que cila 
*a Afia junto ao Polloponcflo, que fe faziam a hon- 
ra dc lupiter a húafua imagem dc marfim, que cfhua 

no monte Olimpio, & dc quatro cm quatro annos 
conílituio Hercules hús jogos, os quais fc íclebrauam 
com gtandcfomtuozidadc, pompa, & aparato, onde 
*inha, & fc ajantaua a mor parte dc Carecia: fcílc- 

*0$* Í°ê0»i & fcftaí olímpias, & da p rimeira veg 

. * 9 J que 
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quecftesjogos comeíTiram concauam por eltes,f.fé 
auiapaíTadooic.» annos incluíiucs deziam fecunda o» 
limpia,&fc tinham palíi lo dozs annos dezum ccc«| 
cia olímpia, SZafsim das mais. 

Ludro eraoutra mayor medida que aolimpiaeo qual 
concern cinco an nos folares, indicaidoporScrnio Tu» 
tio. Chaaurawlhcludro dí hum verbo Latino luftro 
que fignifica alimpar, no qual ludro faziam mtiycos fa» 
crifâciosaos feusfalfos dcuzes, & faziam grandes pro- 
ciíTõcscom muycos, S^mayco grandes brandões de fe» 
raacczos nas mãos ao redor dacidade, &:feitas to» 
das eftas exéquias hiam ao campo Mareio, onde ele» 
giamhum ditador peragouerno dacidade de -todo a» 
quelle ludro de cinco anoos, & pera o fegundo lu- 
ftro faziam o mcfmo, & afsim contauam cm fua repu- 
blica por luftro. 

Çap.XXXM, da indiçam. 

TIVEram mais os antigos outra mayor medid» 
com que mediam o ccmpo, Sc eda foya iadi- 
çam a qual rinha de quinze em quinze annos* 

os Romanos as guardauam em feus trcbucos que pu 
nham aos Rtinos, & cerras que fubgigauam, afsint 
recebiam os crcbucos em cres pagamentos, Sz cada pa 
ga focc de cinco em cinco annos, & vinham a receber 

_ cm efpaço de quinze annos rodo tributo. C. em 05 pri - 
meiros cinco ánnoslhe traziam os pouos tributários ou 
ro para bater moeda no Reyno, a qual deípendiara pel 

/ lbs que defendiam a parria, nos fegundo* cinco annos 
líae rraziatn o trcbuco de metais, dc quefaziam cfta- 
uuas dos que morriam fazend a façanhas pcradcfendec 

' , . . ' I J & 441» 
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íhentar a patrla, & alcuantauam ídolos, & imagens 
cm rcuercnciadas vitorias que alcançauam, aos ter- 
ceiros cinco annoslhc traziam tributos de ferro pê- 
ra fc fazerem em armas, & couzas nereflarias pera da- 

fençam dapatria: acabados eíles quinze annos torna 
uam outra ves a receber os tributos como dantes,pot 
quanto ilto era mandado expreço do conliftorio Ro 
mano, & fenadores. 

Indiçaó fc deriua de inditio nome Latino que quec 

d:2:r mandado,por tanto lhe chamaram indiçam,co 
m? k. ^ccramindamcntoreal. Elias indiçócstinhão 
principioa vintaquatro de Setembro do anno folar, 
porque entam cílauam as gentes mais cm dcfpofi^am 
pera pagarem os tributos, & os trazerem,porque nef 
te t:mpo tem ja recolhido fuas nouidades,& frutos pa 

rapoderem fazer o tributo. E oje em dia tem por co 
ílumc aGnaremnofirio pafcoal aindiçam que corre 

porquanto os fummos Pontificcspediam antiguame 
tc de cinco em cinco annos fertosfubcidios,& fococ 
rds aos pouos Chriílaos pera defençam dafantaigre- 
ja chatolica: a qual quis que fe foubece oje em dia na 
JgrcJa> & fabefe dcílc modo: ajuntandofe a era que 
corre três, & a foma partida por quinze: o que lobc- 

Uv. tantos tcrcmos"dc indiçam: o que fe vera 

dia taboa feguinte para os que não 

fouberem ariímctica. 
Taboà 
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Taboa das indices que oje >%a a fanta igrejal 

eras» 
•u 4 ft' it* it • 
nos. foes. 

«4 
if 
l 
7. 

Í 
4 
5 
6 

7 
% 

9 
10 
it 

Çapitulo XXXllll. da era 

ef'gr<K 

DEpoís que Cxfar Reinou come 
çou a era, <3c por ella nomeaua 
os annos alem doutras explica 

ÇÓes que dam a cite nome fe podia muy 
bem atribuir diriuarfc deite verbo Lati 
no fum es, fui, porque vindo & ethem» 
logia, íignificaçam- delle fig.nificamos o 
tempo cm que he alguma couza, oufe 

ia faz por tempo imperfeito do verbo,afsi 
tf. como Apeilcs nas fuás pinturas quando 
14 fazia alguma couza, & fc efereuia ao pé 
1 $ dizia faciebat Apeilcs, como fc dicera fa 

1 zia Apeilcs que nao cítaua ainda feita, 
z nem por fazer, da propria maneira po* 
$ demos acomodar o verbo fum es fui, a 

era^porqucfignifica o tempo, ou anno cm que eíta- 
mo-s, porque ainda náo hc acabado nem cita por co- 

rn cíTar 
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meflfar deriuandofc do peiccrito Imperfeito, cram, 
eras, que quer dizer eílaua, & afsi auemos de eícrc» 
ucrcomE* & não com H. porque defle verbo a po- 
demos deriuar mais propriamente que doutro ne- 
nhum vocábulo. Outros dizem que fediriuadeHe- 
rus que quer dizer fenhor, como fc íignificara por clle 
fcnhoria.ou monarchiado tal fenhor entam auemos 
de efcrcuer com H. cfta erafe comcflou a contar def- 
de o tempo de Auguílo Cefar, antes do nafdmenco 
de Chriílo trinta &C oito annos, & hum dia, cotno ias 
mençam el Rei dom Afonfo nas íuas taboa, mas el 
Reydomloamo primeiro nas cortes que teuc em Se- 
gouea annodc mil &qoatro centos 8z vintahum , que 
foi do naferroentodo fenhor, mandou que de ahi ena 
diante não fc pozccem nas eferipturas era de Cefar, fc- 
não quecoutacem do nafeimenro de Chtiílo, agora 
ícquizermos faber quanto ha que foi a era dc Ccíar 
acrcccnremostrinta ic oito annos, acra de ChrifTo, 
& teremos a era de Cefar, & feda dc Cefar tirarmos 
tiinta & oiro anos ficara,& faberemos a era dc Chriílo. 

Algús dizem quefe ham de tirar tres annos fomen- 
mas não fcy em que fc fundam, porque clles mef- 

mos dizem quefoio império dc Cefar pacifico trinca 

& oito annos antes da nafeençade Chriílo noíTo Re- 
dciTtptor. Mas os antigos rinham outra mayot medida 
derempo, a que chamaram fegrc, os latinos lhe cha- 
Wam feculum, afirmam muitos fero fcculutrf^ &: o fe- 
gre efpaço detoo annos, emfim que fignifica húa quan 

tidadede annos, mas não limitados, & afsi no pcrficij 
das millãs começa a entoar, &r cantar por omnia fccu- 
M fcculorum, para rodos os figlos doi figlos, & aísim di 
2cra deriuarlc dc fcquor, verbo Larino, que quer dizer 

fcguir,&: como hum tempo limitado feguc a outro,por 

- tanto 
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tanto lhe chamaram fegre, ou feculo. Os Romanoi 
fclcbrauam os jogos feclarcs de cem cm cem annos, 
como fez Pomponio Texto, outros deziam que o fe- 
gre era cento & dez cm cento & dez annos em quefe 
íebrauam cflcs jogos,os quais foram inílituidos a 22$. 
annos da fundaçam de Roma. 

ir I. , 1: j : 1 ■ • 1 L\Í ** 4 tt ( (' fl 

C*P* XXXP, ias dales do home ml 

Al D A D E Te entende fempre o cfpaço do 
tempo que ha que húafubftancia he engen- 
drada., ou nafeida, & afsim cm noílo modo de 

faUr perguntamos de que idade he tal couza, quan- 
to tempo ha que he nacida, ou plantada , a qual ida- 
de lc au.erigua maisjoohomem que em -outro qual- 
quer animal, ou plant.a:.& aísim entendemos pella ida 
de os annos que ha que nafceo, & cita de muytas ma- 
neiras a concediam os fabios antigos,& diccram q-uc 
auia fete idades no homem, f. infancia, puerícia, ju- 
uinilis, adolcfccnc.ia, viriijtas, fenetus, dtfrepita. 

Infancia diziam que he o espaço de tempo, defde 
que hum minino nafee ate que fala, & iito he o que 

ucr dizer infante, que comeíTdu a falar, o qual vem 
eriuado de for, faris, verbo Latino, que quer dizer 

falar. 

_ l'ucricia he o efpaço de tempo que ha defque o me 
nino nafceo ate idade de fete annos, o qual nome Ce 
deriua de puer, que fignifica o menino cm fua puerí- 
cia,& iílo he o que fignificapucrícia, «Sc comoeíles 
aos fete annos, ponco raais, ou menos não tenham 
perfeito vzq de rezam não fc lhes not* o mal que fa- 

zem 
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Zem, & fam ainda izentos do pcccado mortal,per tan 
to ch imaai a cda idade dos fete annos pureza. 

Adolecencia he dos fete annos ateaos vintahum, 
porque ate cíle tempo crecem os mancebos, & ido 
hc o que quer dizer adolefeens mancebo que vai crcf- 
cendo. 

Iuuentudc chamaram a idade que ha de vintahum1 

anno ate trinta & cinco, porque o tal nede tempo 
ajuda a patria a defender com armas, & também aju- 
da ao trabalho, o qual vocábulo juuinis quer dizer 
mancebo que ajuda,nafeido do verbo juo Latino que 
Tigniftca ajudar, & por tanto lhe chamaram juucn- 
tud perfeita. 1 

Virilitas ou varam; fe entende toda a idade que ha 
de trinta & cinco anos ate quarenta & cinco, &ho' 
homem que cdá neda idade he varam que tem ja to 
da a fua virtude,& afsi o fignihea o bocabulo Latino 
vir, o qual foi deriuado de virtus, que fignifica a vir 

tude, & esforço,& afsim vemos que quando hum ho 
mem chega aos quarenta & cinco annos jaedá no 
cume de todo feu esforço, & maduro entendimento, 
& os que ate ede tempo o não tem cobrado que a na 
tureza & idade nos concede, dahi por diante não ha 
queefpcrar maiscouzualgúa (fenão cm Deos, & em 
todomais tempo he bem ciperar nelle, pois que dclle 
nos mana tudo. ) 

Senetude,ou'velhice he otempoque ha dos quaré- 
ta & cinco annos, acc aos feíTenta: chamamlhc fene- 

tude,porque ja nede tempo os homens vam enfraque 
cend >,afsim no trabalho como nas forças-na:urj!s,3c 
ido he o que quer dizer fenetus,f. couza tardia,afsim 
como a tarde vai acabando a luz, & força do dia cau- 

ladado fo», afsim i velhice parece qae ja dcfcrmjra1 

a-Lu.d' 
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a hum homem de todas as forças naturais, âc 
ido he o que quer dizer fenctus tarde, deri- 
uado de fero vocábulo Latino quefignifica 

Decrépita idade chamaram toda a mais vi 
da reftante ate oitenta, porque janefte tem- 
po vai hum homem de cada ves definhando, 
& faltandolhe os ccntidos, & todas as mail 

forças naturais. 
Eítas7. idades atribuiram òs Caldeos aof 

fete planetas, f. cm nafeendo o menino ate a 
os quatro annos atribuiram a lúa, porque ne 
fie tempo vemos por experiência todos of 
mezes nos meninos tenros ferem tomados 
da lúa: & doentes quando he noua, ou chca, 

ou quarteiram, & os dez annosfeguinces f. 

.. . atc os *luatorZc dauam ao planeta Mercúrio, 
puirjCia que he a puericia,nos quaisdez annos vemos 

influir cfte planeta,porque he planeta varia* 
vcl como dizem os Allrologos,& afsi os me 

ninos atè os quatorZeannos fam muito vá- 
rios, & agiles, nunqua etlam quedos,& nefie 
tempo aprendem a ler, & a efcrcucr, contar, 
o que imflue eílc planeta Mercúrio dos qua- 

torze annos ate aos vintahum que headolef 

Adolef ccnc*a> atr'buiramao planeta Vcnus, por . " quanto nefie tempo o fangue crccc muyto, 
cncia. ^ nefta idade tratam os mancebos de couzas 

defeu gofto, deleites: contos, paflatempos, 
amores, por tanto atribuiram, efia idade a 
efie planeta, o qual he fignificador de todas 

■ efias conzas» 
Iuuctu- Dos 21.annos 3 j.q hc juuécudc atrebuirí 
de. " ' ' apfgj 



Qas idades do mundo: aj 

ao foi, os mancebos ja nelta idade procuram 
terem cargos, mandos, officios, do qual he 
fignificador o foi, dos trinta & cinco ate aos 

varonil quarenta «Sc cinco, que he a idade do varam: 
atribuíram ao planeta Marte, por quanto o 

homem delta idade he mais apto para a gouer 
nar,e para detender a patria que as das outra» 
idades de que lie fignificador Marte, dos 4*. 
annos ate aos 6o. atribuiram ao planeta lupl 
ter,porque nefta idade bufeam os homens dei 
canço, <3c nellaeíta a juíli^a mais inteira, & a 
verdade fc a ha nomundo. dos fcíTenta em di 

velhice. ante atribuíram ao planeta Saturno,por qua 

to os homens neítc idade fam perceguidos c5 
cmfadonhas, «Sc proluxas docnças.fraquezas, 
manenconias,doqualeíte planeta he íenifica 

dor: «Sc os que paflarem deita idade que he ate 
aos oitenta: aflârmam os Philoiophos, que 
torna outra ves a perdominaçam da lua, & q 
tornam a ferem de nouo meninos,o que fe v c 

l <r.. em poucos. 

Çdp. XXX/L das idades do mundo. 

ESTE prezente cap. parecera fora de 
perpofito porfe nette lugar, pois que 
vamos falando de medidas do tempo 

de menor a mayor, «Sc feguinioce a diante ou 
tras menores que a de que fazemos mençam 
neíte prezente: mas por quanto no atras tra- 
tamos de idades fe pos eíte neíte lugar. Repar 
tiram os sntigos, «Sc noífos antepaffados a du 

raçam 
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raçam do mundo cm idades, afinandoas tam- 
bcm por medidas mayores do tempo, & eihi 

1 c lC<rpmcflado inflame qucalguma cou 
z.a tem principio & fera qual he medida <3c 

commenfurada por ella>& afsi dizem muitas 
idades, porque afsi como as cauzas corrupti- 
ueis nao íam perpetuas, acabam fegundo fua 

natureza lhes atrjbuio feu limite. 

primei- fm^prÍmCÍra idadchc Queila que comcf- 
ra. ° mundo guando noflo Senhor cri- ou o ceo, & a terra, a qual chamaram os anti 

gos idade dourada, nellafoi criado, & teuc 
principio o no ff o primeiro pai Ada", & feus fi 

lhos primogénitos,& netos,& cfta idade dou 
rada durou ate ao diluuio do patriarca Noe, 
i65S.annos,aqual nofTo Senhor dcflruiopeí 
los grandes peccados que no mundo em am 
auucom hum diluuio geral, que todo o -mun 
cio lobrepujou com asagoas iç. couados fo- 
bre a mais alta fcrra.au monte que 110 mun- 
do auia, onde fc afogaram todos os animais 
viuentes terreíles, feni ficarem mais faluos q 
os quq nofíofenlior mandqu a Noe que mc- 
tece narca q lhe mandou faZcTpara o tal efei 

fegúda. t0 E,ary,uc na0 Pcrdece de todo a geraçá. & ^ Lio diluuio em diante comeílou a fegunda 
idade que os antigos chabiaram argêntea co 

mo fedifeeram-idade prateada, & cila idade 
durou ate o nafeimento de Habraham, a 
qualidade durou duzentos nouenta, & do'us 
annos, que era antes da nafeença dc Chrifio 
2313 annos. 

tcrcêitt A terceira idade comeíTou nafeença de Ha 

  - * braani 
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■ braham aos 1948. annos da criaçam do rnun- 
■ do, te a aoat. anuos antes do nafcimento do 
I Chrifto, durou 94a. annos ate quercinonDa 
I .1 uid: a qualidade chamaram os.antigos fcrrca, 
I • I como fcdiccram idade de ferro pcllas grandes 
f maldades, te crueldades cm que o mundo ja 
I eftauapoftok-ii;.. ok rn «-> .s 

Eíttta. lAquatta idade começou eDauid aos 1079. 
r ' ânuos antes do nafcimcnco de Chriílo, te aos 

*890. annos da crcaçam do mundo:durouqua 

tro centos te oitenta & quatro annos.-atc a 
tranftnigraçam de Babilónia, a cila idade cha 

■ maram os antigos lutca,como fc difceram ida 
dcdelodo. 

A quinta idade comeflou na trãfmigraçam 
quinta, de Babilónia aos Ç94 annos, antes do nafeime 

ro de Chrifto,& durou os meímos 594. annos. 
Eda idade não tiueram ja os antig s a quem a 
comparar,por quanto andauam ja os homens 
tam deprauados: & apoquentados cm todas 
as couzas que parecia ja citar quafi todo mun 
do ca» hum ponto para fc perder, te entregue 
ao drmonio, ao que acodio a iumma mage- 
ftade deuinacocn acncarnaçam da fegunda 
pcíToa da fantifsims trindade, a ornalo a recu 
parar tomando todas noíTas culpas cm íl, te pa 
deccdo ellc;em húacruz,peraq fi:acc o mudo 
outra ves libcatodo do poder do Detnonio^ 

A fexra,&: vitima idade he aquel a que ago 

re poíTuinres. Comeflou no nafcimento de 
Chriílo noil'» redemptor, & faluador, ha mil 
íciscécos te tres annos,& da creçam do mudo 
5554.auaos, a qual cábcrn os antigos menos 

' sej n [uJetarn 
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a puderam cóparar pois que na quinta o não 
fzcram, quantas mais maldades, & inormcs 
pcccados agora ha, pois chegou a malicia hu 
manaa por» verbo eterno cm húacruz tain 
dcshonrado, & abatido, õc tam cruelmente 
caíligado que ainda que fora homem que ti« 
ucra feito muyto grandes males, & inlultos, 

i não ouucra coraçam qiic tal ouzara cometer, 
quanto mais aofummo Deos feito homem,q 
nelle não auia cícandolo, ou culpa donde po 
dece acrcccr qualquer ira contra elle. E ago- 
ra decntam pata qua que dircroos:julgue ca 
da hum. fegundo delia fentir, fazendo compa 
raçam com as paíTadas. 

Primei- Outros efcrcuemde defferente modo das 
ra. idades: fegundo tenho tratado, & para t] nop 

não embarace vendo o contrario cm outros 
liuros parem aquy todas as opiniões.'* Os fc 

tenta interpretes afirmam auer íeis idades no 
mundo, 

A primeira idade que foy defdo principio 
do mundo ate ao diluuio durou fegundo os 
fetenta interpetresj Viccncio, Exebio, Ifodç 
ro: 2242. annos, & fegundo S. Auguftinhd 

2262. & fegundo elRey dom Afonço 2282. 
annos,& íegúdo os Hcbrcos & Iofepho 1656 
annos & efla idade he comparada a infancia; 
Ouue nefla idade dez gerações, porque ncfle 
tempo prodominauamais a inocência õc íim, 
plicidade; & goucrnàuamfe pelia ley de na-? 

tureza. 

Segudai . Alegunda idade foi do diluuio ateo naf-! 

Cimento dcHâbr^hain: durou fegundo oá 

£lebieo$ í 



J) as mrútrchias do mundo, 2 j 

Medas, & Caldeos,a dos Medas durou 192.ari 
nos, comcílou em Arbaccs, & acabou em Af 
tiagcs Apanda, foram entre todos noue mo- 
narchas. A parte que coube aos Cakleos, & Ba 
bilonios durou 504. annos,corocirouem Belo 
co fui, & acabou em Balthczar, audou em tre 
ze monarchas,& acabou aos 551. annos antes 
do nafcimenco dc Chrifto. 

terceira a terceira raonarchiafoi repalrada por Syro 

& juntas as duas a tras padou aos Peritas, por- 
que matou primeiro a leu auo Aftiages Rey dc 
Media,antes do nafcimcnto de Chrifto 53 r sn 
nos fez o mefmo a Bdthezar Rei dos Babilo-J 
nújs,& Caldeos no anr.o 330. antes do nafc» 
mento dc Chrifto, & acu.raíc que vai a mo- 
n«rcl"ia proceguindo do tempo que mateu o 
Rey aftiages, ao Rei dr,s Medas, & de lua du- 
raram f. 192. ann js. Efta terceira monarchia 
permaoeceo nosPeiíTjs 202. annos comeflbu 
cm Cyro, 5c acabou cm Dario, Reinaram ncl 
la quinze monarchas, acabou aos 329. annos 
antes do nafeimento dc Chrifto,entre os quais 
entrou Alexádremagno.cftcuecmpca monar 
chia é.annos,no qual tépo fcnhorcou rodo mú 
do, morto elle no ãno 323.anies do nacimcto 
deChtifto fe repartirá (eus reinos por 4.capirájs 
cõ titulo de reis,os quais detiuerã a monarchia 
cm 4.partes,f-Maccdonia,Afia,Cyria, Egipto.' 

quart*. ^ quarta monarchia deMecedonia duron 158. 
anos,comeflbu 6 Arideo,acabou em Pcrfeo,pn 
dou cm rj.reiSjOqualPerfcovccido porLudio 
Emilio paulo capitã dos Romanos os quais íu- 
gcicaram Macedonia i6j,annos antes do nafc; 
deXpõ, D* Tam- 
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Também os Rctsde Aíia defpols de Ale- 
xandre Magno cineram aqnarta Mpnarchia 
20. ann os,a qual cíl-uc cm Antiogono,& Se 

leuco Demecrio, o qual entregou com o feu 
Reyno a Seluco Mica.nor Rey de Çyria aos 
505. anos antes da vinda de Ghrido.Os Reis 
de Cyriadepois dç Alcxádre Magno,em qué 

.também parualcceo aquatta monarchia, a 
qual durou 24S. anrios. comcRou em Seluco 
Nicanor E acabou em Philipo. Eiteue em 20. 
Reis eíla monarchia: o qual Philipo foi lan- 
çado delia pellos Runanos, antes do naici- 
mjnto de Chrido75. an nos. 

; • Também os Reis de Egipto depois de ale- 
xan Jrc Magno tiucram a quarta monarchia, 

, a qualcomelíou cm Ptolomeo Lago, <Sc aca- 
bou em Cleopatra.a qual monarchia tiuerao 

t . 12. Reis, 2py. annos no qual acabou a monar 
chia de Egypto,fugeitádo a Egypto Outauio 
Cçefar primeiro Empcredor aos 2 7. annos an 
tes da vinda de Chrillo, & ne!le Odauio Cx 
2,ar Auguíto comeíTou a quinta Monarchia. 

quinta. Depois que acabou a quarta Monarchia 
nos quatro capitães de Alexandre Magno an 
tçs de Oda-uio Cçfar Augulto comcflou a 
quinta Monarchia em Inlio Cxfar, que def- 
pois de terem paflados muitos conluies, pel 
los quais ate efte tempo lc linha gQucrnada, 
feleuantou IulioCxíar como império Rjo.- 
mano, touiando titulo de ditador perpetuo, 
íeus fucceíFotes fç chamaram Emperadores. 
Alé de tudo iilo indicuio aMonaichia quin- 
ta, dos Romanps 46. annos antes do naícimé 

mT .. d w> 



Dm maturchias do níunío. 
1 to dc Chriilo, & 5923. annoS defpoiá da fcria- 

çam do mundo, a qual monarchia durqu 3^9. 
annos, que foi ate a era dc 313. annos de'.pois 
do nalcimento de Chritlo andando em 4?. em 
pcradorcs, cometTou em Iulio Cçíar, & aca- 
bou em Conílantino Magno,o qual entregou 
Roma ao padre fanto, & paliou a*monarchia 
de Conílantinopla, &. mandou que todos le 
bautizaílem. 

fexta. Aíexta Monarchia fe.paíTou dos Roma- 

nos aos ConílaTjuinopolitanos, no an 119 do 
nafeimento de Çh.rido 3.1,2. o primeiro que a 
principiou foi Cóilantino Magno, ò^acabou 
cm Conílantino fexto,andou cila monarchia 
cm 34. empersdores, durou íp» annos depois 
do nafeimento de Chriilo, acabou na era de 
782. annos, no qual tempo a monarch^ dos . 

Cnpflantinopoliwnos teue fim,por cau^ que 
os Longobàrdos faT-iám muitos -clairtnos nas 
terras da igreja, deícúndandoíe os emperado- 
res de Conílantinopla íòcof relias, o Papa Lea 

« III pedio focOrroa Carlo Magno,o qual de- 
uidio o Império ein Oriental, & occidental, 
faicdo emperador de Alemanha a Carlo Mag 
no, o qual foiinftituido na feptima Monar- 
chia dos Alemães, que eomeífou aos 80a. ar- 
nos defpois do nafeimento de Chriilo. 

íntima A feptima monarchia tcuefcu principio em 
Carlo Magno, & acabou em Rodulfo, andou 
cila feptima monarchia cm 44- emperado; es 
Alemães, durou 97f»anrios depois do nafei- 
mento dc Chriilo 1576. annas».Neila fep tima' 
jr.onaichia crura.umbem a que ficou enteon 

. flantiiioçia 



Primeira parte, 
ílantlnopla 800. annos delpoisdc Chriílo,A qual 
cqmcíiou cm Conilantino lexto filho da impera» 
triz Irne, delpois que o padre Canto Leam 111. dcH 

uiuio o império, paiTandooa monarchia dos Ro 
manos, & ConíUntinopolitanos aos Alcmócs, 
no anno 800. defpois dc Chriíto, <5c acabou o im- 
pério cm Conilantino pelayo que foi o vitimo 
emperador de Conílantinopla Chriílam, & to- 
moulhe o gram Turco a Cidade dc Conílantino- 
pla com todo o império Maometo a vintauoue 
de Mayo dc 1453.annos defpois do nafeimento do 
Chrillo, & afsim ficou a monarchia cm Alema- 
nha oic em dia. 

o XXXMl. dus dinaflií» 

CONtaram mais os antigos os tempos por 
dinallas, a qual medida de tempo, permane 
ceo cm Egypto, que comclTou a 131. annos 

delpois do diluuio que foi aos 2182. annos antes 
da vinda dc Chriílo , & gouernauamíe por eílas 
dinaílas que fignificafummo poder, as primeiras 
doze dinaílas tiueram em Egypto doze Rcys, os 
quais nomearam per deuZ.es mayores, o primeiro 
dclles foy Sores,a fcgunda'dinaila, teuc outro a 
qucchamauam Oceano, &as outras dez dinaf- 
tos tiueramdcz filhos feus, & cada hum a teuc 
fete annos que duraram quarenta & oito annos, 

13 ^ decima terciadinaílateue Amon. 
A decima quarta teuc Cão filho de Noe. 
A decima quinta denaíla teuc Dionizio. 

\C A ^cciina íexta dinaíla teuc Ofíris onde reinou 
- - Hercules entre os Thcbanos. 

A decima 
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17 A decima icptimadinafUfoi dospaflorcs. 
li A Jccima oitaua dinafla foi dos Diapolitanos 

que Jurou 348. annos debaixo de dezaíeis Reys, 

comcíTou a '724. annos antes da vinda de Ctirif- 
to cm Amafii, acabou em Miris 137$-annos an 
tes da vinda de Chrillo. 

A decima nona dinaita foy dos Lartcí q qr dizer 
emperadores, a qual durou 1 >4. annos em os Lar 
tes comcíTou cm ZetboH74 annos antes da vin- 
da de Chriito, & acabou erri Polibo. 

ao Avigccima dinaíla tornou aos Diapolitenos: 

durou cenco, & fetenta,& oito annos, & antes da 
vinda de Chrifto 1179-annos. 

2I A vigecima prima dinaíla durou debaixo de fe 
tc Reys cento; & trita annos comcíToua mil an- 
nos anresda vinda de Chriilo cm Smendis, & aca 
bou cm Períufenosaos 86 annos ames da vinda 
de Chrillp. 

2í Vigt íiinafegunda dinoíla durou 49. annos de- 
baixo de tres Reis, comeilou em Senfocoris 868. 
annos antes da vinda de Chrido,& acabou croTi 
chclotis 819 annos antes da vinda de Chriilo. 

23 A viycfiuia tercia denaila durou 44. annos de- 
baixo de tres Reys, comcíTou cm Petubaílis 818. 

annos antes da vinda de Chriitor acabou cm Pfa- 
mo 7?4.innos antes da vinda de Chrillov 

d A vigdima quarta dinafla durou 44, annos de 
baixo do poder de Boco-ris comeilou em 773. an- 
ates da vinda de Xpó,acabou é 7 amantes, de Xnó. 

A vigeíima quinta durou 44'.annos debaixo do 
poder de 3.reis comeilou cm SabuncoEthiopc aos 
72g ános antes da vinda de Chriilo, & acabou em 

Faracoethiopc aos 6Í$. annos ant.-s da vinda de 
Cariilo» ,c 4. > Adimuu 



primeira pàr tf. 

-7 Adi na fia vigccima icptima foi dos Pcrífas, bis 
< quais fc fizeram-ícmhorcs de Egypto, & priuaraiii 

ao Rey Amaíis da dinafta, & af Rey Catnbifes, du- 
rou 104. annos debaixo do poder cie dez Rcys dos 
Perdas: comedou em CambifTcs 522. annos afntei 
davindadc Chrffto, & acabou em Dario Nòtlio 

. 420. annos antes da'vinda deChriílo. 
$8 A dinaftaivigecíma odlaua foi dosRcis próprios 
• dc Egipto, osqUais fe leoahtaram contra'03 Perdas 

por morte dc Dario Notho, durou féis annos, po- 
íuyoa Amarthcoa, Scitcs, acabou a 4*4 annos an- 
tes da v inda de Chriíto'. 

29 ^ dinada vigecima nona, foidosmcndcíios, du 
y rou nclles 66. annos debaixo dc fete Rey3, come- 

fou cm Nephrites ano 414. antes da vinda deCiiri 
. do, & acabou cm Neétancbo aos 347. annos ante» 

da vinda de Chrido, * 
J° V dinafta trigecíma tornou aos Porííasr tofr ar- 

do a íugeitar Egypto cl Rey At taxerxes Oc ho aos 
x annos dc fua inonarchia, priuando a elt\ cy >. ; 

. Gtaiiebo,cni cuyo domínio efteue vintacinco aurioi 
debaixo dexinco Reya. começado em Arcaxerxeí 
Ocho aos 347. annos antes da vinda de Chrifto, 5C 
acabou em o capitam dc Alexandre que reue pa 3 
da tnonarchia em Egipto aos 322. annos anut. 
vinda dc Glirifto, ôí daquy cm diante comelii 1 
acontar por monarchias, por quanto os fuccc ílu-- 
res tomaram a monarchia dc Alexandre qui r teue 

inteira, qomoja difeemos no capitulo das utonar- 
chias, & afsau Oílauio Cacfarfoi o primc.ro empe 
rador dos Romanos, fogigou aEgvpco por mor- 

te, ou priuaçam dc Cleopatra aos 27.. 
5 .. annos antes da vinda ds 

( V-Sí.i.O. . «, ; ' 
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<>47* lofias. J?* ncrr-iti .v; 
Ioachast3.nv cr — : ■.?< qn 

€iC. Ioachim, u. j 

6ojt Sedechus; # tnixsiA .íoc 

5^4. F.itmeraocm;9 jijorrj L1hi X0!A ~ 

Babilónia. 70.1 

524. Zoiababel. 68. 

456. Rhcia miich- 66. Fm*f.t*» *!«fc 

j<?o. Joanna. 53. 

J37. ludasbiTcan, 14-' 

323. lofepho. 7» 

3i6. fí Abneríemei. 11Í J ^ 1 ?- 

30J, Hcltoiathac. 12. ;c* 

253. Aflarmcbat. 9. 1 Foi tdifkadaWtfâè. 

284. Nagicartaxac io. Foieàijkàda fàolouka 

274. Agacclli. 8. 

266. Naííoc nahú. 7. 

260. AmosSirath 14. 

246. Mathat.SiIoa-10. FoieâificddòTfyarode 

j 35. Iofepho. -5o. 1 jik-xcmitior *1£I 

1X76. Ianeohírcan. 16. 

■I60. Iudjs macba. 4. Foi Çartago deflruida 

}rf. Ionathas* ip. .c-.'igl 

S?1 Itá? 



Trhneifâ parte. 

Aitrite antes Jè Kb ri fio. 

137. Simeon. 8. snot .t ^ 

129. Ioaneshircino. iS;' 

103. Ariítobolo. 1. 

J02. Alcx4nd.janeo.'27, **-■ s < 

— 75. Alexãdra molh " 0 ,1 w 3 ' r ? 

66. Hycano 3. m. 34.' 

32. Herodes. 32. 

Amos depois T-'ffo.iS q A i' Tefo.ts que floref 

de (fbrijlo* florecerao nos. ceram. 
' f • 1 

32. ViueoXpo. A Sexta ti tle comef• 

39: S Pcdr. éanti jo.uno n*jeimsntyvde 

och. gouera- 6. Qontlj. 

'47. • Papaé R.om, 24* Stmao Mago foi neHe 

70. Lino. 11. tempo. 

81. Cleto- it. í):$(HÍ$2o;di lerufa* 

93. Clemente.' 9. Ian. 

102. Anacleto» 9. 

112. Euarifto. 9. 

I2r. Alexandro. ,7. lerufaletnejific^^ 

12 J. Sixto; ^9. i; c 1 

139, Tdephoro. jo. Foi Galedo neUetepr. 

150. Igineo. 4. 

JJ4» PlO^r 9» 

163» Aniceto. 6. VtJomeo Aftrologo; 

*7 i- 



DvCronwrApbuu 3* 

Annas depois de ÇbriUo. <peJ?ons {ue florecerao» 

173. S:cei\* p. 

182. Eíeutero- 14. 

197. Vittor. p. 

207. Z.-pherino. 7. 

214» Calixto. 6, .? o : 

220. Vrbano, 4. 

227. PoQciaao. 9» Origincrl 

234, Anthero. j. 

239. Fabiano. 13.. s «tH 

252. Corncíioj 2. 

254. Lucino. a»' 
T o L . • > : • 257. Stephano. 7. 

265. Sixto. 2,i. S.LoHrenço»N 

267. Dionifío, 6. 

273, Felix." 2. 

27;. Eutochiat). 1. 

27^.' Cayo- io« 

2Í7. Marcelino. 6* 

2P4. Vacaote. 7. 

301. Marcebo, 5. • 

307. Eufebio. 3. 

Sio. Melchiad. 4. ItdbPtmico iftrolo*. 

314. Silueftre, 23. 

33 Marco, 2. S. yfnth abbiU. 

340. Ialio, S»Jp4irfo prin.irwtía 

$j6. Libcrio, 6. 0 inil.igrc d* mm. 

362. 



ciy ^ H 1 

5*9. 
>87. 
401. 
404. 
419. 
422. 
42^.' 

434- 
443. 
464. 

47i. 

4»f. 
494- 
499. 
J 01; 

5' 7- 
I16. 
Jac>. 

553- 
w.1 

537- 
538- 
S4o. 

557- 
$62. 

575- 
580. 

591. 
tf 04. 

•J",1 

i8t 

fr'mei/afarm 
àSÍ)W04 tfffo/t l. ' * 

* ' .ç -r 2 
$<52. Felix "2.. i7 < ^ 

Damafo. 18. 1 S. Arobrofio7 . 
Syricio. -14. Concilio em AugtiftaJ 
Anaftafio. 3. S.Hieronimo. 
Inocêncio 1 yi ;S. Chrifoftomo. 
Zozimo. 1. S. Agoílinho. ( , 
Bonifacio. 5. 
Celeltino. 8. 
Sixto 3. 9, 
Leão. 
Hilário. 
Simplício. iy. 
Felix 3. tf. 
Gelafio. tf. 
Anaftaf. 2. r. 
Simaco. 1 y. 
Ormifda. 5, 
Ioão. x. 
Felix 4.4. 
Bonifacio, 1. 
Ioão x. i. 
Agapito, r: 
Siiuerio. 1. 
Vigi lio. itf,' 
Pclagio, 4. 
Ioão 3. 
Benedito. 4. 
Pelagio. li. 
Gregorio. 13. 
Sabtniano r. 

' I V 
Conuerteuce Efcocíai 
^ .rmi-ínA 

ao. 41 c ■' • £ 
tf. Raeufa foi edefiçada cm 

Dalmacia; 
O concilio Aurclanienfe 
fe congregou. 

l . ■' £ 
BoccioU < 
Comei, a orde dc $J3éto» 
Santa Brigida. 

.1 .ni<íi-"JU3 -Ks 

01 'C^iO .V*x 
Milana foi edificada,; 

.r .53o£0fiV 

' • "* 
'fl'jiu 

•r .bti&T M: 

• : . I • i 1 f' 

.1/ ; 

>vn 

•f u 

Mafoma foi ncfte tempo.' 

6of> 



DaÇmtgrapbuè ft 

ÇÂnnos âepoif v« v » 

de Cbrijl;•» 
•f •< i 

606. Bonifaci f.J f- • ' 
607. Bonifac. 4. 6. S.IÍiddrq^ 
$14, Deusdedit }0 
617. Bonifac. y. 4.' - 
6xu Honorio 12, a 
«»SfJ Scucrino. a. 
€38. Ioáo 4. 12 
640, Theodoro Ci 
^47. Martinho. <5. 
£>3. Eugénio. &•' 
6*7. Vitiliano, 14.' 
67*. Adcoiatus 4. 
676. Dono. 1.' Foi vcnezá edificada; 
*7*. Agacho. 2. O-6' Concilio ConíUntiao! 
671. Leão t. x, policano. 
«34. Benedic. 2. Comef-o reino dos Vngaros 
*35. Ioáo y. 1; Foi edificada Hebripolis cm 
*37. Canon. Franconia. 0j 
íRi. Sergio. u. B-da Ingres. 

• 7°»« loio <>.2. 
704.1010 7.2. t o o. 
706. Zizimo 2. . -c 

706. Con (Ian t, 7. 

714- Gregor. 2. x;. Hefpanhaíc perdeoC 
73o. Gregor. 3. 10 
740» Zacharias. »> 4 1 

7n. Stephan x- j c ^ 
7^5. Paolo 2. to Correo fanguede hum Crucí 
7US, Códant. 2, o. fiiocnxSiru 

is:i 



'«•t frimeirtfartt, C 

• CJ 

Orlado par de França^ 
4 .^ «iroíí .v* 

Strabo frade. - »%• d V 

CAntibs iepoit 
de chnjío, 
767. Stepharo 3. '3. 

Adriam. 23, 
Leão 3.20. 

Stephano 4. 00. 
Falcual. 7.- 
Eugcnio 1. J. 
Valentino, o. ' 
Gregorio 4. 16. 
Scrgio. 2.5. 
Leão 4. 8. 
loão 8.molh. 2. 

Benedito 3. 1. 
Nicolao. 9. 
Adriano 2. y. ac< 
loão 9. 10. m. 
Martinho x. r. y. Albatenno Aflrolog.' 
Adriano 3. 1, a. ° 
Efiephano y. 6, 11. ,Apareciméto deS. Mi 
rormofo. 5; 6. guel no mote gargáno 

771. 

8 if. 
8t6, 
82, . 3 
826. 
8x6. 

842. 
84y. 
853. 
8sy. 
858. 
868. 

873- 
883. 
885. 
886. 
892. 
898. 
899: 
899. 
900. 
50X. 
9oy. 
6oy. 
60 6, 
913. 
$iy. 

Album afar aftrol> 
VuJgaria fc Coucrttròí 

Bonifacio 6, o. 
Romano o. 3. ■- • ; 
Thcodoro 2. o. o, . ,. 1 c. • 
loão. 10. 2. o. .£ cr s v 
Benedito. 4. j. 4. 

. *'°* '' Fregiados Antropor- 
Chuítophor. o. 7, motitas. 

,u^i°r $• 7* 4' Pafafiofoi dcfuuidac 
A nafta fio 3. x. 1. Lombardia, 
Lancho. o. f. 

Sí6. 



\Annos depois 
dcChriJlo 

Da ^ronograpbta» 34 
oo 
O 
c 
\rt 

l\- 
o 
a 

M>\v ftT 
" .vVV 

lolo. 11. TJ# 2. , 
Leão. tf. o. 7* 
Stephano. 7. i. 
Ioão, 12» 4. 
Leão. 7.5. 
Stephano» 8.5. 
Martinho. 5.3. 
Agapito. 
Ioão. 

1. 
10. 
tf. 

4» 
tf. 

2* 7. 4. 
13- 8. 3. 
ç. o. 6. 
8. 1. 4. 
14 7. it. 
6 1. tf. 

X. I. o. 

Benedito. 
Leio. 
Ioão. 
Benedito* 
Dono. 
Bonifacio. 7*, o. 7. 
Benedito. 7. 8. tf. 
Ioão. if o. 8. 
Ioão. 1tf. o. 4* 
Ioão. 17. 10. tf. 
Gregorio, j. 2. J. 
Ioão 18. o. 10» 
Silueílrc. 2. 4. 1. 
Ioão, xy. o. 4. 
Ioão. 20. 4. 4. 
Sergio; 4. 2. 7. 
Benedito. 8. 11. i> 
loáo. 21. II. o. 

oJaboits I 
»" ^ 

ri :y r 

JllDain :) 

olfifli vCJ 

o* 

Apareceo hum gran 
de cometa. 

r 1 

Choueo trigo,& pei 
xcs. 

Ierufalem foi toma* 
da de Turcos. 
Campano. 

anaos 



 ... _ Primei/a part# 
iStnnos Je/cú g to« J 
de\Cbr\ilo. ,5 8 
i°jx. Benedito. 5, ij. 3- Campano AftroJoeã* 
304j. Silueilrc 3. o. *• Comcff. a ordé de Cifl - ' . j « viut uc CiflcJ.' 
1045. Grigerio. 6. 2. b 
1047. Clement, a. o. 9.! 

1048. Dsraafo. a. o. | 
3048. Leão. 5. 5. 2j' 
1053. Vitor. 1. a. 82 
íoytf. Stcphano 9. 9, 
1057. Benedjto.io, $. pcfte vniuerfal, & fome.1 

305b. Nicolao. 2. 2. 6. 
1061. Alexandr. 2. 11. (. ■ ■ 
1073. Gregor. 7 12,1. 
io8y. Vi&or. 3 1. 4; 

1087. Vrbano. 2.12*4. 
10^9. l afcua)^ 2. 18. 6. Godrofc ganhou Icrufal. 

e,. Zl *' °* Au3ce2aerr Medicina. - 
1118. Calixto. 2.5. io.S.Bcrnard0t 

1124. Onorio. 2. 5. 2. 
*129. lnnocécio.2, tj. 8. Abrafouce franca cócal- 

1143. Ccleftino. 2. s : ' 
1143. Lucio. 2. u. 

AUgnn r 3" 8' 3' Averoh, Zoir, medicos. 153. nallauo. 4, 1. 4, McfOp0tar)jaaCcit0uaf£, 

U54' a, -a°* 4* 4" J0* Abranão ludcu aftrolog. uy. Alexadr. 3. at it. viramfe trcs Sees. 

1 - A00* 4• *• Terreraot. gracdicimos# 
1185.. Vrbano, 5 j. 10. ® 
1.87. Gregor. 8. j. 

annos 



f)a ^ron4£rapbU° 

5inno< iefbit ] 
ie Cbnjlo. ... 
1189. Clemente 5;' 5. y. ' (cm palermo 
U90. Ccleftino 3. 6. 8. Choucraó pedras grades 
1197. Inocécio 3.18. 4- ('S. Doming. & S.Francifc. 
1215. Honorio 3. to. 7. Sarua Clara. 

1224. Gregor. 9. 14 3. Alberto Magnq. 
1240 CelcUin. 4.0. o. 18. dias durou no pontif.. 
1241. Inocenc.* ^ n. 6. S.TJionjas ikaquioa. 

115i- Alexand. 4. 6. 6. 
izSi.Vrbano. 4.5, u 
I2<5y. Glemete 4, 3. q. S, Boauentura. 

*269. Gregor. 10.'4. 1. Nafceo hum monftroem 
127,í. Inoçenç. y. 6. romaque tinha vnhas 
1176. Adriano y. 1. & cabelos de vIIo. 
1*7*. load 21; t 

usI'm" K '5'!' 8' -r ir . • *2o(. -Vlartinh. 4.4 2. Tomoufe hum peixe que 

2283. Honorio. 4 1. o. parccialeaói 

44' 5 "9i«Celeihno 3.0. 
>2>4 Bonifac. 8.8. ,. '' 

.1303- Benedit, it, o. 8. 
j3°4 Clement, y. 8. to . (fou auinhaó. 
iji* loao 23,18.4. A cadeira âpoílolicafc pa 

?334- Benedito 12. 7- 3. Parecerão muitas luas. 
*34'. Clemente 6,10. 6. Rodes foy ganhada por 
Hf* Inocenc. 6,9. 8. Mouros. 
j352. Vrbano y. 8. 4» 
l"? pregoa 11.7. y. A cad. apoft.torn.arom- 

Víbanq ú. u.- 8. Eauent poluora, & arte'. 



Prmtità parte* 
^Artnos âepcie 
de CbrtJlo. ;■ 

- v < 

1350. Bonifacio. 9. J4. 9. 
íiímadc Clemente. ' 1$. o. 
3.pp. Benedito, 13. 24, o. 
1404. Inocêncio. z. o. O grãoTaroorlão.' 
14JÍ. Oregor. 12Í 2. 7-A ordem de S.Hieroni 
1409. *AJexadrc. y. o. n A ordem dcS. Icrgc 1 
J410. João. 24.4. jo O cócilio deCóflancia» 
1417 Martinho. 5. 15. 3. Paulo de Caílro. 

MJ1- ^ Eugénio. 4. 16. o. O concilio dcFloreça.' 
144^. : Felix j.anúp 2. >' • ■ (imprcfaÓ. 
4448. iSicolao. j. 8. o. loão cutéberg achou a 

l45J' S.a*'xr°. 3. 3* 3* achoucea pedrahume* 
145^ Pio. 2. 6-, o. • 
1464. Paulo. 2.6. Húamolher, cario hu 

1471- Sixto. ^ 4. 13. o. (cão. 
1404. Inocêncio. 8. 7. 11 a orde dos mínimos. 

1492. Alexandr. 6. n. o5 índias occid.fe drfeub. 
,^°3* PJo- 3.0. o. 7.dias durcu no pótif. 
J)"oj. Julio. 1. 10, (magalháes. 

'S1!* IO* 8. 8. Achouce o eítreito dc 
1521. Adriano. 6. 1, 8. 
1523. Clemcte. 7. 10. 10 YfmaclSorhi. 

1534. Paulo. 3. ,j. a. * 
IfSO. Iulio. 3. y. o. 
íjfy. Marcelo, j. o. o. 21.dias durou no potif. 
iy?y. Paulor 4. 4. j,. 1 

Ijíot Pio. 4- 6. o. Noftradaroos.flrolog. 

annos 



Di Chronograph 3* 

Znnos defpoisda vin < 
<ij deChriito, 5 

r*. 

1JÓ6 fPio, V, 

'157 2 Gregorio X///, 

I584 Sixto. V. 

1590 Vthanol 7. 

•1591 

i;*i 

>5P5 

Gregor, XML 

Inocêncio XL 

Clemente yilL 

% S 
6 

12 

5 
o * 
o 

3 1 T>om IojoDauflrih r 

0 

o 
10 

HI. J 

.naij J 
.iilOS 1»«. 

.GDI d 

O 2 

0J0 

^ deflrutçam de D. SeU 
/% • «*- 

JtMrn» 

12: dias W«:o. 

■ knitr eh 23? 

flWe ç/V« 

éC 1;1 

Ca» 
i-rçí 

■]"fy r 
' p 7.y> t 

IO oojn 
ihiuig 

< out ■ Ij UiJ 



v .» Segun fa portei . 

C^THALOGO DOS %ETS 

<Ie Qajldla. 

•hn» 
O primeiro Rey deEipanha fui Tubal filho de Iaphc| 
ecnetode Nac, aosi4j. annos defpois do dilunio, & 

-17°» antes da vinda de Chriíto,cujos fucccflo- 
** res fara os fcguinccs. 

Annos antes da vinda 
dcChrifto. 
ai7r 
ao >4 
J977 
3910 

*8f9 
3819 

Tubal. 
Ibero, 
tub aid a. 
Brigo. 
Tag». 

t Rcto. 
1797 Gcriotv 
J 761 G:rionès 

»7i» H fpalo. 
170 j Hl'pan. 

Hercules 
Hifpcro. 
Atlilãc . 
Sicor» 
.íicano. 
ciceleo. 
Lufo. 
Siculo. 
Toda. 
Romo. 

iGjt 
»áft 
3^41 
16 Jí 
Ij8i 

MfJ 
1509 
*479 
*417 
**44 

mi 
58 
6; 

5® 
3* 
31 
4* 
*7 

10 ! 
*» 

*o ! 

4* 
3* 
44 
3® 
6 i 

7} ' 
3} 

36 
IS 

<57 
74 
)4 

1 

1 
res fara os fegtiintcs. 

O- O «'úlVX ' J I 
13 ai Palatuo. , tf | 
1191, Caco. 
iiyá Palatuo 1. vez. 
1140 Heridlreo. 
.•173 Gargotis. 
3099 Abido. 
1065 Vacante. 

Ncíte tempo ouuc em Efpa 
nha b ia grande feca que di 
rou 30. annos pello q foi fo 
çado deípotroarce, íc afsiíi 
ficou deícmpirada &: depoi 
le tornou a pouoir deadiue 
ias gíiucs, í. dos Alanos, V, 
dal as, Sueuos. 
annos depois dc Civriílo. 
S.ieu os e-n Efpar.ha. 
4>S Hermcrico. 
444 Rcclaila* 
448 Reociarco. 

417 | Maldre, 
4jO jFraniarío. 

464 Rcmifroundo.   
cura coda fua gente fccotnuu arrian 

anil' 

5-t 
8 

9 
3 

, 4 
cftc 



F 
f)u £ broHographia. 

6 

n 
t 
i 

j Ricared 
Luyb 

o. 
>a i. 

5 
I 
it 

*4 
3 
rt 
iS 

*3 
4 
19 
J 7. 
t 

5 
u 

3 
15 
16 
t 

annnes antes da vinda 
dcChrifto. 
56J Thcndomiro 

| catholico. 
y68, Miro. 
jSt Eborico. 
584 andicacirano 

Godos cm Ef 
panha. 

414 Ataulpho. 
417 Scgcrico. 

418 Valcas. 
439 Theodorcdo 
4j4 Turifmundo. 
456 Tlicodotico. 
469 Eurico. 
48s Alarico. 
J09 Sifalcccc» 
jij AmaLrio. 

^ 3 r Thcudes. 
J48 Theudcfco. 
5fo?aguila. 
JJi atlunagildo. 
J69 Luyba. 

57t Leonigildo. 

610 
6 it 
61 r 
6M 
631 
631 

^37 
0 41 

*43 
651 
67a 
68< 

an da vlnda.dc Cbrifto» 
603 jVitctico. 7 

Gcodcraaro 
Sifebuto. 
Ricarcdo. a. 
Suencila. 
Rccbimiro. 
Sdcnando. 

t 

9 
o 
tj 
t 
6 

4 
2. 
to 

Scintila. 
Tulga. 
cindafbindo 
Rcccfuindo.jtj 

9 
7 
'3 
4 

J 

Bamba. 
Hcrmigio. 

688 Egica. 
701 Vbetica, 
707 Acofta. 
710 Rodrigo. ! 
Kr fit tty* fe ferdeoefpdnhé 

í\cyj de Ledo. 
717 Pelayo. 16 
73t'Fabila. t |' 
7 4 alõfo carhol. 14 , 
748 Froila. 13 
761 aurelio. í 
767 Sylo. 8 
727 Mauregato.ly 

• B 2 jinnos 



Primeira parte. 

Annuel «pois.da via- 
da de Cforifaí. 

777 
779 
8,f 
812. 
832. 
878 
881 
890 
892, 
897 
916 
?!t. 

917 
959 
964 
98i 

3ef.mid >. 
1Ú 

Annos dcfpoij da vindi 
dc Chriíto. 

7 
1j 

idoúo. jo 
Alóço cl angu o 4Í1 

G-acia C 
Ordonho, 
Froyla. 7 

Al o aço. 
Ramiro, 
Ordonho. 
Ordonho. 

2. 
2 

5 

I 
4-| ) 
2. 29 

1 , 
3. 6 

28 
1 

3S 
35 
n 

4. 18 

11. 4° 
Pedro Cruel. 

1 M75 Alonço. 
A,oo cl Cifto. jcT 1203 Henrríqne i 2 
*;aiiro. uof F<rnájo fito. 5: 

'143 A1ó5o o fvbio 
1278 Sacho brauo. 
1290 Fernando 
1509 Alonço 

15 yo Pedro Cruel. 19 
1369. Henrique 1. 10 
1379 loam. , k 
1390 Henrique 3. 1 

H°7 loam t.| 47 
'454 Henrique, 4. 20 
*'474 Fcrnãdo caro 30 

t lico.&Ifabcl. 
1 5<>4 Philipe Daufl:. 2 
if06 Carlos Empe 40 

, I rador. | 
M55 Phelipe 2. 43 
1598 Phelipe 3.reina ojc.; 

S.ucho gordo, 
Remiro. 
Bermudo. 
Alonço. 

1912 Bermuio. 
1024 Fcrrnndo 
1067 Smcho. 
1072 Alonço. 
rio8 Alan o. 

3- 
2. 

5 
3 

1122. 

11 f 7. 
Alon. ço. 
Sacho dezeja^x/ 

>158 'Fernando,, 2. 

5 
12 

19 
'7 
3l 

6 
• '■> J 
43 
6 

43 
*4 
35 
t 

>7 

iCW 
■Catha 



TuCh^&n^nfii, 38 

CATA LAGO D On 

REYSDE PORTVGAL. 

Keys dc Portugal que fuccederam ao Code dom 

Henrique de Conftantinopla, a quem ellley dom 

Afonço VI.dc £aftella,& Leão deu a prouíncia 

de Portugal, & (ua conquifta, caiando com ;4 

fua filha dona Tarefa, com titulo de con-* 

de na era de iopo.Rcy nou 

ícu condado. 
.rv • f SV M M* tt 3WQH oilViVrt tV U 

I. Rey de Portugal. 

. . . • 1 - \ i i;.- c^v'j *rt\,v - *1' 
£)«'» Jfonco ^enrique nafceo m era de. 1096» %eym. 

nou ^ 6. annos Vinco 91. annos, tnerreo em (Joimbra n<t 

trade n8f» annos, Jeu corpo eílaJrpultado tin Janta 

Cru^dc Çcimbra* 

II, Rey. • 

* J \ t 4 

vom Sancho primeiro de fie nome tuceo na era de 1 

*wos, tí(eynou 26- annos,Vjucoi# annos, monto em 

Coimbra na era de 1212X annos: Jtu corpo efld Jepulta-, 

do em J,mta (Jru^dj Coimbra. 

vii,\ici-v■»»i''*u• ■' • \ <• 

Wiw 1 

' 
Afonso fegmdo dejie nome nafceo na era de 1 i2f 

f i w*n 



V _ Primeira parte. 
anitos Pjynm lx,indif>iue» 4^ morreo na era de 123 

annos em foimbraeílà fepultado no mojleiro del 

cabaça. 

IIII. Rcy. j 
n. ■■■ > L....: •.; "•• • íf*p,v^; 
Dom Sancho fecundo deflenome nafceo na era de ir$& 

annos, %eynou 22. annos, Viueo 48. annos, morreo it 

erade 1245. em Toledo. Seu corpo eíla (exultado na S< 

de Toledo, 

1 V. Rey» 

>j. '; ._> 1;,; 
Dom Afonfo terceiro defle nome nafceo na era de 1209. 

annos,reynou 32. annos, Viuio 70. annos, morreo m 

cidade de Lifboa, feu corpo ejla fepuludo em S. Dontin 

g>s em Alcobaça tresladido, 

" VI. Rey. 
i- ; l"»'l Í!t'i Ô» \0) ^ ^ d | i ' $}■ 

Dom Denis nafceo na era de 1161. annos, ty/m» 2# 

ou*jr, V;«fo 64. */»««, morreo na era de 1525. annos 

em Santarém, jeucorpoeíli fepultaioem o moíletro dc 
0 huclat• 

VII. Rey. 
"Is • v*\l«V'i C \ 03 iHi\ I'.GIM 1 ,í i£I i- t>\3 fci\ 5 ->i. - 

7) m Afonfo parto defle nome,nafceo mtera de 12 

annos, %rtW 3!. 4WWJ £5- ^eo; >/«?* 57. annos,mor 

reo cm Lisboa na era dc Vtf.feu corpo eU* /Multado 

na See de Ltfboa. 
%V f « ^V.i t H MMKM *Vifh HMIMfk Mt&fl 

ruí. 
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VIH Roy. 
• , , \' • • • • - ■ »■ 

Dow Fedro nafceo na era de 1325. annos, reynou dt% 

tnnot(sineo,Viueo 42-. annos Cr mco, morreo eme)* 

iremos mera de 1368. feu corpo efla [exultado em Aj* 

tabaco, 

IX. Rey. ' 

Dow Fernando nafceo na era de 1337. annos, reinou 16. 

finos & mo, Pineo 45. anitos V meo morreo em Ltj- 

t>oa na era de 1383. efla Jeu corpo Jepultado em S, Frua 

tijcocm Sanearem,, 
: 1Í! -C 

X. Rey, 
" . 

Dow loam primeiro dejle nome naf eo na era de itfj.an - 
nostreynou 48. annos >iuen 76» annos, morreo 'em Lif» 

toa na era de 1433 Jeu corpo e»ía fepult ado no mojieU. 
r® da 'Batalha• • v« 

XI. Rey. 

_ , tn» . - 
Duarte nafceo na era de 1411. remou j. annos vi» 

17. annos, morreo emTomar na era de 1478* an*. 

***,Jen capo ejiàfepuUado no moílciiodaBatalha. 

* r "* ^ /" 4 XII» 
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XII Rey.' 

_ r. . \ M »r-7 I 
Jjyn Afonço quinto defte tròmenafceo' n'a era Ac 

ftM v,\yno'n 4 t.aunos ^juca- ^annos^c? meo inoi> 

Hòen Qoinbta na*ra Ac 148 f. fencorpo cMlffiilo 

dono conutHtr da-Bmlha. 

XIII. Rey» 
> Jj y\ 

Tfomhao fcyunlo Aetle nome nafceo na Era Ac 14#. 

annos, J^eyaoH 14. attttoty Viaeo 40. annos Cr meoynot 

reo cm Aluar na era de tqçy.annosJeu corpo eilá fepkl 

tado na batalha. 

XIIIL Rey. 

^ Y JJ X 
Dom Manoel nafcea na era Aé i^69,anno$ fyynou i£. 

annas tbtueofi amies esr meo\morrco em Lisboa na era 

de 1 ?21. annosyfen corpo ettà leptiltaJo* no conucnto de 

Belenu 

XV. Rey. 

f)om loam terceiro de fie «orne, mfcco na era Ae If02. 

tffywti tf,, annas ry meo'. Vtuco j). annosy morreo em, 

Lisboa cr a le 1557 .'arinis, [encorpo efl'a fepnítade 

WilViJfaH,yJQlJJIJi 111 ri X nu oMtom ftotfws». y £ oi 

JU v o mHqm oá íV^> o<nx tòfl 

f* XVI R y: 

07cm 
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T)m Scb.iftiiío tufa o naeraík ij>4- 'Reynon zi. anno 

(s menyvineo 1 4, armas mco ^ morrt a cm Africana 

trade 15 já', est ajcpul tudo em Betem* 
.*•./ r,,X,1vnk«,U-M;. MIIAA ?nvi« ttUflqb Jtb 20 03113 ,«oIioqc'OH» ««s<no 

XVII. Rey. 

flom Henrique nar/ceo na era de ijia. Reinou hum an 

no <jr meo Viueo 6$.annos,morreo em Almeirim na era ai ' 
de. 158 J, annos, Jeu corpo ejlaJepultado em Betem, 

XVI1II. Rey. 

7)õ Vbilipe primeirode fie nome rtafceo na era de 15 27, 

)iueo 73. annoSy morreo em Madrid na era de iy?9>jeu 

corpo eslâ jepultado no EJcoriaL 

XIX. Rey.; 

Dom Tbilipe fegnndo dejle nome nafceo na era de 1579 

fyyna oje,. 

fegueje 



SEGVE A SECVNDA PARTE D A' ASTRO- 

nonua, na qual íe, trata do ceo, & de fuas partes,& 

dc como nciíe pos Dcos o tempo, juntamente com 

todos os feus mouimentos, eftrellas, planetas 

orbes, eixos,polios, circolos da cfphera, 

<*• & com c; das as mais couzas que Deos 

nelle criou, ordenou, a qua! 

parte druido em 3J. 

capítulos: 
i 111 ■ —k ii in 11 i 



A. polio artico. 
B. antartico. 
A. B. eixo do munda. 
C. D. equinocial. 
E.F.tropico dc Cancro. 
H. G.tropico dc Capric. 
H E Zodiaco. 
K. L.circolo polar artico. 
I.M.circopalar antartico 
O N. Orizonte. 
P-R. Meridiano. 
R. o zenit. 

X)i httrênomiS. 
P. Nadir. 

41 

(terra. 

X.centro do mundo,ou 

T. Oriente. 
V. Occidente. 

A fagrada efcriptufanos cnfína Como rtotío Se- 
nhor autor de todo o vniucrlo mudo gaitou leis dias 
cm o fazer, & criar, perao qual fes primeiro o tem- 
po dc que a tras na primeira parte deite tratamos, fen- 
do peraa tal creaçam neccflario.Pofto que Deosnof 
fo lenhor o podia criar em hum ínítante, no qual tem 
po a primeira coufa que criou foi o cco como o ligni 
ficam as palauras da eferiptura no primeiro liuro dos 
Gcnefis.crcauit Deuscçlum, &c. do qualhe noíToin 
tento tratar ncíta fegunda parte querendo Deos* 

Qap primeiro do (to. 

CRIOV DcosnoíFofcnhoroceode taimodbv 
E tam puro que abaixo delle náo ha coufa mais 
perfeita, a cite fes incirrupcíirel, tráfparcntc, o 

qual dchúa autoridade de Iobfc colige que hc fo- 
lido, & mociço partccipa de húa figura perfeita, & 
redonda cuberto dehunn jo facia a que os mathe- 

i mar ir 
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Trimcira panei 
matícos cliamam fupetficia, he rr.uyto lifa, & fútil. 
Ncllc ceo pos o mouimento por onde medimos o té- 
po, no quai pós o foi, & a lúa, í. o foi para que alumia 
ce de dia. E alua pera qucalumiace denoite,pos roaií 

. ndlc os fete planetas, o que tudo fam meos da natU' 
reza pera feruirem ao homem. Criando mais ncllc ef- 
fa multidá de eílrcllas que cada noite vemos, as quais 
à noíTa villa fam enumeraueis, & de tanta grandeza q 
muytas delias fam muyto mayoresque a terra (como 
a diante diremos cmjfcu lugar Deos querendo, ) os 
quais planetas, & eílrellasfam da mefma materia, õc 
maça que o ceo, mas feus corpos fam dençosr& aptos 
pera teceberem luz, & ellesfam no ceo como nós cm 
húa taboa de pinho, os corpos dos planetas, & eílrcl- 
las iam também redondos, a que os Mathematicos 
chamam fphcricos.os quais tem mouimentos deferen 
tes, como cm diante diremos. Eftecep ttm também 
por baixo, digo pella parte que eda virada pera nos 
húa facia caua,a que os matamaticos chamaram fuper 
ficia cor.caua, 

Àntiguamente ouue grande difputa entra os ma- 
rhcir.aticos fobre o ceo, os quais puzerani auer ma- 
is de hum ceo, o qual lhe caufaiam os mouimen-* 
tos diuerfordos planetas, & cílrclias que nclles eíláo, 
porque viam hús moucremfc mais apreçada, & ligei- 
ramente que outfÔs, & prtr tanto a cida mouimento 
deram hum ceo a q.uc chamaram orbe. E afsim ha lete 
planetas,dos quais deram fete ceos,,doutro deram á$ 
cílrclias, a que chamaram firmamento, & não alcan- 
çaram mais, outros mais moqernos acharam,& alçai** 
çaram outros mouimento.-n^as cílrclias, f. de orientíi 
para o occidente,& do occ.dente pitra o-oriente,& do* 

norteparaq fui, por canto pulcram maiydoUs orbes, 

pyccoj 
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ou ecos, & a rezam em que citam fundados he que ( 11 
corpo não pode terno mefmo tempo dous mouimci - 
tosa pattes contrarias do mouiméto delia lha faz dar 
muytas voltas, & mouerfealem do feu mouimento, 
afsi como híía galé vai neuegando por hum rio abai 
xo,& o meítre vai andando por ella da proa pera a po 
pa, & afsim leuara dous mouimentos co.n trarios,hum 
dagalle pcllo rio abaixo,«Sc outro do rpeítre para fima 
do proprio modoauemos dc imaginar os mouimen- 
tos 110 íol, & na lua, & mais planetas, & eftrel!as,mas 

dífícrentes hús dos oucros, porque hús fe fazem com 
mayor ligeireza que outros,como em diante diremos 
& alem deites dous ceos, ou orbes, que os matamati- 
cos acharam f. o nono, & o decimo, os quais todos 
dez fc mouem cócinuamente ao redondo da terra cm 

vintaquatro horas lhe dam huma volta. Os Theolo- 
gos,& philofopho's puferam,& acharam auer mais ou 
tro ceo, que he onzeno, ao qual chamaram ceo invpi 

rio, o qual fc náo moue, mas antes goza de húa per- 
petua quietaçam, no qual eítam os bem auenturados, 
gozando de prezença deuina, chamaramlhe ceo impi 
no,diriuado de pyros nome Grego que quer dizer lu 

Eíte ceo não tem mouimento he muy larguiisi- 
fora do qual não ha mais lugar. Todos os mais 

Ccosinferiores fe mouem como mouimento do pri- 
meiro móbil fobre dous pontos com mouiméto local 

hrcular, aos quais pontos chamaram polios, ou fo 
te hum eixo que os paíla de parte a parte pcllo meo 

extremidades deite eixo chamaram polios fobre 
°9ualíe mou: a decima eíphera.c hamaram os mat he 

maticos a eíte eixo diâmetro, porque os cor» 
ta,& palia pel lo meo como fc vc na pre.- 

fence figura. 

• .1 A . B èfs 
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A.B. ospoHos- 
D. fupei ficia couuexi.1 

C. íupei ficia concaua- 
linha A. B. eixo, ou diâmetro do mundo^ 

Cap.U. da efpbera naturah drfeut círculos 

SObre cíU infigne raachina celeftc aque clama* 
mosceoí. na decima efphcra, ou decimo oabe 
emmaginaram os mathcmaticos dez círculos f. 

feisgrandes,ou máximos, & quatro pequenos, ou mí- 
nimos, os quais fam círculos imaginados no decimo 
ceo que realmente fazem, & tem lua operaçaro de que 
a diante diremos, como fe ve claramente em huaeiphe 
ri material, nos qusis circulo* ha também Certos pontos 
&terminosimagiaadosque tambétemíua operação. 

Circulo hc hatna fircumfcrcncia de huma linha 
igualmente apartada do mco,dcnde fe dcfcrcue,o qual 

polto 
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poflo que tenha longitudo, ou comprimento, não tem 
Ltitudo, ouLrgura. 

Sphera hc corpo folido perfeitimente redondo com* 
prendido debaixo dc húafofupctficia.cm cujo meo ef 
ta hum ponto a que chamam centro do qual codas as li 
nhãs tiradas a fuperficia fam iguais. 

Centro hc hum ponto indiuiíiucl, o qual fe não de 
uide em partes, &: efta mais apartado dos ecos que ou- 
tro nenhum ponto dentro nelles afsinalado, & a eftc 
chamaram centro do mundo. 

Eixo, ou diâmetro do mundo chamaram a hua li- 
nha que pafTa pcllo centro do niúdo,& toqua com hm 
extremidades a fuperficia exterior conucxa do decimo 
ceo,charaaramlhc diâmetro,porque o parte,& paíTu pel 
lo meo. 

Polios do mundochamaram os mathemaricos as ex 
tremidades do eixo do mundo & tobre clle, ou nelles 
femoueacCphceanaturalja hum chamaram pd!o arei 
co, porquanto as cflrelUsquc eftam junto a el!c fc cha 
'nam cm Grego artos,quc cm romance português figni 

^cavííaya outro chamaram polio antartico, que he o 
*]ue cita pera a parte contraria cornpollo de húa propo- 

%am Grega,anti que fignifica contra. Chamaram ao 
Polia artico noite,&: ao antarcico ful,tambein íc chama 
0f*>lloarticofcptcntriarnqfc diriuon defere cftrclas q 

juneoa elle, & cero cm Latim fignif. trilhar,ou de 
bulhar ( & 4 fcm-clhança do bois quando debulham lhe 

■(hjn»ara<n feprc<icriaõ'.conao Ic dicera7.dcbulh.1dores» 
:: Zenit Ire hum ponta aiais a!co no cco que efta febre 
RcíLs cabeças; cambem lhe chamaram ve« tex. 

,!-iNidii hc hum pauco no ceoque refpondca nofToS' 
Mspelfo parte inferior da terra, o qual cita oppoíto ao 

Cap. 



Segunda parte. 

CaP' dos círculos máximos• 
TODO o circulo max;mo parte a cfphera en 

duas partes iguais, dos quais o primeiro he a e 
quinocial, ou iguâlador,os nauegãtcs lhe chi 

mam linha. £ftc circolo máximo deuide a terra en 
duas partes iguais, das quais húa cita para o Norte,& 
outra pera o íul, a parte que e(H para o norte lhe ch; 

m im parte fcptentrional, ou boreal, & a que efià p< 
ra o Jul lhe chamam parte auitral, ou meridional; & il 
to afsjm como o imaginamos no globo ccleílc, afsim 
o auemos de concidcrarnoglobo terrefte. 

hll e circolo da equinocial deuidiram osmathema- 
ticos cm 3 6o. partes iguais,as quais chamaram grãos, 
o que nafceo de húa refcam natural, & mathematica, 
& he que qualquer circulo que fe deícrcuc em plano 
tem féis compaííos daquelle comque fedcícrcue,& ca 
da fexta parte daqucllas a diuidiram cm outro nume- 
ro íemelhante, o qual fe diuidice,cm mais porporcócs 
& partes que outro algum. E cite foi o numero deVo. 
porque nenhum ha ate too.que fe díuida.em mais in- 
teiros que cllc. & da mcfma maneira partimos tam- 
bém o grao em 6o. minutos, & cada minuto em 6o. 
terceiros, & afsim profeguindo ate décimos fendo ne 
ccíTario. 

Eíle cirCulo da aquinocial quando o imaginamos 
noceoíc mouc com o mouimento do primeiro mó- 
bil, fobindo em cada hora fobre a tírra quinze grãos 

da equinocial, &afsi.n gaitam em fubir todos os ]6o: 
grãos da equinocial vintaquatro horas, que he hum 
dia natural, í dia, & noite. 

Chamouce equinocial, por que quando o foi cítà 
ncílc circulo íaõ 05dias iguais as ooitcSjque hc o mef 

' ~ m 
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tomo fe dlcera ií>uaUdor das noitss, & ifloacoi.- 
íàvintahn.Ti de Março, & a 25 ^ ictcmbro, por< 
entam cíU o foi nclla, que nc o mçímo C|ue citar 

/inha. Aduirtace que deites grãos d v cquioocia c 
/tem timbem todos os outros círculos maximcscu 
íhera de que em diante diremos, & podo que tam- 
imos circulos pequenos da efphera fe parti,cm j Co. 
faos não fam como os dos íirculos grandes, fenão 
ais pequenos, &. afsim como os partimos no ceo, da 
ropria maneira os auemos de partir no globo terre- 
e, a qual o cinze pello mep do occidcnte pet a oricn. 
e,ao que chamam longicudo,ou comprimento do 
iundo, a qual longitudo hcdc56o. grãos. Hítecir- 
•ulo t m feus pollo» nos polios da efphera, que roo- 
'endoce nelles faz fua rcuoluçam, óc mouimcnto,o> 
dregos chamaram aeílc circulo y ilemirimos que fi ^ 
nifica igualador dos dias, o qual cfla apertado dos pol 
ios dá efphera nouenta grãos. Os Aftxologos cotiicf-. 
fama contar os grãos delia equinocial do prw.ctpió- 
^5 equinócio vernal, (que he no ponto onde cífa o 
foi na equinocial a 21. de M arço) para a parte do ori- 
cnte grãos Gnzindo oceoate acabar o numero 

jdc graòsdonde còmeffou, & a illó chamam longitu- 

Baefphera, & no globo terrefte. 
Elie circulo da equinocial cfla apartado dos polios 

^0 mundo 90 grãos como temos dito, & quanto a 
ptjuinocial cíliucr apartada de noflo zenit, tanto eíla 
ra o pollo delia que he o da efphera alcuantado fobre 
a terra, & a diflancia qucouuer do noço zenit, ou ve 
tCjc ao pollo ferâ o complemento da altura do pollo 

SUccftà fobre a terra, que he o que lhefalta pera ro- 
uenta grãos. E alsim dizemos que tanta he a latitudo 

ffgiam quanta he a eleuaçam do po'llo como fe ve 
5* figura feguinte. * G Se 



Segunda par te» 

Qap. UI. dos círculos máximos. 

TODO o circulo máximo parte a efphera cm 
duas partes iguais, dos quais o primeiro he a e- 
quinocial, ou igualador,os nauegátes lhe cha 

mam linha. Eftc circolo máximo deuide a terra em 
duas partes iguais, das quais húa cila para o Norte,<Sc 
outra pera o íul, a parte que ctlá para o norte lhe cha 
m im parte fcptentrionaJ, ou boreal, & a que cila pc 
ra o íul lhe chamam parte auílral, ou meridional; & ií 
to afsim como o imaginamos no globo celeíle, afsim 
o auemos de concidcrar no globo terreíle. 

Elie circolo da equinocial deuidiram os mathema- 
ticos cm ] 6o. partes iguais,as quais chamaram grãos, 
o que nafceo de húa refcam natural, & mathematica, 
& lie que qualquer circulo que fc deícreuc cm plano 
tem féis compafíos daquellc comque fedefcrcue,& ca 
da fexca parte daqucllas a diuidiram cm outro nume- 
ro fcmelhante, o qual fe diuidice,cm mais porporoócs 
êc partes que outro algum. E cílc foi o numero de 6o. 
porque nenhum ha ate too.que fc diuida:em mais in- 
teiros que cllc. & da mefma maneira partimos tam- 
bém o grao em 6o. minutos, & cada minuto cm 6o. 
terceiros, & afsim profeguindo ate décimos fendo nc 
ccífario. 

Elie circulo da aquinocial quando o imaginamos 
noceofc mouc com o mouimento do primeiro mó- 
bil, fobindo em cada hora fobre a terra quinze grãos 
da equinocial, & afsi.n gaílam em fubir todos os 560.* 
grãos da equinocial vintaquatro horas, que he hum 
dia natural, í dia, & noite. 

Chamouce equinocial, por que quando o foi cílà 
neíle circulo faõ os dias iguais as noites,que hc o mef 

  " ' & 
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Bio Como fc dicera i^uaUdor das nottos, & ifto acot.- 
leceavintahnm cle ftlaeço, & a 25 dcíctcmbro, poi- 

(juecntam cflà o foi ncila, que nc o me mo que el ar 
flalinha. Aduirtace que defies graos dx equinocia c 
partem timbem todos os outros círculos maximcsc a 
ciphers de que em diante diremos, & pofio que tam- 
bém os círculos pequenos da efphera fc parti,em j^o. 
graos náo fam como os dos firculos grandes, lenáo 
ciais pequenos, & afsim como os partimos no ceo, da 
Propria maneira os auemos de partir no globo terre- 
ne, a qual o cinze pello mcp do occidcncc pera orien 

te,ao que chamam longicudo, ou comprimento do 
Ewndo, a qual longitudo he de 560. graos. Eltecir- 

alo t m feus pollo» nos polios da efphera, que mo- 
tndoce nelies faz fua rcuoluçam, & mouimcnto,os 

frregos chamaram a efic circulo ylletnirimos que fig 
rrifica igualador dos dias, o qual eflá apírtado dos pol 

da efphera nouenta graos. Os Afirologos cotncf- 
fam a coutar os gíaos defia equinocial do principio 

cqulíóbio vernal, (que he no ponto onde cila o 
lo! na equinocial a 21. de Março} para a parte do ori- 
Bte jío. graos finzindo oceoate acabar o numero 

grabs donde comeffou, & a ifio chamam longitu- 
na efphera, & no globo terrefte. 

i Eftccirculo da equinocial cfta apartado dos polios 
vo mundo 90 graos como temos dito, & quanto a 

ftninocial eftiucr apartada de nofío zenit, tanto eíla 
»t> pollo delia qaehe o da efphera alcuantado fobre 
|Wi, & a dillancia qneouuer do noço zenit, ouve 

t ao pollo ferâ o complemento da altura do pollo 
e cftà fobre a terra, que he o que lhe falta pera ro- 
nta graos. E alsim dizemos que tanta he a latitude 
rcgiam quanta he a eleuacam dopo'llocomo feve 
figura feguinte. < G So 
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2orn"ii«ji[ v c'i -f'njc   J 
Seja o polio A. & a equinocial D. C. & o arco A 

C. de 9°, grãos, & o arcoG. E. de outros noucnca, 
E ieja10 arco Sf G. de quarentajerao arco G. A. tatu 

bcm de quarenta grãos, & peljo conccgpintco arco 
A*., b. diltancu dp zenit ao pollo ferà de cincocnu 

graosig.ua! áo complemente O. D. da elleuaçã do rol 
lo, o queeíU claro í.-pufcrmosa linha D. C. fobre i 
lmíiafT. F. porccha alinha A. B. fobre alinha G.H- 
« be ara. a equinocial no zcnit,& os polios do mundo 
no orizontc,& pcllo conccguintc quanto o ponto k 

le apartar, do ponto C. tanta feapartara o ponto À. 
ao ponto G. que he o mefnio que dizer quito me chi 
gar peca a equinocial tanto íc aoaixara o polio do mú 
do'cv: t° me apartar delia canto fc aleuantarao 
pollo lobrcq tcrr.v3ç afsimferi tanta alatitudo da rc 
giam, quanta for a ellcuaçam do pollo do mundo. 

Eítc circulo da equinocial he medida do cempo: af- 
iiregtuar, como iam ashoras dos dias como ireculaf 

O 
conn) 
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como ftm as horas ^cfiguiis, porque por feu mouimca 
to vimos cm conhecimento de ctda hiia delias. Moftra- 
nos também que parte do mnndo íeja ícptentrional,&: 
que parte auftral, moftraia quantidade do dia,& da voi 
te artificia!, & juntamente quenaterr-a nos moftra of 
longitudos de todas as habitações. 

Çap. llll. do Zoiloco fecundo circulo máximo 

da ejpbera. 
O SEgundo circulo máximo da efphcra chama- 

mos zodíaco deriuado de hum nome Grego 
zodionque fignifica caminho de animais, cor 

ta também a efphcra cm duas pattes iguais/mas oliqua 
mente deixando hum a parte pera o norte, Sc oucrjpc- 
rao fui, mas não igualmente apartado dos polios da cf, 

pheracomo efta o circolo da equinocial,Sc por táto lhe 
chamaram circulo obliquo, cfte circulo fc cor ta coma 
equinocial cm a, pontos oppoftos a que chamaram ma 
Xima diftancia a qual he de 180.grãos ametadc de hum 
circulo aos quais dous pontos chamaram equinócios a 
hum chamaram equinócio vernal que he o do veram, 
^ a outro autunal qnc he do optono, Sc como o foi sn- , 
da por cfte circulo, 6c cllc fc corta com a equinocial,for 

Çadamente ha de tocar cftcs dous pontos í.o equinócio 
vernal toca o foi, ou cila ncllc az», de Março, porque 
cntam fam os dias iguais as noites. Sc o çquinocio aucu ■ 
n»l toca ou efta ncllc a z j. de (ccembro. 

Efte circulo efta apartado da equinocial no mor apar 
csniínto z j. grãos Sc z8.minutos para o norte,& outros 
l3utos para o lul, aos quais apartamentos chamaram ma 
x,ti>as dcclinaçá f.o apartamento cj fica pera o norte çha 
^âflios maxiiua dccliuaçá feptcntrional,& a tj fica para 

G i fui 
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o rulchamararn maxima dccUnaçrm aurtral, & afsim 
coma erte circulo do zodíaco elli apartado da equi- 
nocial 25. graos, & vintoito minuto? da propria ma- 
neira citaram apartados feus polios os mefmos vinta- 
tres graos, & vintoito minutos dos polios da cfphe- 
raque fam os da equinocial. 

Os Allronomos imaginam todos oscirculos dacf 
phera como linhas indiuifiucis fegundo fua latitudo, 
ou largura, porque carecem delia, lomente a erte zo- 
díaco imaginaram como liíía faxa, ou cinta, a qual de 
ram de largura tz. graos, & por duas rezões lhe de- 
ram eíta largura, a húa para que pudefle comprendcr 
as figuras dos fignos que nclle cituaram, a outra pel- 

losdiueríTos mouimentos que debaixo delle fazem os 
fete planetas, os quais porto quefe mouam debaixo 
delle,com tudo náo he pcllo mefmo plano,como a t ií 
tedíremos quando tratarmos delles. 

O foi fc moue pcllo meo derte circulo náo fe aparta 
do para alguma parte delle, mas os outros feis plane- 
tas fe apartam do caminhoqucofolfazpellomco do 
Zodíaco, húas vezes pera o norte,& outras perao fui 
& porque erte apartamento he pera cada humadasba 
das do caminho do foi feis graos, por iílo fizeram oS 
Afhonomos a fua largara de doze graos , porto que 
Marte, & Vcnus fe apartem fete graos, & meo, & af* 
fim parecia necefftrio daremlhc quinze graos de lar- 
gura como a. fez lolo de monte Regio:com tudo por 
que erte apartamento dertes dous planetas acontece 
raramente, 5c todos os outros náo faem defeís graos 
Írareceo fer mais conueniéte fazerfe de dozegraos de 
argo para comprendcr o apartamento dos quatro 

ybnetas. 
Partimos erte circulo do zodíaco cm doze partes 

igual# 
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Iguais ao comprimento, as quais os All rolo 

gos chamaram íignos,& cada figno defies o^ 
-> , diuidiram em 30. partes iguais, a que chama- 

ram grãos do zodiaco, & cada grao cm ío. rr 1 
nutos,afsim como diuidimos a equinocial.^ 

v , Dera principio a eftes doze lignos do cqui 
Vcram. nocj0 que he a 21, dc Março que en- 

tra o foi no primeiro grao delle, í. do primei 
ro figno,ao qual chamaram os Latinos. vi íes 
que quer dizer Carneiro, & gafia o lol ncílo 
figno hum mes,& afsim fe vai chegado p ra 
o norte,fazendo a declinaçam feptenatrionai 
& juntamente fazendo a primaucra, & o p ri 
meiro tempo, <5c quarta do anno, a qual co- 
me (Ta com a entrada do lol-neíle figno a 21.de 
Março, & afsim vai pjoccguindo o vcram en 
trando cm Tauro a 20. de Abril, andando o 

lòl nelle ouro mes, & aumentando, óí crecc 
do fua declinaçam fcptcntrional, & anda ou* 
tro mes no terceiro figno chamado Gcminis 
no qual entraa 21.de Mayo com o qual figno 
acaba o foi de fazer,& cayíar o teropq daprt 
rnauera, que hc de vintahum deM/irço ate 
22. dc lunho: correndo por eíles tres fignos 
Aries, Taurus, Gemini. 

Eftio; Defpois que o folie aparta dos tres fignoS 
ditos, entra no ligno de Cancer quelle hum 

Caranguejo no qual cumpre o foi a maxima 
declinaçam fcptétrional a 22. de lunho, & ca 
minha o foi por cllc hu mer, vai desfazendo a 
declinaçam q darntes nos wres fignos tipha feí 
ta tornando para o lul onde comcíla a caufat 
& fazer o tepo do eítioifcgunda quarta do an 

*   ' - " G j no :6c 



Segunfo parte; 
no,& quando o fui entra no principio deite Ggno 
de Cancer o»ufa o íolftico cítiual, chamaramlhe 
folfticio,por quanto o foi no tal ponto íiílc &: cita 
quedo na declinação q ate aqueíle poço vinha au 
mentando, &c como não declina mais para o not 
te parece q cfta quedo nello, & por cfta caufa lhe 
puzeramao tal ponto nome dc íulfticio. E deixa- 
do o figno entra node Leo a zz. dc Iulho.q hc hú 
lcãoj&anda ncllc hum mes,fazendo tábem o té 
podo cftio.,Edcsfafendo a dedinaçam feptentrio 

; nal, chcgandofe pera a equinocial,&pclIo concc 
guiotc entra no íigno dc Virgo qhc hua donzclla 
na qual entra a az.de Agofto andando o foi nello 
outro mes.no qual fe acaba o tempo do cílio a dc 
clinaçam fepcentrional. 

qCCo Depois dc ter corridos os três fignos ditos cn- 
tra no principio dc Librr,p0co do equinócio aup- 
tunal, no qual não tem o foi declinaçam,& do tal 
p nto comcll'a a caminhar pera o fui,fazendo fua 
decliaçarn,& fazendo o tépo de optono,no qual 
Ggno entra a z5.de Setembro,& anda ncllc hum 
mcs,& pcllo conceguincc entra no fignp de efeor 
piamazz.de Outubro, gaitando ncllc hum mes 
& achegandofc o íol mais pera o íul fazendo o te 
podooptono terceira quarta d >anno.Ecntra no 

* fig-nó deSagitatio a at.de Nouébro andando ncl 
te horta mes no qual acaba o íol o tempo do opto 
no, &r a maxima diclmaçam aultral, &c naodccli 
mais para a banda do lul. 

Itvn^ Defpois dcrfòl ter andado cftcs 5. fignos ditos íaqçr r .... . . • i^-.r A* T\*-rZ. 
entra no priitcipio dc Capricórnio a zr dc Dczé- 
bro,pontod»maxim»declmaçam au (Irai,ao qual 

chamamosfulíticio hiemal, porqueeftando o íol 
nciia 
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nellí parece que cila quedo na maxima dcclíoaçam,& 
dcahi cometia a desfazer a declinaram que dantrs ti- 
nha feita, Sc caminhando outra ves per.1 o norte. Gyaí 
ta o foi neflc figno hum mes fazendo neile o tempo do 
inuerno, & Pello conccguintc entra no figno dc Aquá- 
rio a vinte dc Ianeiro, onde anda outro mes, Sc a deza- 

nouedcFeuerciro, entra no figno dcPices, onde an- 
da outro mes,nos quais tres fignos faz o inuetno,quar 
to tempo do anno, Sc afsim tem o foi nos doze fignos 

cauzando os quatro tempos do anno, os quais acaba- 
dos torna outra ves acorrer os meímos rz.íignos cclcf 
tes da cfphera.-& afsim anda, & andara em quanto foc 

auontadede Decs nofío Senhor. 
Eftc circulo do zodíaco o emimaginamos citar no de 

cimo orbe,pofto que o zodíaco das imagens cckftcs, ef 
teja no 8.orbc,&*outro no n oucno."& pofto que os prin 
cipios dcllcs não cftcjam em hum mcfmo ponto do ceo 
com tudo guardamos o citio, Sc poílura do zodíaco da 
decinsa elphera cm os mouimentos dos planetas, Sc cí- 

trellas, & o primeiro cmuencor dcftc zodiacofoi Ana 
Ximandcrcomocfcrcuc Plínio. 

E afsim como o zodíaco he deuidido cm n. fignos, 
afsim pareceo conucnietite que auendolhe de dar lar- 
gura tofle igual ao numero pcila qual caufalhedcrã n.' 
grãos Sc afsi como hum grao hc|a trigcíiina parte dc hix 
"ííno,afsi 11. grãos he a trigcfima parte dc 3 60.& afsi co 
^0 o âmbito dc todo zodico tem os ditos 360 grãos af 
lru também a fuperficia de hnm figno he 360, grãos, o 

Su= não podia feríenão fora da largura dc 12,. grãos, os 
^uais multiplicados por 30, fazem 360. 

Cap iUeclipttca. 

G 4 A EclíJ; 
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A Ecliptica he hum circulo máximo q diuide to 

da a largura do Zodíaco em duas partes deixan 
do féis grãos pêra húa parte, & íeis pcra outra 

|»ella qual linha anda o foi,como temos dico,chamace 
ecliptica,porq todos os Eclypfes do foi, & da lúafefa 
zem nela & por tanto lhe chamará ccliptica. Muitas 
vezes os Aítronomos toma a ecliptica pello zodíaco, 
não confiderando nella largura a lstuam. Chamacc tá 
bem caminho do foi, porq fomJlfte elle continuamc 
teandipor ellafem jamais fe apartar delia. 

Diuidece efte circulo do zodiaco é 12. partes iguais 
chamadas fignos, & cada llgno contem em íi cm com 
primento 30.partes,as quais os Aítrologos chamarão 
grãos, & em largura contem doze deites grãos,chama 
ram mais os Aítronomos íigno phifico a 60. partes dc 
ítas contando do ponto do equinócio vernal o diui- 
diam cm feis fignos phificos, os quaisinuentaram ef- 
ta partiçam pella comunidade da diuizam aítronomi- 
ca, & compofiçam das taboas pera os mouimentos cc 
leites, como vzou ptolomeo, & ElRci dom Afonço 
de Caítela & outros muytos aítronomos como vere- 
mos nas taboas aítronomicas. Pellos grãos deita eclip 
ticacotamos a longitudo das eltrellas q he a diítãcia q 
ha do equinócio vernal ao arco q pafa pelo corpo, ôc 
centro delias, & por cita linha,& o numero de gracS 
^ ouuer entre o equinócio,& cortadura deite arco có 
è ecliptica ferá alongetudo delas o que fc vera clamé- 
te no globo celeítc. Ia temos dito q o foi nuca fc apar 
ta da ecliptica andado fépre o cetro dellc bebaixo dei 
la o q não guard! os outros planetas, afaftãdofc deli* 
por algú efpaço fcgúdo o apartaméeo q cada hú te em 
feu caput, & cauda draconis,f cabeça,& rabo do dra 

.gá como declararemos, & té todos os 6. planetas fu* 
maxima 
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maxima Utitudo da ecliptica, como íc ve r.cílataboa 
fcguincc. 

■To 
°v° 

nri i *jíí > t 

Scjâ a largura do zodíaco prezèntfi y. E. o qual deui- 
daa eclipticapdlomco, f.a. b. c.d. pclla qual anda o 
® foi, &: fcja o circula pello qual anda a lua c. b. f. d. do 
ponto b. ate o ponto d. chamam os Aftronomos cabe- 
ça do dragam fazendo a figura que Ifaz com a ecliptica 
do foi, & do ponto d. ate o ponto b. orabo, &c o aparta 
tocnto que ha entre o circulo da lúa,&: a ecliptica do foi 
c'1»mam latitude da lua, & afsim dos mais planetas, &: 
£°mo cllcs não tenham húa mefraa latitudo pomos a ta 

prezete dc todos cllcs. 
Tsboa 
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Em fim que temfuas maximas declinações da eclypci 
ca pella letra a.aucraos de profupor que a laticudo he au 

ral, Sc pclla lecra b. que he boreal, &r o apartamento q 
—~ vai pcra a parte do norte fe chama caput.& a que vai pc 

ra a banda do&l cauda.* os quais fe afiguram com cftes 
íva» dous caracteres oá quaisdouspontos caput,& cauda nú 
LJ ca fe apartam da ecliptica do tol: & quando hum plane 

ta cila cm algum dclles diremos que o tal planeta efti 

na ecliptica do foi &; encontrandoce com cllc no cncf- 
mo ponto íendoalúaíccclipfa o foi, & quando o folcf 

ta no caput & alua cfta nacauda,ou ao contrario íeedi 
pí a a lua com a fombra da terra o que vemos clarcmen 
cc na prczcnce figura, 

•2 por- 

i 
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Pbrque quando a lua fe achar com o foi no ponto 
da ccbeça do dragam, f„ a. c. cclipfarceha o foi com, 
a entrepofiçam do corpo dalua entrenofia villa,&; o 
Corpo folar,& afsi nao deixa pafTar os raios I dares ha 
terra,& vemos todo o orizonte eícorecido cflando o 
foi íobre terra. E quando ofoleíliuer no ponto a. ca- 
P"t,& a lua cftiucr no ponto b. cauda,& cclipfarceha 
a ira, que he a entrepnfiçam da ten'a entre o corpo 
dafol,&o da lua, & compelia não tenha de li luz 

que a que recebe do foi fica efeuticida na ioni- 
za da teria, a qualpafiaaoceo dalua: 

* Eli es 
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Edes cclipfès hús iam tocais, & outros parciaes, ou em 
pqrce, quando o eclipfe he cecal he qnando o corpo do 
foi fica-todo efeondido com o corpo lunar, ou o corpo 
da lua fica todo cmcubcrco na fombra da terra,&: quaa 
doo eclipfe he parcial, ouem parte he quando o cor- 
po folar não fica todo cubercocom o corpo da lua, ou 
o corpo lunar não fica encubcrtotodo coma fombra 
da terra, &por tanto vemos feus corpos parte dcllcs 
cclipiados Sc pai te por eclipfar, & ido acontece porque 
osferpos do foi, &dalíía nãofe encontram prccifatná 
te nos pontos de caput, Sc cauda draconis fenão por al 
gum eípaffo apartados quejieo meímoqncterlua aal 
guóu latitudo da ccliptica,&: por tanto não toma em 
cheo: Sc aperpcndiculo com a noíTa vida ao corpo do 
foi. 

Çap. VI. de cddafgno cm particular? 

GVIdo bonato afina duas coufas, porque os Cig 
nostem os nomesde animais que acras lhede 
mos. A primeira diz que as edrcllas que os figu 

raram edam de ral maneira fituadas no ceo q lançando 
humi linha porellas figuramasimagenSditas como 
tm hum globo celede o podemos ver, Sc cm muitos li- 
uros, Si cartas onde osedampam, Sc pintam A outra 
rezara ha philofophia.porquequando o foi entra no fig 
node Aries toma otempoforçascoma quentura nam 
ral para a parte feptctrional,&:como ede animal em rei- 
peito dos outros tem forças com a quecura natura', por 
tanto lhe puferam nome de Aries. 

Ao 
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AO primeirofignoceleílc chamaram Aries os 
Latinos que cm português fignifica o Carnei- 
ro, no qual como diccmoscomefla overain, 

& não fern cauía os antepafiados aflrologos lhe derão 
tile nome de arícs, porque o carneiro de lua natureza 
ta húmido, & quente, que he a propria natureza do 
Vfiram, porque com cila qualidade cria,<Sc produz a na 
llJrcza, os animais, plantas, prados, faminteiras, cam 
tam tiram cila fignificaçam de huma natureza que ef 
teanimal tem,quc fendo veramfc lança da parte direi 
t:>& fcndo inuerno fc lança da parte efquerda, & afsi 
0 lol fendo veram cila da parte do mundo que hc o 
n°rtc, f. toda a parte feptentrial, & quando he inucr 
150 cila de parte do fui que fignifica aparte efquerda 

mundo, ou lhe chamacem afsim,porque os homés 
tmqucm ipfiue ellefigno tiremafua femelhança, & 

phifo- 
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phifonojn'a, C3 poetas em lua? fabulas diferem fer ff- 
tc cai mm u o do velloeino dourado que paflou a Pbri 
>;o grande Aíirologo cllcfponto, outros dizem 
Jcr o que ir.oftrou a Carco quando perecia de fede cm 
Africa, íiúa fonte com que rcfrefcoira feu exercito, 
-cm memoria do qual beneficio o treíladou nefle lu- 
gar entre as cllrellas: & edefioou hum templo cm que 
pós íua imagem com cornos de carneiro peila qual fi« 
çam entendiam a vertude do foi entràndo ncílc figno 
que moue todas as confas a gencraçam, & produçam 
doutro ícmelhante. 

fie dos bons fignos do eco da natureza quente,nel 
lc começam a creíccr os dias, & fazercncc mayoresq 
as noites, nefle íigno fobc o foi mais depreça, porque 
he figno de brcue acccnfam. EAe figno cauía trouóes 
& pedra,os primeiros des grãos defte figno caufam vc 
tos,& chuuas, he figno fcptcmtrional, porque caie da 
linhapera o polio do norte, he nociuo, porque tem 
cílrcllas da natureza de Saturno, & de Marte, & Mer 
curió, chamace animal quadrúpede, moue os ventos 
do ponto doleAe, & portanto lhe chamam oriental, 
Eorque domina ncíTa parte do mundo. Domina tam- 

cm no fogo tem a cólera rubea, que faó os coléricos 
adufios. Domina fobre acabeça do homem, & cufa 
os imfermidades que nclla feengendráo, tem mais o 
roAo, & as meninas dos olhos, & as orelhas. Caufa tá 
bem as doenças fupitas, dores de ouuidcs narizes, óí 
de dentes. Todo o q nafeer eflando o foi ncílc figpo 
he inejinado acolera, mais amigo de aquerir fazenda 
que honrra, inclinado aperingrinar, & ver muitas ter 
ras,& andar por diberfas nafcôis, <3c inclinado a fol- 
gar com brigas, & difcordiàs. 

Os aftrològos deratn eflc figno por cafa de Marte, 
porque 
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porque as eftrellas que o compoem fam de natureza, 
dellc, & neil-' fc exalra o foi aos 19-grãos & a inyáge.n 
dooitaua ceo q eftc fignocórefpódc he cópoílo dc 1 j. 
eflrellas como no tratado dos orbes cclcíles diremos. 
Entra o foi nefte íigno a21.de março,& faie delica 21 
de Abril,& o q tiuer o foi nctle figrto he inclinado ao 
efludo meã no eftado,bé falátcr,vario,altiuo,inclinado 
aiuxuria,(3c a mintir, charlatá,e muito prometer pou 
cocúprir apalaura dc pouco credito entre os lcus,in- 

dinado porce a muitos perigos, dc areceberdano dc 
mimais qnadrupedes,pouta dita na caça. Elie hgno in 
flue na molherfer inclinada a mentir,dt agaftada,fe;- 
roofajcuriofã, amiga de dc nouidades, & emuc>ofa. If 
tohe o q infltrccllc ligncrmas a^votede òc liurc aluc- 
driodo>homé não eftáfugeitoaiofluccia ceicftepó!- 
toq cfteoapeticèiíécetiuojpodc tãto oliurc aibicio q 

poderá euitar tudo o q in flue qualquer ligno cclcftc q 
forno dis oprooe'rbio coraú iapicns dcioinabitur aí- 
íns,o fapiéec doiminaraíobfcas ciirelas q he w.mcinio 

^ue dixer o homem cuitarà todos os ctícicos, & intlu 
meias das eftrellas, & planetas fe qtiiãrr. 
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AOfcgundo fignoccleftc chamaram os aftrolo« 
gos Tauro que fignifica cm português Touro o 
qual tem cambem trinta grãos de comprido, & 

doze de largo,chamoucc Taurus; porque as cftrellas q 
o cornpocm no oicauo eco fazem huma imagem feme- 
lhante a Touro, & cambem não foiçam fomente pel- 
las c ih cilas que o figuraram fenão porque ncftc enes de 
abrilcometlaaccrraa moftrat Sc produzir o fruto que 
produzio o trabalho dos bois, & cambem porque quan- 
do o (ol cfta neftc figno cemcflaabrira terra, Sc codo 
geocro dcaruorcabrotarofrucoafemelhãçados bois 
que quando lauram abrem a cerra. 

Os poetas fingiram eftc figno celeftcfer oque trou- 
xe dcfcniciaa caodia pcllo mar mediterrâneo a donze- 
la Europa,trazendoaroubada dc feu pai ágenor Rey 
dos Phinicios, fignificandopor efta fabula a virtude de- 
ftc figno, quando o foi eílaancllc tira das entranhas da 
terra a fermoza virtude de produzir flores medianrefua 
temperada quentura,&: as brandas agoas que ncftc tem 
po caycm do ceo, Sc por tanco pintaram ao touro, Sc a 
Europa muy ornados com grinaldasdc diuerías flores. 
Também fingiram que lupiçerfe tinhatrasformado nc 
ttc touro pera gozar da fermozura defta donzella, en- 
tendendo por Iupitcr o ar que nos rodea que no ca' ce- 
po gola, Sc fc enche do íuauicimo cheiro dc diuarfas bo 
ninas, Sc roías, Sc flores que ao tal tempí» todas as plan 
tas brotam. , * 

Efte figno dc Tauro he de natureza da cerra fff.io,& 
fcco, domina na parte do meo dia no qual figno eftao, 
do folfc aptefeiçoa o vcram,& por iíTolhe chamarão 
os Aftrolcgos figno fixo,porque ncftc figno fixa o tem- 

po da primauera; gafta pouco tempo em fubir fobre* 
terra Sc por tanto lhe chamaram figno dç brcuc a<ccn- 
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$âorfdominafabrcacqlçranegra, & temperada, doroi. 
ft* {lo pcfcojo,ÓC garganta do homem, & fobre todas 
•sinfermidades que nefta parte fecuilu main a engen- 
drar, & nafccr. Bite iigno he caía de Venus; & exalta ' 
çáo dalua em 3. grãos delle.neftç Agno de tauro clUo 
•s fete cabrinhas, ou fete c que eftam no 
roftodo touro chamam Hiadas, que queré dizer chu 
tiofaj, porque quando o foi nafee, cu fc poem, quan- 
do ellaj naíccmaluorotam o ar, & fazem chuuas, os 
poetas fingem aucr fido filhas de Ati-as corji hum ir- 
mã chamadoHian,que por o aucr comido liú Irão mo 

firao tanta compaixão que confumidas de chorar lu- 
pitcrdela'dimaas conuerteo em cltrellas, & portan- 
to lhe chamaram Hyadas do nome do irir.arn, os La 
tinos lhe chamaram Suct las pclla muita humidade q 

influem herte tcrreítc orbe, Òt as outras fete cftrcllas 

f9uc chamam picadas deriuaram defte nome plexin cj 
«n.iucgar.pójtftíc quaqdc cilas nafçcm, í. nocprinci 
fio de ívi jyo he a nauegaçam boa, &,-çom Teu nafei- 
toento mollram o tempo vtil pera naucgsr, & també 
cjtiIdo fc poemque he a dezanouc do Moucmbro mo 
ham o tempo cm que le ha de defeançar da nauegaça 
^pera inuernar. Também os poetas figiram lerem 
tasfete cdrellas filhas de A tias, & da.ninpha piejone, 
jtonde tomarão o nome. Os Latinos lhe chamarãotã 

cm virgiliaç, porque nafeem no veram. O que tiucr 

^ °1 nelle iigno quando nafccr cm clina a ouzadia & 

tentar negociosiarduosr fazer caminhos, andar fora 
aPatria, & fcruir,familiar, huniàno,irado, & ido cm 

^u«nto he mancebo adquerir fazenda,trille, & malen 
c°nico. 

, 'Sfndo molher he naturalmente amigaucl, trabalha 
ra: obediente, amiga dc falar, cnclinada amores, & 

H a calar 
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a caiar, fecunda de Mhos, prudente, rec.mda, .*• 
qufridora dc fazenda, domina die planeta fobre! '<Í.' 
quintoclima. 4 • • > , K e ■ 
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O TERCEIRO fígnodo Zodíaco chamaram 
Geminisquc fignifica dousmeninos, òcquer 
dizer também dobrado, porque quando o foi 

entra nelle olha a dous tempos, f. ao cftio onde quer 
entrar, & ao verão em que então eítaa, & por tanto 

oá Aílrologos lhe chamam 5gnorCommum, ou tam- 
bém, porque quand;f o foi ellar nellc tem forçado- 
brada, & fiz produzir todo gcner.o de planta. O 
qual figno fingiram os poetas Ter Caftor, & Pollux, 
porque a imagem-do- oitauo eco moflracAarcm do- 

moços abraçados.. Pie. figno de brcue. acccnç.am;* 
poaque 
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porque gaita pouco tempo cmiuDiMobrc terra» he 
lignocficrilc languinco, dp.min*. noar, he caía oo 
Mweurio, dominamos braços dõ homem, & ^ 
pajdas, hombros, mãos, & nas palmas, &. também 
as enfermidades engendradas de fanguc. Chamam 
as'.cftreilas que compocm eíta i'niagem os Eítcli- 
g:ps, ou os bordões de Santiago, por quanto efiáo 
juji to a via la tea a que os France2.es charoão caminho 
de S:n tiago. Entra o íolnefte figno aos vintahum de 
dc'Mayo. 

O que r.afcer cílando o foi nefle figno influe af- 
fim no homem como na molher, fermozura, melc- 
ricordia, fabedoria, nobreza, liberalidade, ja&an- 
cia, perigrlnação, pouca coriozidadede fuas cozas, 

pouca riqueza, muy ta confiança, & fedelidade, ale- 
gria no animo: bom entendimento, aílucia, enze- 

nho, afabcl, agradauel a todos, boas partes» 
agaítado, mas quefaiba refrear fua Ira 

Pomi^elUfigupjiofqjyto j —^ 
Clima. j 
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CHAmararÁos aftrologo'sSo quarto-figno Can 

cerque cm Português quer dizer o Caranguejo 
k não fcm fczam lhe puzcram efle nome, por 

que quando o foi entra nellc não vai mais por dian- 
te cm fua delinaçam feptcntrional,mas antes a torna 
a desfazer como fe andara como caranguejo,& como 
era dous dias mais proximos a elle principio o foi não 
ande mais para o norte parece andar de ilharga, lhe 
cayo bem acomparaçam. 

Os poetas finguem fer eftccaranguejo que mãdou 
luno contra Hercules quando pclcjauacom a Hydra 
no lago lema do cãpo dos Argíuos, & faindo da agoa 
o jnordeo cm hum pee, o qual foi morto por Hercules 
& por luno trasladado no oitauo ceo dando a enten 
der influccia del\c figno dominar na mor parte do ar* 

por 
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porquanto fua hqmidaiíq criâ; &,í>jud£ $$ $*&?*& SPEf ro 
duzir,SCbrotar, Sc aoucra ma>s t.PP£ífififfl".w8 
to a Humidade hcconuenicntifíima ao ÚQtrimento,sSC 
aumento da vida dos viacntes com que fe ct^o: Sc crc- 
ccm ate chegarem a fuapprfciçió ncççíTaiia.. ... 

h op- c x ja.Mi o «.àrnfifl .qLoiiftaob 
Eftc figno de fua propria natureza hefiioj, Sc h.u- . 

midô", cafa da lua, chamccc .figuo mcbil, jma .quo 
entrando o foi oelle ie muda o tempo de vçuo em 
cftio, Sc então he o mayor dia qo antfò para os 
que habitaó da parte do nerte, &£ a menor noite, he 
iigno de reíta acoençaí), porque Earda muyto^m lii- -» 

birlobrca terra, he figno de muyca geraçaõ, Sc tem 
fua influenciafobreascoufaiif.fi natureza frias, & hú- 
midas temperadamente. Toda efta coftcllaçaõ cau- 
to f«cft»4ade-&- algumas ne u.oas , .repartes primei- T 
fas facudcm as terras, Sc cauifaõ alguma efeuridade, I 
as do nico faõ femperadas epOT alguma iecur 1 , SC 

2^'rarj|.; As vttimasi.r> muyto fcqUaS, mas poiem 
Ttntoias, ambas as larica dos, conucmdfjbw^ánoí 
édional, Sc fqjtentrional: fio quentes, Sc nóciuos: 
ís SU3U propriedades lhes cáuíaõ cflrcllasquç ncllas | 

; 
Tem «ftejfignd %ura dejanlmal aqTtstko, domT- ] 
no angulo do norte cjonde mouc , & aleu^nta Òs 

Vc"tos: domina fobre áagoa, & fobre a treima das 

que náfeer chando ;ofólueílc figno influe- 
Tie fer do cfpefla carue & cojmpoftura de bdm enje- 
n'a°. humilde fabio,ineh'nsdò a demandai íYnígõ * 
tCr muycas coufas, Sc de caminhar: ou nauegar de húa 

pirte para outra. A ro õ. - rr i "> ewjj.n otniup O 
AiWolWçd qne naícec-nefle fignr» íérèá élVta 

C^CS, fermofa, Jouçãa,irada , fácil de nnljoar-, -ta 
H j nada 

f. 
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nHa afazer bem, prudente, vergonhosa, artuta, fa- 
gis, mclmalaa eagatnr, iagocr" coftumrda a di- 
zer hum, &ca fazer onero.- fohcitj, trabalhadora ; of. 

icrcccrccha a muytos perigos, domina no feptimo 
clima exic.ce Iupitcr no decimo quinto grao, tem 
do corpodo homem o peito, 5c o coração, cftoma. 
go; coitas, bafio, fie bofes, das Infcrmidadcs tem ai 

que fe caufam nos o hos, farna, lepra, empi* 
, gcns,pcllar 5c caida dos cabcllos." no- 

das no rofto. 
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O quinto (ígno chamarao os Aftrologos Leo 
qyç cm Português fe diz leaõ, o qual por fuas 
cflícllas que cem no oitauo eco.-he afigurando 

{ I ** hum 
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hum leaõ, o qual fignifica bom tempo qam.l^ oicl , 
entra nellc, porque afsim como em lua bi^ucza, 
ferocidade moftra a força de íua natureza ardentil- 
fima, aísim quando o foi cftaanelle fas o cftio fixo, 6cT 

fas o tempo mais fotte, como fempre o expirimen* 
tamos, no qual figno entra o foi a vintadous de lulho 
& afsim o (ol enfende o ar com grandiísimoimpito, 
& força de feus rayos por quanto efta parte do ceo 
he mais propria a nattiteza do foi, & as eftrcllas que 
nellacftaõ, &: por tanto lhe deram a cftc figno por 
íua çafa 

Os que nafeem cftando o foi nelle faõ naturalmen- 
te alciuos do coraçaõ, foberbos, ambicioíos/ os quais 
stfpiram a grandes coufas, procuraõ ordinariamente 
honras, dignidades, officios, a qual natureza he pro- 
priado mefmo animal que fendo animal loberbo procu 
ta dominar fobre os outros animais. 

Os poetas fingem fer cfte o leão que mateu Her- 
cules na Selua nemea. He de natureza de fogo, in. 
flue ficura, & quentura .* a qual faz afezonar todos 
°s frutos, &: fementes. Domina fobre a cólera rubea. 
fnfluc eftc figno magnanimidade, ouzadia, ioberb.i, 

^ofador, & de pouca roiicricordia crueldade, perí- 
8Q«,&angu(lias, Inclinação a officios públicos, pou« 
Ca dita com filhos, trabalhos por clles, ôiaflicíõcs, 6i 
eloquência, cólera repentina. Pot (ca muytos pe- 
rigos dc fogo:& de ferro, inclmaçaó a defterarfe, &: 
a viuer ordinariamente fora defuapattia, & de ícu 
gícmio. 

Sendo molher a que nafeer cftando o foi ncftefig- 
1)0» feráanimoza, de largo peito, cuzada; faladorá, 
OUs com moderaçaõ,moftra ter perigo dagoa feruente 

H 4 on 
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otifo^ò, <3c dòr de Cilu.ViSgo: paliados os 2o;annos,fa 
CcfndS.' Domina etfe'iigYio (obre o quarto clima, ja 
nefle ligno vão mingoando òsdias, 6c ericem as 
noites» 

j 111 
Vir» o .lt"TÍ i 

Ji 
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SEXto íigno ctaamarim os Afllrologos Vir- '< 
^o que cm Português fignifica a donzclla, & J 
como cilas Iam cíícriles em quanto fam vir 

gens, & nãottem fruclo, por tanto acomodaram o » 
nome de virgem a cAeiftgno,. porque elle de fua na- ■ 
tureZa heGgno eAerile, f. as eAreílas que no ortauo 
ceo figui aõ a cftc figno, 6c çftando o foi nelle caufa el 
tecalidade nas aruorcs-. Pintaram a cila donzella com 
hmpa fípiga-na máo, porque ftgnificf ícr o tempo a*''1 

eommoduiíopejfaoecolhec todo&oS frutos, aíshmda J 
no 4 í fementeira. 
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famenteíM eòmo das" artkfrW,r rtl*ro1i.eW 
convfuas aias «fo-cjtao hafccntftoíij" 
no fci dc grande entendimento Szcnzcnho. >- 1 

Os poetas dizem fer «U\4i^c>nzc^a ^^rej ^''u 

Aftreo.&de Auroco.a qual fingiram íer amiga de ju- 

ftija, fiz que tendo..auiyto JKM3%R&£^4A*M&rrA ao - 
glo dourado quando os homens fc occupauao íonven- 
tc nalauoura,§4fouías neceflarias a vida hurtjAoá , $Z 

vendo cila donzelh^que com ô vicid'ic^come^auao a 
aruinar os homens, SC admitir m-alfcia,determinou 
deixalos: fiz íubirce aos ce sot) lugar cm que eftaa íl- 
toada. *5* 

Eftc figno hedefua natureza friçt.-- &: foco, aqu^I 
qualidade he inimiga de geração, & por tantõrfft^clva 
nuraó cfterilc, fiz femenino no&arno,malcr)conrdo da 
natureza da terra, moue os ventos da parte dircifa do 
meo dia. Domina nos homens, &íaucis> tro riig'o." 
icuada», no fenteo, Sc no milho, Sc cm rodo gcfacro djc 
ícmente, n..-—>1*4 

Quando o foi eílaa neílc figno influc ao nafeido boa 
inclinação.a reger caía, da çnjenho, yerdade^maapa- 
ni|iudade, ambiçaõ, vingança, pouco ícgrcdo, jifitan-.'. 
tiofojda boa phizonomia no raílo, bons cuflurnc$,ii\,- 
ci'Uâção o feruir a Rcys, príncipes, fiz aienhores gran- 
5«»3tnígo da"jufliça, Sz da fabidu-ia, bondade , hon- 

?c bons concelhos,.tfpçpdc Teus 
<,,°fo,agardcci'do..VV? *M,tiniv eí»*onãiWlsrilot ' 

A mulher ferá enjenhoza, Sc vcrgórilioza» bem , 
rcutç, fazendeira, iracunda, inclinada aXuúrcc, Jo-. 
nhf rio írxc.i clima, he cjfa'dc^crcurio. cri mi o.fòf 
»âlca vhtnzmUmó.Hç^no ak. ,rí: p,r. 

»><-a«í#46»fol tHjShcTlc^ftícIpS }íTii*cJáfeuV teta- 
poi' 



. > Sfgunl aporte, 
pos, f. do eftiO deque 4 c y*i delpedjndo, & do opto 
no para oude caminha, pem dp homem o ventre, eSc 
partes interiores. 
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Scptimo figno do zodíaco chamarao Libra 
que he hua balauça, á qual puferão no princi- 

pio do equinócio auptunal, & quando o foi 
entrano principio defle figno iguala osdias as noi- 
tes, & tantas horas tem o dia como a noite, depor 
«fia igualdade lhe puzerão o home de Libra. Entra o 
foi neile figno aos vintatres de Septembro, & antes 
daera de 1*82, entraua aos treze, puferãolhc tam- 
bém o nome de balança, porque quando o foi en- 
tra nefta equinócio eftaa no naco do mundo, que- 
ro dizer que ametadc de feu corpo fica para o nor- 

te 
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rc, & ametade peraolul. Chamaraolhe os Al- 
trologos ligno mafculino ^porque infuse quentu- 
ra, & humidade defporpocionadas avida dos ani- 
mais , & caufa corrupção, he figno diurno, domi- 
na no oeoidei>te -w*yartc cfque rd»*~Nefte-fi-g -y 
•meçao tempo dooptflnO* & pàr iflo lha chama«f- 
ráo os Aftrologos figno móbil porque fe- muda o 

"[tcmpode eftio em optonno , & do feu principio cm 
diante andando o foi comeíTaó a crefcer as noites, 
& minguarem oí dias: quchb de vintatfesdc Sep- 

ítembroem diante na banda do fui, porque da ban- 
dido norte heo contrario, eftc figno he acreo,do- 
mina no ar efpcço, & mefturado .com ventqíj va^ 
pores, & exalações, & muueis damnozas, hc figno; 
racional,-dominàfkbreojfangue,& íobreos homens 
Baucis, das partes do homem domina fobre as par-* 
tes vergonhozas, virilhas, rins, palgas, lombos, e£ 
pinhaço, bexig9**i« inráerrnid*des tem as qtre fc cn- 
gendráo nedes membros, retenção, doutrina, fluxo 
de faiiguc, ofufeação da vitla, fignifica os meróado- 

juizes, contadores; mufieos^ 5 

Eftc-figno hCcata'dc Venus^'emfliie efte figno ao 
que nafeer ellandCPo fálsjfèfôí lWxiiria, negoccar, di- 

ta nanauegação'per agda, dita- èm joyas, pérolas, 
pedras prcciozas ^cheiros, cnClina a efquadrinhar 
^egredos, náo comprir nunca fua palaura, incre- 
dulidade. 

Sendo mother'infhíe fer naturalmente amiga- 
& alegre, amiga de jardins, & ortas, & de fa- 

yrforadc fua terra, de de le caiar, influelhe bom cor 
P°> doce pratica, mouimento cortezão,abil em letras 
** perigo em agoa feruente, ou fogo, domina fobre o 
Quarto clima. 

Scorpio. 
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ij O oiciuo fig,no chamaraq os Aftrologos efcof 
f\ piaõ, chamararolhe com cílc noríiiCj.porqueÍ<B 

, do^nim^l que? olfrpd^cprn doas bocas, &. cofl» 
o rat p afsim oIpl qpiapjd$>-eft á a acAU fas o temp o do 
optQno fixo, qoqua}fcçojrrompem»&damtuó,,QS frU' 
toscas plantaslhc caiem asfojlus, 

.    :uí 63 n oil ■jhqqiçb oi. ofc .--ti 
Os poetas dizem que ja&andofc Orion naò -fuer n< 

terra animal tap brauo a qucrtielleeonHnas forças náo 
matacc. Não podendo a tercafojfree taj jactancfe criou 

a cíle clcorpião,© qual matou a Orion picandoo corti 
a cola, pçiloquc Iupiter posa cftc animal no eco no 

, lugar onde eíha, para, exemplo que ninguetr. em dó 
ante fie era lua íropria força. Significado có cltaficrao 

a ma* 
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a maa influencia dcftefigno que com fua frialdade, 
humidade, remoto dc todo bom temperamento ofen- 
de todas as coufas viuentes, & afsim as piancas perdem 
ísfolius,&: recrahem toda fuavertude. as raizes fugia 
do di raaqnalidadequc efte figno influe no ar. 

Elb figno he feminino noturno cafa dc Marte domi 
na na parte efquerda do norte mouendo os ventos dei 
la caufando o tempo frio, Sc fequo, dos humores teqi a 
Acima em exccço, & nociua, domina efte figno fobre 
os animais imperfeitos, fujos, Sc peçonhentos, Sc luga- 
res fedorentos, domina também efte figno nas parrci 
vetgonhozas do homem, Sc em todas as doenças que 
atilas fe engendram, t almorreimasjcaoccr.fiftulas^ha 
gas, lepra, farna, efpinhas norofto, tenafmo, rinha,en 
tra o foi ncfte figno a it. doutubro, Sc antes d# era d# 

oitenta &douscntraua a doze. 
Quando o foi cftancftc figno influe ao que nafceou 

Zadia; atreuimento: palauras brandas com que engana 
a muitos, cõprir pouco do que promete; fer bu!raõ,gra- 
eiozo,crera de lige;ros,triumfimdos inimigos. 

Sendo molherinflueferdeligente, amigaucl/enga- 
nadora; doente do baço, ou dalgumacoufa na cabeça, 
0u cfpaldas,ou braços, ouzada.- temerária no cometer, 
•iclinada a mercadejar,importuna, inftabcl, irada,do- 
tting aftc figno no terceiro clima. 

Sagitarius 
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S Aflrologos chamaram ao nono figno Sagí' 
.arioj&naofem'doucrinalhc déránto cal né" 
me, porque qnando o foi anda nelld pbreceq 

lança leras de cHutias, de ncucs, & frios,& muitos gc* 
géneros de enfermidades, como o vemos. Entrâ o H» 
íielleads 22. dc Nouembro,dc antiguaroenteantes^ 

' Sa. íntràuaaos'[2. deftrue eftcíignoquando o fole(,J 

nei'ie, as cruas do campo,Tementes, plantas, âc toda| 
folha acaba de cayr,ofende muyto aos animais,& tt*1' 
tosfe efcondem debaixo da terra pera fugirim da fufl1 

do tempo,& por tanto pintaram cftc íigno com fn3) 

& arco. 
Fingeram os poetas fer Chirem mcftrcdc Achi^1 

na arte militar,& de Efculapio em medicina, de 
cules na Aftrologia,& que por aucr fido juftilsimo,# 
dodtilsimo açilas kculoadc* felcbçaram íua memori1 

pond o£ 



Vi Ail' onomij, $p 
pondoo no reo na parte dunde parcfce ília conflela- 
çio. Elie figno inf li>éequenturar& fccura,alheo dc to 
do bom temperamento, he figno mafculino, diurno, 
di natureza do fogo, caía de íupitery-domina na par- 
te direita do oriente donde mouc cxalaçôcsj& ventos 
orientais, hefihno ventofo, & húmido, domina nos 
homens, cauallos, armas, avcs,& elrpentes, 'domina 
no chumbo, eftanho, dos humores tema cólera, tem 
das partes do homem os muslos, ancas, & as enfermi- 
dades que neftas partes feengendrâo, fangrias, febres 
caídas dalto, & cortamento dc membro. 

Qpando o foi anda nerte figno inf luc ao que então 
nafeer fer homem mifericordioío, dado ao culta dcui 
n°> & também frecheiros, & arcabuzeiros, & animo 
Paraintentarem qualquer eoufa, & inclina andar por 
tcrras alheas, & nauegar, inclinado adquerir amigos 
girarem caías de príncipes, & fenhores onde tenha 
a%um officio honrado, dcfpendcr dinheiro, indina- 
L0 3 cauallos: caíTac fahar. ! • ti nt??, I ! . 

Sendo molher infiac nclla fer folicita: trabalhado 
xa> roifcricordioza,facunda, jaftaate incliiUL- 

da, a cazarcc domina no fegundo 
clima. 

, CaprLl 



H Amaram os Aftrologos ao decimo figno C» 
pricornio tomândo a ícmelhança, & natureza 
q cfte animal te no pafeer as aruorcs,& matos» 

porq o foi quando entra ncftc figno comeffa a impi- 

narfepera a parte do norte, & comeflam também aí 
plantas a impinar, & brotar feus gomos. 

Os poetas finZem íer cite figno o deos Pan, que cf- 
pantado coma vinda do gigantcTipho, conuertfO 
Tuas primeiras partes em cabra, <5í as vitimas cm peix® 
& pclla abilidade de ter feito itío o conucrteo lupiter 
ncilc figno. Foi Tipkofcrto gigante filho dcTiu" 
que he o foi & da terra que o pario cm raenofprefo àc 
lupiter, & pan íignifica o todo das coufss que hc no- 
me Grego, que quer dizer tudo, & $fsim o pintão cá 

cornol 



T)aJ8rortamtjt*- 60 

cork os i fcihçLhança dora-yos do tolj&íoaniis 
e éaramuy vermelha para-rcprelentap o cedj&inbjpebm 
to Lú icRrclla pellasquc eftão no.oitauòceor.aparte - 
baixa pelofa, qtredenotjaas aruorc&,'& • planus,& ani > » 
mais, os pees de cajscâ cewn que fignificaja-diwtftt- da •<> 
terra, Tinha também hum emcafte.elcdepteffaíiJtas de r* 
figuais, quç fignificão os fcpte mobimencosido» fere' * 
planetas, & fua armonia,& porcamo Pan querdifcer 
tudo que lurriado.a jiaryrMiíy ÔC o giginte Tiphóji : * 
fcó osexceciuos vapores que por íc aieuantarem no 'k 

inuerno mediante a quentur» doi tco, fingirão fenfi- 
lhodc Titan,&;datc;rra,& conuertcrce Pan em cabra 
& peixe,hc que mentes os vapores le alcuamáo o tem 
poeltaafecco, & fa7.em o que as cabras, engrofando- 
cenas nunens, como ellas nas aruorcs, mas dcfpois fc 
efpellaó na mea rtgtão do ar,& fe comment em ágo* 
3 qual denota a parte vitimado peixe, o menofpreifo, 

cudTprezar a lupitcr nafeer da terr^.Xipbon; figni- 
ncinio ic; o ar parte per >. inq adir tanta multidão de 
*aporescomo ío.bèm,& toda^fla ficfaõ,& declaração j 
poética conucm a efiefigno. O qual chamarão os Àf- 

ffologos figho terrço fcritcniqo no&urno malenconí 

tir v Saturno.metid-ora'. qua mdo p fo I c h e ga a o 
Pnhcipio deíVe figno fa7 o folfiicip hiemal-, &• dc hai 
ConrtelTaõ acrcccr os dias,& minguaras noites que he 
*25- de Dezembro, & antiguamente entrauaa ij.an- 
tcs da era ác 82. annos, heVrio, &.feco,femcnino,fig 

nelleCornelId o inuerno/domink no 
? donde mouc os ventos meridionais,em geral he to 
°eA«$gno ftio,& aquotto,domina íobre a tetrajtur 
Is'IHAqSjCafpçj^uiasi raatardeirosót lugares or.de hk 

^ Icregáio, lugarcs cílcrilcsytufos dcOSl-jófiiíe 1 

^ hriaeru^ neqi yiuéitie,.ckí! parus dó homtím ••'{ 

'• .» ! 1 tem 
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OVItjmo, & dozanougno cçlcdc chamar*6# 
Aftrolpgos pi(çc,$>qup cm Pott.uguçsquecdiz^1 

peixes. Edcramlhe eíh nomeaçá de peixes p«( 
fUjçeltaqdoofol ncllcs parece que o mundo nada cofl 
as.muytas çiiu.úas, Húmidudes do tempo, outros di2< 
porque ncfte tempo defouaõ os peixes, & fazem fuag< 
ra^ ãoeom a queutura que o foi o o tal íigno comefíal 
a cornar, defouaõ todos,&C derramãoa humidade fert» 
nada. Donde fingirão os poetas auerfeVenos, & Cuj* 
do cónuertidosera dous peixes na figura defte figno^ 

lcfte, lançando no rio Eufrates com medo da vinda ^ 
Tiphon, entendendo por efla ficção a moltidaÕ de vi' 
pores que neftc tempo fc aleuanta com a tibia quentu- 
ra do foi, que cambem he caoía de ctvccnder, & m°' 
uer ©araor>& verrudegeneratiua nos animais aq«a,i 

coi 



D a Aflr anemia. á* 
ticos, (?£ peixes, que abundio da muita humidade,&c 
pequena quentura. 

Elie íigno he aquofco: femenino, noâurno,frio,hu 
mido, fortifero, facundo, feptcntrional, aumentador 
dos ventosrmouendoos da par-te direita do norte,eu 
gendra f leima corrupta no 'corpo humano. Domina 
i*os animais dagoa, cflanques,lagoas, cafas arruina- 
das, pefearia, he figno cornmum,fignifica homens pcf 

adores, baixos, negoccadores: mareantes. Doshu-> 
roores tem a fleima, he caía de Iupiter, chamaramlhc 
°s Aftrologos figno cornmum, porque olha a dous 
tcmpos, inuerno, & verão. Entra o foi nellc figno a 
dezanoue de Feuereiro, & antes da era de oitenta & 
dous entraua a noue, quando o foi efia neílc figno cn 

flue ao nafeido trabalhos nosfeuí primeiros annos, 
auito, amigo de buíras, feruiçal,.jugador> nigligcn- 
tcde luas coufas, bem enclinado, amigo de amifadcS 
c°tn bons, falador, ouxado, contente defi, afsinala» 

do cm algum braço, influc cílc figno trato para o 
dia. 

Sendo molher influe fer apreçada, ouiada, de ma 
nS°aiContencio2a, rodeada de muitos perigos, pa- 

decerá dores de ventre, & de cftamago. Dc- 
mina no fegundo clima cfte figno. 

I 3j Tabod) 



. Segada parte: 
Tatroa fat terras, cr proulncids[u\e':tds 49s 11 .//>*#>. 

Aries. Poliinii tn^nrn* IT Aries. 
Bretanha. 
Ingraterra. 
Gain Bracheta. 

Alemanha. 
B.tíl ima. 
Boriílencs. 
Axeacc. 
Cclvifyria. 
Palcftioa. 
Samaria, 
Gilileau 
Idqmca. 
Iu-lca. 

Babilónia 
lh». 

Tracia. 
Babilónia. 
Armenia. 

a ve. 

Polonia tnenor. 
Borgonha. 
Sucbia. 
Ni poles. 
Capua. " 

Florença. 
Ferrara. 

Vincenda. 
Vcrcna. 
Imola. 
Padua. 
Faen2a. 
Pol*.. 
Hiflria. 
Brufingav 
Truje&o,. 
Lindoa. 
Rocellria. 

Egipto. 

anes. 
Arabia iuncaacgi Marcelha; 

Saragoça. - pto 
Pcrcia. 

Capadócia. 
Mcfopotania. 
Syr U. 
O mar verme- 

lho. 

Cracobiai, 

Media. 
Scithia. 
Armenia. 
Peionia menor. 
Rirfia alba. 
Campania. 
Recia. 
Franconia. 
Lotoringia. 
Hibcrnia. 
Sueuia. 
Bolonha» 
Sena. J 
Verona. 
Capua. 
Jalcrno* 
Ancona* 
Treueri. 
Mantua. 
dcnogalia. 
VincenciaJ 
Parma, 
Pilcrmo, 
Toro. 
Giron o. 

Tortofa. 
ValhadoliJ.. 

i TAVRVS. 
Parthia. 
Mea Porfia. 
ar ilhas cydadas.' Hucfca. 

— Chipre. Aílorga. 
iírgama em afia Os lugares mariti íacn. 

rnenor. mos dc Afia mc Badajoz; 
Eiíruania. nor. 

^*5 Arabia. GEM I NT 

Hi 

. 



Hlreanial 
Armenia. 
Marciana. 
Cyrcnos. 
Marmarical 
Egypto inferior. 
Capadócia. 
Phcnicia. 
Boccia. 
Tareia. 
Scilicia. 
India oriental. 
Flandcs. 
Cerdenha. 
Inglaterra. 
Barbante. 
Lombardia. 
Maguneia. 
Viiitcnberg. 
N orem berg a. 
Mila5. 
Turin. 
Viterbo.' 
Tarento. 

GEMINI. . A 

Sena. 

?g«enç«; ' . 
í^orucdro. 
Tdauera. 
Sordoaa. 

I>4 Agronomia. 

CANCER. 

Numida. 
Cartago. 
Africa. 
Bithinia. 
Phrigia 
Colcos. 
Tareia. 
Ethiopia. 
Ba&tiana. 
Scitia. 
Acarnania. 
Hcilcfponto. 

Omar delibia. 
Bretanha. 
Tyle in fula. 
Armenia. 
Capadócia» 
Rhodas. 
Coo. 
Cycladas ilhas. 
Afia menor. 
Lydia. 
Torrclhas. 
Galia belgica. 
ouFlandes. 
França. 
Romandiola. 
Lcam cm Efpa- 

, nha- 

Borgonhá. 
Bcretanha dc Frá 

ça. 
França. 
Feirara 
Babilónia.^ 
Noroega. 
Holandia. 
Zelândia»- 
Granada. 
Carchidoniai 
Gcnoua. 
Vencia. 
Vincenda. 
Nola. 
Lúcia. 
Pifa. 
Mantua; 
Milam. 
Conftantino 

pia. 
Eícocia. 
Tunes. 
Lubeca» 
Trcueris. 
Mci de burgi 
corlicio. 
Eboraco. 
Berna. • 
conpoftela! 
Barcelona. 
Lisboa. - 

J' lo 



' Srgunla partri 
LEAM. Nicea. Ferrar#, 

frali*. : Icrufalem. Cutias. 
Giliucogata , ou Leão de Efpanha. Tarento. 
■ n m mr.lM 

did. 

~íu: 
»i j 

Lombardia. 
Romana. 
Sicilia. 
Lapull#; 
Phinicia 
Cáldea. 
Ochinia. 
Propontide. 
Grécia. 

Macedonia. 
Phrygian 
Porcos do ponto, Creta. 
Bohemia* " Ionia. 
A cofta do mar Peloponefo 

vermelho. Cyrones. 
Arabia dcicrca Doris. 

Murcia. Bcnaucnte. 
VIRGO. Alexandria. 

Mefapocania. Perora 
Babilónia. 
A fly ria. 
Grccia. 
Acaya. 
Creca. 
Rhodas 
Cycladas. 
Arcadia. 

riTf 

i it" 

VI ma. 
Parga. 

Confluência. 
Da m alço. 
Emilia. <f 

Sabina. 
Roma. 

Sicilia. 
Pcrfia. 
Scicilia. 
Croatia. 
Athenas. 
Carincia. 

Paris. • 
Brnidez. 
Bratiftauia- 
Leão* 
Tholofa. 
Bafilea. 
Hjxdelbcrga. 
Algcziras. 
Toledo. 
Auila. • 
Lcrida. 
Medina dç rio fc 

«o. 
Tordchurtios. 

LIBRA. j 
Badriana. 
Cafpcria. 
Serás. * 
Thebayda. 
Oafin. 

CJfi 

«íilecia. vvann. 

ç UCÍla' , Arcían*- Trogloditas: arago^a de Sicb Alexandria maior Roma. 
lu. ■ reruftlcm. • =• Arabia. " 

Cremona. : Corinto. Egypto.' 
Croconra. Paúb. Ethiooia' 
Mantua. Arícfo, ' « Carthagm 

Ctcmuco. Nanara. Ljrbia. 

Cyrcn 

ou; 

U< 

ÍZit. ' 



Cyrenes. 
Spartha. 
Lucedemonia. 
Monte Smirna. 
Tyro. 
Ilha tochas. 
Cicilia. — 
Synopc,ou Syria 
Auftria, 
Tufeia, ou Tof- 

canr. 
Cyrenaica. 
Italia. 
Thebas. 
Alfacia. 
Sundgania. 
Lybonia. 
Sauoya. 
Delphinalo. 
Gaeu. 
Lauda. 
Piafencia. 
Lodi. 
Parma. 
SefTa. 
Viena. 
Aries. 
Auguila. 
ArgentoratOr 
•Lran cárdia. 

?Pyra. 

^aladeiu^cla#: I 

D<j aflronom'ta* 

Hailprima. 
Vrimpina. 
Lauchuta. 
Frifinga. 
Hofpachio. 
Velcirchio. 
Lisboa. 
Salamanca. 
Burgos. 
Alméria* 

SQORPiO. 
Met hagoni nda. 
Mauritania. 
Getúlia. 
Syria. 
Comagena. 
Capadócia. 
Italia. 
Icaria 
R oma. 
T yro. 
Lybia. 
Carthago. 
Sicilia. 
Trapifonda.^ 
Noruega. 
Suécia occidétal. 
Catalunha. 
Bauicra fuperior. 
Forojulio. 
Vrbino. 
Pyftoxa..**». 

' Camerino; 

«4 
Trcuifo. 
Meei na. 
Aquileia. . 
Cerbia. 
Gcnia. 
Brexa. 
Crema. 
Padua. 
Ferrara. 
Trapeicncio. 
Algera. 
Geduno: 
Lipfia. 
Mon acho. V 
Arcchfladio. 
Vicenana. 
Aloborgia. 

Xatiua. 
T udela, 
Valencia. 
Segouia. 
Malaga. 
Braga. 
Burgos. 
SAGITÁRIO. 
Os T yrrhenos. 
Celtos em Leão 

deEfparha. v 
Arabia felice. 
Creta. 
Sicilia. 
Chypjfç., 
O mar Roxo. 

Tyi rinha. 



Stguml aparta 
Tyrrcnha. Calahorra. Albania,' 
Cafpia. Medina cell. Vulgaria. 
Euphrates. CAPRICORnio Grecia. 
Mcfopotariia. India arriana. Lituania. 
Cartago. Gedrofia. Mafobia, 
Mar africano, Thracia. Saxonia. 
Italia. Macedonia. Turingia. 
Syria. lllirico. Hafsia* 
Mar atlântico. Efclauonia.i Marcha. 
Egypto. Maregeo. Eftcria. 
Dalmacia. Corinthio. Brandcburg. 
lllirico. Iberia. Augufla. 
Naibona. Cylcnia. Conitancia. 
Hctruria. Tyrrhcnla. Iuliaco. 
Lyguria. Media. Gantc. 
Franca. Egypto; Maclina. 
Creta- ' Syria* Vilna. 
Mifsia em curopa ^ caria. J Axonio. 
Portugal. Lufitania. Orcadcsilhai. 
Vngria. Croacia. Carmona. 
Morauia. Bauiera. Tortofa. 
Sclauonia. Oscimcrot. AQVARIO. 
Mifnia. Conftantjnopla. Sauromathis# 
Malta. Tortona. Oxiana: 

Icrufalcm. Croton. Sogdiana. 
Buda. Verona. Arabia, 
Auinhon. Forliuio. Azonia. 
Arte. Campanha deFcr Ethiopia. 
Volterra. "ra. Egypto. 
Mutina. Sauoya. Mcfopotania. 
Colonia agripina Eacnça. Syria. 

Efturgardia. Ancon*. Euphratas. 
Jacn. Tigris. 

Thanai* 



Thanais. 
Os rios que cor* 
rem contra o fui. 

E oriente, 
lllirico. 
Aragão. 
Saxonia. 
Boémia, 
Ethiopia. 
India. 
Moícouia. 
Arabia petrea,. & 

deferta. 
Seylam. 
Mclinde. 
(^jiola. 
Sibba ern etiopia 
Graó Tartaria. 

Dania. 
Rufsia. (nal. 
Sueuia racridio- 
^auicra. 
Balachia. 
Vuefphalia. 
Os Moflclanos. 

Alçaria. 
T rento. 
Vrbino. 
Monfcrrac. 

T)<x Aftronomtti 

Piamonte. 
Venecia. 
Pifauro. 
Raucna. 
Amburg. 
Viana. 
Salzburg. 
Ingolftadio. 
Amoxabia. 
Zampra. 
Palcncia. i 
Sauilha. 
Medina dei cãpo. 

PEIXES. 
Phazara. 
NafTamon. 
Gramantia. 
Lydla. 
Scibilia. 
Pamphilia." 
Euphrates. 
r~w-<# •' Tigris, 
Almcdio. 
Syria. 
o mar vermelho. 
Media, 
índia. 
Percia. 
O mar Arábio.' 

T racia. 
Au ft rial. 
Afia; 
Lu li tania. 
Islândia. 
Nirmandia. 
Percia. 
Ferrara. 
Orençc. 
Omarvermelho 
Calabria. 
Parencio. 

Vhor macia. ] 
Roam. 
Vcnefa. 
Seuilha. 
Racishcna. 
Colonia. 
Agripina. 
Alexandria." 
Régio. 
Compoftelumi 

Santiago. 
O porto. 
Lisboa. 

Taèoè 



$t»unJa pnrte, 

Tahoa J<t entrada Jo foi no$ i ot àa tfphera, 

ARIE S. 

TAVRVS; 

GEMINI. 

CAMCER. 

LEO. 

VIRGO. 

LIBRA. 

SCORPIO. 

SAGITARIVS. 

CAPRICORNIVS 

AQV ARIVS. 

PICES, 

li 

ii 

21 

22 

15 

*5 

15 
22 

22 

22 

20 

*9 

Março." 

Abril. 

Mayo. 

Iunho.' 

Iulho, 

Agofto? 

Setembro; 

j Outubro. 

Nouembro, 

Dezembro* 

Ianeiro. 

F Pereiro. 

.Çap. Xil para achar em que ftgno, <t?grao ania 

ojol ho çnduco. 

Tattibem podemos fabcr em que figno, & grao cfJ 
tà o foi cada dia pclla rodafeguince. 

Excnv? 

* « 



Da Aflronomia* 

*< Jin zojnoq.-eool» ?on sflaobr urp )8»lunfJcí fca.s.ndo 

Exenvplo, quero faber aos quinze de abril em que fig 
no anda o foi, & a quantos grãos entro na cafa de abril 

Ço na prefcnte roda,&r acho ò numero dez, os quais aju 
11 a quinze dias propoftos, & fao vintacinco, a cantos efí 
rcique efiá do figno do Carneiro demoftrada polloprl 
n^ciro carater, & fc o número paliar de trinta lançalof- 
hetnos fora, & o que ficar ferà do feguádo fig'rVo dáj mef 
ma cafa, contando da mw direita pera a efquerda. rx 
^plo, quero faber a vintafeis de abril cm que figno 

o foi, & a quantos grãos, ajunto vincafeis com dez 
1;ll1Çados os }o. fora ficão íí.dir.emos que andS tffôfh6. 
?raos Tauro,ilgnifieadopdUb fegih>doc3ratcr,no anno 
bik«o auemos de acrcccntar huro,&: afsi faremos nos 

* „ mais- 



* * ^ StguHfoparift. 
mais mdctqueqMÍfefmos-(,ibcrfascar«tere«do*fi£»íli 
(oifi ct icgutriccs,pcllos quais osaftrulogos os cfcrcuca 

V # SS ££ A r^V 

arlCs* tdvruj,?emln'i, earner, leo,>irgo, 

tnJ +*«^r 2^ >C 
• »'^S> /" * . ** * ' • 

/í/t*, fcorpof faglt. cápr. aejúar. pice/. 

(fap% (sit am da declinai ao do foi,da equinocial nefle fit 

; . 1 no do ^odiaco. 
Ia temos tf atado largamente de dous círculos máximos 
daefphcra f. equinocial:& zoduco,os quais mottráoq 
o ioU'az continuamente por elle cortâdocc ambos cat 
dous põeos a que chi roamos equinócios, & ficando ame 
tadc do zodíaco pêra o norte: & ametade pçra o fui, 54 
em quãco o.íolanda na metade do zodiacs que cAápe 
ta o norte dizemos que tero declinação ílptêtrion 1, 54 
cm quanto anda r.a outra ametade dizemos q tem de- 
clinação au(lraul,& quando cila nos dous pontos ditos 
rsiotcmocnhúada<linaç.áio,pqrq entam cftaofoi a* 
equinocial, 5c quando efià no cqoinocio vernal • w.dí 
Motco vai declinando pera o noite ate ii.de Iunlm.oiv 
çlc faz a maxima dccliinaçao da banda d» norte,k dahí^ 
a torna a desfazer te chegar outra vet i cquinociJon-, 
de náotc declinação algúaqhc a tj.de fctcbro,& d a hl 
ifai caminhando para a banda do fui fazendo lua decli 
jtação auítral ate tj.de DcCembro: Arde haj torna ou»: 
trá vez a desfizclla ate tarnar ao equinócio vernal a iu 
de Março, a qual declinação faberemos pcllas lcgui»?» 
tes taboas. 

Taboada declinado do foi. 

f.p tocnyici i'.'i. ^i,myd Kjnoiõijfc .1 tzu ai.oéfjl" 
liam 
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u , ;.v Scgundaparte, , 

QVando quifexmosfabcr a declinação de qual- 
quer ponco do zodíaco,ou dograo cm que e( 
„ ta o foi ao cal dia Caberemos primeiro pclli 

roda precedence do cap. 7. cm que figno, &í gtao cíh 
o foi ao tal dia, f. Coubermos pelio primeiro excmploa. 

trasqueaos quinzede abril cítarao (ol a ty.graosde 
at ics: os quais buleo debaixo do mcfoio figno nefta ta- 
boa, aqualcílaaísinada com o primeiro carater, Sc na 
primeiracolumnaque cila a maõ efquerda bufco os if. 
grãos em que eílà o ípl so tal dia, & frorçtclro debaixo 
do primeiro charater acho querem oíol de dèclinaçáo 
nouc grãos, 8c,4i. minuco,& 19. fogundos.mas Ce o foi 
cair nos figpos que fiçaõ ao pcc da taboa inferiores buí 
carci os grios na column^ da rtuô direita C na declina 
çaó minguante obrando como temos cofinado. 

Cap, nonoy porque return fuiettoraa at afírol^'os as tef 

ras dos figitos Celestes atras relatados. 

ALEM dos doze fignostcre.m dominionos cli- 
mas de q|ue adianta diiçmos>;Tambcni otcifl 
nãs propincias, cidades,$c lugares, particulariza 

dos a ellcs, o que os aítrologQS modernos, & .inrígostí 
expirimencado pellas continuas obfcru*,t>cs,&: cxpi«'C 
cias que fadem, o, que expirwucntauaõ polios cdypfcs.af 
finado foi iomo da aduerdndo os (ignasrni que 
fc faziáo, &;a(sim juntamente cm que cerras acontecia 
o tal efeito, &: cambçm as cooiunçóçs dos planetas q 
tambem cem grandes efeitos nas partcsinferiorcs.&tef 
rcftes,& pijlljconccguince oscomctas,& daqui viera<J 
cm conhccjincnca cm que tetras os lignos 'tioh.ró dO' 
mimo pcllos efeitos qua nellcs viaó califados das con- 

junções 

r 
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junções,6: alp<eitosuosqiUncra:»,.á eflfcHaj nosdiOx.- 
iignosccieftes, ÓctambemnantircuameiitÊ expirimen 
t .tiros na liia fegundo o ligno cm epe fc faz nouo, ou 
qaarteirãojou chca fazer diucrfos edeitascm d-iu crias 
terras, porque quando ciiouc cm portugar não d.re*. 
mosque choue na India, ou em Africa, & afsim das 
ma.s qualidades do ar. 

Também buícarão os Aflrologosoutro fundamen 
to pera fugeitarem alguma terra aos íignos, & he na 
hora que (e comc.tiou a fundar, a quelle figno que 
ao tal tempoTubiâ pello horizonte a fugcitaúád, & di 
hão que dorr.inauâ na tal teffa, ou cidade, & também 

aoíignocm que eftaua o foi ao tal tempo, & por tan- 
to vemos nurj tas vezc « nas Tuas taboaseílar-húa mçf 

^cidade.fugeifaa dous fig nos, por.q u o n ò re m ffio dc 
^afundaçãvò'tinha o't tcisiignos, fh-urrrno orizon- 
tfoutro nolugac.do foi. 

iiiofejaafsim afas o temos expirimfcntado pr r 
Wllos;reccados,como vimos claramente nd comc- 
uqu.elcehgeirdrou noianribdc 157*7,rém nouembfOÍ 
^oalapjrccco no fignode Sagicario.iò qual Cometa 
»cZõ darr.no que íabemos àcutíade cancas vidas na" 
rtino.dc,Portugal noanno de1578. & rcfultãd<vdahi 
0 temosrvitlo em toxla típánibatH no ánodefjBlv 
°utro cometa quc.ãparbceo cm Pices que caiífeií a pe 

c ntíleReyno de Portugal, & ficam no de 1582. em 

Andalufia, & para que não bnfqncmos exem- - 
r °sdc tancoiterapo vnnharods aasmqffos cépds ma?#' 

^bdernbs,jio «clipfe da íol que aconteceu fem *598.1 

i j ,w* dc Março,;o quillc fez em 1 d.grãos do íignó v 

* PlCcs hnm fabbado as noue horas antes do meo dia 
1 faq etfcico-pprtfeptcrhbro do JiKÍfodart- ; 

0| ^iViiicui ttesanuo^t que duraapfcft-eÁ]fli'->WíttiM 

K Comcf- 



SegunJ aparte: 
éomeíTou com cantas mortes como temos viílis.poros 
dc cem os íignos domínio nas cerras, regiScs inferia- 
rcs,& climas,como vunos cftar porcugal,& Lisboa prin 
cipalmence a ede figno de pices. $c ja cm aruores, plm 
tas, terras,farncntsiras,& nosquacro elementos naofi 
Íamos,porque cada hora vemos alcerar o ar com o mo 
uimenco do foi, & da lua peitos doze íignos cclcftcs, S 
planetas por elles. 

Qap .X. de dous círculos máximos a <{ue 

• ' chama o coluros, 

HA dous círculos máximos na efphera material,' 
que chamamos coluros, os quais feruem nella p'' 

ra a comporem, & juntamente modrurem feitos pon 
tos delia, edes fc crufaò nos polios do mundo, cm afl* 
gulosred>sefpherais,ahum dclles chamamos colurí 
equinocial,o qual palia pellos dous equinócios,Sc pelloi 
po los do mundo, o oucro lhe chamaram coluro folfti' 
cia!, o qual paíTa pellos pontos dos folllicios, & pclloí 

polios da efphcra, o qual nos modra a maxima declin'* 
çâo do foi, Ede coluro equinocial como zodíaco n°s 

tnefmos pontos ad angulosrc&os eípheraisf. no prio<3* 
pio dc Cancro, & no principio da Capricórnio, a q"J' 
maxima declinação contamos na fua ctrcutnfcrenC'1 

na efphcra material, a qual cm noííos tempos achai*,J 

fer de vintacres grãos, Sc dc vintoico minutos,afsirop* 
ra a parte do norte, como pera a banda doíul. Ec^1 

maxima declinação foi obfcruala por muitos matheu,í 

ticos diferiodo hÚs dos outros, 
Ptolomeoachou fer dc ij.graos. & f i. min.& 1°'*" 
Vluhomcto Aratcncc tygrãos. &L jj.minut. 
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AtzacIHcfpanhol a$.graos.& 34-minut. 
Almeuon. tj.graos.&s 3. miróit. 
Prefacio. j.5 grXos.& far. minut. 
leão de monte Régio. 13.grãos. & 30. minur. 
Domioicoitálico. t3.graos.& 19. minut. 
Micolao Copérnico. 13.grãos. & 28.roin.&í 19. f» 
as quais obferiuçõcs mcftrío deminuir cila maxima uc 
tlinação com mouimcrito tigular ate 13. gtaos,& i8.nr*i 
S"icos,& daqui tomar a creccr ate 23. graos,& 5:. mi- 
nutos aqual he atnaior maxima declinação,&£ 23; grãos* 
& 28. mioutosamenor maxima declinação,da qual nos 
vfaitjos agora neftes ncílos cempos, cujadeferença en- 
tre aur bosfjõ 24. minutos. E pera (aluarem a variedade 
ricftas dtclinaçõis, em vcotarão r»s aftronomos omoui- 
tncDtodatripidaçãoaquíl atribuirão ao oitaoo Gco.Co 
snodirctRos nefta parte Deos querendo. Eftas duas dc- 
dioaçõisfemprc íaô iguais aos apartamentos dos polios 
^Equinocial, q íaõ os d» Ephera, a is polios do ^Piiía 
Co chamarãolhe coluro oqual nome quer dizer circolo 
,rnpcrfcito naõ porquecllc» realmente o fcia6 Icnaõ pot 
^em efpera obliqua, nunca aparcnccm todos, porq 
P-ftes delles fobem fobre terra, Sc partes nunqua íobc, 

Partes nunqua abaixaõ, o que naõ acontece cm cíphò 
r^re&<>, porque todos com todas fuas partes fcbcm,& 

-íxatr» em vintaquatro horas, como fe demoftra pot 
Uacíphera material, & as partes que cm cfphcra cbli- 

para o pollo oculto que efta debaixo da terra 
f 

Ul*qua aparecem, Sc as que citam para o pollo aparen - 

fapU5e^a fobre terra nunqua fe efennderr, & par cila 
vc não aparecerem lhe chamaram coluros.* ospol 

^hisdous círculos cílam na equinocial, » 

Cap* X/. do íirçtdo meridiano^ ... 
* . cha: 



k - Segunda parte* 
CHAmara-n • os AUronnrflos meridian» 

a bum- circ<rio máximo cj corta a efpfotf* 
ra cm duas.partes iguais,o qual pafFai pet 

los polios do mundo, oueki efphera, & pello 
noilo z?nit,& nadir, tem (cus pallos no vcrdi 
deiro ponto do oriente, & daoccidehts,cha* 
mace meridiano da denoralnaçã damctadedo 
dia, &arezáo porque He chamou dctie nome 

, he, que qufndo o foi com o mouimdnto-dadf 
• cima efphera chega a>eidc circukafas rtreo dia, 

o & cortado da equinociabenr ângulos; reít OS tí 
pherais, tãbem lhe chamão circulo da mea noi 
terporquc quando olol-chega^ellcpellapar* 

• ir' tecontraria caufa mea noite, os Atlrolo-gos 
o ).- chamarãoao ponto do zenie por onde palia eí 
mediíi te circulo meo doceo, &ao riadir o imo do 

celi ceò que he a parte doceo-que refponde a roí- 
imumíosPc,s- . Jw 'í 
tfetí.3' h porque ette circulo do meridiano hadt 

paílar peilos pontos vertiçais,os quais Ía6 io" 
metaucis, fegundo asdiuercidadesdos hebiti' 
dores da tcrra,legucfc ncceíTariamente que caí 

w tos meridianos lahão de imaginar quantos pP 
tos vcrtiçais.fc imaginão em hum circulo par1 

ilello equinocial do oriente ao occidcnte fab" 
do gramacicamentc. Eafsim huma mefmaCÍ' 
dadc tcráaiT.ay.tos meridianos, porque a par^ 

- na: delia que forinai^orientad te ta. o meredianod1 

ferentcdOimeridiano da parte occidentals^ 
tratandoiltomoralmente, de fegundo a fen^' 
uel viariedadr que fe conhece nos meridiano5' 
Procul. emmaginaem todaa redondeza da 
ra crczentos meridianos,comprtfndendo o d' 

P3í° 
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paffoha fenciuel variedade demerediano a mercdiioa 
8c de pontos verticais, porem por não vfarmos de que.* 
brados: & porque a diferença.da mea legoa he de pou 
co momento pera cila diucrcidade deuidimos toda a 
circunfcrcçiadatcrraem jtj.meredunos ficando de cf 
pado entre hum,& ontro dez legoas não entendendo 
com tudo feja cfta regra preciza: & íerta, fenão pouco 
mais ou menos, 8c afsim deita maneira concidcrados 
os meridianos, naó fomente húa mcfma cidade tera 
hum mefmo meridiano, n as também o terão muitas, 
com tanto potera que nãodiftem entre G pclla equino- 
cial, ido fo ha de entender fendo a diftancía de norte 
aíul, que por muitas que fcj-õ teram muitas hum mef- 
Wo mereduno.'porque paliará por todos os pontes ver 
ticais de lasafsínalados na fua circunferência os Geo- 
§raphos,& Ptolomco'pcra as difcripçôcsdas terras deí- 
ercuem 180. miridianos pera que afsim por cada hum 
dos grãos daaquinocial paíTchum meridiauo. Nosgfio- 
hosterreftes, 6c mapas dcfercucm 1i.meridianos,& os 
deuidé cm 14. partes iguais comprcndendo entre dous 
dfllcs quinze grãos de que trataremos a dianto queren 
d°Dcos. 

Os Aftrologos contam os princípios dos feus dias der 

circulo, defque o foi fe aparta dellc ate ootra ves chd 
S»raellc. Mas asrefpoblicas Contam , 6c comefiamo 

dúdefquc nafee o foi. ate fc por,ao qual chamamos di* 
*rtificial» 
1 Efte meridiano fe ha de ímaginar imobi!,Oorq á híía' 
®^dJde nunqua feihe muda o merediano nem tem mo 

^rocntoalgum,& afsim quantos meridianos emmagi- 
l^rooscm o orbe terrefte todos fevaócrufar nós pol- 
01 nolle húas talhadas ao modo 
c roclaõ, como fc vc claramente na prezence figura. 

K iij. ca* 



SegmJa parti, ~ 
Caminhando norte fttl uuaqua nos fartaremos debaixo 
de bum meridianos çy caminhando UUc neste acada d(\ 

mu_damoi bum meridian»' 

-i . ífií í m 
3 : I f) tt 

Cd."Br polios. 
C. D. equinocial* $ 
JF./7. parole lio. 
Çj circos ty4. B. meridianos. 
A difíancia defies meridianos tomada na equinocial $ 
pre he mayor que tomada apartado dclfa pera qualquCf 

dos poHoi. Aduirtacc qneoreropoq gaftao foi em oí' 

ceado ate chegar a eftc circulo do meridiano chatoa' 
mos têpo fenaidiurno, que he amerade do dia artificiai 
& o que gafta o foi do inflançe que fc poem.acc chegj' 
a eíl.e circulo pclla parte inferior debaixoda terra cb* 
soamos tempo fcíuinoíluroo» 

Ç45 
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Cup. XII. do quinto circulo m iximo d* cfphcru 
do oriente. 

CHAmarão 08 aftronomos ao quinto circulo 
máximos dacfpheraorixóte.dcriuadodc hurti 
verbo Grego, orito, que fignifica terminar.ou 

acabar,como fe difcera terminador da vifla,o que lhe 
"vco muito a prepofito, porque quando nos pomos a 
Concidcralo,nao pode noíTa viíla mais alcançar da ter 
raque ate aquella parte que nos parece l°car * ter*a 

comocco, & neltcfaxa villa ícu termo. Elie cuculo 
feve claramente cada vexquc dalguma parte dclcu- 
berta de alto o conciderarnos,como faó os marcantes 
que o vem no mar dcílintamentc,& nos parefee tocar 
0 mar, ou a terra com o cco. 

Deuide eíle circulo máximo a efphera em duas par- 
tes iguais, deixando húa oculta, & outra aparente,fa- 
iendo dous cmifphcrios,quc iam duas ametades dacf 

phcra,f-emifpherio inferior,cmifpherio fuperior, ame 
tide do cco q vemos chamamos lupcrior,a outra ame 
tadc que fica debaixo da terra, chamamos cmifpherio 
inferior, ocultandoce delia a noíTa viAa. 

Marciano chama a eíle circulo finitor, Ptolomeo, 
^ Alfragano circulo do cmifpherio, tem eíle orixon. 

feus polios nos pótosdo xcnit,& do nadir, os quais 
Pontos eíláo nacircunferéciado merediano. E ospol 
'os do meridiano eíláo na circunferência do orixõtc, 

^ afora ambos elles fe cortaoem angolos reftos ef- 
Parais, &. afsim daremos na terra tantos orixont<s 
quantos meredianos demos no capitulo atras,poflo q 
ac*da ponto aísinalado no globo podemos dar hum 
(>ri2.óte,& afsim feráo $i2.orizótes,osccciucis, ecflcs 
^fculos fe acópanhã de modo q mudado o meridiano 
ff muda o orixóte. E poílo q de norte fui fc não mude 

* ~ r - K 4 omer^ 



Segunda parte. 
o mercdianò, com tudo o orizonte fc muda, & aqud 
lcs que ncfte globo cerreflc etliuerem diametralmente 
tem hum meímo meridiano, & hum mefmo orizonte 
o que não aucra noutra qualquer poíiura da efphera. 
A eftes,dous círculos chamara o os Aftrologos circu* 
los dcpoíição, porque para qualquer parte que nosa- 
fartamos fc nos poem clles círculos. 

Procul, & outros autores concideram dous orizó- 
tes, hum alcançado por refaó, &. difeurfo chamado ra 
cional, outro fenciuel,& aparente que com ofentído 
da vifta vemos, o on2onte racional he hum circulo 
máximo que diuide a efphera cm duas partes iguais, o 
qual não he efle que vulgarmente chamamos orizon- 
te,porque e(le cj vemos hc circolo menor paralello ao 
outro máximo emaginãdo húa plana fuperficia circu 
lar tangéte a fuperficia da terra, & terminada no viti- 
mo cco,o qual circnlo(giometricaméte faládo)não di 
«ide a efphera é duas partes iguais, porq uão paífa pd 
lo cétro delia. E podo q elle circulo do orizóte apare* 
te cfte apartaméto do racional,he tão pcqna a dillãcii 
entre hfi,& outro em refpeito do ceo q hc mui pcqna 
a cócideraçáo,& cóparaçáo do tal eípaíTo, o q nos de 
clara fer a terra é refpeito do cco como hú póto, logo 
mui menos ferá a cóparação q ha entre eftes dous ori 
Zontes para todo o ceo,& por tãto o olho cituado na 
fuperfia da terra, fica fendo cetro do orizonte, & tir* 
dos todos os empedimétos vera ametade do ceo,& p° 
derâ ver mais dametade delle, cftãdo nalgúa torre aid 

ou gauia de nauio,mas o verdadeiro modo de ver eft* 
orizóte he no mar,& nclle fc verão nacer,& por as ef- 
trellas,o q na terra raméte fc acha, por não auer nell* 
orizóte tão dcfépedido como no mar,pello q cfte cir^ 
culo tangeate a fuperficia da terra hc paralello ao ori 

... j , zont* 
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iontc racional,& hctomado ordinariametc pcllo mcl 
mo orizóte,o q fc demolira naprczente figura. 

1í*=* 

h 

L 

Seja toda a redádeza do ceo a.f. b.g.& o orízÕte rácio 
flal fejaa linhaa. b. o qual reprczéta hú circulo maxi 
mo q corta o ceo em duas partes iguais, paçádo pello 

centro do mudo, f. e.&*fe)a o orizóte aparéte a linha 
c> d. a qual corta o cco, a. f.b.g. cm duas partes iguais 
Inflando pellafuperficia da terra, f. pello ponto i. cc 
tro do orizóte aparente,ao que atras temos ja rcfpon- 
d'do q hc tão pequena a diílancia d. b. em refpeito dc 
todo o circulo a. f. b. g.q não hc de cóparação algúa, 
P°rq tãtomotaràpera vermos ametadc do ceo citar- 
mos no centro e.como no ponto i.& íe nos fubirmos 
na'gú monte alto moftra o rayo vifical i h. o qual ve 
r» toda a circunferência], f.' h.& qualquer plano que 
na lerra ou fuperficia delia fc puzer,equidiíláte ao ori 
Í9r.tc caniuel fc chama plano oriáontal. 

tmfim 
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I'm fim que o orizonteíenciuel, & aparente íc c!u 
ma aqucllc efpaflb na| fuperficiada terra, oudo mar, 
que tirados os impedimentos pofíaó os noflos olhos 
ver arededor, & porque a terra he redonda não pode 
o r.oílo olhar íituado na fupcrficiadella ver mais e!paf 
fo que o que Comprcndc delia os noíTos rayos vifuais 
tangentes nellccomoo demolira a prcfpe&iua. Bile 
efpaíTo do orizonte que fe alcança na terra he de dife- 
rente quantidade, & não conform.ío os autores na 
lua grandeza, pcrrque Macobrio diz que o femidia- 
metro hede 180. e(ladios,f. de noflos pcis ao orizon- 
te que faó 7. legoas, <5c mca, Ariftotclcs diz que he de 
quatro legoas & mca, Alberto Magno diz que he de 
3000. efladios, quefam 41. legoa, & dous terços Pro 
cul diz que he de 2000. cíladios que fáo 85.legoas, & 
hú terço, outros difere» q he dc 500.cíladios,he pouco 
mais de 20. legoas, a verdade dcílas opiniócs,como fe 
pofla determinar deficultozamentc,bailaentendcrcc 
a diferença que ha do orizonte racional, ao ccnciuel 
como o demolíramos na figura atras. 
Os aílronomos puzerão mais dous orizontes, f. hunt 
rcdlo, & outro obliquo, Orizonte redo he aquclle q 
pafla pcllos polios do mundo, que he quando os pol 
los da cfphera eftiuercm no contalledlo dtlle,& os pol 
los do orizonte eftiuercm na equinocial,que he onde 
fe corta o merediano com a equinocial, & ambos ci- 
tes círculos fc cortao cm ângulos re&os cfpherais do 
dc veo achamarcmlhe cfphera rccla,& afsim os polios 
da equinocial eftarão na comum intercccação do cuc 
ridiano com o orizonte. 

Orizonte obliquo hc quando fe corta com a equi- 
nocial cm ângulos oblíquos efpherais, cujos polios cf 
tão fora da equinocial donde chamarão cfphera obli- 

qua» 
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qua,5c afsim não paíTa o orizonte pelospollosdiequi 
noc'ul, nem a equinocial pcllos polios do orizonte, 
mas antes hum polio da equinocial, ou da efphera fe- 
ra fempre aparente, <3c outro oculto, ÔC quanto hum 
dos polios elliuer mais leuancado fobre o orizonte, 
tanto íera mais obliqua ate vir afer obliquifsíma dc to 
do, & ficarem os polios da cqninocial nòs polios da' 
orizonte, & quanto a equinocial fe apartar de noíTo 
itnit, tanto lc leuantará opolloda dphera fobre o 
orizonte. 

Elie circulo do orizonte he fempre caufa dos dias 
ferem defiguais,porque quando cllc corta todos os cir 
Culos paralellos que o primeiro móbil faz dar Cada dia 
ao foi a roda da terra q fam os círculos entre os dous 

trópicos deque logo diremos, em duas partes iguais; 
Juntamente com a equinocial, então fe chama re&o. 
£ quando o pollo cfta alcuantado fobre o orizóte co- 
roo dicemos corta todos os ditos paralellos emi duas 

partes defiguais,tirando a equinocial,porque cm qual 
quer orizonte que cftiucrmos fempre lc corta a equi- 
nocial com clle cm partes iguais, por quanto fam cir 
culos máximos, & paliam pcllocentro do mundo,a 
que não guardam os outros circulos menores paralc- 
|ps que lc corcão em partes defiguais no orizonte ob- 

hquo,como vemos nasprezentes figutas. 
N» 

* • ■ i. 1 ofcrifjM 
« v V* . * * . ■ r. ! : t (.;*■ • i*)Of antqrr • • 
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he orizonte re 
âo alinha a.c. 
a qual corta i 
equinocial em 
fiartes iguais, 
i b. d. con to 

dos os mais p» 
ralellos a cllcS 
os quais figni* 
ficão os diasní 
turaisqo pri- 
meiro mobil 
fas com o lu- 
gar, ou decli- 
nação do So» 
& etláo os pol 
los da efphc- 
ra noorizon- 
te, & por tin- 
to oscorta to- 
dos cm partes 
iguais, & a/si 
quando cftiucr 

mos em parte que a equinocial pafTepello noffo Ze- 
nit na tal região ferão fempre os dias iguais as noi- 
tes, o que não acontece na efpheraobliqua, como 
íc vc na fegunda figura quccftaa o polio do' mun- 

do 
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numcto'fbbre o orizote,& aísim os pãralcllos da equi- 
nocial dellcs tem may-ores partes fobre a terra que iTg 
nificío os maiores dias do anno, & menores debeixo 
do orizonte que fignificam as menores noites do an- 
no, & aísim outras que tem menores partes fobre o 
orizonte q ic fignificam os menores dias do anno, & 
nuyores debaixo do orizonte que íignificão as maio 
r:s noites, & fomente o circulo da equinocial d. c.na 
íegunda figura corta o orizonte cm duas partes iguais 
que he o dia iguala noite,o que acontece a vintahum 
d: Março, õca vincatres dc lcptcmbro, como ja te- 
mos dito. 
2.enic, & polio. Aduirtace que quá 

do eflamos cm efphç 
ra reiftj, todas as cf- 
trcllas nafeem, & fc 
pocm,& todos os pon 
tosdoceo, quero di-' 

^Zerque fòbem, CÃ a- 

f--nr-th 'iaz. S bafacío fobieocrizó 
*c> tirar do os pol- 

V;:d . " ~ 'os dalfrlu-r.i,&to- 
cj^s fazem lium 

circulo ao redor da 
terra- Em efphera obli 

^ qua he mui diferente, 

^apir; <*: polio. Por<í húas perpe 
t:i° aparccimétojoutros de perpetua ocultaçã, as q ií 
cnerpctuo aparccimétofempreas vemos andara ro 

Ja Apollo da efphera fobre o orizonte, fem ja mais 
1 i^orem como vemos as vrfas da banda do norte, ou 

°cPuZeiro do cabo de boa cfperáça,as que fam de per 
I^ua ocultação nunqua fobem ja mais fobre o orizõ 

tc 

* 
Ir * 
-'f * * 
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te, fctrprc cfíao ocultas á no fia villa com lio cruzciri 
da banda no norte nefla noíTaaltura de 59. grãos, S> 
meu, ou as vrfas no cabo de boa efperança da band 
do íul, como vemos na prezente figura. 

SEIA o orizonte a. b. os polios da efphera c. 
d. íeja altura do pollo c. fobre o orizonte a. tr- 

ançaremos a linha oculta a, e. digo que todis 
as eftrellas que cairem deílc circulo oculto pera o pol 
loc. feram de perpetuo aparecimento, & nunqua fe 
f>oráo debaixo do orizonte,& os que cairem do circtl 

o oculto b. f. pera o pollo d. debaixo do orizonte nú 
qua apareceram,& ferão de perpetua ocultação. As cí 
trcllas que eftáo mais chegadas a equinocial fazé ma 

yores circules ao longo da terra com o tnouimento 
00 primeiro móbil, (k os que cftáo mais chegados ao 
polio fazem menores círculos. 

Aduirtaco mais que quando efiamos em cfpnera ol> 
liquicima nhua parte do ceo fc poéns, neui nalce leu* 

prf 
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preandiram todas as citrcllas, ÓC ma's pontos do 
ceo a roda do orizonte, ou do noffo zcnit, & nadir 
fcas polios. Eametade doceofe vera perpetuamen- 
te, & outra ametade que fica debaixo do orizontc 
nunca fe vera, & afsim andara o foi leis mefes a ro- 
dado orizontc fo'ore terra fendo afua mayor altura 
noannofua maxima declinarão,& outros íeis inc- 
hes andara debaixo da terra, o qée efta manifdlo,por 
quea cquenociat leruc «ntaõ por orizonte, & os pol 
loseftáo no zenit, & nadir,3c como temos dito que 
anda o foi feis mefes da banda do norte, f. da equi- 
nocial pera o pollo, & toda a parte do norte, efia ío 
breo orizonte, logo o foi andara leis mezes lobre 
a terra, & alumiara outros tantos quando andar da 
^nda do fui andara, debaixo da terra. 

Aduirtace também dous planetas no orizonte," 
c°nuemafabcr os polios do meridiano aos quais hum 
cbamam oriente, ou leite, & a outro oppoflo cha- 
mam occidente, ou ocíle, ou poente, os quais pon- 
l?s citam appartados das comuns intcrcaçócs do me- 
diano com o orizonte nouenta grãos, aos quais 
^«maraó norte fui, ÕC nosponcos ditos, conuera a 
"ber leite, & ocíle fe cortão os dous círculos maxi- 

equinocial, & orizonte. E todos os cometas, 
01 planetas que não efliuerem na equinocial não uaf- 
Ccráoneítes dous pontos fenáo afaltados defies pera 

n°rtc, ou pera o fui. E todo o efpaço que efliuer afa 
ado do verdadeiro póto do oriétc,ou poéte chamão 

°s adronomos amplitudo aqua'.e nomeã de /f.manci- 
s>f amplitude oriital,feptétrional,aqual fe fas qua 

cv ai,JP^ncta nace entre o oriéte,& norte, a fegunda 
«aaaã ampilcudo oriental,auílral, a qual fc fas quãdo 

o folnafce 



,t SigunJctpúftt» 
m'Ve entre o oriente, Ce o lul, òc terceira c'himaoj# 
vieiu o oiCMj.civt.il jeptentriojial, & he quandoq lo. 
ie poem entre p verd.deiro occidcnte, & o norte t\ 
q tandooíoi fepoem entre o occidente, &o 1 u!, òcfe 
chant j am p Situ do occidental auftral, & o raehr.o alie- 
mos de entender da hia, & mais planetas, & cPreilaV 
as de perpetuo aparecimento , ou ocultação careceu 
delias amplitudos, porque nem nafeem, nem íepocu 
de as eílrellas, & planetas cm efphtra mais obliqua» 
rão mayor amplitudo que ern outra uienosobiiquaco 
mo vimos na prczence uzura. 

A 

in «tVl 

m 

SEI A. o orízòntc a. b. & a cleuaçáo do pollo »• 

e. & no ponto g. do orilonie nâfça hua ertrelft 

a qual terá dcamplitudo todo o cfpço g. i.; & 
conleguintc íeja outro orizonte de menos altura ES- 
m. & a alienação do pollo fejal. e. & nafça no mefm° 
paralclloh.ua efbrél?á, a qualTcja h. cuja amplitudo he 
h. i. menor queg. i. donde fiqua claro Ter a amplia* 

dó 
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éotfe húa mafmaettrella mayor na:típhtrausais .taut 
qua que n« manos obliqua. Donxk infiro que aqupi- 
ltsque tem rwayar altura do.pollocflando ciclxiiyo.de 
bmh'mcfmo meridiano, vcráo.pnimeir-o, ôinuislcdo 
ofolqueaquelles quea tem menor, o qual ie.dc.tttP- 
ílra palias mefmas hg«Tas,pnrquc<todo o.c£paço gth. 
\ctão primeiro os que.abi tarem mo oríixo n tcathtqMC 
os que habitarem no orizo ite l.m» 

A 

, QapJCUUdj donrtrtyiw. 

C Abada ja a declaração dos feis circulos má- 
ximos da eíphera f. equinocial,,zodwco,.<>e|p 

».ros, meridiano, orizon te, rçíla agpra.dcdarajp* 
^ps.quatropequcaosyOM menprftS»,pEbAcirakuBn- 
Cc a.doiis circulos defies chamaram o.&jAftr.QBocnftS 
•^tapicoSj f. a hum chamarão Tropi^o de Çancfo<a 
0 outroTrpplco de .Capricórnio . Tropieo de Can- 
(ro n# hunvcirculo menor ru.efphera.o qual faz o.ldl 
c °td ; t* moubn en i p .< d CIU .q ti And o entra ho principio 

^Qwxíroí Ghain^amlhc Éropicobporquê quando 
61°1 Qhfiga.arcXV,ponto não drçlina mais,para o nor 
t5»4.|orna a-valsar para o Tropi.em Grego 
SuetdÍ2ervolLa,:& dahi tomou o tal -circulo nome 
^TropicadfiíCaflCsjo dp:<igno(eavquc então entra!>• 

^•^(tainlnem lhe c-hamio cirCulo-ido, íolílicio, por- 
9°e.tc; faz no rponcodcHc, ou tropic o cAiual*pforq.ne 

c"cComcfTaiQlol acaufar ocempodo:cftio. E o mef 
®0c ;Uvlo o£f>l*nP:pr*bnci.piode Capricórnio com o 

a "'l^entoidoipnuropiro.mobilidaLúa "volta, a terr,;* 
"H® al oWru La ojaarôo ©;Tj ppic o ,d c Gap rif o r n i o, pior- 

^Uenio caniinrhando mais pcraoful torn a-a voltar 
x*aw,lit£:claamarão Tropic o de 

l Capri- 
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capricórnio, ou circulo UoioitiLcio hiemal, que Wcdó 
inuerno.dondeconcrukhosque ©circulo dozodiaci 
çoca efbeg dous pontos í. Íoillíicio eíl-ioal, & íuit^iciii 
hiemal, tropico de cancro, Ôí tropico dei capricórnio 
fendo cllcs ambos,como meta;;& termirto do íiphquc 
fe nio.'4parcarraiis-para nenhum ioa pòilos- fazçndo 
íeit}pre entreeLles fua conucrção annai de occidcfltt 
para o oriente. o. ' 1 

Çap.XlVLdot àotts tirculos poUaresl 

2:' 1 '*'(± ''' ' r }- ■ D j»l 
COMO quer que o zodíaco decline da equb* 

ciai 2} .grãos,-& 2íi,minutos,eiUcl^ro q fí«' 
polios çambem declinaram Os trtftfitios<2jig1'*' 

os, ôc 28.minutos dos polios delia que fáó osaU cfpty 
ra, & como efle zodiico he leu'ado da^dcclrria^efphctf 
fobrefeus mefmos pcrllos. Eílamviiíeflò quié ospol' 
los do zodiaco le mouerío ao mouimenío do pri®{' 
ro móbil, & pello cóceguinte iraimfazcndo as extrí' 
midade9 Joeixo do zodiaco círculos a ròda dcrspol' 
los da decima cfphera, como propriamente os faz £* 
da grao do Zodiaco,& edes dous circulos menotes^1 

«riptosdas cíVremidades do êxo do Zodíaco lhe chf 
mio circulos paliares,1© que eila-para o norte lhe c lJ 

mão circulo jpollararticoj porque eda junto a© p°^a 

artico, ao outro lhe chamaócirculo polar antarch" 
porque cdàjunto ao pollo antartico, ortes"circol°s 

menores tem-feuscentro no"Cxo«do mundo, & ^ 
polios nos folios daeíphcra,osqna>Í8 acómrncmf^ 
tes defiguaisençre "tfcopiòp^ ditr oprcOjda o foi a teffí 

iSo. voltas com omouufleáta* do primeiro móbil»1, 
quais cmmaginaiiu>spirilelios:4cquinocial,dC as d* 
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rrtai torn» ad*if«*er,-oir« (iefar.4l.tr de tropsco a ti o- 
pico, quaqde 0 folcanvfivh* do tropica de capricór- 
nio peraes tropico de cancro uaá cpcccrdo oi dii5.j& 
roinguandoas noices,& quSdo o foi caminha do pun 
cipio de cancro para o tropico de capricórnio v?m 
minguando csdias, & crercpdo as noites, & ilia ic 
entende na banda do norte, os quais cento, & oiter- 
tacirculos faó paralelas a equinocial, & af&im a cquí 
nocialic chama o máximo dos paralellos. 

>" 1 w 11 / « *1 1. . h. ^ . 1 J" •* 1J >• • J 
Cab.%^» das cinto zynas* 

■ ... 

ADlftanciaquccnYreeftcs quatro círculos ha, 
diuidem aefphèra em cinco partes, não tedas 
iguais, aqoal.diílancia na ciphera chamaram 

^or.asja maneira de húas fa^casque dodeão toda a ter 
ta- Duas deilais íaó tc'rminadas Com a circunferência 
dedous círculos polares* artico,&. antartico. Ecíias 
isnexceciuamcnte frias^por cauía dos rayos dolol ia 
^'fgaré oblíquos, tendo cadahúa dc largo 4C. grãos 

n-.inuto®, & o mais que a ellas zeras folhe ale 
Uínta o foi,he fua máxima declinarão apgraos,& 28. 
Jn'ntuos,mas pelJa muitacortinuaçsó do fn) febre el 
as t®rnperafua grande frialdade, & afsimfc poderá 
imitar, o que hc contra a opinião dos antigos qycaf 
lrtiãonão fe poderem abitarpcila fuaexceciua frial 
ade. A Zona go meo he comprcrd" A» das fcircunfe- 

x^neias dos dous tropicosf tropico dc cancro. E tio 
P:cO(lc capricórnio, a qual Zena corta pelio treo a c- 
1Ulr-ocjal em duas partes iguais, ficando ametadc def 
j.az°na para 0 norte, & outra cmetade pera o fui, & 
uilargura he igual a qualquer das Zonas frÍ3f,f. cc 

* ' £r»or, & >6. minutos. A cíU zera chamarão os 
L 2 anti- 
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antigos tórrida, par cuuúda contitifua<jáai que »f«i 

•fix çtqtelfo, chegandoçcdcíiáum eropiccypera oui»; 

andando continuamente no zcriit-íietla zona, ferir, 
•dofemprc os feus rayospcrp enalicularcs. B por taaio 
Ihccharaaráo os antigas cxccciaamciue cpuéte,. &fi; 
rnhabitaucl^rryas a pouca continuação dofaLfobrtx 
h, <3t prezen-çada noite çairfa fre£cura> èrrífim quc.!< 
tempera algum tanto dc fua c^ientura,& por tanwli. 
abitauel, como claramente o temos por notícia dcM 
fia. E afsimos dias verticais nella fam mayoresde tre- 
ze horas quad iguais ais noites. "} 

As outras dua?^onas faó comprendidas das circufl 
ferencias dos tropicõs , & dos circolos pcllare^,.Ji 

quais chamamos intermédias tem vifinhança com Ji 

frias da banda dos polk>s,&com a zona torricUçía pJ; 

xc daequinocia), participando cada húadehúa quali' 
díade temperada torr.indo daexfrema frialdade,, 
dò meo quentura} nãofcncfc exceciuarnentc friasj 
exceciuamente quentes, & também porque o*rayoí 

do foi os não ferem, nem muito perpendiculares^15 

muito obliquos,participa cada zona deílas, dc laFgu' 
ta 4j. grãos, & 4. minutos, ehamaraóíhc zonas t£ir' 
peradas, húa deílas eflá pera a banda do norte, & °J' 
ara pera a banda do fui, como fc ve na figura preTé^ 

OH 
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Ct. XT/, do nafcimento, Crtfconâimen- 
todos fignos. 

r^Xplicados ja os ío.circulosdaefpherahenecef' 
fario difermos que efeitos caufa o primeiro mo 

A^kilcom clles,juntamente com ofol,& alúa,& 
reUas no feu nafcimcnto, & cfcondiraento no ori- 

>Si   —■ l j Dc 
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D; muitos modos nomearão os Atiro "nomos cftet 

nafcimcntos, & occafos dos plànecaft& eflrcllas, ot 
quais ai sinalarão de trcs maneiras, L Cofmico, Croni 
Co, & Hiliaco. 

O nafeimento, ou orto Cafmlco,'ou mundano fc 
diz quando algum fígno, ou eíbelia/obe fobre o ori- 
zonte da parte do oriente naíccndo juntamente o 
lol com ella pella menhã. Ao tal nafeimento chama* 
mos cofmico, oirorco propria,-&-prÍBCÍpal, do qual 
nafeimento faz Vergilio menfam em fuas Giorgicas. 

O cafo cofmico, ou matucino fe dis em reipeito 
quando nafee o foi, ôc fe poem algupi íigno, ou eí* 
trella na parte dooccidcnte, & fe diconde debaixo 
do orizonte, a-die cal efcondítticnto chamaram pea* 
fo matutino, ou-cofmico qu*'na fendo o foi fe poeffl 
o íignojou cftrcla opoíla ao figno em que o foi nafee. 

Orto cronico, ou vcfpcrtino , ou temporal, he 

quando algum figno^ou etirclla dclpois que o foií® 
dos nafee na parte do oriente, & ao tal nafeimento 
lhe chamamos cronico, ou vcfpcrtino , que he naf* 
ecr a carde, chamarãolhc também a die nafeimen* 

to temporal, porque heo tempo cm que os mathe* 
maticos obíeruam as aílrellas com auzencia do folio* 
bre terra* 

Ocafo cronico, ou vcfpcrtino he quando hum fig' 
no fe efeonde debaixo do orizonte dcfpois que o foi 
fe pos, & também he ocafo temporal.- Adpirtacc qo® 
toda a eíl relia que nafee com o orto matutino cófmi' 
Co, íe poem com o ocàfo verpertino acronico, & 

contrario todo o figno, ou cftrella que nalce cono 0 

cyto verpertino cronico fo poem com ocafo* matuti: 
no cofmico.. 
. Orto hiliaco, ou folar he quando algum íigno, °'J 

Ki l 4 J eâw 
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tflreHa fepodr\'cr d'ti'pOis que o foi íc aparta dty.e, 
que antesfe não via por efar oculta debaixo de feu-s 
raios, &-dcípois que fe apartou dotal llgno de madru- 
gada antes que nafça o lol íc ve, & cite orto chamara 
aparente. • 

Ocafo H ilíaco, ou folar he quando o foi chega al- 
gum figno, & com (ua prczenta,& vi-finhança íe não 
pode ver ocultandocc débãixo dos leusrayos» 

Detodos eítes nafcimeíuòs, & ocafos dous dclles 
tem reípeito ao orifcon te, T. o cofmico, & o acronico 
&o Hiliãeo ao foi. Dirceba logo que o nafçimcnto 

dcqualquer cltrclla he aleuantarcc.ou aparecer fobre 
o orizótc, & aparecer defpois que íêapartou dos ra* 
yosdo foi, & aparece a nofTa vâfta, & ocafo quan- 
do cfigno, ou eilr-ellafe oculta a noíía villa debaixo 
do ori7.ontc,ou quando o íol fe chega a c.lla,& fe oeul 

ta com feus rayos. 
Elie naícimcnto,ou he matutino, he quando ja as 

«flrcUas que dantes cflauáo elcondidas debaixo dos 
rayos do foi, aparcandocedelias, ou cilas delle comcf 
fattt aparecer pella menha da parte do oriente antes 

quenafçaofol, & o matutino,& ocafo he quando as 
dlrcllas queapareciio comeílam pella menhã antes 
SuÇnafça ofol aefcondercc com feus rayos, ou he 
^'pertino, & he quando as eílrellas que dantes não 
c vião comeíTam aparecer pondocc o lol no occidcn. 

lc-Apartanaoce delias.£ ocafo vefpertino he quando 
eílrellas que defpois do foi fe por aparecia, ôc comcf 

a efconderceno occidente cm os raios folares por 
c chegar ofol a clles. Ha outro ortOi& ocafo af- 
^onomico, o qual não tem refpeito ao foi, & fe 

cadavezque humaellrclla, ouíígno fobe pello 
®riionte,ou íe poctnnelic,o qual orto,<5c ocafo afiro1 

• t 4 nomi- 
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nomico tem grandes obferuaçóes, ócfrudo, porqut 
delle depende a principal doutrina do primeiro mo- 
oil o qual dilere dos nafeiméep que atras dicemosdo 
qual vzao os poetas, porq elles não Concidcram mais 
que em que tempo nalTe tal figno com o foi peílo ve- 
rão, ou pello inuerno,mas os Altronomos a qualquer 

horaconciderao-quanto tempo gafta hum íigno cm 
nafeer, & em fe por, &com quantas partes da equi- 
nocial nafça, & íc ponha, quer feja dedia quer denoi- 
,te donde fe infere não fe dizer o nafeer,& pordosfig- 
jios fegundo os Adronamos, Cofmico, & Cronico, 
nem Hiliaco. 

li pera fe poder bem entender efles ortos, &ocafoi 

.«psadronomos, a que .chamamos acíenfam, & def- 
ccnlamha de perceder primeiroo conhecimento dt 
duas regras gerais. 

Trimeir* l{egr*, 

ÂEquinocial, afsim emefphcrarcdta, como exact' 
phera obliqua fempre íc raoue vniformemc1' 

tc, á. regular, cm pados iguais de tempo fobem,# 
abaixam pello orizonec arcos, & partes iguais coffl° 
niouimento do primeiro móbil, o qualíe moue rcgu 

larmente. " 1 

Segnn<ld 

r Zodíaco afsim em cfpherare&a, como em < 

^^.iiqua,não íc moue vniforme fegundo fuas p 
tes com omouimento do primeiro móbil, mas; 

««algumas partes fuasfobem, & abaixão rcllo c 
Xpncc mais depreda, & outros^mais-dcuagar, « 
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caufa difto he porque o zodiaco não fasefte moui- 
mento fobrcfcus polios, fcnlo fobieos polios da cf- 
phera, &por tanto fuaacenção, & defeenção hede- 
ligual, & como quer que o zodíaco, & o orizon- 
tefejam círculos máximos de nccecidade fe h"o de 
Cortarem parteriguais, donde fe infere que fempre 
cíhrãofeis fignos fobre oorizonte, & outros feis de- 
baixodelle em qualquerorizonte que feja, mas não 
lubiram em tempos iguais, iguais ercos delle, que- 
ro diíer que não fubiraó tantos grãos do Zodíaco em 
bua hora, como na fegunda hora, pelJa qual rezão 
fbbemfempre deíigualmente húaspartes mais deua- 
gar que outras, & faz cm qualquer parte do orizon- 
r(-'angulos, mais, ou menos oblíquos. Sendo iílo af* 
"ti,infiro daqui que com hfia parte do zodiaco fo- 
birã, ou abaixara mayor parte da equinocial, Sc 
co outra menos. Eíles dous íirculos máximos fe de- 
cern ambos em }6o. grãos , os quais fe contam do 
Potodo equinócio vernal,afsi os da equinocial,como 
°s do Zodiaco contando do occidcnte para ooriencc/ 

A cflc nalcer o nomeram de duas maneiras, f. acen- 
do re&a, & accençaó obliqua, Nafccr hum figno 
rcftarocnte fc diz quando nafee com mor parte da 
equinocial que o feu arco, ou tamanho; & nafccr ob- 
bquamente fediz quando nafee com menor parte da 
equinocial do que he o feu arco. Alem difto feis fig- 
nos do Zodiaco fobem re&amcnte, & ontros feis obl- 

iquamente, f. do principio de capricórnio, ateo fim 
acGeminis fobem obliquamente, & defcem rettamé 

do principio de Cancro ate o fim de Sagitário fo1 

rcdVamcnte,& defeemobliquamente,Sc pera dc- 
ração dcfla doutrinahc ncceflario aduertirmos 

t'Jtnas regras. 

; Tercei- 

je,cc 
bem 
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EM efphera rc&a toda» as quatro quartas do 20; 

diaco comcfladas dos quatro pontos f. dos douí 
equinócios, & dos dous folfticias fc igualarão todot 
quatro cm fuas acícnçócs, quero dizer que com can» 
ta parte da equinocial naícera húa como outra. E a» 
quartas contcrminais a cilas da equinocial naíceráo, 
& fc porão cm hum mcfmo tempo, quero dizer que 
no tempo que cometia húa quarta a naíccr comeflarí 
afuc conterminal, & no mcfmo tempo que fcpufer 
húa fe pora outra, que he o mcfmo fc húa quarta da 
çquinocial gaftar 6, horas cm nafeer, as roefmas 6. ho 
ras gallará a fua conterminal do zodiaco, aduirtindo 
que nas mefmasfuas partes não aucrà amefmarezáo 
fenáo que húas nafeeráo mais depreça que outras,não 
tendo iguais acfcnçócs variando nellas, & quando fli 
ccr húa quarta delias fe poraaíuaoppolia. Por gio- 
jnetria fe pode pro.uar cfta regra Ptolomeo, Theodo- 
íjo, & Mcnclao affir mão proceder de menor, ou ma* 
yor obliquidadc dos ângulos cfphcrais que faz o zo- 
diaco como orizonte, & procede também de fe opor 
ao mayor angulo mayor lado, & a menor angulo me- 
nor lado, & por cila caufaquanto excede na velocida 
de amccadede húa quartado zodiaco noortoj &oC- 
cafo, a ametadc da equinocial fua conterminal tanto 
ha excedida a outra ametade da dita quarta do zodia- 
co na velocidade da outra ametadc da dita quarta dl 
equinocial,o que ciaramcnre fc vc cm húa efphera m* 
tcrial, 

Segunda Regra. Em efphera reíia quais quer do- 
us arcos do zodiaco igualmente diftantes dos ditoí 

quatr® 
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quatro pontos. Tern iguais aclenfóes, f. Aries, & 
Virgo eílfnv igualmente apartados do folíticio elli- 
inlTd.iqual regra fe infere que dous fignos oppof- 
toscm efphera reéla tem iguais acccnçóes, âc decen- 
çócs.í. Libra, Pices, Aries, Virgo,os quais tem iguais 
(ictlinaçóes da equinocial lhe refpondcm iguais ar- 
cosdella, ÔC por tanto háo de teriguais ângulos lo 
go teram iguais acccnçóes, & dcfccnçócs. 

1 Terceira Regra. Como quer que o orizonte fe 
corta com o Zodíaco euvdtus pertes iguais, fendo" 
nabos circuiós máximos eílaràfcmpre ametadc do 
fcodiaco'cmfima déllc; õc por tanto quando algum 
ponto do todiaco nafee no orizonte outro oppof- 
toacllcfc hade efeonder debaixo dcllc, que a náo 
kf afsim eífiucra emlima delir, ou mayor, ou me- 
ft°r parte dametadc do zodíaco. E afsim confia co- 
"'cílando o primeiro grao de Aries a' nafeer comcf- 
l4fa também a porce debaixo do orizonte o primei- 
r° de libra, & acabando de nafeer o vitimo grao de 
Ar}csacabarade porçc o vitimo de Libra,& afsim nos 
ma s íignos opofloí.*, & afsim apartes da equiuocial 
coniquChum nafee fe porão outro feu oppofto» & 
**im dos demais. 

/ 

Qmrtá 3?ggr<*» 

EM cfphera obliqua duas ametades fempre fe 
Igualam a fuas àccenfóes, & dcícençóes, que- 
ro dizer que ametade do zodiafcoq hudoprin- 

T^dde Aries ate ao fim dc Virgo nafct có ametadc da 
asocial íuócó terminal é têpo q comcíTa húa a naf 

cercomefla- 



; • Segunda portei 
comi íTa i oum, '5c nu tempo que bua acaba de naíett 
acabara a outra. E aíiiin da outra ametadc que ha da 
j rifteipio d : libra ate o fim de pices, mas as partes das 
ditas ametades fc variáo fegundo luas acccnçócs,por- 
que oppofta que ha do principio de Aries ate o fira 
tic virgo iempre mayor parte nacedo zodiacoquc dl 
equinocial, mas com tuao ellasacabaoem huin mef- 
mo tempo, & ao contrario acontece na outra ameta- 
dc' nametade que ha do principio de libra, ate ao fim 
de pices, porq mayor parte nafcc da equinocial q do 
Zodíaco,& có tudo ambas açabáo em hú meímo tépo. 

Donde fe infere que ametade do zodiaco que ha 
do principio de Aries, ate o fim de Virgo faz fempro 
mcnòr angulo com o orizonte que a equinocial,&o 
menor angulo feoppoem menor lado , nafccralogo 
mayor parte do Zodíaco que da equinocial. E porque 
ametade que ha do zodíaco do principio de Libra, ate 
o fim de piccs faz fempre mayor angulo com o orizó' 
te que a equinocial, & ao mayor angulo fc poem ma- 
ior lado.nafcera mayor parte fempre da equinocial 4 
do zodiaco, o que claramente fc demolira por húa el- 
phera material. 

Infiro mais que como cm cfphera obliqua fempre 
nafcc mais parte da ecliptica íepcentrional £ alsim 
mais da equinocial queda outra ametade da eclipti- 
ca auftral. Conda claramente que os íignos opoílos, 
ou arcos do zodiaco iguais, & opoílos tem defiguail 
ortos, & ocafos, ou acccnfóes, & delfenfocs, & afsirti 
fc algum íigno nafcc com muitos grãos da equinocial 
ofcuofpoílo nafceracompoucos. Eqmcfmofe en- 
tenderá no accafo. 

A quarta do zodiaco comcílada defdo equi- 
nócio vernal, a qual tem dc aefençam obliqu* 

cm Luis 
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cm Lisboa 69. graos,&23. minutos, amefma quarta 
w ^dcccícii twSfc eip, <í*pU,*f^cçU p-o. J^raos, & - 
IÍMRaccafaór€sa.a»aftW%^-20' grao*. & 23/jmimic. 
& a outra quarta do Zcdiaco oppo.<a comeflaJu no 
•quinocio au^uuíiaLtè^aícençáo pbliqua no.gra. 

& ffi min; & dcrc<âa»>5t£> grãos. <&.alsi excede arm • 
faóèl>itgw^íirccitaí nos meffcos ^o^gpaos, cv 3,7. hiijv 
pelo dtonwdos os ditósnumeros juntos df compara 
dos com os-outros dos nuímos fignos cm Orizoate 
re&o rdórsuaisrentxcfiqu^porefU regra qu.anta he 

' «idcmiiSui^áordie háa.paxtrwwo hç.o-jacjcçcntaméto 
da outra,& afsi ft tomámaaíús.dousfvgnoSjGçminis, 
& Sagitário que faó oppoílos no orizoate, que tem 

deafccRção obliqua 04. grãos, & 2,4. minutos. Ten 
do Po Gemini»28c grãos, & tf. minutos* & Sagitário 
35. grãos, & ^.mii.utosdos quais, dous fi-gno? cm e£- 

phera-rfcâafaó as fuas accen/ois reâasbs-mcfmos 64. 
grãos, & 24. minutos tendo cada hú delles.52. grao|, 
<8í 12. minutos de accenç&o ®c&-> 

Segueee mais da ie'gunda,pgnaçipefphcra "ob]1qua 
fc tornarmos a eeníaóobbqua dc Anes no noílo On- 
ionteque he dei», grãos. & j# mirvu-tos, dc a fua de 
fcençáo que hc 37. grãos, & minutos fera a dit» 
accenfaõ, & defeençaoobliqua 51- grarO-s,& 4Í-.minu 
tos tendo Aries "de accenfa© r«$aa7- grãos, & 54. mi 
nutos, & outro tanto dcdefcençáo/q fazem os mef- 
®osM. grãos, & 48. minutos, o q tudofe veranhu- 

cfphera material. 

I; . Qtj>. 1% Tadiuercidade dos dias. 

• Della*; 
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r^%$TA$,'9X tiiícpas^nuí^jí declsr^s fe hi. 
ir,2 ^rr

# & conhrb^dburCididcs dos diajfnafti 
rais.dí fu.viguridadc, dcdcfigualdadc. Dia PS 

tubfhe hQh retioluçam dacquinociai com tantapar- 
te delia: qúàiH^rèfpondc do q&e sndh o fohno zodía- 
co ibquellc'fffelmO dia, mbscomoquer que as accen 
ftks'dbs C-*Is afcc's faó defigiiaiscomo confia do. aífi- 
rua dito, afsim cm efpheraredU Como cm oblíqua, jú 
tamenté concíderando o acreccntamenro daquellas 
òa r rieul aí 1 hè^ChafhSrání dias naturais, ou roediocres* 
porque de nCcecidrdc haó defer defiguais na ciphers 

•r■c&.i, por amor da obiiquidadc do Zodiaco, na obli- 
qua por duas caufas,f. pojramor da obiiquidadc do zo 
diaco, & obiiquidadc do orizonte. Coílumaó aíi'|Ur 

outra que por amor da excentricidade do fob quíl 
•ícruepera anibos. « ■ - *. r. <| 

Em fim que a obiiquidadc do orizonte em cfg^ri 

obliqua quanto mayor for fera maior $ tlifbsnÇ-1 l1jS 

accençÕes das dicas partes do zodiaco. UcquGram PJ 

/\ílronomos cfla difiguaidade a igualdade juntas to- 

das as parricidas da equinocial que conreípondem W 
mwiimento proprio do foi no zodiafio,todas as quatS 
fazem humaintclía miolubiode equinocial, <3e to- 
ri a ella fomade partículas foi feitajdc fxarcçs defi^ua»* 
a deuidem em cantas partículas, digo partes igua- 
is cm quantos dias ha no anng, & afsim cad^hu* 
ma deílas partes he decincocnta & noue minutos. 
6i 8. fegundos,^a.Cads/eHq.l^áax^urju da eqoi^ 

-ciai acrfccntáo hwadcflas partes igUoif, êC afsi fazem 
todos os dias naturais iguais entre fi chamados dos o> 
afironomos dias medianos. . . 

• . , l pofto. 
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l pofto que tie hum dia naturaJLdefejrente ha mui- 
to pouca!,defercaça inccpciuel a hum, dia natu- 
ral mediocre contudo-'em os mouimcfttos diurne^ 
feconhece ntJtauçl difeíéça, aqp*l pera fe faber cn to 
doses dial compufcraopS'Aifti'otoomos húa taboa a q 
chatnão.iaiioa d*<dc^açãOidol djas.pera ,com fjciljda 
de reduzirem os'c^a^dif«ct<38>tm medi ocresa ps quais 
dias rhediocres deuidcírn cm;24. horas,todas iguais, & 
Cida háadcíias he a vigecima quarta parte dc iut dei- 
tes dks-niediocces cHamad* hora mediocre adeferep 

çMpíhowjdiiferoivtc que bpcomo auemps dito a vige 
«iit^qturt^párr^do dUdcfercnte. dqpal hpra medio- 
c« he o çfpaíTo de tempo en que naíçcm ou fe poetu 
finfei, grãos da equinocial com' mais * vigecima 
tywru parte 3a particulaida equinocial cômrefpon- 
díntea partícula docurld doloWo ZiQ.diacp reduzi- 
Spells modo dito a igualdade, dc aisicn eflas fanvpro 
Pdamcntcas hpras iguais aftnaladasna çpmpoíiçam 
^sreligiofos folares 
,v-trv i fà/otfrí-L ir o . 1.--: i.ií; - t>' o 

Aduirtacc query Col do principiei de capricórnio 
Pdloífigdo de Aries caminhando ate ao primeiro 
P°nto de cancro.cito o rapto do primeiro mobit def- 
trcM« 182. paralellos, &meoí os quais aind»;que to- 

^'ncnte nfldfejam circolos fenaó cfphcrai$?'eom ta»-* 
•j ncllfs^aÓ auera trro: fcn^ipel, ;&.por tanto lhtí 

circolos do numero dellcs íamfos .dous 
lr°picus, ôc a equinocial, dc ais i m eftes 182. arcos 

iO :ihho desfazer comojrapto. do primeiro mo-*. 
$do-pEÍp&:poiidc capero-porwlibra# arciouitra 
. ega i*an pviróripiddccapàipornuHOS quais arcos cor 

0 or fconib <todos-em menos de 66. grãos,jdc^we- 
Ct,s de eiicuaçam depollo,(pr«quc dahi^t median:* 

*1 t| crcfeendo' 



hástf W*akuruuJTriofobrt d or! 
V.vy^ífe, fc&rfls 1# cíc^4ÍtffSí>dcUi»<) '<ieÍlT,&:c»rui! 
4^'vs'íipckW fttedtítt4lrfi«fWê h-io de ficarparces delta 
didiái.vo da tcrr-a, ôc pàítôs emfima, aosqucfrcarafo- 
{ma cerra emcima do ôpfi^rwelUe ffaamaráb dcasor 
Vificiaess &"fcos arcos qtuíficam 'debaíxado-DciZonu 
lhe chagarão rinites dos "dàas akálkUcss coruhdnà 
codvo bri'zontccm partesúguaís, ou deíiguais, fcguí 
tíó a. Variedade dellss. ; : " . : : \ 
H" TErrt^ípher<a rc-&affc rortam«tod^eflMirc«sera par 
"tes <gitàl$com «*teoflW)éaei GowíApaffí-pellospol' 
'Í<W da equjhod&K-níGeílàr-ktttenpé ha dí csomrJtodos 
íóS citcUlos páraldlõs^ella em pai-ws iguais, ficando 
•ametadedelÇesdebaíkó dó ófíxorte, ^amctade^mci 
ma/|^àift'iOg^'Ojdiiátfarthiciaíjsigu:ies*as noireí^eni 
efphVrI dl>iiqiíarheío coniradió qué como orOri"2yr)f»te 
cotí£è's<tír'£rf# plkáielabyêrtf parte* dífrguai&ísraoói 
dias artifíciàeí d< íiguais das aiobrs, & fomente a equí 
rociai fera dcifidida cm partes igiva»kdff>;0fi7.onte, & 
eftando ó foi ncila fera o dia igual a noi.ee, & i verão 
qui frotltç strcdo do ff.rn vrndo&>& è oaw qu v f qu e ósipol 
los da cí^hcraVou da aqciino>dai ctfcáo/ipaipt«dosilo ori 
itobte, &fosdtxa&rÍ70Dtcda cquííbçial,fe iofi^rcquC 

rhtinn çirculo nwawefc eastajCoai domo rue em pJf 

tes iguais, fio 3 ndbitxdoí etíirtdeuidklosenvparcrs ^ 
fignaisçfi óscrrColofcqujrefiiacT*uj:ptpa aparteldup0* 
lo«que>ef\a aleuanttidoiobreo ofciioiTW ficaramideH^ 
mayores pofflóesdobre a *crraí>t&: .menores debai*0' 

• inferindo daquiiqwcdaíéquinocia 1 •aceàocprincipio ^ 
eirce ro fe ram-o $/dra sinsayo rcs. que aS mo itcspara^sl' 
aUrtlo da ban^ta-dooiontefde vanidecadaves cre#^ 
do os diastfcgundò ds arcosielcuamóo fubr# o »rí' 
z omtato falAfihunpmayoridi a do amio, ficando iÍp1 

dí.aííkio 'jt " . PrC- 
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pce.inay'br arro fobre o oriz-onteque debaixo dciic, 
6í paliando o foi do principio dc cancro vão os dias 
guardando amefmarczão em minguar que tiucrão 
e.a crcfccr igualandooSjf.O arto diurno que fe fez. no 
principio dc Geminis fecá igual ao que íefez no hm 

decancro. Emfim que os pontos apartados igualn eta 
tedos folílicios terão iguais porções de arcos iobre 
ttrra, & iguais debaixo delia, pclla qual rezão auera 
fempre dous dias iguais, &duas noites apartados dc 
turn dos pontos dos folílicios.E indo o íol chegando 
cc para o Aufiro faz o contrario crecem as noites, dc 
roinguão os dias ficando da banda do fui mores arcos 
debaixo do orizonte,& menores emfima,& afsim vi 
tão a ter hum dia menor no tropicode Capricórnio», 
dchúa noite mui grande igual ao mayor dia do anno 
que tiueráo quando o foi eflaua no tropico dc Cãcro 
^tornando qutravez, peraapartefcpteptrional ira 
'falando ôs arcos dos diásaos íjuefez no principio 
dtlibra ate o fim de Gaprioòmiolõc afsim tãbcm dous 

jp,|ros igualmente apartados do folílicio hiemal terão 
^ as. & iguais noites, f. o arco do dia que fc fi- 
jfcríno pi ncipiode Sagitário, ferà igual ao arco do 
dia quc fe zcr no fim de Capricórnio. 

delias rezóes afima ditasfc fegue que quanto mais 
s clphera for obliqua tanto mais fc aleuantaráo as ai> 
c°s<}ue cftiuerem pera o polio que eiliucr fobre o orl 
*°ntc, & afsim húa elphera mais obliqua tera mayo- 
Ics dias que outra que for menos obliqua, dc pello cõ 

j^hate mayores noites ate virem a húa pollura da ef 
[^aque 24. horas dedia eílando no derradeiro para 

C'i°(la parte do palio q cílá fobreoorizontc,o qual 

pr*lcllo,ou tropico toca o orizonte com fua circun» 
•t,encUficando todo fobre o orizonte, & aisim fica- 

M ra 
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ra o outro tropico debaixo do orizontc onde eflafiè 

ofol auera hiianoite'de 24. horas. i 
Deita deíigualdad.c nafceraó as horas dcfiguais,' 

que chamam planetárias, he qualquer arco defies en 
qualquer orizonte fc parte em doze partes iguais, 
ciando, & atrebuindo a cada parte defia hum plane» 
ôc o mefmo fazendo do arco qucelliuer debaixo (to 
orizonte partindoo em outras 12. partes iguais, 
repartiáo pellos planetas,& afsifiqua o dia,& anofo 
quer fejam grandes, quci pequenos partidos em vin- 

taquatro partes defiribuidas pellos planetas, as qmii 
chamaram horas planetárias, ou defiguais, fomente' 
equinocial fica partida em vintaquairo partes iguai> 
& horas planetárias iguais às do dia,as horas planei' 

xiasda noite em çfplvera obliqua, porque cm re<fiaW 
das íeram iguais as do dia ás da noite. 

C *£• XCtlLdos efeitos <jue faefyberaem diuef- 

fas abitaçoes. 
DA S diuerfas polluras, & diferenças dacfp^ 

ra ha diuerfis habitações, & citios na terr^ 
ferentes. Primeiraméte aqucllcsque tiuerc0 

por zenit a equinocialdua? vezes no anno lhesp^' 
o fol pcllo vertex, & he a vintahum dc Março, 
2\. dc feptembro quando o foi entra nos cquinoci^ 
f. no principio de Aries, & no principio de Libra)1; 
nos tais tempos teram dous altos foifiicios em refp^ 
to do foi não lubir mais fobreo orizonte aue nouc' 

ta grãos ao tempo do meo dia tem també outros^" 
us lolllicios baixos, & hc quando- o foi ofiá.nopr!D 

pio dc cancro,& de capricórnio, 1. no lohwdo cíl''" 
Jk hiemal, chamados baixos, porque he o mais àp 
ioli; 4parca do feu zenit,eítas 1enaperpetuair.cn' 

h la 
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quinocio tem dous cílios,dous veróis,dous ir.nernos, 
&dous outonos,& os tempos meos entre os cíljo.sv& 
inuernos tem também qífatro deferenças de íombras 

So anno húa para o occidentc,que be quando nafee o 
foi, outra para o oriente que he quando fe poem, ou 
trapara o fui que he quando tem o foi no tropico dc 

cancro, outra para o norte que he quando terti o foi; 
so tropico de capricórnio, outrapcrpendicular quan 
doofolefla nos equinócios ao meo dia, & ncílc cjtio 
daefphera fe ve nafeer todas as ellrellas, & planetas, 
& partes do ceo. Hobitafao[cgunàa. 
OS que tiuerem o feu zenit entre a equinocial,<5c 

o tropico dc cancro teram quatro propriedades 
tcraóduas vezes no anno olol fobreo leu zenit te» 
rf° também dous c!]i.ps, & dous inuernos, & dous vc 
Jocs> com tanto que fejn hum verão mais quente que 
®utro, & hum inuernomaisfrio que outro, f, o trio 
cta da parte de capricoruio,& o quente da parte de cí 
^Çjtem lambem qyatro íolflicios,dous altos,& dous 
^'PS, terão tambern.quatro lombras, teraó fombra 

j^pendicularesquar.do o foi eítiuer no paralello do. 
J£noquelhc paíla per fua cabeça, dc efla duas vezes 

n°'ino ao meo dia, mas não veraónafc.er todas as par, 
Csdocco como os que abitão na equinocial, era Ara 
laFelix fe vc efla •ã '\í 

Otíabitaçao terceira. 
S que tiuerem leu zenit no tropiço de cancro 
£cm duas,propriedades* í. irúa vez no anno lhes 

>§uao foi a fuas cabeças quando cila no principio 
JiCailc.ro. tem mais tres diferenças dc fombras, oricn 
c- '.0fcidental,&. íeptcntrional,& tendo o foi no prin 
^Pi0 de Cançro não fazem os corpos fombras ao meo 

c«m hy veram> bum cílio,hú optonp, hú inuerno 

M 2 nao 
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pao uem nafcer todas as partes do eco como na cqub 
• I - 4 1-1 

poetai. 
tíribitafZo ^turtd. 

OS que tiuererri o leu zenic entre o circulo artico 
& o tropico tem duas propriedades que nunqm 

o lollhc chegara ao íeu virticc, tem também cres dite 
renças de fombras,f. oriental, feptentrional, occiden 
tal, mas não teraó nunqua fombra perpendicular teffl] 
os 4. tempos do anno como atras dicemos. 
v.&js-fiidq. 9. ;f|-j . 1 ; j „t. , i iii:: 

tídbifáçio jQuintd. 
OS que tiuerem por vertex o circulo artico tem 

húapropricdade que todos os dias do anno lbei 
pada pcllo leu zenit o polio do zodiaco, no qual inll» 
teteram o zodíaco nooiizonte,& afsini poderão vtf 
de parte alta todos os doze fignos da efphera,& tcráJ 

todo o tropico de cancro íobre o orizonte, & o df tf 
pricornio debaixo do orizonte,& pello conccguint' 
tcramhudiadeaif. horas, & outra noite doutras 24- 
«o qual orizonte, & eftando o foi no tropico de crt 
Cro nãofe lhe poem, nem nafee, fomente toca ao ff 
Zonte, nem lhes nafeem todas aseílrellas tem as tr(( 

diferenças de fombras. < 
£ ' * " \(\ • II I 1*1 . í * ■ ri " * if nrr Y/\^ nfl **: * - { ' -J I» kl 1 , ' .» j J, • J C' ■ >11 «.y « v ™ 

tíahitrtfdo fexí4, 
OS que tiuerem o feu zenic entre o circulo arI! 

co tem duas propriedades, f. cortar o oriz0^ 
ao zodiaco em dous pontóS,& toda aquella parteq11" 
fica entre dous pontos para a parte do norte nun^j 
fie lhes poem debaixo do orizonte,& em quanto 
andar nefta parte continuamente lhe anda o foi f°k, 
o orizonte, & lhes fara hum dia perpetuo, f. fcap0^ 
fiamdo zodiaco for de trinta grãos andara o foi 
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mesíbbre ò tal orizonte íem fc por, SCÍe for quanti- 
dade dc dous fignos andara dousmezes.Da meíma ma 
neira acontece que a porfam do zodíaco que fica,.em 
01 outros dous pontos equediftantes do principio dc 
capricórnio fempre ficara debaixo do orizótc,dc mo- 
do que quando o foi eftiucr neílaporíTaó do zodíaco 
lbesfera húa noite continua fem dia, & os fignos nef- 
Uparte nafeem muy deferente que nos outros citios 
da cfphera, f. naíeia em os outros orizontes Aries,dc 

logo Tauro.'neftanafcera primeiro Tauro,entaó Arí 
tfj Como fc vc em húa efphera majerial. 

i tfábifttfeptimê. 
OS que tiuerem o leu zenit no pollo artico tem 

húa propriedade, f. terem fomente hum dia na- 
rrai em todo anno de 6.mezes algum tanto mayor q 
1 loitc, que he em quanto o foi anda da banda do nor 
Vaciles nhúa parte do cco lhe nafee, nem fc poem, 
fcnáo perpetuamente vem ametade que tem fobre a 
°nzonte,& a outra ametade fempre lhes cftà cfcondl 
d*dcbaixo do orizonte, & o mefmo que temos dito 
dí parte feptentrionalauemos dc entender da parte au 

rd,& o que tudofacilmcntefe entendera por húa 
Ptara material, 

Cap, XIX» das do% cajas do cr#. 

ACAbada a doutrina dos circulos da cfphera, ré 
Ha agora dizermos das doze cafas ccleftes, ôc 
dc feu cicio dc ordem. Os círculos que caufam 

j'*as 12,caías celcílcsfe cortão hús aos outros nos pó , 
^^interctcaçáodomeridianocorao orizonte, f.. 

neile refpondem norte foi,os quais fam fieis cir 
, loM. meridiano orizonte, & quatro entre imos q , 

T M J par-' 
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parte o orbecèléílccm doz.&parcesiguaIs ao modo de 
talhadasdc meltam, cujas.poniias íeto.qaâi naíintercc* 

:ceçatn do mercdiadocom o orizonta ficando fcislobre 
o orizoncc,.& outras fcis debaixo,òc nas quatro quartis 
que faz o mercdiaho com o orizoncc cada hiía concern 
tres caías,amccade do orizoncc que cftãpcra a parte do 
oriente, hc principio da print eira caía, a qual ch amarai 
os Aftrologos oro!copo,ou angulo do aícendcncc, do 
qual ptincipio contando jo.graos para baixo do orizon 
tc hc fim da primeira,&: ptincipio da íegunda,3 qualclu 
xnaraõ os aftrologos (ucccdcnte, & contado outros trio 
ca grãos hc fim da legunda> & principio da terceira ca 
la a qual chamaram cadente, & contando outres jo. 
grãos hc fim da terceira, & principio da quarta, a, q"^ 
chamaram angulo da mea noice, & contando jo.gtaoí 

• he fim da quarta, & principio da qutnra, a qual chafflí' 
ram íuccedentc,& contando outros 3o.graos,hc Hmdi 
quinta, & ptincipio da lexta a qual chamaiam cadeotíi 

•• contando ourros trinta grãos he fim da fcxca,& P»" 
crpio da íepcima a qual chamaram angulo do occidefl' 

i tc, ê£ contado 30. grãos hc fim da feptima, & principi» 
-da oirauacaíaa qual chamaram angulo fucccdencc, ^ 
contando outros 30. grãos, hc fim da oitaua, & princi 
pio da nona a qual chamaram cadente,&: contando0" 
«ros 30. grãos hc fira da ndna, & principio da decim»"* 
ía, a qual chamaram angulo do meo do cco, & contai1' 
«lo outros 3o.gràos he fim da dccima;& principio,da"11 

zenacafaa qual chamaram fucccdence, &c cocando0" 
trostrincagtaos hefím da onzena caía, & principio ^ 
«lozona a qual chamaram cadente, & contando out'0' 
crinta graoshe fim da dozena, Sc aísim ficam acaba"^ 
das codas as doze caías celcftcs com prendendo 
hum* trinta grãos, aduertindo que cftas caías nuPl"1 
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fc tooucm cftam quietas como cftao otizonte, 
diano mcuendocc o zodíaco.* &_'mifcfl*Hetas,&e(lret 
las por clles: como doutamente íc enfmanas efphc» 
mcridcs, 

Cep. XX. do decimo, i<r nono ceo. 

POSTO que no cap. primeiro deftafegunda par- 
te tratamos do cco não foi roais que pêra fuodac 
a ciência dos círculos da efphrra,mas ncftc mais 

latamente trataremos Dec's querendo,pcllo que hetvc 
ccílario declararmos qne coula feja mundo, o que os 
Gregos qifiícram fignificar por cftc nome cofmos, que 
*lUctdizer ornado,<ou eimaltado, t^ambcmlhe charoa- 

mundo por vir deftc veibo mouco, que quer dizpr 
raouer, porque perpetuamente cftacmhum continuo 

^ouimeoto fem ja mais cftar hum inftante quedo, ou- 
lr°sdizem diriuarcc deftc nome roundus,quc quet di- 
2erpuro, os poetas não ouzando porlhe nome lhe cha 
^tram hoc qui d qui d eft, dizendo que coufa tam adroi 
ri°el he efta os aftronomos lhe chamaram vniuerfo,&: 
'Iplicra como ja temos declarado,a qu.d deuidiram ero 
*lJa5 partes, das quais a primeira confta de orbes, & eí 

planetas, chamandolhc regiam cclcftial, & the 
qdai AtiftoceHcs chamou nosliuros deceloquin. 

Ciência. K legunda parte dizem conftardè ellemem- 
^ f fogo, nr, agoa, & terra, a qualfc chama regiam 
í,l(?1»enal( A diremos delia na terceira parte dcftc tia. 
ti(l0Dros querendo. 

QiUnco a primeira parte da regiam cclefte dize- 
°sqiíetodds os corpos ccleftes do primeiro móbil 

,tc 0 cco da lua cftam cm hum perpetuo moUimcnto 
M 4 & tudo 
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& tudo ifto a que charçianxo.s ceo partimos em.orbesa 

■maneira de calcos de cebola comprédidcs-híis dos ou- 
tros, os quais padecem diuerfos mouimentoç. 

Os Aftronomos antigos diccrão auernão mais que 
oito ceos diferentes híis dos outros por quaco em íeus 
mouimentos os acharam ferem diferentes, & náo ai» 
cãçauaó orbes ma$i naquclle tempo por verem que « 
eftrellcs fe náo mouíaó mais que com hum mouimefl 
to,do oticte para occidcnte,& iílo era por falta de aue 
rem outros que dantcs-tiuecera as eftrellas obferuadai 
mas dantam para qua acharam moirercncc as cftrellaí 
com hum mouimento muy tardio do occidentc para 
o oriente, & puferam auer nouc orbes. Monte Rcgio 
& EIRci dom Afonço,& Niculao cupernico acharão 
auer io.orbescelcftcs por acharem nas eftrellas outro 
mouimento diferente a que chamamos moto da trip; 
dação, caufadodo norte para oful,acaufa diílofc1 

porque variarão em as declinações dos folítteios co- 
mo largamente dicemos na cap. 10. dcftafegundaptf 
te, & afim afsinalaram dez ecos mouibeis, 

Efte nome cco fc toma de muitas maneiras,huaív; 
Zes chamamos ao ar cco como cofta pcllo profetaq^ 
do diz, volucrcs ccli. auesdo cco, tomace também(l 

tc nome ceo pello firmamento onde cftam as eftrcU1', 
fixas por vir dcíle verbos latino caelo, caelas, porc! 
ma!tur,como nas noites ferenas vemos cftar occo{1" 
maltado de cftrellas,outros dizem chamarce cco p°; 
caufa que cobre todo orbe terrcílc; S. Paulo nos qulí 
fignificar não auer mais que tres ceos quando dice1 
fora arrebatado ate ao terceiro ceo,entendendo Pc^ 
meiro toda a região acrea, & do fogo,& o fegund0 

da efta maça dos dez orbes cclcítcs,& o terceiro o 
ímpiriO' onde diz que vio osfegredos de Dcos,111 

ouui 
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nos não cntedcmos ncftc capitulo cftè nomexco mais 
<j pellamaça, & materia deites dez orbes cclcítes, os 
Thcologos, & philofophos acrecentaram mais hum 
ceo a que chamaram ceo impirio habitaçam dos bera 
auenturados, o qual nome «rego pyros quer dizer fo 
go,náo porque queime,ou íeja de fogo, fenáo pella có 
paração, & conucniccia da claridade que ha nclle cco 
o qual puzeram carecer de mouimento,porciu fados 
outros orbes fc poderem mouer naturalmente, final- 
mente que eíle tal fera o onzeno ceo começando a có 

da parte inferior,comprendendo & abrançando 
dentro defi todos os maisceos, ou orbes inferiores a 
«He. Toda a demais maça que cfti para-boixo fc moue 

jobre os polios do mundo ao oriétc para o occidcntc 
dandohúa volta) terra cn 24. horas, o qual mouimé 
t°hc proprio do primeiro móbil, & todos os outros 
n°uc orbes inferiores lcua a pos fi fazédolhe dar a mef 
ma volta arcbatandoos do oriente pera o occidcntc. 
~ dbi lhe chamáo moto rapto, mouiméto arcbatadoo 
8 vemos, & exprimetamos cada diaem as cílrcllas,& 
planetas que citam cituados nos orbes inferiores darc 
amefma volta a terra.Os Aftronomos chamaram a eí 
lc ceo Annaítros, q quer dizer carcccdor de cítrcllas 

°.lcu mouimcnto foi conhecido pellos diferentes mo 
Ulmctoscom que uião moucrcfc as cílrellas no oitauo 
^Co» porq nhum corp® pode ter dous mouimentos có 
ranos para hú meímo lugar,como hc mouerce junu 

mc*i& nhu mcfmo tépo para orictc,& para occidç- 
r?ncfie decimo orbeauemos de imaginar efiaré os 10. 
C]tculosda efpherade que atras, temos tratado. 

O nono ceo, ou orbe chamado criftalinoj do qual 

^ mençam Dauid quandq dizícparauit Deus aquais 
aquis,apartou Deos as agoas, das agoas: & nou tra 

parte 
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parte cits aqusr.quarfupercelosfuRclaudencnomen d» 
mini, as agoasquc eftam fobrc os ceoslounemo notM 
do Senhor, chamace também chriftalino afcmelhançi 
q o chtiftalcem cooí ás agoas,oqnil dizem os philofo 
phos que foi'criado dàgoas perarefrigerar ogrande mo 
qimcnto que cada dia o primeiro móbil faz, porque fe 
gun do Ari (to teles,to do ò miuimenco hecaufa da quea 
tura, como cambem o exprimcncamos nos carros qti« 
vam mui carregados pello tempo do veramfe acende 
togo nos eixos; ou em ourros corpos que esfregado fo- 

ils corpos aquecem. EAe Orbe tem dous mouimcntos.C 
tuim' rapto,òu arrebatado que lhe fas dar o primeiro 
bil juntamente comíiguo era laboras do orçnte pa» 
o (QÇCidcntfc, outro proprio a parte contraria cm 49. uv' 

. annos, & cm 100. annos andara hum grao,& 18.mino 
tos,ao qual mouimento chamaram os antigos3nno.gc* 
de,oú platónico, porque aftirmaua Plata tornar o mi«j 

do a rrgenerarce depdisque der húa volta,oque hdflP 
ço, & contra a (agrada eferiptora,contractual efcrcdc 
S. Aguitifihoém os liuros de ciuitate Dei. Eftc ceo ná« 
rem eltréllas acharaõlbe-leu mouimcaco pello mouif"® 

,Vo do oitauo, porque nelle viám auertres niouimento* 
f. hu»h dc oriente para oceidcnte, outro dc Occident® 
pera oriente , outro"dc norte(ul, Sc a hum corpocomp* 
te bumfò moiiimentb, «tribuindo ao «rono o ®°* 
uimcrçtodd cecidénté"«mP6riençedo qual as 
f.im lecfadas.'Eftc -cotem fòas polios prOprios -aptfrtW 
dòsdtis pblios'^a cfphcpi-í.q.-graos-, iJS. mwut<wqB® 
fam òs polios do vodiaco de que acras diccmos. 

^• . '21. d o oitauo ceo. 

OTb.uo ceo chamado" firmamento cfh cobipflj 
■ \ lido dó nono no quil eftam cittndas as 

Ias fixas,& poc cancóihe chamaram firmamc^ 
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parque nellc as cu. .. s cila a ftraes não f.izcnúo 
mouiaicato am) que a que leu &iJj£ faz, gfj^rJaa- 
da fe.mpre. a djilancia frntrft ft à°! 
mundo tiucra .1 ace o prtfzejft&.ccmpono qu,>.í erbe 
acha';nos três mouiinciuos^ conucm ol-bcf dousa- 
Ihcos , hutn para ecv>d^ní,Ç-' &■ ri 
te i ducrs» de nor re a (u^ÇftíPífc))#, pernos. o qual 
be proprio do oicjupceo í^iya.d.ou cm í:cc mil an. 
nos, aoqual mouiaicqto,c)i*maram «roto da tripi- 

diçam.oudo accciTo,& rÇcfcíVvd.a.yiçtfqa c(pbcra,o 
qualtíscftcmouimcnco -cm .hqns poMos.qm? cítanva- 
Pecados dos equinócios nouc.gtaos fazendo os polios 
búscircolos ao redor dos equinócios pellos quais os inef 
m°s polios andam Qpo(los,was s>;oçbe,mouipjçco 
'nuolca, fenão alcpantanddce p.era húa parçc,& abaixa 
doce pera outra, no que gafta 7. mil a ti nos/, tres mil Sc 

quinhentos ar.ooscm fc alcuancar pera o norte, Sc ou 
tr°s tres rnil.ôc quinhencos„cmíc abaixar perà, o lul;Sc c* 
daio. annos anda o polio cazi hum gMP ao lon'go do 
cquinocio, ncftc orbe cflam codas as efttcllas fixas , as 
1U:>is não tem numero, queco dizer que as náo pode- 
nio$ contar como o fignifiea afagrada eferiptura por 
°o.Os Aftroiogos de todas cilas conheceram roil,& vin 
ad«as: as quais atribuíram a oito diferenças pfcra que fe 

Pndcccm conhccecf.da primeira grandeza/que iam as 
j^Car»oíía vida parecem tnayorcs: Sc o nu meto de (las 
^quinze, & logo a outras íomenos chamaram da íe 

S^da grandeza, Sc o numero delias tam 45. & logo as 
®"Crasque pareciam menores chamaram da terceira 

^ndeza, & o numero dcílasfana 2.08, Sc lagoas ou. ' 
4squc parccum menores chamaram d« quarta gían- 

o numero deftas farn quatrocentas feccnta&:4, 
iogo as outras menores chamará da quinta, Sc nur 

mero 
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mero deitas fam 217. & as outras que pareciam mens* 
rcs chamaram da fex ta grandeza, & faó quarétenoue, 
& logo a outras chamaraó nebulofas,& íáo f.as quai» 
nos parece q cítão rodeadas de neuc, as da oitaua defe 
réça chamarão obfcuras,& fá 9. por^ fitádo os olho» 
ncilas defaparecé,& por tanto fc chamam obícurai. £ 
todas ellas faZé diuerfas imagens no eco, ou conítell* 
çóes as quais efcreuerã o^poctas em fuas fabulas, dc íc 
gúdo a propriedade de cada huma lhe atribuirão a irt» 
gé, as quais iam 48. delias, delias fam fcptentrionaht 
& fam as q caie da ecliptica pera o norte, & outras cl 
tam no zodíaco que fam os doze fignos deque atraí 
tratei,as outras conílellaçóes fiquam pera o ful,& j*o 
as que ficam da ecliptica para o fui. As conftcllaçóet 
feptentrionais fam 21. as do zodiaco 12. as do fui if* 
A materia das eílrellas como o affirma Arifloteles no 
lib.2. de ceio,fam damefmamaça queadofeusorbd 
mas mais denças, & aptas para reccbcré luz como not 
cm taboas, & neíle oitauo orbe cila o zodiaco das do 
ze imagens, emfim que o principio deite zodiaco efl» 
ra apartado do principio do zodiaco do decimo orb* 
por coufa do mouimento contrario que tem do non° 
ceo, & cítara também a ecliptica deite oitauo ccoafd 
tâdo também da ecliptica do nono, por caufa do mo* 
uimentoquetem da trenidaçam, & afsi imaginam^1 

tres zodíacos, hum na decima efphcra, outro na no- 
na, outro na oitaua, mas tem feus prlncipios aparta; 
dos, & afsi nos globos celeítcs vã as conílellaçóes mu1 

a diante dos fignos do zodiaco da decima efphcra a r* 
Zam he por amor do mouimento que tem ao contra? 
rio do nono ceo. . I 

Dis Alfragano que a groflura deite orbe he 
25980824. Itgoas» & cada cltrcila da primar* 

grandci* 



£)áAttronmt*. ' põ 
que a terra to7. ve'/.cs, & humleiroo,& as eflrellasda 
icgunda grandeza fsó mayores que a terra 90. veZes, 
& hum oitauo,& as da terceira grandeza faó mayores 
qne a terra 72.vezes,& hum terço,as eftrellas da quar 

ta grandeza iam mayores que a terra 54 vtzes, & on 
*edozauos, as da quinta grandeza fam mayores que 
terra 36. vezes, & hum oitauo, os da fexta grandeza 
iam mayores que a terra dezoito vezes, & hum deci- 
mo,& a caufa porque eUas parece tarn pequcnes a nof 

ja vida, he por eftarem mui diftantes da terra, porque 
íenão foram tam grandes como dizemos náo as cn- 
Xcrgaramos, porque de nos a cilas ha 5396047 r .legoa 
& a terra hc tam pequena em rcfpeito de qualquer de 
húadelias, que feeíliucramos onde eílá húa delias ef- 
lrcdas a náo enxergaremos, & nos parecera hum pon 
to toda a terra, a qual tem 6300. legoas cm redondo 

«o como a diante diremos na terceira parte dcíle li- 
Uro querendo Deos. 

hrtaseílrcllasíe poderão conhecerpor hum globo- 
cc'clle,como enfinarei em hum liuro que fairaa lu- 
jj^Deos querendo,da fabrica,& vfo do Aílrolabio,<Sí 

°s globos, & mais inílrumcntos mathcmaticos, mas 
®qui porei algumas regras por onde fc conhccam os 
§tos celeíKs. 

pntncira regra, de vintatres dias de Dbzembro ate 
lntc de Ianciro, em fc pondo o foi nafceo figno de 

tr
ancro da parte do oriente na quarta oriental fepten 

^'onalcom noue eílrellas,f. oito da quarta grandeza 

huma da quinta, os quais figuram a imagem deílc 
"gno.. 

o n6 2°' Ianc*ro ate 18. de fcucreiro cm fc pondo- 
íed naíCerao figní> de leãofobreo orizonre da par- do oriente na quartafeptétrional com 27.: efircllas 

f duas 



o Segunda parte; 
f. duas da primeira grandeza,& 2. da fegúda,& fcisdi 
terceira, & 9. da quarta,& 4. da quinta, & 4. da fa- 
ta, as quais formão a conílcllação,& imagé dc leão. 

De 18. de Feucreiro ate 21. dc Março em o foi fc po- 
do, nafee o figno de virgo fobre o orizontecó 26. ef- 
trellas, f húa da primeira grandeza,íeis da terceira,& 
íeis da quarta, & onze da quinta,& duas da fexta, as 
quais cílrcllas formão a imagem de virgo. 

De 21. de Março ate vintahum dc Abril em fc pofl 
do o foi nafeera o íigno de libra com oito cl\relias, f- 
duas da fegunda grandeza, & quatro da quarta gran- 
deza,& 2. da quinta,as quais forma a imagé dc Libra- 

De 21 de Abril ate vintahum de mayo em fc pondo 
o foi nafeera o íigno dc Efcorpio na quarta oriental 
auílral con> 27. eltrcllas, f. húa da fegunda'grander 
treze da terceira grandeza j. da quarca grandeza. 2. 
da quinta, as quais formão a imagem dc efeorpião. 

De 21. dc mayo ate 23.de lunho em pondoce o foi 
nafçc fobre o orizonte o íigno dc Sagitário com jl.d 
trella, f. duas da fegunda grandeza, nouc da tcrçcira, 
9. da quarta, 10. da quinta grandeza, as quais eltrcf 
las formam a imagem do figno dc Sagitário. # 

De vintatresde Iunlio ate 22. dciulhocm fe pon* 
do o foi nafee o íigno dc capricórnio na.quarta ao'* 
tralçom 28. eítreilas.f. quatro da terceira grandeza» 
nouc da quarta grandeza, noue da quirçça .grandeza, 
6. da fexta grandeza, as quais eftrcllas formão a ima- 
gem de Capricórnio. 'í 

De 22.de lulho ate 23.de Agoílo em fe pondo o foi 
nafee o figno de Aquário na quarta auílral corçi 4;* 
c.ílrellas, í.húa da primeira grandeza no vitimo dori° 
que derrama, noue da terceira, 18. da quarta,treze da 
quinta, húa da fexta grandeza, as quais formío aim® 
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gem de Aquário. * t 
De 23, deagoílo ate 23. defcptcbroem o foi fepõ 

do nafce o íiguo de pifces có 34.eítrcllas, f.a.da tercei 
ragrandeza 22. da quarta,3.da quintal, da lexta, as 
quais formaó a imagem de pifces. 

De 23 dcfcptembroatc22. de outubro em fe pon- 
do o foi nafce o figno dearies na quarta leptentrio- 

nalcom treze eftrcilas, f. 2. da terceira grandeza, 4. 
da quarta 6.da quinta húadafexta,as quas formam a 
imagem de Aries. De 22. doutubeo ate 22'de No- 
utro em fc pondo o foi nafce o (igno dc Tauro, na 
quarta feptétrional com 33. eftrcilas, f. húa da primei 
^grandeza 6.da terceira. 10. da quarta, 13,da quinta 
húadafexta,as quais eftrelks formaó a imagé de taur. 

22.de Nouebro ate 23. de Dezébro, em fe pondo 
0 iol,nafce o figno de Geminis,na quarta feptentrio 
naJcom 18. eftrcilas f.2. dafegunda grandeza,?.da ter 
Ccira,9.da quarta 2. da quinta, as quais eftrcilas for- 
mam a imagem dc Geminis. 

Aduirtacc que a quarta auftral fc entende a quarta q 
ha do ponto do verdadeiro lefle ate o ponto do íu),'3c 

^quarta feptctrional,do ponto do leite ate o ponto 
0 norte no orizonte. 

t , Segunàé. 
fe pode conhecer as eftrcilas por hum globo 

cieílc tomando o grao do zodíaco em q anda o foi, 

j.vPoílono orizoAtcda partedo odcidétc veremos 
íno q nafce o tal dia em pondocc o foi, Si aduertin 

as elirellas de q hecompofta, Sc figurado,em anoí 
as veremos nafeer pello orizonce cia parte do 

o z. 1 Tercei**, 
j . T.ímSçrn as paderaosconbcccr peJk entrada da 

*n°s fignos, deftc modo faqeremoSfcm qudifigivo; 
-fc / anda 



Segunda parle,, 

an da o foi pello cap. 7. da lcgunda patte deíle tratado 
& juntamente crn que grao, & também cm quantoi 
do talmesfoilúanoua, &emq figno fe fez,& a quit 
tos grãos pella taboa dos lunarios da quinta parte,& 
dando por cada dia treze grãos de feu meo mouimen 
to,& jafabemos que cada íigno tem jo.graofjos quail 
números juntos comeflaremosa deilribuirdo grao, 
& figno em que foi noua,& no figno cm que'o tal no 
mero acabar neííe eftara a lua no tal dia, & fendo de- 
noite veremos fc tem as eíhellas ditas, & o conhecer» 
mos. Exemplo, quero faber a quinze dias de Ianciro 
cm que figno anda a lúa, vou as taboas dos lunarioJ 
na era de 1602, na fegunda parte, & acho em Ianeire 
que foi noua a fete dias em 18.grãos de cancer,& acho 
auer de fete para quinze, oito dias cm os quais ando» 
alíia 104. grãos a 15. grãos por cada dia. Vejo agofl 
quantos trintahaem 104.& acho tres fignosinteirof 
& quatorze grãos,os quais tres fignos comclíadoscíí 
18. grãos de cancro em quefe fez lua nouaacabaratf 
cm 18. grãos de libra, aos quais juntos quatorze qu{ 

fobejaram de 104.vem eftaralúaaos dous grãos defl 
corpiáo, porque fazem dezoito com quatorze trin11 

& dous, lançados fora os trinta que rcfpondem ao íi? 
no de libra ficam dous graos do figno a diante que b* 
efeorpião. 

ConftelUçoes cchiles. 

IA difeemos das cílrellas que compunham,& fortfJ 

uam as doze imagens celeiles do Zodiaco, agora h* 
ncccílario dizermos das outras mais eftrellasque i"111 

gens formam, & quais caiam para o norte, & quais pc 

ra o fui. 1 

i. & 



f).j Afhanwtf* V* 

1 \j\rfi titnor heacoStcl/sC/o que cflaJtdh chg*. 
da 40polls artieo\a qual he formada de fete r/.vWfifc,/. 
i dajcguadagraudr^a.hu.t da terceira grande**, 4. 
da quarta. 

11. ,* t>rfa mapàrefla logo mah dreg* U a qual he for 
mid* de 17. eílrellas /. 6- de fecunda gr$*)úe%*if da 
terceira, 8; da quarta. 

VI. X> Tnagdò he formado dc%\. efl relias ( o qual [cr ca 
asdua >rjas)f. 8 da terceira grandeza, *6 da qnarta 
f. iia qáirttkii-i. dafexta. 

li!!, v epheo he formado de í 1 .efl relia t f. hum a da ter* 
cr ira grander*. 7, da quarta, três da quinta. 

^ Bootes, o/r &frflophilax he formxdade ti. eslttwtf > 
4- ^ terceiragrandeza* f- da quarta, 9. da quinta.na 

"ttxird^a <fonheMafdhi efl a Ma 'ef^Hd da primeira 

Ws&*nd.c74 chabtâaiJftdr&p** *1 

^■ Cdrea Lortallrc formada de%. êfirellat. f. hua da fegu 

4" grandeza. J. da quarta ,hua da quinta grande**, 
Vk.$jfc/ttVv*vf») **** •••;•* •- j* 
tWieMéh&foyhtddòdrit/cjtrrtlas (. 6: da terceira 

$I*itâer4.\%. da quartagra»d<ra: duas âuÀs da quin 
. . 

^tl tyrdhe forma Ikde*■o etfrelhs f Ma da primeira 
duas da terceira, 7. da quarta. ® " 

1$, yigdeWfiMIddih'b'dSfrrpjf. hia dàfegúfdU 
jfààdczj 5 d.t terceira grandeza noue da quarta, uda 

yluintdr 
, ' Cafiopea he formada de 1 i. eflrelias: f. 4. da terceira 

6. da quarta, hua da q»snta,hda d* fcxft, 
.v. neíulofa. 

' ^erf'0 he lontpoffo de 16. eílrelias, f. duas d.a fegun 
ondeai 5. d*terceira,*7 da quarta, duas daq- i» 

uirandtza. > 
ji ^qrh 



\SfgHnJitpMrtti 

JKTl. ^Auriga be formal* Jt i eilrellas, f: hia da prl 
meif a grandeza, bua U fcpuss Id, i. da terceira.», 7. it 
quarta, i. âa quinta, bua da fexta. v\ t 

XI11. O pbioce, on ferpentarlo be formado de 2.4. eflrd- 
I s f. j. c/rf ter c eira.gr ande ^ 13. da quarta, 6. da q-à 
tagrande^t. 

XII!I. Serpente da opbioco be formada it if. cilrelUs f 
'* 4- ter ceir agrande-t^a, 13. da quarta grandeza» bU 

da quinta. w J 
'jrK be formada de f. e/l relias.jf. baa da quartag* 

dee*; tres da quint a bua da fexta. • 
XVl. lAgia be formada de 9. e (irtilas, f.bua da íegani' 

grandeza 4. da tcrceira:bua da quarta,tres da qai»tl 

\ grande-rt; \ f J 
Golfinhobe formado de to. eílrellas,f. j.da 

r a grandeza, 1. ia quarta, 3. da fexta. 
XVtil. Cauàlopequenobc formado de 4. eflrellas W* 
, obfcuras. . j 
XlX. Caualo grande he formado de Yinte e$l relias, fl 

da fegurtdagrandeza, 4. da terceira 8. da quqrtg, *e 
quinta. 

'XX. isfpdromeda Be formada de Í4. eftr cilas, f BÍV 

\ fegurtda grandest, 7. da terceira; 12. da quarta: ff 
tro da quinta. . 

XX\. Triangulo be formado efe 4. eflrellas: f tres «4a 
< eira grandeza: bisa da quarta. E todas eflas cottft* 
foes eslam da eclipiica pera a banda do norte, -i 
f A V1 t * v * i «S » ' \ ) J * .f .IV»* .* i.M * MiVtCr V > *: • ■ 

fyittttllxocsqm eft ao da èdtptki pirão polto titff 

•I. B-alca hc formada de 2 2. eílroliaSjf. lo.da, çcr^ 

«. . grandeza,^. da quarca4, da CjuiTita ' j, 
IL Orião he form ado de 33. cftr.lUs í.lu<. U4 

•«\ ■> , % 



Aflrottomia,- 

ra grandeza^ p. da feqúda $» cU tcr.c çi ra» 12 .d 4 qua.c 
ta, }. daqnirua^. da.fextagrandcz.?»4 , ^ . ■ ' 

llLEridanoheformado d: 34,eftrellas,f. húa da prb 
meira grandeza, f. da terceira, 27. da quarta, hu* 
da quinta. - 

llll. Lobo he formada de doze eftrcllas, f. 2;da tcrçc* 
ragrandeza, & da quarta grandeza, 4. da quinta» 

V. Canicula maior he formado dc dczo;to ertreilas,!.1; 

húa da primeira grandeza, 5. da terceira grandeza^ 
p da quarta grandeza, 7.da quinta grandeza, 

Vi, Qãotn&hOf heforipddo de 2.cílrellas f.húadAprf 
mtira grandeza, outra da quarta. 

VII. Argos he formada de 4?. cftrellas, f. húa da pri 
meira grandeza, 6. da fegunda grandeza, 8. da ter- 
ceira 22. da quartr^'7'. da quinta, húa da fexta. 

YUl. Hydra he formádade 2{. cílrcllas, f. húa da fs» 
gunda gríhdeZa, 3. da terceira, 19. da quarta, hú< 
diqn!ftt4,húa'dáí^!tta 

IX. Sajupou Taça hc formada de ícte cílrcllas todas 

di q»|aru grandeza. 
Centáuro lirfdrmado de 37. cftrellas,f.húadaprl 

meitagràndezá,?. da fegunda, 7-da terceira, 16. da 
y Su»ua, 8.da quinta. 
. b A beft'a de Centauro he formada de tp. eftrcllas, 
y 2.datrrteí\ra grandeza,1 /.da quarta, tf.da.quinta» 
*'b Thuribulo, ou lar, Ou altar, he formado de 7. 
y®ftréUà$,f. p. da quarta grandeza, 2. da quinta. 

bl. Coruo he formado de 7. cftrellas, f. ?:da tercei 

y ragrandez^húa da:quarta, huma dá quinta. 
Ml. Coroa auftftál He formada de 13.cflrellas ,í.ç. da 
Quarta gfafrdcza, -6. da quinta grandeza,2.da fexta 

ygrandeza. 
^cixcnotò^içformadode 12. cftrellas, f. húa da 

• C N h primei- 



$r%unja parte* 

&imeír4jr4>)Je'^4)?u)uc da quarta duás da quinta. - 
Não lo puicfam nettc lugar as^lireitas que cilam â 

ioda deitas conflcllaçócSn por quanto não formanuis 

imagens ccleíles. E.quem quiícs ver mais^particular- 
mente o curfo,declinações latitudo,& langitudo das 
•ftrellas fixas noliuro da fabrica, de y<£b do afirolabiià 
que Dcos aueccndo ei docompocj & trirara lume, ís 
•vera mui claramente, ou nas Ephcmcridcs de ima- 
gino as< tem também mui verificadas para; o inercdia- 
no de venefca comportas. , 3 

Yabwàt declmacdodas eftrelUs dá primeira grande$ 

32 o S Arturo. 
_l _ ■ .u l ■ 
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Ta Aftroncmi*, ?4 
f Amante na terceira parte deite iiurodiremcs o j> .o 
toit jti* declinarão deHa^quinlcetireilas fixas, déa» 

tjainetlaparce nio he maisneceflario que conheccl- 
hii fie Jabcr a declinarão qucte-mdaequinocial. 

s_ 

G 

I 
9 

7 

a 

3 ft r< 

Çap* XXII* J$ feptm» (ta* 

., O (eptimo ceo cfti comprendído, dc abraçado dè 
*K-»u©, o qual tem dou smotii mentos,f. hum propri» 

fobre os polios do xodiaco mouendoce do occl- 
«Cat€peraoriente etn rintanoueannos, Sc 16i. dial, 
J- dote horae, anda cada dia de feumeo mouiment® 

minutos, & 55. terceiros, dt outro tnouiment® 
•"tcoque he o que fa$ com o primeiro móbil de oril 

N j m 



Se» tin Jit parte; 
te cm occidchtcem 24. horn?-nt'lr oibe ha ha pláni 
ta aqcharhío Saturnodtefwrioriaucorpa q a tcin 
91. vcs, ÔC hú oitauo agrofl^ra delle Ceo, ou orbe hi 
de 98148 58. lcgoas. Anaiureza dcílc planeta Satur- 
no he fria, & fequa fc melhante a manenconia, aqual 
fc engendrado todos os humores c nhúa delia O que 
fignihea efte planeta q todos fc ajuntáo a clle, &clle 
anhum acaufahe q como cmfcu mouimento hc naui 
to tardio, & os outros mais veloces forçadementeo 
haó de emeontrar no lugar do Xodiaco, cm que eftb 
aier. Que como temos ditoferfeu curco mui tardiff 
em 29. annos,& 162. dias,& tantas horas, Sc a Lua«í» 
hum mes como adiante odxrçmos portanto hcencó- 
trado dos outros planetas, cjidium delie. Chamarão* 
lhe Saturno porque foi oprimeiro q era finou em Iw 
lia agricultura da terra deriuadode hum verbo latino 

fero, que quer dizer famar, & no fupino Satudondí 
fe deriuou. E também porque os homes fobre qdcii" 
flue osimelina alauoura, Sc cultura do campo,oqud 

planeta quando no-principio do anno cila bem afor* 
tunado, he caufa que aja fartura no mundo pelloquí 
também fe pode deriuar de Saturo vcrbolatino qu{ 

fignifica fartar. Os Gregos lhe chamarão Cronoí^' 
non, porq cronos fignifica o tempo, pheno, moíh^' 
Como fe dicerão tempo de moítrador, cj dcfcobrc to* 
das as coufas, & não fem caufa o chamaraó afsim>F°f 

q dà volta em meaios desfruta an nos, & do pó to 8UÍ 

íialcc hum home vai cllc planeta em fluindo jicllc & 
tornar entrar narocfino lugar em que eílcue ao t*1"; 
podofeu nafeimenco.no tjual tfpa^o dc tépo ibecn 
j»a;&moíWa o que lhe heneceíítrio pêra a viJa hw^jj 
pat, & afsi o hofoam^qpc nefia idade não fabc o q, 
importa: não Iu que e/pwar mui* tiwik: porque 



V* Aftronomtâ 

«teu tfoiitrlnu dé i&eícbs* aílfcologos torna 
(kfcoíréivpâllosmefmóS tempos qíièfcfíhctem déroò* 
torado. Ê aísí nos temporais vávjnf liilfidoos tnefmoí 
tempos que ha jo.annos tinha influído como; vimo's 
porexpeiicncia noâno de ilibem Portugal,qaeauia 
jo.annos quotínha fido a ppílegraixác na eradé<>8,<3c 
Jiioir.cnos q cila foi a queouuc riefte Reyno dc Por- 
tugal, a qirál-éon&eíTòu fot fc cembf cl tf âfí OA. 
cllrclía dc Saturnohcdehúa roíefctiradecotdéchúp 
ko.E tambem lhcchatnarab plcu: que aucr dizer nc- 
groj ou efeuro» o« porque etle planeta he caufa,do tc 

PPífcuro: & nnbliddw Outros dizem c$>fe dcriiuiu de 
phano^fignificamatafvpaíi* deraoft fârê arnafligmdar 
ícdc ftia natureza \ oté\nã» ha couia maifc-comrari# 
anaturahumanaq'afrialdade: &íecura doS-quaispap 
®cipaxftcpbnetap5t aíudedlrdq,& confumc todas a^ 

tnaturarvmcnòes. Dsènrigoca^pintaháocéhúa.fof 
c«naimãjo,d£ naoúseádiúa cobraiquctnor'dia o raboí 
&na<aforqahummurriaócom húa touca por fima. 

fingindo xelhobe pclla tarda ça de feu mouimen to,& 
fcludc quentura, éoicelignifica o doeainio, 3c ernflu 

que tem itwtfttmentoiras^porque infiluc cm to* 
genero de JauoofavacobramoTdof p rsbo hcaift 

fluência que tjorna" afazer no boihcmf & no tempo 
°epois que chega aosèrinta annos, torfiando a defeo 
r(rpellos meíhposíignos, tornandolhe a influir, 
*c tntãx^ lhe tio ha influído» ;M as cm defei ente modo, 
f®rqu«if.o osplâDetascocà íuas conpunçócsy &.*£- 
rcitos, tira mas JSgoiécaçóeí, S&jinflocitçrasde^tft 
tufno. Tambem o pinuó comendo feus filhos, he 

'que ama influencia delle, hê cauf* d* morte, 
* Usim da ercação dos animais, principalmente 

^ooxcfts quefamtida riaturezafria, &Jcqu% . 
N 4 BOS 



SffftnJa farte 
Bcrçqua's,ou influc mui ias infer miviades,ou vhiS pòí 

co,á porillo lhe chamarão os alr-ologos infortnni 
mayor, inimigo da vida humana. Tamue fingirão oi 
poetas q lupiter o tinha lanfado do-rein o, he porque 
a natureza que he humida,& quen te desfaz, & abras 
da a natureza de Saturno- que hefria, & feca. o 

I - *> 
c '■ 1 ' .?ft 5r. ;t -■ 

áO orbe deíle plsnet* Seturno conAa de tres cafcol» 
•u orbes,, como v emos ita fignra atras. 

O Orbe do meo he igualmete groffo por todas fual 
partes,, f. o orbe a. o qnal fc chama defcrentc.porqtó 
ícumouimentofcmoue o cpiciclo i.aka,& baixa,íp- 
g, cemo-feu centro fora do cent rodo múdo,f. r. pella 
qual rezaó lhe chamarão excêntrico, os outros dou» 
•rbes alto*i & barxos não faó iguais por todas fuíl 
partes, & o ma'talto pella fupcrhcia mais baixa, & 0 

mais baizo pella fuperiicia mais alta,fam-exccntrico< 
& o rnais alto pella íuperfia maisalta,& o mais bai*° 

pellafuperficiabaixajíam concêntricos com o fcjitrí 
db-mundo h. aeíles chamaraó diferentes do auge,q»( 

ibe hu póto do «xcctrico,o mais remoto do centro ■* 
terra,no difercte,ou excêntrico cila encaixado hú g'° 
bo pequeno d fe chama epicicLafobre cujo centro >' 
motte a cíirclla dc Saturno,mot*ecc~cftc plan eta, ou0 

firirorbc có cllc cada dia natural 2.minutos,& jj.ifí' 
éeiros,o feu foiciclo da húa volta cm 378;dias, & P0? 

•o mais de 2.horas,o-q mais fcaparta dàecliptical*® 
qi.graos»ét j. minutos,o feu augeeftaem i^graos^ 
Sagitário,como fe colige da figuraatras. ' 

' • - i ,; qfl 
Eílc planetajinflúe nascouíàs criftes, he frio, & 

apio-no quartegrao, ainde que por accidence, ali8" 
, jnai ves hc húmido,-he dc ma influencia,- & de fc'r 

loa . 4. H tied' 
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uírfi natureza, caufa terremotos neues,geadas, frios, 
uceciuos, cheas dcluuios.peftesifaltas de vitualhas 
eílerilidades,careftias:fas o tempo turuoefcuro.no ve 
taócaufaquentura feca roim rcfpiraçáo nos homes. 

Os homens que íaó da natureza de Saturno, tem o 
foflo comprido, algum tanto negrtís,os cabellos ne- 
gros, <3tg rodos, &*fperos,.os olhos não grandes in 
clinadosfemprc perao charp,as fobrancelhas juntas, 
o»beiços grodos, os dctei dcíporporcionadosj& mal 
poios, mui barbados, ou muito pouco,muy vdofos 
nocorpo,vagarofos noandar,& que tocaó comos 
P'eis, fracos, de poucas carnes, eincuruados,dc afperas 
carnes, as veas aparentes, maninconifados, as inclina 
Çócs fam ferem solitários, firmes cm fuas opiniões,ca- 

tafludos, critics, de boa memoriai pacientes trabalha 
dom. Caftigadorcs, defejofos de vingança, malinos, 

*àkt pagadores^ vagarofos cm fuascouías, regurofot 

oe profundos pen fame ntos, amigos de artes, & fien- 
Cus, mas fempre gemem, & fufpirair,d( fequeixaõ.rc 

muico a ira, reccncchanoíe tarde, furiozos, maot 

í!econtentar,comem pouco, & bebem muito, pouco' 
hnipoeinfeucultu,. i . ; , 

Tem Saturno da^ornpreições a maninconia„õc.eo 

^rarcqttcimada, dc afreima, «u pituitiS'desmafiada,* 
^ virtudesdo corpo tem aretemiua: 
^gnifica eftc planeta oscarccresjpr ifbcs,deflruiçÕes 

^.^«afufpijrcWjjnciaSyahiorotMichorosytrlrtezas, 
hçócs, trabalhos, caminhos compridosixaufas ve- 
*s>antigas, agricultura; fruíbos da terray ihina's'dc 
clais,til»uro$,,caufas efeondidas, cdifrcioSiOfâcios 

a
u,os> hetanfas dc mortos diuidas, tem dominio.fohre 
S"nte popular, vclhosyomfcrmosy pobres,mendigos, 

vcltidos, & fobtc agricultores» ftauadorcs, fcni- 
nciro«J 



v IrUfl 
neiro*,.cante1rW;ouóãbouqU*íreR> fapatoiro?>Cou:i- 
ros, & nos tpifcdntWpad'Qstmorsd?, tfappiíueiros} ,'r*-1 

chítedos, ol t iro s, a u a rentes ,oíu rci to«, ruarinheiroi, 
piloios,& toda agenccdoraar. 0]sCHpadi>s,eícrauos, 
genceíde fenilçôr oat<uo&,J homens baixos maraos. 

• Tem SitUrftbdo.CtffpodQJhomemofrCrflos, tarflo 
íellos,; iígamenth^denteí.cbíijíy.pcí», tripts, ventre, 
madre, bexigv,< õouuido direito: domina «ai iiitbrtni 
dades procedidas de maninconia, cólera negrarequei 
mada,epitu3tadefmafrada,& as que fé engendrara noí 
ditos membros, prm&p&lincme iti» da bexiga; comd 
foní»pédcas, areas;Cárnofidades ha dificuldade de cfod 
nan doenças de rins,dores dcdèníts, chegar "eihà», 
infermidadescotidianas, «5c compríndas, as d'oCrf|gal 
frei mat i cast malenconias.quaftafiSídc docrtças áp >* 
cedem de teima; ou co!rnmctitdi>,áo de harooí*» q»«' 

decern da cabeçais partef do COt^oV codo gsiifei*? & 
catharro, & iefam dç quralquer membro, lep raster A' 
cancer, pc.rléfia,cabes, tericia negradoride ilhJirç#^ 
dropeíia.humores pegadicos,& con^eLdo», uon > 
gotatiíicá, 'E tic^pafinwécopPTaetais,^^ ~'jz 

Tem Satu-rno dos animais, os )ume«a«W 'bufará 
eamcllos, elepltame,dt u»do eraniirialcaptrid. Peito* 
gafoànegrosíborcos*faramantiga<, aranhas/raracôi» 
iefmas.todaauetiodttrna, aueftruies, batardaa, grai 

Jhas, coruóís, «ícarauelhos, pulgas; proceues, móis**» 
ratos; doninhas, toupeiras, & os mais que viuem 
entranhas da herra..1. . iorif rn.: ... u,* 
v Tem Saturno das aruores, ameixieiras que dam a* 

meixas negras, teixo. Siprcfte, filuciras, neiperas,flafl 

tas vcncnofaSj & pefonhentas, aruores brabas, albi* 

quoquciroS'bolítcira8<robrcsfgingciras,caílaneir°J; " 
- Tem Saturno dosTgum£S ícauiiiias, painço, ber** 
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gelis,fccuta. Daspçdr^i temo. Ufpe fufco, pedra dc 
leuar,camafos, calcidonia, margaritadourada. O nN 

çhinwsjafpc verde queretcm o Tangue,topafro.pedrat 
negras. Dos metais domina no chumbo, antimonio, 
óítodo^cnero dealcanfor, o ferro forrugento, tem 
fileplaneta Saturno a dou? Hgnos nozodiaeo por iu- 
ascaTas.f. Gapricorriío,& Aquarió, pçrquc quando <4.. ; "• 
cílantUes té mais dominiò;$c pòder rto Orbe terrific. 
I Tem Saturno dos fabores o azédn,e(Uco, das cures 
tem o cinzento, &" nregro. Das têrras tem às que cllaó 

fugeitas ao figno de Capricórnio, & Aquário, 6c ter- £ „ 'j 
r»dos Ethiopes. Dos dias .tem o fabbado,diS horas do 
fabado tem a primeira cm nafeendo o foi, & a oitaua, 
Çue vem a Ter nos dias dos equinócios a Tegíi da depois 
do meo dia, das noites tem a da terçafeira, & a primei 

hora et» íe pondo o foi, & a oitaua. Dizem os aftro 
logos que tem cite planeta noue grãos antes, & nque 
detrás, dos quais conftaítu orbe, tem Tua força no ori 
eite,feus annos fidrarios fegundoos aflrologòs Tao 
t'.os máximos que promete parafundação dalgúa ci ; 

dade,ou reino, ou lei, ou para coufa cuja duração for 
de muito tempo fam 4*',.os maypres 57.0s meios 43. 
^ meo, os menorestrinta» feu cpiciçloandacactadi*. 
V- minutos, dando bua volta em jpB. dia^dchúaho 
Iâ»^ jo.minutoffnosq\tâis fas húa mea conjunção ç4 
°fol. Q* aftrolo^os o lignificam co ojearater leguin 

* k que rcprczenca a foucç que tem na mão. 1 

», • • :• 1 ! tòt ihofttt -.Gap} 

i *ch níJr-ríbiòif Ub uJ :o r 
—.r.l- C--)J t p t.-Ytm a-loaic- r |.n(T> i-| 

4 n I * » t L 
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O feyto eeo.cti crbe he cctrprend'do do Coptic* 
«tila farte inferior participa de dour moi)imcnt©V; 

rt ir proprio faíédoó fobre o« polios do lediaco * 
iotnte em oriente,dando bua volta ao zodíaco ««* •cc 

li. anros, & 515. dias, & 20. horas, anda cada dia 4- 
minutes, dt 59. fegundor* outro alheoem 24., hot"4* 
«jhco arrebatado da có o primeiro móbil, dahúa*01 

ta a terra,ncílc orbe cftá húaeftrclLa aouechamant 1' 
piter, cujo corpo he mayor q a terra 9$. vezes A ®cl 

a groflura do feu orbe hc de 6*918$ 2. legoaf. 
O ceo, ou orbe deíle planeta confia de tres C»' 

coê, como o vemos na prezente thcorica,o cafroP® 
ap 



t)a Agronomia» 98 

bico heigualmcbce gçoflo.ppj todas as partos,-o quâl 
íe chama diferente, porquc.&om feu raotofe motie o 
epiciclo, & íuas duas fupçrficias alta, &. baixa. tem o 
centro fora do centro do mundo, pellaquaJL rezam 
lhe chamar aro excêntrico, os outros dous,orbes alto, 

& baixo fam deftguais por todás as luas partes ; 
porque o-maisralto pela fuporficia mais baixa,e o mais 
wixo pella fuperficia mais alta fam cxcenrricor, & o 
mais alto.pella fuperficia maisulta, & ornais baixo 

pella fuperficia roais baixa fam coJicentricosxom o cc 
iro do mundo. A eftes chamaram deferentes do auge, 

he hum ponto do.excentrico ma s remoto da ter 
raAnefte deferente do exccntrico.efticncaixado ou 
tfoeco pequeno a maneira de bnla*fobre cuja cen- 
tfofe moue a cftrclla dalupiter^òiqoal ohamaramT- 

^iciclojoque tudjxrcprezentajjqlttjfedentetheoiica 
We planeta he da naturefcaqntc,& húmida chama 

ce lupiterderiuado de iuuo.verbo latino, & pater, q 

pai ajudado*. OsGregos lhe chamará zeu s 
dc zin, que qucrdizeryiucr, ha'outra diriuaçao, por 
Sl'coar he da mefma natureza que Iupiter,f.humido 

poente, cuja qualidade he amiga da natureza, & já 
anventç fthum animal poderá viuer faltandolhe o ar, 

P0r tanto lhechamam ajudador da vida,o que quer di 

cue nome Iupiter. E domina fobre toda a regiào 

- ar'9s poetas chamarão phaeton a cfte planeta,que 
*|erdizer claro, &rcfplandecente, ou rutilante,por 
a® afsim o moftra fua eftrella, cuja luz muitas vezeí 

s'nohesíercnas faz fombras ao>s! corpos. Elie plane 
. o ar, & o tempo, deminue aâ enfermidades' 
^ uenciaií, & geralmente âproueita a rodas as cou- 

^Cnadas, enflue quentura, & humidade temperada 
ctc> teitv fua quentura no primei to grjio,i& Inimh 

dade 



• ScgwiJdpartCé 
idade no fegundo,cem l a a)bem fcquidadeno primeira 
grao peraccidejuevchamãolhe os Allrolagos fonuiu 
•mayor mafculrao, diurno, mouealgúas vezes efte pia 
neta ventos brandos, dc agradaueis com algúa chuua 
rroperada,& fafonaucis,oj homens da natureza de Iu 
piter iam peííoas dc grande animo,poltos em grande» 
cargos, de muita fee,lealdade, juíliça,cumprem a paia 
ura,nobres,.honrrados, amigos de mandar, honeftos, 
amigos da limpeza, alegres,adquiridoresde muitos a- 
miigos, íingellos, paciâcos, de bons concelhos. Natu 
ralmcnbeamaó o bcm,aboraccem o mal,deuotos,pios 
Quilos. Aphifonomiadostaisfarade mean cftatuM.o 
corpo limpo, fermofo,means carnes,brancas:corada» 
©s ©lhas fermo£ost& grandes, as meninas dos olhos 
píquen.a9,a.ca1beçaberafcitaj adornada.de efpeflosCJ 
belles, no andar iofegados,com acento* barba huffl 
pouco crcfpa: os dousdentes dianteiros grades, pclb 
mor parte fameíles algusa tanto caluos.Domina lup1 

ter ío.bre os homens naagnanimos. Vergonhoíos,n°' 
bres,riquos,gouernadpiics de prouinciaS, ou cidades- 
Domina também fobre aspafloasfanguinhas tfte pj1 

neta ajuda, dc pu ti ara a vertudeatradíiua, dc retenu* 
ua,3f principalmente a vertude de coíeFjdo.dcgifirif'! 
gçndrar,cr.ecer, dc aumentar, tem a virtude, dc cfp»rl 

vu natural, & vital. 
Tcm dos membros do homem o fígado, dc o eíla^' 

go, dc o coração. E não íem rezam chamaram oi GrÇ 
gos a efle planeta vida, norque no fegundomes cfl»4 
ci.>minie;de planetaeratluena criança vida, dc dahj 
comclla a viuer,dc tara bem no nono mez a que coma 

mente naítemosdcfpois de fermos engendrados, °J 

concebidos, onde recebemos milbor a vida, & mil*1® 
rcs alentos que nomi-i.o raes algum,como o 
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experiência, porq os c^qe,pa£cem aos 7. mefes nafcein 
ffmprr Oim mal çn ados, porq ncllcs  

comina a lúu ao'talmes. E os q j^afccáos S. meles nít 
qua viucra,porque nelle reina Saturno, & o$ q nafcc 
aosnoue mcfeseíTes tais facm perfeitós porque norfpl 
nc;r^inaiupiter fortuna mayor.Tem maiscftc pKjhc 
ti dpjíqrpó Irunwno o baço., coílas, arterfus, pulíji, ó 
femente, a orelha efquerda, & oca&OjO fangue, das 
infermidade* tem ai qtic lc engendram por abundan- 
tia de fangue, dores dc çoftas,faramp*m,optalmia,uo 
iel de cabeça, dores de cólica, pedrpjfleimoisynfermi 
dades procedidas de ventòfidade, dos animais; tem os ^ 
cordeiros, befcros,caualos,& o que tem irvifha fendi 
di) das aues o pauam, agia,perdifes, galiríhastfrangãos 
bichos da ceda,as gemas dos ouos: das plantas amédo \ 
Ciras, pinheiros manfos, auelans, pexegos,alcaíTus,paf 

o trigo branco candeal, falua, ortelláa, cidras: li- 
toóes, figueiras,erua doce.vuas, batatas,caftanhos,no 
1<S,rofas, fandalos, canella, canas dafuquerc,t rigo, f= 
Ulda, grãos, arros, violas, eruas cheirolas. Das pedras 

®Mcinto,topafio,faphira,Celidônio,befas, efmeralda, 
^oi.Dos metais cobre,eflanho,das corts verde, a2ul, 
Purpura,& a q he entre verde,& brãco, dos faborcs o 

fútil.os 4nqs,q gouerna na vida do homs fio 
^•os maiores dinfluc de vidafaó 75.0s meãos 45-,os 
tenores 12.osieus máximos annos42S. o leu dia he 
í(juintafeira as luas horas do dia fá a primeira daquin 
^f«uaé nafcédo d foi & oitaua,fua noire hedafegúda 

afu^s horas dan ai t«faó,f primeira da fcgúda fejija 

^oitaua,domina n^ criãçaeftáclo no vátic da may, 
•^.Ugiido c nono mes de cóccbido:té 2.fignosdo 20 
^cg por cafas, f. Sagitário,d. Pices:tc fua exaltação 
a°''b 1dsLQ4cro:pPT t^tPF°uc osvtpjosd-o norte. 
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Cap. XX///Í. if quinto ctol 

Qy IN t ô ceo, ou or be ii c c o .n p r •.' d; J o d o Tcí* 
to pcil i parte erterlorvo qualle rrtoue mm tjj 
us mquimértto^ f: hum propriat.'o occid'^ 

rara orientemos pollosdtvfcodiaco dando hfia volt1 

ao ccd, ou ao zodíaco em hú anno,'én p t. dia,& f**1 

co menos dc 24. Horas, anda càda çfiâ trinta & ^ 
minuto, & vintafeis fegundos. E outro nl.beo 
juntamente com o primeiro orbe húa voita arrebat* 
do em 2 4- horas. Neide orbe efta híí planeta a que <** 
mam Marte, feu epiciclo fé mouc cada dia vintau"" 
míhUtoSjfeti auge cila a dez-aíeis grao? dctLèáo. 

■ 4 ' ovr 
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©the he de oito grãos, antes, & oito defpois, he tama 
nhocomo a terra húa ves, & mea, Tua groífura lie de 
Çiijfiç.lcgoas.Os aítrologos afinaram dous fignos,f. 
Aries,& Eicorpiáo por calas de Marte,fobre cujas ter 
rasa ellesfugeicas domina.Os annos de feia concerto, 
Pu dcftribuição fara 7. a que os aftrologos chamaó «1^ 
Êdrarios, os máximos 264. os mayores 66. os meãos 
iam 40. & meo, os menores quinze domina fobre o 
oecidéte. Tem os mefmos orbes que o ceo de lupiter^ 
Dos dias tem a terça feira, & a primeira hora em íain- 

dp o foi, & oitaua, das noites tem a noite da feftafei- 
& a primeira hora cm fc pondo o foi, & .a oitaua. 

Sua cíl relia he de hú a cor vermelha encendida como 
brafa. Os aftrologos o afignam com eítc carater 0^ 
Os homens marciais tem a cara redonda grande,& fea 
c|ieade efpinhas carnais, fam afsinados no roílo com 
a'gum final, tem o olhar agudo, & horribcl, o naris 
§r*ndc, a cor da cara vermelha com húa ferta millura 

negro, oscabellos poucos, & vermelhos, crcfpos, 
^reuoitos, os olhos vermelhos, & cncendidos,a bar 

acom poucos cabellos, os dentes grandes,& enfref» 
•«Os, o pefeoflo groíToio corpo hum pouco incurua 
,°»&groífo: os peites cftreito9,dellesfam muicheos 
r^'Cibellos pcllo corpo mãos, & pcis, |avos tcrribel: 
*lnda quealgfis a tem delgadaimas adu'rtace que mui 

. vezes muda Marte cfta compofiílam,porque quan. 
0 ellc cila oriental fazhúa:& quando occidental ou 
a:eomo os aílrologos cm feus liuros daftrologia o 

£ erem; f. quando Martefor occidental fas a cor ver 
c'ha: mcílur.ada có húa pouca de brancura: os olhos 

P^Pfnos; os cabclles raros: chãos, tirantes a branco 

jj r.u,u°s: A caravermelha: a cabeça grandc:grandes 
cs»° olhar agudo: os dentes largos:means carnes 

O carneg 
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Carnes. No andar grandes patios. Vcnçe ncflesá com 
preiçáo feca, faó enganofos,incoftantes, defauergo- 
nhados, pertinafes, irados vengatiuos, falfos, famca- 
dores dc guerras, & difcordias,íbberbos. humicidos, 
cruéis, langinolcntos, dc pouca rezao, & indómitos, 
importunos, fa7.cn todas ascouías cóimpito, & feffl 
repoufo, comfiados de fuas forças, atreuidos,dcfatini 
dos, nãoconhencem aninguem obediência, nem ave 
tagem amigos de ferem os primeiros cm guerras, & ai 
uorotos, falçarios dc cartas, & moeda, grandes come 
dores, & gargantóis, faó mui coléricos, eftes té opul* 
fo grande, & aíalerado, & ligeiro a ourina roxa,& en 
ccndida, oíuor forte, alingoa feca, efles tais fonháo 
em fogos, incêndios, homicídios, pelejas, & armas. 

Eftc klaneta foi celebrado pellos gétiospor feu iJ" 
lo da gi^rra. Varro cfcreuc que foi chamado eíle pi* 
neta Pyros, & pellos poetas Muors porq deflruiatf 

coufas grandes, he quente feco maleuolo, infortun» 
menor colérico mouedor dc batalhas, guerras, té do' 
minio fobre os homés de guerra, falteadorcs de catfli' 

nhos,ladróisrfomciros carniceiros, armeiros, & 
gióis, tem todo o officio de fogo hc planeta Noâ«r' 
no mafculino tem dos faborcs o amargos dos meta'* 
oferro, cobre, «Sc vidro, tem todos os lugares, & 

nor, de todo genero dos animais, tem os Gains, rafJ 

fas, T igres, Cobras, Onfas, das auees té os abutcf^1 

aflores, & coda amais auc dc rapina que fc foftétado11 

iras: balijifcos: lagartos, alaeróes: das aruores tem 
das as efpinhoía*. 1 em. a moftaréa: pirr éta comirb0' 
airuda: rabáos: alhos: cebolías, porros, vinho ti-^f 
Dos membros do homem tem o fel £gado:os gen'13'1 

a orelha eíquerda: «Sc veas. Das doenças tem as fv^r 

fanguinhas: 8c comichões: lepra: podridão das car*' 
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poílcmas inflamadas <X vermelhas: cmfermidedcs do 
IcJjterçans continuas; o fogo de ianto Antam; enxa 
quequa; erfipula, & enfermidades de maita quentura 
& dvjourinar fanguc, tem domínio íobre os homens 
deterioíos penfamentos, loucos,freneticos. Dasco-- 
«s iem o vermelho; domina nos mentiroíos; deiaucr 

gonhados, inconftantes. 
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ÇipfCXV, ào ({uirto ceo$ 

to0,farrocco'oyorbc hccomprendido do quin- 
Uj''aPartcexterior,o qual participa dedous moui 

tos'r- hú prop rio,o qual fas de occidéte em oriéte 
O 2 epi 



Segmda fart ti 
cada dia de feu mco mouimcnto 59. minutos: ôc oítè 
fegundos:& 19.minutGs.Tem outro mouiméto alheo 
alheo: o qual faz com o primeiro móbil. Da húa vol- 
taaterraem 24. horascomo o vemos cada dia.Ofeu 
orbe hc comporto de tres: como os outros atras, má» 
não tem cpiciclo fcu centro fempre anda na ecliptic»; 
& não tem latitude, fcu auge he a 2. grãos de Cancáó 
que he onde o folerta mais apartado da terra que cm 
todos os outros lugares,cúprc fcu curfo cm 395. dias, 
cinco horac, & 49. minutos 12. fegundos. Osannos 
de fua alfidrariafam 10.0s maximosfam i^6o,os má* 
yores fam 120. osmeios 39. os menores 19.. feu corpo 
fegundo o afirma Alfragano he t66.vczesmayorq"e 

aterra, agroííuradofeuorbe total he de 1130 4-15' 
goáf! Cis Àftroíogos o (Ignificam em feus liuros com 
ellc carater O. he planeta mafeulino diurno dcrair.ll14 

leão por fuacafa entra nelle a 55.de lulho. Domin4 

nas terras fugeitas a efte figno: chamaramlhe os artí°* 
fogos fortuna menor: os homens folares fam: de mí* 
diocrenaturez.a: carnofos,brancos com mertura dá 
fuiuo, ferrnofos no roftodiacara redonda* alegre, 05 

«lhos meãos, agradaueis, mais grandes q pequenos»4 

cabaça grande, os cabellos ertendídos futis algum ^ 
to, creípos,<Sí ruiuos; ou vermelhos,o narisrombo»45 

íobrancelhas juntas,a barba efpella, & fermofa, os«» 
tos ralos, a boca grande, o corpo carnoío, & tendo 0 

folnó oriente quando nafeem, os taisfam caluos,^ 
o rofto afsinalado, & fam pcrgiçofos, mas dc comprfl 

çam temperada no quente, &ícco<Os tais fam de ínl' 
mO'real,.nobre, de gouerno, graues, honertos, laJ*g0Í' 
gloriofos de grandes concelhos, profundos perfa1® 
tos, amadores dc coufas boas, os homens folares pf 

amor parte fam pronorticadores, agoureiros, &â 
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guns hypocratas, &. comummente fam iabios, magm 
ncos de grande animo:inchados,foberl>o$,intien tores 
de artes, & imitador de todas as boas obras,nos quais 
fcexercicaó femo auer apredido, liurcs de lingoa,ma$ 
tornão fobre fi, amadores de fuas couías, íempreio» 
nháo em reger, & gouernar. Pos a natureza cite pla- 
neta no meo dos mais planetas ficado ires fuperiores 
fobreclle, f. Satnrno,Iupiter,Martc,& outros três de 
baixo f. Venus, Mercúrio, Lúa,ficando no nico entre 
ellcs como Rey, chamaramlhe os poetas ylios:Thitíf 

Pbcbo,por diuerfas fabulas que dellc fingem, influc 

quentura, & fecura.Eftc planeta fas amadurccertodos 
osfrutos que da terra fe produzem, he mais nobre de 
iodos os planctaS:& de milhor operaçam,porque cllc 
obra cm todos os outros planetas, & nenhum nelle. 

Tem dominioíobre os reis, principes, & feus con 
telheiros. Das cruas tem apionia, afafram: mirrha,bal 
^tno, encenço, roías fandalos. Das aruores tem os pe 
ra:s> palmas, tamaras, morais, figueiras, gran, almif- 
querc, & toda a eípeciaria quenta, & fequa, a flor do 
aniqurin, macieiras, loureiros,dos metais tem o curo 
Apedras o rubi, carbúnculo, jacinto. Dos animais, 

leões, touros, carneiros, dragões,caualos. Dos mé 
btosdo homem, o cftamago, cora£aó,o mcclo, tu ta» 
n°s> ncruos. Domina fobre o olho direito, & fobre a 
Parte direita de todo corpo,das cores as ruiuas,& dou 
radas,dos íabores o agro,& agudo,eíliptico, das infer 
^dades as quctes,& as íccas,tc<a cólera rubea,docças 

cabcça,a reunia tpdcce aos olhos,cataratas,& cãccr 
|pboca,& a frialdade do figado/<3t eftamago,as fiílulás 
^a madre,& partes barxas,domina r.o eriété no 4-cli- 

|Haforça,& quiitidadc dc feu orbe he tç.grãos a diãte 
* *5- atras,(cu dia he o domingo,& a primeira bora c 

O 1 nafeen; 
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aafcedo o íoí,& lua íiokc nc a da quarta feira,& aprí 
mcira hora cm ie pód j o lol.dc a oiuu.v moutcc cada 
hora 2.minutos,27.íegúdosjj».terceiro,cúpre fcu cur 
ío «m já horas, òí 2b».minuios»& ia.fcgundos 
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Cap. 7CXPI, do terceiro eeo^ 

rO~ terceior ceo, ou orbe he cõprcdido do quarto pÇ^ 
laíupcrficia exterior: o qual participa da dous moui* 
mentos, f. há proprio.ôt outroalheo:o proprio hedc 
occidéteem oriente fobreos pòlLos do zodíaco,dado 
lhe húa volta, em oracfmottempoquc ho íol,q he 
liurn anno. Anda fcu epiciclp cada lia i7.minut0s.de 
ícuauge em.do.u,s^jUo^de $ô£QrQ, Fasomoui/pen^ 

-11 aib.i r O aihe®1 
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ilhco em 14.haras,com o primeiro móbil deílcarrtfea 
tado. He planeta mui reíplandecente, a que chama- 
mos venus não fe aparta do foi mais que 60. graos,ou 
dous fignos do Zodíaco, & quando tem eíle aparta- 
mento andando detrás do foi lhe chamáo os nauegan 
tes cílrclladalua: porque aparece antes que naíça o 
foi da parte do oriente. Os latinos lhe chamam Itfeifer 
que quer dizer lufeiro, ou anunciadora da luz do foL 
£ quando anda diante do foi apparccca tarde cm fc 
pondo. Entam lhcchamão os poetas Hefperus co- 
mo o chama Vcrgilio c fuas Eglogas na primeira quã 
dodis. Itcdomum Saturar, venit hefperus itç Capella:.' 

Os lauradorcs lhe chamáo cftrella boieira porque 
em aparecendo atardcfcrecolhem pera fuas caías, dc 
feiuão os bois. He menor q aterra. 5 7. vezes agroífu- 

fa de fcu orbe total hc de 1! legoas he planeta 
^menino no&urno. Os Afirologos lhe derão dous 
fignos do Zodíaco por fuas cafas. f Tauro, & libra, 
domina no meo dia &. no quinto clima, en afterras fu 
gaitas a Tauro, & alibra os annos de íuaalfidrariafad 
8-os máximos 11os maiores: 82. os meos47. os me 
Rotes oito. Significarão os Afirologos efie planeta 
c°* rdecaratei que he húa maçan namáoosq 
f'ó da naturezade Venus íaó de olhos grades alegres, 
^ais brancos q negros, faó os tais balhadorcs,de fer 
Plí|fasfobrãcelhas negras, & quafi iuntoS,os cabcllos 
P^nos, dc eficndidos, acara redonda carnoZa,& bem 
c*rada com algum final ncila, onaris, cmcuruado, dÇ 

°heiço debaixo fnais groço que o alto, o pcicoflo fetf 
^ofo, o corpo nem hc mui grande nem mui pequeno 
ncm mui earnofo nem mui fraco, mas tudo em boa 
proporem, os peitos pequenos, as cofias curtas, as 
PÇtftas groffas,& tend© \cnu$ oriental no nafcimcco 

O 4 fas 
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fasaspcflbas groiTas,branca,óc fermofa,& Isrga eftá- 
tura.os olhas grades,& negros,& fc vénus for"occidé 
tal ias pequena eftat>ura,caluo.Saó os fugeitos a vcnus 
muy luxurioíos, eloquentes,de doces palauras,amoro 
ias, prudentes, ditofos, bem afortunados* adornados 
no culto defuaspeiloas, alegres,amabiles,gratos,pios 
juftos, mais emigos de beber q de comer,muficós,per 
guiçozos, inimigos de letras, iam de cópreiçam que* 
te, & húmida, fanguinhos,có partiçam de freima,ama 
dores de cheiros, flores, tem o pulfo pequeno, tardo, 
& dilicado,.! ourinaamarclla.efmajada, delgada,mas 
algiiasve7.es groças, & ruiuas, fonhaó cm agoas, ba- 
nhos, pcf:arias, jardins, & pomares» Os gentios vc- 
nerauã a eíte planeta por Deos do amor,pintando a cl 
Ia, & a feu filho copido nus,com híia venda,ou fendal 
pellos olhos, chamaramlhc Vcnus, deriuandoa deílc 
verbo latino venio, porque deziáo q vinha em todaS 
as coufas. Os gregos achamauão Aphrodita que íjgnl 
ficax^icffma; porque fingirão os poetas quenafccrad» 
efcuirtà do mar. Sua cftrella tem a cor como de prata» 

de grande rcfplandor, he de natureza fria, & húmida» 

Influe mais pouca quentura por accidente, o que lhc 

vem de eftar júta ao foi, chamaolhc os Aftrologos(ot 
tuna menor, domina fobre as molheres, muficos,me- 
ninos, inclina a jogos, pafFatempos, bailhos, danças» 
ccioíidadc* luxurias, ornatos, compoíluras,veílir lacá 
laartientCjCom galas,& limpeza,vzar de vnguentoS,& 

cheiros.Dosanimais tem os veados, coríos.Das aueif 
às poupas, pombas, formigas, aranhas. Das aruoreS)2* 
maceiras, & todas as que dâofruéto de fuaue cheir° 
cotno camoezes. Dos metais o cobre,& fufalcira-P3* 
cores, o azul, branco, & verde: o afafraó,ouro pimefl 
to* balfamo, ambre^ almifcare, datilcs, roía, pérolas» 
iíi C pedras 



T)a Atltonomuu ioj 

pedras preelofas, yeftidos borlados.DoS membros do 
homem ofigado, anchas, efpinhaço, o imbigc#& par 
tesvergonhofas, os rins, &a madre, & efperma, das 

infcmiidades tem a frialdade do citamago, Íiílulas nos 
genitaes, apoflemas do coraçam, & fígado,o feu dia 
hefellafeira, & a primeira: óíoitaua hora em nafccn- 
do o foi, fua noite he a da fegunda feira, & a primeira, 

ftoicaua hora pondoce o foi, a quantidade, & força 
de feu orbe, fam oito grãos atras, & outros oito a di«j 
Mie. ' ^ 

Mercúrio. 
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O fcgundo ceo,ou orbe hecomprendido pclli pa 
« exterior do terceiro, o qual participa tambededoj 
us mouimentos, f. hum propria de occidejjte para c;; 
ente, dando húa volta ao zodíaco em hum anno cos 
o foi fobre os polios do zodíaco, & o alheo hc arreb; 
tado do primeiro móbil dando juntamete có elle hw 
volta a terra em 24. horas do oriente para Occident! 
a fua cílrellachamão Mercúrio, o qual he menor qui 
a terra 21652. vezcs,não fc apartado foi mais q húiij 
so, pclla qual caufa fc vc mui raramente,& fe alguém 
oquifer vcrefperc atardcnopontoqucícpuzcrolo. 
ellando no figno de Liura.ou cm piccs,& tasnbé fep° 
dera ver em querendo nafeer o foi,eílãdo cm leio, ou 
em o figno da virgem, a grofiura do feu orbe tocai bc 
125 49j.lcgoas.anda cada dia feu epiciclo 5.grãos,& 7; 
minutos, cumpre feu curfo em 115.dias.de 22 horas,ic 

a feu auge em hum grao de efcórpiáo, he planeta cofl* 
uertiuel, participa de dousfignos que os aítrolog05 

lhe deram porfuas cafasa Geminis, & Virgo, em w 
jas p#ouinciar,-& tetras domina, fignificaóocomd- 
te carater 4QC mouece cada hora, fegundo o feu n>f0 

inouimento dous minutos, & 27. fegundos, & 5l [Ct. 
ceiros,em cada d^la 59. minutos 8. fegundos, 1 p.tcrcei 
ros. A força, & quantidade dc feu orbe fam 7. gr,:,)i 

antcs,& outros 7.defpois>ícu annos alfidrariosiam iJ* 
os máximos 460. os mayores 76. os meãos 48. otw 
nores 20. Domina no feptentrião, & no fcxtoch|n 

a fua eílrclla chamarão os Gregos Stiblon, tem * 
aguda, pequena a noíTa vida, & quando feué paf^* 
que cila bailhando ao contrario dos outros planei** 

Os hornés raercuriais faó demean cOatura de p°u' 
cas carnes tem atefla larga, & alcuantada, acaraco$ 
crida, & nariíes, & a filados, os olhos fermofos, & P 

qucJ>°í 
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quenos não d£ todo negros, abarba negra, & rara fer 
moza,os beiços delgados,os cabellos eflendidos, & 
«ncuruados naspontas,os dentes tortos, & dedos eõ 
pridos, os tais faófabios fluis, de bes cuftumes, vertia 
deiros, fem nenhúa malicia habiles, deligentcs fyficié 
tespera todas as artes, principalmente pera arirnetica, 
Aftroiogia, Mathematicas.faó também habiles cm ar 
tes mechanicas,principalmente nos oriucsrpintura,& 

«ftultura,fubtisno dlíputar,de grande entendimento 
amadores da philofophia.c poena,inquifidorcs dc cou 
ias profundas, & fccretas, de grande enuentatiua.íoft 
Cltoscmfcus negocios, adquiridores por fua induf- 
tfÍ3» & trabalho todo o necefiario pera fua vida, ami- 
gos do cftudoyfam comummente de conuertiucl na- 

scia, bons com os bons, & maoscom os mios, fa» 
^oi quentes, & feqUos,adquirem muitos amigos,ma* 
c°m pouca dita, porque gaitam com elles fem pro- 
Ut'to. Puzcramlhe cite nome Mercúrio de riu ado de 

®crcibus, que no nominatiuo fignificaas mcrcado- 
rils,porque os gentios o tinham poridolo das mer- 
J»dortas. Eda eíoqucncia:pelloque também fingia» 

Cr embaixador dos mais Deufcs.diceraó também que 
tra inuentor da viola. Tem domínio fobre os auto- 
ícs»pintores: debuxadores: letrados, efcriuaes,& cam 

cdi fobre os fubtis ladrões. Dos faborestem oaze- 
°-Das cores tem as varias, & meítur? d is, das aruo^ 

frutos tem as nogueiras, Cidreiras, laranjas, 11- 
0çs, romãs,cidras, lirios, canas dafuquere, gengi- 

jj|e- Das aues as que faláo, f. papagayos, pegas,-as abe 
as-Dos animais cabras, veados, dos metais o afou- 

p.moedas batidas, pedras finas. Das infermidades cr 
. ^itOjrifica,febreCotidiana cj ilcpíía emaginaçóes q. 

Onactáo os cernidos, & toda adoenta procedida de 

íecurà- 
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fee ura incognita. &. a maninconia, dti membrosdo 
ho:nc té o lcrcbro»na boca,ligoa, nafis,neruos,maos, 
ÔC pernas,memoria, fan tefia, o leu dia he quarta feira, 
de primeira hora cm nafeendo o foi, de a oitaua. Sua 
noite he a de íabado, <3c a primeira hora ca fe pondo 
o foi, & a oitaua. 
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che 

Primeiro Cco, ou orbe, & oq eftà maií -| 
gado a nos he comprcndido do fegund°J^cjj 
fupcrficia exterior o qual tem dous moun^j 

tos. f. hú proprio de occidentc em Oriéte da huí 
ta ao Zodíaco cm perto de hú mes. Mouccc cada ^ 
jj. grãos,<Sc 2. minutos, <5c$C.fcgúdos agrolfu* 
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órbc he de lcgoas, he menor que a terra 39. ve- 
zes, tfle orbe he compofto de 5. como dicimos dos ou 
tros, moucce cada hora defeu nico mouimemo 52.mi 
mitos 56. fcgundos,faz fua reuoluçam cm 27. dias, Te 
te horas, 43. minuti s, anda ffcurepiciclo cada dia 13; 
grãos, 3.minutos: lc* augehe variaucl,fcusannos dal 
fedriafam 9. os máximos 520. cs mayorcs to8. os me 
íós 66. ôc meo, os menores 21. aíignace efte planeta 
com cíle carater fua caía he o íigno de Cancro, do 
mina no occidtntc, & no feptimo clima, & nas terras 
fageitasao figno de Cancro. Os poetas a nomearam 
com tres noines,f. quando tftaua lobre a terra lhe cha 
^áolúà, &qiiandò èfta debaixo do oiizantc porfer- 

pina,quc era deiifa dos infernos, & quando nafeia lhe 
chamauaiti DíiuS, nas Iciuas, ou bofques também lhe 
chamauaá Diana dvfpoi? queerache.i, porque apare- 
ciadedijj& dénoitt também lhe chamauáo Lucina, 
poroue dauu luz aos viúenuS,' he femenina noâurn* 
"'*» & húmida, «St accidentalmente infloealgúa quê 
,ura caufada da luX que recebe do Sol. Sua may or for- 

^ he humedecer,& por táto toda acoula húmida lhe 
f-jgeita, & no principio de fcU crefimento comcf-' 

bm acrefccr ashumidades nos hõratns»animâis, & 

Pí^eSjCcmo fe vc nas amêijoas, carangueijosjortrar 
todo o mais marifeo, <Sc nos tutan os dos olios, 

®ísagoasdo mar que eftain iugeitasa íeo mòuimehço 
aserte planeta produzir toda^àSCoufas. Domina fèUÍ 

Jcos nauegátes, & marinheiros,pefeadores, tem das 
frnentes,& cruas,as abobaras,cabàças, pepinos, me- 

L l°do género de pefeaidos,.das autis cs brancas,#, as 

que 
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que andam pcllos rlosydc aiagoas. Dos metaisaprâtà 
& arame, a quantidade de feu orbe he de 12. grãos adi 
ante, &, doze atras.-Dusinfermidades cem a perleíia, 
ar, & trocimento de roílo, ou membro,gotacoral,& 
todas as qua procedem de frialdade, & humidade dos 
corpos tem o eítamago, peito,o lado efquerdo,partes 
vergonhofas das moihercs, & o olho direito, & oef- 
querdo dos homens, das cores tem o branco, & o afa 
fço^do, dos íàborcs o falgado. j 1 

Os da natureza da lúa faó brancos có meílura de rui 
nos, o roílo redondo, fermofo, os olhos não de todo 
grandes, nem de todo negros, pouca villa,hum ma- 

yor qujeourro.,raramente eílam ferA achaques- juntas 
assfab.rancclhas, & fardas no roílo, finais,ou mancha 
fathociofos; de pouco coraçam, vagabundos,inílabcl 
leSj de.pouca firmeza, pouca mempriajfreimaticos, tt 
quçcidosd.o que aprendem,defeubridores de fegredos 
^migos de deleites, fabulofos. Sam facilméte conucr- 
tjueis, de pouco feruíço, pouco luxuriofos,ainda que 
fa^mcle muita potencia fam muito dorminhocos, ia° 
perguiltoxosqieZAdoS no and«r,pouço andauc;s,eícaf 

.burladocês..- ií. •£•■ • '3Í3V 
j^duVirtacçq da odturcza defies 7.planetaspodemÇs 

coltgjr pelU phyfonpmia d.c qualquer pefioajque pM 
ziftlinf lue nclle, & quais fejagn fuas inclinações,^ 

0-Tod^fics prbesj^fsicottfo osdecJaramos efta'11 

h&$ cpm,os outrossçsaitfados çomo caícos de ffbob 
las; «pmo temos dito, fiem auer entre hum,'3c outro W 
gar tocandoce a fupcrficia conuexa de hum pella par* 
te exterior com a fuperficiacócaua da outra pella p^r' 
te interior, Tocando afúpfrficia cqnuexa do pfin}d 
ro mobila fu-perficiacon'caua do onzenoceo,& a10' 
períicia concauado primeiro çcú da lúa, a íúpcrfici* 
* *" eonuc- 
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conuexa do fogo,& afsi ficara todo eflc lugar dos cor 
pos cclefles chco, fctn aucr vago nellc, mas anTcs cita 
ocupado,& todos os orbes eftam contlgos huns com 
oí outros. 

Àcaúfa porque huns andam mais aprefírdos cj ou 
tros,procede do mouiméto do primeiro móbil,o qual 
como feja vclocifsimo, arrebata aposfi todos os ou- 
tros, & aqueile que mais chegado elfiuer a eíie padece 
n&centira o mouimento rapto, & alsim o nono co 
mo temos dito fe moue em 49 mil annos húa rcuoliu 
Çam. A caufa defle vagar he porque refiftc mui carde, 
& com muita força ao mouiméto rapto do primeiro 
móbil: & o 7. eco, como efta mais apartado do deci- 
mo fe moue em ]o. annos, & o fexto em 11. & o quin 
toen dous; & o quarto terceiro: & fegundo em hum 
Jnno:3t o primeiro'em hum mes,o qual por ertar mais 

fartado que todos os outros da violência do primei 
ro móbil fe moue mais depreça, & da fua volta cm hú 

««• Por hua comparaçam o podemos mui bem encé 
Como fc nadaccm cinco gales por húa corrente 

âllma todas apar aqticlla que efliuer mais chegada a co 
rínte ira mais dcuagar que aquella que for mais lon- 
Scda corervte, porque não padece tanto a violência 

acorrente ccmo aqtiella que vai mais pè'gada,& jun 
taa ella. Da propria maneira entenderemos nos nouc 

?rb« cclelleSjde que temos tratado atras: 
• Diftan- 
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fliftancia do centro da terra as fuperpcias dos orbes colt 

cauas, <sr conuexas. 

Do cetro da terra aococauo da lua ha 105057. mil»® 
ao conucxo da lúa ha 
ao concauo de MerCurio 
ao conucxo dc Mercúrio 
ao conuexo dc Venus 
ao conucxo do fol 
ao conucxo dc Marte 

208541. 
208541. 
542750. 
3640000. 
3965000. 
28841000. 

ao co'3* 



Aoconuexo dc lupiter. 
Aoconuexode Saturno. 
Aoconuexo dooitauoceo. 

10* 
468161JO. 
65357500. .. 

130/1500,. 

Gt.offttt4%iy q uantidade do ceos. 

A grclhira do ceo da lua he dc 
Do cço de Mercúrio. 
Doceodc Vcnusi 
DoccodoSoh.* \t\. 
Do ceo dc Marte. 
Do ceo dc lupiter. 
DoCcò de-Satuino. 
Do oitau'o'ceo. ' 

0 o( 

id 

99504. milhas. 
534109. 

3097250. 
32.8000. 
24881000. 
17 04 61 JO t 
18s 41 ,50. \ 

quantidade d*circunferência de qualquer ceo, 
ou feu circuito. 

A circunferência dd ceo daiua'hedc 
■A do Ceo dc Mercúrio. 
A do ceo de Venus. 
A do ceo do Sol. 
Ado Ccode Mai te.;' 
A do ceo de lupiter. 
A do ceo dc Saturno. 

Ado oitauo ceo. 

I 310819. 
341 T?72.. 
: 2880000. 
249.22857. 

18t3Í4000. 

254273 5'?*- 
410818572. 
8i 637143. 

tro J' iirtU9>fmeneias fe faiem da dtsiancia que ha do cen ^ a*er*a Aoconuexode cada orbe fella regra do dia- 

.^To * leu circulo,partido qualquer numero afsima 

5* 1ke ^lern* repartição [erá o numero de milhas 
Hurp *£?*9 tal circunferençi* contem. 

S*au<ia ciicunÉwcucia do Cco da lua 
0nuw 3641. milhas. 

P i Hum 



>! Scviitâx pártt. 

Hum grão do ceo de Mercúrio. 947&- 
Hum grao de Venus 63 
Hum grao do eco do Sol. 69131. 
Hum grao do Ceò dè Marte CM' í 0^679. 
Hum grao do eco de lupiter 817428. 

Hum grao doeco de Saturno. 114116^, 
Hum graodo oitauo eco 22^232 6. 

D o Circulo da via late a. 

QVANdo edXa noire ferena,:i<Sc obferupmoS 0 

çeo-eitâ nelle hum nilro à modo de nuuss 
•"""bran-cas, & por ellc muitas e.trellas, o qual 

heamodo de firculo.aindaquc não perfeito pclluAn 
brancura, & dendidad^lhc chamurpm caminho de la 
tc, osGrjgos lhe chamaram Galáxia, os latinos VjJ 
lacea,o p*>uo caminho Oi S intiago.tem algum reipb 
dor a modo de nsue, vai d : norte afuj, de Gemini* 
Sagitário n>oitauo ceo, o qual he mus denço p ar 
ta parte qoçqaor outras.Ealst recebe eníi claridadeC<? 
mo-as cílrcllas. ,r .1 

Cu/r. XXIX. d ts borós planetários» 

~) fi trx do cap. 17. deíla parte d icemos d is 
| -ts dtfagúais q jeproccdiáo, & vinháodi dei 
guàiujde do dia com a noite,o que acontece en to . 
o vnruerlo,cirando debuexo'da equinocial,porque 
tal região feramosdias iguais as noites,do msfmo £» 
/do o lcraó as horas planrtarias nella. . 

Hora planetaria he hum a dozena parte do dia^^ 



fia Ajl'tnomia iiò 
ficial, ou da noite, quer o diab-ja íguaia noite, quer 
dcíigual,aqual hora he bua do^enapor-çam do arco cj 
o folias fobre terra ao-taj c)Ía,ias-ÇjUíJs horas atribui- 
rão peliómo.do Itguintc. Tcftr.cgiíio atribuio as ho- 
ras defiguais, ou allroncmic-s aos 7. planetas, diien. 
do que aísi como lhe atribuíram os,djas,aíái lhe auiaó 
dc atribuir as horas pcllo modo fcgjiintc;. O primeira 
"diadafeinanahe o dcm;rgo, a quaMbrcbIhia6 dia 
do foi,o qual dia confefla do ponto que na/cc o fol,& 
Je torna a por,& junumenic lhe atribuirím a primei 
rahora do p ojuo que nafeia,& afegíinda bona atrid 
buirão a-Vcnus, que hc planeta que íe feguè aposo 
foi, contado de cima para baixo. E lego .1 terceira ho 
ra dauão a Mercúrio, & a quarta a Lua, a quanta a Sa*»- 
turno,& aísi precesuiiklo ate o Sol tomar a deroiji. 
^arna oità ua Wra, q h'e ás duas dcpxci do nu o,dia: 
(fendo os dias iguais,) & afsi prott guir.de2 te fe afil- 
harem as dc£e horas do dia,.& aísr pfoceguindc\p.el» 
«shorasda noite do domingo,dcfíiibuincloas çcilos 
^címos 7. planetas entrado Irpiter na prkn'eija pc_ 
ra do domingo, ■&. aísi deflribuindo as demaji horas 
fcllos planetas feguinccs. C mefmo fàiiãotlaícrun 
fieira, ccmcíkndoda Ju?,& dá terça começando 
JCr Marte,& da quarta comeflando por Mercúrio,«Sc 

quintacomcílando por Jupiter,& da ftxtaccmcf 
"ndo por Venus.L do íabaúp ccmeflande por Satnr 

quais horas fcíabcrão facilmente celJa taboad* 
^guinte. ~ - -j 1 

^ z Taboa 
■ êi* " ' ■ ■ É * * ■ 
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T)a jííltcnmid. Hm 

Querédo faber pclla uboa atras cm qualquer hora 
do dia que planeta reina, bufquaremos o dia, & pclla 
primeira columna, que cílão de húa ate doze, bufeare 
mos a hora, que hc deípois, & fronteiro debaixo do 
taldia me dara o planeta que reina naqu«lla hora. 
Exemplo,quero faber domingo.ao meo dia que plane 
ttreina, qucheafexta hora planetaria,vejo quedefró 
tedasfeis hor. debaixo da columna do domingo cf- 
tàoplaneta jupiter, o qual reinou nafexta hora. E af- 
ifaremos das horas da noite, &ifto bermdito eíteua 
ft obrarmos em dias iguais a's, ou debaixo de equi- 
nocial. Mas pera quando cíUuermos fora da equinq- 
clal, & em dias que não forem dos equinócios obra- 
remos pello modo feguinte. faberemos primeiro pei- 
tas taboasfeguintes cap. 3. a quantidade do dia artifi. 
ciai, o qual numero partiremos em doze partes iguais 
& cada húa delias atribuiremos a hum planeta,:!.cm at 
turide 40. grãos no noífo Portugalbe o dia eftando 
0 foi no tropico dc Capricórnio de 10. horas, as quais 
cide partir por 12 planetas, f. 5. te o meo dia, & ou- 
Sras cinco ate noite, que vem a ter cada planeta a 30: 
minutos dc hora.Qucro faber domingo as 8. horas an 
tcj do meo dia que planeta reina, no qual dia naíce o 
f°l as 7. horas, o qual reina cincocnta min. & fobejão 
l0-min. paraperfazeré as 8. nos quaisio min.vai rci- 
11 ;ndo Venus com 40.min.mai3 das 9.horas feguintes, 
^afsi irei dando a cada planeta cincoenta mirupor to 
^°o dia.E pello conceguintc quero fabe ás 7. horas da 
r'&itcdo mcfmo domingo q planeta reina, a qualnoi- 
fe^cí4. horas, que vem a cada planeta de noite huma 

J0r* inteira, & dei minut. & pello conceguintc fei q 
cPoemo foi as cinco horas, no qual ponto comeíTa 
ircinar Iupiter por hum hora ateas íeis, & mais dez . 

P J BÚA 



Segunia parte! 
mm. das fete,direi q ás fete horas & nnca da noite cm 
ponto de domingo de 25. de Dezembro rcinauaMar* 
te,.oqual comeíTou de 10. min. depois das feis dadas, 
& acaba de reinar aos 20.min.entrando pellas oito da 
noite que he a fegunda hora plenetaria. E o meímo fa 
remos nas mais habitações, & alturas, fabendo peilas 
vaboas a quantidade do dia artificial, que eífão no fim 
do cap. 31. 

ÇapXXX.das coufas cm que cada planeta reinai 

SAbidas as horas planetárias,& juntamente cm ^ 
negocios ,& coufas os fete planetas dominao po 
demos tratar, & vfar delias cm fuas horas, co- 

mo he curar, fangrar, purgar, nauegar, caminhar, pd" 
car, famear, plantar aruorcs, cortadas, fazer efcripW 
ras, mercadejar, comprar,& vender,fazer vertidos,có 
prarferuos, cauaios, fazer edifícios. 

Saturno, na hora dcílc planeta he bom tratar com 

homens velhos, he bom comprar, & vender courosy 
Iam, & panos negros, comprar, & vender efcrauos,ju 
mentos, & camcllos, laurar,& famear todo genero àc 
páo a feu tempo deuido, he também bom cóprar cou- 
fas de natureza pefadas,f. ferro,cllanho,chumbo,& to 
dos o« metais, & pedras tofeas, panos negros, comei* 
far hortas,& cauar,fazcr filadas aos inimigos quando 
eílão cm guerra, fortificar, náo hc bom deminuir fan* 
gue, nem tomar purga,nem cortar,ou veil ir nouas ve 
iliduras, nem entrar cm banhos. 

Iupiter J13 hora deíle pleneta he bom eõprar, & cro 
quar prata,laurar o capo, famear, fáfer poíTos,cdeficar 
mu ro, toda a boa obra he bom fazer na hora de Iupít- 

Marte. Na horadeflc planeta hc bom comprar ar* 
r.iíR m it 



D* JHronmlt* íiz 
mas,cauallos,& fcrralos, & os q foré bós prra a guer 
ra,polu ora,armar naos, gales, comcíTar caminho por 
«ufa de guerra, marchar com campo, fazer minas,& 
contraininas, & porlhç fogo, he bom cóprar todos os 
panos vcrmcJhos,não he bom tomar purga, ou rneíi- 
nha, nem fangrar, nc fazer outro qualquer negocio 
doconfelho da guerra, he bom mandar fazer cfpadas, 
& armas, & muito milhar fe as camcíTaré a forjar na 
horade Marte,& a fuas horas indo trabalhando neU; 
lu,porq feráo firmes,fixas,& fortes, hc bom obrar cm 
todo género de fogo. E toda a coufa q com elle fe fas. 

Sol. Na ora deffe planeta lie bom comprar ouro, ÓC 
todas as coufas de fua cor, de caualios. 

Venus. Na hora delle planeta he bom comprar to- 
do genero dcceufasfemeas,pedras precíolaS,& tomar 

mezinhas,purgar'. & fangrar. Mercúrio. Na hora.def 
tc plan, he bó cóprar todas as coufas pintadas,fazer ef 
Cripturas,cóprar farinhas,milho painço,& todas as ve 
frduras de cores q faó neccílarias ao vzo do homé,to 
das as cípccias, & cóprar feda, & toda a obra q for de 
frda,fangrar,&fazer caminho por caufa de negociar,- 
çóprar cauallos,& armas douradas,ou prateadas. 

Na hora da lua hc bó cóprar mel,azeite,figos, cafta 
nhas,nozes,earn* de todos os animais,tirado ouelhas 
he bó cóprar aucis,& todas cs beflas pera feruiço: he 

hó fazer enjenhos dagoa,& coulas de prefteza. 

Qap.^iMs 4I triplicidades dos fignosi 

A também nos 12.Ggn. 4.triplicidades,as quaiâ 
. eíláo fugeitas aos 4.ellement.. o» quais faó moui- 
®°s,<Sí alterados por cilas, & pclUconjúção, &aípci 
ÍPS do? 7.plan.ncllas. 

*A * ? 4 Fogo 



SegmJa parte: ( 

Fogo. 
Á primeira triplicidade atribuirão ao fogo, a qual 

f£m tres fignos, f. Aries, Leão, & Sagitário, & todos 
«iles tres íignos faó da natureza do fogo, quente,& fe 
Co, a qual naccndo no orizonte, f. qualquer defies $. 
íignos he bom comeflãr aquellas coufas que pertence 
ao fogo, & trabalhar com clle nos metais, correr ca- 
uallos, tomar a polia, ncuegar, mandar Nucio, & fu« 
2er oneras muitas coufas que forem da natureza defia 

triplicidade, lançar fogo a forno de cal, tcjolo, louça, 
ou fazer quei medas. 

Terra: 

A fegunda triplicidade atribuirão a terra, a qualhe 
da lua natureza, f, fria, & feca, conlla de tres fign. ter 
rcos, f. Tauro, Virgo, Capricórnio, a qual triplicida- 
de quando cila no orizontc,f. qualquer figno delia he 
bom come 11 ar toda a obra que pertencer á terra, co- 
mo he laurar, cauar, abrir alicerces, romper pedreiras, 
miner, arrazar montes,.entulhar, dcuidillas com cílre 
mas, plantar, ou abrir couas para plantar, cauar chio 
para orcas, lazer valos, tapadas, he bom comprar ter- 
ras, caías,calais,mcdilas, cortar vcftiarias,comprar m* 
dcira para lazer naos, nauios,& outro qualquer gene 
ro de vafo para nauegar,& para qualquer edifício,taifl 
bem he oom comeílar edificiòopcra fazer cafas.fortí 
Jezas, pera que durem muito,fejão firmes, hc bom 
plantar vinhas, pomares, oliuais, pinhács, & todo ge* 
ncro dc enxerto, & dc plantar, comprar trigo, feuada 
oc toda afaménce pirafaíhèalr,fazer, abeguarias, <:**' 
ros, & todo género de vicualhas que lhe pertencer, 

rançar pedraria para edifícios, laurar toda a cod^a d» 
barro, 6c fazçr taipas de terra. • 'I 
cdc 1 ¥ % A* 



T)a jíjlronmia. 113 

tAr- 
A terceira criplicidade atribuirão ao ar,a qual con- 

fiadoutros tres fignos tres fignos, f. Gcminis, Libra, 
& Aquaaio, & todos ellcs faó da natureza do ar,humi 
oo,& quente, a qual nafeendo do orizonte, qualquer 
figno delles he bom fazer todas as couías que percen. 
ism a efte ellcmcntOjf. por maltros nas naos,& vellas 
gauejs, & toda a mais cnferceadura,dar a vclla para na 
ufgar,óc toda a obra que pertence a húa nao,correr ca 
"•lios, caflar com aflores, gauióes, & redes,correr co 

caminhar, tomar apotta. fazer todo o inflrumc 
que fe ajuda do ar,f. orgãos, baixócs, charamellas, 

wies, bandeiras, cftandartcs. 

OA. 
A quarta triplicidade atribuirão a agoa, a qual con 

Mc tres fignos, f. Cancro, Efcorpio, & Pices, & to 
flos elles faó da natureza da agoa, fria, & húmida, a 
M triplicidade nafeendo qualquer figno delia no 
0r|2.ontc, he bom fazer toda a obra que pertencer a a- 

lançar redes nagoa para todo modo de pefcaria,& 
peitar todo genero de peícaria, nadar, mandar la- 

*ros cauallos.-Tomar banhos,fazer moedas 
J|°a,lançalas a moer, fazer tanques, fontes, 

P°Uos,noras,regatos,afudes, fortalezas nagoa,pontes 

agoa por alcatruzes,cafas de clguichos,cais, leua 
telhados,& canos para vazarem agoa,ciíternas,óc 

Jo género de vafo pera leuar agoa. 

C* -Jl»parafalftr os nafcimentos dos 12; fignos. 

jlj 11R- A fabermos a que tempo nafee cada íigno 
I defies,auemos de aduertir primeiro q cada íig- 

no do zodiaco té30, grgos ,os quaisgafta cm 

íubir 



S*gunh parte, _ ( 

fubir pello orizontc perto dca. horí pouco mais, ou 
menos,eftes nafee todos os dias, q como efláo u.íign. 
no zodíaco,& todos cllcs dá húa voltai terraço o mo 
uimento do primeiro móbil,neccífariamcnte todos cl 
les em 14. hor.hão de fubir fempre o orizóte, o q íe fa 
berà pcllo inílrumento íiguinte, o qual he comporto 
para a altura de 39. gr.& pode mui bem feruir para to 
do Portugal, Ócpcra outras alturas,pondo fempre 10. 
grãos do iigno no orizonte para nos juftificarmos d® 
lua eílancia, ou accenflao, nelle. 



T>a AJlronemia. 114 
Aroda moucdiçaq cítàdentro na laminaou inítirumé 
toa.b.c.d. nos representa os dose fign.os quais .he ne 
tcíTario conhecermos por cites caratcrcs,& cad.i hu m 
cila partido em íeis partes,6c cada parte delas nos figni 
fica 5.gr. óí o inítrumento a.b.c.d.eítâ partido ena 24. 
hor. iguais, afsi as da noitc:como as do dia, o póto a. 
me tepresenta o ponto do meo dia, o ponto b. o póto 
do oriente,o ponto c. a mea noite,o ponto d,o orcidc 
te,no centro do inítrumento citara hú braço q moítre 
ograo era q eíta o foi era qualquer dia do anno,junta 
mente a hora,6c citará crauado no cetro c. emfima do 
fcodiaco q iiuremente íe polia mouer.As pcíloas curió 
bs mandarão fascr eíte inítrumento dc metal q faira 
mais ferto que cm papel. 

S"" á\. rr^ 

Aric.Taur.Gemini: Cancer, Leo, Virgo* 

Libra,Scorp.Sagit.Capríc.Aquar.Pices. 
Querendo faber a q hor.nafce hú íign.polocmos da la 
minamouediça dosodiaco na linha f.g. do initrumen 
l°j o qual representa o noíToorisonte obliquo,6c ef 
rando o sodiaco iraobilporemos o braço fobre o gr. 

j* ftgn. em q anda o foi: & as horas q moítra na roda 
inítrumenco a cilas nafeerá o ta! íign Excplo,quc- 

r° mandar forjar húa cípadaa 14. de Nouebro;6e que 
r° eleger para a mandar faser a tiplicidacíe do fogo :çu 
1° primeiro íigno he Aries,ponho 10.gr. deífe no orié 
re: «q toque a linha f.g. e ponho o braço no* pHrnciro 

4 0 elíá.me mòítra na circunferência 
11564 hor.depois.do m.dia.Eíe puíero íign. de Leo no- 
'Cendentcmoítrarà p. hor.de meada nóitc,&fcpuser 

o outro 



Segunda parte. 
o ouitro ílgn.q hc Jagit. mottrara8. hor.da menha,&: 
afsi faremos das mais triplicidadcs,da terra, ar, agoa. 

I ambem íerue para fabermos, a que horas, naíce o 
íol, & fe pocm pello modo,feguinte, poremos o grao 
cm queeíta o foi ao tal dia no oriente, f. linha, f. g. & 
poremos o braço fobre o grao do foi, na circunferên- 
cia moílrarà a que horas naíce aquelle dia,& fc o pufer 
mos na parte do oriéte moflrará a que horas íepoem. 

Tambem fe quiferinos faber a que horas nafcc qual 
quer outro íigno do zodíaco, pollocmos no oriente, 
na linha f.g. & o braço no grao do foi na circúferécia 
do inftrumento moftrará aq hor. nafcc, & cabem a q 
hor.le poem pondoo na mefma linha na parte do occi 
den te, & a q horas chega ao meo dia pondoo na linha 
a,e. & tambe quando chega a meanolçc,pondoo na li 
nha c.e. & o braço com o grao do fol.moílra as horas 
cm qua chegua ao tal lugar. 

Aduirtace q o figno, & grao em q anda o íol qual' 
quer dia do anno ie fabcpelia roda que cmfinamos no 
cap. 7. neflafegunda parte,ou nas taboas a diante. 

Eítes doze fignos do zodíaco quatro faó mobiles, 
f. Aries,Cancro,Libra,Capricórnio, faó bons quando 
cítiuerem mo afeendente. 

Quando faó fixos, f. Tauro, Leão,Efcorpião,AquJ 

rio, os quais faó bons quando eíliucrcm no oriente p* 
ra fazer coufas que hão de durar muito tempo. 

Quatro faó comús,f. Gemid.Virg.Sagit. Pices, flj0 

he bo nelles negoccar,cóprar,& vender,hc bó alimpa 
o ouro,& a pran,5t laurala. 

faboa do lugar do foi a todos os dias do anno com Jui $\ 

claraçáo is quantidade dos dias artificiaes ne- 

J}a nofía altura de 39.gr. 
- ' ' ' di*' 



Janeiro. 

Di Lugár delindf cjuXti. 
a> do foí. dojol do dia. 

G JA G. JA- fí m. 
]. ii cd A 2i* 9- «• 
2. 12. 37. 24. 54- 9- * >• 
] 1}. 36". 22.48, 92- 4- 
4- 14 38. 22, 41» 9* 24» 
J lf. 39. 2 2-3^- 9- 24- 
(. l5. 40. 4 2. 27- 9- 2 4. 
7- 17. 42. 22. 20. 9- 26. 
8. t8. 4V. 22. It. 9. 26. 
9. 19.44. 22- ?• 9- 28. 
10. 10 4Í. 2r, <4. 9- 28 
11. 2r. 47. 4a- 44- 9- 5 o- 
U. 22 48. 4i, 34, 9' 3o- 
•3. 23. 49. 21. 24.' 9- S2- 
'4* 44. 5 U 41. I). 9* 3 4* 
If. ty. 55 21. 2. 9- ?4* 
•6 25. <3-, 20, yo. 9- 38. 
17. 27 ff. 20. 58. 9 38. 
'8- 22, ytf. 2o". l5. 9- 40. 
2% 29. 57» l>- 9- 42> 

20 rff#. y8 !?• J9- 9- 44- 
1 • t. 59, 19 4^ 9 4;- 
i2- 3- 00. 19-34 9- 4^« 

4. 4. 19Í i3. 9- 4^- 
3. 19. '3- 9. P- 
4. 18.43 9. 5*. 
y. 18. 33: 9- Í4- 
6. $3,. 17» 9. 5á- 
7. tft, i-v 9* j3. 
8. 17.44* l0, °* 
9. 17. 28. 10. 2- 

14, 10. 17. lit 1°- 4* 

H-y- 
2Í- 5. 
K 7. 
w-8. 
«. 9, 
29. 10. 
J3.ll, 
U. 

Feucre\f. 

Di- lugtr decli 
as- do foi doto!. 

Q. rn G, m. 
dtjudr A 

I," ij. H, r5.34, 
4■ 14.1*. í^'37- 

I 3. 1 y.r2.. 15.50, 
| 4. 15.13. 15 
- y. 17.14 2V■ 42• 

1 5. 18, íy. 'í.24. 
7. 19. iy. *4* 8. 
8. to i5 14.45. 
9. t' i5. 14 27- 
ro. 22.17 14- 8. 
tt. 23.18. I3'43. 
1*2. 4418. t3- 27: 

13. t;.;9- f3 7- 
14. tó.12. U 4^- 
I). 47.10 12-45. 
15. 48,40 14 5- 
17. 29•' 21 n.42. 

f 1 8,£ pie, 41. II- *!• 
D, I. 2 2. ir. 2- 

I 20. 2* 22. .10,40. 
3. 22. IO. 19. 
4. 42, 9- W- 
f. 44 
5". 23 

21 
22 
23. 

34 
2y. 7. 23- 8 
45/8. 43: 8 

9- 
9- 

y o. 
16. 

17. 9- >3- 8- 4- 
28. lo. 25. 7- 41, 

I 29. IT.23. li 2 0' 

tlr 

qtutid% 

do di.1. 

tí.JA. 
.1 

j. 5. 
o, 8. 
O. 19. 
9. 12. 
O. 14. 

o N 

o. 14. 
o, 18. 
o. 22, 
o. 24. 
O. 28. 
O. 48. 
O. 3 o,' 
0. 32* 
9. 3 3. 
o 58. 
9. 40, 
O. 44. 
o. 44. 
O 45. 
o 48, 
9. ro. 
o. ya. 
o. 54, 
o. y5. 
0. 58. 
1. I. 

i- 4, 
«. 7. 
f. 10, 

Março 



Di- Lug. do Declin. Quat. 
at. íòl Pices, dofol. do dia. 

G. M. G. M. H. M. 
I.. II. 2 J. 7.A.9. II. 10. 
3. 12, 23. 6, JÍ, li, j^. 
3. 13. 23. 6. 33. 11. 18. 
4. 14. 2j. 6'. If). 11. jo* 
5. I J. 2 2. 7. 49. 11. 22. 
d. 1(5. 22. 5. 23. 11. 34. 
7. 17. II. f. O 11. 28. 
B. 18. 21. 4. 28. II. JO. 
P. ip. 21. 4. 14.. 11. jji. 
IO* 20, 20. 3. JO. 11. 34. . 
II. 21. 20. 3. 2J. 11.38. 
II. ,21. 20. J, 3,11. 40. 
'4* *}- '9. a. 3p. 11.42. 
14. 74. 18. 1. if. 11^ 44. 
17. 2f. 18. 1. 72. 11'. 4<{. 
16. 2d. 17. 1, 2?. ço. 
17. 27. 16. I. 3. ii. 32* 
18. 28. IÇ. o. 4?. II. J4. 
ip. 2p. 14. O, 18. II. $8, 
3o. Ariej. 5. 

17. o. (. 12. O, 
14. O. 30. 12. 2, 
13: o. 73. 12. «. 
IX I. 17. 12. 8. 
11. ?, 4V* i a. io. 
10. 2, 4. 12. 14, 
9. a. 27. 12. 16. 
8. 2. 70. 12 .ij. 
7« 3, '4* ao, 
d. 3. 38. 12. 2X 
7" 4* ' 2» 27, 

•1.4, 23.1* 28. 

31. O, 
32. I. 
23. a. 
34. 3. 
37. 4» 
ad. 7. 
27. d. 
28. 7. 
27. 8. 
so. p. 
31, 10* 

tyilril. 

Di lug.do Decl. cuátid 
a». í<jJ ari. do fol. do da 

G.M; G.M. H.M, 
1. 13.2C, 4.S.46 I2.J0, 
2. 13. I. J. P. 12,32 
3. 13.7P. 5. 32. u.}6. 
4. 14.38. 3. 54. 11.3I. 
*• *7-57. d. 28. 12.40. 
c id. 35. 6. 40. 1243. 
7. I7-54- 7. 3. 12.44 
5. 18.72.7. 27 12.4'- 
9. 19,51. 7. 47. n J* 
10. ac,4P, 8. y. «2.54- 
11. ar. 48. 8. 31.1 I 
12. 22.4*. 8. 32: 13. * 
13 J3.47.9- '4- 'J'5' 

14. 24.44. 37. 'J* 
13. 2541. p.'77. «J1* 
16. 26.4c. «c.i p. 13 
17. 27.3 8. 10.3p. 13 ^' 
18. 28.36. 11. c, 13. 
ip. 25.34. u.21, a3,i0* 

Tcur, ' , 
ao o. 32. 11.41. 1 ?!'. 
31. 1. 30. 12. 1. 13,:'' 
22 2. 28. I 2.23. 'J*1'' 
S3 3. 76. 12.41. 
24 4. 24. >J- '• I'v'ti 
25. 5, 22. 13.20. »} ' 
26, 6. 20. 13.40. 3 
27.7. >8. 14, o. *3 31 

28. 8. 16 14.18-13. jj 
ap. y. 14.* 14.37. 
30,10,12, 14.54- 'J'3 



Jtayo. 

Di ÍMgÂr delinif cfaati. Di 
as. do foi. do foi d) dia. ,as 

G G. Fd. rft. J 
!•' u.tau.y. ií*S«ít. »}-4i- j * 
2. n. 7. 15. 51. 1 j.44' '• 
j 1 j. 4. iy. 4S. 15.4á. 2. 
4- 2 }•• 2, já. J. 1J. 4 3. 5* 
J. IJ. O. tá. !{,. 1J. fO. 4. 
f. IJ,. Ç7. lá. 1<)1 14. f2. í- 
7. i<f. çr. tá. yá. 1?. í4- á. 

"• '7> 55. 17. 12- *3. fà- 7• 
9< 18 yo. 17. 28. 14 58, 8- 
tó' » ;-4l7.17- 4J'. 14" !?' 

20. 4f, 17. y#? *f 2. 

'*• 21. 42. i3. 14 *4- 4' 
'i. 21.40. l3. iy. t+> 6. 
H- 2^)/. 18. 45?. i.4r 5. 

'^'4*>f. l3. íá. r4.to. 
15 M. $2, t9». 12. »4 I?- 
!7' JO. 19. *;?» ff - '4- ,íJ* 
l3< 27.27. 19. 5$ 14-iá. 17. 

23. ij iy. y j'. 14 lá. |j28- 
í3- 29. 22. 20. 4. I w l3. ;I?t 
ll &ni.iy icr. lá. 14^18. ião. 
^ '• 17. 20. 29. 14 23. 21. 
*>• 2. 

ltinbcu. ■<<-■ 

• lugar decll. qaatid. 
do foi.; do foi. do dia. 
jge/n. 
G. nt G, w. 
10,48 si 8 
ll.4á. 22 l y. 
11.45. 22 rj. 

// juf. 
14.54: 

IO', 
tt. 
12. 

»>•', 
14' 
tf. 

14. 20,43. 14 2 
ir. 20. ff. 24-2». 

:2. 

(
23* 

"[ 4 8. 21. 2. 14-2 ». 24, 
'M- á. ar. rj. 14 sá. 2;. 

í. 
5. 

J. it. i}. 14 28. 2á. 
50. 2r 52. 14.J >. {i7- 

d 'J- 57. 2t. 41. 14 >0. ;23. 
\.1 54- íl- $1- 14 ?2. j29. 

■5.' 5. Í.T. yy. 14 32'i 30- 

15.40. 22.50. 
14.57. "•já'. 
17.54. 22. 42. 
l á. f 7. 22 49 , 
17.28. 2 2. <J. 
t?- ay. 25. 
19.22. 25. y. 
20.19. *ir 9- 
21. lá. 2 J. 15. 
22. 15. a;. iá. 
íjf|0! 25. 19- 
24. 7. 25. 22. 
25* t a;. 24. 
aá. 1 15. 2 á. 
aS 58 '-5. 28. 

a7'.5> *■$- 29- 
a? ji 2j." 50. 
10 lá :5.5o. 
c<tc 4á 2 j. 5 0. 
1. 45. a;. 29. 
2 40. 2;, a3. 
5. 57. a1. 27. 

4 34- l - 
y 57. 5.J- *• 
á. 23. 25. 20. 
7. if. 2J. 17, 
8. 22. ij. 14 

14. 

»V 
14. 

34.: 
5á. 
3áJ 

t4.}3. 
14. 58.' 
14. 40, 
14. 40. 
1 4. 40. 
14 • 40. 
14.42. 
14 42-! 
14. 42. 
14.44.' 
14.44. 

14. 44- 
14.44. 
14. 44- 
1 4 44- 
14. 44. 

'4 44- 
r4 44» • 
1 4 44. 

i4 1 4- 
i4.44* 
i4 44- 
14 4 4-' 
14. 44- 
14 44* 
14- 

ft 



Di- 
as. 

2. 
3; 
4' 
5- 
6. 
7. 
9. 
9- 
10, 
it 

12. 

>9- 

I4- 
fT; 
l6. 
»/"■ 
18. 
*9- 
20. 
21. 
22. 

24. 
ÍV 
26. 
27. 
2 8. 
2J>. 
'.O. 

3'l 

Ialfa 9, 

Lug. do Decliii. 
íòl Cácr. do'foi; 
G. M. G. M. 
9. 26. tl.j. lo. 
10. 17. *• 
11. ly. 23- *• 
12. II. 22. 57. 
13. I. 22. JI. 
14. 9. 22- 45. 

2. 22. 39. 
59. 22. 32. 

JÓ. y6. 22. 2(5. 
17. 53. 12. 18. 
18. yo. 22. 10. 
19. 47. 22. 3. 
20. 44. 21. 34. 
2t. 4L 21. 4J. 
22. 38. 21. 3Ç. 
23. 35. 21. 2(5. 
24. ' 32. 21. I6. 

29. 21. <5. 
27. 20. ff. 
24. 20. 44. 

28. 21'. ,20. 31* 
29. 18. 20. 2o: 

Leo. * 
o. i(5. 2o. 9. 

13. 19 y6. 
10. 19. 44. 
7- 19. 33- 
y. 19. 17. 
2. 19. 4. 

59. «8. 49. 
P- «8- 3L 
54. 18. 20. 

Qnáf. 
do dia. 
H. M. 

4. 42» 

29- 
26. 
27. 

1. 
2. 
3" 
4- 
9- 
9- 
<5. 
7. 

4. 40. 
4. 40. 
4. 40. 
4. 40. 
4. 38- 
4. 38. 
4. 3d. 

}<5. 
34. 
34. 
32- 
3J* 
30. 
30. 

■28. 
2(5. 
2(5. 
24. 
22. 
20. 
18. 

4. l8. 
4. !Í. 
4. l<5. 
4' 4- 
4- 12. 

10. 
8. 
(5. 

4- 

Di jug.do Dícl. qòátíd 
as. íoJ ieo do lòi. do dia 

G.M.G. M. H M. 

1. 8. P; 
2. 9. 49. 
3. 10.4*5. 
4. >1-44. 
/. 1 2.41. 
6. 13 . 39. 
7. *4-3<5, 

8. ty.34. 
9. 16.31. 
10. 17.29. 
i'. 1 8.26, 
12. 19.24. 
13 20.22. 

14. H.I9. 
19. 21.17. 
16.' 23.14:.- 
\7• 24.13. 
l8. 2J. 10. 
«9. 26. 8. 
20 27. d, 
21. .28. 4. 
22 29. 2. 
23 3 o.co. 

V irgo. 
t4 o. 58. 
29. 1. y6. 
26. 2. {4. 
27.3. r- 

8.f.6, 14. 2. 
7.49. 14. o. 

7-39- '3 5». 
7.19» 13.54. 
7. 3* » 3 54- 
6.46. 13 52. 
6.30.13-90. 
6,12. 13.48. 
y.y6. 13 4<5. 
5-3 8- 13-44. 
5.21. 13 
9- 2- '3 38 
4.1;. 13.3"- 
4.2y. «3 ?4* 
4. 8. «3-3*. 
3.4S. '?-3°* 
3.2Í. '3-lg- 
3.10.13 '4- 
2.ço. !?•"• 
2.31. lÍ-10' 
2.10. '3 !'• 
1.51 '3-1 

1.30. I3*'4' 

r.fi. '? >4' 
0.49. '444- 
0.28. '3-11, 

O, 8. 1} ?' 
28.4. 40 9. 46. 13. 
29. y. 48. 9. 26. 1 ?• 4' 
30.6. 46. 9. 3. >3* 

Ji.7. 49- 8 

feptem'ri 



'Septemlr*. 
dias ]u£«tr do ucdin. quãt. 
do fol\irg. do foi. do dia 

mes. O M. G. M. HM. 
!. b. 43. 8. S. 19 j 3.0o. 
*. 9. 41. 7. 58. 11.?-. 
J. 10. 40. 7. 55 12. 54. 
4- »i. 38. 7, 14- 12. f». 
f. 12. 36 6. 51. 12.48. 
*• 13. 35* 6. 28. 12.40.' 
7- 14. 33. 6. 7. u 4^ 

*■ 3*- 44» 12 4 . 
?• 16. 31.5. 20. 12.38 

-16. 19. 4. 5;. ij. 3 

"• 18. 28. 4. 34. 12.32 
»2. 19. 26. 4 12, 12,3c. 
H» 20. 2Ç. 3. 48. I 2.ti:. 
!4> 1. . 24. 3. 25 12.24. 
'f. 21. 22- 5. 3,12 1. 

2}. 1:, i. .39. 1 i.20 
!7» Í4. 1 2. tf. 12.18. 

2r. 19.1. JZ. II.16. 
'S« i6i 18.' 1. i'3. 12. 14. 
2o- 27. 17. 1. 14. 11 IO., 
:i- 28. 16. 00.41. íz. 8. 
2l* 19. 15. o. i3 u. 6. 

íolélibr 1 . 
*'• o. 14. o. 6. 11. o. 
H 1. 13. o. 30. 11. j3. 
2,1 2. 12. o. 32. II. <4* 
:r'' 5- il- 1. 16. ir. 52. 

Jl" 4- '*• iv 4* U ço. 
' 5 5>- 2- 4< 1 -4& 

9" 9. 2. 2 % .'4 4 
;0, 7. 8. 5li. 11 4c 

Ouiaho. 7. ii'7^ 

dias lug^edecl. quãt. 
do foi lib do foi do di* 

ines. G M. G.M.H M; 
1. 4 $. f 7. i «!• 4» 
I. 9. 7- 3- 37^" 3*- 
3. 10.6.4. 0.11.36. 
4. ti. 6. 4.24 11.3-4; 
y.1 • 2 2. 4»47 I'* 3*» 
6. 13. 5. .4. i|. II. 2ft. 

•7« 14* 4* J* 44 ^ - 
8 '15. 4. 5. 57. n. 24. 
9 16 3. 6. 2T. 11.20: 
o. 17. 3. 6. 4 J ir. 1 6. 
II.. f 8. 2.7. 7. 11.16. 
i i. 19. 2. 7. 15. n: 14. 
13. 20. 2. 7. 32. 11.1 
14. 21, 2. 8. ry. 11. 8. 
14. 22. 2. 8. 37. 11. 4. 
16. 23. 2. 9. o.m. 46 
17. 2j. 2. 9. 22. 10,58. 
j8. 2 . 2. 9. 44. 10.56. 
19. 26. 2. 10. 6.10. <4 
10. 27. 2. 10. 8. 10.5í. 
11. 28. t. ic. 49 10. 52. 
22. 29. 11:. 11. 10, 48 
25. 3C,<r/. 11. 30. 10.46 
14. 1. 2. 11. ÇJ. 10.44 
15. 1. 3. 1* 14. lo 40 
26. 3. 3.-12.34 10.38. 
27. 4. 4. 12.55.10.36 

(2% 5.. 4. 13. iy 40. 32 
29. 6. 4.' 13. 3511o. 3d 

130. 7 5. T3*>5. 10. 28 
31. 8- 6. 14. 14 to. 26 

Q_ Noueaa- 



Kouemhrò-. «O 
ius lugar do dáílin. quae, j J'us lug da aceu q út) 

i do fji Efe. do foi. do Jia J > foi fog do foi dull 
mv-?. G. M G. M. H M. uv^G iyi GM. H M. 

52 ~ 9< ò 4..»»34 to. 22 i. 9. 3J.. 7 9• ií» 
.*• mo. 7. 14- 53.10.j8..a. 10.35.22. 5 9.28, 
$» riu 7. IJ. iz. 10 iS J.1 11.37. 22, 14. 9«2í. 

"lí, ' ; 15. 32. 10.14, 4., 12.38.22. 21. 9-2Í. 
iilj. 9, IS- 50. lO.|2.(5.i IV4>. 2®- JO. 9.14' 

4- 
5- 
tf. 

7. 
8. 

9. 
12. 
>1. 

14. . 9.. i5, 18. lo.io. 
I 5. -IO.. 16.. 2 5. to. 3. 
i5. 

1;. 
18. 
19». 13. 17. 36. 10. o. 

12. 23. 14. 17. 52. to, O- 
,3- 
Í4 

tí. 

A!, r?. 18. 17. 9. 5I. 
2z. r6. 18. 23. 9» jí, 
23. 16 98. 58. 9. 54. 

*6. 24» 27. 18. 55.9. J2. 
27» 25» 18.191. 9,9.5o-. 
*8. 25. 29. 19. 2}. 9. 48, 

27. zo. 19-. 57. 9. 4> 
28. 21. 19' JO. 9. 44. 

»9« 22. 20. 5. 9. 44. 
foi é íag. 

21. o. 24. 20.17. 9 44. 

25. 20.30. 9*41. 
-25. 2j. 42. 9.40 
27 2 9. 36. 
28. 21. 5. 9. 54. 

*9« 
ZO 
21. 

*3. •> 1. 
24. '2. 
25. 
*5. 
2 7. 
28. 

*9. 
}0. 

3. 
4- 
5- 
5. 

6".; I4.4* 2?. 37. 9.24. 
7i 15.42.. 2 2. 43. 9-21. 

11. l6. 4;. lo. 5.;.8- ,l5 44 22. JO, 9.U' 
U.17. 0*1». 4. J9 17.45.23. 55, 9- t3r 

12. 17. 18. IO. 2. tO. i3.4(í23. I. 9«20, 

ti. 19.4823. 6. 9. K>* 
C 2. 20.4923. II. 9-10' 
13- 21.50-23. 15. 9-20' 
14. 2,1.52. 23. i3. 9'*'* 
15. 23. 53. 23. 22.9- ^ 
lá. 24.5Ç- 2j* 2-4- 9- l8; 

17. 25.55. 23. 25. 9. 
18. 27. 58 23. 18. 9. 
19. 28'. 59 23.. 29. 9- 
20. 29. t. 23. 30. 9» 1£ 
ii. capr.i 2jr 30. 9* l . 
22. t. 4. 23. 31. 9' 1 

23. 2. 5. 23. 29. 9- r^' 
14 3» 7. 2;. 28. 9* 
tf. 4. 8.2;. 25.9'^' 
x5. 5. 104 2j. 24. 9- 
27. 5, II. 2}-. 21.. 9. 2°' 

30.11. l5. 9. 3 j..2Í. 7 13,23. 18. 9-:0' 
31.21.27.4.32,29. 8.-94.2$,. 15. 9- ;0* 

7. 
8. 

32. 21. 3.7. 9- 30- 
33. zr. 47.9. 30. 

30. 9. l5. 23. n. 9- l°' 
;i. 31 

Tercei 



TERCEIRA PAR 

TB DA GTOG%A?HÍA EM Q$E T>X 

duramos aterray a qual tcue o terceiro lutiar nas 

palauras da fagraix ejcripturay creauit Deus t 

Gtlum, & cerram; ur de/ta be m:u in- 

tento tratar nefta terceira 

parte* j 

QAT* Primeiro dos 11IU ellementos* 

NA PR ES EDEN TH parte tratamos tò 
da a rcgiáocelcOecó todas as cotifas pertence 
tcs a ella, nefta dc< toda a região cllcmentad 

Uo.,0, ar, agoa, &.tcrra, & todas pcrtencétes a elics. 
Primeiramente afsi como os corpos cclleflcs fa7.cra 

^ corpo folido,& eípherico cóprendidos de duasfu- 
perficias, í. húacóucxacxcerior, & outra cocauainte 
tcriorpella qual cóprendc toda clle região cllemenu i 
3^icftcs quatro cllementoscópocm, & faZc ^ globo 

Pctfeico,dc cedódo.mas não tcin mais q htta fuperficia 
c°nuexa exterior, ainda q os ellcntos togo,& ar,cada 

p;r fj tem duas íuperficias, f.concaua,&. cóucxa, 

Clement o do fogo he aqucllc q mais propinquo elU 
^Primeiro ceo da lua,& com feia fuperficia exterior 
c°n"exa toqua, & he cótiguo có a fuperficia interior 
J0ncaua do primeiro orbe,o qual cllcmcnto participa 
dc(Juas qualidades, f.quéte,& lcco.ne ligeiriciroo.tfraf 
Plrtt:fcm cor algúa,mouece có o mouimento do pri 
^iro móbil, porq he o feu curfo tão velocicimo que 

^os'cllcmeritos fusmoucr náo fendo orbes denços, 
n lnitariaueis,como faó os orbcs!ccldlcs,a grofiura de 

C5iicm. hc aJBQ95.leg.de 2. terços.Diz, Plinioq nclle; 

i? --T-rr* ie ena 



Terceira parte". 
fc cria a íalamandca, o quç repugna a pl)íIofopS'a,ror 
que nenhum animal fc cria carecendo de humidade.^ 
mal fe poderá la criar animal,pois que tudo lie fecura, 
& quentura peliaparte interior delle ellcmcnto, f. en- 
tre a região do ar,& do fogo fe engendrão os com ;tat 
como diremos a diante,& como faa natureza feja taffl 
bem fer muito leue lhe Cayo por forte o mais alto lu- 
gar delies todos. - i 

Cap. II. da%egiaot<y elkmento do ar* 

ABAIxo da região do fogo tem o ar feu lugar,o 
qual por fer mais pezado que o fogo lhe coube 
o mais baixo lugar,fua natureza he fer humid" 

& quente, cornprendtdo da fuperficia concaua do fa 
go peila parte exterior, & pella interior compréde to 
da agoa, & terra, fua grofllira he de 17. legoas, & hi 
terço, he ligeiro, cita groílura de ar partiram em tres 
regiões, f. região fuprema, media, ínfima.Na rigiaófu 
prema fe engendraó os cometas junto a rigiaó do fog" 
di tambe fobindo exalações da terra a efUrcgiaó pel; 
la vezinhança que tem com o fogo fe excendc,c5í qud 
rpaójComo vemos denoite correrem rayos peilo ceo 
arnodo de fuguetes, dc como as exalações eílejaó efpJ 

Ihadas ao comprido pella parte mais apta fe encende^ 
& fc vaó queimando ate o fim. Os ignorátes defta pb' 
lof o p Lia lhe cíiamaó efi rei lis que correm; 

Na região media faengçndraa ncuc,& pedra.af'111 

fa, porque lie fria, & feca, <Hc como cs vaporesdem114 

fua frialdade tc cortgçllaó, & caie cm pedra, & ncus> 
por quanto os rayos do foi rc.ucrbenados náo cheg3° 
a .cila, & também fé chgcndram nella, nuuens chuu** 

tíouõe^jfáyos, rdaai^ago&, E quando as vapores d* 
th*il 1 . . terr» 
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terra aleuanudos a cik- reg.ao pelia parte q'tr toca a in 
fimjfc conuertcm em agoa torna a cair a terra, & ill o 
mi «antaquantidade que muitos'Jias naó fefla decho 
ucraleu untados cites vapores pel las influécias das cor 
pasccldles o que vemos naturalmente em hum vofo 
que tila no f.»go, & o bafo que de dentro fae fe toqua 
atubertura fe corna cm gotas dagoa, pclla frialdade q 
Jitlla cfta, da me fin a maneira fe haó os vapores que fe 
ktuntaó da terrafobre cita regiaó media, que tanto q 
â toquaó fe conuertcm em agoa, & quando eítes vc« 
pores fubidos nclta regiaó mea citando na nuuem an - 

que fe conuertaó cm gotas fe cógellaó,& caiem cm 
neue, & fe depois de feitos em gotas fc congellaó com 
com a frialdade delia caiem em pedra, ao que ajudam 
«influencias celçítes. E quando eftes vapores faó tan 
10 s que híis a outros fe vaó apertando, por eíTa regiaó 

^cdiaapanhaõ entre fi algum ar, o qual repremido, & 
'pertado dellcs b.ufca lugar por onde rompa, na qual 
Rotura,ou força que fas arrebenta a nuuem pclla parte 
'Uperior, & no initante que arrebentou com a violen 
0<lfi:refogo, & refplandece o orizonte, ao qual cha- 
gamos relâmpago: & fc pclla parte por onde arreben 
tQu achou algum vapor, ou humor congellado fe en 
®>de de tal maneira que caie na terra cm pedra dcco 

^Oj&feo vapor naó cítá congellado íVcnccndc, & 
na terra,a que chamamos rayo,o qual hc tána fútil 

|jUe:trefpaíra com tam grande velocidade queachan- 
°algúacoufa que lhe f»lT"a refiítcncia a moc,dí dfesfes 

^pt>o, como feda cm húa efpada moçlhe o ferro, & 
^-3 bainha inteira,ou le da em hum bói moelhe os of 

& acame fica inceira.-Na regiaó infima fe engen 
a todo o yentro de ani.mal. auès . nlantas . ven- 

0.3 

:-o 
qual 
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qualfe fas do vapor aieuantado foore a terra,& porle 
uar pouca quctura não fobcdeíla ínfima região,& ncl 
lacnrarecc, & fe tornacm agoamui miúda, por caul» 
da frialdade, & a ferenidade da noire.o qual orualhoo 
vemos nas ortaliças, & folhas das aruorcs, & quando 
o cepo hc muito frio, & eílá a noite quieta caie cílcoc 
uauiocongellado hum íobre o outro,ÓCcom a afpetc 
za do frio íe congella cm geada, & antes q de todo fu 
fail a geada anda pcllo ar eltc vapor efparzido a modo 
de fumaça mais rala que a ncuoa. 

Todas cilas tres rigióes aéreas, f. fuprema, infima» 
media, legundo os philoiophos não faó iguais por to- 
das as fuas partes porcauía da quentura,& frialdade q 
p^rticica do fol,f. pclla parte q refponde a equinocial 
hc mais delgada a media, & a íuprrma, a inferior mais 
groífa, por quanto o frio na media anda mais regiila* 
do,<5c pclla parte dos polios do mundo he arigiaómc 
dia mais grolTa, & a íuprema,& a ínfima mais delgadas 
por qninto o frio cila neíla parte mais lalfo, & cfpa* 
lhado auzente dos raios perpendiculares do fu), mas 
elUtodaemfi hc igual tendo a luperficia conucxacca 
çentrica a fupcrficia concaua,fazendocilas ambas b# 
orbe igual,como a região do fogo, 

Neila regiaó infima do ar fe engendram também o* 
ventos, as quais faó caufados das exalações que os pl* 
netas, & eítrellas,& corpos calclles com feus m«uimc 

tos alcuantam da agoa,& lugares aquoZos da terra 
huns vapores quentes, & íecos, aleuantados da terra» 
dos quais fe engendra o vento, que como fe lcuantatfl 
rteílc ar, & acháo a regeõ fiia, rcíirtc a quenturada£< 
alaçaó, & neccíTariamente fe ha de nioucr para alg^4 

parte, Óc com tanta violência como o vemos, o q1^ 
caufaa velocidade com qnefealeuancaó da terra, '•* 
— • i   daf« 
* ' v--' 
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dim ncíTo ar frio, & tornao coga a rnefma vcloCid^.ic 
aefpelharemce para 95 lados doorizontc, & tão era a 
dchea reíiítcncia cl »'ar,<5fi vapor frio que o encontra, 
(jae íe fazem grandes tromentas,& aruidos neile Ari 
/loteies dis q o vento he hú vapor mouidodos lados 
do mundo a centro do orizonte, os quais defeitos có 
osravoS do folfe raouem mui ligeiramente, Caa riitu 
rctu h: ferêra quentes,porquc faócaulados dc exala- 
ções quentes, & fecas. 

ÍV. cite vento, ou ar agitatus, o nomearaõ dc multas 
mineiras, os amigos tomando a denominação da qua 
ltdadcda terra por onde paílaõ. Primeiramente o no-, 
roçarão de quatro maneiras, f. conciderando qúatro 
partes donde vinha. Chamarão ao veto Subfolano,dc 
•f* quando ventaua do oriente do lugar onde nafee o 
kl- Auftro era quánda ventaua da banda do meo dia.; 
I'iuonioera quando ventaua daparte do occidctc 011 
Apunha ofol.Scpcentriáo era quando ventaua da par 
|6 dopollo artico, &como em.'Alia menor,& em Ita 
ll4floreceoefta fcienciaos nomearaõ neftas partes fe 
Jundo as terras por onde paíTauam, & afs i entre eíles 
^5ntos puzeraõ outros quacroyôf os nomauam a roda 

T^rizonte oito ventos principais,outros antigos co 
kcraraáao longo ck> orizonte 1 a. vécos,f. 0$ 4-pria 
'ipaisque temos dito, & cada hú dellcs teifido a 

ilharga dousjventosem diftancia de 2;. 
grãos,& meo que reprezenta húa cf 

phera em plano como na pre- ' ^ 
zente figura ve 

ovos. 

Com 
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Com cfles doze ventos nauegarao os antigos, ot" 

nhaó hum in ítrumento incito,a que os nollos naueg311 

teschamaó braxula,ou agulha ele marear, o qual hc 

mui diferetedoq vfaóos nauegantes do mar ocean0. 

Ao ^ento que vinha do fcrtencriaó chamaraó °s 

Gregos Arpa&as.que quer dizer em latim rapax, qu^ 
he o mcfmo que rapador.Ao doleuantelhe chamar'0 

tramontana,os nauegantes do mar oceano lhe ch*rDÍ 

ram norte. Eíte vento he muito frio, &íeco,íecaaicí 

ra, purifica o ar hc íadio, & fereno. , , 
O Vento circio nafeeda parte direita do feptetiia 

asGregos lhe chamaraó Tracias,os efpanhoeSjlhí^11 

maraó Galego, os Italianos lhe chamaram Gaiuc® 
por lhe vcncar da parte de Frauda, os France^! 
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lhechsmao cerço Os dc leuante meAral, ou tramon 
tana,o^íio raar,OíCccanõJhcchamão nornoroeAe. 

Boreas lhe chamarão os gregos quando venta mui' 
to rijo defta parte q em latim fe entrepetra por edax, 
ou vorax, que quer dizer tragador, os latinos lhe cha 
Bião Aquilo a lemelhãça do voo daguia: também lhe 
chamarão cthcfias, chamaramlhe os de leuante grego 
tramontana. Os do mar occcano lhe chamão nornor 
deíle. Efte vento dcfuanature2ahcnnu:to frio, defe- 

co aperta grandemente os corpos dos animais, cuci- 
«aasaruorcs, famcntciras.fiutus,& deArucas vinha* 
dcilaas terras Com fecura. EAestrcs ventos fam bós 
Ptraafaude humana ajudando muito adcgiAáo, & c® 
fortão a vertude rctentiua, prcualccem contra a pcAe 
& ares corruptos,& aduirtão os que mandarem lazer 

^idificar cafas que eAejão fuas entradas, ou ;ancllas 
gradas para o norte para ferem lauadas dclle, porque 
'cram muito fadias, & boas pera viuer, principalmcn- 
j^cm tempo dc pcAc de que Deos nos guarde, não he 

k°rçi eAe vento para etegos, por quanto lhes aperta 
ttoitoosefpiritos. 

Sublolano nafee na parte oriental onde nafee o foi 
^andoclla na eqninocial, chomaraólhc os Gregos 

piliotes, os leuátifeos lhe chamarão leuante,no mar 
^ceano lhe chamaó IcAc, he quente, & feco, por quí- 
.0pâlTa,5c vem por terraj fecas, & paAã por toda ef- - 
lí mayor. 

9 vento cicias corre da parte oriental cAiual, cha- 
^iolhc cambem vulturno.Eílc vento tinham por quo 

c>; feco, dc deGca todas as couzas por fer de fecura 
pCciua, os do mar occeano lhe chamão JcfnordeAe. 

^ ° vento que corre do oriente da banda do 
" lhe chamarão vulturno, osGregrs lhe 

- K Cha 
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chamarao curo, oslcuantiícos iité chàmàYii -xàtétàuó 
o: do mar oceano lhe chamao jcfueílc tòdbs eíteS crés 
ventos fam orientais. >oZisrnirio; ilor.íioa 

..Auítro. Bftc vento femprecórreíd^fttéo dia parie 
Bortc.Os gregos lhe chamam noto,deriuado de notis 
que íignifica humor, pcllas chuuas que caufa quando 
venta,chamjólhc os leuant.ícos mcíTojoímo. Osdo 
mar ocenano lhechamaó1 lur,c Portugal lhe chamam 
Vendaual. cite vento he quente de húmido, engendra 
jiuucns, chuuci*os, nuuados, he muito pclteleneiab 

Euro Auftral, ou Euro noto, nafec na parte dereita 
«do auítro, chamãolhe també os leuantifeos nicílo/of 
íio xaloque, os do mar oceano fueíte. Outros ihecha 
mão auítro íiroco, he húmido, & quente, ajunta mui 
tas nuuens, foe caufar chuuas, cambem lhe chamaram 
jphenix, porque vinha por terra de phcnicia> 

Auítro africo naíce a parte eíquerda de Africa, os 
gregos lhe chamaram libiojr.otho, chamaram lhe os ic 

uantifeosmefío jorno lebecho, chamaramlhc osdo 
mar oceano fuliodocfte,he quente, & húmido mui-W 
damnoio, caufa infcrmidadcs. Acftes tres ventosch* 
maram meridionais,porque ficaó para a parte do me® 
dia, iam damnozos, abrem os peros do corpo, 
terarrr os humores carregam os corpos, fam pedi* 
lcnciaes. 

- iFauoaio he vcto.q corre do poro do ocerdentf 0" 
ce íe poé o foi quando cita na equinocial,chamaras1? 
fauonio deriuado defaueò'verbo latinoó figfiitic3^ 
«•orccer.porq té-vc-rtudtí g^neratiu.v,& de recrear,^1? 
nurãlhe os ^regos-2cp>hiroi<|fíg-nifica crazedofdcvJ 

de ieuanto 1 hcchuma^pt>£hre,os do mar óíc3" 
*o ibeebamj oelte, he de'naturt''.aiiri^,& Humid 

pto d uniras aruoacs fuao-fk>res>ncivc van sadb lap^P? , 
çh i yi cu*d 
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Culthrar aterra, podar, enxeruc jCodó a rim re a lea 
temp /. 

Lvbo nafce np çccidentc da banda do fui. Ós gre* 
gr; die chamarão Libs,os leuaniifcos ponctc lebccho 
oplo mar oceano lhe chamaraó oesfueíle,chamaram- 
he também Garbino, he frio, & húmido, fas chuuas, 
'cmpeílades, 5c quando véta delia parte ha muitas ve- 
£ettrouóes, relâmpagos.. 

0 vento Choro nafce do poente cftiual, os gregos 
lfíeclymuraargcllcs,outrosfeirona, outros olímpia, 
outros japix,por paliar por hú promótorio.dc Apulia 
Gamado Iapigio,os leuantifcos lhe chain aó poéteme 
íral)0* do mar ocecano lhe chamam oeíl norocílc, hè 

Wumido & frio, hede nu oneraçam,pe(lc!enciab cf 
Whc chamaram occidental... h ill o he quanto ao mo 
do:° ' " 

a tal repartição, & nomeaçaó de ventos, não 
fcntt m :sque peia os q nauegam no mar rnediterra- 
t£o no ponto euxinojòc Hclícfponto, & Adriático. 

0p> XXXJos lentos O4 da agulha de marear, 

OS nauegontes que no mar oceano exercitam! 
eAaarte de nauegar nomearam na circunfcré 
cia do ori£ontc j 2.ventos, dos quais a quatro 

t?ni por principais donde todos os outros vintoito 
0ltUraó lua denominaçam. 

tiles quatro ventos iam norte ,ful, leftc, ocf- 
je>fam oppollos na maxima diftancia do orizon-, 
c» contando em cada huma quarta nouenta graoj 

K 2 grao| 
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grãos que ha de hum ao ou tro, í.do norte ao Iefte no? 

uentagraos,& dolcílc ao íu!,outros 90. grãos, &o 
mefmo nos outras du is qua.rtas.No mco d: cada quar 
ta puzeraó hnm vento grãos apartados dos quatro 
ventos ditos, tomando o nome dos dous que fazem í 
quarta, h o venco queelVt entre o norte, & leílc lhe 
chamaraónordefte. Eao quccOaentreIcílc, &o fu! 
lhe chamío fucAe,. & ao- que eilà entre;o norte, & o 

oeflclheciumãorToroeííCjÃ ao que etlí entre oful,& 
oocftc lhe chamam fudocftc, & logo entre cftes oito 
ventos puderam outros oito dítlantes 22. graos.dt)0. 
minutos tomando adiminurjam dos mais principal»- 
E entre dies dezaíeis ventos puferam outros dezafeí* 
didantes, huns dos outros onze grãos, & quinze mi* 

Butos, aos quais chamaram quartas, tambem tornai® 
íua denominaçam dos-ventos mais achegados 

a. elles,como tudo fe verá pcllaprczen~ 

te figura. 
EaJ; 
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*feim como na premente figura vemos lançadas 16.lt 
n"s$,as quais vaó partira circunferência delia em 32* 
jCnios,afsi em qualquer orizonte cm que eftiuermoS 
,.c ^°do clie vniuerfo, auemos de imaginar outras 16- 
Atas Cruiarcnfe nosnoíTos pcis centro do oriion- 

d'lf^ *lrcm aPart,r a roda cm ?2, ventos,& cada linha 
_ s» f. a que vai norte fui, & afsim das demais cha- 

lm rumos, pellos quais os pilotos guiaó fuas naos, 
^uais rumos afsi como osuemos na agulga de ma- 
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rear crufarence todas nó ceqçro alsi cm qualquer pó- 

to da carta de marçar qs imaginamos, poílo que cm 
muitos lugares oíté lançados para por clles tomarem 

a via,& iílo baile quanto aos ventos, poreja diante a 
uemos de enfinar comofe nauegaporellcs,&ahifcrei 
mais comprido Deos querendo. 

írfp. Ill 1 do ellemento ddgoa. 
OELlcmcnto dagoalhe coube por ícu lugar eílar 

;níima da terra como corpo mais lcue, òc debai- 
xo do ar como corpo mais pezado, mas não fas orbe 
coroo fazé o fogo, & ar, não porqfua natureza nãofe 
jaaéla perao fazer, fenaó pera ocupar as partes caucr- 
nozas da terra que a natureza nclla obrou pera fc reco 
lheré asagoas nellas, & os animais, & plantas podecc 
viucr,& afsi fica eílc cllcmcnto fazédo hum globo co 
a terra,o qual cllerncnto he de fua natureza frio, bu 
mido,ncllc fc criaó muitos generos dc animaisquaíi tJ 

tos cotno na terra, & conrefpondcntcs,& algúa feme 
lhança,porq nellc cllcmcnto té achado móílros cj tefi 
gura dc homc,& cauallos marinhos,peixes aboadoreS 
& a meu ver fe contarmos as efpecias de animais aqui 
ticos q le igualaram as dos tcrrcílcs,& tantas ríqu£ZaS 

ha nelle como na terra,he cllcmcnto muito grande,& 
eíla mais cfpalliado por lima da terra do q delia eúá^c 

cuberta.Dizé algús q o cllementodagoa hejmaiorq0 

da tcrra.he falío, porq não ha mar per fundo que feja 

<j não fejafondado, & a todo tomão fundo,<5cnáoba 

fonda q chegea mea lea,& a terra tc ioo2.1egoas Ke° 
cetro,logo maior fem cóparaçaó he a terra cj o inaf , 

Dizc mais q as agoas cibo mais altas q a terra, & 9 

milegrofamente eilaó repremidas q náo alagaó toda a 
terra,o q he falfo,porcj não cllaó no feu lugar vÍol£Ci 

damente, ícnáo natural,& fc ellasfc apartacé do luglC 

v 1 cmq"c 
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«q.eftln.Td vçidirtU n te quia de deíchipâràr as parte* 
Ciuernoins da urra,& odrauiadcdctíer de fua região 
ífnchcr os ditos lugares,& as agoas auiaó de fubir fo 
bre x terra a ocupar o lugar do ar,ozj hecótra nature 
2í,os q dizciftoimagináo a terra redondacomo he 
egiboía,& q lançada liúa linha recado eft rei tò de Gi 
biltar anoua Efpanhafe Vcrà como corda em hú arco 
fcruindo a redóacza da agoa p'or arco,& q toda aqueF 
hgibozidade,ou redondeza cftã fobre a terra jirm^óc 
apmadadcllairnraculofamente,'o q hefalfo porqTc ti 
Wmos hiu linha do cetro da terra'ap> tal arCoV& òu- 
^aao cftreito dcGibaltar feraó iguais,logo fe a agoa 
fc puzefe fobre a linha q vai docétro ao eftrcito degi 
taltarfobcria, o q era contra lua natureza pella quaf 
ftiam he falça a t?limaginaçaóydt opinião. 

Muitos dam muitas rczóes,por<ij o mar he falgado 
& todos ellcsandão alucinando não fabédo dóde lhe 
Procede eftc dote, o qual litis dizc q do foi por gaftar 
ju* humidade,de comoacícozcfemprclhc fica eitefa- 
horde faigiòa-,oq he falfo,porq o'utjros marcs ha q fã 
foces, & o foi não deixa de os efeozer, & queimar co 

ao marq hc falgado.Outros dizé q hc lua propria 

^hircza-q Dcos lhcdco paracófccuaçad da terra, <3c 
animais aquáticos, c tambe para cóferuaçaó d: ou 

íj"aj muitas Cóufás.màs hc moral efta tezaó, a q hc mi 
^tmaispropriajhcq-naterrúcm fuas entranhas ha 
jjjiitas minas de íal,& cm húas partes mais q noutras, 
^Jigua fc cftá rcfazédo;& cóceruado nelas como vc 
f10* c muitas partes o de não ha mar, aucr minas de faí 

q não taò branco,& cm Portugar onde chama» 
^niayor,termo.de fantaré ha hú poflo falgado onde 
«eGd em quantidade,mas não he taó aluo como o q 

'isnas.partes marítima*,mas tc húacor vermelha 
R 4 terre» 
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terrc3jCÃuiAdi4â mina d-, n Ic procede.. Dirá alguém 
que v ira cítc fal do mar,he faifo, porque todos as rio» 
procede ai dcllecoinotlizafigrada cícriptura, & náo 
faó falgados,o que vem ao tal rio por paliar por algúi 
mina de fal que c'l£ por onde vem. Ella he a milhor, 
& mais aprouada opinião a meu ver,& porilloasago 
as fam falgadás^norque fe desfas com cilas,&, pclla vir 
tudo dos rayos do foi fefequar a humidade dagoa tor- 
na o fal a ficar pedra como eílaua na lua mina. E fe a- 
goa fora falgada dèfua naturezanão-iperdera nunquJ 
m,as nos vemos que o perde,como ahriodo. hum poço 
ao longo do marpelía cílillaçam que faz pellas entra 
nhãs da terra ja deixa de íer fafgada ficando falobra,& 
fc a deílillamos fica menos falgada,.o que náo aconte- 
ce nos outros licores,, porque fe cílrlaó h,dm pôucodc 
vinagre fica mais forte, ou hum pouco de vinho fica 
em agoardente,.»áo perdendo a vircud >mas antes eí 
forçandocc mais, o que não tem aagoa,logo náo Ih® 
hc de rtatutal o filgado,fenáo por accidente, & mcll" 
ia do mefmo fal que eílà nas caucrnas da terra. & cO- 

tranhas.afsi como-ha minas dc codas as outras coufaí- 

Cap* y, domonimentOy isr acce^o, & refeito ft 

mor a que domamos encher, i? Vo^ar 

do mare* & 

A AGO A como temos dito abraíTa a terra pof 

muifas partes, & aornfe fc mais cítcndc hcP1 

pairte por onde palía chamamos^ mar ocean"» 
tonta muitos nomes fcgiindo>a terraporxmde fe °l0' 
uer& mete por muitas partes rodea a cerra raouc^jl 

ao longo da terra, & 4c fuascoftas*correndo as-a'-'^ 

■..«) j. a í'<" 
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gens do norte com tanto hupico para a equinocial, u 
tendo feu curfo, & fam mais, ou menos vciloces,fcgu 
do as influem, 6c moucmas influencias das cftreilas, 
k sfte mouimento que tem o mar oceano, o qual a - 
braíTa a terrade norte ao fui pellacnfta defpanha,Alri 
ca,& pellacoftada terra noua, & de noua Eipanha 
flcdaMericaatc o eftrcitode magalhães, ôívai Cor-» 

rendo toda a cofta da terra inconita da parte do fui 
ate tornar ao mefmo cftrcito, & pclL cofta dc Mo- 
fímbique, <6c de Percia, & toda a cofta dc lnd:a, & 
Malaca, & portodaacoftadaChina,&por toda ef- 
fifârtc d'a Noroega,a todo cflc mar chamarão ocea- 
no como pai dc todos os mares, & rios , por que to-» 
dos correm pcraellc, tirando fo o mar Cafpio, que 
htcomohumalagoa, & não tem corrente pera algU' 
ma parte fica fendo receptáculo das agoas dos rios. 

0 principal dos outros marcs hc o mediterrâneo, cha 
maramlhc afsim, porque corre entre duas terras, oa 
partes do mundo firmes, f- Europa, & Af rica,efie mar 
tora principio nalaguna meotis, &. vem cofteado por 
{oda Afia menor, paflapello Flclefponco, & por Pa- 

kílina, & pcllo Egypto onde eftam asfete bocas dc» 
fio Nilo,& por toda eífa coita dc Berbcria.ateo cftrcí 
todegibaltar, & fas hum golfam ate Veneza, a que 
chamaó mar Adriático, & corre toda ciTacoila. de Ita 
K França,& Efpanha, ate parar no eflrcito dc GibaU 
tír entre Calpc, & Abila, onde eftam as column as de 
Hercules. Fas outro braço peLla'parce do norte , pcl- 
^Coftade Fra'desr& \lofcouia..paz qucroxntre Egyp 
to, ôc Arabia deferia, a que chamam mar roxo, fas ou 
too gíftfãm entre arabi»efix,& Percia, a que chamáo 

*tous perfãeos, enfeada.ôc marcíe Percia. 
Oo cj habiuó nas partes marítimas do mar oceano 

k. ívu expri 
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exprimentaó, 8c vem todos os dias eme her. Sc Vafcir 
a msre, muitos phiiofophos eítodaraò fobcoeilelreci 
mento das agoas,& não puderam dar a caufa dcile.O} 
Aflrologos atribuíram ede encher,& vajar da marc a 
o curfo da lúa com o foi, & fegundo o feu mouimen- 
to, & afpeito comellc, afsim crece,& mingoaquefe- 
ja iílo afsim o cxprimentamoS todas as luas nouas q 
Fas conjunção com o foi ferem as aguas mais fortes,& 
crecerem mais, *<que os marcantes chamaraó agoas vi 
Uai, & o mefmo fazem enilúachca, & nos ou eros di 
as não he tanco o crccimènto das agoas. Tambem ve 
mos variar o ponto da preamar todos os diasjf.feo d<4 
da lua noua he preamar as tres horas, & quatro quin- 
tos, ao fegundo hc preamar as quatro horas, &trci 
quintos, variando cada dia quatro quintos de hora.H 
afsim cada dia lc ira variando a preamar quatro qu<n 
tos,os quais quatro quintos dizem os Altronomosíc 
rem aquelles que alua fc aparta cada dia do lugar em 
que comeífou afazer a reuoluçâo a terra com rapto 
do primeiro móbil, porque para achegar ao lugar dó- 
de fesa reuoluçanagallon 24. horas, & quatro quin- 
tos, ao outro dia gaftará outros quatro quintos, & ^ 
fi lc vaó variando todos os dias quando o foi anda nqí 
equinócios,ou folfticios,fcm as aguas viuas faó mai* 
fortes, & mayorcs q nas outras luas do anno, a caul-» 
he porq ncltcs pontos o foi,<3c alúa ic muito mor tot 
ça q nos outros lugares, també os mares teraó mor a- 
creccntamctoquandoalúaeftiucrno fcuaugc.ou fl° 
opofto do auge,porq fam pontos onde elia tem fl®8»' 
eficácia. 

Muitos afirmão q a caufa do crecimenco das ago*' 
neftes pótos,f.cójunçaó & opofiçaó he porq a lúa in* 
flue mais humidade ncftc clicméco,& nascoufasnef* 

criada 
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criadas como vemos nos marifcos, Sc peixe que nellc 
nafeem. E afsím fas mais crccer as agoas,porque neli* 
crccc o lume,6c quentura do foi. E afsi como hu vaio 
cheo de cera deritida ate fua extremidade q parece q 
quer cresbordar, & que algum cogulo dcfpois que ar- 
refece fc encolhe q infimfas coua no meo cuja caula 
He o frio,afim depois que alua fac de chca vaõ mingua 
do os raios do foi nella q á terra nos lança, óc afsi ira 
deminuindo fua quentura, & por cilacaufanosou- 
tros dias não faan agoas viuas, 6c andão as agoas 
mais concretas, & vnidas en fi , a mcfma compa - 
taçaó podemos entender cm hum vafo que eftà no fo 
go qui ndo ferue q fc enche mais que quando cite fo- 
ra do fogo,cm fim que podemos atribuir eft a cnchcn . 
tede agoas viuas alus,6c quetura q a lua recebe do lol 
o que cftà manifefto, porque quando fas conjunçam 
com o foi cila maischea deíua luz pclla parte fupe- 
rior que quando fas oppofiçair, por quanto entam 
dia mais apartada do foi, o que vemos ferem mayo- 
rcs as agoas viuas dalúa noua, que da lúa chca, óc ilto 

Hc quanto a crccer nhuns dias mais que noutros. 

Ha outra rezam, 6c milhor donde fccollige ferem 

"cíles pontos as agoas mais crecentcs q noutros luga 
cm q a lúa elta no ceo,6í hc quando a iúa eílá é cá 

Júçaó có o foi, recebe os feus rayos dc mais perto, & 
•"ais perpendiculares que noutros lugares, & o foi os 

lançar qua na terra, dcpella reuerberaçam que 
'cm os raios do foi com os da lúa fazem aquecer os hu 

toores terres, 6c aumcntancc mais, 6c quando cite 
cm oppofiftam do Sol que cm lúa chea também os ra- 

y°sda lúa tornam ao foi a pcrpendiculo reuerbe- 
'andoceçoni hunscom os outros cm também nc- 

íicite 
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flerte lugar aquecem,& fc aumentam mais os humores 
masnão entanto como em lu&noua, o que nas out.as 
partes não he, porque quandoa lúa eftá ém quarteirá 
com o foi, os rayos que dam nella náo fam perpendi- 
cu!arcs:fcnáo oblíquos,& naó tornaó ao lugar donde 
/«tiram que he o fol,pello que não aquecem,nem aume 
tam tanto os humores terrertse, da qual rezam fica bé 
entendido o creciméto,& aumento dasagoas do mar. 

A.gora nos rorta dizer onde fe recolhem eftas agoas 
agoas quando minguam, & donde faiem, quem ocu- 
pa o feu lugar. Nellc lugar não he mui fora de propo 
fito a comparaçaó do vafo da ferra, mas naó fatisfaz, 
mas a íeguinte he fccntifica,& a propria,nos dizemos 
& experimetamos que neftacofiaferá preamar ao prí 
meiro da lúa,as tres hcras:& quatro quintos, no mef 
mo dia ferá também premar na corta das índias,o que 
também he ferto logo quando anos for tres horas, & 
quatro quintos lhes fiáo feram aellesas mefmas tres 
horas,& quatro quintos, por quanto eítam mais occi 
dentais que nos. Logo quando alua tiuer impuxadas 
as aguas no dito tempo cílaram minguadas nos mai* 
occidécais, & quando eftiuer no dito tempo nas mu* 
occidentals cílaram mais minguados nos mais orien- 
tais, por onde fica claro ir leuando a. iúa configo as a- 
goas fegundo os meridianos cm que fe acha,& variai1 

d»os a todos os mométos do dia.E afsi como vaza cm 
húas partes enche noutras, por quanto em hum mef- 
mo indante-não podeferpreamar em todo mundo, 
nem baixamar, poT onde fe entendera agora como íe 
recolhem, & faiem«s agoas a corta em hum dia natu- 
ral de uintaquatro horas,afsinamos quatro termos da 
maré, conuem afaber, duas vezes preamar, & outras 
duas baixamar, auendo dc huma a outra feis hora* 
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sin d 1 que nao tarn prccizas que venham ao fufto»rrus 
comummente pouco mais, ou menos tem cadti termo 
íeis horás de hu ao outro,f. fs he preamar ao raeyo.dia 
& baixamar a 5. horas Ja tarde,& preamar a mearroi 
tv;ouco mais,& baixamar depois dafeis porq ja rrn 
hum diacrcccraó,ou fe mudarão perto de quatro quin 
tos.E querendo faber a que horas do dia de qualquer 
lúa he preamar, o faberemos ptUa taboa fcguintc«f»n 

' >i'l r,i lyp 1ÒC! <3Utt »SsJ -ta ©>.'• ' ;. • ' ó 
11 ■ • I I í 
diasdalúa.hor. quinr. 

i5 ' 5 ! 4 Pello Iunario fabcrçmos quando1 

17 41 ^ he lúà rtfòdàdò ínJeS'íai\quc cftatnos 
18 f 2 no qual dia cocaremos primeiro dl 

19 5 1 , lúa na primeiracoluna, & veremos 
20 70 quantos.diaíh^ que he lúa noua, & 

21 74 fronteiro na^tcrceira columrti me 
22 83 moitraa qué horas hc preamar, ôc 
2 { 92 na quarta columna os quintos. 
24 tò ij Exemplo a 25, de laneiro de 5oj.' 
2Ç li o 1 quero faber a que horas do dia hc 
25 n 4 preamtr, acho no Iunario fer o pri- 
27 12 i metro de lúaaos onze do dito mes,- 
28 1 2 & iam quatorzediasdelúa com as 

H'29 : 2 t quais entro na prezente taboa, & 
?o 5 o defronte delles acho fer preamar na 

*°ÍU asduas horas, & hum quinto-de hora,& quertji 
laber no mcfmodia a que horas ha baixamar, ajun 

*° feis horas, & hum quinto, & fcç4 baixamar as oito 
°ras & 2. quintos, & a ouua preamar frrá as duas ho 

ÍJS & três quintos.&c. ' - a 
, f>ous mares ha cm mie fe d': quenaó.ha marc, que 

c° mediterrâneo, Cc ido-par caul* das muitas cor- 

r entes 

1 
2 

J 
4 
J 
5 

7 
8 

S 
10 
11 
12 
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rentes, & râ^cainWxz^rque nctlc feengoifun. Eu 
bem o nur eafpia não padece nurc»porq ainda q Ibo 
ch*mé»m*ts p*rece»3goii>tjrrâcep<uculo dcniiuiusa* 
goaiq de muitas cerras/carcc.pcra c(Ujq mafvTan>b: 
0 mar morto^auitiguatrtentechámarají curipidoá /> 
ve/.cs no dia íealteraua nío guardando refpeicoalúa 
& cham 1 olhe agora morto,por quãto não padece ma 
rc cotnudaotes. Tambe#n.o macCoaliiaio pcila part» 
do norte não padece marc, por quàn to não c hégam li 
os rayos do foi para o fazerem refoluto,& aquentará 
feus raios,p>ra efeito dasagoas ferem feu aCCc(To,5:rí 

fc^°> nj 1 vi +' 
1 Q*?. XlM cllcmwtQ <Lt terr*. 
í b < uir/iiq acrtif-tóõoífbUSfc on £ ? vt ; £ 
COM juílacaofaeflátoellementodaterranoc3 

tro do mundo, a quilcomo mais fif me,depena 
da queosoutros.eilemerttoskeQ* ppf natuçeia 

efie togar mais baixo, dcaísin» ciiasíica ft-íi io alicerÇ" 
dos tres cllementos,à de cotia a mais macbinaccl-ih- 
& apartandoce delia qualquer cotiza para os out/o» " 
lcrncníos, ou região celcfte a tal iubir3,&) vinda v>'rí 

ellajdsceràj como acoruocenas vapepes que íc^ief*11 

tam delia neíTa regtio aerea, ói. cbtiertjdos ;a ernag0* 
tornao a dccer outra ves para cila. 

Os Ailronomos, & principalmente PtVonteo 
liuro primeiro cap. 5.do feu Almagctlo perfupocsni-c 

a t-erra hum póto emcóparaçao deíTu efphcrá natutah 
a qual fe eftiuerapolta no oitattoicea, & nosno ecteo 
domúdoa não enxergáramos,.&nos parecera hú p° 
to indiuifiuel.pclla qualrezão lhe chamarão cetro, 

lifte elleméco hc frio,& feco de fua natureza pezado 
o qual fe náo eftiuerarodeadodagoaforaaterracom0 

finza,& não produzira nada, nc os animais pudera^ 
  viu «f. 
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tapei)». - 
lProdus em fi miMtasminas díítirb-,^ prata,cr.géí&ra 

teftaíéntranhas doila, dos raiós-dofol, 'csl d->c pai- 
plinefás, & afsimairoutras iYiflnfcãrs mlnás, f..fctrlí? 
chúbo,cobro,& todo geneio de metal,azouge,or\iao 
Jítuiche, inxofrc, fal, fogo» muito gcnero uc pCcirás»' 
Bmfuaíuperhcia,infinitosaruores,2bofques dcfezas. 
3bi7.em osGVográphÓs que hc fingida de liúa ferra 
continua, a qual comcflanefténolfo toar oceano, &' 
pellapederntira q he aferra quechamaó dalbardos,& 
v'âi correndo por efía caftella,quc he a ferra da cft relia 
fcanoflafenhota de penha de França, chega aos mõ- 
tcsalpcs por França*& fd ffifcjre ií#Màr mediterrâneo, 
&pa(íaa Afia mayor,pafíando peilo monte Tauro, 
&vai a China, & íc tornai meter no marjiSc ícrcaro 
mundo todo,na qpal ferrafe fuflcta a cerra que le não 

^sfaça toda com as agoas, &íc Dcos por fúaomnipo 
tpncia aniquilara o mar viramos mais ferras & pedra» 
r]3 pello mar que pel la tetra, por quátoa agoa fempre 
c*lá defarreigando da terra. E affci fé naó ouuer.t tan*> 

\4S ferras que fercaraóo m undo, ia fora de todo afola 
(in a ' • i *"/'» "• ■■ i '■ <K a terra aparente àruinada. - c\ ' 

Por dentro das entranhas da terra ha fertas conca- 
®tdades,as quais cflam todas cheas de ar, & quando cl 
•ícobi as agoas que chouefc çrfopj,&dogo dc fcpen 
MwZem calmas, t*c taó grande o c l ecimehto do ar re 
ijrczado que romptfpelías entranhas delia, <5c có gran 
Guria vai parar ao mat-com o qual mouimenío tre- 

terra,a tilo chamamos tertcr.roco.bcu mouimeto 
"feirai hr direito ao cçntro tio nmndo, fora do qual 

violenrada. Afsihrcomo o lume na vdlaeíla de- 
c)ando de fubir a fua efphera, aísim a padVa de deller 
7,ícu centro. 

f Jai/ldt-C SJ.uq Cap' 
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Çapyil» da figura da ttrral 

: ufcMfWAt.4re5l»^?IWÔfifr*íí#*frfftHfrí pertcnde fa- HL fcr perfeitas lhes dia figura mais acomodada 
para fé poderem eonfcruac, & como entre to- 

das as figuras a mais perfeita he a redonda dcíTadotou 
a terra fazendo deíles dous cllementos húa bolla redó 
da a que chamamos globo terrefte, o qual tem em re- 
dondo .j.óo, grãos, paíTando húa linha pollo meoade 
úlde cm duas partes iguais,!: ametade pera o norte,aq 

chamam parte feptentrional,outra pera o fui 
chamamdolhe parte auílrai, como na pre- 

mente figura femoílra. 

parte ícptcntrional. 
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IqúílnoS nioftra fcr toda huabolla, & alinha d. c. 
íoj representa a linha daequinocial, a qual a cinge a 
iodado ocidente para o oriente, & eAà deuidida em • 
jto.graos como qualquer circulo máximo da efphera 
Jqual linha chamão os giographos longitudo das re- 
gies,porque nella tomão asdiAancias das terras húas 
dai outras, o ponto a. representa o ponto do globo q 

tfponde ao pollo artico da efphera,ou norte,o ponto 
kreíponde ao pollo antartico, ou ful,& pello concc 
^inte alinha a.c.b. representa hum meridiano que 
»<igc a terra norte fui em redondo, & do ponto e.pa- 
rjo ponto a. chamarão latitudo da região, a qual não 
paíladenouenta grãos feptcntrional,& do pontoe. . 
P«ra o ponto b. chamaraó latitudo auAral, a qual he 
^bem denouenta grãos. 

Qaç. VllL das partes do mundo» 

0-S Geographos repartirão antiguamente toda 
I a terra que fe auia defeuberta, era tres partes, 

não alcançando mais, porque ate então não 
|riainda anauegaçaó apurada como agoranefles nof 
05tempos, as quaseraó Europa, Afia, Africa, & não 
No mais defeuberto do mundo ficauade parte to- 

.^Merica, & índias de noua Efpanha, a qual como 
^°cra terra firme como fam as outras a não tinham 
Nçado, 
, Muirtacc que terra continentechamamos a terra 

com cada húa delias partes que a pee enxuto íe 
;Jjk andar,& afsi chamão a todas cftas tres partes tec 

®r®e,porque por todas ellasíe pode andar íemna- 

chain aó a terra que cAà rodeada de mar,& não 
I S fc 

L 
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fc p ode ir a cila fenáo em embarcação. 
Pininfulahc alguma terra que faie ao mar, & nelle 

fc alarga, & peliaparte que eíiacom aterra, firmehc 
muito eílreita. 

Ifthmo he o eftrcito de terra tcdo marpor duas par 
tes. Das quais adiante trataremos. Promontorio he 
húa ponta ou cabo de t erra que fe mete pello mar, & 
cada ves íe vai cílreitãdo ao qual chamão os nauegan* 
tes cabo.. 

Eílreito.he quando duas terras fe ajuntão por algu 
ma parte auenao antrellas mar largo, & pella parteq 
cílão mais jun tos faie o mar. 

Cofia chamão os naueguantes o mar que vai ao lo 
go da terra. 

'Barra chamão afronteira de qualquer terra q cl» 
ao longo dp mar.. 

Paracel chamão quando o mar cfpraia per alguittf 
praia ourerra baixa o qual nas cartas de marcar, piA! 
táoCom.hús pontos. 

Golpho he oníar. alto; apartado dá terra.. 

Çap. IX» da Europa» 

05 giographos chamaram a húa deílas partes 
j.nundo Europa, & puíeraólhe os antigos efte 

nc por amor do roubo q fes Iupiter a Agenor de hn 
fua filha chamada curopa,a qual trouxe a ilha de cr« 
chamada cádia <!j eftá nomar mediterranco.E a dert»1' 
caraó.pela pai te do fui có o mar mediterrâneo,laflÇlí 
do húa linha doeftreito de gioaltar per todo o 
pafla-pella cofta dc.bcrberia ate a ilha cádia,da ' ^ 
candiapella parte do oriétepello marmayor, & P0^ 
cxino,& laguna meotis.ou Temerida ao rio tan3lS'^ 
danubio, & dahiao mar negro a que chamaó 
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Ihido, & pclla parte do norte com o mar oceano -ue 
Alemanha,& França,& pclla parte do occídente com 
ornar oceano ocidental. 

He occupada com os reinos, 5c prouíncias feguin- 
t«. Hefpanha,França, Italia, Alemanha, Etclauonia, 
Grécia,Vngria,Polonia, Lutuania,Mofcouia a q cha- 
Oaó Rufsia,Sucdia,Gotia,As ilhas q na Europa caiem 
hm Inglaterra,Irlanda Groelanda, Frilanda da parte 
<iofui no mar mediterrâneo tem Sefilia,Sardenha,Cor 
cie»,Candia, Maiorca; Minorca, Curfu,Negrojponto 
h parte do occídente as ilhas do"Coruo,as berlenga* 
bilhas da madeira. 

Nefta parte do mundo f lorecco todo o género da 
Ciência, & armas, hc mui riquifsima, porq dc todos 
doutros acarrctãoperaella, neila pos Chriílo noflo 
itnhorafua igreja,& nella cílá ojea noffa fantifsima 
'c« mais viua,& oculto dculno que em ncnhúa outra 
F^rte, cllaconquiflou todas as outras partes, nella fio 
tCíeapulicia, & corte, & outras inumcraucis coufas 
^çontalas foraimpofiuel. 

Os Rios principais que regaóa Europa faó o Dam- 
ljtio,o Tibrc, O Tejo, Godiana,Douro,& Minho, 
^França,Rodano que faie ao mar mediterrâneo Re 
^°quc faie no occcano para o norte,& Somclocrc,& 

anjua,os quais faó mui grandes, & caudalosos, & 
^osmuicas que com poem aos ditos, os quais inu* 
^ilos fora infinito. 

- Q dp. X. àa Africa. 
f Ffatnaraó a outra u arte do múdo Africa,* qual he 
^limitadapella banda do'norte com o mar medi- 
^nco, /& pclla banda do oricntccom o mar ver- 

E pella banda do fui com o mar occcano au- 
pcila banda do poente, com o mat occeano 

■' u " Sa occidcn-      ^ 
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occidental, as ilhas que neila parte do mundo catcrri 
fara as Canarias,as do cabo verde, as de fanchome/an 
íta Illena,a de S.Lourenço,eftà nclla o cabo de boaef 
perança.Efta deuidida cm muitos reinos & prouincial 
í. Berbéria, Egypto. 

Numida, Libia, Cafraria, Angola, Monomotapa, 

Moíambiquc, Oprcítcs. Corre fua cofta de jf. gaoS 
da banda do norte ate $<;.grãos da badadoful quefaó 
70. grãos, ncíla partenaícc ario Nillo, o qual rega 
ao Egypto, & entra no mar Mediterrâneo cora fete 
bocas. 

A mor parte deita parte do mundo faó gentios, & 
idolattas, óeferuemao diabo,ou quaíi toda, tirando 
a onde os Chriíláos tem preíidios, fana barbaros,fora 
de policia, artes, & culto, tem mais outro rioi o qual 
chamaõ negro, o qual hc mui grande, & caudalozo» 
faie no mar Occeano em quinze grãos da banda do 
norte, tem outro a que chamam Zaire que faie em M* 
nicongp fete grãos da banda do fui no-mar occeaoo* 

XI» da Afia* 
J O, ' ■ i'\ . • 

TOda a mais parte que fica para o oriente eh** 
maráo Afia, aqual he mayor que Europe 
Africa juntas,pclla partc db norte he limit8"1 

com o marhircano,que he pella parte dos Tartar0' 
pelia banda do oriente com o mar da china pella bafl* 
da do fui com o mar occeano auflral pella banda do 

poente com o rnar Roxo, E o Heíefponco, ôi'° nj** 
mayor Eutcmerida. As prouirí.c-ias qucparticipaó"^ 
íla parte fam Natalia, Syria, Arabia d oferta* Arabia^" 
lixjPercia, índia*China. Tartaria. As ilhas qucJ,<L, 
parte eílao íam as Bhilip.inas, o Iapaó, Sumatra,; l"111 

* may0'» 
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mayor, feilaó, laua minor, Luconia, nona Guine,Sei- 
ram, Mindanà, Borneo, & oatras muitas rçucno raa- 
paeftam cftampadas, & eferiptas* També a regaó tnui 
tosrioscaudaloíps,f. Eufrates,Ganges,o mar Abachu 
Nefta parte do múdo andou Chriílo nolío Penhor, he 
mm fértil, & abundante de todo genero de cheiros, 
frutos, fementes, fedas, & outras coufas perciofas q 
delia vem a efta parte de Europa, a mor paríe delia faó 
idolatras, & gentios. 

■ui, . l £ap.XlM America; 

TtpDA .« mais parte do mundo JJ-ies crajneog 
•fiita pòr hád terem noticia de aucr mais jnúdo 
fcn.To tudo agoa, ma-s-deípois a cobiça dc rcy- 

abrio caminho pera defeubrir-tantas riquef^s qua 
^as nefle mundo .nouo ha,a qual parte chamamos* 
Mcrica tem.muitas prouinçias, ncllaeílè o Braíljl^o Pe 
ru> dc as índias que chama mos noua Efpanha, corre 
í^banda do norte onde.chamamos a terra noua,ate a 
"índa do fui ao cítreito de magalháçs té muitas ilhas 

''•oua,Efpanha a Cuba S.Domingo,& outras jnuitas pe 
J>?artedc>ful,arega o rio da prata,hc muito rica dou 

r°>3í prata, &.afuqueres,QC outrtscouzas muitas que 
•ília fc criJov& p rio grande que faie nò mar occea^ 
D°quaíi hum grao da banda do fui. 

O- XLÍM longitudo/jr latiutndo das regiões, 

05 Giographosordenaram cfta latitudo,& Ion 
gitudo perafaberem as terras cm que parte cf- 
tara,Primeiramente lançaram r.o globo terre» 

S 3 ítc hum 



Terceira parte» 
fetium femicirculo do norte ao lul que pafie pellaS 
ilhas das Canarias cíle o imaginaram fixo pera quede 
ahi comefaíTem a contar alongitudo para a parte do 
oriente de hum graó ate 360. grãos pella equinocial 
3ue viram fenecer no mcfmo femicirculo. A latitudo 

aregiáo comcfTauaóa contar pcllo meridiano lixo 
da equinocial para qualquer dos polios de hú ate 90. 
a qual nomearam por dous modos, f. latitudo fepten- 
trional, & era quando húa terra cahia da bada do nor 
te. E outra Auítral, & era quando cahia de banda do 
ful,& a todas as terras do múdo q fe puderaó obfcruar 
achara© fua longitudo, & latitudo. 

Çqp. Xllll, como fe acharam as longttudos 

das terras, 

GR ANde foi o trabalho que os giographos t» 
ueramemacharas longitudôs das tertas, as 
quais obfcruaraó pellos eclypfesdalúa, & do 

fol,òc não auiam de ter tam pouco cm a todas cilas buf 
carem a longitudo, porque nem todos os mcv.es ha e- 
clypfes pera as poderem moftrar, a qual longitudo ob 
féruauampello feguinte modo, punhamfe dous Gio* 
graphos em duas terras que húa era mais oriental qu® 
outra, & efpcrauam o dia, & hora aqueauia de acofl 
tecer o eclypfe, & tanto que começaua obferuauaó 3 

que horacomeíTaua,& cotejada húa obfcruaçam co& 
outra, a diferença que entre cilas aúia, eíTa era a long1 

tudo que húa terra eílaua da outra,exemplo,obleru^0 

bu n ccllpfe no meridiano das Canarias, o qualaccn- 
tececcoas duas horas horas deípoisda raça noite, 
mefmo cclipfc fe obferuou cm húa terra mais orient3* 
as onze horAS>& mea em pontoyucho entro cilas do*® 
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obfcruaçóesduas horas & ir.ea da equinocial, queíao 
37. grãos & meo, tanto direi ter a terra mais oriental 

de longitudo apartada do meridiano das Canarias, ôc 
aísirn faziam das mais terras.Mas fc a terra era raais oc 
cidcntal que o meridiano tirauam as horas do cclip- 
íede vintaquatro horas,ou de 360. grãos, ÔC o que fi- 

. taua era a longitudo da terra, exemplo fora a terra aíi 
ma occidental, & ouuece as duas horas, & mea de di- 
ferençado eciipfe que fam 37. grãos & meo, os quaií 
tiro de 360. fiquaó 322. grãos, & 3 o.minutos,os quais 
tera a terra occidental de longitudo. 

Çap* das latitudes. 

C> OM menos trabalho acharaó os giographof 
as latitudoj; das cidades, & a caufa he porque ti 

^nhatS mais *egras, ôc modos para as acharem « 
ptrao qinl prim-iro tirauam a linha meridiana,a qual 
ic dra pctjo modo íeguinte. Tomace húa regra por 10 

os lados muito direita,&pello meo tenha húa li— 
paralelia aos lados, & em húa das pótas ten ha hú 

p'raco, no qual fe meta humiíliilo de ferro ad angu- 
'JSrecVos,& antes húa hora do meo dia, ou o temp® 
1^8tros parecei poremos a regra fobre hú plano que 

\ ''Udireito ao orizonte, ôc virado o eflillo para o foi» 
c modo que a fombra do eflillo va pella linha que té, 

irc£ra, & onde fua extremidade tocar faremol hum 
P0lHo,& eílando a regra queda per hum dos lados Ian 
ternos húa linha no plano,& defpois de meo dia,ou 
Ijjpéíro meo dia eílando a regra lobre a primeira li- 

inçada viraremos o eílillo para o raios do foi, de, 

4 va 3 fonibra pella linha da regra, & cfpcrãdo 
>íc4 cncgcaopóto afinalado n* linha, & tanto que 

S 4 chegar 
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Cii jg ir, 1 inçaremos outra linha fobre o plano de modo 
qusciu c a primeira. Feitoiftoporemos o pee do com- 
pa,o oft Is fe cruzarão, & corn o oucro pec lançaremos 

ham a -ocntreellaçdoqual tomaremos o meo, onde 
ir J iu»n ponto,éi pondoaregra fobreacottadura del 

* ^ «aponto do meo do arco lançaremos húa linha 
quan» compri la qui(ermos,a qtul ira norte fui,como fe 
\ s ni prezccc figura, & cruzada com outraé cfquadru 
art angulosrcdos ira lefts ocfte. 

35MZ — » 

NÓRT Cm ,<li> I * ^ 

' í 

— —. 
1: 

J < 

»' . O 2 .i<7 oJiiij'JO C jJtTi / 

Tàmbem Iançafi h alinha meridianaporalgurtv' 
Ibgio, o qual tenha mui bem apontado o norte, Si p1 

los Iad-os íeja^uadrado, Sc pofto lobre algum plano, 

huaregraahus dos lados do relogioindercicadoaofl 
te láç.trcmos húa linha pella regra a qual ira direita n 
te lul eftando o rclogip feito. 

Eft. 
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Efhslinhas mfcridianas lançadas etn planos/eruem 

ptra moitas,opcraçõcsdaftronoroia, I. pcra fiber quan-,. 
do o fol cfocgaao meridiano, Sc outra qualquer cftrcUa. 
Epart as conhecer por hum globo todas as cõflclla jõcs. 
que (íti!n,ú,o oicauo ceo. 

E Cea linha meridiana lançada, a ccufarm os com ou - 

Riad ângulosmcfcos-ccretrços os pontos dqori -ntc, SC 
do occidcnee, ou a linha que chamamos do lcftc oeíte, 
aquercprcícnta alinha a. b. na figura prezente, a qual 

linha ra robe m tem íqas opeca^ócsjí pçrafç Caber as am 
pletudos ortiuaSj&oçciduas aufirais, & feptentrionais 
dosplanccas, Sc eftncllas, principalmente do foi.- 
"4>l i*tí>vf km 1 , v.K. cc i o! - v .(*»» . i 

Qomo ackàraw a >crtu lt iaptàra âefeuarpara as 

a*ulbàs Úe marcar. 
vp vt iortisy !4*»>n . 
4li • . 

S ANcigosnão rendo exprimentado ainda $ 
j vercude dapicdw de ícuarpar via da qual na-( 

*. uíegacòm o otbtoterreftç fazi^mdMas naueg». 
ÇõesBoui asefeuras petiVii, das eftrcl]->s; Sc-por canto 
n*o nauegauaô Cenã-o por eíTa pane do;nprtç,por qu3n 
t0 íe guiaunm pclla cíirclh paliar. Mas como cfta pe» 
^£a tiucceeofi cauta-veriude,.por via d4 defçu* 
^jo rodo .rouijac-, uão quis poíTo fenhor alitor da na- 
(ureza que ficacc ero efqucciraento, porque de antes 

exprimenrada nos dicçrã qpanco api-pucitaria, Sc Ce 
k comprara não ouucracpofa mo mundo com que a pu 
dcunios c«»!>rasipòrquepor viadcllanaucgam os Por 

U fitUiaram a noíTa ^ntiljiíRa ice de? 
Hmifto |l o fio faliu dor tkanegâdo toda efla coita de siri 

in dia, China, & Lpãoonde aruoratío-amofla fãca 
^c,a culta de tá to langue «Uijítáç como t^dos 
4'.. lÁ>r 
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Por vertude delia fc defcubriratn as índias occidentals.* 
onde com náo menos trabalho cuítou aos Elpanhois fi 
cuarctn nellas a fee de Ietu Chrilto noíTo úluador, na- 
oegando portodo o polio do fui onde íe dclcubrio o eí* 
treito de Magalhães,Sc paliando por toda effa coita d» 
braíil. 

Andando as efcurasosantlgoscomanauegaçatn,& 
fendo muy pouco exprimeocados, os tauegioccSi & 
Machcraaticos modernos acharam a vcrcudcda pedra 
de .euar, na qual acharam ter reípeito ad norte: 
o fui, a qual poíta cm ponto que íc polia mouer, fem*. 
pre huma parte delia(e vira para o norte, Sc ootra paf 
tc pera o fui, cuja vertude fc fabeafsi, porta a pedra fo* 
bre huma curtiçacrohuma baciacheadeagoa, a quj' 
citaráfobrea linha meridiana, Scmoucrcmos apedra 
lobre a cortiça a roda dagoa, SC dcixalacmus ate fc quis 
tar lobre a agoa,dc modo que naõchegucasbordasda 
bacia , Sc citando, quieta, pella linha meridiana íab-* 
remos que parte da pedra olha pera p norte, onde p * 
remos hum linali Sc o mefroo ria parte do' fui E orna* 
remos a mouella a roda, deixada 'aquietar veremos 
oucra ves feos meímas finais poftos na pedra de IcuJf 
tornam aos mefmos pontos do norte,&do fui. E de- 
pois de citarmos juítificados do norte, Sc do fui lhe ta* 
remos huQs finais para nos íeruirmos delia como log® 
diremos. 

Achado o norte, 8c o fui da pedra defeuar fazem 
Artífices dos relógios folares humas fetas pequeninas de 
aço, Sc no meo hum chapicel pequenino furado não de 
todo, as quais polias (obre huma ponta do lacam.'cita® 
igualmente pezado como balanças, feico iltoa ponta 
que ha de'atirar pera o norte, esfregam na pedra def® 
uar que tem o noite, Sc a outra no lul da mcíma p«dr'» 

&pof» 
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fcpoftana ponta de lacam atira huma direito para a 
parte do norte, & a outra ponta para o fui, o rnefmo 
fiznas agualhasde marear, esfregando a pedra de fc- 
uarem huns ferros de afio que tem apegados por bai- 
xo, & cm fua circunferência nos mofira todos os 
ventos que aísinalamos no orizonte, & nos moílra a 
parte donde nafeem. 

Tocadas as fetas, ou agulhas de marear, temos por 
fxperiencia não atirarem direitoao verdadeiro pol- 
io do.globo terrefie, ou norte, cm toda a parte delle, 
dalguns marinheiros mais experimentados, & que 
fc prezam da arte, dizem que írxa em oito partes do 
globo terrefie, f. nas ilhas dos afiorcs, «Sc dc ahi ate 
uarenta& cinco grãos noroeftando, ou nordefian- 
0 torna a fixar, paas aqui em noffo Portugal lhe daó 

"lous terços de huma quarta de nordefiear,que fam 7. 
grãos, & uintacinco minutos, & por tanto nos relo- 
giosdc fetas lhe dam efic refguardo cm húa linha a- 
partada da linha meridiana para o nordcíle, fobre o 
Sual aquieta agulha, oufetadaço, & nas agulhas de 
tarear lhe dam efic refguardo apartado da floldelis 
Sue reprezentaa parte do norte dous tetços de quar 
^ojide as ferram pelia parte debaixo, & feuam com * 
Nra. 
, Ainda ate agora fenao deu na caufa porq eftã pedra 
cfcuar não atira direita ao polio do mudo, & né por 
latira para o norte, muitas daó muitas rezóes, mas 
^nhúa delias aferta, hús dizé que por amor da vertti» 

Cc)ue cera influída das eíhellas queefiam junro ao 
Ç°ljo, que fam as vrfâs, outros por amor da frialdade" 
u* radical có a natureza do norte,outros dizé tj par* 
a parte ha húa foi a delta pedi a Uefcuar,e cumòcllv 

tCuJ 
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tem na-urezade atrahir hurrta a <>utra, por tanto di- 
zem que obedecem fua vçrtuie para, clTá Jparte ai 
agulhas, & letas fcuâdas • ih rito' oflde etU ferro, ou 
alio ou pedra de feuar varjão, & não atiráo ao norte, 
querendo íaber quanto nordeílea hCa agulha nalgu- 
ma parte poia emos fébrealinha meridiana dc modo 
que oferráo onde fe moucr eíle lobreadita iinha>& o 
efpaflo que afrol de Lis ou pontada ceta le apartar dl 
linha meridiana, cíTe fera o nordcllcar ou norocilcar 
que natal regiam tem pera ornar vzaremos doutro 
modo. 

Mandaremos ferrar, & íeuarhúa agulha na trol- 
dc lis, ôc ao longo do vidro hum fio que palie peli® 
meo, & centro da gulha,&quando for meo dia qae 
tomarmos o foi poremos a fombra quefize-rochapj- 
tcl dagulha com afornbra do fto.;E aduertiremos na ctr 
cunfcrenciidagulha quanto dc quarta de vento cor- 
ta, tanto diremos que nordeftea, ou noroeítea, fegul} 
do a parte para onde cair a f lodclií da linha, ou Lo q 
tincr atr.aueçado dc meo a meo. 

Vindo ao aoíTopropefitodalatitudoda região-de 
uátaremos hum eíliilo ad ângulos re&os fòbre alin^ 
meridiana, ou teremos algú -rclogio tarft ferco, & ap° 
tado que me moílre quando o foi chega ao meo dia,® 
qual romacenvas por hum aftfolabio como eniina 3 Jí 

te de marcar, os quais grãos fe acrecentam a dcclifl3" 
çam do foi,ou a declinação fe deminue dclles, fegt"1" 
do a parte cm que cíliucr. 

Pera o qual fe ha de aduertir que os aílfolabios 
nauegantes os faZctn em hum rcdódo dc latam em cu- 
jo meo cila búa regra que chamam declina, & te® 
ncila alcuantados huns dados,-& no meo deiles tem 

  - tuoí 
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tons bttrsquinhos a que chamão pinulas,pellas quais 
infiaó o foi. E era circuito tem hum circulo com duas 
quartas agraduadas cadahúaem nouenta grãos, co- 
ncitando fieus números de huma argola donde o de- 
penduram, a quechamaó arganel, L dez, vinte, trm>- 
t*» &c. ate acabarem nouenta no fim da quarta,& afi- 
liai 11a outra que fica para a outra parte,& quando em 

fiamos o foi ao meo dia as extremidades nos moítram 
naeircunferenciadoaílrolabiojos grãos q cilà aparta 
do de noffo vértice, ou zenit, como nos representa a 

prezente figura. 

l 
r- 

S V" 
H *'7 

*2 

ÍVL F c 

Efiando o foi no meridiano g.b. fv juftifícado pfclla 
°nbra do cíliílo h. e. na linha meridíanag f o qual 

^fuado no aftrolabio pellas pinullas m.n.achei eílar 
°™1 apa*cwdr*do renit todo o efpaço d.c.de 41. ara» 
'••iipaOrolabioA o mefmoferaa.b. nb'mfcridiano. 

Sopofioifto auemosde aduirtir as fegjjíntes regras 
í«ra virmos cm conhecimento da iatitudo da região; 

l£egr'à 
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fs.cgn primeira, .fim 
•».•» r"*o r ^ ns' * fi rt fíp i*i *í c df F ' tí ■ n ' ' * ^*11 'i 

guando o foi eífiuer.ria linha. o equinócio tanta feri a lé 
tit u do da regito.quanta for é diftãeia do nojjo jenit d elle, 

jp«omHóa ' a. . »•. - -j. x-i>,*» 
Regra II. 

danando o foi na o tiuer declinefito, O* ejlitter no no ff> tf 
Hit ejlaremos na equinocial. 

Regra III. 
aguando o foi eíliuer no noflo %enit, tanta ferá a latitui* 
da regido quanta for a declina fio do foi da mefma parte 
que for o declinação. 

Regra ,1111." 
Jogando a declinaf do for da mefma farte qtie eíliuer mot 
C? as forniras de no ff os corpos forem per a opollo ajunta• 
remos fua declinaf aõ-ao apartamento que tiuer do nojft 

ç?> o que fornir fera o la titu do da região. ] 

RepríiV-. 
dOfuauâo a declinação do foi for da mefma farte em q*e 

eítiuermo t & as f umbras de nojlcr corpos forem per a o pf> 
lo contrario, tiraremos o a par tame to de nfjfío T^nit d* f** 
declinara o, ry> o que reflar ferim iatituao d* região 
mefma parte em que efiiuermosi i Ir r r . 

Regra VI< ; o . ■•■n0' 
J^uan do o foi efliuer da parte cotraria tiraremos a 
clin aça o da diflanela do no ff o %tnit> (jr> o que ficar ftrd * 
latitude da Região. 

por 
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Por cflas 6. regras gerais. acharão os Gyographos 
aslatitudos das rcgióes,que era adiílancia que eílauáo 
apartadas da equinocial,& juftificados delias fafião ta 
boas das cidades, & principais lugares do mundo pa» 
xaque por ellas fabricacena os n)apas,&- cartas da na- 
uegaçam. / 

Çap. XPIM ejlrella do nortel 

TAMbem pellas eílrcllas fixas que eflam no oita- 

uo orbe, os Giographos achauão alatitudo da re 
gião, & a principal,<5t dc que mais vfam he da cílrclla 
pollar,a que eílà mais chcguada ao polio do norte,que 
°saltroiionaos chamaó extrema cauda: v^fte minoris, 
aderadeirado rabo da vffa menor, a qual não eílà no 
nifraopolio do muudo fenão apartado tres grãos, & 
Minutos,& anda fazédo ao redor do polio hum cir- 
c°fe.& húas vexes eílà debaixo do pollo, outras emfi 
^outras igualmente com o polio, & efperandoa n ef 
las partes tomauáo fua altura pello aílrolabio, Ic clla- 
Ulefnfimado'poHo ciraõ o apartamento que tem a ef- 
,rdla pollar do polia, f. f gr«& 3. min. & o que fica 
Uacra altura do poilo igual a latitudo da região, e qui 
^°a tomauaó no mais batxo.dÒ polio acceoejKíua^ 

apartamento gnâcS.. mtQptQSd6i.)qu4Jvd.9 
na linha ieíleoeílc, tanta eraatelleuação do pollaquí 
tla altura da eílrella, mascQcsoitiosda cílrclla não fe 
c°nhecem fenão peílas guardas repartindo 0 circolo1 

$>e farx em ^apt, redor do oq cft«r c m, 16tot ÍV" 

o agulha,&como móíUa*. pr ««mfcégAi Cfe 
■.< oV> e' ,atx* -A 1 \'S>itcrA 1 

.o£ 
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- Pera o qual auemos de vfar das regras íeguíntes. 
Aduirtindo que tilas fete cílrellas da vrfa menor fa; 
lem como húa bolina, aque cila' mais ao polio hea q 
«ítá na bocaeflrcita. E as que cftaó mais aparcadasch* 
frnão guardas faó as queeilío na boca grande, & poií 
a mayor delias que htdas guardas, aoemosde 

narncílesoicorumowtraseílampadosj f 
o 
ír í JÇttdnJo dt guar ids efilucrem em lefle, eftd d £u4t' 

da didntthdxom d eflrclU do norte leSle ocjle, Cf* e'' 
L ttelld do nor te, grão, CP* meo,debdixo do pollo i.grdtt 

30.min, 

ILoS 
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\l\/isguardas ten lefnordefie ejlA o tiOrtt $ .graos-dtbai 
to de folio. .«Aic*^ 

III xs4s guardas no nor dejle ejta * bna guardatom d o& 
tra le/le oe/le, y eíld 4 eílrella do morte tres gtoos+y 
me o debaixo do folio 3 .gr aos 3 o. mim ..L> >- .■>< -> 

iSIhx/isguardas em nornordejltieíia aeílrtUa-follat $ 
grãos y meo debaixo dopollo. 2 

V, x/is guardas no nor te, cjl a aguarda dianteira coma 
ejlrella pollar norte fui, y ejta a dita eíirélla J .grãos 
debaixo do pollo. 

VI. xAsguardas em nornordefle e&d o norte i.gtaos de* 
baixo do pollo. 

Vil. xAsguardas em norocflc, efla a bua guaarda com a 
outra norte fulieílà a e/i relia pollar meo grão debaixo 
'dopollo. 

ViU xjliguardas em ócshtor&eílc eílâ a eílrella poHar 
bum gr ao emfma do polio. 

IX xAsg 'sardas em eeíle, eslà aguarda dianteira com a 
ejlrella do norteie}} e oeíle, e/ta a dita eílrella gr ao, csd 
meo em/ima dopollo. 

X. x/is guardas em oeJl'fudoesle,eJ}á o norte 3 .grãos em 
fima do pollo. 

XI. xAs guardas nofudueíle eílam ambas as guardas le 
fie oeíle, y cila o norte 3. grãos y meo emlima do 

Jollo. 
xAs guardas em fulfudue/le cila a eflrella pollar 

5-grãos em/ima do pollo. 
getas das no fui e(la a ejlrella do norte coa guar 

7 dianteira norte fui, y eílá a dita eílrella 3. grãos 
trt>.fana do pollo. 

^As guardas em fulfodoefie e/la a ejlrella pollar 
yd"graos emfima do poilo. 

'^'guardas em fuesle eíla humaguarda com a ou• 
T tra 
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iranort: Jul eft d 4 eslrella paliar me o Jrao enfim* at 
polio. 

Xyj.^As guardas em lefueSle eftata eilrella pollar my 
* £rao debaixo do polio. 

iiite modo de tomar a eílrella polar he de muita eíli 
çva,fendo bemobferuada nos ditos rumos.Os gippra- 
phos obferuaó também as outras eílrcllas pcllo medqi 
ieguintc. Tortoauaó lobrealinha meridiana, ou femel 
la a mayor altura de húaeítrella, que he quando fiqua 
entre noíTofccnit, <5c o polio,& ao dcfpois tomauaóha 
cmtra vesamefma eílrella nafua menor altura,&c- 
ya quando o pollo ficaua entre a eílrella, & noflo 2e- 
Jiit, .& deílas duas alturas tirauam a menor da mayor# 
& o que ficaua partião pçllo meo, & ámetade aj-unta- 
waó a menor altura,& o cj fomaua era altura do pollo# 

Exemplo, feja orizonte a. b.aelleuaçaó do pollo ai 
d. a eílrella g. menor altura trinta grãos, & a menor 

fua.alturaf. a.f. 70. graqs, tiro trinta de 70. ficaó.40. 
cuja ametade he 20. juntos a 30. faxem 30. tanto di- 

remos íer a alcuaçáo de pollo a. d. & aduirta- 

t «c que quando tomarmos com quadrante 

ou aílrolabio que para iíTo tiucr 
os dadusfindidos* 

Ícropí^ 
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Cindidos) fempre auemos de contar 90. graosnoZc-} 
p>& hum no orizonte que he o contrario do que o* 
"tamos no foi. 

Também pellasmais eílrellas fixas que não famde 
perpetua aparecimento tomão a latitudo da região co 

^propriamente fazem pello foi vzãdo das próprias 
r.e|ras,masauemos de juílificar quando chegaó ao me 
piano pcllo modo feguínte. Conhecida alguma eflre 

M4 primeira, ou íegunda grandeza,& também a fua 
phnação lhe tomaremos fua altura lobre agulha nau 
'C4ate q a vejamos endercitar íobre o rumo norte fui 

, "cpcndurado o aftrolabio a oéfcruaremos pellos da 
°sfindidos, & veremos q altura mottra, à qual accn 
rcmos de parte, & dahi a pouco a tornaremos a to- 

j 'r»cfc a fegúda ves tiuer mor altura ainda vai fobin 

^a.crt relia para o meridiano,& tornando a ouferuar 
v H4che q não fobe mais, ou q vai decendo,& toma 

T 2{ remos 



Terceira parte: 
remos a mor altura que nos pareceo que Tubio,& tea 
doa examinada vfaremos das íeis regras atras do foi, 

& cites laó os modos, & regras por onde os giogra* 
phos vieraó em conhecimcto daltura, ou latitudo dai 
regiões, & fizeram a taboa a diante dos latitudos, & 
longitudos de todas as cidades mais infigues do mun 
do,para que por cila venhamos em conhecimento era 
que parte caiem a qual eíta no fim deita parte. 

Os nauegates modernos tomáo aelleuaçaõ do pol 
lodo fui pcllo cruleiro qucfaÕ4. cflrelias que eítaó 
mais chegados acítepollo que outras nenhúas, dos 
quais a maior cita mais achegada ao polio antartico, 
andam fazendo huns circulos ao redor dcllc, & a eita 
mayor chamão pee do cruzeiro, a qual anda jo.graos 
apartada do verdadeiro pollo,& conhecidos fazem « 
tes difeurfos, primeiramente pom as coitas para a par 
te do norte, 3c o roíto para o fui olhando para as 4-cf" 
trellas, <3c quando vem aeltrelladopccque eítá norte 
fui com a cabeça dizem que eítà fobre o pollo trin1* 
grãos, os. quais ciram daltura delia tomada fobre o ori 
ionte, ôc ficaaellcuaçam do polia. 
Segundo difeurfo. Quando a eílrcila do pe eítà l^e 

ocíie com a cabeça tam alta cítf como o poilo. 
Terceiro difeurfo, quando a cítrclia do pcc eítà na 

parte fuperior, digo mais aleuantada fobre o orizooçc 
que a cabeça, citando norte fui ambas,cítara mais bai* 
X* que o poilo $ o. grãos,. t 

Tam- 
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umbem pudéramos por aqui mais regras part ai ot>,- 

linhas, ou rumos, mas como no marfam mui dift- 
fiilcozjs eilas regras,baile comallas nas duas linhas nor« 
^ful,lcílc ocfte. 1) - J 
^Pellasguirdas da eflrella do nortefefabcm as horas 

^noicojasqutispcllafeguintcordemfeCabe- Emagi- 
jjecthu'.n homçmque crtacomoroíloficono norte,54 

a linha que lhe trcfpafíc a cab^Ç* aos pek, & outra as 
p a<>s com cilas eítendidas, húa ao lcfte,outra ao ocíle. 

Cr>trc a hnhas dos braços, & cabeça,& peis,outras du 
ís-Edepoisdqtudo iftoinaaginauaõocfpaíTo que auu 

^trc cilas linh^J partido em rres partes iguais. E alsina 
"iUjtn todos os efpaflos fendo ij. & Comcífam do prí 
•iro dc Mayo met noite na linha da cabeça f* que e( 

" T 4 UÓ 
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tarn as guardas na cabeça,& pello conceguinte querc 
do faber as horas <*ião*s guardas quantos efpaflo cíU 
antes, ou depois da mca noite,& quantos eram,tantas 
horas dizemos que fam antes,ou depois da mca noite. 
Exemplo, ao primeiro de Mayo dcqoite olho para o 
norte, & aclio a eítrclla das guardas na linha nordeíle 
que eftà entre a mão dcreita,& a cabeça, digo que faó 
noue horas, porque ha três efpaílos entre alinhada 
mca noite a linha nordeíle. 

Hace de aduertir que cm cada quinze dias fe muda 
a mca noite a hum efpaflo defles, & ncllc auemos de 
vzarcomo fazemos quando cila na cabeça.£ como fe 
y c na prezente figura. 
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• Alo.ngi.tudo dc cada.cicUdc»PU outro qualquer, 
gar, a comcílam de contar de hum ferio Meridiano <| 
os giographos cllegcráo pera todos conccntirmos cj 

dahi tenháo feu principio,as ebferuaçócs,& cartas dc 
maieardomecé com fuaslongitudos.Erafsiordenarâpq, 
kum lemicircolo que vicce dos polios do globo terre 
ile,&pallacc pellagran canaria, & dellc para o oricit- 

tecontacem as longitudos pelfos grãos da equinocial^ 
ate >60. dado húa volta a terra tqrnace ao mefmo mc 
ridiano, do qual meridiano conciliam 05 Reis dc ca 
ítclla, & portugalhum para o oriente 180. grãos que 
kc o Português, & outro para occidente que hc o caf 
tellano. Aduirtace que. os iongitudos não iam iguais 
porque áquellc que caminhar,de hum meridiano a oif^j 
tropelia equinocial, andara mais caminho que o que 
indar adiítanciados mefmos meridianos fora da mc( 
ma cquinoçial como fe ve na prezxte figura,& taboa. 
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Terceira parte; t 
Sçjd o glòfrj ce??cíte i'.'b.i'v d^Jc fc)Ati>n»srid'ana que 
pàíía pcfl a $ Ca Air i a 3 b. d As quais, pòrponho eftawra 
no lugar f. & pella carta de marcar, ou mapa quero f» 
bera terra o lugar g.quantosgraot tem dodongituda 
ponho o lúgar g. debaixo do m:ridiano;b.h.d<°& cor 
tàrhf rtS equinbcieiat) jo: grãos, os quais direi eftari 
lugifg do lugar f de longitudo, mas o efpalTo dopi 
xaiello m. l.f.g.he mayorquc o cfpaíTo da equinocial 
e. h. peilo que fempíe os lógicudos apartados da eqili 
nocialfam menores que as q fo torn 5 o nella,por quan 
tóai círculos dòs paralelloS rtq globo, quanto meno- 
res ith£9í tilais achega jbsá os pollbsítánto feus grãos 
faó menores, 3c deixado cairbíoa linha do ponro g.ib 
bhèa e q úi ri o è?iff pd ral ella! á ò méridkorto b. -í» d. ff. gjíl 
Os àfíq ni equinocial cortar valera o cCpado f. g.-Ot 
grãos cj ouuer entre os pontos c.i. &afsi ficaõ muibí 
cóuçrtídos Os graosde fora da equinocial do kSgitudo 
akk da equinocial,o q pclla taboa íeguinte conuerte- 
mos cm qualquer latitudo ddrçgiao em que nos achí 
mos, ou que quifermos faber. 

Exemplo, quero faber cm altura de 30.grãos quataí 
legoas Yal o grao de lógitudo no circulo paralello3 

equinocial,bufeo 5 o.nas colunas cm cuja cabeceira6' 
tiuer a letra g. & fronteiro do tal num.me moílra vi" 
ler i{.legoas,& js.min deleg. qual vai o grao.daeq"1 

nocial, 18. legoas,a rcfpeicq> das.quais.be cópofta a if 
guijite taboa.E afsi farethos nasr'mais alturas, & cam'* 
nhando algús grãos íefle ocllc na altura dos ditos i0, 

grãos, tantos quátos fore tá tas is.hgoas,& min-'-3 

legpa terei andado,ou aucra entre hulugar,& outro ^ 
fejapor cxêjdo á demo'lra£aó aties.f entre os d< 1 l'! 
gares f.g. ha 30. gr. como temos dito,o-; mi del|o4 
pof cies pafa cíleja apartadoda cquinoc.*! a, gr-J 
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dtfróte dc na tabaa 16. tcgoas.& 19.min. dc lcgoa 
qual vai cada gr.na dita altura,as quais j6.1egoas,e 19. 

min. multiplico por jo.afsi legoas como mir..& razc 
489.1egoas1& mca,quais direi que valem os trinta g'. 
que hc enpqeolugar f.g. cd^alcura de dops gr. & alsi 
farei nas n^ais obieruaçõcs'quc íçoterejeemi- Aquirta- 
eequcllacaboa fc parte a legoa cm Tccéia min. & qui 
do tiuermos min..dcpois de.multiplicadôs peiqsgr3os 
rcpartirqmpsper feífenta, o q vpicf n^epartiçáo fc 

ram legoa?, as qtiais âjpntajrpi. aS .dcmails topao a tras fi 
iemoSjf. multiplicádpps ^o. grãos q entre o; dous lu 
gares f. g. por debeleis legoas, vem ^8o.lcgoas,torno 
a multiplier os(ijwfmòs jp-grapsflòr j^minutos íaõ 

570. miniuipSjds quais/eparto jpBr ^o.qdc vai a legoa» 
fam nou^íegoas, & 50. fnitx. os quaís,ajunto as 480.1c 
Joas,& jncji. ^ ' r? <z\ i K * r • t % 

Reftajagora^iprnjiòs rupcgpadprpellps ruçnos da 
gulhadein^rcap quai\cp fe.nõs àpàí^ara» puilcuanta- 
rao pollo,pu ap coaaípijio aí>iixánqQce ò^pollo do mu 
do por tal rump.tqpios graps quantas lçgoa.S taremos 

andadp àrcipeito de deplete iegoas>& tneaque 
té no rumo norte fui udqyí fpícmos 

çjpdiantc;np.capi.tiilp^^ t> quç ^ 
proponho faperce.tadibc . , f 

\< 1 7 ci ci |is 
I f f r i| }8 j^i. I os j }7 I çt ^ 1 fk 



•s 
\faboi J* quj/ifiJaJt foijrrdosd.i longttuAo, \egnnio\i* 

ria* Lititxàsj, txlendo o grão d,4 eqttinocUh 8. legoas. : 

G leg, min. G. leç. min. G leg, min. 

161 611 8 59 I ji 17 15 44 
5.9 Jt 15 16 

rfil 15 6 
57 54 i-4 ft 
5* 3 5 *4 44 
54 3* ,14 34 

49 3S 14 i tí 

6i '7 J-7 
*3 »7 19 -in 

55 64 «7 7 
65 56 «7 
66 »7 a) os 
677 J?V> ji 7 B 2£u 

S ' "44 8 68 
6 2.7 «7 46 69 M 59 39 

40 IO; 17 47 70 1 » rnlh. r< 
$ 

*3 Q41 2t 
...! .7 F *' 

itMiifli t 
*Ff7' 5 5*- »t 

fi 17 '"4|7X ij 36 34 4* 
r:i 6 > 3 í *7 13 10 73 32 43 
4 58 28 Ji 57 '4 '7 74 44 

fS '7 23 45 
1,6 17 i3 46 
>!. JCih ■/ 
'7 *7 13 47 
iS 17' 7 48 
19 l7' 1 49 ,.cí 'A. j -j í-7n,i 
lo 16 55J Vò , 

i 44 75 4 Í9 11 

7£ ir 30 11 :Í: o 
W ' 3 10 77 12 

78 3 44 12 
79 3 iíJ 43 II 
80 3 i t.i 54 

4* 
;,o 21 16- St 49 10 

82 12 .16^ 30 li 4r 52 
S3 2316 ti 53 55 to 34 ; od* 1 
84 *4,'*, 57 35 16 10 54 
8í 25 ! 16 44 to 19 55 19 
86 16 16 t ;is 56 10 11 

17 r l6 56 87 ^8 57 
38 88 28 15 58 52 9- 53 

|i6 89 9 i l5 9- 44 59 
6» b O'. 9oj ; o «5 u * " ' —-^r 

' Tuoiao pclio cipicullo 13. tounro loi, quero diicf 

a Ucicudo di regiio, &pgr cftclongitudo he nccçuK 
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rio fabermoS'pel^a caria de marear, oq mapa, a via, 
caminho por onde fe ha.dc feguir a nau<egaçaóKa qius> 
os pilotos das naos chamáo tomar ponto na carta. E 
dizem bem, pois que dclle comcíTam feu caminho por-1 

rurnbo competente, & ncceíFaria,o qual fendo.como{ 
linha forçadamen te ha de comcfíar Atn ■ ponnr,ôc acam 
barnelle, que fam os términos có que íc fecha tomo 
o afirma Euclides, E áfsi ponto he o lugar donde o pb 
loto faie do porto,o quad coriozamétchc bufeado rias 
cartas,& jun tamente bufeatn o lugar, parao qual pérb 
tendem ir, que também ocllanotaó,.achadas pójs osfe 
dous pontos facilmen te fe fabe o rumo dagtrlha,pcllo 
qualncceílariaméte ci de «endereçar an ao, o qual acha 
do, & defamarrada a nao,& fokas as.vellasao vento a 

fugiguaremos põm q kími? dufcv^pçllq fumo moftra- 
do pclla rgulha de marear, & af?l todos os dias ao mço 

^iatomajcmos o íol pellasregraç do cap. if. & iabere 
tpos cn que altura cílamos aqual tomada comHium 
compas, ocompaíTo na carta, cojrcremos as pontas 
delleemcfcadrla com acquinociaí, & a onde torcar o 
rumo dito neíTe ponto eílarcmos,& fendo bom pilo-1, 
to logo pola axpcriccií, faberaé q parte efla perto ou 
longe de terra,ou dos baixos como as cartasmoflráo. 

Muitas vezes acóeece ou as maisdcllas na carta não' 
*ucr rumo afinalado quero dizer linha q vado perco 

que cftok ao pCfAq quero iro que náo.embaraçe 
porque nio haponto na carta que não tenha feu veto 
®u rumo paralcilo ao tal ponto o q bufcado,&abria 
oo hú cópaço do tal póto ao rumo ncceflario iremos 
c° a tal abertura tenteando o lugar en q ao outro dia 
®ílamos có adiílancia propoíla, & afsi faberemos o lu 
£ar en q cílamos & có outro cópafio a altura, & core 

ena efquadria onde o cópaffo có que tomei a altura 

na carta 
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naçartatocar apoffwydo comparo q moftrao rumo 
exulto, òu paraiello ahi acontece. r >1 

Acótccc muitas vc2cs náo aucr rumo direito, nem 
o caminho per linha re&a como a arte o pede, paraq 
podamos vziardpalsimaditoneftecaufo tomaremos 
maispontosf. querehdo dobrar algum cabo,ou lazer 
duas cíoalas como faóosqdobraõ o cabo de boaefpe 
rança,ou os que vaóa Angola,& dahi asindias decaí 
tella,entaõ aduitwremò&oseres pontos nas cartas,& 
dclles faremos pclncipiosde èaminhocomo dicemos 
a tras,& iremos afim naueghndo dclugar cm luga r,fe 
gundo o rumo quedcraultrar, ou molírar a via, & aí- 
fim o faremos rodas as vezes que deixarmos hum ru- 
mo, & tomarmos outro-. 1 >'í>,otfr ebun u.ihb - b 
-61 i m Anauetàçaô é Itjlea oeflt, moníi:.' ' 

NA nauegasao de lalic ao o etle, tem muito' 
defputado,& quebrado as cabeças dando mil 
enuéçóesdc regras, as qu.tis àí mi que futis»1 

& boas, porem roiíifc de pÃhrcber, principilméntfc os 
nauegantes dcílc noflo tempo, porque querem tudo 
de tal modo guizado,que nem ao ler tenhaó trabalho, 
& algumas regras ha muico boas,as quais porei ncítc 
prezentecap. 

Primeiramente feaduirtira que quando nauègtmoi 
leílcadoílc vamos, ou pclla equinocial, ou por algum 
paralcllo.Sçgundariamentc feaduirta que quando h* 
Uegamosldftc adacile, oú vamos com o cu rio doíofi 
ou contra clle,T. quido vamos para o oriente,vamoí 
contra o curfo.do foi q tem' do primeiro móbil,õí qu* 
do naurgamos para o occidéte vamos com o dito cur 
fo^óíbl^úpófio ílláfejaa primeira rfcgra qiladb à foi 
cftftiér nacquihôciií, & nauegarmos tábé pcllahflha 
tomarcrao's a qualquer hora o foi, & verc nos qúátoJ 
i,. • ■ "i 
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graoselU fobre o orizaanu^u apartado do nofToz.c - 
r.it,no quaiiflilantc que o tslfoubcrmos poremos hú, 
rtlogio darca acorrer, o qualíeja mui exprimentado. 
iiigual ao mouimento do foi, & no ponto,& in d an 
teque o tal rclogio acabar de vaiar a rea embaixo, tor 
Darei a tomar o iol. Ele caminharmos para encare tu 
do o que mais achar de quinze grãos por hora de dife 
rença na primeira, & fegunda obferuaçam me tenho 
chègado para o oriente, & fe caminhar para occiden- 
te tudo q.uc falta para quinze grãos tenho andado pa- 
lioccidente. 

Exemplo, Eftando a naonalinhaa vintahum de 
Março deípois de ter naíeido o foi hum pedaço fobre 
oorizonte, dependurei a allrolabio, & achei que efla 
uaapartado do zenit 60• grãos, no qual inílante vl- 
reiorclogio darca, ate fc acabar, & torno a tomar o 
foi como dances, & achei eftar apartado do zenit 44. 
grãos, & hum tcr'ço,os quais tiro de feffenu,ficam 1 f. 
grãos, & 40. minutos, ou dous terços, direi q na tal 
Wa tenho andado os ditos dous terços, & aduirto q 
kra railhor tomar a fegunda obferuaçam depois que 
liucr o relogio darea duas,ou tres vezes vafado,& por 
cada ves fe ham de tirar da diferença quinze grãos, & 
0 que ficar ferio que andou a nao para o oriétc c* 
Trilas tres horas. E nauegando com vento todo hú 
c°m igual curfo podemos labcr polias horas que nane 

Sirmos quanto nos temos achegado para o orizonte 
^ perao occidente. E aduirto outra ves quando na- 
^garmes para occidentc,o que nosfalcar paraqwin- 

grãos, nos temos achegado ao occidente. to mef- 
"j^que na equinocial fizemos podemos fazer quan- 
c°a declinaçam do folfor igual alatitudo da regiarn- 
tfn que eílluer damcfaiapaucdonde for o panaleilo 

porque 
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porque nauegarmos. E paraetta conta ficar maisnre- 
cita auemos de tirar da'diferença qiic andamos dous 
minutos & meo de grao,q he o q o foi anda cada hora 
para oriente, & fe formos para o occidente os auemos 
dacrecétar a diferéça. Aduirtíndo que quando fe fize 
ré as duas obfcruaíldesfejáo antes,ou depois do meio 
ou a fegundafeja em tncadia,ou a primeiracomeíTecf 
tando o foi no meo dia que forfadamence ha deitar no 
jtoIIo zenit. <• 

O meimo podetemosfaber por húaeítrclla,ou pla- 
neta q foubermos q té tata declinaçam da equinocial 
qui to cíliuero paralcllo, porq nauegarmos, aduirtin 
do, fe for a lua q auemos de diminuir da diferença 32; 
minutos por cada hora caminhando,& nauegando pa 
ra o oriente, & para occidentc auemos dacrecétar,Vc 
nus ferà como o foi,as eitrelias não té dj acrecétar ne 
deminuir, as outras mais regras fam dcficultofas,porq 
requerem imftrumentos fabricadas para o tal efeito, o 
q cnfinarei no vfo do planifpherio faindo a lus. 

£ap. XCII. como acharam osgiographos o (ir* 

culto Ja terra, 

ASsim como na efphera fe parte hú circulo [má- 
ximo cm 360. grãos da propria maneira fe par 
tira também na terra hum circolo que a corta 

pello meo em outros 560. gtaos,qucr fejade norte fui 
quer de leflc oelte, fupoílo iíto tomauã os giographoS 
altura do pollo em húa terra, & defpois de bem juíh* 
ficados da tal eleuaçam caminhauam direitamétc n 
te lul, ate outro lugar que cltiycce mais baixo o poll° 
hum, ou dous grãos, no qual fe virificauam mui bcrft 

da altura, & mediara aslegoas, & cítadios deltas duas 
* ~ dillans 
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{Maneias de nortc a jui* hdapple,tarem feito mui 
tobem eftas cxperáçflcjas/osmauâ de;trcs pep 
pcrcionai dizendo, íedousou tres grãos q auia entre 
quellesdous lugares de elicuaçam dapollo dauam tá 
Uslegoas.jtfo. gç-ao* quantasjdaratn, &. ppreftji dou- 
trina vicrã emconhcçiincntode çpdop iitcu-lo.d.» ter 
fiide legoas, milhas, cíladios, paíTos, & outras medi» 

das mais miúdas. E deita maneira vieranacm conheci 
mento de todaa terra cm redondo. 

• "J J ' 4 
Cap. XVM* das legoas que tem a terra em redondo* 

ft' !, jm t ro ( i > t 

nk A obferuaçamdocap. atras deram os giogra 
Iphosao fercuito da terra 2^2000. dtadiosT 

não porqu» a mcdiccm toda em redondo. O 
uecra impociuel por amor dos empedimentosq a car 
ipaíTo ha de montes ferras, rios, fenãocomo temos 

dito acharam pellas obícruaçócs q tinha hú grao dos- 
}6o. que tem cm redondo 700. dUdios. fifenomenf® 
Iada terra nos guiarmos por eíta opinião, a qual tcue 

"Wobrio, & Teodoíio, & Eratoithcnis, vira a ter o' 
Srao 87500. paflos, que partidos por 4000. paífos q 
tçm alcgoa a legoa, virara ter ograo^i. lcgoa,& hum 
t^auo que fam quinhentos paífos, pela qual mcníura 
*ht»m das medidas f"guintes'. 
^primeira era o grao da fcuada. 
^[egunia o dedo q ar tinha quatro grãos de [evada. 
'tcfceira o palmo q tinha 4,dedos,ou 16.graos de [evada.- 
^ farta o pee que tinha quatro palmos, ou \ 6.de dot. 
^ finta o paf) o giometrico qaetej.peis, cu lo. palmos. 
*d[rxfay o eft adio que tem lis.pafjosgie>n?çtricos. 

m i jvi a m/tisa que tem, %{e/ladiof,ou looo paffos 
14 *x*i.ajeialegoa comu q tê 4 milhas, oh }a. e/l adias.- 

O 3 

. 
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Of Giogfa^óttfrodcrnosAetxm aeada grão 33. ml 

rtuscpiè coirôè»1 trcz^Megoas, Ôítium quareo d'andol 
quatro milhas por cada legoacomum,da qual náo.vzió 
ojc os modcrrtòs nahegances,entendo que ouue algum 
medcanetfó que os eonccrcotrç tomando amecade dl 
diferença deitas duas opiniões qde He oiço,& ajuntarao 
quatro legoas a treze, & deram a cada gf ao no mar 17 
lc-goas & naea pellos quebrados que ha, mas aduirtaccq 
fegunioas medidas afima não rem a ter a lego* 4000. 
paffhs, fenáo menos. 

E áfsi fegundò F.ratofthenis ttf« a circunferência d» 
terra 15 tooo.cftadios, ou 31300. milhas, & fegundo os 
modernos terá 13x640. cftadios,ou i9o8o.railhas,Arpei 

lo conCegumtc fegundoEratofthenisitera agora «jm.eíti 
dios,ou 87. milhas, & mca, &: fegundo os modernoste 
cada grao 414. eftadios, ou 3 3.milhas,Sc aísi viram .1 cer 
as legoas dos modernos attes milhas pouco mais, qu: 
vem afazer o grao d.e dczafece legoas & iheipcl'.xqtl" " *.7 Z>   Í7 *■ r ' 
opiniam ruhiegam oje por todocile roarocccanoi.zca 

do a íircunfcrencia da terra de 6300. legoas. 
Secundo Eudidesa circunferência da qualquer c,r' 0 1 " - o» 

calo ao feu diâmetro he como de vintidous a»cte, 06 

poisfe partimos 6300. legoas.em vincadiias partes tera 

o diâmetro da terra fete partes delias, que fam 1004- 'c 

goas, & ate ao centro da terra onde cita o inferno too»; 
legoas.Ecftahc a medida de que oje em dia víamos. 

a»Y fcst».' S ••.g *y r.\*w^ * •*. a 1 ^ o *• -s V* 

q>p xix- ^os c^mús' 

NO cap. quinze da fegíída parte defte liuro tr* 
tei das cinco zonas, ao qual cite auia de proctf 

guir; ou aqui de preceder,por quanto nos tra 

çados dus efphera» cftam eítesdous capitullos aneixo5' 
r com'u? 
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<ora tudo não he vicio decoinpoii^úojporquanto-u 
ícoa Ra fcgunda parte entre ós círculos da cfpheraq 
torapoem, & dtuidem as cinco zonas, as quais cora® 
ladicemos as auemos de entender no globo terreífe. 

Os círculos que compoem os climas, não<os iir.agi 
íamos no globo ccleílc, & por tanto os deixamos p* 
líefta terceiraperte. 

Cl> ma hc hú efpaflo de terra entre dotas círculos pat 

Prélios,nos quais hadeferéçadomayor dia do anno. 
Os Gregos lhe chamarão clyma, com© fe diccraó dc« 
grao, ou apartamento, porque apartandonos da equi- 
nocial pera os polios do múdo, fe caminhão por elles 
f'imas como fe foraó efeadás, ou degraos, fubindo,& 

faixando por cllcs variando os dias, & altura do pol 
^outroslhc daó eílà definição,clima he hum efpaffo 

rC9u.a'cjucr das 2onasdateiracomprendidodaíírcú- 
ffccia ac 1 circojos diíeriptos naíuperfieia dcfte ter- 

.e globo paralellos entre li, & a equinocial do prin 
'P'o> do qual efpalToate o fim fua largura varia cm 
^ayor dia do anno mca hora. 

^tolomeo afínalou na parte fcptétrional 24.climas 
^n o cada hú mca hora de diflancia no feu mayor dia 

vco a faZcr 24. clymas em ellcuaçaó 

lltu j°Cm ^ 0 mayor dia do ano hc de 24. horas cm 
grãos,& mCo>& dahí em diante nãoafi 

rlQf í15;" climas,(5c outros tantos auemos dafinar pC 

íjrc " ' h querendo faber húa terra cm q clima cftá.ti- 

íim °k maior dia do anno 12.& mea,&porca 
koj/ ,.ora darem°s hú clima. Exéplo,quero faber Lif 

|C P°^uc' yejo q o feu maior dia do ãno he 
íCi; *»«.& 4?» min.dos quais tiroi2.hor.& 45.m. 
<^s h°r-& diremos q eílà 110 principio de 50. 

- ?ntigos andarão mui as efeuras có cíles cli- 

V. mas 

L t 
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mas não puzcrío mais que 70. não fey cm que fundi 
mento fc cftribarão dcizando 8.graos,& 34. minutos 
fern nomeação de clima,entendo que fe eftribarão cm 
dizerem que oito grãos apartado da equinocial,fenáo 
habitaua, o que he falço, por onde mui bem podemos 
comcílar os climas do máximo dos parallos,que hedi 
equinocial, dando a Cada hum mea hora de mayor dia 
do anno, & não fazer o feu principio de 12. grãos* & 
43. minutos daltura do pollo, & fegundo efta doutri 
na( mais fundada na ciência) ficara Lisboa no meodo 
fexto clima, & não no quinto como diccmos. 

ÇafaXX» dos j)ciralellost 

PA.Rtícío o globo terrefie cm climas,ordenara® 
os Giographos outra partição mais pequena 
& ferta,& efta chamarão paralcllos, & álsimct 

dedarão nos paralcllos, f. por cada quarto de horadc 
mayor dia do anno hum paralello,& afsi contarão j>c 
ra aparte do norte ^.paralellosondecntra aequin® 

ciai, & afsi lhe chamarão o máximo dos para- 
lcllos, & outro tanto para o fui com tá 

to da equinocial,o que fe vcrápcila 
taboafeguínte. 

6 Tab o» 
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Tahoados climas, fegundo os modernas. 

Píriltl. Clima, mor dia. altura.largura, non .dos 
H. M. G. M G M cii. 

1 
x 

3 
4 

6 
6 

7 
5 
s 

V 
10 
XI 
11 
U I 

Principio; 
I nico. 
fim, 

princip. 
lí- mco. 
fiai. 
princip~ 
III. mco. 
fim. 

princip; 
IIJ/. mco^ 
fiai. 
princip. 

14; Y- 
14   
1, pfnçip. 
T<r V/. mco. 

<t fi»- ■ 
x7 princip. 
JÇ V//. «CO. 
II fina. 

ti c 

'2 lf 4 
tx U 
ti 45 

'3 * 

13 M 
3 3<- 
3_45 

53 45 
í4 -c 

4 1 
'4 ij 
14 J* 
f4 45 

18 
8_H 
2 43 
* 437 
:a_M _ 
O 33 

ij 11:7 
17 J6L 

* » 

59 
41 
43 

'4 4 
»í < 

*S _15. 
'5 '343 
^5 3o 
;»y 45 

'f 45 
16 t. 

Princip. 
V7//. mco 
fim. 

jirí ijy 
rí 3/ 

** 4h'3 

27 
30 
33 

33 
6 

>9 

3* 
4 

_4S 

45 
3f f 

1 
x 

44 
47 

3 
29 3 

21 

47 
9 

ir 
» 

\l6 15 io jj 

33 
5S 

57 

o 

íi 

yc 

í S> 

4 3r 

41 

Por Mcroc. 

^orSiencdcbai 
rodo Tropico 
ic Cancro 

Per Alexandria 
de Egipto. 

Por Rodes, & 
dabilonia. 

Por Roma,Cor 
tea,E)cfponto. 

4? Por Veneza, & 
mediolano. 

?or Podolia, & 
cartaria menor. 

■'or Vointera- 
berga. 

V 2 Prin- 



20> 
21 
22 
22 

25 
24 
24 
2J 
2 6 
z6 

27 
28 
z8 
»9 

3o 

3? 
3i 
32 
32 
35 
34 
34 
35 
3* 
3<> 
37 
32 
38 

39 
40 

Terceira parte. 
. Gil ma. mordia, alçura.largara. 

' H. M. G. M G. M. 

'ri ncip: 
IX. Meo. 

fim. 

16 4* 

17 c 
l7 *5 

ij 57 
■!4 29 
55 34 
55 34 
56 37 
17 34 

» 
2.17. 

Princip.. 
X. Meo. 

fim. 

7 " 
17 3( 

17 4^ 
1 0. 

Principio. 
XI, meo. 

fim. 

17 41" 
18 ò 

< 8 IJ 

57 34 
t8 2« 
fQ 1A 

1.. 40 

Princip. 
XII Meo. 

fim. 

18 if 
18 30 
18 45 

59 M 
59 5S 
60 Âó 

r. rd. 

Prmc p. 18 -4- 
XIII. Meo. 19 c 

fim. 19 it 

60 40 
íl 18 
4i t3 

1. 13. 
, « " _ 

Princip. 19 15 
XIIII. Meo. 19 jo 

fim. 19 4j 

61 jj 
f.èjz 2; 

ti 

■ 

r. J. 
' 

Princip. 
XV. Meo. 

fim. 

19 4Ç 

20 0 
20 1 

oi 54 
<?3 zi 
63 4-6 

0. 51. 
»'. 

Princip. 
XVI. Meo. 

fim. 

10 15 
20 3c 
20 4 

63 46 
64 6 
£4 30 

o. 44 
y 

Princip. 
XVII. Meo 

fim. 

20 4 
11 í 
ii! 15 

•64 5^0 
64 49 

l4Ç '• 9 
0.3 d. 

%% 

Princip. 
XVm. Meo 

fim. 

21 • 15 
21 Í30 
2i 45 

I 65 9 
Uí 2T 

35 

ó 19. 
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Par. Clima, mor dia. altura.Uretra. 
H. M. G. M G "M 

147 

nom.doscíi. 

4i Principio. 
4i X/X. mco. 
4ifim. 
42 ?rincip. 
4j XX. mco. 
44 âm, 

11 4j 
22 c 
11 15 

44princip. 
45 XX/. mco: 
44 fim. 
44 princip. ; 
4?XXll. meo. 
4» fim. ' 
tem. 

11 15 
ia 30 
12 

65 35 
65 470 

*5 _57_ 
*5 57 
66 60 
66 14 
66 14 ~ 
66 20 o 

23 }c 
13 3c 

*4 

zi 45 
13 o 
13 iy5í 23 

(,i 

t; I\6'^ Í.S 
66 28 
66 18; o 

66 31 

I 
22 Noroegia 

_J  

l7jSuccia. 
í '[ < « ' i *. * J r 

! ' 
11 Alba Rufia. 

 I   
yPcllas vcfínha s. 

I 1 " 
o Pcllas/lhas. 

j C£(t 

A taboa precedente nos moftra na primeira colum 

Jj*amão efquerdaos 49. paralcllos por onde pafTaó. 
'egunda columna nos moílra os números dos cli- 

^"1 & feu principio, mco,<Sc fim. A terceira o mayor 
I udo anno. A quarta a clleuaçam do polio do tal cli 

®a-A quinta a largura que tem o tal clima. A fexta os 

ácidos cli maj, que iam as tetras por onde pafiaó. 

1 XX/. das legoas que carrinha hiia nao por cada 

gr ao que fe abaixa, ou alcuanta do pollo em 

qualquer rumo. 

I os nauegantej,& pilotos éfo mar occeano tem aí 

[ *Ccntado que cada gao caminhando norte fui tem 17 
J°* & mca> quero cjizer que por cada grao que a 

nao andar pello rumo norte fui me achego,ou 

Vj apart© 
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paiTo di equinocialdçzafcte legoas <Sc nica, & junta- 
mente ic mi abaixa,o i aieu.ua o pollo hum grao por 
cada 17. legoas de mea q andar, o que não he nos mais 
rumos, f.caminhando paraleilo a equinocial,por mais 
que ande nunqua o pollo fe aleuantara nem abaixara 
o que nlo aconcece nos mais Rumos, porque fc caroi 
nhar pella quarta do norte ao nor deíle ou ao noroci- 

te, ou por quarta do fui ao futile ou ao fu doeílc por 
cada grão que fe aleuantar ou 'abaixar opollo andara 3 
Jiao 17,legoas,&cinquo oitaúosdelegea, & feapar- 
tara do tal meridiano por cada grao.3. legoas, & mea. 

Caminhado pcllo Rumo nor nor deíle, ao nor no- 
roefte#ou fui fueíle, ao fui fudueílc por cada grao que 
femcalcuãtar ou abaixar o poldoandaremos 19.legoas 
& tres oirauos de legoa,&mc apartarei do Meridiano 
ou Rumo norte fui por cada grao 7. legoas & hú./p 

í Caminhado pello rumo nordetlc quarta do norte, 
noroeile quarta o norte fuelle quarta ao fui fudoeíle» 
per cada grao que o pollo fe aleuantar ou abaixar na- 
uegarcmo5 2i. íegoa, & nos apartaremos do Rumo 
norte fui ou meridiano por cada grao 11. legoa$, & 
dous terços. 

Nauegando pcllo Rumo nordeíle, fudoeíle, nor0- 
eílc, fuclte por cada grao que fe aleuantar ou abaixar o 
palio andara a nao 24. legoas, & tres quartos , rõí m® 
afadarci domeridiano 17.legoas,& mea por cada grau. 

Naucgãdo por nordeíle quarta a leflc,por fudoeíle, 
quarta ao oede,,norocdc quarta ao eíle, fuelle quarta 
a lede,por cada grao q fe aleuantar ou abaixar o poli° 
andara a nao 31. tegoa.tk mea, & nos afaílaremos do 
meridiano por cada grao i5. legoas. 

Nauegando por les nordeíle, ao fudoeíle oes noro 
pdclcs fueíle, por cada grao que fe me leuantar o*'* 
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biixar o pollo andarei 45. ugoas,& mea & me a part* 
rei dj meridiano 42. legoas, & hum quarto- 

Nauegando por leite quarta anordeiie oeí e quar- 
ttaoíudufte,oeílc quarta ao norocftc,& lcfic quarta a 
oíueílc por cada graoque fe me abaixar, ou alcuan- 
taro pollo caminharei oitenta &nouelegoas>& mca 
&apartarmc6Ído meridiano por cada grao oitenta^ 
& oitoi • 

Norte fuL t7-legoas, & mea* 
Quarta de norte a nornordeíte. 17.legoas,& 5.oitauoí 
Nornordclte. J9- legoas, & 3. oitauosc 
Quartadc nordcftc a nornordcílc. 21. legoa. 
Nordeftç. / 24.lcgoM,& 3-quartos. 
Quartadc nordeílealcftet 3i.iegoa, &mca. 
Lcfnordefte. 45. legoas, & 3-quarto*. 
Quartadelcílcalefnordeíic. 8j. legoas,& j.quartos. 
Lefte ecíte., °°* ^cêoas*' 

0 nicfmo entenderemos nauegandppelUs mais 

r . . quTUídagulh^ 



Terceirapart el 
<»J; < , . * • v (•,'9 ■ 

fá/v XXTÍJoí ántequosyisr periequos antipodal 

OS.- habitadores de todo eílc globo tcrreílc com- 
parados entre íi tem diferentes no mes,f. primei 

ramc-nte os quehabitãoém húamcfmalatitudo dae- 
quinocial com diítancia de longitudo 180. grãos chi 
mão ceperiequos, Eíles tais tem o meímo tempo,&a 
mefma variedade de dias;& noites artificiais,& os mef 
mos tempos do anno, & fomente diferem que quan- 
do a hús he dia a outros he noite, & quando a hús lhe 
jiace o foi, aos outros fe lhe poé. Antequos fao aqucl 
les que tem a mefma latitude, mas húa feptentrional, 
& outra auílral, mas não tem longitudo, cllcs tem no 
roefmo merediano o foi, &'a mea noite, & as mefmas 
variedades de dias, & de noites cótrarias, porque quí 
do hus tem os dias mayorcs, tem os outros menores» 
& quãdo tem os dias menores tem os outros mayorcs 
& quando a hus he veraó aos toutros he inuerno. 

Antípodas chamaó aqvellesquc andaócom os peií 
hús pera os outros andaó nas extremidades do diarttf 
tro da terra na© podem cflar em húa mefma parte do 
mundo fe hús eíliuerem na parte feptentrional,outro* 

«ílaraõ na auílral, cftes tem hum mefmo orifconte, & 
meridiano, o zenit de hús he nadir dos outros, &®° 
contrario eíles tem tudo contrario, f. quando a 
he noite aos outros he dia, & quando a hús hc Inuef 
no-a outros he veraõ,quãdo a hús nafec o foi a outro' 

íe lhe poem. Tambem lhe chamaram antitoneS) 
pode também fer os antípodas periequos 

quando eftiucrcm na equinocial 
aáo. grãos apattadoshús 

dos outros. . 
Sept 
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Taboa dos lugares mais principais do mundo feita pêra 

o meridiano de Lifboa, . pollo* r 
Cidades. 

Amberga. a i. 58 
Alcxãdria. a*j 40 
Athcaas. a 5 10 
Aocona. a 2 
Antuérpia, a 1 
Auignon, á i 
Aguarda, a;o 
Ati eiró; • o 
ítcobaça ao 
sbratiKS..- ao 
í!c%ar dõfa o# .2 
íluito. 
ingala. 

idem, ! 

argel.';' 1 
arzi!a.: 11 

Bidajos. 
Bi 

H M. G.M. 

49 5 8 

M 
58 
12 

a o 

•o óo 

;7 ir 

43 40 
l 48 

43 5* 
8 41 

4* 

r# 
3*- 

458 
a 1 y8 7 fui. 
a í- ?o .5 o 

3^ o 
*? o 

339 o 
'âga- 

«urgos. 
Ihagaaça. 
'tja. 

hyona 

ao yo 
ao jj 
a o 
ao 443 
ao 2343 
ao 942 
•a o 438 
ao 343 

Cidades, H. M. G. M 

craflo mari a o 6 
Ciudad rodri o '12 
Cópoftclia. ao 3 
Cepta. a o 36 
Caboucrd. t. o 12 

jjJya dos ff.» 1 36 13 íul, 
"•"ticala. ay ayiS 
Jifrtaga a 5 314 
Jfngala. 
Glcs. 
timbra. 

a; J022 
ao 2-37 
ao 44r 

^bo l.vic. a o 237 

Cambava. 
Curiate. 
Chaul. 
Calecu. 
Cochim. 
Cerlíó. ! 

Cancio/ 
Cartagena 
Coftloúa. 
Damafío. 
Diu; 
Eubra. 
Eftrcmoz. 
Eluas. 

o Florença, 
o i Faro; 

Goa. 
Gramada. 
Giiolo. 
Gcnouá. 
HicrUfalé. 
Hamoufgo.a 1 52 
llhada matLc o 25 
l.Tanarifarc o 29 

a S V 
a y iS 
a y 18 
a 5 26 
a j 48 
i 6 08 
a 9 50 
t 1 8 
a o 18 
a 4 16 
a y 10 
ao 5 
a o 6 
a o 38 
a 1 56 
a 6 4 

a 5 22 
a © 24 
a 10 10 
a 1 40 
a 4 4 

3' 
4l 

43 
5* 
'4 
21 
20 

t9 
o 

9 
'3 

2$ 

38 

o 
o 
o 
o 
o 
0 
01 

o 
o 

30 
30 
o 
o 

37 So- 
33 00 
00 Oo 
38 o 
38 o 

8 o 

43 o 
37 o 
\6 GO 

37 So 
4 o 
43 SO 
3» 40 
54 30 
33 o 
28 o 

i Ilha da pai- 



; - 1 Terceira portei 
Ciihíitis, M.M^ÍííiAMfést ''• tíiM. G. M. 

I. di palma o 541*8 &í 
I.da Canar. t. o í 5 
J.do ferro t, > 34 
I. faniiago. r. o 46 
7.1. nicolao r. 0,52 
7. f luzia. x. o fá 
7 do fogo. t. o 10 
ilha f. M>gçl. t. o 51 
I. f. Maria. c. o 50 
I.datcrccira.t. o jj* 
ilha do pico t. 014.(39 oc 
7 do fayal. Lo 17 , 39 op 

18 o< 
27 oc 
15 ;©c 
17 oc 
l7 ot 

1 f oc 
.38 ec 
37 oc 

3 9 oc 

40 oc /.í.iorgc. r. o 11 
7. das flores, c. 1 iá 39 oc 
ilha graciofa.c. 1 o 40 oc 
/. do coruo c. í 16 ' 40 oc 
jA. Thome, a. 1 30 
7. anno bõ. a. 1 2. 4 
7. f matheus a. o 36 
7.dacençáo. c. o 1 
ilha f. cruz. t. o 2S 
ilha f.hclena.r. o 48 
iaua mayor, a. 9 10 
iaua minor, a. 9 n 
japao, 
Lisboa. 
Leiria. 
Lamego 
Lagos. 
Larache. 
Londres 

a. 10 14 
•o 6 

a o 1 
a. o 7 
a. o 3 

a. o 32 
a, 1 o 

Luca. 
Lerida. 
Miranda. 
Moura^ 
Madrid. 

a. 1 5- 
?a. o 43 
a. o 104s 
a. o 6 37 
a. o 2441 

41 5° 
41 30 

o 

Ni ed. dei cãp.a o 1541 
Marrocos, a. o 3833 
Mazagão. 
Malaca. 
Mina. 
Mombaça. 
Melinde 

a. o 3033 

a. 8 5°J 
a. o 56/4 
a. 4 iá3 m 
a. 4 23 1 )*'« 

lyjoçãbiquè, a. 4 20» I \A 
Mecha. 
Niza.- 
Narbona. 
Ormuz. 
O porco. 
Oliucnça. 
Ourique 
Odemira. 
Orão. 

a. 4 x*9 5° 
a. 1 3241 i9 

°<L.0i 

3. fu'. 
2. fui. 
8. fui. 
1. fui 
16 fui 
4. fui. 
i.3o.f. 
30 00 Pauia. 
38 40 Praga, 
39 o Roma. 
42 o Raucna, 
37 o, Rochcla. 
33 oSãtarc 

a. ( 

?• J 
a. o 
a: o 
«. o 
a. o 

445 0 

°>7 o 342 0 

S3» • 
j)«• 
a 37 0 

a. o 55) 31 
Portalegre, a. o 74° 
Pegu. - ' a. S io'i4 0 

a. 1 4444 Io 

a. t. 55o1* 
a i É4l í6 

o'44 19 a. 2 
a. o 46 
a. o 1 

jí 30!f. G.damarã.a. o 6 

47 1» 

;9 
4t 

fifyi 
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Da Geographiê IJO 

TI.ÍVl.O. .'«i. ^í^tiUcs. H.M.Cj fA. 

Jilues. 
Scoilha» 
Síío. 
Salamanca. 
Scaa. 
Sjngof,. 
i omar. 

Tfancozó. 
Tauila. 

Tangcre 
Toledo, 1 

a. o 3 
3.° »3 
a. 9 to 
a. o 15 

a. t 56 
a. o 37 

a. o 4 
a. o 6 

a. o 3 
a. o 4^ 
a. o 24 

Trcmcccn. a. o 
Tolofa a 1 
Tunes. a t 
_ _ 
Vileu. a. o 

41 yo( Villa t cal. \ ao 
4» 4j Vuni. a. 0 

40 o Villauicoza, a. o 

31 

37 
l7 
4» 

38 

5- 
6 41 

33 .o 
i 
31 30 

41 o Vallcdulin. 
57 o Valença. 
33 o Veneza. 
-41 o, 

7 
<} 

7 

4J 

4» 
38 

a» o 2i 4l 

a. o 56 
a. x j6 

03 01 o 

O 
O 
o 
o 
o 

39 3o 

45 o 
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Fira da terceira parte. 

Gli&lJ —   

Q.V ART A PARTE 

astrologia rvstica, mvito 

Necefaria para agricultura,£r per a todo o laurador cu 

úojo amigo da lauoura js com bum tratado muito necef 

ferio» óc proueicozoafaude humana para-os fi- 
ficosjfurgiáes, & fangradores, & prono- 

fticaçãados cclipfes do foi, & da lúa- 

a qual deuido em 60. capí- 
tulos, 

|, L í ' c. Cap, 

/ 



•Qu irta parte: 

CJV. ptimeiro 7)u agricultura da terra,*? JJ* 

  flrohgicj rujlkât 
«> * » ,'« • - • 1 ; v V V V \ 

i M os quatro tempos do anno tem agricultura 
faí fundamento,Sc de todos clles depéde como 
cauia propria]&principaI,f. Verão oqual he ha 

mi io ÔC quente da natureza de lupiter. Eftio oqual he 
quc;ue'& fcWda natureza de* Marte, & do Sol. Otto 
no oirnal Kc feed & frio da natureza deSaturno,& 
Mercúrio; IrtâertfÀteqfial^eTriç & húmido'da natu- 
reza Úfn Lda? &fVentitf pihjciBádo' das qualidades dos 

quatro elementos.f.òár héllumidó dc quente comoo 
verão,o fogo quente & feco dòrftfcè eltrÒ,â terràfcica 
& friacomooottono,aagoa fria& húmida coroo o 
inuerno,as quais faó contrarias as que fc cótrariaó en 
tudo nas qualidades, f.o verão hc contrario ao otono 
por q fuás qualidades laó conttaria.f.humido &quccc 
he contrario a feco & fio: & 'a meima maneira o ar 
ferà contrario a terra, & afim das outras duas quartas 
efliò& inuerno por quanto o cílio he quente & feco,' 
& o inuerno tx trio ÔC húmido , & alim o fogof?ríí 
contrario âa&oi. 

Saó tambeih cilas quartas contraditórias por quã-, 
to concordão en alguma das qualidades,f, o verão he 
contraditório ao eítio por qõanto concordão no que 
te,& fc contradizem na humidade,& afim o ferão o ar 
& o fogo, & o inuerno he contraditório ao ottotio 
porquanto concotdão na-frialdadc & defeordão nâ 
humidade,& afim o ferão aagoa,& terra:&afim osco 
trarioseftaómais appartadas os & cotraditorios n}*'1* 
chaguacfos. 

Fogo 



Va AsIrologU. jji 

Togo. Eftio o* Fogo.a.Agoa. Eftio.a.Inucrn. 
i £ I 6> 

E.Ar. Verão. 
^ wVt Srt i'.» f\ 

^5í|oê 'íHfítrn. 
8 fmV »o 

P Ar.a. Terra.Verão. a.Ottono. 

g, Ar. a. Fogo. Verão. a. Ertio. 
rt 

• .Terra. Otton. P-Agoa.a.terra. otton.s.Inucrn. 

Doraefmomodo auemos de chamar, & numerar 

os quatro tempos do anno. E todo o defmafiado deté 
peramento, neftes quatro tempos he mao. E o meímo 
he nas qualidades mudadas, f. íc noinuerno fixer qué 
tura, & no eftio frio, & no verão le ucra,& no opto- 
&o humidade. 

[af>. II, dos quatro tempos do anno dettemperados, ír 

fuas qualidades. 

gítH JJãí '?.) i ; 1 *|0*| [ X) í .ÍÍI 

PRImciramente o veraó muito húmido, figniíí 

ca os frutos que ouuer ferem podres, abundara 
cia de eruas pouco proucitolas, & damnoxas,. 

masfeoverão for muito quente,& calmoío,lançarão 
^ aruorcs logo flores, & os frutos fera© temporãos 
f circijas, gingas, as roxas virão antes de tempo, não 
ícraó mui cheirozas, fera o verão fermozo, mas inútil 

for frio,& feco cairancuc no fim da primaucra,nas 
Partes do norte auera poucos frutos,& pouco vinho 
f fc for o verão feco ferão os frutos tardios, Comef- 
40verão neílesnofTos tempos a vintahum de Mãe- 

$°> & acaba a vintadous de lunho. 
O Eftio com muitaschunasapodrecc os trutOf,nao 

4^xà abúdancia de trigo, auera muitas ciifcrmiuades 
F ff* 



Quarta parte: 
E fe o cílio for feco auctà falta de trigo, & os fruto! 
do cílio ferio fadios, morrerão os peixes, auera'gran- 
des infermidades. Se for o <eílio menos caímozo do q 
conuem, ferà o anno ferroozo, faudauel, & os fruto» 
tardios, comcfiacfic tempo a 2;. de lunho, <5c acaba 
a 2feptébro.O optono hamido apodrece os vinho» 
c íc damnaráo no verão vindoaro,& no anno feguin 
te auera falta de trigo, <3c fe o principio for feco aucra 
faiu de milho,& fe for quente fera de muitas doença» 
de fe for muito frio perdercehão os frutos do optono 
& feraó de pouco fabor, comcíEa cftc tempo a a5.de íc 
tembro, <3c acaba a 22. de Dezembro. 

Se o iDucrno for frio, <5c feco hc tempo bom, & 
he defmaíiado frio, he mao para as aruorcs de citiol 
quentes, & regiões, hc roim pera as romeiras, figuei* 
rcs, albiquorqucs,pcixcgos,iarangeiras,& aruorcs de 
íle género, limeiras,fidreiras. E fc for deímaziado frio 
dcllrue as vinhas, ouliueiras, fcrcigciras, gingas, mar- 
meleiros,& lie for quente, & húmido, hc de pouca tau 
de, inimigo da famcnceira, Cometta eitc tempo a 2*' 
de dezembro, & acaba a 21, de março. 

Qap. [[[, da mudança do tempo, 

OS Aftrologos, dcphilofophos naturais que trí* 
oalharáo em efcrcuer de ruílica,eomo laó P11^0 

me,o, Aiberto Magno, Beda, Ariliotcles,Virgilio»^0 

lume!a,&. outros afirmáo que a pronofticaçao d*s *r,IJ 

dadças do tempo, como faó chuuas,ferenide. VcM05' 
terremotos, tampeftades, frios, careftias, pcftes, he 
ít lcrta por finais naturais, & eílrcllas que ptolofllC^ 
chama íegundas que procedem das primeiras, quçp0 

•utros quaisquer linaii alçançados dacxpcricncn- 



t>à Aílrologa. 
Eílaseftrellas que Pcolomeo chama fegtindas os fi- 

nais que aparecera no ar, como iam os círculos cnie ál 
guma horafe vem 30 redor do foi,da lúa & eílrcilas,&. 
todas as imprençóes, como faó cometas. Eo pronofl] 
tarpor eíles finais chamáo os aílrologo; aílrologia ru 
ftica,oor que por elles pronofticam os que não fubem 
afiencia da Aílrologia. 

Primeiramétefehadcaduertirque no lnuernohit 
final dechuua,ou de frio tem mais força para chouer, 
& fazer frio, que dous finais para fazer tempo fereno 
por quanto a natureza do tempo fauorece, da mefma 
maneira os finais de vento em todos os tempos do an 
no tem força, principalmétc no verão,& no optono. 

Tambcm le ha dc aduertir que quando em tempo 
de chuua ouucr finais de frio bcjpara bonança, & fere 
nidade, & íe cm tempos dc frio fizer quentura fignifi. 
Cachuuas. E afsi também finais de frio, & humidade 
Jmbos juntos fignificão ncues, & finais de frios,.& ícc 
{nraambos juntos lignificaó geadis. 

Çap* Ull'% da protiojlicatfo das chuuas* 

Seasfetecabrinhas fe apareceré cheas de neuoa,&- 
^eicuras íignif. chuuas. 

As cftrcllas que tiucreni circolo que desfaça pouco 

Pouco, figni fica chuua. 
^ Çparecer q o foi tem junto deli algumas fumozida' 
^brancas, ainda que efle;a fereno denota chuuas. 

c°iolíepuzercom míucns eícuras. dc ventos def 
1 j?*rte denota chuuas ao dia feguinte. 

. g<'!nndo o folie puzer, & oun nuuens negra-, 3a 

Ttc oriente fignifica chuuas a tai noite. 



Quirt a pa* te. 
ÇMndo o folfe puz,cr,& lançar feus ratos curtoífig 

tiifica chuuas. 
l'ondoce o foi, & lançar os feus rayos longos,& a- 

marcllos figtiif.chuuas apreçadas. 
Quando ao nafccr, ou ao por do foi os rayos parece 

de diucrías cores, fignif. chuuas, ÔC ventos. 
Quando pella menliá parecer o corpo do foi cora» 

concauo,& amarello fignif. chuuas. "V 
Quando o foi rompe asnuucnscom feus rayos, áC 

faem por cilas como por buracos, fignif. chuuas. 

Quando o foi nafeer, lançar os rayos ao norte, âC 
ao tui fignif. chuuas apreçadas com ventos. 

Quando o foi nafeendo lançar feus rayos curtos, 
& nao bem claros, fignifica no tal dia chuuas apreça- 
das com ventos. 

Quando ao nafeer do foi lançar ao longe feus ra- 

yos entre as nuucis, &fem cllesao nico dia fignifica 
chuuas no tal dia. 

Quando nafeendo o foi,ou pondoce parecer maior 
do acoílu mado, & o ar turuo com algum vendaual fig 
nifica chuua. 

Quando fc viro foi vermelho,& diante tiucralgúa 
neuoa a maneira de nuuc fignifica chuua. 

Quando o foi parecer verdenegro fignifica chuuas- 
Quando ao nafeer do foi trouxer diante nuueisde 

cor carmifim, fignifica chuuas. 
Quando ao n afeer do foi acompanhado de nuuefl* 

neg ras, & pardas, obfcuras, fignifica chuua, & torua- 
çáo do ar. 

Nafeendo o foi, & Ieuantandoçefobre o orizon<* 
neuoa grofTa, fignifica chuua. 

Naíccndo o foi fe felcuantarcraneyoasno mar,o» 

jaó/i1?? 



Vi ijlrdogii» jyj 
aiofitcSyOU prados fignihca cíiut.as. 

Quando o foi nafccr fizer quétura natural, ou qua 
dole puzer, denota chuua; principalmente no verão, 
ou nooptono. 

Quando fcpufer o foifc ajuntarem nuuens ao feu 
corpo, denota chuuas. 

1 Quando o foi moftrar feus rayos pella menhã ama- 
rdlos chouera logo. 

Quando o foi nafccr cftando o ar turbo, <5c tiueral 
goma nuuem diante de íi ao comprido do orizócc.fig- 
Dificachuua. 

Quando o foi nafccr, não fe moftrar claro,& fc dei 
Ijr ver fem rayos, íignif. chuua, ou encherce o ar de 
«uuens. 

Quando ventar parecer o foi rriftc cuherto de fu- 
^oí.ou como empoado, he final que fclcuátachuu*. 

Se a 10a depois de noua entrar com frios,& moftrar 
iJJcor verde, ou chumbada, & cila for obifeura, ferá 

CQuuoU no minguante. 
, ^lúacheafcperaapartedo norte eftiucr efeura, 

^cra muitos dias no minguante delia. • 

Sedefpois quefe vir a lúa noua ao terceiro dia fe a 
j^nudo fui for groffajde efeura chouera antes que íe 

c^° a lúa noua, & moftrar finais de agoa,& não 

ch UCr' ^ ^2,cr ^r,os c]"6 na ^ua minguante Uera,& fc em toda & crecente fizer frios todo min 

chouera. 

Cu$
and°alúa moftrar a ponta feotentrional, &■ ef 

^^^Hihca que chouera depreça a crecente, & min 

{parido alfia noua parecer verde, & efeura cor de 
ftgnifi dj& jer fedo. 

X O pti • 



Ouartii partti 

O primeiro dia da Lua que fas conjunção cõ o Sol 
fe for em terça feira he muitas veies cbuuoia. 

Sca lua,antes da conjunção, & quarteirões, & Lua 
chea, cres dias antes tiuer as pontas efcuras,& groflas 
fignifica chuua no tal quarto. 

Sc a lua noua trouxer na ponta mais alta algum» 
mancha fignifica chuuas nas primeiras partes do mel 
delia. 

Se nos tres primeiros dias de Luaouuer ventos' do 
fui choucra ao quarto.dia. 

Qjandoa Lua aparecer & tiuer a ponta alta negra- 
fignifica chuuas, ao principio da Lua, & fc tiuer abai- 
xo, fera achuua no minguante, & fe tiuer anegridao 
no meo chouer* na enchente. 

Qjando a Lua náo aparecer ao quarto dia por cor 
icrc ventos do;fui'fignifica q toda ellafera inucrnoiai 

Quando a Lua aparecer com ambo&os cornos pre- 
tos; & grodos mais do acuftumado fignifica chuua* 
& tempeftades em toda ella. 

Ventando fui, & a Lua moftrar feus raios groHoí» 
& efeuros naterra, & curtos-pormctc chuua. 

Qundoa Luaciucr ferco ao rededorao quechama° 
íris,nao mui trafparcn-te muitas veies denoíla chuua- 

Quando aparte efeura da lua nouafor emtre rui^ 
ua, dc verde fignifica chuuas. & ventos 

Q^iaudo-alúa tiuer cercos ao redor, &fc fc lh® rC 

íoluecem cm nuuens negras fignifica auer gr-ande 
chuuas. x 

Q^uando allia- nafcejrd ) finer alguma reuerbcraÇa® 
nalgua nuucm na parte auílraifignifica chuuas, &• 
mclrno quando le puicr.. 

■ Quando as eít relias,-<X planetas mo^rarem 
yos, ou lus mortificados, &. não rcfplandeçcntes, S 
nificachuua. . , . 



1)4 Attrokga. IJ4 

A» crtrcllas grandes, & planeta? fc úuerem Íeroos 
negros, oU verdes,& negros, fignifica chuuas.^ 

Aos dezoito de Nouembro, feo tal dia for Jereno 
fcràoinucrno fereno, & fe fizer nuuado fignifica que 
ferio inuerno chuuozo. 

(guando o arco da velha aparecerem dous arcos jú 
tosfignif. chuuas. 

Quando o arco da valha parecer pêra o meo dia fig 
nif. chuuas. 
. Quando o arco da velha aparecer antes do meo dia 
fignifica ventos a tarde, & chuua?, 

Nuueus vermelhas com alguma efeuridam antes q 
nafça o foi na parte do oriente fignifica que aucra 
chuuas. 

Nuucns vcrdcnegrascmroladas fevcmdo fui, ou 
dolcuanccfignifiçáo chuuas antes dostres dias* 

Se na parte do occidctc ao por do foi aparecer húa 
nuu;m grande bran ca,& no meo delia húa negra fig 
Dlfica chuua com vento. . 

. Sc da parte do norte íc aleuantarcm nuucns para fi 
^fignifica que choucra antes de huril dia. 
j. Se ouucr muitas nuuens que cubram o orizonte,<3c 
Crem negras por baixo fignifica chuua. 
Caminhando nuucs da parte do fui para onde eftá 

°foldcsfazendocc, & tornandocc ajuntar fignifica 
1Ue chouera ao outro die. 

Nuucns groíTas com vento, & efeuras crccendo co 
?Vento quanto mais fc ajuntarem tanto mayor agoa 
'Sjfifica, & mais duraucl. 
, Nuucns de cor não bem encarnadas, & pretas, fc fc 
cuantarem fobre o orizonte, & empuxadas dog- 
's que detrás delias vem, fignifica tempo de muy tas 

»°4S. 

_ j X 2 quando 



Qudrt* pírte. 

Quando aparecer ncuoa pclla mer.hã chouera aoi 
nouc dias na parte onde aparcceo. 

Qnando as neuoas fc conucrtercm em rwueis, he li 
Balde chuua. 

Grandes ventos, fignificaógrandeschuuas. 
Trouóis no inuerno, ou no cílio pella menha fig* 

iiificáo chuuas. 
Relâmpagos no optonopera o norte quando fam 

muitos íignifica chuua. 
Relâmpagos aparte do fui cm dia, ou noite ferem 

fígnif. chuua ao outro dia. 
Muitos relâmpagos denoite fem trouoís auendo nu 

■ens fignifica chuua. 
Relâmpagos cm tempo fereno íignifica chuuas co 

♦ento. J 
Relâmpagos entre o oriente, & o norte fignif.chu 

■as o diâfcguintc. 
Quando as agoas eftão quentes fem foi denota quJ 

chouera. :f J . 1 
Mofeas fobeíjas no morder, & fe ajuntarem ao ^ 

íignifica chuua. 
Quandocílando as agoas congeladas no inuerno» 

íc fupitamentefe desfizerem he íinal de chuua. 
Quando as paredes, ou pedras faarem, 6c lançarem 

ícfi algum humor he final de chuua. . 
Qando por (ima das agoas virmoscícumas cfpa* 

€as, he final de chuua. * 
Quando o mar fizer algum ruído, & cílrondo» 

o ceo lercnojou fuas ondas nu praiaíoarcm mais do 
ftomadoíignif. chuua. ' . 

Quando a agoa do mar parece negra* & nã° o 
Como dantes denota chuua. - 

O cátar do fapo,ou da ri fora do ílo denota chu 
■ — £5atfCI> 



Va AflroUgd. 

As amcjoas pegadas pcllas rochas do mar, & caran. 
gucjos com pedras nas bocas,fignifica chuue com tcit 
ptftades. 

Os caranguejos fora dagoa fignifica chuua cora te 
petade. 

Quando as primeiras geadas do anno fe dcsfixcrern 
Com chuua, os mais fe desfarão com clla. 

Quando o optono for fereno o inncrno fera chu* 
UOÍO. 

Quando as gralhas deixão os valles, & fobem aos 
iltos fignifica chuuas. 

Quando as gaiuotas deixão o mar, &íe acolhem 
los montes, &a lagoas he final deauer chuua com 
terapcftade« 

Quando os mergulhões andam por íima dagoa, dc 
Mm gritos mais do que foem fignifica chuua. 

Quando as adens fe banháo nagoa mais do que foá 
"gnihca chuua apreçada. 

Quando os coruos dão vofes dclguadas, & andã® 
Pdio ar com palhas nos bicos fignifica chuua. 

Quando os pauócs cantam fignifica chuua. 
Quando o voo das aucis fafcern mais roido do que 

i0cmfignifica chuua. 

Quando os altos dos montes fe cobrirem de nuucs 
l^íenaó virem bem fignif. ehuua. 

$c pelios montes andar hum vapor que fe não derre 
icotn vento fignifica chuua. 
Quando nos aruoredos, &bofques, ouuer nas arv 

°reshum ruído fignifica chuua com vento. 
Quando pellos caminhos, ou ruas fe virem andar 

Waas, ou penas ao redor denota chuua. > 

Quando os vafos que tiucram fal lançarem de li 
gotas fignifica chuua. ■ 

X3 quanf 



r1 Quarta portei 

Q^anJo a luccrnada candea dazeite lançar hfias 
faifcas futis, & cfplrrar íignifica tempo chuuofo. 

Seas trocidas das candeas fazem húas lentilhas de 
fogo redondas íignifica chuua, ou quando a finzado 
murráo não caie Íignifica chtíba. 

Sea fèrugé da chu mine cair por fi denoda, thuua. 
Sc o fumo da chuminc não iobir direito aíima heíi 

nal de chuua. 
Se as calmas no verão forem muito rijas mais que 

nos dias paliados; denota chuua,& o mcfmo no cílio» 
& optono. 

Qjando dâ parte do vcndaual foarem os finos mau 
do que foem íignifica chuuas. 

Se pcllo ar ouuer huns fios brancos de tea daranh» 

íignifica fedo tempeílade, & agoa. 
Q^undo as aranhas andãafora de feus cafulhospel 

las paredes,ou fc deixlo cair do alto, hc final dagoa. 
Qjando as cordas das. violas quebrarem, he. fin* 

de ago a. 

Sc as bocetas forem apertadas mais do c oil um ado 
íignifica chuua. 

O membro fugeitoa frialdade, ou defconcertado 
quando fentirem dor nclle, hc final de chuua. 

Se as aueis andarem cm bandos fugindo de fuasfl0 

radas, final de chuua ; 
Qnando as aueis,galinhas,& outras quaifquerft f 

tiucrem eípuJgartdo, & mordendo com o bico fig111 

ficachuuai _ ^ 
Sc o; pitos, & ganços fizerem grande guanido. 

abrem as azas ao fair de caza, & arremetem logo p3> 

onde ha agoa* hc final de chuua. j;* 
Quando'asiabelhas não forem paflar mui longc 

coimeas figniftea chuua. ~ j 
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. Se ís beftas muares, & afnos iacodem muito as bit 
lhes fem cauía fignifica chuua. 

5c o coruo marinho fugir do marpcra aprâya fig- 
nifica chuua com tempcftadc. 

Quando a Garça clamar muito, & fugir da agoa pc 
uocampo,hc finaldcchuua. 

Sc as gralhas vão pcllo ar cm bandos voando figni' 
fica chuua. 

Gritando os pardais pella mcnha maisdoacuftum# 
da, hc final dc chuua. 

Sc os grous derem grandes vozes indo voando fig-' 
Pifica grandes chuuas. 

Grous fc deixão os baixos, & fobem as alturas fig-, 
fifica chuuas. i ; 

Andorinhas pcilaagoa tocando com as azas nclla 
%aifica chuua. 

Quando a curuja depois do folpoflo fair das bura«» 
íuchuriando mais do coftumado fignif. chuua. 

Sc húa aue a que chamão pico churriar mais do a- 

^odumado hc final dc chuua. 
Sc as pombas fc recolherem tarde ao pombal deno- 

ta que chouera fedo. 

Seosboisleuantaremas ventas para o ar, óc fc lam 
®<rcm muito, denota chuuc. 

Se os bois íe recolherem para os palheiros, & mugi 
re<n mais do que foem íignifica chuua. 

Se os bois eíliucrcm lançados no curral íobre o Ía2 
■ ° direito, hc final de chuua. 

Quando qualquer animal pcllo otono fc esfreguar 
°u clpojar pellocham, & valados denota chuua. 
LScfe os gatos lauarem com as mãos, & fc iamberé 
c°m a lingoa mais do acoílumado hc fijial dc chuua 
^uitoíedo. 

X 4 quan:., 
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». (fiando os lobos andarem apartados hús dos ou- 

tros, & vuarem muito, he final de chuua. 
Quando as minhocas andaré por lima da terra de- 

nota chuua. 
Sentopca pellas paredes denota chuua. 
Quando as formigas tirarem fuas crianças ao fol,& 

feus iileiros, & os tornarem a mete, fignifica chuua. 
Quando os ratos chiarem mais do que foem fa7.cn 

do elcaramuça, fignif. chuua. 
Quando as toupeiras fizerem mais couas do necef- 

íarioíignificachuua. ' • . 
Quando rugem as tripas ao cães, & aos gatos mui 

to a meude he final de chuua. 
Quando os fapos faiem muito a meude de fuas co- 

uas mais inchados do que foem denota chuu. 

Quindo os porcos pcleijaó huscom os outros, & 
com os dentes cfpcdaçaó palhas, ou trapos,óc roncaó, 

hc final de chuua. iil 
Qu indo os cheiros lanham fuauidade mais do aco 

{fumado fignifica chuua. 
Quando o foi eftá da mefma parte donde renta a: 

crcccnta mais a chuua, ôc vem com mor impito. 

."it- l J'j ,at . ni .u J 't•_ 

y» dos finais datempeftafà 
QVAiNdo asexeiaçóes quefe alcuantarem àt 

terra forem pera diuerfas partes, fignifica té: 

mpefiadede ventos. 
Quando elU o ceo fereno,& fem nuuers, & ascf* 

trellas dcfaparecercm,& fe efeonderem, fignifica té' 
pelfadc. 

Qunndo as eíf relias ciueremalguns círcolos ao rc- 
dar,& fc qfiebrarem por algúas partes,ou muitas,b'e 
final de tempcif adc. 

quafl' 
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Qaindo o foi lança frus rayos entre diuerfas nuucs 
íignit. tempeftadc, agoa, & pedra. 

Quando ao fayr do foi fefe achegarem a cílc muy- 
tas nuueis, de modo que faça poucalus, & forem ver 

melhas, ou verder, ou amarellas, fignifica grande, & 
apreçada tromenta. E quanto menoslus lançar,& der 
tanto mais graue ferá a tormenta,& vira' daquclla par 
tc que mais groílas. & amontoadas tiucrcm as nuués. 

Sc o foi nafceramarcllo vermelho, ou verde,figni- 
fica tromenta chuuoza. 

Quando o foi nafeer, fe parecer turbado, & mais af 
tendido do que foe, he final de tcmpclladc aprefiada. 

Se quando o foi nafeer cfiiucr o dia claro, & fc mof 
trar grande, & amarello, he final de tempefiade dagoa 
com pedra, & trouóes, & relâmpagos no mcfmo dia. 

Quando fe poem o foi, fe o fercam nuuens, & cfii- 
ucr aigúa rota entre cilas de ambas partes como hyatu 
por donde pareça o ceo, fignifica tormenta rija. 

Quando choucr pondoce o íolaucra tormenta no 

dia leguinte. 
Qjandoo foi faie como concauo, & lança feus ra 

yos p«ra o fui fignifica tempeftade, & chuua. 
Quando as nuuens chegarem a receber o foi antes 

tjuc iaya, fignifica tromenta. 

Quando parecer que ha outro foi ao longo dclle en 
tfe as nuuens, he final de tempefiade de agoa com 
"^nto. 

Quantos mais círculos, & demais varias cores li- 
Ucr o lòl ao redor de fi tantas mais tcinpciUdcs figni- 
^ca por agoas, & yentos. 

Quando o foi for corado pella mayor parte do dia 
& a tarde, & não mui refplandeccntc,"hc ímal de tro- 
menta de ventos a tal noite. 

quando 
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Sc quando o foi.fc puzcr tiuer firculo brancoiigni 

fica algúa tromcntaa tal noite. 
Se o foi fc puzcr,& feus rayos atraírem afiasnuués 

fignif. tromenta a tal noite, &o diafega'nte. 
Quando fc puzcr o foi crtiuer encedido com algúas 

nodoas negras, ou verdes he final de tempefiade apre 
çada por agoas, & ventos. 

Sc quando o folie puzcr tiuer a redor algumas ne- 
.uoas figrtif. tempefiade pequena c(Ta noite. 

Se o foi fc puzcr chuuozo íignlf. tempefiade fedo. 

Quando parecer que a lua hntiilanagoa,& nosre 
-mos, fignifica tempefiade fedo. 

Sc a lúa moilrar muitos círculos obfcuros, & verde 
negros, & apartados,.ou cfpedaçados fignif. tempefta 
dcscom agoas, & frio. 

Sc a lfia chea tiucr dous, ou tres circulos cfpedaça- 
dos,^ dentro dcllcs fc cmferrar alguma nuucm negra 
hefinal deforticima tromenta de agoa, & vtiltos. 

Q^iando em dezafeis (fias da lua fe o feu corpo efii- 
uer tnuy cncendido, fignifica tromentas fedo. 

Se cm quarteirão da lúa forem as fuas pontas gr<d 
fas, & efcuras,& parecer que fc moue, fignifica temp* 
ílades de ventos, ÓC agoas. 

-•Se ao quarto dia de lua nao parecerem fuas pontas» 
he fina dc tempefiade, ou ventos do occidente por r° 
do o mes. 

Sc aos tres dias antes, ou defpois da conjunção» 
ou oppofição, & quarteirões da lúa moilrar as pPn' 
tas groiras, verdenegras, & cfcucas. parecendo mo* 
ucree, fignifica muy grarçic tempefiade no mar pot 
muitos dias. 

Quando for lúa noua moftrando ambas as pont*» 
grolUs, & mui efeuras, ou negras hc final dc afper** 
tromentas. quando 
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Quando a liu parecer amarclia,& tlucr hum ciscu 
lo verde negro,tigniftea te peílade có pedras, & raios. 

' Quando nas alturas dos montes» ou ferras fizerem 
nuuens afento, fignifica tromenta. 

Se pera a parte do norte aparecer nuuem branca, oc 
groíTa fignifica tempeftadc de pedra, & vento que du- 
rara brcucefpaflb. 

Sc quando faiem relãpagos aos quatrovcntosprtm 
cipais, f. norte, fui, leite, ocfte, hc final de tromenta 
rija com ventos, & agoa. 

Se as amêijoas do mar fe peguarem na? pedras figni 
fica rempeítade. 

Se as auss pequenas fe recolheré aos abrigos das cab- 
ias, & outras com cilas, fignifica furiofas tempeílades 

com frios. 
Sca garça cfiiuer trifie, & queda junto aagoafigni 

aifica tromenta dagoai & ventos. 
Se as gaiuotas fogirem do mar, & fevamaos rios, 

& alagoas da terra, he final de tromenta. 
Sc os eoruos marinhos lairem do mar alto* para a ri 

beira dando gritos fignifica tromenta» 
• Sc os golfinhos dam faltos por fima dàgoa, & fe a-; 
efiegaó a terra fignifica tromenta que vira donde el- 
bsvem. 

Se as formigas andarc muy folicicas mudando feus 
filhos, õc proui.zam fignifica tempeftade. 

Quando eftiuer o ar quieto, & ouuer rumar pcllos 
Campos fignifica tromenta: 

Quando os couros, ou corrcas,ou botas eftão mais 
ftfpcras,& apertadas do coílumado fignifica trométa. 

Se as ribeiras daagoas, & correntes, & afudes fa7x- 
alguut aruido, ou rugiuo mais apcrçado,ou furdo dex 
^ucfoemfignifica tromcnta.5> 

quando 
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Quando os vafos viJradosfuáo muito fignificacc- 

pcUádc. 
Quando fe danarem as agoas pello mar fignifica 

muitos dias de tormenta. 

Qu indo as cmpollas que caufaé as gotas da chuua q 
caiem nagoa, fe durarem muito fem fe desfazerem he 
final de tromenta. 

Quando a eícuma do mar andar por lima dagoa cf» 
palhada fignifica muitos dias agoa. 

Qjiando no tépo quieto o mar fizer algum aruid® 
fignifica tromenta rija. 

Quando olobo marinho faie do ptofundo domar 
fobre a agoa fignifica tcmpcftadc. 

Qap. VI. Vos finais dos Ventos 

QVA.Ndo o fete eftrcllo aparecer mais claro 
que acuftumado he final de ventos fepten- 
trionaes. 

Quando fupitamente fe efeonderem as cftrcllas não 
auendo nuucis fignifica ventos tempeftuoZos. 

Qando correm hús raios pello cco que parecem cf- 
trellas fignifica ventos que viráo da queila parte don: 
de correm. 

Quando aseftrellas parece que efiaó bailando, & 
claras que fe mouem a diuerfas.partes fignifica ventos 
contrários de muitas partes. 

Quando dos quatro ângulos correm eftrcllas fig" 
nifica ventos tcmpcftuofos,& contrários de muitaí 
partes. 

Se as eftrcllas tiuerem fírculos vermelhos, & amar® 
los, he final de ventos daquella parte donde fe comcf- 
farem a desfazer. 

Scpcllf 
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Sc peita meníia aparecer o lol amarello, & desUu- - 
do» & tiuer debaixo de íi algumas nuucns he final de 
Tentos forticiiTvosnordcftes. 

Quando o foi nafeer pelLa menhá parecer como có 
cauo fignifica venco^humidos. 

Quando o foi nafeer vermelho, he final de vento, 
& íecura o tal dia. 

Quando nafeer o foi aoiongo de fi algumas nuues 

ruiuas fignifica ventos feptentrionais. 
Quando antes que naíça o foi virmos feus rayos 

huns para o fufrócoutros perao norte fignifica ven- 
tos húmidos. 

Sc quádo nafeer o foi fc cfpalharem as nuuces huas 
ao norte,outras ao fui, fignifica ventos, & agoas. 

Sc quando o foi fair fc chegarem- a cllc huasfiatnoíi - 
dades fecas fignifica ventos ao tal dia 

Quando ao nafeer, ou por.do íbi tiuer bua cor ver 
de,o® amarellarodeado daigúas nuucns groifas,fig.ni 

fica ventos húmidos, & tcmpeíluofos 
Quando o foi parecer corado,& os feus rayos fig- 

nifica ventos fortifsimos. 
Quando o foi ao nafeer tiuer algum circulo deno 

ta ventos que virão daquclla-partc que primeiro feró 
per o circu o» 

Quando o foi tiuer ao longo de fi muitos circolos 

fignifica tempeftade de ventos. 
Quandoo fof ao nafeer tiuer hum circolo de mui- 

tas cores fignifica vetos que virão daquclla pane que 
primeiro fc romper. 

Quando ao nafeer, & por do foi parecer mayor do> 
cof\umudo he finaldc vencos tempefiuofos dentro de 
tfes dias. 

Quando ao nafcimcnco da lúa fcmoílrar ruiua, & 
n-o 
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ná'» rcfplandcccrvtc,ligjiiâca vcncoafortKtmos dcn» 
trò dc rrcs dias. ^ ' ■ ■■ , •!» 

Quando a U'ta tiucr hum fo circolo fendo ruiuo fig 
nifica ventos lcptcntrioriais. 

Quando a lúa tiucr hum ciruulo verdenegro, ou 
pártido por muy tas partes fignifioa ventos muito te- 
peíluofos. 

Quando a lúa tiucr arrodadc fi muitos circulosfig 
nifica vetos fecos que virão por aquella parte que pri 
metro fe comeffarem a romper. 

Quando a lúa chca tiucr algum circulo, & dentro 
dcllc tiuer algúa nuucm fignif. ventos fortifsimos. 

Quando a lua aparecer decor vermelha, & as pon- 
tas dclguadas íignifica ventos.- .tjÉ 

Quando á lúa aparecer rubicunda era todo tempo 
jfigniF. ventos. , - . 

Se quando for quarteirão fe moftra húa das pontal 
mais delgada, & rcfplandccente, daquella parte corre 
ráo os ventos o tal dia quarto. 

Quando ao quarto dia dc lúa moílrar hum firculo 
robicundo, ou ruiuo he final de ventos. 

Sc ao quarto, ou quinto dia da lúa moílrar as fu*s 

pontas altas, & dclguadas, «Sc refplandcccntcs, oU 

que tirem algum tanto aruiuas, he final de grandes 
ventos.- 

Sc ao quarto dia da lúa tiucr as pontas groíTas qu 

pareça que fe mouc, fignifica ventos com agoas ten1" 
pcftuozas. , 

Quando ao quarto dc lúa for corada fig nifica ai", 
guns ventos. , i 

Quando a íúa quarta, ou quinta tiueras ponta»de 
gadas, & direitas fignifica grandes ventos ao <luir' 
teiráo. c, a 
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Sc a lúl nouâ por tres dias antes, & defpois de fua 
conjunção, ou opofiçáo, ou quarteirão for rubiemx*. 
di.ou qut rcfplandcça feu circulo: & trafparcntc fig 
nifica fortifsimos ventos. 

Se quando for lúa noua fuás pontas forem delgadas 
Sc for tranfparentepella parte efeura, & como rubi- 
cunda, mormcnce fc parecer que fe moue fignifica vé 
tosfortifsimos que correm daquella parte que lc a- 
partarem. 

Sc a Ifia antes c$a conjunção, St oppofiçacuou quar 
tíiram tiuer as pontas delguadas que tirem a coradas 
& rcfplandecentes,& que parece moucrce fignifica vc 
tos rijos que Virão da parte que tiuer aponta mais dei 
gada, & ruiua. 

Quando as vacas fc lambem ao redor do pello, fíg- 
nif. ventos. 

Quando a-lúa não moftrar fuas pontas antes do 
Quarto fignifica ventos occidétais tempelluofcos, que 
durarão toda aqucllalúa. 

Arcos, & círculos que tiuer qualquer corpo celef- 
fe forem ruiuos, ou amarellos, fignifica ventos q 

yiram daquella parte que primeiro fe comeííaré a def- 
rayer 

Quando o arco da velha parecer em tempo fereno- 
ventoso tal dia a tarde. 

. Se quando fe pufccr o foi parecerem nuuens no oc- 
idente mui ruiuas fignifica que aucra vento^, & lV 
0rem para o fulauera ventos juntamente com algúa- 
^oa. • 

.^epois que fe ptrzer o foi, fe fe cftcndcr algúa nu' 
^ dé norte\in fui, & efliuer ;Qto cô o orizótc quieta 

J^orrneo delia femoílra o cco por algúa- roturafig- 
vc.icos dentro de tres dias, 



Qnàta furte, 
A «ísquto foi fjya-cumcrcu-. algum** nuuíns fo- 

brc o uuzonte d.t parte do oriente, & vermelharem, 
jígnáfi vcntQSi feentre cilas efiiuer alguma nuucmnc 
graíignif. chuuascom elles 

Qjando cíliucr o tempo claro, & lcrcno, & algúa 
jvuucm afomar pello oriioncc, fignifc ventos que cor 
rerão daquella parte onde aparecer. 

;Qnando eiUucr o tempo fereno, & fe engendrarem 

nuuans& fe derramarcm,& ajuntarem outra vcs,che 
gandocc.aó foi fignifica ventos feptentrionais. 

Qutndo nas birras, ou altutas dos montes fe accn- 
tarem nuueus groflas figr, ventos. 

Quando na parte do oriente parecerem nuuens co- 
mo vcllos de Iam cardada, hc final de ventos muito tc 
pciUiozos. , 

Qnando ouuer relâmpagos a parte do norte, & oC- 
cidei.ite fignifica ventos, òc mudança de tempo. 

Quando ouuer relâmpagos a part: do norte,òc meo 
dia juntamente cm tempo íereno, he final de ventos, 
& ago2. 

Qi1 ando.pcUo cftio ouuer trouóes mais que relam 
pagos hc linal de ventos da parte donde íoarem. 

Quando ouuer trouóes pclla menhà fignifica ven- 
tos a carde. . , 

Qjandp os golfinho? faltam muito pclla agua cheo, 
gandocc a terra he final de ventos tcropctfuozos da* 
quella parte donde vem. 

Quando as cecretas aucis que andam nas lagoas,ou 
praias fugem aos campos, & dão gritos fignifica gr3a 

des ventos. 
Quando as andorinhas voando tocam com asaza* 

por terra, ou agoa, fignifica grandes, & tempe^uo!0' 
ventos. 

Quan; 
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Se os coruos marinhos fc limpáo muito com o bi- 
co as penas fignifica ventos. 

Sc os coruos fe alimpão com os bicos as penas fig- 
nifica ventos." 

Se as aues dagoa andarem folicitas, & fe reuolucra 
por cila fignifica ventos. 

Quando as rans uofcáo mais do coítumado fignifi-' 
cão ventos. • 

Quando as brafaS de fogo fe pegão aos vafos dagoa 
que Itics pom cmfima denota vento. 

Se as palhas, ou folhas fecas dos aruores andão rc- 
molinhando pelloscamiohos, ou ruas fignif. ventos. 

Sc os finos foarem maisdo acoítumado fignifica vc 
tos húmidos. 

Seofogoíentilhar muito fignifica ventos. 
Quando parecer que vermelham os montes, ou ci 

pos, ou fcleuanta algum rugiuo fignif. ventos. 
Quanda o optono he íeco,o inuerno hc ventofor 
Se as penas nadam nagoa quieta,& de romance,fig 

nifica ventos. 

Sc citando o mar quieto, & fupitamente fe altera 
mais do acoflumado linala ventos. 

Quando a fombra do luar naó parecer clara, & def 
tinta he final de ventos, & chuuada parte do fui. 

Se os cometas durarem muito,& forem grandcs,fig 
nifica grandes ventos da parte donde fe alcuantarenv 

Quando ouucr notaucl chuua, ou neuc denota que 
aucra vento fedo. 

Sc quando nafeero folouuer neuoa citando o ceo 
fereno ainda que feja pequena ameaça vento furiofo. 

Se quando ouuernuucns rozadas depois de fc por 
o foi íc cítiucrcm cítendidas ao comprido pera o nor 
tc hc final de ventos dentro dc tras dias. 

X quando 
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Quando o ar efiiucr toldado com húa r.uuem efpa 

Iluda como agoa,.& trufparcnte cftando vermelha,fig. 
niaca ventos. 

Quando as torres, montes fe moftrarem mayorcs 

avilta do cuílumado he final dc vento fuJ,& obícu- 
ro]o ar. 

Quando as mefmas cojjfas viílas delongc não mof 
traõ as fuás cores naturais quando forem mais negras 

denota norte, & quando mais brancas fui. " 
Qjando as patas, & adens, ou ganhos faindo de ca 

fa forem paftar para o norte fignifica que ventara fui 
dc quando forem para o fui fignifica que ventara nor- 
te, Sc afsim dos mais ventos. 

Qu indo as adens domcfticas fc por muito efpaflo fa- 
codem muyto as aias, &fc metem naagoa denotam 
vento. 

Quando as formigas não andarem ligcirar,<3c apre 
ça ná fua oparaçam fignifica vento tempeituozo; 

.Quando o ouriço da terra tapar a porta dc fua caía 
que tiucr para o norte fignifica que ventara norte,& 
quando a do fui fignifica que ventara fui, &fc tapar 
ambas ventara' dambas as partes. 

Quando ouucr chuuido,& fe enxugar a facia da ter 
ra repentinamente íignif. que ventara norte. 

Quando faindo o iol não fclTar dc ventar hc final 
de durar muito. 

Sempre os ventos fopraó donde as nuucns fc abie, 
& defcobrcm. •• ~"—** 

Qap. riUos finais àos frios* 

QVÀÍSdo aseíircllas parecem no inuerflo <5 
refplandcccm muito, oc quefemouem hc fi- 
lai de frio. 
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Quando o foi nace, & íc poem com htiã còr churn 
badi fignif. frios o dia, & a noite ieguinte. • * 

Quando o foi aparecer no inuerno muyto rciplan- 
decente, & ruiuo fignif. grandes frios o mcfmo dia, 
& noite. 

Quando no quarteiram da lua cm qualquerquc foc 
tiuer húacor chumbada, ou verde eftandoella nalgú 
dos fignos terrertes fignif.que auera grandesfrios. 

Qjando as aueis pequenas fugirem para pouoado,» 
ou cazas he final de frio. 

Quando o papel, ou pergaminho cflando hucridq, 
fupnamentc fe fecar, & fizer eftrondo he final de mu- 
daiça do tempo, & granpes frios, — 

, / • . - • * r 

i . ÇaJ). Vílh dos finàs Jajerenidaâf, 

QVANdo as cílrellas fixas', ou-phnetas tiuerc 
algúscirculos brincos, amarelios, ou ruiuos 

de modo que não aja mais' que hum fignifi 
Ca lercnidade,& fecura,& quando tiuerem mais de hu 
fignif. feranidade com ventos, os quais viram da par1» 
te doode os círculos íccomcflarem adesfàfccr. y 

Quando ha exalações accendidas, fe parecer qhb 
oerrem a diuerfas partes, fignifica ferej)idade Vorn 
Tentos. • 

Quando parecer que as cfircllábeftaõ ^tfíétaS^ ref 
plandeccntesfignificafereriídadèl^ • 2 ;,í' ■ - 1 

Quando o foi fe puzer claro, & íerh nduens, nem 
fumoíidadcs he final de ferenidade a tal noitc,& ao ou 
trodia. 

Quando o foi tiuerpella rríenha algum cifCol, & o 
•tal pouco a pouco íe desfizer por todas as partes iguál 

mentefignifLrcnidadecom cecura,& quentura.' 

Y 2 quandg 
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Sc o foi nafccr claro, & não muy quente nao ten- 

do junto d: fi algúa nuuem, ou fumofidade, fignific* 
o tal dia ferenidade com fccura, & quentura. 

Se quando a lua for quarteiram, ou chea,& tiuer a 
póca feptencrional mais delgada, <3c clara que a auftral 
fignifica ferenidade. 

Quando a lúa por tres dias antes da conjunçam, ou 
opohçam, ou quarteiraó tiuer as pontas claras delga- 
das, & rcfplandecentcs, he final de ferenidade em to- 
do aquellequarto dalua. 

. Quando a lua tiuer arroda de fi algús círculos ama 
rellos, ou ruiuos fignifica ferenidade. 

Quando a lua tiuer hum circulo ao redor, & fe des 
fizer pouco fignifica ferenidade. 

Quando alú* nafccr clara fc'm ncuoa fignificafeã 
renidade. 

Quando a lua ao quarto dia tiuer as pontas delga- 
das, Òí cíliucr refplandccentc,fignifica que em todo o 
«empo da tal lua auera ferenidade, & fecura. 

Quando o arco da vclhaparccer cm tempo de chil- 
li*,.ou de nuucns, fignificaíerenidade. 

Quando o arco da velha parecer em qualquer tem 
po do anno fobrea tarde fignif. ferenidade. 

• Quando andam nuucns groffas, & vem aos baixos 
& não correm ventos occidentaisfignif. íerçnidade. 

. Quando na parte do occidcnte aparecerem amon 
toadas, & altas fobre o orizonte, fignif. ferenidade. 

Quandoas nuucns antes que íaya ofol fc chegaré 
para o oriente, & dcfpois torjiaó ao occidente fignif. 
ler cn idade;. 

Quando na primauera ouuerpcHamcnha huma ne 

uoa pequena fignif ferenidade, &o mcfmo fie for em 
optono. 

v i. - quan- 
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Quando as neuoas caycm do alto ao baixo como 

nuuens, & não rornáo a fubir fignifica ferenidade. 
Quando áo longo doorizonte ouucr relâmpagos 

fiem trouois não auendo nuuens, ou muy poucas figni 
fica ferenidadc com calmarias. 

Quando fobre a tarde,ou a noite fayem muytos lu> 
ficas, ou morcegos a voar, fignifica lcrcnidade. 

Quando fcfazem bandos de molquitos defpoisdo 
foi fe por. Significa ferenidadc. 

Quando os minhotos andam campeando pello ar 
huns com os outros fignifica ferenidade. 

Quando os falcões eftaoi quedos nas ribeiras fignt 
fica ferenidade. 

Quando fas frio na alua do dia mais do coílumado 
fignif. ferenidade. 

Quando fobre as agoas dos Rios putier vapores,ou 
fomofidides, ou nos eitanques, ou prados antes que o 
foi fay a, ou defpoisde pofto fignifica ferenidadc cíTc 

dia, & o feguinre. 
Quando Aas vellas dos nauios apparcecrem húasli» 

cen as como eftreilas depois de paliada a tromenta fig 
nifica ferenidade. 

Quando ouucrabúdancia de orualho pella menhj 
ou a tarde fignifica ferenidade o tal dia,& ao feguinte. 

Quando o mais alto das montanhas parecer ciar» 
fignffica ferenidade. 

Çap. IX, dos finais da mut% 

• é. .»vl "V# ' ' 1 . • • 

QVANdo no inuerno por alguns dias contí- 
nuos efiado o tempo frio feengroflar o ar he 

final de ncue. Enooptono, âc jioprinci-. 
pio do verão pedra. — A — -é ■ Vr i 

<• u >i> Y j quan- 
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Qjin Jo ouucr no ar nuucni umurclla, & inchada 

mo icn Jocc o as, & multiplicando mais nuucns bran- 
cas, ôc efcuras he íinal dc ilcuc, ou pedrj. 

Quando ventar noroelte, ou norte, ou nornorocf 
te, ounordefte, com os quais coftuma a,chouer pedra, 
õc eltiuerem as nuuens cor amarclla que dure, he final 
c c pedra, ou grãos congelados ttagoa. 

Scrcos, ou coroas ao redor das eítrelias, ou do foi, 
oc lua, moftrandocc dc cor v trie negra com trouaç <5 
de vento, ou amarclla lcrrada,hc final de ncuc cm tem 
pode inuerno. ] 

Quando fc virem nuucns pardas, ou fufeas com fi- 
nais dc chouer auendo noroelle no inuerno com fr o 
íignifica ncue cm lugar dagoa. 

Quando as nuucns forem mefiuradas de cor preta, 
encarnada, ou branca vifias junto ao orizonte quan- 
do venta norocfle fignifica ncuc por tres dias,t\ ie for 
optonojou veraó he final de pedra,ou geada.E iflo quã 
to a terra for mais pia,tanto mor efeito tcra,& durara 
muito tépo a ncuc,como em Salamãca na era de 8p.co 
meílou a neuar por S. Lufia, & acabou por ramos, no 
qual tempo a maior parte elteue Tormes coalhado,& 

_ padatuó osfíludãtcs a pc por lima dellc. E tambe cho 
uco hú dia todo pedra,& era cm tanta quantidade que 
na rua onde calma agoa dos canos fazião mó ci,q cu 
cheriáo facos.pella qual rezam cm terras quentes não 
teraó tanto efeuo cites finais, pofio q no frio obraraó 
com rigor. 

Cap3£* dos fmais dos trauÔes» 
* k ' ft \i tin * *' >'•-,» _ « l \ 

V ANdo virmos muitos finais de chouer com Ve 
^<-:os nortes, &c nuués negras fazédo o dia mais cia " 
10 do q deuiade fer fígn.trouócs,rayos, & relápagos; 

< ^ quando 
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Quando fizer quentura mais do q couem rroílran- 
dofe a tarde o arco da velha, he final de trouõis,rclam 
pagos, & rayos. 

Quando pcllos 3. tempos do anno f.verão,& eftio 
& optono, os redemoinhos leuantarcm palhas em al-, 
to iupitamente eflando o emifpherio cuberto de nu- 
uens he final de relâmpagos, & trouoada. 

Quando entre as concauidadcs das nunensfe viro 
foi, & fizrr mais quentura do necefiario fendo as nu- 
uens turuas,dc efeuras pclla menhía, ou atarde no fim 
dos quatro tépos do anno he final de grades trouóes. 

Cap. XI. dageraram dos cometas* 

Ei Ncendo nío auer quem negue a as influencias 
das elVi cilas, & planetas na região ellcmental q 

' continuamente com feus mouimentos cílaó a- 
leuantando deíle globo terreíle vapores,& exalações 
neíTa região acrca; engendrando, & formando delles 
diucrías formas como fam nuuens, chuuas, neucs,pe- 
di a~, relâmpagos, trouóes, rayos,pedras de coriíco,& 
arcos, dragões, laças,caualos, efquadróes de Toldados 
& outras muy tas formas que na região do ar aparece 
no numero dis quais entraó os comecas,os quais tam 
bem fam de difterentes formas,& fe engendraó deflas 
exalações leuancadas a região fuprema aerca (caufadas 
dos citioSjõc afpcitos dos planetas na regiaó ctcrcai,q 
hús tem có outros) & eftes fam de diferentes formas. 
Primeiramente as chamas q aparecem no ceo,quando 
parece encenderce todo,como acontecco no anno de 
j>8o.hum fabado a io.de Septcbro,& també noanno 
dc ijia.húa terçaféira a d.dias de Março as 7.horas da 
noite,os quais incêndios foram me ligeiros dc dous 

. > Y 4 come» 
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cometas qucíc viraó pouco dcfpois, f hum que acon 
teceo 110 principio de Outubro dc 1580. que durou 
mais de dous mezcs. Outro aconteceo aos dezanoue 
dc mayo que durou pouco mais de quinze dias naera 
de 1582. annos Os mais dos cometas fe engendram pa 

raaquella parte do norte onde caye a via latea, por 
quanto he mais efefíiua oara allcuantar vapares, & o 
grande numero de eftrcllas que nella eflao ajudão aos 
planetas, & feus aípeitos aleuantarem ascxalaçócs dc 
que fe geraó.E todos cllcs o que fas mais efpanto nos 
Homens he o cometa, chamoucc afsim porque quan- 
do aparece íempre tras húa coma, ou cabelleira confi 
go, & deftes ha noue. O primeiro hc o que fe fas na 
cxaltaçam da lúa chamarãolhc argétatum, he hum co 
meta dc cor de prata puro, & refplandecente da natu- 
reza da lua, & também fe cauza em leu afpeito. 

O fcgúdo chamarão afeona he hum cometa peque- 
no bem caudato, ou cm português bem rabado tiran- 
te azulado da natureza de Mercúrio fignifica cftc co- 
meta muitas imfermidades agudas, trouóes, relampa» 
gos, Sc ventos tempciluoíbs, & defordenados. 

O terceiro chamarão milles he grande, & fermofo 
quafi como alúahe da natureza de Venus, muitas vd 
Zes corre todo o zodiaco denota efterilidade por cau 
fadas fequas que fignifica. 

O quarto chamaram Rofa, o qual he hum cometa 
grande de cor douro ao modo de roAo humano íem 
rabo,o qual he de natureza do foi fempre fignifica quá 
do aparece morte de podcroZos. 

O quinto chamaram Matutino,ou Aurora he hum 
co meta-ver/nellTo d,', natureza de Marte fignifica gran 
des fecas, calmas, fomes, & incendiou n 

O fexto chamarão columna,cu tenaculum,he hum 
cometa 
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cometa muy grande comprido, <Sc largo da natureza 
de lupitcr figninca af lição. 

O fcptimo chamarão Nigra, he corneta verdcne- 
gro da natureza de Saturno lignifica mortes,& peíícs. 

O oidlauo chamarão pertica, he hum cometa algú 
tanto comprido não largo,ícu princípio he como húa 
eílrella, & apos cila húa cabellcira groíla, & redonda 
íignifica falta dagoas,& cfterilidadc,hc da natureza da 
cabeça do dragão' _ , 

O nono chamarão veru he hum cometa comprido 
& delguado ao modo de hum cfpeto grande,cujo prin 
cipio reprezcnta a argola,anda junto ao foi hc orribel 
& efpantozo he da natureza da cauda, ou rabo do dra 
gão,corrópe os frutos da terra,& dana as lamcteiras. 

E a materia de todos cíles cometas hc hú vapor tér- 
reo mefturado com agoa para que pofía rcfplandcccr, 
como o cxpiricmtamos nagoa lalgada denoite bolida 
refplandccc, como vemos nos remos das fragatas, ou 
barquos, & a caufa de rcfplandeccr he porque tem me 
fturadc terra comfigo,que he o fal,como difccmos no 
cap.4- delta terceira f urte. Érn6 q depois de fer forma 
do o cometa neffa região fuprema do ar, dura cm quã- 
to o afpcito dos plcnctas que o caufaraó dura, & djzc 
os philofophos que em quanto dura eílam vapores da 
terra íuílentandoo/ E hacc daduertir q não fométe 
fobé vapores dagoa,& da terra,a efla região acrea.mas 
tambe de todas as criaturas cílaó cíles ecos,& cllrellas 
alcuantando vapores, & etlilandoas, que fe não fe fof 
tentace, & alcmcntacé fcgúdo a natureza dc.cada húa 
a pouco efpaíTo de tempo .acabariaó,& fc eílilarião co 
o vemos em hu'pomo q le tira da aruore faltandolhc a 
fiãúcia natural q recebia pel.o pè dcllc,fc vai enjelhi 
do, & confumindo,& biscada a caufa da tal anichila 

« • * $áo 
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çam fain os planetas,c«. eitrelias q leuataraõ,& tirara» 
ela tal Íuílãcia eníima defies arescorrópendoas, & tráf 
forraandoas noutrascoufas. E afsi fafcendo de.todo o 
anais genero de full icia, c dos animais,& homes, aleuí 
tando nolTas matérias térras fobre effes ares onde vaó 
també meíluradas reliauias de nollos coraçoes^ clle 
uaçaó he eontrario de iugeiçaó,mas antes dominar,ÔC 
eniobcrbecer, donde fc cauíaó as guerras, cótcn das.de 
mádas,entre os homes,& por cila caufadizé os Artr.» 
logos q os cometas íignificaó guerras,& difcordias,dc 
outras muytas coufas lemclhantes procedidas de tais 
cauías. Eflcs cometas naó té mouiméto regular,moué 
cc có o mouimento do primeiro móbil do oriente em 
occidente,nc tambe guardaó cllc mouimento,porq ic 
inouc para a parte q o planeta cj osafeedeo osleuaora 
para o raeo dia, ora para oriente, 

Cap. Xll* dafignificacao dos comctat. 

F .}ra acrecentar volume, & emfadar aos lentes,acu 
:nuiar,& trafer as oopiniócs q os antigos ciucram 

fobrea gendraçaó dos cometa*".Mas pera aqui baile ft 
bermos o q oje fe té por mais ferto na cíchola dos ma 
thematicos,íc lermos todos os iiuros q os Aítrologos 
efereutram ncllcs acharemos cometas,& cclipfcs núca 
fígnificarc prelperidadcs, bonáças,pas,turcurasfaude, 
mas antes o contrario. He ido tanto afsi,q be o expri 
mentamos cm noíías cabeias ha tantos annos, & ede 
he o amor q noíTo fenhor nos té, q quando nos quer 
caítigar pos o feu auifo cm coufas taó naturais com » 
fam cclipfes^ cometas,pera q nos emme lemos,& tu 
gamos de fui judíça para fua mifcricordia.E por tan-.o 
tenho pera mi fer mais mif;ricordÍ4 da íuinaprou d 

cia 



T)<i Aflrologial \G6 

cia, & bódadc deuina, aucr na natureza cclipfes,& co 
metas para nos auifar que nos crrimendengos, &lhe 
pcllamos perdi de nofTos peccados,q nio caftigarnòs 
có o c1] cl.les promete,& pronol\icaó,porq bc fabia noí 
fo ínór os caftigos q auiamdauer antes q fizecc o mú 
do, & també podiaõ acontecer fem finais taó euidétes 
como faó eclipfes, & cometas, mas como em tudo per 
tende leuar fuajuftiça abraçada có mifericorda, & a- 
mor permite aucr cites auifos para q vidos iaibamos 
nos quer caAigar, & nos emmendemos. 

Suppfto iílo primeiro auemos de cóíiderar o lugar 
onde aparece o cometa f leuantc,poéte. norte,meo dia 
o íigno cm q aparece, & quarta fc puder fer, & o tépo 
de'fua du ia -amjic que conítelaçam ocupa. 
• Se algum cometa aparecer na parte do lcuante,fcdo 
fas feus efeitos,& em gétc moça,& nas plantas, & fru 
tos,o q fefas para o meo dia tarda mais em fcustfcitos 
mascomcíTam antes de cúprir oito mezes nos maíice 
bos,& animais robuftos, &idificios. O cj aparece no 
poente comcflam logo, & mais conhecidos,& duram 
de 8. ate 12. mc7.es contados de quando fe comclTou a 
ver, & fas feus efeitos nos homens de $5. annos afima 
& nas fementes, he roirn íefam pera famcar. 

A grandeza d» cometa quanto mayor, mayores fe 
ram ícus efeitos. «X quanto menos corporeos mais fra 
cas, fuas durações fam infertas, porq hú que apareceo 
fobre hicrufalcm durou hú anno,ainda que raraméte 
çaífam de tres quatro mezes,quando muito chcgaraó 
a leis rarifsimamente.E cAcs em diuerfos tipos um di 
ucrlas fignificaçóes,porq quando hú cometa aconte- 
cer no verão Ggnificacllcrilidadc. E quando no eíiio 
guerras, & no optono peAe. no inucr.no nou'dades, 

O comeu afvonadu natureza dc Mercúrio d. nota 



Quarta parte, 
relâmpagos, rayos, trodóes, terramotos, ventos pefi- 

,d >S, Si graues cempeítades, quando aparecer fignifica 
morte de Rey, ou principais,<3c no ires,Si guerras pa 
ra aqaella parte por onde cftcnder feus rayos. 

O cometa Miles da natureza dc Venus fignifica In 
fermidadesahonitas,perlefias,febres violentas,& mor 
tiferas mudanças deléis. comctaRofada nature- 
za do foi tem a cor dourada fignifica quentura,& fecii 
ra, 3c cfterilidades, fignificamorte de Rey, aconteci- 
mentos dc muytas couzas, & mudanças. 

O cometa Matutino, ou aurora he da natureza de 
Marte fignifica ventos cmfcrmos, feca de Rios,& foil 
tes, corrupção dos frutos da terra, cmfermidadcs na* 
peífoas marciais. Significa mais relâmpagos, rayos,te 
peílades no mar Com may tos naofragios, brigas,guer 
ra?, difeençóes, difeordias, falteadores, & piratas pcl- 
lo mar, fome, morte dc R ey. O cometa columna he 
da natureza dc Iupiter denota fertilidade, ventos fau- 
dauciSj&chuuasafeu tempo abundantes, infermida; 
des da natureza deíle planctanos homens íuueais. 

O cometa Nigrç he da natureza dc Saturno fignifi 
ca terremotos, carcília, & falta das vitualhas, neucs 
grandes frios, tempeftades, neuoas, nuuens efpeíliis.té 
pos contrários, efeuros, grandes naufrágios, dcílrui- 
çara nas fameteiras, gafanhotos,cbuuas defordenadas 
geada,pedra,morte dos animais, infermidades Saturnt 
nas nas pefloas Saturnais, fignifica trciçóís, rcbelioc, 
poucâ lealdade nos fcruos.dí detrimento cirç todas as 
coufas da natureza defte planeta. 

Os outros dous cometas Pcrcica, Sc Veru fam da na* 
tureza dc Saturno, Marte, ôc Mercúrio, julgaremos 
feus efeitos pellos cometas de cada hum cm particu- 

lar fazendoos de todos cres, f. de afeona. Matutino, 
' 7 "" & nigra 
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« nigra, hgnihca mudança, poucos Frutos, afsim tus 
aruorcs Como da terra,morte nos ReiíySc ricos,& nos 

go iernadores do reino, pclla qual rezam mc parecem 
de mais roim efeito que de cada hum dos planetas afsi 
(ia ditos, aduirtace que fe o cometa aparecer pella me 
nu antes quenafçaofol fignificaquefeusefeitos vi 
ram muyto fedo, & fe aparecer dcfpois que fe pufer o 

wl virão tarde» Albumafar no liuro de floribus afir- 
ma que a hora cm que comeflaa aparecer o efeito do 
meta lera quando o foi entra no figno em q fc gerou. 

fo/v Jflll, do que fignifica o cometa em cada figno» 
• Tj t - 

ALBVmafar Aflrologo no liuro quinto das con- 
junções grandes vitima deferença diz que quã 

t do algu cometa aparecer debaixo do figno do 
^ies,fignifica guerras em regiões deferentes,& díuer 
JS grande fecura, dores de olhos, morte nos bões, de 
JJHçSo dos principais, geração de cmfermidadcs, def 
^rimento demuytas minas de prata, & ouro, &fir 

S'fon6 dC qUentUra> na C*Uarta do <fo°>nas terras 
E fe nclle figno aparecer na parte do oriente, & o 

d-id« • n° ™cfmo fign® fignifica difecnçÓercm ci- 
li,v,r0ricntJls' & íc aparecer nas partes do occidcntc' 

des\SCa ^rdndcschuuas,cheas, alagamento decida- 
te' 

tcrn5S>& que os rios fairão de fuas madres, def 
entre cscidadoest 

nifi>lnt!o o comera aparecer no figno dc Tauro, fiir 
^ Sgcrras, catiuciros, & mortandades em muitas 

i fôÍo 'n auera'd®cn.Ças fcquas, f. lepra, farna, come- 
I ícha 'o °rt<? nos ooiS' não auera minas,& defpouoar- 

queimarceha hfiapaite da terra, fignifica grjí 

i dc frio 
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defrio com corrúpfam das íamentciras, df caída dos 

frutos das aruores,<3cpouca calciuança na terra,o qual 
Ic aparecer na parte cio oriente fignifica que fe temera 
o Rey de feus inimigos, & auera doenças,& inchaífos 
nos homens:, 6c cncordios, ÓC que duraram annos có 
muytas doenffas, o que feri na quarta cftiual cora 
grande mortandade nos homens. Aucra morte na ter 
ra dc Babilónia. 

E íe aparecer napartedo occidente fignif. muytas 

chuuas.cm fim que acontecendo nctlc figno^ fignifi- 
ca rauyto damno nos bomens, pouco bem, injurias, 
& re bclióes entre elles. 

E (c aparecer na parte do oriente ferá mais apreft- 
do feu efeito, & no occidente fera vagaroso,& tarde. 

Qrjando algum cometa aparecer debaixo do fign° 
de Gcminis fignifica guerras, muytas doenças, mor- 
tes, & fomes, & mortes dc meninos, uiouitos nas mo 
lhercs, morte nas aues, aucra muytos trouócs, cortf*' 
caçoes, & muytos ventos quentes que queimem o* 
frutos, fignifica inais muyta luxuria nos homens»& 
fc aparecer da parte do oriente eftando o foi no 
dc Gcminis fignifica perdas de dignidades, & morte» 
de Rcys, & fe aparecer na parte do occidente fignl"Í. 
ca muyto catiuciro, muytas chuuas, & cheas, dc ak 
gamentos de terras, auera cmfcrmidadcs na terra d* 
rcrcia. Ú 

Quando algum cometa aparecer no figno de Ca"' 
cro tignifica guerras, & muytos males,& mortes: f®? 
homens; & derramamento de fangue, muycas ofe-n^ 

fas, naufrágios, ruínas, mortes fupitas, muitas ckuU., 
o. r . _ ^ _ _   . .-3 — a .1 ■ o n f f ■ poucos peixes, & fe aparecer na parte do oriente» 

o foi cftiucr no figno de Cãcro fignifica angullias ^ 
homens, dc pouca obidiencia ao Rey, mas ProuCI

í0 
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no pão no fim do anno. E lc epareccr da parte do occi 
dente figoifica brigas entre Rcys, & logo fc figuira a 
pis, ugnj fica mais multidão de gafanhotos, (St detri- 
mento, de deítruição nas íamenteiras por elles,dc gor 
gulho no trigo, & bichos nasaruores, de poucos fru- 
tos, & pam. 

Quando algum cometa aparefer no figno deíLcão 
«gniíica diícordias erntre Reys no fim do anno com 
ffluyta derramaçáo defanguena parte do oriente, de 
norte daJgús nobres, aucra doenças nos homens de ef 
'■angurria que não poliam oarinar,.& dor de ventre 
Nerã morte nos lobos, deraiua nos ciis. Eapareccn- 

foda parte do oriente cílsndo o foi cm Leão íi«nifica 
«ura, &: relâmpagos, de fc aparecer na parte do occi 
«ntc íignihca muytas docnças.de relâmpagos na par 

jj wnorte cora muytos lobos, & raiua nos cães. Sig- 
®'»camais impedimentonoshomespor lobos,& eor 

v ° no trlgo» & dcftruiíTam dascafas, de fazendas, 
utra mortes na terra dos Medas. 

>n?o algum cometa aparefler no figno da vir-', 

loik 4 poucas mercadorias,#: injuftas.de aucra 
'homens muitas dores, de tremores de febres, de 

iti . nas mt>llicr«s. E boftellas, de auera 
yt°s mouitos nas molheres prenhes. 

L/c.aPPareccr na parte do oriente, de o foi forno 

tedo 
dc\\rè° %nifica guerras, dí fc aparecer na par 

!as,Ridentefignificapelleijas, de multidão de fru- 

ferfg.nifica mais mudanflas de lugares,de confifca- 
»c hens. 

algum comraeta aparecer no figno de 
morte de algum glande Rey na par- 

ti cmc> & m*y S^nde muitidamdc mortes 
nos 



Qairtd farte, 

nos.pidnclpcs, Sc nobres,& derramar fangue, co impe 
dimét t nas mercadorias,có pouca chuua,Sc muita fere 
dadc, & fortaleza de ventos, eca nos rios, deitruiçáo 
nos frutos, Sc fe aparecer na parte do oriente citando 
o foi ncftc íigno, vallerão muy to os caua'Íos,Sc camcl 
los, & auera guerras nas terras dos Romanõs, Sc fea- 
parcccr naparfedo occidenté figniíica guerra,Sc mor 
te dalgum Rey,Sc queosferuosfcráocótrariosaieus 
íenhores, aucra pouco fruâ:o,íignifica mais muitos la 
dróes, Sc juftiças nclles poliascítradas,Sc campos,Sele 
ram os homens oprimidos cjdi pobrezas, Sc frios, oC 
quenturas. 

•Qu ndo algum cometa aparecer no figno de elcor 

pião ligniíica doenffa de pedra, angurria, quebrados, 
pcllcijas entre reis, auera mouicos, chuuas nociuas, oC 
dcllruidoras, deílruíçam dos frutos por cauía degrau 
de ncuc; Sc frio com turbalTam do ar, Sc fua humiçu 
de, carcllia nos peixes, Sc appareCendo no oriente, 

o foi eíliuer neíle fig.no fignifica faude nos cidado» 
de oriente, com raíut nos lobos, Sc caec, Sc 1c o pare 

cer no occidente fignifica gafanhotos com 
perda nas famenteiras, íignideaguerra, rebeiliam 
Rcys, mudança nos foldados. 

Quando algum cometa aparecer no íigno de ■>*!? 
tario, fignifica força do Rey fobreopouo, Sc p£ ' 

lhe dinheiro, Sc opreíTaó nos homens, muitas bcH ^ 
grande quentura, Sc pouco fruto nas palmas, Sc Pa- 
recendo da parte do oriente. Eftando o foi ncfU 
fica morte de Reys, fortaleza nas inferm idades,aí ^ 
isduraraó tres mezes com nouas de guerra, & tcl* 
r S, Sc roubos, poucos cidadaes, & píofperidade 
Ç J, J . .J . „ O» HAndi rV, An f f \ C i 'iw 



' 

T)a jíjlrologia. ^ 169 

imouitos nas molheres.E confifcaçaó dc fuas faz en 
l,& tribulaçam fobre ellcs. 
I Quando algum cometa aparecer no figno dc Capri 
[rnio fignifica guerra entre reis,muitos infortúnios 
kparte do occidente, & brigas, & temores entre os 
ís, rumores na Pcrfia, & entre os cidadóes do meo 
iimpedimentos nos caminhos, aleuantamentos de 
róes, morte de juftos, grandeschuueiros dc pedra,, 
neucs, deílruiçao das plantas,& do alafráo. E fe apa 
ír na parte do oriente eftando o foi cm Capricor» 

JÍignifica impedimentos nos reis dc leus inimigos 
quais ferão cauía de íua m^rtc,& de renouaçóes do 
fno, fignifica mais multidão de chuuas, & ncues, & 
mnas vinhas,& frutos,& fe aparecer da parte do oc 
lente fignifica muytas eruas no anno, & abundan- 
te agoas, fignifica muyta luxuria nos animais. 
Quando aigum cometa aparecer no figno dc Aqua 
tonifica morte de rcy na parte do oriente, & con 
lrudades entre reis por amor delias coufas, grande 
°'ce nes homens, inchaços, lepra, morte, & pdeij» 
'"arte do occidente que durara longo tempo, com 

paridade do ar, & multidão de crouóci, & efeur.- 
Its. & rayos, & morte em muy tos homens, poucos 
!u«s,&aueis, proueito nas fementeiras. Efe apare- 
ça parte do oriente. Eltando o foi cm Aquário fig 

Hcamuy ta eruagem, ôí lc aparecer na parte do occi- 
!,'te fignifica muytos rumores terribeis na Percia <3C 
DJbos dcfoldados armados \ oc reys, & muytos cm« 

muytas guerras, &)uftiças. 

f Qjando algum cometa aparecer no figno de pices 
Ífifica morte dc hum pouo có muyta morte cm mui 

rcgiócs, & aucra mais finais prodigiofos, multipli 
'«ha o infortunio,& contrariadades & crucias hor 
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Qua"ta parte. 
rlbcis, morcrao os peixes,ex conrdperceháo as sgou. 
E Tc aparecer na parte do oriente,& o foi eíliuer no fig 
no de pices iignifica grande cótr.iriedadc nos capitães 
príncipes, Rcys. Eaueramuyta tribulaçam em muy- 
tos clymas, & infortúnio, & fuperfluidadesdeagoas, 
& chuuas. E fc aparecer na parcc do occidente fignifi- 
ca anguilias nos homens, & inchaços, & vira morte 
em muitos climas, principalmente no occidente, & 
grandes temores, & ifio durara por tresannos. E 
auera multidão deaues, peixes. & rios fora de íuas 
madres. 

Çap, XlllU dos ecljipfes do foi em cada fignol 

P ELLAS taboas dos lunares Liberemos em que 
signo fc fas cada ec!infe,3fsi do foi como da lúa 
2c auemos de-aduirtir que cada íigno tem 50. 

grãos, os quais deuididosem tres partes iguais, a cada 
húa delas chamáo decano, ou facia. 

Primeiramente cm geral quando acontecer,o edip 
fc do foi, ou da lúa na triplicidadc da terra que fam }»■ 
fignos f.couro virgo capricórnio Iignifica falta de fnj 
tos, principalmente pão. M is fc acontecer na tripl a 
dade do ar, f. Geminís, Libra, Aquário. Significa fo« 
mes, & doenças fortes, doenflas de peite. 

Sc acontecer na tripiicididc dagoa,f Cancro,cjcof 
pio, pifes, iignifica morte cm gente baixa popular, c<j 
tidianas, aluorollos de inimigos,& gente,peite,& 
dade nos animais aquáticos, & morte. 

" Se acontecer na tripheidade de togo, o veremos1 

diante nos feus decanos. J 
Primciramétc quando o cclipfe do foi for Vifto c 

'• algas dos primeiro? to grãos dc Aries Iignifica coi tjj 

" j 
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(ooscxercicios da guerra, aiuorotos, controue'.cias, 
(vdellempcramento no ar, ôc fecura,aeon tecen do no 
(i:can 3 feguinte, fignifica triilcza; ou perigo de mor 
tc,no vitimo decano dcile figno, fignifica trifteza, ôc 
tnoro,fignifica mais em todos cres decanos morte no 
|«do meudo. 

• Qjando o eclypfedo foi acontecer no primeiro de 
Uno de Tauro fignifica aflição,& trato em coufas fal 
f;Sivãs,ofendera as famenteiras, & frutos. Noleguix 
todtcano fignifica mal nos caminhantes, ôc molhe- 
ksprenhes,no vitimo decano fignifica ptíle,& fome, 

Q^iando o eclipfc do foi acontecer nos primeiros 
to.graos, ou decano de Gcminis fignifica contendas, 
Viandas, & aluoroços, grandes ódios, não compri- 
do ;s leis, & aucra pouca piedade. Nofcgundo deca 

•o fignifica roubos no mar, & mortes, nos vltimos 
C!»gra is fignifica m arte, ôc vario detrimento no efta 
i) publico. 
Qjando algum cdypf: acótecer nos primeiros iof 

fios dc cancro perturba o ar, Ôi fignifica grande v«- 
'idade, no 1'eguudo decano feca as fontes, rios, opri- 
"fincontinencia, & pitulancia nos mortais, nos vhi 
"osJesgrãos fignifica doençasr, ôc aiuorotos porto 
^Aínjeniai Africa, ôc por codas as mais regices fu- 
rtas a eite íigno, ôc peite. 

'.Qjando acontecer no primeiro decano deleão fig 
l;Sca morte, & falta de pão. No fegundo decano fig 
N>cí detrimento 110 vitimo decano fignifica capti- 
"c;r°s, icrcos dc inimigos,opreflóes, ÔC deítruiçócs dc 

Uv'tas coufas, Ôc grandes edifícios, 
t Qjando acontecer no primeiro decano dc Virgo 
,SnJhca morte, ou dell ruiçam dalgum Rey.No fegú- 
"'''á^ifica fome,ôc pede, Ôc aiuorotos nos homes 110 

Z 2 vitimo 
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«' - Quarta parte; 
vltinto decano lignirica mortes,deflerrosemhoment 
de engenho, pintores, poetas» & cm homens Mer« 
Curiais. t ^ 

Qjando acontecer no primeiro decano de Libra. 
Corrompe o ar, alcuanta pede, deftruc o pão, & o fas 
caro, & fe acontecer no fegundo decano mollra alua 

rotos, & fomes. No vitimo decano íignifica contro- 
uercias nos nobres, & detrimento nos bens. 

^ Qjando acontecer no primeiro decano de Efeor* 
pião alcuanta temultos de guerra, matanças, odios.ci 

tiueiros, edragos no fegundo decano íignifica dcílrui 
çam. no vitimo decano íignifica aluorotos. 

^ Quando acontecer no primeiro decano de Sagita* 
rio ligaifica aluorotos entre os mortais,& difcordiífc 
E no fegundo decano íignifica morte de camellos, & 

jumentos. Nos vltimos des grãos aflige muitas regi* 
pes com exeicitos, & caualos. 

Quando acontecer nos primeiros des grãos de O 
pricornio,íignifica cafos infelices,& trefpaflaçam,ou 
mudança. No fegundo decano íignifica aluorotoSi^ 

íeus impitos, & forças frudradas ou defditozos acá 
tecimentos. E no vitimo decano íignifica aluoroço» 
& fome. 

Qu indo acontecer no primeiro decanode ^cluí' 
rio íignifica publica triíleza. No fegundo decano pu* 

blicos roubos, fnrtos, rapinas, terremotos, & 
No vitimo decano moílra morte de ouclhas»^ dc bru 
josagredçs. 

Qjando acontecer nos primeiros des grãos def1" 
f es leca os rios, empede os mares, & terras marina*' 
No fegundo decano íignifica morte,& deíiruiçaó ' 
peixes, & terremotos- no vitimo decano íignific*1® 
Woroto, crueza, & deshumanidadedos foltLdoS. 

" " Cap- 
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da jignificaçam dos cclipfes dx tua nos do» 

%e ftgnos do zpdiaco. 

iX VANdo o«clipfc dalúa acontecer no primei 
B ro decano de Aries fignifica febres,incêndio 

decaías, queimadas nos bolqucs,&íecura 
no ar, no fegundo pede, no vitimo mouitos, perdas, 
doutros perigos femeihantes nas molheres. f*. 

Quando acóieccr no íigno de Tauro fignifica mor 
k,& doença nos gados, nosoutros des grãos fignifi- 
caefteril'dadc nas íamenteiras, nos vhimos fignifica 
«iua nas íerpentes, & cobras. 

Quando acontecer no figno fe Geminis fignifica 
Cometimentos, & roubes de inimigos, no íegurdó 
decano fignifica raouimétos íepentinos ceexercitos, 
^folicitarcouzas publicas, nas vitimas fign. mcrie. 
1 Quando acontecer no primeiro decano uc Cancro 
^ue guerras, no fegundo moue tributos infufriueis, 
Ba vitimo fignifica doenças nas fêmeas, íupitas mife- 
t:iSi & mortes repentinas. 
. Quando acontecer nos primeiros des grãos de leio 
B5nifica doença apreçada, nos fegundos lo.graosfig' 
^cacaminlio. & algúa mudança decoufas, nos vlti 

grãos moue exércitos,pou®s,& coufas nouas. 
Quando acontecer nos primeiros ucs grãos de Vir 

pfignifica doenças nos Rcis,& varias diícordias nos 
°»cns, & aluorotos, nos fegundos des grãos figniíi 

{4®ortcs, nos vitimos des grãos-fignifica doenças 
,0$ bornes. 

Z j - quando 
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■ ^hârta te. 
Qjmdo acontecer nos primeiros 10. rrnos de Li 

bra ligmtiea tcmpcíLuics horrendas»& pedra» no\ íe 
gundosto. grãos íignifica .lepra nos homens, & aluo 
roço do Tangue, nos vltimos íigniuea morte de hum 
grande varão. 

Quando acontecer nos primeiros des grãos dcEf- 
corpiio íignifica trouóes horrendos, & relâmpagos, 
& muycas vezes terremoto. Nos fegundos des graus 
íeca as oliueiras, & o ar, caufã febres ardentiísimas, 
nos vltimos des grans íignifica o mefmo,& grande do 
ença nos homens, íignifica tnais peleijas, aluorotoí, 
& mortes. 

Quando acontecer nos primeiros des grãos de Sa- 
gitário, íignifica roubos,rapinas, no íegundo decano 
cmbrábece os caualos, & mulas, nos vltimos mollra 
peide, & muytos males entre os homens. 

Quando acontecer no primeiro decano de Capri- 
córnio íignifica muycas roítemas,& farna nos homés» 
no íegundo decano íignifica iníultos de Toldados aco 
metimentos; roubos, catiueiros. No vitimo decano 
íignifica aluorotos. 

Quando acontecer no primeiro decano de A<-]u3, 

rio íignifica má dt ft o Tição no Rey.No íegundo dec® 
no oíend«, Ôc deftrue toda a Temente,no vitimodcca 
no íignifica mudança decoufas. 

Quando acontecer no primeiro decano de picesíig 
nifica triílcza eni homés vertuozos.No íegundom°r 

tc de grádc vario, no vitimo íignifica roubos por 
ra,.&mar. 

Cap. Xyi. dos terremotos. 

QVANdo aparecer alguma efirella, ou cot®c* 
ta de1 cor negra, verde, ouroiuc íignifica ter- 
^ remotos. qua^ 

vi. 
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Quando as abes íè^cetuaoelpauorida^ & tcmcio- 

fas, he final de terremoto. 

u os animais que morao nas entranhas da 
terra faircm fora,«St andarpm pella terra atonius,figni 
fica terremotos. 

Quando o mar fe altera, & incha fern auçr Ycntqi 

Cg" inca terremoto, ou grande tempeftade, 
Quádoa^coufas que váo nanao cllremeccrem fig 

nifica terremoto. j 
Quandqas agoasdoí pofíbs fem auer cauía exteri- 

or vçm turbas, & fedorentas fignifica terremoto. - 
Quando cm tempo ferena ouucr íonido groíio fig- 

pificatjonor da terra. 

slQ^»n^).tQ(dU fqp. muito quieto com hía nuué dej 
gãaá, & cômpriii, a modo dc linha figniticaa noitç 
fifguijue terremoto* & qjuando fizer o. mefino denpic 
vira o terremoto,ao outro dia pella menhá. 

Qjuindo o foi andarturuo por algús dias,& depoi? 
•r^U.KTflcixar algú.a linha íobre o crizontc, no 

occioeríte fignifica terremoto. ,, , 
s Quandq a iúa parec.ermuytosdias turua, & fanguí 
nha, ou vermelha fignifica terremoto, «St o mcfmock 
$.ol. 

> UJ t, j . . 
Quando ouuer pcíTcs ares vapores efpefios a modo, 

(3ç hollas, ou de rolos, ou piramidais, fobindo a perpe 
diculp he final de auer terremoto na tal terra. 

Todos cílcs finais íe aparecerem no tépo dos equi- 
nócios vem maispreflo. 

Qu indo depois dc muyta chuua, & auer muyto tc 
. po que cho.uye vier de repente íecura, hefinal 

dc terremoto* ôt todos os terremotos 
váo fempre parar no mar. 

o ■ ■ a ~ i jj , < v j. i 



■ jÇUârupsrte. 
Qjmdo acontecer nos p; uneiros ío. nraos de Li 

bra ligmfiea tempeítades horrendas»&.pedras »c% íe 
gundos to. grãos íignifica lepra nos homens, & aluo 
roço do Tangue, nos vltimos íignidea morte dc hum 
grande varão. 

Quando acontecer nos primeiros des grãos de Ef- 
Corpiioíignifica trouôes horrendos, & relâmpagos, 
& muytas vezes terremoto. Nos fegundos des graoJ 
feca as oliueiras, & o ar, caufa febres ardentiísimas, 
nos vltimos des grans fignifica o mefmo,& grande do 
cnça nos homens, íigniíica inais peleijas, aluorotoS, 
& mortes. 

Quando acontecer nos primeiros des grãos de Sa- 
gitário, íigniíica roubos,rapinas, no fegundo decano 
enibrabece os caualos, & mulas, nos vltimos moltra 
peíle, & muytos males entre os homens. 

Quando acontecer no primeiro decano dc Capri- 
córnio íignifica muytas portcmas,& farnanos homés, 
no fegundo decano íignifica infultos dc Toldados aco 
metimentos; roubos, catiueiros. No vitimo decano 
íignifica aluorotos. 

Qu indo acontecer no primeiro decano dc Anua- 
rio Íignifica mi dc ípofição no Rey.No fegundo dec» 
no ofende, óc deftrue toda a Temente,no vitimo dcca 
no íignifica mudança de couías. 

Quando acontecer no primeiro decano de pices fig 
nifica crifteza cm lvomés vertuozos.No fegundo tnot 
te de £rade vaiáo, no vitimo íignifica roubos por tef 
ra,.&nur. 

Cap» Xlf i» dos terremotos, 

QVANdo aparecer alguma ertrella, ou come* 
ta de cor negra, verde, ou roiuc íignifica ter* 
^remotos. quaA* 

\ t • V. . 
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Quindo asâ\3C6í<f ^centaOsclpauoridaSs 6c tenacio- 

fas, he final de terremoto. 
s Quando os animais que morão nas entranhas da 

Uira faircm fora,& andarpm pcila terra aionius.figni 
fica cerrcmotq?. í ' . : 

Quando o mar fe altera, 6c incha fem aucr ventq 

Cgn tncaterremo,to,ou grande tempeftade, 
Quãdoas coufas que vão na nao cílrcmeccrctn fig; 

nifica terremoto. 
Quandoas agoas dot poilbs fem auer cauia exteri- 

or vem turfias, Òc fedorcncas fignifica terremoto. % 
Quando cm tempo fcrcna ouuer fonido groflb fig- 

pificatíemor da terra. 

L '0^ando o dia fqr muito quieto com hía nuué del 
gaoafic comprida, a modo de linha fignitica a noitç 

lcguinte terremoto* & q,oando fiz-er o.mcfmo denoie 
vira o terrenho to ,ao outro dia pella menhã. 

Qjjindo o foi andar turuo por algús dias,& depoi? 
algúa linha íobre o crizontc, no 

occi denitc fignifica terremoto. j 
. . Quando a |úa pa-cc.er muytos dias turua, & fanguí 
"nha, ou vermelha Ggnihca terremoto, & o mcfmo q 

Quando ouuer nefics ares vapores efpeiíos a modo, 
de bollãs, ou de rolos, ou piramidais, fobindo a perpe 
dicu!ç> he final de auer terremoto na tal terra. 

Todos cites finais íc aparecerem no cepo dos equi- 
nócios vem mais preito. 

r Quando deppis de muyta chuua, & aucr muyto te 
. pp que chouue vier de repente íceura, he final 

de terremoto, ôc todos os terremotos ? 
vão lem pre parar no mar. 

z 4 Cao} ) , Ú..J .v . . ~ - Jí* 
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Quarta parte? 

Cap, Xm definais de pifte» " 

GO A3 poucas no verão com frio denota In 
fermiiades, & peftc no efiio. 

Quando ha falta nos frutos fignifica peíles,1 

ft mis inféírmidades. 
Q^iando em hum dia fc vir alterar, 5c aclarar o ar 

may tas vezes,5c esfriar,5c aclarar o outro dia,& aqu6 
tar he final de pcíle. 

Quando ventar fui,5c não chouer,& feíealcuantar . 
& tornar outra ves a ventar,5c não chouer hc final de 
pellet5c mis infermidades. 

Vento do fui quando por alguns dias fe multiplicar 
©uuer riúuado, 5c neuoas, 5c nãòchouerhe final dc 
corrupção do ar, 5c pcíle. 
* Qtnndo nos tempos dos edípfes ouuer algum fi- 
nal negro, verde, ou ruiuo,ou dc muytas cores hc fi- 
nal de peite. 

Depois do paliado terremoto fe tema pcíle, ®u mãá- 
infermidades. 

Depois que tiucr paliada carcftia, 5c fome hacc de 
temer peilr, ou mas infermidades. * • 

Ventos do íul no inuerno, 5c no verão chuuâ Com 
os tais ventos fignifica no efiio infermidades. 

iChuuas cm abíidaucia com Ventos do fui no inuer 
no, auendo no veraó fecura com ventos fepttntrio- 

iraís,fign,fica grâues infernai Jades no verão, 5c iflio. 
Chuuas, 5c ventos aufirais noeílio, & optono fig- 

nifica infermidades peíliiencuis no inuerno. 
Grandefecura no inuerno com ventos feptentrio» 

»ús,& no verão corrú ventosdò íul auendo chuuas^ 
4. o eítio feco,ooptouo fera pefiilécial' mortífero prin 
«ipaímente nos mancebos, 5c fieimaiicos, 5c na g?n 

tt velha 
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tr uelhá,& dc mais tempo auera quartMS, & iúfcruii; 
dadescotidianas. . 

Grande fecura no inuerno com ucneos feptentrio- 
nais, & o veram chuuofo com ventos aufirais figpufi- 
ca no eílio febrds agudas, fegu.ciras, dores de ventre, 
principalmente nas molheres, & nas peíToas de humi- 
da compleição. 
J Qjjtandp ventar mu^to tempo, contino do occi 
dente auendo muvtas ricuoas cfpeílas, & fecas fignifi. 
ça muitas emfirmidadcs. 

, Todo cometa, çclypjÇçs grandes do foi, dt o ceo cm 
Cendidohe final dc pert:. 

Quando as Quelhas, & carneiros tiuerem as ferfu- 
yas danadas fignifica pede. 

M uyta multidão de animais imperfeitos,hc final dc 
corrupfam do ar, & pede, 
í Quando no veráo deixão as andorinhas os pouoa 
dos he final do ar corrupto, & pellç. 
. Raiua noslobos, & prcícgucm muyto o gado 
dc poupados hc final dc pede. 

Quando o páo cozido fie danar ao fegundo dia, he 
ÇnaLde pede,. 

Qutndo as aucis noturnas faiem dc dia, hc final da 
sur corrupto, & pçílilencial. 
. Quando asauesdomeflicas caiem fupitas moriasj 
bcfiiulde peftc, •> 

Quando ouuer doença de bexigas,afsi nos grandes 
como nos pequenos, hc final de grande pede, iT. 

Calmas cxceciuas fipr^de tempo- hc final deperte. 
O edio, & op.ionochuuofo com ventos fui,.demo*' 

tapeile no inuerno, ougraues infermidade^ 
Ede mal du pede de que Deos nos litire não paífa 

de tres annats, Lkante ie alcança pad© nono 
final 



1 Qnaha fikíCX 
fínaldclfa fyfcrirpornc a renouar. 

Q^iando ha morrinha nos gados, ou bcftas, loge fô 
guè perte nWfoômcns. • r • ■ 
-RQuEtnrdoas agoas fc-corrompcm. & fcdom.nos va« 
£05 antes dos oito dias^ije final dc pefie. oil < 

-Í~- ■ tclteftta .do .jímq 

ÇapJXVlllJos fmais Jd cartflidy <s* eíietiUâaiei 
* CjOAS, '<5c iic.uoas ao principio doíttio, be d 

Z\ naí dc carecia. 
* No tçpo auel^a muytasfauas fignificacarfcfiià 

; Notem'po dcnndèhvoíeímUçrmuytas clluuaacm 
abu n dan cia figniifica carefiiav i ' 

: Qaiandofazédoce algutt coiipfe aparecer algum fi- 
nal ue cor verde, ou negra,dt/Víirtnelha fign.caYílfilaJ 
: Quando os tempdschi íuas qualidades lc ÉYòcarem 
auera carcftia. obrar] 

'O que comcíTareth Os caniculares eiliuer a( lua 
em Cancro fignifk.x careflià jicéri^ò. 
oIiQgtârfriò atgU-m comedi dbra muito, he final de fef- 
tcrilidade, & carcllia nus-eotaías nectfíaria para a vidá 
fodiríaha. al oz i a-. lI a: oLiíop oiq o < Lflt O 

Quando tio bugalho dos carualhos feachar moíc* 
ou acanha,- lighi-ficá ciWrllidadé. 

Quando os bandos das aues deixio oS'bofques,j<5£ 
bufearem as yillas, & pouoados, & da rhefma mabei- 
raas gralhas,denota algO trificfuceflb,<5r eflerilid. de. 
t Quando ouuer abundancía de peixes, b« final de 
cílernidade. !m : > 

Quando o-ouer algum grandc-eclipfe do foi cftádo 
«pao ctr» froi não fe colhera pio, fenáo folha. 

Quinck) correrem muitas efircllas, conucmafaber,' 
rayos pcllo ar durando por algum efpafio, &fam no 
Uaclraentc grandesfigain-ca-efictilidade. <-* 
Li À ■■ Njç 
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No anno que ouuer gafaniuuos, pulgão, lagari-, 
flr ^antk .i±ó c aufa deefterllfldadc: /-' 
M*, w» «."Vr;nti« 

lança tr pmjcafrol,5L muita folha,hc linaide cltcriliJ. 
Q^iando arrebcrtlãbla^vmhtí£Vmtiio orualho, ou 

neuoas pello mes de Abril, & mayo citando os pães 
em frolhc finalfdceíteril-tdadei? • t bbV1 -SV 
i!f.Multasiagoas,ou gcadjis^mi-pedra na primauera ef 
ta>nçio ois.pâft para frore«çrem fignifica eiter^lidàdtf. 
t ,f ruta^&'Ctor«í da'prãroaucra,viítas-em maisalnm 
d^ocia, &: jnais<WÍCo.2afc4.o qticfoem,;<5c .bem chiados,' 

figp. daorknen-toioas- íaipé wir«:,& fruótos do ÇfxbipnJ 
1: (^andojos.ÍQnerfiicflíi .oúicaruathas harrcgáode 
boltora, hC'iinal d"efterilidadç> .2 jodr ">i - to vJ 
* £hiTuciros ccirí.vcfíjiQ fui ao Cairu/ froidasaruoret 
^ohotá'dc{lru3.çara dosfeútos, £ pcpas, &. amem] o asp 
&a fruta que chóra.,o2,j: :-cní £ ob'iiri.ii'i on í; 

r. Mcuoas, Õç orualho ctn Abril fatètn que os aruo- 
fes cricnifarna-j &,eítcçilcsj v ouúcqv a. :i o 
p jChuu3;fTvança( >&«fedn<vrgtkxidcecnpo qudar oliueL 

MS abdemdcHocide{tt%içâa.do azeria a,cj < c. ;«0 
5 'Relatripagols fcmiohuua&abdutçdazdis parattds 
fibque pneáo ©turr r. urrujjbci 
nr^puíÍQ,& Dcmarjiajodicicm que* ais barão os 12.1 
meZiCidcxpnnjaqud'siosdDacet^isflfpciOffioieirtircm'dti- 
í o lit ic ia ddema fc quf; he ot r «aprdo iác Gap rirírrini» -qílwfl 
6orautnnv.'iM:ocoiiacça-a 23}'d^€>czeiiTlnira O prjitti - 
yoiuc^ii! lámcirb, d figundo>de Fí;uer.ciro>n õarçcirode 
I\1 jiíço, pL afsi.dosfnais, cmíftm iqu:è ír-fiac ite'iDcztt'i)~ 
bro for fan/feriJiáiijjcòlftiufCí jfciCousbuniido forí 
húmido, & alsi nos maãsxihtyi&ílnczcs conrrfpondea 

qualidade?» 
Gafanhotos, terremotos,iam caufa, & final de cí 

tcrciidadc. Gap, 



fV 
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Quarta p<trfe* 

Of- 

QVANdo fizerem trouóis eftando a lua cm 
Aries íignifica neucs,& quãdo efeiuer em tau 
^ ro afamenteiranos montes fera-boaj & 

nosvaiics roim, abúndancia de vinho,;& gado. No 
figno de Gemini* fignifica muicas agoas^ipedra muy* 
to pão, legumes. Poucas uucs, muytos animai* impei! 
feitos. Em Cancro fignifioa fome, moUimanto,pertur 
baçao, gafanhotos,deftruição nos frudtos,cm leão fig 
nifica que fera d pão caro no figno da -virgem denota 
morte de animais quadrúpedes. No iign o de Libra fig 
nifica o principio do anno fccco, o fim húmido comi; 
careília do pão. No figno do efeorpio fignifica ;dccrir 
mento nas vuas, pouco vinho,,morte nos peixes, ga- 
do, grandes ventos. Notfigno de Sagitário fignifica q 
cairao as agoas a bom tempo, ôc perdercclía o frucfccx 
dasáruorcs. No fignodeCapricornio fignifica peite 
nalgumas partes. Em Aquário auera grandes agaast^Q 
mouiraentos, & ventos roins perna Faude. No figno 
de piccs fignifica que aucra grande fecca, & geada,ca^ 
rcftia defrutos,aucra doenças, muyitps vinhos. .. t 

.: Quando os prinaeiròs trouóes íoarenana parte ori- 
ental íignifica guerras, fc na parte occidental* fignifi-, 

Ca mortandade, & grande pcfte. Sefoãonaparce 
do raco dia para o fui fignifica morte ! :. ; o í 

ovem .o 

no'l,pcixes.f u .. 
i.i,* t 

, mil c.qj ticjoí 

i/irr 

CajÇ 
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Cap. XX. da fignificaçam dos trouões que acontecerem 

tios do%e me^es do anno• 

QVANdo cm Ianciro ouucr trouóes fignifica 
grandes ventos com abundancia de fruétos, 
^ fignifica morte nos homens, & no gado. 

Eltciiudade nos bofques. 
Em fcuereiro fignifica inferraidades nos ouuico?, 3c 

na cabeça. 
Em Março mortes, & grandes efpantos, ventos abun 

danciadepão. 
Em Abril perigo nas famenteiras, & fruços nas terras 

com muytos naufrágios, & perdas por mar. 
Em Mayo copia dagoas com grande fome. 
Em Iunho muytas cheas,páo, peixe. 
Em Iulho eílerilidade nas aruores, muyto pao. 
Em Agofto profpero eílado na republica, muytas in- 

fermidades, morraraó muytos peixes, & abundan-- 
cia de ferpentes. » 

Em Septembro muyto trigo. 
Em O&ubro grandes ventos, & tempeftades, graues 

mouimentos,óc altcraflocs no ar. Careftia no pão 
& frutos da terra. 

Em Noucmbro abundanciadetrigo demafíada f Aeri 
lidade nas ouethas. 

Em Dezembro abundanciâ de pão; 

Qap. XXI. da fgnip cacao dos trouões que Virem depoif 

dof canicularesy(? a luá em algum dos 

do^e fgnost 
quando 



Qnnrtâ par tf» 

■ 
QVANdo depois das caniculas acontecer al- 

gús trouões citando a lúa em Aries íignifica 
^ perturbação nos liomeus, & fugida nal- 

guns. 
Em Tauro corrupfTam no trigo, ôí feuada, abundí 

cia de gafanhotos. 
Em Geminis enfirmidades, corrupfam de trigo. 
Em Cancro pouca feuada, morte nos bóes, muyt» 

agoa cm Março, & abri). 
Em Leão perda de trigo, ccuad , dccníTasde comi 

chão, empigens. 
Em Virgo perigo nos nauegantes, & famenteiras. 
Em Libra muytas guerras, & rauytas corrupções 

nos frutos. 
Em Efcorpiáo fome, & abundancia de aues. 
Em Capricórnio agoa,& abundancia defruâos. 
Em Aquário grande nouidudc,mas pouCós ligumcf 

jnuyto vinho, & azeite. 
Em Pices, cori upíEaó nas famenteiras de trigo, 

alúanosia. 
figni os, cada th ítgmficdçam Jo nafàmtn» 

doVap."6" t0 CítniCu^a efl m^° a e,n bum cits dê 
diáte ao fitn. %e fignos do zodíaco. 

PRImeiramentc faberemos pcllá taboa dos cani 
culares a que diacomçílam a naíccr çó o foi, <3Ç 
o figno em que a lúa cít.V no tal dia,a qual fc ef- 

tiucr no íigno de Aries fignifica dcllruiííam no gado, 
Muyuj agoas,pouco trigo, muyto azeite. 

Em 
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Em Tauro fignificaaaúdanciade agoas,pedra, chu » 
ueiros, diucrfos males. 

Em Gcminis muyto pão, vinho,frutas,o anno pe 
ftilencial. 

Em Cancro grande feca Com carcftla dc trigo- 
Em Leo copia de pão, vinho, azeite, baixo preflo 

dasCouzas, & muytos tcmultos,, grandes terremotos 
& acontecimentos. 

Em Virgo muytas chuuas, & abundante fertilida- 
de em todas as cotifas, & muyro gado. 

Em Libra muyto gado, pouco azeite,corrupfaó no 
trigo, muito vinho, abundancia de frutos. 

Em Efeorpiaó morte nas abelhas,ar peíliicro,& ccr 
rupto. > 

Ern Sagitário fignifica muitas agoas, fértil, morte 
no gjdo, & mulcidam nas aues- 

Fm Capricórnio copia de agoas,abundancia de pão 
trinho,azeite, bom preflo nas eoufas ncccflarias. 

Em Aquário corrupçam do trigo , abundancia de 

gafanhotos, poucas agoas. 
Em Pices muytas ag >as* morte dc aues, abundante 

pão, vinho,com algíiasinfermidades. 
* < • , • ' . 

Cup. XXlli.da fignificaitw dos temporaisptllos quatro 

tempos do anno. 

EM muytos lugares defleiiuro temos dito co- 
mefTar a primaucra dc 21 dc Marfib, o cltio de 
v-intadolis dc Iunho, o optono dc vintatreg 

d . Icptembro, o inuerno de de Dezembro. E pere 
feibérmos julgar os temporais por citas quatro quar- 
tas aLinia ditas auenaos de íaber primeiro aiua noua,- 

ou lua' 
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ou lua chea antes cjuc o foi entre ncllas fe he huijfida 
ou fria fcca. E fcgundoiílo julgaremos pcllas feguin- 
tcs regras. . 

Se a lúa noua, ou chca mais propinca, & cheguada 
a prima verão for húmida, os frutos apodreceram, <3c 
aucra muytas cruas fem proueito. 

Se for quente,as aruorcs brotaraõ muy to cedo frol 
& folha,& os frutos leram temporais,& colherceháo 
antes de maduros. Os bichos faraó damno nas fru&as 
as rozas viraó antes de tempo fc cheiro.O optono fe- 
ra fermozo, mas vtil. 

Sc a primaucra, ou fua lúa precente for fria, & fcca 
no fim delia aucra geada que abrazctudo.E auera pou 
cosfru&os, & falta de vinho. 

Se a lúa precedente da primaucra for fcca moflr* 
poucos frutos, mas bons, pouco recolhimento de tri 
go, & fcuada. 

Se a primaucra for fria, fomente os frutos feran* 
tardios. 

Qu indo a lúa precedente do cílio for de muytas a- 
goas.os frutos do cílio apodreceram,auera falta de tri 
go, & fcuada com muitas mferm idades. 

Sc alúa precedente for fcca fera o cílio feco. Os fru 
tosferaó fáos, & morreram muy tos peixes,.as infermi 
dadesferam agudifsimas. 

Sc a lúa precedente do cílio for quente o eftio feri 
muito quente fignifica que auera muytas frutas, & in 
fermidades nos homens* 

Sc a lúa precedente do cílio for fria o eflio ferà frio 
fignifica o anno trabalhozo, as frutas tardia?, 

Sc o optono far húmido apodreceram as vuas, da- 
narcchaó as vinhas, & fe no fim ddlc ouucr muytas 
agoasoanno fçguinçc ferá falto de trigo, & ceuada, 

mas 
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Ifco optono for ice o no ntn, na fegunda parte on 
iiuerà falta de mantimentos, Sc. aucra muitas in 
lidades. 
lílíia precedente ao optono for mu to fiía,padc 
í os frutos do optono, & feram muy to apouca- 
ftdefabrídos. 
iforfria, <3c feca promete bom anno, fc for.-fregt- 
ma fignifica deílruição de todas as aruores.vinho 
leite. 
|ilúa precedente do ínuerno be quente, & humi 

Iráoinucrno quente,& húmido, promete pou- 
ide, Si damno naSpraritas. 
for ventozafignificao inuerno v.cntofo,prome 
ucafcmcntc,& denotapcílc."E aduirtooc que qua 
ditas quartas forem temperadas ern fua? qu.ilidâ 
gnificabom anno. E quando forem deíinaíiad. s 
its qualidades, ou cm qualidades contrarias, lig-» 
oquceihdito. 

TVniúerfat dos aritculufes. 

grao dó'principio Si-'grao do principio 
lol. doscanic. ~ S itol. doscanic. 

* .* 
ÉL| 
C 

•{ cac. 
'•52. can 

M<2. can. 
>• «a. can. 

30. lu ft h.' 
50 ítinhi 
1. lulho. 
>. lulhó; 

> ft. can. 2, lulho. j [ 10 

d 10.30.cac. 'lulho. 
7 11. 9.0^. 4. lulho. 
8 it,4CiCâc.®4. lulho. 
9 12.29.cSc. 5. lulho. 

13.9. carc.iS. lulbo 

Aa 
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-o ft> 
o - 

P» 
Q- 
O 

graodo principio 
iol. doscanic. 

"O »»J 
o 
sr c 
o r. 

grao do [principio 
Foi. Un« rinia dos canic. 

G G.iVl. 
II 15.-19.cac.lii. Iulho 
1214. 2f.CaC]7« Iuiho 
15 1?. io.các.8. Iulho- 
14 15.49.eac 3. Iulho1. 
1516.2 9. các 
li 
17 
li 

9. Iulho. 
to Iulho 17-io.cic 

17.5 2.các it Iulho 
18.52.cac. 12. Iulho 

*9!cp. 15.các. '12. Iulho 
20 i9.^;.các. 15.Iulho.1 

21 
22 

21 
24 
25 
26 

27 
28 

29 
30 
3» 
32 
33 
34 
31 
3* 
37 

20. 3 9.các 15.Iulho.1 

2t.19.các. (4. Iulh.1 

2 2.2.canci;. Iulh. 
22.46.ci. 16. Iulh. 
2j.29.các. 17. Iulh. i 
14.14. các i3. Iulho 
>.4 $7.canil. Iulho 
-5-. 14. can 13. Iulho 
26.25.CÍC20. Iulh. 
27»i2.cani20. Iulh* 
27.57. can'21. Iulh.' 
28.45. can22 Iulh-. 
29.29.cicn. Iulh., 
0. 18 leo. 23. Iulh/ 
U 9. lca.24.Lulh. 
1. 57. lco.2;. lulh. 
2. 47. lcoJ25. lulh. 

G. G. M. 

3» 
59 
40 
41 

42 

43 
44 

45 
46 

4" 
48 

49 
ío 

51 
>2 
a 
34 
33 

5.37. leo. 
4. 30. leo. 

21. leo. 
5. i5. lco. 
7. 9. lco. 
?. 5. lco. 
;. 1. leo. 

7. Iulho. 
28. Iulho. 
29. Iulho. 
30. Iulho. 
31. Iulho. 
i.Agofto. 

. Àgofh 
9.57. leo. 3. Agoílo. 
lo. 55. lco. 4. Agolli 
1.54. lco. 

i 2,56 leo- 
13. lco. 
15. o. leo 
r6. 5. leo. 

p. agoílo- 
6. agollof 
7. agoílo. 
8 agoílo. 
9* agoílo- 

17. i x. lco.ji o. agoll° 
18.16. leo. 
19.28.Iío. 
xx 39.leo. 

56 2!. 51.leo. 
57 '23. 7. leo. 
y.824.2}. lco 
5942.IC0 

11. agoílo- 
it. agoílo 
14. agoílo 
15.ag0'l0' 
16. agoílo» 

18. agoílo 
19. agw0. 

5o'27. 4. leo. 20. ag oílo 

61 [28.22. lco. 
52 29. 5 6; lco 

I. 3. virg 

22 

64 

. agoílo 
íj.ag oil o- 

i3-a§ 
ofto- 

3,1. yirg.27. -lg 
•ollo 
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'('4. 40.v3rg,'i8. agoiUj. 70 14.t9.virg 
«.{6.24. virg. 30. agoilo. 71 17«0-virg. 
[bÍS. 15. virg.ji. Scptemb. 7.4 !I9-S^virg. 

13. 5. virg.5. lcptcbr. .7Jp-5'5-9 V""g- 
tyjiriq.virg.j. Septcbr. 74,1. 3. libra. 

178 
7. Sept Á>. 
•o.fcptcb. 
! {.fcptcb. 
I7.fcpcéb. 
2 j. feptcb- 

Cí/>. XXiilL como os antigos fabiao no anno premente 

ho que auia de fer no Vindouro. 

rOMAuam os curiolos^dagricultura de todos- 
asfernentes húa pequena quantidade, & asfa- 
mca tram ena húa terra húmida , <Sí oultiuada' 

urr, wez antes dos caniculares, & com curiofidadc 
iduirtião quando comeflauam os caniculares qual da 
JUíljas fementes eílaua mais bem criada, & mais ver-; 

aquella era da qucauiaóde famcar no anno viu 
louro, & da que mais proueito Ce tirara. 
. Os Allrologos afirmaó que em quanto anda a luy 
sos íignos de fogo, f. Aries, Leo, Sagitário,& em fig 
•os de ar, f. Gemipis, Libra, Aquário, fignificacarcf 
H&efterUidadc nas farhchttiras rias partes occidcn 

|:j;S) & em toda Efpanha, principalmétc quando Mar 
biliar a Saturno de algum niao aipeito, o que íe vc- 
:anasEphemerides^ 

£ap. XX/» dos fmais do tempo fértil. • 

|V ANdo no anno ouucr nuucns a feu tem-,, 
rt 1 po fignifica grande abundancia,& fertilidade, 

nos pães. 1 

j» Quando as amendoeiras brotaó mais frol que fo«i, 
r'l'gnif. anno fértil, & abundante. 

Quando a gieílaccece dcmaíiadamente, St tenvmui, 
Pbfficntc cm profia íignif. abundancia; 

A a * quart* 
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Quando o inuerno for chuuofo moderadamente, 

& Março ventozo, ou feco, & Abril chuuofo, & par 
re do cílio (eco era que o trigo f lorece,& grada, he íi 
rial dc úrtelidadc, & principalmente fc quando feia- 
meou foi parte do optono enxuto. 

Quando o lentifco lança feu fru&o primeiro ema* 
budancia a modo de cachos bem criador,fjgr.ificaque 
a prhneirafamcnteque fe lançar aterra íerá boa, gra- 
da, & criada, & fc o legundo fruto for milhor ícloha 

arfegumdafamcteira,ôc fe o terceiro, feloha a terceira. 
-Ha húas eruas nos campos quechamáo primafue- 

ras, no pec a flor da terra tem húas folhas compridas 
como efpadana, ou tabpa, & no meo delias faie hum 

grcllo, ou yergantea toda. chea de botões como húa 
candea, os quais náo abrem todos juntos, fc a candea 

abrir primeiro no pe feus botões fignifica que a pri- 
meira íamenteira nafcrà,& fera dc mais proucito,& ft 
no meoj a fegunda, fe no fim, a terceira. 

CaP* XX/i* âagricultura das terras',- 

TODOS os quatro ellementoseflão de tal mo 
do fugeitos aos planetas, & cif relias que com 
qualquer mudança qucfação,& afpeitos logo 

qua na terra fc fentem principalmente nas coufas ia* 
cencaueç. & vegetais, como lam as plantas, porquan 
«o carece n de fentidos, & Vontade, & cilas com to35 

cmfluendas fe produzem, & corrompem. & ellestl- 
tâq fugeitos \ íL/neateiras, plantas, & todo o modo 

tfjgri-rídtuTa, -5: para virmòsem verdadeiro conhe^' 
mento d cila fciencia dagi^culcura, auemos primevo 
dé faber os fignos, tcmpo%acomodados pera cila. 

Os aftro: 



Va JflnUgta. 179 

Oí Afirologos cm feus liuros trazem m iysas clciç0ig 

para a famcntcira, & dando muytas regras pera eiia a- 
jroucitandoce dosafpeitos dos planetas, dedos luga- 
itjdo zodiaco, & fignos cm que cllcs cftara. E pondo 
£gnos no oriente acomodados pera cila, o que he de 
isiiífcicnciado que requerc cftc liuro, mas com efia 
piquena doutrina ficara o iaurador coriozo fabédo tu 
lio o neceíTario para agricultural lauoura do campo 
os principais fignos q ha no zodiaco para a famé teira 
fiô os fignos térreos, f. tauro,virgo,& capricorn.quí 
io a lua eftiucr nclles he bõ alqueiuar as terras para fc 
iimcarc ao tempo q os lauradores íameam,f.por opto 
#o, inuerno, & veraó. 
. Também cftando a lúancflcs tres fignos he bom Ia 
orar, fanicar todo genero de femente a ícus tcpos.prin 
cipalmentc no fsgno de virgo. 
Também nafeendo qualquer figno defies he boa ho 

rapara comefi'ar a laurar,& famcar, os quais nafeem 
®as horas dos mezes feguintes,!". de vintatres de íctem 
«o,ate vintadousde Outubro nafec íemprenefie noí 
«clima o figno de Capricórnio da huma hora do dia 
llc as tres, ncflas duas horas cm que íobe eftc figno 
icllo orizonte podemos muy bem famcar, & laurar, 
forque dara a femente paó, & grado, & cm todos ef- 
{sdiasbúfcaremos aquclles cm que a lua efiá cm tau 

jl0i virgo, ou Capricórnio, ou cm Cancro, que ainda 
ioefeja figno dagoahe também bom para famcar,por 

1Uc he dos que ellegem os afirologos para famcar. 
^peramiihoraílcrtarmosneílas horas fempre co- 

caremos a famear a huma defpois do meo dia, para 
Ce trara fempre o Iaurador configohú relogio do 
'parafabcrjquc horas fam, quando o não ouucrcm 

® que fc ouça. E para que não aja tanto trabalho 
A a 3 no ele- 
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dias d) boras do nacim. do [doras depois do meo dia it 

mes, ftgno de Tauro, j nafçimento de Virgo, 

Marco, i 

10. 

15- 
20. 

2 S. 

30. 

Abril, 

S+ 
10. 

8,mej.ate p. me a, 

8, ate p. mea. 

j,mea,ate p. 

7. mea, ate 9. 

7. ate 8, mea, 

7. ate 8, 

>la bun , 1 ys 

6.mea}ate 8, 

6, ate 7. wed 

Feuerei.fi, 

24. y. 

28. y. 

Março 

IO 

1* 
20 

2*. 

30 

Abril, 

r 

d/e 7. 

d/r 7. 

ft 

ma 

4Measte jl 

4. d/e 7. 
I * 1 
4. d/e 6,me a, 

1 * 
j,wed, d/e <J. 

3' 

iy. f,meatate 7, 

De lo.ie Abril}ate 21. ie 

mayojobe tauro pdlo orie io* 

te cÕ 9 foi, Ataboafeguin - iy. 

te torna a tras a 24Àefe- 20. 

uergiropara as orai da tar 2f » 

de fuando nafee o ftgno de 30. 

De 2|JeAgofto ate 23. y, 

feptembro fobe o figao de 10, 

Virgo com o foi pello ori^ò 1 y. 

tepella atenha, j 20. 

ate 6. 

d/ey, M/À 

2. wed,d/e y, 

2. ate y. 

2. • d/e 4 .w/d» 

u me a,ate 4. 

d/e 3.werf. 

d/erre/. 

1» 

I. 

.0 

o, meastes. 

12, ate# 

12. ate 2. 

11. mea ateu 
Qecty 
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DtcUrafic dá táb oá pretedenfr* 

A taboa precedente nos moftra as horas proueito- 
uspera a lauoura, as quais fe as ouuccemos de bufear 
eellas ephemeridas fora grande trabalho,& não muy 

, lertas» & para euitarmos erros, & juntamente para q 
l todos faibaó vzar das eliciçóes das horas idóneas para 

íamcar, & laurar pus aqui cfta taboa, a qual nos mof- 
tra as horas de oito mezes que fobc os tres fignos tér- 
reos pcllo orizonte, & começa a taboa de v intaqua- 
iro de feptembro, no qual dia aomeffa a íubir o figno 
^capricórnio da húa depois do meo dia ate as trcsj& 
lum quarto,& aos 25. & 26. & 27. do mefmo mes, as 
ncfnas horas fobc pcllo orizonte, nos quais dias que 
rendo laurar, oufamear comeífarei de húa hora ate as 
ires, & hum quarto,& poíTo ir fameando ate acabar 
odia, porque ja a elleiçaó fica obrando,- & tomando 

frrtudc, & força do figno que fobia pello orizonte,Òc 
•iquizer comellar aos vintoito de Scptcmbro, comef 
hrci da huma depois do meo dia ate as tres horas, & 
#mefmofarei nos vintauoue, trinta,& primeiro,& íc 
prndode outubro. 

Tcnhaçe bem tento nas horas,& leuençe bem cítií 
•iidas quando faracarem porque não fe erre acíeição, 
^ ja tenho dito que fe a lua eíliucr nalgum dos tres 
riguos térreos f. Tauro, & Virgo, Capricórnio, ter* 
Huita mais vertude aeleição, & fe também nafeer em 
0 mcfmo figno muito milhor. 

No fim do capitulo 52. pufemos húas taboas dos 
Híics do annopella qual mui facilmente fe fabe cn 

iigno, & cm que grao andao foi,, bufeado o dia 

^mez logo fronteiro moílra cn que figooefU o foi, 
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& a quantos grãos também guando fe fas lua nout 
pelio lunario iabemos cn que figno fas a lua conjun- 
ção com o foi que não hc outra coufafe náo eftarno 

mefmo figno, & grao cnqueeftá o foi. Tendo eíle 
principio faberemos mui racilipentc cn oue fignocíU 
à lua cada dia. 

Sabido pcllo lunario adiante en que figno, & grao 
fas a lua conjunção com o foi íaberemos cn qualquer 

dia en que figno cflá í. por cada dia de lua que ha que 
lie nacida lhe ajuntaremos ij. grãos, & hum fextode 
grao, & todos os números juntos do que fomar de- 
ilribuindo pclla ordem dos fignos donde eílaua o foi 
ao tempo da lua noua no ponto, & gr^tp donde fene- 
cer o numpro ahy cftá a lua ao tal dia. 

Exemplo a 7. de Ianeiro de 603. quero faber cm q 
figno anda a lua, achei no lunafio que foi noua a 1 !• 
de Ianeiro,em 21 grãos de Capricórnio & temos í-de 
luaôs quais multiplicados por 1 % grãos, & to. minu- 
tos que a lua anda de feu meo mouimcnto fazem &{• 
grãos, & $o. minutos que faó dous fignos, & f gi"aOÍ 

& ço. minutos os quais contados de 21. grãos de Ca* 
pricornio vem acabar em 26. grãos, & 50. minutos 
de Pices a onde diiemoseltar a lua aos 17. dias de lanei 
ro de 605 & corno temos dito que també a lúano fig- 
no de cancro hc bom famear, veremos cm 17.dç lanei 
ro a que horas nos cníina a taboa precedente que fa* 

meemos, entro na caza de Ianeiro, & defronte deiT* 
dias acho das 11. horas, & tres quartos ate húa hora-df 
hum quarto dcfpois do meo dia, na qual hora com<n* 
farei a famear, &a laurar ate noite. E também b 
quizer ate acabar aquclla terra toda fazendo temp0 

peraillo, óíaduirtaec que o numero que achei fr°°* 
- - - - "* tcir° 
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tciro das quinze, f. u. òc mea, ate i. & meã, ferue pc - 
taos KÚ17. i8>, 19. dias delaneiro. 

Equando o iauradornáofor deílro na conta da 
irifmetica que faibafoíiiar os treze grãos, & 10. mi- 

nutos por cada dia de lua, vfaraó da leguinie doutri- 
na,í.fabidoo diadalua, & cm que grao do zodiaco 
foi lua n oua,, aj un taraó outros tantos dias, a quantos 
tique hcnoua,& mais cinco,& tudo junto veremos 
quan ws vezes ha cinco, outros tantos lignos con - 
tirei do figno em que eflauao foi ao tempo que foy 
Ittanouapella ordem dos fignos,&.naquclle figno em 
que fenecei* o número ándaraa luá ao tal dia, 3í íl-fo- 
bejarem alguns que não.acheguem afazer outros cin 
co, diremos que anda no ligno adiante. 

EzempLo,la quarorze de outubro de 505. quero fa- 
terem que figno cftà alua , nb qual dia achoatíer de- 
bico dias que ha que-foi lua noua, ajunto outros de-- 
toito, fazem trinta, & feia, com cinco- mais fazem 
quarenta, & hurt, no qual numero ha oito cincos in- 
teiros, as quaisconto dc dous gtaos dc Libta, Si vem 
deroito lignos que he ate Tauroj& por fohefar hum 
iremos cftar a lua no figno dc Gcminis, & alsi fare-- * 

nos mais dias delua que fe nos oferecer; 

(ap. ÍCXPtt» das Mantfes da lua nos dox$ [ignos 

do zodiaco. • 

VvTOlomeoafinou nos doze fignosdo zodíaco 
|^.»8. mançóes da lua, nas quais té diferentes efei 
P tos,dando principio a primeira e"m 27.grãos de 

57. minucosde tauro; & afsim as Vay par.- 
VlAdo ena partes não iguais como o vemos na feguiru 

\c3boa. A primeira columna he no numero delias, 
, afegnnda 

1 
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a ícgunda dos fignos cm que caie, a terceira dos graoí 
& minutos, a quarta das qualidades,a quinta pera oq 
aproueitío, & íejãò boas, pera a qual temos tambenr 
nccccidadc faber em que fígno anda a lua, & fabido fj 
beremosem que mandão caie, & para que aprouciu 
o tal dia eftando aluanella, &de que qualidade fe- 
rá fendo lua noua, ou chea, ou quarteirão. £eíUf 

nu- 
me. 

Taboa das 28.mançots da luaJuputada a 600I ) 

fign. G. M. qualidade, para o que aprouetíaó' 

% 
2 

5 
4 
5 
e 

7 
% 

x7• 57* teperad.. faie caminh. & curate.1 

io. 4J. Seca. faie caminho por agoa. 
2X. 37. húmida 

6. 29. hum fri. lança Temente a terra. 
19. x\ Seca. jcura, caminha. 

cãccr> x■ 13. teperad. nãofamecs. 
cácer. 15. j, humida.jfam. laura, não caminh.' 
cãccr. 27.57» nebuloí. curatc.camj'nh.por agoa, 

téperad. 

aries; 
taur. 
taur. 
gemi, 
gemi, 

9 leo. 10.49. Seca. 
10 leo. aj. 41. húmida, 
xi virgo 6, 33.tcp.algu 

tãto fria 
12 virg. T9.3 ç, húmida. 
13 libra. x. 17. téperad. 
J4. libra. ij. p. teperad. 
t e lit.— . U./Lrj. iç libra. 28^ j. húmida. 
15 efeor. 10. 35. fri.huro* 

não famces, nem caminh, 

nãocomcíTes caminho, 
famca, <5t planta* 

edifica,planta,faroeaj 
Samca,laura, caminha, 
cura, famca, planta, 
abrepoíTos,canos não» 
não caminh, nem cures. 

17. tfcorj 
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i*{Scorp 
Ipa^vt, 

Sagicv 
Capr. 
"Capr. 
Capr. 
.quar 
iquar 
Pifccs 

Pices. 
Aries. 

ii Aries. 

2 • <5 
6. 56. 

19.29. 
2. 21. 
15. 1J. 
28. J. 
IO. 57. 
25.49 
6. 41. 

19.45. 
2 2J. 

»?• 17- 

hum ida 
Seca. 
húmida 
teperad. 
tépcrad. 
húmida. 
tcpcrad.j 
teperad. 
Seca. 

Seca. 
húmida, 
tépcrad. 

(nauega„ 
edi fica,famea,laura,plan ta, 
famta.plát.caminh. não cn 

(tres em nao 
abre alicerces,edifica. fam. 
Cura, nauega. 
Caminha,cura. 
curate,não. caminhes,fam. 
faze camin.par» o meo dia 
pcraoccidcte, para guerra, 
toma meíinha. (cdsfica. 
toma purga,nao nauégucs 
famca, cura,não nauegues^ 

ar 
Eftas Mançóes precedentes nos temporais tem mui 

"força, principalméte aquella cm que eítã a lua quã 
Hclúanoua, ou chca, ou quarteirão, porque delia 
!°®aacoujunção principio pera choucr, ou fazer fe- 

& c. 
Exemplo, quero faber a lúa noua de Março cm que 

'inçaó fc fes, v«jo no lunario a diante, & acho fazer 
!t"oua no anno de 1601. cm jj. grãos do íigno de pi- 

^icntroma taboa precedente com treze grãos de pi 
t:s»& acho ijair na vigefima qtiinta mançaó, que co- 

a feis grãos de pifees, & 41. minuto,por onde ef 
oferto cairmc o numero treze na vigefima quinta 
"3nflam, a qual he fcca, por onde direi ler a lua noua 
f Março de 601. fcca, a qual vco em quatro dias do 

mes, & cinco horas. 
Jdsim feramos dos mais dias da lua que quifernios 

Cr>& o mcímo faremos nas lúas chcas,quarteirões. 
E alem 



Quarta parte. 
E alem de .tudo ido podemos também faber todos of 
dias em que mançam efia a lua para também nos apro 
ueitarmp.s na quelle dia do que nos enfina a t^uintaco 
luna da taboa precedente, 

. Aduirtace que íc o numero da lua for mayor que 
o numero damançaófka naquclla mais achegada« 
tal nu mero,& fc o numero do lugar da lua for menor 
fica na mançaó utras.aindaquccomeíTe, óu caya nou« 
tr o hg no. 

Exemplo, acho a luaem cinco grãos de Leaó.ehira 
nas taboas em Leo, & acho a nona raançaó acabar i 
des grãos, & 49. minutos de lco,direi que a lua eftaiu 
nona mançaó, ainda que comede cm Cancet,& afsjm 
das demais, aduertindo queo fim de huma he princh 
pio da outra feguinte, fi a primeira mançein acabou 
em vintafete, dos quàis comcíTara a íegunda. 

Ca^XXVlliMlgumas regras para a famenteírdl 

HALY Adrologo diz que quando famearnioJ 
erteja a lua em íigno mobi!, para que a iainefl 
te nafiça depreda, tira Aries que de nenhum 

modo ie famce cftando aluanclleíigno, porque 1 ect 
afemente. 

* Os fignos mobiles fam Aries»Cancçr, & Libra, C» 
pTicornio. 
*Os fignos fixros fam Tauro, Leo,Efcorpio,aquariO' 

Os fignos comuns fam Geminis, Virgo, Sagitário 
pices. 

Os railhores fignos para as famenterras fam virg°| 
capric,cancro, & tauro, mas hc ncccfiario quando d, 
legermos o figno de tauro que fa meemos o trigo ba»' 

to,oJ 
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e.BUoutra qualquer iemente,porquc'cufl:umaas vc 
Kf tzeilo rallo. 
Também na eleição da famenteira procuraremos 

iaprc laurar, ou famear no crecentc da lua, dous, ou 
Ksdias depois de noua,& de nenhum modo lefamee 
siiada lua noua, nem hum dia depois, por que efiá 
aaó a lua debaixo dos rayos do foi, & não he bom 
jorque fc deminue a Temente. 

Tambcm quando a lua eftiucr na vitima ametade 
«agitar. hc bom femear. 

j Quando a lua eítiuer no figno de Cancro he borrf 
ítwar milho, o qual fe poderá famear por fim de Fe- 
iírciro, & por todo Março, & eftc ferà tremezinho, 
Nbcm fe famca por Mayo, o qual vira aos quarenta 
hs,&famcarcehaemterrasfabulozas, & húmidas, 

^regadias, hc bom também famear milho fobindo o 
jfyiodc Virgo pello oriente, ou citando alua neile. 
■:dua cflíucr em afpeito trino com Mercúrio ein al- 
fis dos íignos terreosferà muyto milhor, porque ha 
friínuyto depreça, & com muycos filhos. Muyto 
•'dera aqui dizer dos afpcitos de Saturno com a lua. 
:!ri as famenteiras, &có mercúrio,mas requere mais 
■•' meia do que enfinao reportorio, ôc quem for cu- 
lofo tenha oTiuro das efphemcridas, no qual faibaos 
agares dos planetas^ conjunçóes,& afpcitos que im 
í-ftaw muyto pera os temporais. Todjofeguar, ou 
cdher dasfamentes fejacm minguante de lua. 
,HUndo 3 lua em algum dos tresfignos térreos,prin 
Emente em Cpricornio íe famearaó as fauas no 
*fsdc Outubro- em lua crecentc, ou chea, o modo 

.^Kuitura naó ha quettvo não faiba, depois de çrc 
^abrade hú palmo fc esboroaó, ou fachaó em tern- 
^'nxuto, & as mondam dalgúa crua q té,& quando' ' 

le acow 
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fe acolherem fejacm minguante de luaparâ nãocrif 
rem bichos. 

As 'cntilhasfcfamcaram citando a luacm qualoutr 
dos tres íignos'terreos por Nouembro cm terras rriii 
ou por Fcuerciro, & MaríTo, cm terras frias, & humi.j 

das em iua crcccnte. 
A eruadoce fe famearà eflando a lua cm Tauropo» 

fcuerciro, e março colherfcha por principio delunto 
& o mefmo fe fará nalcoruuia. 

Os grãos fe famcaraõ tilando a lua no figno de Vit 
go por todo fcucrciro, & também por fim do optona 
colhancc na minguante de lua. 

Alhos fe fameram citando a lua cm hum dos Ggnof 
de fogo, f. Aries, Leo, Sagitário, para que nap apodrt 
fiam, & durem fera por ontubro,& nouembro cm ter 
ras fecas.ou por lunciro,& fcucrciro nas húmidas,pot 
cchaó em lua creccntc, porque fcraÓ grandes,apanluf 
ceham no minguante dá lua atarde. 

As cebollas fefamerao citando a lua nos fignol ter 
reoscm terras fabulosas, & l>em çílcrcadas nocrecf» 
tedalua,por fetembro,outubro, nouembro,depois 
queeítiucr nado fe colheram cm minguante de lua,& 
os defporam por fcuerciro, & marífo no meímo min- 
guante, &quand ) as efeabeiíarem, & acama rem lcJi 

cm minguante, & omefmofaram quando as arraia 
quarem. 

As eruílhas fe famead eflando Tauro no oriente,o* 
v afeendente, oua lua ncllc porlaneiro, & por feuf 

reiro, & principio de março, nacrecenicdalua»P0Í 

outubro hc milhar afuafiatnenteira,•& quandoft4' 
panharem para guardar feja np fim da minguante d< 
lua, ou dô qualquec que ejliuer (c)am f;Cas para f<?,c0< 

iherem, cm lugares fecos fe conctruam do gorgu^0* 
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i-Tasnbcmstdua nds-fignostcrreos nocrientc he bo 
fita íamear altaparras cm março, abril, & mayo. 
Afclguas fe famearaó por Feucreiro,&. cambem poc 

Outubro na crcccnte, <3t tambem alfaces. 
Oscardos fe famearaó na ereccnce da luadc Março 

fc principio de AhrU,defporcehaó portado Mayo, 
toque nafeem na primauexa, & os alporcám por fim 
toeptembro debaixo da cerra. , 
AiCnourasfamearaó por.Mayo,Iunho, õc Agofló 

ífcrcccnteda luayjouTtajlua òhea^ '> r-or ;s' :o\. icf 
CotíneAmiiccuflas ht bam-ziafmcabs na pritaaueri 

® trecento de lua, & mblco rarlbõr íerá fea lua cfti- 
ttem Cancro, ou pires» crajiiporfjfhaó cm minguxjt 
jdelua quando tiuerera cinco,ou ctis folhas,feja pel 
íffiínháa, & muito nsilhor f«;íixfcfnpoftas-a tarde jfí- 

fcndofrefco. 
Moftarda lefamea po^ outubro, &.N-t>ucmbroem 

W qncnfè, & èr.xuta, &'por reuel-íiro, &'Marçd> 
^terras frias, ôc húmidas, colhace em minguante ef 
®ds alua çm Aries, JLeo, & Saghaxitfcaci.fr. 

^•Mftruços ícfamearaó por Ianeiro,F£uereiro> «Sj 

i[í0,
v jeobabornmoDs Jt 

Mbaor fc poraó no crcfccnte da lua em tódos o|* 
Ws do jinno, tirando naqóclie cm que ouuer gcaJ 

^hufor moyto fria. 
•tringellas íe famearaó por todo Feuereiro>& Maç 

recent*.. 
j°bnho vaya, fc famca cm Outubro, Noucmbro^' 

P°r Março em terras regadias. 

^•ninhos fefameão cai Fcucrciro,& MarçoJ 
.^canhamo felamcaem terras frias por Março, Sc 

^nç^es po,« Fcucrciroio. 
> Melões fc iarucaraó por feucrciro,& meado mar 

Pk £0,^ 
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ço, & Mayo na crecente di iua.òc fera óruycb milhor 
fecftiucr alua cm cancro,ou cm pifccs,& defporceháo 
na minguante,& os caparão. 

Nafcem milhor os melões lançando primeiro as pi 
uides de molho hú dia, ou dous,& defpois lauadas cm 
hum pouco devinho muy to fino, & chcirozo, darão 
fruta excelente, o mefmo tempo guerdáo nos pepinos 
aboboras, cabaças, cogombros. 
, Os porros fe faraeão em terras quentes por dezem 
bro, & Ianeiro, & nas frias por Fcuerciro, Março, & 
Abrilj também fc fameão cm Agollo,& íepeembro p« 
ra virem bem naprimaucra, & fc poem, ou defpoc cffl 
íulcos muyto juntos no fim de Outubro. *■'- 

Os tremoços fc fameão para cílercar as terras por 
Qtçono, & arrancaócc quando faó fecos. 

' Qàft XXrtttl. peraplantar os amores• 

w jll' J 

TAMbem no tempo cm que fe plantaó as aruo* 
rcs hcineccfTario ellegermos fignos conucoiea 
tes, & acommodados, que faraós térreos,!. 

Tauro, Virgo, Capricórnio. E Aquário, hc também 
bom, & em qualquer delles que cltiucr a lua ao tenip0 

de plantar qualquer género daruore, prendera,&da- 
rjt,bõns:firucoSiid4 fios. . .. 

Também quandoce plantar,ou dcfpuzeraruôre,ofl 
vinha feja nas horas das clleiçócs que a taboa atras fl>° 
ílra,porque fera muito bom,ou também víaremoS^5 

mançóes da lua.pondoa nalçúa manflam conúenicute 

paraa famcnteira,f. em Virgo quelaõ manfioes parí 

la mear, & plantar, & milhor fendo alua creccntc- 
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As vides fe cortam cm minguante de lua íobinóu 
Iaur,p,ou virgo,ou Capricórnio,ou eftandoa luanal 
^defies íignos, &os poráo debaixo da terra todo 
incito,ate Jrcucrçjro, & nocreccntc. da lua de fcuc- 
itirofe lançarão de mergulho,& fuja, o agricultor de 
•oras vides quando ventar norte, cu nordcfte,.nem 
;ímpo muyco frio, porque não prendem tão fedo, & 
;:mofruto tarde, nem iejaem dia,que choua muitos 
Quando cauarnjQsas-yinhas fcjatm mi-nguantede 

4& 0 mefnpo quando as podarmos citando a lua 
ravirgo, ou em capricórnio, ou em Tauro, ou ao tc 
foque qualquer;deites fignos fubir pcllo orizonte, 
ws cm minguante de lua. 
Opodárifj4jdefpoi5 que a folha he caida antes que 

«vides brqtcrçrgqmos, porque he muito milhor,por 
quanto a vertude, & humidade eítá recolhida nas rai- 
^Si& quando brotaóemprcgaotodua fuíUncianas 
'iras que o podador lhe deixou de vinho. 
Imparão também as vinhas de trocido, ou reuolta 

'ai minguante na fim, & muyto milhor fera fcfefi- 
lfr apoda antes que íayáo os grcllos para que íe não 

frquaÓ. 
i Alsicomoha muitos modos de terras, afsihamui- 
t!s maneiras, & tempos de cultiuar as vinhas. Primei 
ri|aentc ás vinhas q citiuercm cm terras quentes, ác 
•ligadas do norte,ou nordcíle podarcehão na fim do 
^onojmas as que cíViueré em terras frias, & que efle 
)'°defcubcrcas ao norte, & nordcíle pojhrfeháo por 
Ncipio de março, & nao fc podara cm tempo que 
t,lr geada. 

As vuas pera dependurar fc colherão cm min- 
Milite de lua ao meo dia , dcfpois que o foi lhe 

gaitado o orualho, & para paíTar feja em cre- 
B b z , cente ■ • • - w- _a . i 



Quirtâ partei' - 
cente, <Sc cambem para vendimar feja cm'creeente, & 
dcfpois quechouer algumas gstas dagoa,& não muy- 
ta que apodreçaó, dcfa-ru o vinho vinegrad,o bom? 
dimar he quando tem chuíiido-eda'Minguante, & qiu 
do hc o tempo qnenío, & Uca brti'crecertte 

Todo oemsertar, & plantar he milhor no mes de 
Março que em outro néàftuWrftes do anno. Nas tet- 
ras frias he bom enxertar pòr todo AbrilJ °J 0 111 

-^Todo o enxertar íer.Vna! crèí?ençe da lua, maí na 
minguante do dia, ou ao meo'dia, fiduante for em t«r 
ras uiçoxas, porque então enxertaremos na minguan 
te da lua, o dia que fe enxertar ftfja daro, ícreno, feffl 
agoa, & vento. laòvn..: ..v/tm 

: Os garfos fc colherão fió tnin^iaittèda lúa, & oi 
meterão em alguma parte^abulofâòitd^àja barro,otí 
landoeira, com as quebraduras no barro, & quando 
for lua Crefccníc!fe enxertara cftando alua em Tauro» 
ou em Virgo. ! 

Toda'a anàorc que tem a cafca cojre©Xa,& xwgofr» 
groíTa, & coreenta, f. figueira, aruorcs defpinh», -nó" 
gueiras, oliueiras, maceiras, pereiras, & outras femes 
filantes, fe enxerta bem ncllas de efeudo, ou caiiu^0 

em Março, & parte de Abril nas terras friasj & njS 

quentesem Feucreiro, & Março. • 
Todo o enxerto de canudo íe fará muy be em Abn' 

fnayo,& Iunho na crecente. ' 
Tod a as vexes quixermos que buma fò vide de dutf 

fartas duuas somaremos duas'váras de difereatc carta 
f. brancaSj& a^feftderáodakabaixo resguâí 

dando os olhos delas,& trocado as amçtades as ajun" 
rei com Htifirô jmnçà molhada tao feiêííttje^cè quen»0 

pareça mais qu^híia vara, Ôc defporta na terra fc v^1" 
rade tal modo que feja huuufo vara, dc arrebentar 
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vinsque húas dcm vuas brancas, & outras pretas, 

! om:ftno faremos em garpho de videira. 
| Todas as vezes que quizermos emxertar dc efcudo 
e/canudo,que he o meímo garpho de cres,ou quatro 

: frutos deferentes., tiraremos dc tres vçrgontes tresca 
tados, & de cada hum tiraremos tres olhos com fuas 

i tiras daltabaixo, de modo que todas cilas fa<,ão,& có- 
ponhaó hum canudo, as quais poremos na vergonte 
tjieperaifío eíliuer aparelhada,& com húajunça mui 
liiiilmentc as liaremos todas, que p ancila© húafó co- 
ita,demodo que os olhos fiquem delafroatados,a ver 
gótc ha de eílar esburgada, ou defpida dc fua côdea em 
tres,ou quatro codeas, & quando fe meterem as tres 
codeas das tres vergontesfçja de modo que por iimà 
ibndefeajuntaraó vaòas codeas da vergante cm que 
it enxerta. 
! Todo ocarouço dc qualquer fruto que fejaíc fa- 
ltara em Outubro, dc nouembro em terr.as quen tes» 
oasnaS terras frias fe fanicara cm laneiço, &c m Fe* 
Mreiro, 
I Toda a piuide de qualquer aruore que feja hc bom 
Scarce pclla prtmauera. 

Todas eítas (ementes fe porão cmcreccnte dc lua 
dando cm hum dos tres fignos, f. Tauro, Virgo, Ca- 
Fr'Cornio, em dia quente. 

Toda a aruore fe dcfpora em terra quente por Ou- 
hbro, Nouembro, & em terras frias por Feucreiro, 
pàiS'o, & para o tal efeito fugiremos dc Nouembro, 
* ^ezem bro, & também dc por aruore.brotada de 
'o«o. 

Toda a femente, aruore, peuide, & enxertar deef* 
| Wa, dc pua fe pode muy bem fazer na primauera. 

Bb 3 Tod» 

I 



Qaarta parte, 
*1 odo garfo, ramo, citaqua, aruore, que fc arran- 

car, ou corrar, ou tranfpor fe colherá na minguante 
do dia, & na minguante da lua. 

Todo o interlunhohe roim para prantar aruores, 
Toda a aruorc he muy to bom de cortaree em min- 

guante. 

Todo o barbado fe ha de arrancar no minguante • t <% O 
da lua, oc porce por Outubro, & Nouernbro em al- 
gúa elciçam,f. quceílè hum dos três fignos térreos no 
oric ntc, ou a lua em algum dellcs. 

Toda a madeira fc cortara fendo de ves no fira do 
minguante da lua» 

Todo enxerto damendocira de efeudo, & canudo 
fe fas por Mayo, ou lunho, quando cfpcdcm a cafca, 
feu cultiuar, f. cauar, laurar, & decotallas fc fará an- 
tes que lancem os gomos, & brotem, enxertar de gar 

fo, & porcehaó de (emente, f. amêndoas em lugares 
quentes por Outubro, & nouernbro, & nos lugares 
frios por Ianeiro, &feucreiro. Em amendoeira fc en- 

xerta todo genero de ameixas, albiquorques, peixe- 
gos.maracotois, fererjus, porque faó mais temporans. 

Tambem fc enxertaõ as amendoeiras doces dc me- 
Zâ cm quaifquer aruores de piuide.Tambcm feenxef 
taó as amendoeiras cm caftanheiros por Dczcmbroi 
& fendo a terra muito fria, por fira dc janeiro» &de 
canudo, ou efeudo fc enxertara cm Mayo em erccen; 
te de lua. 

As auelleiras íc plantaó dc femente cm lugar quííl 

te por outubro, & por feuereiroem lugar frio. Dcrí 

ma, eílaqua, ou barbado fera por Março,& quando'4 

mearmos o meollo daueiáa fe fameara cm Feucre''"0 i 

te meado Março. Também fe podem enxertar de c4" 
nudo, ou de efeudo, mas neíias aruorc* rijas he13'*, 

lhordemeza. A^1 
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Albiquorqncs,pcxegos, aipcrches leplantao dcic 
ccntc em terra quente por outubro, noucmbro, em 

itrrafria por janeiro, fcuerciro. 
As macciras danafega 1c cnxertao do todo o enxer 

:opor abril, & Mayo. Soucrciro, & carualhos fc po- 
tra de bolota, & barbado por janeiro, & fcucrciro.^ 
Alemos negros fc poem de barbados por outubro 

inouembro. A murta fc defpora por noucmbro, ou 
janeiro de barbado, ou cftaqua. 
Ascireigeiras fc poem,& trafpoem por Noucmbro 

ra terras muito frias por meado janeiro cnxcrtãocc 
for janeiro 

Os caftanheiros íc tranfpoemem Nouembro, & fe 
limeáo por janeiro,& fendo a terra muito fria cm me 
ido feucrciaoate meado março também fc trafpoem 

«scaílanhciros na priraauera, & íe alimparaó no mef- 
Eo tempo. 

Ameixieiras fe poraó por outubro, noucmbro, De 
Zembro nas terras quentes. Nas frias an.es que brote 
©ilíior prendem de barbado que de cítaqua, ou ramo, 
dcmuyto milhor decarouílo. 

Os peixegos fe famearão emtcrras quentes por ou 
^bro, & Nouébro nas frias por janeiro,& feuerciro. 

As romeiras fc poem por noucmbro cm terras que 
!csdc eflaqua, ou barbado. Enxertaócc por Março, 
^ principio de Abril. He bom cfcauallas pello opto- 

quando não tem fruto,& eflercalas com crtcrco de 
porcos, & cobrirlhe os pels por Mayo,com hum raon 
!c de terra. 

As figueiras fe poraó na primauera em terras frias 
l^ndo querem arrebentar, quando forem as terras 
quentes lc poraó de feucreiro ate meado março,& nas 
*Wo fria de março ate meado Abril. 

B b 3 O | 
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Os loureiros íe poraó de barbados, ou cftaquaspor 

n/ri Je o pro no em terra leca, mas em lugares húmido 
em Iune3ro,feu6reiro, & Março, também nafcemde 
íemente-, ou baga que daó. 

As amoreiras nas terras quétes fe poé por Outub. & 

Nouembro, ôc fe enxertaó por feuereiro, 6c por Mar- 
ço, nas terras frias por Abril, ponfede barbado,dc cf 
taqua, ôc de ramo dcfguarrado. 

Marmeleiros nas terras frias fe poem porlaneíroi 

leuerciro, nas quentes, & temperadas por Ontnbro, 
Nouembro, cnxcrtaoce por feuereiro, os marmellflJ 
íe colherão no minguante de lua. 

: Maceiras fe porão em terras quentes por Outubro 
N ouembro, nas frias por Janeiro, feuereiro, & Março 
mas a milhor po'lura fe fará naprimauera, plantaóce 
de barbado de ramo defguarrado, & depiuide. 

Oliueiras feporaó nas terras quentes, & enxutas 
cm Nouembro, Ianciro, feuereiro, fendo a terra fria, 
& humid i, ou regadia fe poraó por feuereiro, Março, 
dccotãic depois q apanha a'zeitona ate Março,nas ter 
ras iiias,ate Abril, ôc Mayo, A fua albufeira,ou agoa 
ruça d is azeitonas fern fal he boa lanfarce aos peisdas 
oliueiras, nas que forem enfermas para tornarem a re 
uetdecer. In^ertaócedeefeudo, 6c canudonaluacre 
cen te de Abril, ou Mayo, fendo a terra muyto quefl* 
te, óc iefor Iria fc enxertarão em lunho,ou Mayo. 

Todas as aruores de cfpinho fedcfporam em feuc* 
reiro, & Março, ôc quando fefamearem depiuidefefl 
do a terra quente, por Abril, ôc fendo fria por may® 

trafponee cm terras quentes no fi n de Ianeiro, ôcera 

téperadas por feuereiro, Ôc ena frias por Março,aifld* 
que 
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Lilhor fc poraó por Outubro,& Nouembro.cnxcr 
^ioce huas noutios de tcnuido* por Março , & por 
!bfi!, por Mayo de coroa, mas por todo Iunho de 
Ifoido. 

As nugeiras fc porão por Ianeiro de ramo, & fcn- 
r)I terra fria por Feuereiro , famcandoce dc nozes 
liiípois de colhidas ate todo Ianeiro, & Feuereiro, 
pinei pat mente por Nouembro nas terras quentes, & 
ípor Ianeiro,& Feuereiro nas frias. 
Zimbro fe trafpoemdc barbados antes que entre 

oinuerno, também fe poem da femente quando cflao 
iscachos bem negros, & maduros, colhence por fim 
fefcptcmbro, Outubro, Nouembro. 

Palmas fc poem de carouço por Março, Abril, Ma 
vo,Iunho, deíponce em pequenas de Feuereiro cm 
dante, também fe poem dc ramo por Abril, & May o. 
kiofe de enxertar por Mayc. 

Pcxegos molares fe enxertarão nas ameixieiras* 
forqueprendáo milhor, o que fa ha dc fazer por la- 
droem cerras frias, & por Nouembro nas quentes. 

Jimbem fe enxertará nas frias por Mayo, & Iunho. 
^nas quentes por principio de Abril. 

Samearcchaó por Outubro nás quentes,& nasi ter- 
Ilsfrias por Ianeiro, & Feuereiro, poence de carouço 
f°rtodo optono ate o natal. 

As pereiras fc poraó pella primauera em terras frias 
^regadias, & por principio de Março nas quentes, 

^fccar. Suas puas fc emxcrtaram dc mezapor todo 
Pereiro, & por Março, dc piuide, & efeudo por Ma 

junho. 
Os pinheiros íe fameaó por todo Outubro, & por 

^uembro nas terras quentes, & fccas por feuereiro, 
*irÇo nas frias. 

Soruei- 
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Sorueiras fe poem dc ctlaqua, ou'de ramo por Ou- 

tubro, 6c Noucmbro cm terras quentes, cm Ianeiro, 
& Pcucreiro nas frias,& de Dezembro ate Março nio 
fendo a terra húmida, enxcrtáofe húas noutras,& nos 
marmeleiros, & em efpinhciros, & macciras por Mar 
ço, & Abril, de coroa, & de cfcudo,& no mes dc Mar 
ço de meza. 

Salgueiros, dccinceiros fc porão por Outubro em 
terras quentes, mas milhorhcpor fcucrciro, Março, 
querendo brotar. Prendem muyto bem de efiaqua, da 
cotaófe na minguante da lua de Ianeiro, & feucrciro, 
antes que çonjeilc dc brotar feruindo pera vimeas.mas 
pera o fogo háofç de dc decotar antes quclhecaya 
a folha. 

Qàj). XXXI* qne trata da criação de todos 

os animais, 

MV Y largamente cantou Virgilio cm fuas gi 
orgicas a criaçaó das abelhas, das quais da- 
remos principio a eíle capitulo, f. ascol- 

mejslccrcftarãoporlunho,& as efearçaó porfeuer. 
antes q as abelhas ampolhé,& as que não íe crcftarena 
cmlunhoas çreílarampor feptembro, & Outubro» 
mas não lhe tirem fenão a terça parte do mel. £ fe ou* 
uer finais de grande enuernada não lhe tirem mel,chr« 
ílandoce cm lua chea dam mais mel. Ecm diaferenois 

rá o mel groíTo. O mel da primaucra, & de Mayoh® 
milhor que o do optono.O do inuerno heroim. O lu 

ar em que fc puderem feja abrigado do norte vir»' 
os para o meo dia com feus aluares muyto bem fcl* 

• - J- to$cal 
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i&j cm lugares onde não aja bichos, & lagartos que 
iimatc, <3t limpos de toda a immundicia. Em terras 
onde ajapaílode tojo, refmaninho, & alicrim, que 
komilhor de todos, porque o mel quando cayedo 
(co neftas boninas toma o fabor delias, & também 
dos panais, ou fauos que delias fcfazem,& lauram. 
Nío ham dc cílar longe do parto por amor das tro- 
mentas, & ventos que lhe fazem damno. Os cortiços 
ícjammuy fccos, todos barrados por fora com bof- 
udebois, ou barro que não fique mais queo bura- 
co por onde ham dc entrar, &dcfumenccos corti- 
ços com encenço para que os não defem-parem quan- 
do ouuer-grande emuernada, & as abelhas não tiue- 
rem mel, & virem que ho falta dellc para o furtenta- 
raento delias, faraó hum cano de pao efeauado a mo- 
do ác pias ao comprido,& o poraó ao longo dos cor- 
tiços, &lhe lançaram todos osdiashuma pequena 
deagoa mel para fe furtentarem, & não lc perderem a 
fome. Elias abelhas, ou colmeas coftumam a paliar pa 
«asferras onde ha partos, & charnequas, por prin- 
cipio de Março, & as recolhem por fim de feptembro. 
lambem fc teraó muytos cortiços aparelhados pera 
<pundo faitem os enxames nouos,& defumados com 
'neenço,^ poraó ramos altos por detrás das colmeas 
píra fc porem nclles,náo vaó muyto longe porcncc. 
guando alguma colmca perecer lhe tirem as abelhas 
hortas do lugar donde crtaó as outras, & apartem pa- 
rifora, porque he doença que as mata. O creílar fc- 
''com muito amor. & brandura lcuando fumo de cf- 
tfrquofeco, para que fe afartem, & não ofendam ao 
creilador, deixandolhe alguns fauos pera comerfjpor 
1«c dclle íc íurtentam. 

Pato* 
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Sorueiras fe poem de citaqua, ou'dc ramo por Ou- 

tubro, ÔC Nouembro cm terras quentes, cm Ianeiro, 
& Feucreiro nas frias,& dc Dezembro ate Março náo 
fendo a terra húmida, enxertãofe húas noutras,& nos 
marmeleiros, & em efpinheiros, & maceiras por Mar 
ço, & Abril, de coroa, &dc cfcudo,& no mes dcMar 
ço de meza. 

Salgueiros, & cincciros fc porão por Outubro cm 
terras quentes, mas milhorhcpor feucreiro, Março, 
querendo brotar. Prendem muyto bem de eílaqua, dc 
cotaófc na minguantedalua de Ianeiro, & feucreiro, 
antes que comede dc brotarferuindo pera vimeas,mas 
pera o fogo háofç de dc decotar antes quclhccaya 
a folha. 

Qap, XXX/. qne trata da criação de todos 

Os animais. 

MVY largamente cantou Virgilio cm fuas gi 
orgicas a criaçaó das abelhas, das quais da- 
remos principio a eíle capitulo, f. as col- 

mcas lc crcdarão por Iunho, & as efearçaó por feucr. 
antes q as abelhas ampolhé,& as que não fe crcdarem 
cm Iunho as çredarampor feptembro, & Outubro, 
mas não lhe tirem fenão a terça parte do mel. E fe ou» 
uer finais de grande enuernada não lhe tirem mel,chf* 
ftandoce cm lua chea dam mais mel. Ecm diaferenof® 
rá o mel groíTo. O mel da primauera, & de Mayo h® 
roilhor que o do optono.O do inuerno heroim. O Ia 

ar cm que fe puderem feja abrigado do norte vir»' 
os para o meo dia com feus aluares muy to bem f®1" 

tos®01 
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tos cm lugares onde não aja bichos, & lagartos que 

' ís mate, & limpos de toda a immundicia. Em terras 
onde aja parto de tojo, rofmaninho, & alicrim, que 
he o milhor de todos, porque o mel quando caye do 
eco nertas boninas toma o fabor delias, & também 
dos panais, ou fauos que delias fe fazem, & lauram. 

' Não ham de cílar longe do parto por amor das tro- 
mentas, & ventos que lhe fazem damno. Os cortiços 
íqam muy fccos, todos barrados por fora com bof- 
tadebois, ou barro que não fique mais queo bura- 
co por onde ham de entrar, &defumenceos corti- 
ços com enccnço para que os não defemparem quan- 
do ouuer grande emuernada, & as abelhas não tiue- 
tem mel, & virem que ha falta dellc para o furtenta- 
raento delias, faraó hum cano de pao efeauado a mo- 
doQc pias ao comprido,& o poraó ao longo dos cor- 
tiços, &lhe lançaram todos osdiashuma pequena 
de agoa mel para fe furtentarem, & não fe perdert m a 
fome. Ertàs abelhas, ou colmcas coftumam a paíTar pa 
"as ferras onde ha partos, & charnequas, por prin- 
clpio de Março, & as recolhem por fim de feprembro. 
Tatnbcm fc teraó muytos cortiços aparelhados pera 
guando faltem os enxames nouos,& defumados com 
tncenço,#. poraó ramos altos por detrás das colmcas 
para fc porem nelles,não vaó muyto longe porcncc. 
Aquando alguma colmca perecer lhe tirem asabeihas 
hortas do lugar donde cftaó as outras, & apartem pa* 
ri fora, porque he doença que as mata* O creitar íé- 
hcom muito amor, & brandura leuando fumo de eí*- 
t?rquo feco, para que fc afartem, & não ofendam ao 
çtélUdor, deixandolhe alguns fauos pera com&r6;por 
fuc delle le furtentam. 

Pato? 
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Pitos, & ganços lc lanlíaó por Nouerabro,& De- 

zembro, eftam trinta dias fobrc os ouos,os quais lhos 
lançaram em lua crecente, porque tiraraó os filhos 
em lua crecente, & feraó vcuidourós. 

Adens.faó da mcfma condiíTam, & querem os mef 
mos tempos. i 

As gualinhasas laníTam em meado dezembro,tam- 
bem por laneiro, & feucreiro,porque fecriaó milhof 
ôc mais faos,he bom que tirem a te meado Março,náo 
he bom lanflar as gualinhas por Mayo, porque íayero 
pequenos, & defmedrados, quando fe Ian 0 are ta os 
ouos feja cm lua crecente de quinze ate dezafete, por- 
que alcaníTaraó o crecente da outra lua quando vie- 
rem a tirar os filhos E quando caparem os frangosfe- 
ja em minguante de lua, & quando faó grandes que 
comcíTaó a cantar, & pcleijar faó bons os frangos pê- 
ra comer ate fimde julho. As frangis atefimdeSep- 
tembro, as galinhas, & os capões fiara "bós por todo o 
inuerno. 

Os pombais fc pouoaraõ dos pombos que'nafcc* 
rem no veram naprimauera, Marifo, Abril,& Mayo. 
E os que nafcc,m no Efiio, & optono fam os pcores p1 

ra calla. Os pombais fe faraó em partes altas, & deí- 
cubertas com as cofias para o norte, &as partes p°f 

onde efiáo. efiaram virados para o ineo dia, & nauf 
bem forcados a roda das boquas por onde entram, & 
faycm, para que efiejaó ao íol abrigados do norte, & 
tedos os tres mezesos alimpem do eficrco, & de- 
fumem com cncença, para que fe não vam para ou- 
tros, por fora feram nwy to nem cayahos, & aluo3 

para que dc longe enxerguem a fua morada. Osfi0' 
bais fe fazem de muytos tnodo^, i.unsuo quadr-do* 
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outros redondos, outros de cinco,Ceis lados. E por dé 
tro luas cazinhas dc cejolo, bom feri no meo porem- 
lhe duas, ou tres varas para fe empulcirarem por amor 
dos proceues. p t > 

Carneirosnío fe lançaraóis ouethas, nem cilas a 
clles antes dos dous annos, fazem boa criaçaó ate oi- 
toannos. Tomaóce as ouclhas em dous tetaposjhá 
por Abril,& Mayo que vem a parir antes dos frios do 
inuerno, o outro hepor Outubro, & vera a parir pòr 
íprimaucrs, dc tem o gado bom pado,& o miihor do 
tomar das ouelhas he pello veraó ate parte de Mayo, 
dias andaó prenhes cento, & cincoentadias. Os cor 
deiros-fe craftad de cinco mczes,os que nafeem em fep 
tembro he bom caílralos por Março,& os que nacem 
pir Março fehãode caftrar por feptembro, & outu- 
bro lendo o citio quente, & feri na minguante da lua 

®trolquiãr fe fara por Abril no fina de Março em ter- 
ras quentes, roas nas frias por Mayo,& nas muy frias 
por Iunho, & feja na minguante de lua. 

Cabras parem cm meado feptembro ate meado Ou-- 
tuhro. E fe fe tomaõ no mes de Nouembro parem era 
Msrço, óche ami lhor das crias. Os cabritos fe capa- 
do antes do anno,& os que nafeerem por Septcmbro 
'ecaflraraó por Março. E os que nafeerem em Dezé- 
"ro fe caílraraó por Abril, & Mayo,<Sc os que nafee-' 
fím por Março fé caftrem por fim de Septembro, dc 
Outubro cm tempo teperado fero vento, & minguan 

pclla menhá. 
Vacas tomarcehaó por mayo, Iunho, Iulho,andaó 

Prenhes dez mcZes vfcnva parir em tempo de muytaer 
Uj. & paAos que he por Abril, Mayo, & Iunho. Os 
Pouilhos fe Caparao em menos de hum anno, & fendo 
^•trabalharem fe caftraraó dç dous annos na rnjn- 

guan tç 
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guante da lua em tépo claro, & ícreno, & temperado, 

Porquas, tomarcchaó por principio de Fcuerciro, 
porque virão a parir quando ha muyta crua, & també 
por principio dc Ianciro, & edá he a milhor cria, cm 

prenh&ndocc no veram parem no inucrno, dc faraoí 
leitões defmedrados, hãofe de capar fepre em minguí 
te de lua, tempo temperado, como a primauera,& fim 
de íeptembro, háofcdc capar dcq-.ou 6. mexes,& não 
dc anno, cm dia claro, dc íeteno fem ventos,a prima- 
uera por abril he milhor tempo pera os caparem,quan 
do os matarem feja na minguante pera Tc cófcruar me 
lhor a carne. & feri mais goftoxa cm dia enxuto, cla- 
ro, & fereno, & fem vento lede, ou leuan te, foáo, oit 
fui, & cm tempo frio que gee. c - - 

As egoas fe tomarão por fim dc feptembro cftardo 
a lua nafegundaametade dcSagitaiio. Os cães fc Ian. 
líaraó as femeas por fcuerciro, dc março,cílando a lua 
no íigno de geminis, ou libra. ( 1 

No calendário dos mexes vai nas cofias dc cada mes 
o que hc bó faxer nellc, & nafualua, aonde digo mui 
tas coufas, que porto que ede era o feu lugar as pairei 
aos mexes, paraquem nãofor dc tanta curioxidadc ij 
rcuoluaoliuro as ache ali quando quixerfaber algú4 

coufa do calendário,porque fempre fe oferece termos 
nececidade dellc. 

Os lugares em que fe hade conceruar o pão,vinh°» 
frutas, ferãoem adeguas.filciroj, & caxas que tenha® 
janellas, oufredaspera o nortc,&fuacolheita feja v« 
tando norte. 

^Aiuertenclá 

ADuirto que nenhum lauradorde qualquer fof£S 

que for, de cm qualquer gcncro de fcmentequí 

lam«4í 
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íamear,'ou plantar, ou no enxertar'que fizer não feja 
acm faílaó faraenteiras,nem laurc nas 12.horas depois 
foconjuuflamdo folcom a luaquando for Jua noua, 
tfecomeirarafamcar, oulaurar, ou fair a laurar nas 
atimoiras quatro horas, tcmcrccha que fe lhe perca o 
fruto qucíamcar,&q datallauoura cfperar. E quem 
laurar nas quatro oras feguintes temcrceha de lhe acó 
tecer algum dimno cm todasascoufas quefamear^d® 

wiupéilitiE quem comeílar nas 
ultimas 4. horas a laurar, ou cultiuar,ou fair ncllas pe 
«o t^.cfeicoi temcrceha que fc lhe deminua a Temen- 
te, & afsi o 'co.mfirm3 Albumazar das horas cóbuílas. 
Depois da conjunflam do folcom a Jua, & pello con- 
teguinte íe.fc puder efeufar faiscar nas doze horas an 
"es qtte fafla a.talconjunflam fera bem aííertado. E a 
Wa da conjunffam fe fabe do dia,& hora que nos mo 
jtara taboa do lunario que cílá na quinta parte dc- 
freliuro. 

AduirtaCe também que nocap.21.da 2.parte ao fim 
^ terceira regra cníinci como fe acharia em que figno 
Jnda a lua cada dia, & dcllc nos feruiremos para a pre 
Ccd?nte,& fequente. 

ktambem cníinamoso mcfmo no fim do cap. 27.' 
5ífta quarta parte* 

C«t- XXXIL dos dias criticisj 

CHAmaraó os Gregos aos diascriticos, ou judi 
ciacs crifis, porque nellcs fe julga da faude, & 
dcfpoíi^aõ do doente, a qual crifis caufaalua 

i1.2, ^gnos do zodiaco. 
. Diodes diz que crifes he húafupita alteração,a qual 

v ctina. a inorte, ou a faude. 
0 modo de cotar os dias críticos ha muitas hopinió 

es, porque 
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porque huns diiião que era o fct«ija«lM^& qiiatorie 
no,6c vinteno>& vinccfcteno, & outros antepunham 
ou pofpunhaó a eíles numeioshum dia. Huns oatri- 
buiraó aos números ferem paras, ou imparei. Mas of 
que entenderão donde procedia não virem todasas 
crifcs nos mefmos dias foráo os doutos naaílrologia, 
ic curíTo da lua. : ' 

O principio, & donde comcííarao a contar as cri- 
Zcs foi da primeira hora que o doente fe lançctá na ca- 
ma, & dahi afetedias chamauaó aprimeiracrizes que 
era onde o emfermo íe dcclinaua,& toma a doença c«r 
mo, & fas mudança para bera, ou pera mal, & aos 14* 
era a fegunda crifcs, & aos vintahum a terceira,& ao* 
vintoito a quarta, & aisim vinha a terçada crifeide 
húa a outra fetc dias, mas nifto muytas veies feenga- 
nauam, porque kúas veies dcclinaua a doença hú dia 
antes, que era aos feis dias, & outras veies hum dia dc 
pois, que era aos oito,& alsím nos mais,& tambem *- 
chauam declinar a doença aos quatro dias,& aosnoue 
& como não tinham conhecimento da afkroiogia, áí 
curfo da lua, fe embaraflauaòcom 01 dias críticos. 

Eu me corro de nefta parte reprender aos fenhorcí 
medicos doutos na fcicncia da medicina,gaílarcmtâfl 
tos annos nella,fcm de caminho aplicarem hum par de 
horas de cftudo na afLrolo£ia,fendo (farnerços traba- 
lho do que he a medicina, compríndo mafo dito, & 
preceito di Hipocrates, que nenhum emfermo fe cura 
fc co m medico que não IcrabcíTe aílrologia, não dig^ 
que aloubefle toda, ainda que muytosfcnhorcs raedí 
cos a fabem, & fe aproueitam delia, mas podem entcí* 
der muy bem as ecihcmcridas, dc afpeitos delias dolpl* 
netas para entenueré aluapellosdozefignos,<3cguarí 
darmos os verdadeiros dias criticos^os quais faó cílety 



t>A Àftrologut. 193 
Quando algum doente cair em cama faberemos e.u 

tin que grao, & figno cftuua ao tal tempo, do qual lu - 
jircontaremos 90. grãos, ou tres lignos, & quando 
iituentrar nos nouentagraos juftos lerào quarto do 
todiaco cm que a doença declina, ou critico, o qual 
sapclla mor parte fempre be perigozo por quanto 
6figno em que então entra a luahc qualidade contra 
"ajdc inimiga em que cilauaa lua ao principio da do- 
MÇa. Epor tanto lhechamão os Aftrologos aípeico 
tjuartode inimifade, porque he a quarta parte do zo- 
wíCo,f, caindo ho doente^eíiando a lua em io.grao$ 
Jc Aries, quando entrar em 10. grãos de Cancrosque 
!'ónouenta grãos fera dia critico, no qual declinará 
'doença, & moucra o doente para bem, ou para mal, • 
•^natureza de Aries he quente, & feco,da natureza 
•c>fogo,& defua triplicidadc,E a natureza de Cancro 
2:dj natureza da agoa, contraria ao fogo, & por íílo 
•'f chamáo ^fpeito quarto de inimizade. 

E fe contarmos do lugar donde eílaua a lua na do» 
tnÇa,f. 180, grãos, oufeisíignos do zodiaco inclufi- 
"che o fcgúdo critico, no qual também fc mouca do 

papara bem, ou para mal, no qual lugar eflando a 
'J*hc muy pirigoZo dia para o doente, principajmen 
lcfetcmafpcitocom Marte,ou com Saturno,ou Mer 
Cj'io, & a rezaó he porque o figno da doença he dc 
dureza dofign. em q efta alua no fcgúdo critico,& 
^mãolhe os aflrologos afpeito de oppofiçaó dc pre- 
sta inimizade, 1 

0 terceiro diacritico he quando a lúacftá aparta- 
ndo lugar em que efleue ao tempo da doença 270.- 
5:2os,jou nouc fignos,porque torna outra ves a fazer 
peito quarto com o mcfmo Iíigar do principio da do 

'nÇa. 0 quarto he quando toma ao mcfmo lugar. Ef- 

C c tes iaó ' » 1 » 
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tcs faó os verdadeiros dias critic js,mas os ignorantes 
difU mouimcnto fe vaó guiando de fecc cm ícte dias 
no qual crraó algumas vezes,porque nem fempre cum 
pre aluaaoquaitciraóaosfetc, nem lua chca, ou op- 
pofiçao ao quatorzeno,porque húas vezes anda alui 
onze grãos cada dia.óc fará o critico hum dia antes de 
fete, & outras vezes anda treze grãos, & fará o dia cri 
tico aos fete dias, & outras vezes anda quinze graosj 
fará o critico aos oito dias, 

Ha outros dias cm que pella mayor parte os doen- 
tes fe achaó bem, & he quando a lua eftá apartada do 
lugar em que efleue ao principio da doença dous fig- 
nos, ao qualchamáoos Aftrologos afpeito fextil, ou 
de amizadc.a rezão he que ambos aquelles íignos tem 
alguma qualidade em que concordaó, f. Aries citando 
a tua nclle ao principio da doença,& entrando cm G® 
minis terá afpcico fcxtil com ellc, & he bom, por q"3 

to Aries hc quente, & fcco, & Gcrninis húmido, 
quente, & concordaó na quentura, & alem dtílo dize 
os Aílrologos que faó malculinos, diurnos. E por tau 
to ao quinto dia fempre o doente cflá de bom ar. 
■ Outro dia em, que fe achaó bem,-hc quando a lua ei 
tá apartada do lugar em que cíleue ao tempo do prlfl" 
cipio da doença 120. grãos, ou quatro fignos do 2°* 
diaco,.& a rezáo porque nellc pella mor parte os doe 
tcs fe achaó bem,óc fe aleuantáo muitas vezes, hcquC 

cíU cm afpeito' trino do principio da doéça, & oS»g' 
n iS faó da nveíma natureza,porq fe efliuer a-luaé 
no principio da doença,quando fc apartar 4.fign°* 
tara em Leo q hc da mcfma natureza, & triplicid^' 
p ar tanto fc achara bé,o mefmo fara quando eftiu^ / 
fignos apartada do lugar do principio da doença 4 • . 
240. gra. fencftc lugar tiucr a lua afpcico trino,ou c 

til có lupiter, ou Venus,fc alcuanura o doente. 
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Tornando ao nollo propoluo críticos chamarão o. 
kteno, quatorzeno, vintena, vintcfcteno. Os quais 
wmcaráo por tres maneiras, f. radicais, intcrciden- 
ifs,indicatiucs. 
i Chamaraó radicais ao 7.14.2T. 27. & faó aquclics 
an que a natureza fe esforça pera mudar os humores 
sociuos da infirmidade, a cites dias começando a con 
»rhú,dous,tres,ate vinte chamaraó os medicos pirio 
bs vniuerfais nos crizcs, numerandoos nefte modo 
20. 40. 60. 80.toa.120. Chamarão os dias entercidcn 

'«aquclics qoe nellcs fe faz crizes,prouocando a na 
tureza contra a materia da infermidade, nos quais fc 
Julga quando a infermidade hc aguda, & rija. 

Os dias indicatiuos faó aquellescm que a doença 
:;muda para milhor, ou pera mal,os quais dias faó por 
°Hra ordem contados,f. 4.11.17.24.& eítes faó aquel 
i;*em que a lua fas afpeito fextil, ou trino com o lu- 
tein que cítcuc ao principio da doença. 

Ptolomco na óo.propofiçáo do ícu centíloquio dis 
5Uc o medico tera conta ao tempo,& hora em q o en. 
'ermo fccintc mal pera faber quando ferà c riíis na lo- 
tnÇa teri conta com a figura de i6.angulcsem q alua 
{lWr forem bons fignitka q ira bem ao cmfcrmo, & 
kforem roinslhcira mal. 

A qual figura a defereue pclla ordé feguinte faziao 
k" circulo,& o partião em ]6o.grãos,ou partes iguais 
j^ual deuidião é 4.quartas èc noucta grãos cada húa. 

,cada quarta deitas a diuidião pcllo mto,& ficaua par 
íl(loo circulo cm oito partes, cadahúa de 45 grãos. E 

húa delias partião pcllo meo, ficando cada parre 
I ^tasde22 grãos,& mco,afsi ficauao zodíaco todo 
1 i'rtido em dezafeis partes que tem dezafeis ângulos 

^ parte delias, f. dc angulo ad angulo gafta alua 
t V , C c z em 

1 
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em andar alguma couza menos dedôus dias, porque 
quando cllaandá tardia gaitara os dous dias dc angulo 
a'd angulo,& quãdo for vcllos que anda quinze grãos 
cada dia, gaitará hum dia, & meo, &por tanto mal 
poderá o medico aíertar com crizes náo entendendo 
& fabcndo o curfo da lua no zodíaco,pois delia dcpen 
de o citado da doença. 

Qap. XXXlll. como fejttlgao os dias críticos. 

S planetas roins para a faudc faó Saturno,Mar 
■ 1 :e, & Mercúrio quando cílè meíturado com ai 

gUin dcllcs. 

Os planetas bons íaó Iupiter, Venus, & o Sol, &a 

cabeça do gragam quando eítiuer com bons. 
Os afpeitos bons faó o trino, fextil, & conjunfíao 

dos bons planetas, ou eftrellas. 
Os aípcitos roins íaó opoíiíTaó, quarto, & conjufl* 

ffaó dc mais planetas. 
As eítrellas da natureza dc bons planetas faó boas, 

& as da natureza dc maos faó roins. 
Emfira que os afpeitos,& conjunções dos maos p'1 

listas fio mortais,& perniciozos,tirando o afpeitoíc* 
til, ou trino náo faó mortais, ainda que os roins pl3' 
netas caufaó damno com elles. Mas os afpeitos q"3^' 
tos, & oppoítos dos bós cauíaó íauds, mas muito m3'5 

os trinos, & feiftis, conjunções. 
Aduirtace que fe não julgue mal, nem bem fct»prl 

meiro fe entender a qualidade, & natureza da docn?a' 
porque muytaS vezes olhando a lua a algum dos p'3' 
netas roins,ou cítrella fixa,ou citando nalgum dos'' 
ângulos da figura com afpeito- de roím planeta fc3 

criíis faudaueJLao doente, o que feiá accidental» F® 
, . r -. - . - câUiií, 
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fâufa defer o'roim planeta contrario a infefmidadc,</l 
fim como fe húa infermidade procede de flcimà q he 

frialdade, & humidade, & olhe a lua em algum dos an 
guios a marte q he quente,& íeco,ainda que marte he 
nuieuolo fauorccc nefle caio a natureza. Eomefmo 
fcha de julgar dos bós, porque ainda que faó fortunas 
podem muy bé danar a faude do enfermo por fer a do 
tnça defua qualidade,donde procede fentirfe hum do 
ente mais agrauado em dia quealuaefla bem afor- 
tunada. 
toTatnbem fe ha de conciderar fe ha lua he creccr te, 
ou minguante vtlox, ou tardia.porq ajuda muito pe- 
ia iaber fe auera aumcuto,ou dlminuiçam da infirmi- 
^ide,por cita ordem íe poderá faber fe lio doente fe a- 
tilara bem, ou mal. 

O foi lie bom por afpeito trino, óí fextil, & perni- 
cio*o por conjunção quadrado, 6c opefiçam. 

Edando^a lua em conjunção com o íol no princiã 
pio da doença fignifica danç ao cmfcrmo,6c afsirn o af 
firma Bcthem cm a 47. propoíição dc feu centiloquio 
onde diz fiquis,&grotaucrit morictur illa caufa. 

Também he roi'm final fe ao tempo que comeflog a 
doença eftcuc o foi, ou a lua cclipfado, o q fe for em 
"gnos mobiles, f, arics, cancer,libra, capricòrnio.dé- 
cUnara em brcue a doença para bem, ou mal, & fe aco 
t£cor o ccli'pfe cm figno fixo, f.Tanro, leo, éfcorpio, 
%ario fignifica porlongamento da infermidade, 6c 
lcâContecer cm figno comum,f. Gemini,\irgo,fagit; 
F'Ccsfignifica qo enfermo faira de húa infermidade, 
(Jlra noutra. 

' Ceando no tempo da infermidade fc achar a lua 
figno da mefma qualidade do humor dc que pro- 

doença lie romi final para o cmfermo , mas fc 
C c 3 efiiucr 



Quarta parte, 
cfiiucr cm figno de contraria qualidade he final 
íaude. 1 

Qjando ao tempo que cair o enfermo efliucr a lua 
junta a Saturno fignifica proiongaçaó, & roim doen- 
ça, & fe Saturno cfiiuer tardio fignifica aumento do 
mal, fe for velox deminuiçáo,o que he ao reues nalua 
porque quando anda velox prolonga a doença, & tar 
dia deminue. 

. O planeta tardo he quando anda no dia menor^quá 
lidade do feu meo mouimento. 

O planeta velox he quando anda no dia mais quan 
tidade do feu mouimento. 

te 
. O meo mouimento de Saturno he 4. mínutoí. 

de Iupitcr he 4.01.59. íeg* 
de Marte he 31.rn.27.fcg- 
do Sol he 59.minutos. 
de Venus he 59. minutos, 
de Mercúrio de j;. minutos, 
da lua. heij.g.io.m.jd.fcg- 

Saturno oriental do foi procedendo adoeça de fr'1* 
aldadc deminue a doentia. É íe proceder de quentura* 
aumenta. Efe for occidental fignifica o contrario. 

Se Saturno eiliuer envícu auge,& ainfermidade pf° 
ceder de retenção, aumencarceha o roal,& no 

opoítodo aueefedeminuira. 
A»lci 
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Auges dós planetas fegundo dom Afonffo. 
Siturno tem feu auge em 15. grãos «3c 40. minutos de 

Sagitário. 
lupiter tem feu auge em 24.grãos de Virgo. 
Marte tem feu auge em iç. gr. 2 í. minutos de Leo." 
Soltem feu auge em 2. grãos de Cancro. 
Mercúrio tem feu auge em 1. gr. dc Libra. 

Quando fe caufar a doença de defatamento, ou re- 
foluçam dr ventre fe alua fc aplicar a Saturno citando 
no opollo do feu auge denota mal, defecítà no auge 
lignif. bem. 

A conjunção da lua, & lupiter fignifica bem, com 
'into que a.infcimidade náo feja dacalidade dc Iupi 
t^que he húmido, & quente. E que náo feja lenhor 
diicxta cafa, ou da oitaua. 

Se a conjunçam for em cafa de lupiter, ou da lua He 
n'f. faude. 

Se a conjunção for cm Caprincornio, ou Aquário 
"go.fica faude, mas náo cm tanto grao. 

A fignihcaílam de lupiter fauorccc mais aos de mea 
idide que aos moços. 

0 Alpeitoquarto, & oppofiçaó cauíam ao enfer- 
mo Congoxas, dífabrimentos, & moimentos,<Sc o tri 
110 & fextil faó fjuoraueis, & bons. 

Aconjunçam da lua, & Marte fignifica mal finala 
lRtcnte nas infermidades que procedem de quencu- 

rj,&fccurst&aumcntarceha mais quando a lua efli- 
"Cf eno mayor aumento dc fua claridade,& defmujrce 

a'c ^or minguante. 
c Sc xMarte cftiuer em feu auge, & a doença pro»' 

r de fecura fignifica aumento da doença, ÒC fecf 
"Jcrno oppofio do auge deminuirccha. 

C c 4 E ao 
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£ ao contrario fe ha dc entender fe a doehça procedi 
de humidade,o afpeito trino, & fextil eíte planeta h: 
bom cílando o lua em caia demartC} ou em fua exal- 
taram. 

Cancer he cafa da lua 
Leo he cafa do foi. 

Geminis, Virgo. cafas dc Mercúrio. 
Tauro, & Libra. cafas dc Venus, 
Aries, Efcorpio. cafas de Marte. 
Pices, Sagitário. cafas de lupiter. 
Gapric. Aquário, cafas de Saturno. 
\9% grãos de Aries, he exaltaçam do foi. 
p grãos dcTauro, heexaltaçlo da lua. 
3. grãos dc Gemini he exaltação dc caput draconií» 

grãos dc Cancer, he.exaltafram de lupiter. 
15. grãos de Virgo, he exaltaçam de Mercúrio, 
ai. grãos de Libra hc cxaltaífaó de Saturno. 
3. grãos dc Sagitário he exaltaíTam de caput draComS 
28. grãos de capric. he exaltaíTam de Mcrte. 
x/. grãos de Pices hc cxaleaffam dc Venus. 

A conjunfTam da lua, & Venus he femelhante a de 
lupiter, mas tem Mayor força,& dominio nos de p°u 

Ca idade.E fendo adocnfTa dc quentura aproueitanaai* 
vénus que lupiter, & fe procedes dc frialdade aproue' 
ta mais lupiter que vénus. 

A conjuníTam da lua, & Mercúrio cílando aparta- 
do foi doie grãos fendo occidental çm cala de bojo 
planeta, ou com alguma eílrelia fixa bcncuola fig^i 
ça bèm na doenfla. Ê fe não eíta dcíla forte figni»ci 

mal, mas não cm cxtrçjmo,& fe clTiuer em fua cafa rf0 

pria delle denota bem, &íceíliuer"cmcafaopofiJ 

r'* •• ' " - • " * niflc* 
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nilica mal. O quarto alpcito lignifica menos que a 
opoíiílam, o fextil aípeito algum bem, & o trino ma- 
is bem. 

Os afpcitos partis fempre fão mais cficafes queos 
práticos. 

O afpeito partil he quando hum planeta cfli aparta 
tedo doutro o numero de grãos com que fe tas o tal 
afpeito,! 60,0 fextil50 grãos, o quarto.120. o trino, 
iSo. a da opofííTam. 

O afpeito pratico he quando hum planeta não eíla 
apartado do outro por qualquer dos ditos números 
precizos, fenao mais, ou menos. ^ 

Os Afpcitos práticos fam de mais efeitos que os q 
fc fazem por aplicaíTum, que he quando o numero en 
tre elles for menor que o numero do afpeito que vai 
fcíendo, mas náo ha de ler a falta mayor que a quan- 
tidade do orbe do planeta. £ os da feparailam fam de 
lienor efeito, q he quando o numero dos grãos q .ou.- 
°er entre ellws for mayor q o numero do afpeito, mas: 

Çfic nãopaííc oCrccimcto da quantidade de feu orbe.- 

Orbes dos planetas. 

Sol quinze grãos antes, & dcfpois. 
Lua doze grãos antes, & dcfpois; 
Saturno noue grãos antes,& dcfpois. 
I.ipiternoue grãos antes, & defpois. 
Marte oito grãos antes,& delpois. 
Venus fete grãos antes, & dcfpois. 
Mercar.oito grãos antes, & dcfpois. 

Aduirtacc que os planetas Saturno, & Marte fam 
autores das doenças/'' 

Todas 
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Todas ascoufasafsinaiadas ícentende nasimfcrmi 

dades agudas, por quanto a lua he participante cm to 
das as coufas inferiores a ella & finaladamcnte nas in 
íerrpidades,por quanto os corpos fentem muito fua in 
1 luécia fer mais noll'a vezinha que nenhum outro pia 
neta, & aísi o afirma Galieno no cap.6. libro terceiro 
dos crctorios, que a lua fignifica difpofição, & forma 
em queeftará o doétc cada dia de milhor,ou pior, por 
fefe aplicar, ou tiuerbom afpeito có bom planeta,te 
rá o enfermo aquelle dia mais aliuio,óc milharia,& ter 
minarcchaa crifis pcrafaudc,mas íe fe aplicar perain 
fortuna terá aquelle dias mais pczado,& roim o doen 
te, & acrilis fc treminara para aumentar a crafermi- 
dade. 

Pera dcclaraçaõ dcfla doutrina fc ha de aduertir, ôC 
propor eftar hú bom planeta em aries,& outro roim c 
7 auro. Eíte doente ao tempo q a lua cítiucr cm aries, 
cancer,libra,& capric.eítará com boa defpofiçio.Maí 
quando ctliucr em taurojeo, efeorp. aquar. etla com 
ma difpofiçaó, de maneira q a enfermidade cj o tal ti- 
uer citando a lua cm aries, õc nos outrostres fign.di 
tos q cílio cm afpeito quarto.dc opofíol íeferáo mais 
faudiueis, & de menos perigos q os oucros quando a 
lua eftiucr ntllcSjf. tauro,& os demais que eflão cm al 
peito quarto, ou diâmetro com eile. 

Alcãçou iflo Galeno dos Egypcios,& o teue por c* 
periencia verdrdeira, q a lua nos enfina quais hão d® 
fer todos os dias dc boa,ou ma dcípofição.afsi aos fio* 
como aos doentes, o que vemos cada dia nas enferm1* 
dades crónicas, ou dc tempo, aos quais todos or> cri* 
fes dc fua ma, ou boa defpofiçáo fe notão pcllo moui- 
m.ento da lua com o foi que influc varias, & diner!®* 
mu Jantas fegundo a quarta da zodíaco em que andar 

aplicando^* 
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apiicandocè aos 4.tempos do anno,os quais motlr* o 
íol com feu propio tnouiinento alterando o ar, & afsi 
vemos nafeer daqui q as enfermidades q comelTaó no 
veraó fc acabaó no optono,ói as do inuerno no cílio, 
isquais quartas raouem no corpo humano muitos hu 
mores, & qualidades conformes as qualidades do ar 
da tal quarta, & parte do anno, & vemos q o fanguc 
queeftá temperado declinando a quentura,& húmida 
de fc amiga, & porporfona com a cópreiçaó do veraó, 
& perdomina nefle tempo.E pello confcguinre a cole 
ra no eílio, a mancncoria no optono, a freima no in- 
uerno. Quê for mais curioso dcfla ciência lea os apho 
rifmos de Hippocritas,f a lua nos doze íignos com 
os afpcítos dos planetas, & ccntiloquio de ptolomeo, 

Almançor, Albatben,& outros muicos que crataódc 
cubitu, & grotantium. & julgarão por feus preceitos 
& regras húa doença fem errai em os criícs. 

# 

Çap% XXXI7/í. do tempo contttnkntt pera fatter ar fe 

gpndo os Attrologos>(? medicos. 

DIZ Auicena que pera húa fangria fer perfei- 
ta, íc ham de conciderar quatro coufas, coflu 
me, idade, virtude, & tempo. Pera a primei- 

r*quc he coflumc,fe ha deaduertir que osque não faó' 
c°líumados a langrar procurem deiuitar a fangria,hl 
uante cm caio de grande necefsidade, prioris,tíquiné 
Cla, peílc,optalmia. 

A fegunda, que he a idade do que fe ha de fangrai, 
•duirta q antes dos quatorzeannos,nc depois dos 00. 
Ic Cuílurne a fangria, porque pode íucceder algum da 

no nos 
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no nos moíTos pcrlla lutilidadc das veas, & com os vc 
lhos pclla debilitação da vcrtudc, ainda que fc os ve- 
lhos que iam carnozos, & vigurofos, & cheos de lan- 
gue fe podem bem fangrar. T endo refpeito aos climas 
6i rigiócs, por cauía que cm hús perdoroina mais o 
fangue que cm outros, & afsi nas tais partes fc pode 

• muy bem fangrar ainda que focem menos de quator- 
ze annos, mas com tudo iílo tem por milhor o íarjar 
ate que pattern da dita idade, porque c.om o coílume 
de fangrar fc dcbilitão as forças dos braços, 

À terceira que he a vcrtude, fe.aduirtira que os h® 
mens rob'uilos, & fortes fe podem fangrar fçguramcn 
tc. Mas os.deliquados, magros,&coieiicos,euitcma 
fangria quanto puderem, & far grandece com grande 
necccidade, fe moderem na quantidade do fangue que 
tirar. Também diz Galeno que o que tiuer o cKa* 
mago fraco, & achacozo fc guarde dc íangrar, princi- 
palmente nas vcas dos braços. E também os que forem 
doentes do fígado o euitaráo, & aquelles em que pre- 
dominaa frialdade, tirando nas emfermidadespcrig0 

Zas, como fam efquinencia, perineupmonia, preoris» 
& outras infermiuades femelhantes. 

A quarta hc o tempo, o quefe ha de muy bem co® 
ciderar que fe eleija tempo conucnicnte,pcra que a lf 
gria feja boa, o que náofefarà em tempo de grande 
ncccfsidadc que o emfermo não poíTa cfpcrar , com® 
,he doéça de peftc, prioris,appoplexia,& outras q 
fofrem dilação, & eleifíam do tempo,por quanto lj0 

muy aprcçcdas,& agudas,& matão có breuididv,&-eIj 
femelhantes fuceífos a necccidade não lcui ki, em 
Cafo a qualquer hora,& a qualquer tempo que le ole* 
recer.em cilas infermidadcsie ha de fangrafemdhiM» 

nem ciciçáo.Mas nas outras doenças quenío .fore®1 
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agudas Tc vzaradacleíçaó tio tempo, a qual k conci- 
dera fegundo o fòl, & lu3, & fegundo os cinco plane- 
tas, Saturno, lupiter^ Marte, Venus, Mereprio. 
' Segundo o foi fe terá conta com fen rrtoulmento,el 
kgendo o tempo do anno que mais declinar a tepera- 
mento, o qual feri meado o veraó, ate o principio do 
eflio. Omefmo diz Aucrroyz,que fe ha de fanguar no 
veraó porfer mais conuenicntc, & iuitar o eflio, por 
eftar ncllc a virtude mais debilitada,& pella refolução 
dos cfpiritus vitais, mas fe a qualidade da doença o pc 
dice,fe ha de ter moderaçaó na quantidade do fanguc. 

Também no inuerno feprohibem as farigrias, por- 
tmor da congelação do fangue. E também no optono 
pella conucniencia que tem com ocftio na fecura,& 
pella turbaçaó dos ventos, & quentura precedente, 
tòmoo diz Hyppocrates nos aphorifmos. 

Diz Auicena que a hora da fangria fera defpois do 
folfaido chegandoce ao meo dia,porque então fe mo- 
Qeo fangue com fua quentura as partes exteriores, o 
jjue fe ha de fazer defpois de feita a digeftão, por cau- 
kque o manjar indigcflo não fe venha as veas. 

A fegundá clleiçáo quefe ha de concidcrar he por 
Cjofa, & refpeito de Iupiter, & Vcnus, os quais tem- 
P!rão as qualidades do ar, de que procede a recupera- 
do da faude. E Saturno, & Marte pella quentura, ou 
frialdade que imprimem no ar, & fua qualidade indef 
P°ciçóes, donde procede perigo na faude,como o afi- 
n» Hippocrates no primeiro aphorifmo da terceira,di 
içndo que as mudanças dos tempos emgendráó infir- 
jpkades.E no quinto dis que quando cm hum meímo 
Jihúas vezes calmas, & outras frio Ggnifitá infirmi 
7'dés malenconicas, pella qual reZão le had de con- 
Cli3erarmuytoaçna-turcZasdosfobreditos cinco pia- 

nates 
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A fegunda triplicidade he dc Tauro, Virgo, & Ca- 

pricórnio, por quanto cites faó fignos danatuieza da 
terra, frios, &fccos, malcnconicos, dc fabor agro.fe- 
mininos, & noturnos, meridionaes fegundo os Ara- 
bei, mas fegundo Ptolomep faó meridionais com par- 
ticipação orienta). Os fenhores deita triplicidade faó 
Venus de dia, & alua denoitc, & participante de dia, 
& denoitc Marte. 

A terceira treplicidade faó Geminis,Libra,& Aqua 
rio, porque eítes fignos faó mafculinos diurnos, fan- 
guineos, f. quentes, & húmidos, & da natureza do 
ar tem o íabor doce, faó occidentals. E fegundo ptolo 
lomeo orientais participando dc feptcmtrionais. Os 
fenhores deita triplicidade faó dc dia Saturuo. E dcnoi 
te M:rcurio,& participante com ellesdedia,& dcnoi 
te Iupitcr, 

A quarta triplicidade fazem Cancer, Eícorpio, & 
Pifccs, porque faó femeninos, nofturnos, feptentrio- 
nais fegundo os arabes. E fegundo Pcolornco occidc 
tais com participação dc miridionais,fão da natureza 
dagoa f icmaticos, frios, & húmidos dc íabor falgu»; 

do. Sãofenho-cs deita tripicidade dedia Venus 

denoitc Marte, & participante com cl- 
lea lua. M 

Taboi 
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TaIía das qualidades dos doze foios que nl cafr 

atras dicemos. 

—■ 

Aries, 

Vogo. Leo, 

Sagitário 

Gemimin. 

Ar, . Ltbra, 

Aquaria, 

Çancerl 

Bfcorp 

fices. 

P'ws;n!ttt: 

húmidos. 

'Mae fri0*A* Freimaticosl Jgoa. EJcor pio. midou 

Tauro, 

Terra, Virgo. 

Capricorn 

friòSyO- bu 

mi dos. Malenconichi 

KM£, * . »„ » • '» :■ 
EN tendendo ifto fc ha de de cpncidcrar que eftaft 

doaluanosfignosde fogo, tirando o íignode 
^ he conuenientc fangrar aos f leimaticos pclla re- 
£riquc diz que hum contrario fc cura com outro c» 
010 diz Auicena. 

Ettando a lua em fignos aéreos he proucitoza a fan 
D d gri« 
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gríaaos malanconicos, cirando eílando cm Gcminis; 
que prohibe a fangria dos braço», qomo refere Ahnan 

çor, dhtendo na propofiçáo n ío fer boa, nem pro 
ueitoza a fangria eílando a lua em Gcminis. Afsi co- 
mo não he proueitozo vfarde ventozas eílando cm 

tT áu ro* 
Prohibece o fangrar eílando a lua em Gcminis por 

caufa que ordinariamente fc faz a fangria nos braços 
íobreos quais tem Gcminis domínio, não fe ha de to 
car com ferro a membro fobre o qual algum fignoti- 
ucr domínio, eílando a lua no talfigno como temos 

i dito nos capítulos atras. E diz Ptolomco no ccntilo- 
quio ao. outros dizem que a caufa porque fc prohibe 
Gcminis he porque paílagalaxia que té múytas cflrcl 
las da natureza de Marte. 

Também íe ha de cuitar a fangria eílando a lua na 
via combuíta, que hc dos if.graos de Libra ate aos if. 
de efeorpiáo, <Sc íinaladamcntc eílando nos vltimoS 
grãos de Libra. 

Eílando a lua cm íignos aquáticos he proueitozaa 
fangria aos coléricos, tirando nos quinze grãos pri* 
meiros de eícorpião. que laó parte da via combuíla- 

Eílãdo a lua cm íignos rcrreíles não faó boas as íaH 
grias, antes muito perigozas, porque òs íignos terref 
tes la5 da natureza dc Saturno, & a frialdade aperta 
conílringe, condença, & coalha como afirma Árido* 
tclc.s no }. de gencraçao. ... 

Os fanguinhos íe podem fangrar em qualquer fig" 
no que cíliucr a lua, ôc porque milhor fc enten- 

da tudo afsi ma dito fe poraa taboa 

. * íeguinte. 
Taboi 

f' ■ i b G 
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Tâboa dos fignos que [am proucito ?os per a / àngr ar ef- 

tanlo a lua nelles, fecundo x compreiçao , 

dos homens• rui 

Aries, 

Sagttario 

Ms Frcifnaticot 

afircueitao os fg- 

nos de fogo, 

a primiir 

Ms Xíxlenconi' parte de 

cos aptoueitam os Libra, 

fenos atreos* v 

Ms (fole ricos d' 

poueitxo os (ig* 

tos aquáticos. 

faluo X cephalia, <£? 

Veasda cabeça. 

/aluo nas ancus• 

filuo nas nofaas, 
■ mV :\. 

Aquário, faluo nas pernas. 

Çancer. /aluo nos peitos, 

(jrfegiidx f altio nas partes Ver 

parte deej 

corpio. 

Tiers, 

gonbojas, 

falno no torno'elho 

Aos fanguincos aprouitao cfUdo a lua cm qualquer 
dos fignos íobreditos olhada dc bons planctrs, &r com 
bons alpcitos, f. crino, ou fcxcil. finalmente tilando 
4luaem ofi^.ieleo & navlcima ametadc de Libra, & 
n°s primeiros quinze grãos dc efeorpião, & nos fig- 

terrcíles não faó boas as íangfias. 
D d a O icr^ 
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O terceiro modo, òc concideraçáo hcem quanto 
os afpcitos da lua com os planetas, & muytas veiesef 
tes afpcitos remouem, & impidem a langria, & peraií 
to he necclTariò faber que afpcitos fam bons,& quais 
snaos, & quais fortes, Óc quais fraquos, comofc verí 
pcilas taboas feguintes. 

hpiter,. 

Venus, 

"tfnjunçaÒ da Saturno 

Sot. 

he boi a fangrifc 

prohibece dous dias an 

tesytsrdous dtfpois. 

ha cot» 

l j .4 #. *J\É 

prohibece hum dia an* 

Mart ti tes,outro depois. 

(Rabeca, prohibece hum dia anr , 

e cabo do tes, outro depois, 

dragão.- 

íupiter. 

Venus» 

flextil da tua 

< como Sol* 

Saturno, não impide/iem danik 

1Marte. 1 

boatW proneitofa, 

boal 

| Up1 



T>a Mitologia* 

I apiter. 

faito da lui 

m 

*03 

<indefewttey ne boajim ma. 

Trino da lua 

ton 

• / 

da 

ha com. 

Venus. 

S*1* Itupide do boras. 

Saturn» antes^O" do^e depots. 

Marte* 

íupiter. 

Venus. 

Sot. 

Saturno 

Marte. 

hpiter'. 

Venus. 

Sol. 

Saturno 

Marte. 

Mithor detoâasl 

$om. 

Não damna}nemempidei 
i * *i- I 

Indiferente. 

Empide hum dia antes, <?ou 

tro depots. 

P°njun<jáo fcxtiliquartotr}no:oppofiçao dalua com 
^rcurio não conabiiifto: faó bans.afpejtos,'& não Ja- 
riloafangria,con;j*m$ãOjquarto:-oppofição das infor 
j^^Sarur^q^ôc Marte prohibe a fanaria,porque he 
^ragofí. D } Tab, 
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Neila figura atras do home dcmoilramos era que 
membros domináo os iignos»& també os planetas ca 
da hum por fi,T)efta*taboa deraoílro o planeta em qual 

quer dos doze íignos cclcíles,cm que partes do home 
te mais feus effcitos,& perdomina, f. eílando a lua no 
íigno de Arie&ao tempo da doença, ou dalgum nafei* 

manto, caufara a doença ao tal nojgíolhof**, coraoo 
demolira a taboa debaixo da lua,&defronte do figno 
de Aries, & fe a luaeftiuer em libra cauíarâ a doença» 
ou outro qifalqucr cfFeito noprito do tal doente, ou 
jiaicido,& afsi diremos dosdemais planetas fe fouber- 
mos o íigno cm que etlaó ao rempo do nâfcimento,ou 
dalguma doença de qualquer homem, o que-achare- 
mos nas ephemeridas.. 

Cap. XXXVI* das Veas do corpo do homem» 

S\ \BIdas ja as eleições em que fedeue o enfermo 

(de iangrar,hc neccíTario fabermofcos nomes das 
veas, & para o que aproueitaó as fangrias dadas 

relias. Primeiramente a vca que cíli no meo datefU 
vai paraa dor da cabaça, pára a micranea, & poíU®a 
dos olhoS. Em cada canto do olho cila huma vca. 

Nos beiços debaixo eílão duas veas, valem per* a 
Re ima; - 

Húa vca eílá dcbaixodotjueíko, val^pcra ador dos 

olhos,inchaços dc roílo,& queixadas. 
A vea fephalíca vai pera dor dolhos:ide orelhas, $ 

garganta \ .;i 
A vca dó baço x ireular vai pcradòrdé cabeça, 

coraçam, botes, & de-todo cor-po, dc diaframa. 
Tres veas eílão debaixo dos giolhos,valem parap0 

ftema de rins, bexiga, coilado,& ilhargua. 
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A vcafofcna que eftà debaixo daS-curuas dos gib- 

lhosnas partes de dentro, vai conttidor das peroarí 
Huma veaeíta no pee, no meo do dedp pequcnb,. 

&doutro apar dellc, ualperaoptajmia, ^ peraapof- 
tcnia quente, & pera dor dolhos. 

A veaque ertà encima dá encauacadura dós pels, 
íproueitapera lançar fora o hfcmor eolerteo. 

A íangriada vea chamada purpureaaproueita con- 
tra as dores, & enfermidades interiores. 

Húa veaefta na ponta do naris, vai pêra fluxo de 
das lagrimas dos olhos.. 

Em cada facea dorófto debaixo década queixada 
*fta huma veai valperaa vifta,& dor douuidos. 

Duas veas ertao debaixo dalingoachamáofe fagici 
d«s, valem pera a poftema da garganta, &jpcra a ef- 
^uinenciai A vea meãa,ou comurti do braço vai pera 
dor da cabeça, & dor dos bofes, âc de todo corpo,. 

A vea bafilica, ou do fígado vai pera dor da cabeça 
fluxo de fanguedos narizes. 

Húa vea erta no meo do dedo polegar do pee,& do 
Çue cftá apar dclle,val pera reter as meíluras,& a porte 

•ba genitais,& dor de cortado,ou ilharga. 
Duas veas eftao na parte de dentro do pcrpuceo,va 

bm pera dor de coração;Outras duas eftáo na parte de 

kaixo, vale para inchaço,& dor dos mébros genitai?. 
No meo da cabeça erte húa vea, vai para-migranca 

*ndgua,& dor da cabeça. A vea q ífta entre o dedo po 
êgairdamáo, & doapar delia, vai pera dorda cabeça, 
^dos olhos. Duas artereasq ertáo detrás das orelhas 
^clçm para opialmia,& para húi inftrmidade dolhos 
v^chama vwdepois do foi porto. 

A vea fagitcl que cila no me-o do dedo medico, & 

^íftenho, vai pera dor do baço. 
Puas 



V'1 Qu&ta fartei '• 
Dpas vcas q\i e-eftik) alima dascuruas dos giolhosdl 

parte> de fora, & íl atiças valem pcra dorartctica,<Stpa 
rafluxodc faftgu& o < o 

Çap. XXX/ll. daí Ventosas, 

AVENtoza porta debaixo doirabigo, vai pari 
ostocçõesido ertamago,& dor dc cólica. 

A ventoza porta naf ^fpaduas vai para a inj 
fcrmidadc dos peitos, 

A vécozapofla nas nalgas vai para asportemasdos 
mulgos.ou lagartos,& para farna.ôí c o mecha o dcllef. 

A ventoza polia debaixo dai nalgas, vai para a gra 
uidadedo corpo. ob^ciilv rníq.w.. v ímudS 

A ventoza polia nos muslos, ou lagartos vai para 
conjuntura,& aportema dcllcs, * ■ \ 

A ventoza porta na barriga da perna vai para o hu< 
morqpcatc do dito lugar,& vai para firtula,& chaga* 
podres que crtáo nos roulgos. 

À ventoza porta no raeoi do pefeorte? vai para o in- 
chaço das fombrancclhas,& da claridade da villa. 

A ventozapoíla na parte de dentro do muslo,ouU 
garto.val pcra mcnltruas, & almorrcimas,& parafln 
ao de fangue,& inchaço dos lombos 

A ventoza porta na barriga da perna, vai para todJ 
humor f icimatico. 

Se comarcra húagorado fangueda fanguc da fafl* 
griadc qualquer docntc.Sc a lançarem cm hum prat° 
dagoa, & íe for abaixo íignifica que farara depreça, # 
1c iicar cnftma dagoa que correra perigo. 

Çap.XXX/Hl' dalgíias aduertencias <[hc ha de- 

ter o/anotador. 
Primei 



PRlmeira-mcnte lc auizc o langradorque ná^dc 

[;'*rtgriqA9i#« da lua noua,ou checai qda^u.e a 
1 Jíta#aU«tjenjJbom figno, nem flagrar no rçem- 

fcró-que figDtficar o figno em que eíliuer a lua.v ?, : 

t, J&ltarridupdb* nos Ggnos do ar he milhar q Sagrar 
•quando eftiuft npu.tros fignos, as^nçeb.os ;c húo 
dc fangrajjuftl^a.Crecétc, ék. os vclho.ín^mijjgq^ntr. 

ir.obJ*prirnEftrA no ctlio fc ha dc fapgrar na parte 
dirt-j<a, no eptono, & noinuerno na parte cíqucrda» 
•ií (D íangrador deuenão faq.gr ar lcnio no ar terope- 
adh.ribn ven<9> jfli}.eIlasf^ada$,náo muicQ, frio.nç 
auitoi^uen^tJWfB cfçuro^qq chupofp.'^ 3„p .. 

As quatróveas dos braços fc bio de fangrar antes 
que o enformo aja comido, todas as outras fangrara 
«•pois de.- 1 KíHMftífrL. czn hòJmodi j,mv *l» & 

Quaodp ,0çjafeçmo (çftPj^rarl(po pçc, ou na m.To 
«nenaó huma bacia dagoaqu<^j:;qtunto o enfermo 
ÇoíTa fòfrer pera que oulhor fay^o^pgue. 

Quanto as ventosas fe daraó quando íentir ferem 

ot . t jj icc atijads JT'.cI otf?i zei v 
•:Hrqmqitabom quap'dq&&qiicr;fí áqçmo,fangrar 
•hlgúas das ditas quatro vcas dos bracosqpail^ra hum 
Pouco prime,irp,podendo jfr,& .nemjfjfexncha de Çjole- 
r».antcs,^ fan, gr ia, n cm i fe> pç ,de faagradp 
Vetera cxça,çicip de ma ftdoropp ip.qs t^as, nçmd o r n 1 i r 

«U todo aquelle dia da langrla, porqueas.tais cõuzas 
tojnroropcm ofanguc,& o çqququ£m,cmi5J*alanco- 
*a. O doenre jraóie. deuc íungrar com pclTo* atui to 

^clha, r, ç|;a3iisxnijp 5JU3. !> o 
E o fi2Íco%pecc%jí^^gí^Udo,fm fuas curas 

^tfiie, alegre, animará o enfermo com boas efperan- 
Cís> porque a imaginaçam do enfermo caufa infermr- 
^de, fejafabido,& oulado- 

O fua- 
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- O furgiadcòm fcàS emfefhio j tefi d mcfmo, no fell 
éífòjò-tcrá^ ífclttihtoe ri rós, f. trfouíáS.mo les,pm«i» 

téíVti, ffáuál&SíJfiníPctà^gaihàs-/ bsquais inftróraéh- 
tos ícráo debomaçò, & ícm firtigcrtupor quanto há* 
de obrar com elies na ferida, ou chaga do paciente, & 
tenha conca no fangrar,ou curar ícr di*claro,&tata* 

bem cftoiftttãbòm-íygViopafaas tais Curas. 
O larigfador, ou furgião tenhão muita conta Com 

os panos q ouúerdcpornafahgria, ou na ferida, na» 
fejáo dc lndiá,tié de linho nouo,fenão de panos de li- 
nho vcihos, poidòS1, & bt5dos,nem fejáo de camiu de 
molher que paífedie doleannos.E intes que abra aY® 
tenha aparelhada fuaàtádura,coito hum paninho feita 
cm 4.ÒU ç;tfobras,a niodôdéchumaecte para'por ®M 
rotura da vca,tábem tenhao aparelhado húa laranja * 
bidi co ífáqucrb.ou féja dôce, fe o paciente fceímaiit 
lhadem.ou huafatiadc pão torrada paliada pelio 
nho.qucfqamuttó finò,<5c com omeímo v-inho o»? 
rifarão, ou com agoarofada. 

As veas (cjjio bem abertas porq faya o fangue a i 
vontade,& hão faia coado: nãofe tire mais do qut m» 
.•dar o fizico. '"'-'"u ■ ' • 

$'t depois da fangria a vea inchar,tomara eníenÇQi 
dífeuada tudo moido,& pifado junto, & quente l 
apliquem a modo de emprafto emfittoa da lahçetada> 
farara'logo. 

Quando a fangria for para abrandar a dor .0.1 p^ 
outra qualquer coufa fe aara da mefma parte d:Q 

o doente fe queixar íendo a po-fttbda Jc d^ar-, & 
fe forfiouadapirtecontraria. 
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fá/). XXXIX. do tempo conuenientepara os vtedicot 

darem as purgas aosfeuS emfermos, 

PRImciramentc fc ha de concidcrar a que pef- 
ioas fe ha dc dar medicinas,& a que pcfioas não 
porque os que faó fáos não tem ncccfsidade dc 

. purgarce, antes lhe he proibido, como o refere Hip- 
pocratas na partícula fegunda aforifmo 36. & Auice- 
na na quarta do primeiro cap. 4. Dizendo que o vomi 

fluxo dc ventre não faó conuenientcs aos que 
víaócjo bom regimento, porque deita forma pella cu* 
fiuçaó dos humores fubltanciais fc lhe caufará finco- 
pb>& dcbclitaçaó dc corpo, as quais coulâs cítà mui 
Propinqua a priuaçaó da vida, afei mcfmo fc ha dc ter 
c°ncacom a idade do paciente,porque os meninos, né 
°* velhos não faó aptos pera receber laxatiuos, antes 
ibe feraó nluy damnozos como o refere Arnaldo no 

'phorifmota. onde diz que cm os mininos,.& velhos 
'ceuite o purgar, & também he damnofo aos manee- 
is tomar purgas a meudo, porque os que tem por co 
"urne na mocidade purgarce muyto, muy preito cai- 
f4ó em vários incomodos na velhice. 

Os laxatiuos fe hão dedaraos homens que faó fãos 
^índo nellesouucr algum humor de freima, cólera, 
^ «ulcnconia, & ainda que pera purgar cites humo- 
r^s> poflo caufo que fintamos mais no corpo humano 
l;lnfluccia da lua a doutro planeta,por fua muy ta pro1 

Nquidadcquetcm com nofeo, & com a região cl- 
dental. 
.Também fc ha de ter conta com a influenciado 
Hdc.afjim Comcffaremos as regras por cllc. Notan- 

do que 
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do que no tempo m y quente, dc no"muyto frio íaó 
prohibidas as medicinas laxatiuas pclLos phiioiophos 
a'lrologos, dc medicos. Ea cite propofito diz Hippo- 
crates naparticula quarta do quinto aphorifmo que 
JO o cão, & antecaó iaõ molellas as purgas, dcovzo 
'de medicina deficultozo. A cauza ditto cxpoem Gale 
no dizendo naíccr da grande quentura do tempo,» 
qual náo fofre as bebidas,& purgas defolutiuas,ou vo 
mitatiuas, ou porque a vertude cílà debeliuda, & fil 
tapella grande abundancia de quentura,ou porque 1: 
cm femeíbante tempofc decern bebidas fe debelitaria 
muytonuis. O que Hipocrates diz que nacaniculaíe 
náo vze muito de purgas fc entende no tempo dos C» 
niculares pella grande abundancia, & exceço da quert 
tura, & quando diz antes dacanicula fe entende IcgJ 
do alguns quando o foi nafcc com a canicula que ctt» 
antes do canis minor, ainda que outros dizem que ai 
,te hc propofiçáo grega que lignifica contra, que o di- 
ce pcllos dias oppoitos aos caniculares, no qual tem- 
po ha mui grande exceço dc frio, como o afirma Áui" 
cena na quarta do primeiro cap. & quinto,donde diz 
que no tempo que fobc canis mayor, & pello concc- 
guinte quando a ncue eftà abundantifsimafobre osal 
tos montes, dc rcináo os grandes frios, náo lie temp? 
conueniente pera tomar medicinas. Dc cuja caufa I« 
liam de tomar no ottono, dc no veraó fegundo oafif" 
ma Hypocratcs particula fexta, aphorifmo 46. onde 
diz que os que fc ham dc purgar tomem o medicam^ 
to no veraó, o qual fe entende por via dc perleruaÇi0 

porque fe nos tempos prohibidos fc ouuecc de purgJÍ 

parece que hypocratesellegc anteso tempo do In® 
no que do cílio, fegundo o que cliediz na partia ^ 
quarta aphorifmo quarto, que nocltio fc hade ft,r 

gai 
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ear nas partes altas, & no inucrno nas baixas, q quer 
dizer que no cílio fc for neccilario, vomito,& no in- 
utrno íc vze de purgas. 

Cap. XXXX» dos caniculares. 

O TEMpo que durados caniculares he o que 
fe dete o foi em paliardes que nafcecomaca- 
nicula ate que paíTa toda a conílellação de le- 

ío»&todo íigno de leaó do primeiro móbil, qucjdu- 
Npor efpaço de quarenta dias como cftà ja determina 

todo cíle tempo he pertilcncial, porque fegun- 
fo Ptolomeo o íigno de leaó caufa quentura, & turbu 
bncias no ar, por rezim de fertas edrcllas que eílam 
aliada natureza de Marte, & de Saturijo. E por ou- 
triparte hc erte íigno feruentifsimo da natureza do fo 
?°quc imprime quentura, & íceura, muicheadc to- 
^temperamento, & aísi hipocrates, & todos os au- 
|0|,csantigos dizem Ter tempo prenicioZicimo, como 
1; vefegundo Plínio nafua natural hiíloria lib.2 cap. 

iU mudança que fazem os vinhos do íe reuoíucré,- 
^ damnarem, & os peixes fairem fobre agoa, & os- 
^sdanarcncc. O meo dos caniculares, & feu mayor 
':ruoV he quando o foi fobe juntamente com regulo, 
^Ufillfco que he húa eftrella que cfli no coraçaó de' 
,Cjoque hedamcfma natureza que o caó mayor. Aca 

1Ce quando edá o foi no fim 4° rabo de Jaó., & faie 
0rn acfirella que he da natureza de Saturno, Vcnus, 
* Mercúrio,cilas eftrellas,ou conílcllaçóes a que cha 

Íj^caiiiculascíláo cituados no oitauo orbe,charmo- 
sos aílrologos canis mayor, & a outra q cilà antes 

cbamáo canis minor,dí quádo o fol nacc có acani 
maior,então comeÍTaó os caniculares, como cíUi 

| . dito 

L 
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dito na fegunda parte que o onzonte obliquo he caui 
la da variadadc do na/cimento das eftrellas fixas. E 
por eftacaufa não nafee a hum mefmo tempo em to« 
das as regiões, & cidades, pella qual caufa ordenamos 
a taboa feguinte pera íaber em qualquer terra os que 
clliuerem nclla cm que dia comeiraó os caniculares. E 
também íaberemos era que dia comcíTaó nos lugares 
que cítiuercm mais juntos a cilas terras que a prefer 
te taboa nos moftra. 

E aduirtacc que as terras que eíliuerem na mefmaal 
turade húa parte f. do norte, ou do fui lhcsaomefla- 
raó os dias caniculares a hum mefmo dia. 

T abo a dos dias em <jue comejfaõ os caniculares nalguns 

lugares principais do mundo. 

Terras Dias Mczes Terras 

/illa real. Li/boa, 

Santarém. 

Leiria. 

Alcobaça, 

torres nou 

Tomar. 

Abrantes, 

Coimbra% t 
bueiro. 

0 porto. 

(Br aza. Cl 
Vi[eo. 

2$, lulho. 

30. lulho. 

lulho. 31. 

31. 

30. 

30. 

30' 

3». 

X. 

lulho. 

lulho• 

lulho. 

lulho. 

lulho. 

Agojlo. 

I. Agojlo. 

Trancofo. 

Viana. 

Lamego. 

Aguarda, 

hfiranda. 

[Bragança. 

Euora. 

Beja. 

- ^Z°P0- 
I. JAgojlo. 

Ejlremos. 

Vila Vijoça 

Eluas, 

Dias Mezcs- 

Agojlo. 

Agoflo. 

Agojlo. 

Agoflo. 

lulho. 

Agojlo. 

Agoflo. 

lulho. 

lulhcd 

lulhod 

lulho. 

1$. lulho. 

Ohfifi 

I. 

1. 

2. 

1: 

31- 

1. 

1. 

28* 

27* 
28. 

28. 



Ourique! 

Odemira. 

Çabo de S 

Vicente• 

Furra. 

Tamil a. 

Stlues. 

Villa noua. 

Madrid. 

27* 
27. 

26. 

26. 

28 

27« 
25. 

3»' 

Inibo. 

Salamanca. 3r. 

Vailadolidi t. 

Burgos. 1. 

Santtazo de 1. O 
Galiza. 

CJe jinifte, 

ta.. 

Ubás dosa 

lores, 

d terceira. 

0 cor«ff. 

b:\fa* ia. 

S. Miguel. 

Berlengas. 

Scuilha, 

(«hx. 

í cl.'do. 

T>a AJlrologla. 

. Julho. Alcala, 

tulbo. Barcelona. 

Cartagena. 

TudtlU. 

lulbo. Tan?ere. d> 
lulbo. Çeita. 

lulbo. Argilla. 

lulbo> Marrocos, 

lulbo. Oram. 

lulbo. Ar^el. 

Igojlo. Tunes* 

agojlo. Qabotierde; 

agojlo. Amina. 

Angola. 

Moçabique. 

Melinde. 

Soph ala. 

Adem. 

lunbo• Alcxandim. 

lulbo. ilbas do ca- 

agOílu' O 

19. 

30. 

27. lulbo. bo Verde, 

27. lulbo. Santiago. 

30, lulbo. S. Nicolao. 

27, lulbo. S.Thome, 

26. lulbo. ! A/ff«40. 

31. lulbo. S. Helena, 

£ e 
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3íi j/íi/ta. 

31. 

18. tulbo. 

I. 

2 tf. inibo.' > 

2 tf- iulbo. 

2 3. fft/Ao.' 

24. 

22. iulboJ 

iulbo. 

tulbo 

tulbo. 

iunho 

itinho 

iunho 

iunho 

iunho 

tunho 

iulbo 

22. 

22. 

IO. 

30- 
22. 

itf. 

2 tf. 

10. 

9* 
12. 

II. /w/Z>o. 

10. tulbo. 

29. iunho 

zi. iunho 

itf. iunho 

S.Lourc. 52 
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S. Lourenço, 

IPcrnãbuco. 

IBaya detod. 

os fanlosj 

"Mexico^ 

Qartagena. 

Dourado, 

Quito. 

fFopayaol 

tpanama. 

L)mu 

S .Domingo. 

£nba* 

Çambaya. 

Diu. 

Dabul, 

Honor. 

l6.Iunbo.y 

li. lunbê. 

lunho. 

lulbo. 

lulbo. 

Iulho* 

lulbo, 

lulbo. 

lulbo. i 
l5. lunho' 

l8. lulbo. 

16. 

7- 
29. 

29' 

30. 

6. 

13- 
22. 

lulbow 

lulbo. 

14. lulbo. 

Ijl. lulbo. 

lulbo. 

Çbaul. 

fcaticala. 

Mangalor. 

Canamor. 

Calecu. 

Cocbitn. 

£.do Cantor. 

Ornas. 

Maldiuas, 

Sumatra. 

Ceiiãó. 

Goa. 

Malaca. 

QancÃo. 

Machao. 

lapão. 

13. 

9- 

8. 

8- 

8. 

7- 

5' 
18. 

6. 

25. 

IQ. 

25. 

15. 

If- 

aj- 

iulbo. 

iulbo, 

iulho. 

ulbo. 

ulho, 

ulbo. 

iulbo. 

iulho. 

iunho 

iulho. 

iulho. 

iunho 

iulbo. 

iulbh. 

iulho* 
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fif* XXXX1, da eleição fecundo o moiumetita d* 

lua para receber pwgaj. 

PTOlomeo, AImançor,& Hermes, & outros 
concordão, & dizem que pera a eleição,& tem 
po oportuno da rccebcrpurgas euacuatiuas,<3c 

folutiua6, fc tenha conta có o mouimento da lua, prin 
tipalmentc quanda ondapcllos íignosda triplicidade 
tagoa, f. cancro, efeorpio, piccs,por quanto acharão 
P°r experiência fer milhor efia eleição pera receber as 
purgas, & laxatiuos como o cor firma Ptolomeo no 
facentiloquio propofiçaó i\. dizendo fercoufa fau- 
dattcl,& louuada receber purga eftando a lua cm cicor 
ião, ou cm pices, emfim que fc a purga fe der em be- 
ida fera boa cllando a lua em elcorpiáo,& fe for em 

focados fera muito proacitozo dalla quando eítiuer a 
Wra Cancro, & fc em pirollas quando cíliuer em 
fites. 

Também quando fe ouuer de curar a chorola, que 
Aquente, & feca feja cm afpeito da lua com Venus, 
^ue he fria, & húmida, como o dizem os aftrologos, 

os contrários fecurão com outros contrários. E 
liando fc ouuer dc euacuar a malenconia, f. frta, & fe . 
Ci> feja quando a lua tiuer afpeito com Iupiter que he 
3ufnte, & húmido. E quando fe ouuer de euacuar a 
''toa que he fria, & húmida, feja o afpeito da lua cõ 

°lol, & Marte, que faó quentes, & fccos. AeAepro . 

POuto diz Halyabcm ragel cap. 47. na 7. parte, fc fc a- 
t lcír medicina pera euacuar malenconia feja quando 

Ul fc aplicar a Iupiter dc bom afpeito. E fe for pera 
a colcra, feja quando fe aplicar a venais. E fc pe 

tc 2 rapurgar 
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«purgar a freima feja guando fc aplicar ao foi por aí' 
peito ti ino, ou fcxtil, & outros dizem que também 
Marte. 

Da mcfma maneira fe a lua ertíucr em Libra, ou cn 
Aquário fe pode tomar qualquer forte de euacuaçaó, 

por o clleituario, pirolas, bebidas, de todos eftes fign. 
o railhor hc efeorpiáo, & o de menosvertude, & efei* 
tò he Cancer. 

Aduirtacc que cftando a lua nos ditos fignos,& em 
hum mefmo tempo tiuer afpeite comdous planetas 
dos que nefte capitulo diccmosrcm tal cafo fc podem 
purgar de duas purgações, afsi como fe a lua foce olha 
da de venus, & do foi com afpeito trino,ou fcxtil en- 
tão fe poderá bem purgar cólera,& freima, f. a cólera 

rcfpeica-ndoao afpcicodc venus, & freima ao afpeito 
do Sol. 

Cap. XXXX7Í. de fertas regras que fe hão de guar* 

dar em dar as medicinas• 

Primeira regra. 
A Primeira regra que fc ha de guardar he que ao 

tempo que 1c der laxatiuo, náo fe)a leão iíccn 
dente, porque o doctc vomitará logo a purga* 

t ie labcra a que horas fobe leão,ptllo inklrumentod0 

Cap. j2. da parte fegunda. 

II. Regra. 
A fegúda regra he que fc guardem de dar mcdicífl* 

Jaxatiua eílando a lua cm Aries, Tauro, Capricórnio 
cni aípcito quarto, ou oppofto có Saturno,ou Marte» 
cipicialmcce fe cftes a.plan, cftiucré retrogados, o q'c 

1c fizer citado deílc modo íignif, q o enfermo vomh* 
raapu rga 
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Mipurga, fegundo Hermes piopofiçaó 74^ onde çh'z 
quceílando a lua cm íignos que rumináo,ou remoem 
como faó os tres ditos, ou junta com planeta rctroga- 
denáo he decente vfar de purgas, porque prouocam 
vomito ao emfcrmo, & cntendece quándo ie der pur 
gJ que ha de obrar por baixo j porque íc a der em pe 
ra vomitar he muy boáoíla elicição. 

III. Regra. 
A terceira regra he que fe náo dè purga eftando & 

lua cm con-jun.çáo,quarto,oppoílo coin os fobreditos 
flous planetas, Saturno, & Marte,porque alem de não. 
ler proutitofa he duuidofaa operação, & fepodefe- 
guir mais damno que proucito. 

1111 Regra, 
A quarta regra he, que náo fe de laxitiuo efiardo a 

bicom jnpiter, porque íe impidirá a obra, & efieito 

wpurgacomo© fignifica Ptolonico na propefição' 
jp-do ccntiloqu'o, a rezam, &caufadiíto he porque 
bpiter he amigo da natur.za humana, & eítando-cm 
c°Djunçáo com fortuna, aumenta os humores, & na« 
turcza, & a purga, & íeu effeito não he natural ao cor 

f°>antcs atrahe os humores fubrcpiqando as vertu- 
naturais,&; eftádo a natureza mais forte que a me- 

lc'na, he de crer que a prohibira feu efeito, pera que 
ÍJ°aproueitcapurga que le tomar. 

V. Regra. 
A quinta fe concidcrc que ao tempo que alguém fe 

^'ícr purgar,ou aplicar algum medicamento a algum 
!cmbro náoeftc o planeta que domina fobre o tal 

^ «rnbro fortalecido no ceo em algum dos ângulos, fe 
>49 quclc ponhacm cadete remotodos ângulos, mas 
•°quiíe|confortar com jncdrcaracntos, henecefla- 

E c j rio. 
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r!of& comucniente por o planeta cm hum dós quatro 
ângulos, efpccialmcnte no afcendcnte, ou ua decima 
eaza, o que também fe fará pello inflrumcnto do cap. 
32. dafegunda parte defle, ou pellas ephemeiídas. 

Deílafobredica quinta regra inferimos que fe 00- 
ucr de purgar o baço não cílcja faturno fortificado no 
ceo, antes o fara em hora de Iupiter pondoo cm hum 
dos quatro ângulos, & pello confeguinte não fe pur- 
ge o fígado cm hora de Iupiter cflando fortificado no 
ceo, fenao em hora de Saturno eílando elle forte. 

- Os bofes não fe hão de curar em hora de Mercur.né 
o coração em hora do foi, mas he bom dar nefta horl 
cordeal,ou medicina confortatiua eílando o foi no oc 
cidcnte, ou na decima cafa, fobindo ofigno- de leão 
pello oriente. 

O fel, nem rins cm hora de marte, nem os genitais 
cm hora de Venus, nem o ferebro em hora da Íua,eflá- 
do cada hum defies planetas fortalecidos,fenao debai 
Xo do dominio de planetas contrários cm fuas calida- 
des, aduertindo fempre de por a lua no figno que do« 

minar fobre o tal membro, com condição que a curá 
;não fe fuçacom ferro,nem entreuenha alguma furgia 
que fe obra com ferro, porque íegúdo Mefala, & Zad 
lehade ter grão conta, ócaduertencia ao membro q 
fe ha.de curar com medicamentos, f. le a cmfermidadff 
for na cabeça, garganta, ombros,braços.ou nas máo? 

fe ha de por a lua tm Aries, Tauro, Gcminis que do- 
minio nos tais membros, Sc fe for no peito, efpâldas» 
& ven tre, embigo fe ha de curar cflando a lua em C3fl 
cer, leo, virgOi dí afsi de todos os mais membros. 

• Se a infermidade cíliuer em todo corpo porceh*0 

i^gno de libra no afcendentc,dc modo c] não cílcja era 
fortunado, nem com venus. .l 
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Sc íc ouuer de curar iníernuujde antíguaporceliaa 

lua cm Tauro, ou cm Virgo, ou Capricórnio. 
Sc íc ouucrcin dc curar dc infcrmidadcs nouas, fe 

«fcolhcrá cancro, ou qualquer figno dc fua tripli- 
ridede. — ■ £*i 

Toda a in íermida dc que efliufcr-da-cabeca ate aí par 
tes vergonbofas (c ha-docurar quando a lua eíliucr do 
angujo da quarta caía ate o angulo da decima Caía pel 
li paYte orie-ncál, & fe ainfermidadc eftiuerna outra 
Íirtedo corpo fecurara quando alua cíliucr do angu 
>da decima cafaatc a qturca pelja parte occidental. 
Aduircacc que e.nj todas ellas purgas fe ha dc moucr 

ilua vclox, juntaudoce aos planetas fortunos coin co 
dição que não cíleja no afccndentCjnem na quarta ca 
b<nem na oitaua,n£ nb opoíto doTenhor dafexta,ou 
oitauj<cajía. E ilío hcjp q comuc pera boa clleição,por 
^ucainda <?j aluacííeja nalgú dos ditos ílgnos.íe falta 
J'guma das ditas condições ferá a eleição dcferentc,ou 
Mediocre.' • •" 

Eflascoufas aíima ditas, as que tócao a allrologia 
j^oas entenderão todos, fenão aq-ucllcs q tem algum 

delia poderão entender muy bem cilas cllçiçócs, 
pPor tanto os que a não fabem icnhio paciência, ou 
c<bm ao cítudo delia, porque he mui proueitofa para 
f°ulas innumeraueis,& aueraó por bem empregado"'t> 
tribalho, algus,dirão q uáo íabé latim,& por tanto fe 
^oatreucrio aprcndella. Poíloq o latim fajamcoca 
jton-ho, por quanto eílá ícienciaeílá emeuberta heíla 
ír!goa>ja agora ha muitos liuros que a declaram em 
|°niance,como he o reportorio dc Valintim de Hera 
® Madrid, Chaues,Samorano,Tornamira, & outros 

. ^íos,«& o entender das efphcmcridas com qualquer 
T3o íc poderá faber, pera entender eflas eleições. 

Ec 4 Tabo* 
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Tabo a dot ajpeitos da lua c om os mais planetas pent 

euacuaçam dos humores, 

Co kletuarioi 

de l/e tins he bom para tua 

ha em tãcro cuar a tolera. j 
toafpeito tri do fol} on marte he hope* 

nofou fextil.ra euacu.tr a frei ma,' 

de lupiter he bom para e> 

uacuar a malènconia. 

I he horn para euacuar a co » 

lua em efcor-ltra. 

pião com aj' doJoi, ou marte he bom 

peito trtno) pera euacuar a freima, 

êujextil d: lupiter he bom pera e> 

i uacuar a mancnconia, 

| de Venus he bom pera eua 

tna cm pices cuar a cólera, 

com af peito do fol} marte he bom com pirolat» 

trinof oujcx para euacuar afrtma* 

til* de lupiter bom pera pur- 

gar a manenconia* 

com purgai. 

A lua nefles tres fignos celeflcs, f. Cancro, Efcof 
pio, piccs cm afpcito trino,ou Têxtil dc venus^o!,^11 

te, lupiter, euacua os humores ditos com cllctuafl"1 

purga, pirulas como a-taboa o demolira. 

Cap- 
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Çap.XXXXUL como fegundo afrohga fcbao de 

comfortar as tjiutro vcrtuies natural* do 

corpo bum ano, 

' ' » » c D Ei J'XOlp.l 3yp «í»i ?JiTO11 ft 4 

AS vcrtudcs naturais do corpo humano fc dcf* 
tingucm cm duas maneiras, porque húas faó 
principais, & outras menos principais, como 

adminillrantes das principais, as que faó principais íe. 
diuidcmemcomferuatiua de efpccia, õíxm confer ua- 
tiuas do indiuiduo. 

A conferuatiua da cfpecia que he primeira tem lu- 
gar nos membros genitais, & cila he gouernada pelia 
influencia de Venus. 

A fegu nda que he a confortatiua do indiuiduo fe de 
wide em tres, vital, natural, animal, aprime'ira que he 
vital refide no coração,& he gouernada pelia influen 
cia do foi, chamacc vital, porque mediante fuas opera 
Çóes he manifcílaa vida, que he feu fundamento no 
coraçio, porque íeçando fuas operações nenhúa ope 
cação de vida modra no corpo, a fegunda he a natu - 
ral, dita afsi, porque mediante fua operação,principal 
mente he aperfeiçoada,& falua a natura afsi da efpccia 
como do indiuiduo,he gouernada prineipalmcte por 
íupiter. Tem feu acento principal eílajvirtude no figa 
do dóde faõ engedrados os quatro humores,f. fangue, 
jobrcqucminflue Iupiter,cholera,fobre quem influe 
Marte; freima fobre quem influe a Lua, maninconia, 
fobre qU5 influe Saturno. A terceira vercude animal, 
dita afsi, por fer principio das operações da vida que 
t8<ifomente conué ao animal, he gouernada por Mcr 
€uri0j & fe deuide em intele&iua, íencitiua, a ijirelle- 
'.^iua he a primeira, tem feu lugar no ferebro, & fc def 

true 
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ringue cm quatro partes, em imaginatiua que fc foltí 
fica com a quentura da humidade, fan tafia que te for 
ridea cõ frialdade, & humidade, dcícretíua quê fe for 
tifica com quentura,fecura, & memoretiua, ou rc- 
miniccnâia, que fe fortifica com frialdade,& ícquidi 
de, cif as ditas vertudes não cílam fugeitasas influen- 
cias dos planetas; nem dos outros corpos celeífes, fe- 
gundo íuas naturezas, & ccencias delias, & principal 
mente adifcritiua, a qual juntamente comas outras 
fara fenhoras de todas as vertudes corporais. 

A íegunda parte da vertudcaniroal que he ccncití- 
uaíe deuide cm fentido comum, & particular, o íenti 
do comum, em algúa maneira he de mea natureza,cu 
tre a vertude intclíe&iua fencitiua particular, a cuja 
caufa dixeráo o,s philofop. ter o meo lugar étre todas. 

A fcncitiuaparticular/e diuide cm cinco fentidoS» 
f.o ver q elfá no olho priamente no humor criílalino, 
ouuir q cllà nos ouuidos,cheirar que cílà nos narizes, 
golfar que eífà nalingoa, & o.tadtoque cftácm todo 
corpo. O ver fe foxt.ifica por frialdade,& humidade, o 
ouuir por frialdade, &fequidade,o cheirar por quetp» 
& feco, o golfar por húmido, & quente, o taífo me* 
diantelcrto temperamento,das quatro qualidadespfj 
meiras judiciais,& fegundo os modernos que afirma0 

ler o taífo verdadeiro juiz das quatro qualidade? tap 
gibles, quente, húmido, frio, & feco. 

As uertudes menos principais que fe difle que crao 
como adminitfrantes das principais,das quais ncíl^* 
pitulo lerá noíTo intento tratar pera as confortar, $ 
fortalecer, & cflas faó quatro, f. atrati.ua, rcçentiu*»0? 
gclfiua, cxpulíiua,citas vertudes admini(lrantes,q 
como criadas das vertudes principais, eflaó polias c® 
todos os njemfyros de nolfo cprpopara que viuam°s' 

& porq qualquer çoufa q cila na região cllemental« 
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hicm rcfpeito particular palsiuo ao$ corposceleitfs 
dos quais eflaó depédentes como dc coufas actiuas, ÔC 
emflucciacSjpor cila caufa cóeidcramos qualquer ver 

. tude actratiua, q fe esforça,ÔC corrobora com a quen 
tura,& íecura,5c pella influencia do lol,a qual hc que 

, feca temperadamente,5c não pclla de Marte,que 
tida natureza conrompente, & afsi fe ha de corrobo 
w cila vertude quando perduminar a influencia que 
tor de fua qualidade, q hc cllando a lua emalgum lig- 
ada natureza do fogo, como Aries, & Sagitário, ti1 

nndo Leoq he figno caUdilsimo. De maneira q pera 

Corroborar cila vertude, 5c as outras tres fuas compa- 
nheiras, fe ha de efeolher o planeta q fortalece,& go- 
^rnaa tal vertude quando cíliuer nalgú fign.q he da 
®ifma calidade, 5c compreiçaó, ou a lua quando efti- 
Jj'r nalgú tal figno, & debaixo de tal influencia fepo 
•ktamui bem, & proucitoíamcnte corroborar qual- 
quer deila$ quatro vertudes. 

A vertude dcgcíliua fe esforça por quentura, 5c hu 
Made, 5c he amais principal entre cilas quatro ver- 
^des.porq hemui femelhante ao húmido radical,5c a 
n°lTos membros,pois toda nofla vida cóciíte em que 

^abcaproporcionadacom humidade fegúdo Ariíl. 
fecorrobora cila vertude mediante a influécia 

lupiter.ou eílancia da lua cm fign. quente,5c humi 
Como Gemin*6c Aquar.5c aprimaira parte de Lib. 

A vertude rxpulciua he corroborada por frialdade 
humidade, por quanto a frialdade comprime as fu- 

* rriuidades,& a humidade,dcfpocm os membros,a íu 
P I'ujdadcao defaligamento com quefe caufa acx- 
j Çaó, 5c afsi fecorrobora mediante a influencia da 
^•principalmente quando cfle planetacíla em figno 
l0>& húmido,como canccr,cfcorpio,5c piccs. 

A vertude 

L 
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A vertude retentiua he corroborada por Frialdade 

&]fecura,porq o officio da frialdade he comprimir,co 
mo fc verá no legundo de gcncracionc, & di fecura 
he o quc eftá comprendido rctelo,. Eafsi fe corrobora 
mediaute a influencia de Saturno, ou eleger tempocj 
a lua andar por figno frio,& feco,como he Tauro,Vir 
go, tirado Capricórnio. 

Hacc dauertir também que fendo ncceflario con- 
fortar alguma das quatro vertudes fobreditat, & nio 
quizermos aguardar tepo q a lua venha a figne q f* 
uoreça. Em talcafo fcdcueguardar tal tempo, ò». ho- 
ra que fuba pello oriente algum dosfignos que os f> 
uoreçaó, pêra que ao menos haja algum fauor da cau- 
fa fuperior deitas vertudes recitadas, efereueo Ptolo* 

meo na propofiçáo oitenta, &.feisdcfeu ccnti- 
loquio dizendo fer o foi origem da ver- 

tude vital, que he ororaçao, o 
que tudo le vera pclla fc- 

• . guinte taboa. 

í s Taboí 
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Taboá onde Je mojlra o que afsima efta dito. 

hertude, 

»i'\ V; 

Atrafliual gouerna'O So/, 

^etentina. ksr con- Saturnoi 

Vegejliua. fort a* Jupiter, 

Expulciua. ; i Lua. 

' ifM i ils 

Atràíliuà, 

Ve&etliua. 

Ariestou$a 

gearia. 

GeminisyLi *' 

bra9(jraqua 

rio, coforta, Mil 

no. 

Tauro\ 

Virgem, 

(fanctr, 

EJ car pio, 

I Ticer. 

s • 
C cor- 

robora. 

i 

\etentiua* 

Expulciuai 

Taboa 



Quartaporta 

Sol 

Lneu 

Saturno. 

lupiter, 

Marte] 

Venus. 

Mere arie 

T aboaMs Vertudcs atribuídas aos fete j 

planetas. 

I • ' * 
Da Virtude Vital <{Ht efli 

no coração. 

Da Vertude natural joe 

efta no fígado. 

Da Vertude receptiua. 

He origem] Da>ertude Vegetation. 

Da >ertude iraJuet atra 

fh na. nv , .,, . 

DaVertude comcupecinel 

Cr apetitiua. 

Da "Pertude imaginatiua 

trpbaHtajia. 
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(dp.XXXXlllt. cits quatro comprcifies em geral. . 

a S quatro compreiçóis que criao os corpos hu 
l\ manos, & que formão as operaçóis vitais íaó 

* pellos philoíophos chamadas humores, f. fan- 
W, freima, cólera, malcnconia. E cilas quando faó 
í;® porporcionadas cm quantidade, & calidade faó 
Perfeição de todo o corpo, & o crião, & guardáo em 
1;ucílado, & faude, &pcllo contrario quando não 
"® bem concertadas, & corruptas, ellas faó caufa dc 
^termidades, &dacoruplaó corporal, cilas quatro 
^mprciçócs comrefpoudem aos quatro ellemcntos,íi 

§o ao colérico,agoa ao frcimatico,ar ao fanguinho, 
,crr»ao malanconico, & poílo que todo o corpo hu- 
^no efteja comporto deftas quatro comprciçócs, po 
rcroaquelia que mais o corpo íenhorea, daqucllas hc 
pomein chamado comprcicionado, principalmente. 
Jtfsiemíuas compreiçó.cs conhecidos pcllas partes. 
Jc fora, porque o coraçao do homem hc muy profun 
*°) 5: por cilas julgamos ao homem por bom,ou mao 

puns calados, & íecretos, & de curtas refóís, & tais 
10 os freimaticos aduftos,& outros faó alegres,& pra 

'"tetros, & tais faó os ianguinhos, outros airados, 
^furiozos, & taisfam os coléricos. Outros trirtcs,5c 
l'"futiuos, & tais fam os malenconicos. E irto fegun 
^ u co/npreiçam que fenhorear mais no homem, & 

fepoílur a milhor compreiçam he de ma- 
jyor excelência, & aísim proccguirci 

pellas outras. 

Cap; 
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ÇapUnlo^ XXXXf' M comprei ram 

fatiguinca. 

O^ANguc natural hc puro, quente, humídoi 
!ubtil,docc,criamento do animal,& guardada 
virtude vital do corpo, & do cípirito confer- 

uatiuo da faude, como dizem os philofophos, a com- 
preiçáo fanguinea comrcfponde ao ellemento do arq 
lie quente, & húmido,pello qual o homem fanguineo 

com pouca mcftura doutra compreiçáo he alegre, <5C 
prazenteiro, folguafam, fempre ri, trouídor, & fabc- 
dor, bem falante, rcinatiuo, dançador,franco,& libe 
ral, de muitas carnes por fer do goílodcce, fermefo 
do rorto, cor vermelha, honefto, mefurado,miircncor 

diofo, & jurtiçofo, doece do.mal obrado, peíalhc do 
mal, & folga com todo o bem fazer, & obrará tudo 
ifto lhe fayc afsim fc a criação o ajudou, porque o ruí 
tico ainda que da tal qualidade feja. E náovzada gífl 

tileza, não lhe ajudaaler tal como acortczáo, & P®* 
rem lua vontade aparelhada he a toda a boa vontautf 
& agafalhado,& porto que todas cilas bondade» oíaB 

guincodcfi tem, malfazendo, & mal viando trafau 

da todas as fuas boas condições cm mis, 4 como qu:f 
que feja alegre, & prafenteiro hc muyto namorado»H 
quantas vc tantas ama, & quer. E por iflo he damn1" 
nho, &cípcrdiçaa fazenda. Ella compreiçáo hed^ 
planeta lupiter, Ôt de fuanatureza faó os tres fig°oí 

cclerteSjf. Geminis, Libra,& Aquário, acftc» 

y*y fempre bem na parte 
do poente, 

, cw 



T)â JJlrologta. 2iy 

Cap. XXXXVL da compyei Jo colérica. 

CH Amarão a cita compreiç.ío afsi de calor, por 
que a quentura natural excede fua temperança 
& cítacompreiçaó comrefponde ao ellemento 

wfogo que hc quente, & fcco, & por ilto aos queef 
lícompreiçáo íenhorca faó longos do corpo comu- 
®cnte delgados, do cabello negro, & creípo, os tais 
hpittmente faó irados, ferofes, arrebatados, mas du- 
rsihc pouco, & no tempo que lhe dura laó perigofos, 
«foltos no falar,oufados, animofos de coraçãc,ligei 
tosem leuscorpos, aprefurados no andar, fofregos, 
S*rg*ntócs, fabidos, futis, engenhofos,muyto foliei- 
c'tos, & dcfpachados, & lhes aborece todo homé pre- 
piçofo, & eltcsamão ajuftiça, mas não fernpre, fám 
tons pera mandar, mas milhores pera executar , fam 
ttueiscomo carniceiros, vingatiuos no tempo de fua 
c°lcra, m'as defpois que lhe paííu fe arrependem logo, 
c'bs faó do golto amargo, ou agro, & cor morena ho 

!°fto,faó prcltcs nas armas,poucas vezes fe acham em 
lriidos que não tirem langue, cites amão as molheres 
PJr.a as vingarem, ou defenderé, faó oufados em amar 
,trcuidosem mal fazer, cfpertos pera executar todo 
®al.nem fc temem de por por obra. Os tais faó mui- 
|°pcrigoZos pera dclles ferem amados, & quanto bé 
^£s faStetn em todaa vida tudo perdem em huma ho- 
ÍJj&eítaçompreição comrelpondeao planeta Marte 
*: & de fua produrainaçaó íaó os tres fignoS do fo^ 
Kí - go, Aries, Leo, Sagitário, & a .cites vay 

... bem ordinariamente na<p.arte.. 
| do oriente. 

Rv í-f Cap.; 

: 
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Qap. XXXXV L ia empreito freimatical 

FLEIma hc hum humor meo cofido que por for 
ça da quentura imperfeita he cmgcndrado de 
húa materia fria. & húmida, & os homensque 

faó íugeitos a eflacorapreição faó naturalmente frios, 
& húmidos correfpondenrcs ao ellemcnto,& nature- 
za dagoa, & os tais comummente faó pezados dccar- 
ne, & tardios de f> mcfmos. Sua carne he mole, &o 
corpo amarello, & o rodo branco, rudosdc enjenho 
preguiçofos, & fomnorentos, tem os cabellos moles, 
& roxos, o pulço groço, & tardio, de gofto agro, & 
doce, homem'dc pequena cíl atura, & groffo, as eílri- 
midades dos dedos dalgadas, as pernas groíTas, & cur- 
tas^ pele não mui branda,nua dc cabellos, & cíles faó 
muyto nigiigcnccs, & pefados em feus ncgocios, náo 
faó peixe, nem carne, & tanto lhes da do que vai,co- 
mo do que vem, muito frios,não rim,nem choram,df 
pouca fala, folitarios, fracos do faber, ligeiros dc cizo" 
dc pouco coração. Efta coinprcição comrefponde 
planeta Mercúrio, & faó de fuaprodominaçáo os fig* 
nos,f. Cancer, Efcorpio, & pices. Aeíltslhc vai bs# 
Ha parte do norte. 

. Cap, XXXXVIL da comprekao malanconicai 

AMAlanconia hc hum humor eípcflb, & gr®** 
foengengrado do langue turuo como fcid- 
Os homensque faó fogeitos a crta compreiÇ^ 

faó frios, & fecos, cor-refpondentcs ao cllemcntod* 
terra. E oj çais faó muito irados em cAremo,íaó irift" 

"• &teme 
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hemcrofos,& não frbem porque» nem donde » tal 
uiile.7.a procede que a malenconia ihes cobre o coi a- 
çío, & alguns fempre cuidaó da morte, ác outros cui- 
3io que fempre tem imigos, & as vezes os não tem,cl 
ictfogemde todo lugar dalegria, fio mui pen fa tiuos,, 
& com qualquer coufa fe afanhão.faó porfiadorcs, ÔC 
Km outras tachas más, laó do gofto falgado. Eftaeom 
prciçâocomrcfpóde ao planeta Saturno, íaõ de fua 
protlomi nação Tauro, Virgo, Capricórnio. Eaeílcs 
raibem na parte do meo dia. 

Fim da quarta parte* 

SEG VESE A QVIN 

ÍA PARTE, NA QV AL TRATO 

do Calendário, epadh, aurco numero,endi 

çatn, têmporas, & da pronofticaçam dos 

12. me^ei do annoy rjr do lunario de 6o j. 

ate 6$o. co n os ecljpfes no cabo do 

lunar io, (jrjuas figntfi- 

Cacoes. < 

■ 
P". % 

QAV* primeiro do cyclo folar. 

O S capitulos vintaíeis, & vintafete, da fc^ 
iJ gunda parte diccmos de que modo fe caufaua 
™ o íirculo folar, 6: o auro numero, nerta quin 

^Partcdircmoscomoofabercmos, & para o q apro- 
i Ef c ucica 
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aeita.Primeiramente o fircii'io folar he hum efpaffode 
tempo,ou húa reuolúçaó de vintoiíó annos fòlaresco 
rncflando de hum, & acabandoem 28. a qual reuolu- 

çaó de annos acabada,torna outra ves a vnidade, ten- 
do cada anno principio em primeiro dia de Ianeiro, 
chamoucc circulo folar, por quanto fc emmagina co- 
mo hum circuito, & rcuoluçaó de vintoito annos,& 
onde acabaó ahi tornaó a começar, a cíles vintoito a- 
jútaraó vintoito letras do a b c. âs quais não faó mais 
que do A. ate-o G. & as repetem quatro vezes,& afsi 
faó 28. as quais deftribuem por todos os T2. mezes,co 
meçando do primeiro de Ianeiro a letra A. & no fegú 
do B. & afsi proceguindo por todos os mais dias dos 
doze mezesdo anno.Acaula porque efte dito circulo 
he de 2.8. annos he porque os dias da fomanafaõ fete» 
os quais tem lete letras dominicais, & de quatro etfl 
quatro annos fuceieo bifexto intercalandoce hum 
dia que he caufade íe interromper a ordem das ditas lt 
tras,'& auer no tal anno duas letras dominicais, & d 
íi n fe multiplicarmos os fete pellos quatro fazem vin 
toico,no qual tempo todas as variações que podem fJ 

ceder por a letra dominical, o bifexco, & concurcnt{ 

todos tornaó ao feu principio, & deuida ordem, 
bifexto terá andado por todas as ferias, & letras luas, 

como parece pella feguinte taboa, peraem qualqutf 
anno propoilot fe polia achar o numero do circulo 1° 
lar, cujo vfó comella do anno de 1 $3$. que he o anfl° 
feguincc da çmmenda,& dura perpetuamente.na qual 
ta boa entrando com o anno propofto fronteiro* vc* 
remos quantos faó de circulo folar, ao primeiro nô®1® 

ro fe atribíie o anno de 1585. o qual he vintaquâtfo» 
& ao legundo que he vintacinco rcfpc-ndc o anno de 

1584. & por cita orde fe procegue em infinito ate eh6 
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febufcao lirculo folar tornado aqprm 
(cípío. 

Ecéplo, quero faber o circulo folar 
do an no de 6\ r. olho a taboa, a qual fe 
acabou por 6 to. torno a cabeceira on- 
de acho 24. de circulo folar, ou cócur 
rente, & aisl faremos nos mais annos 
que le oferecerem. 

E fe quifermos iaber o circulo folar 

fem taboa ajuntaremos à prexen te era 
9. âc a foma partiremos por 18. & oq 
fobejar por partir tatos teremos de cir 
colo folar. Exemplor.o anno dt- ítfoi; 
quero faber o circulo folar,ajunto 
zem 1610. os quais repartidos por 23. 
fobejáo 14.0s quais teremos de circol, 
folar na era de t6oi.& afsi faremos nas 
mais eras que le oferecerem. ' • 

A caufa porque lhe acrecentaoefles 
9. heporq antes do nacimtnto de Crif 

to auiáo paíTados noue aunos de circo 
lo folar, Sc por tanto lhos ajuntamos 
agora para virmos em conhecimento 

do pre7.entc. 

QapM. da letra dominical, 

TVlio Cefar inílituio 52. fomanas in 
teiras no anno folar, & hum dia, & 

perto de 6- horas. Ecllediaque hade 
mais caufa a variedade das fomanas, & 
principio dos mefes, & fcílas dos lan- 

ços*# da letra dominical, que como 

F f 3 as le- 
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as letras feriais fao 7. 1. A. íi. C. D. E. P. G. dido 1:5a 
letra delias por cada dia da fofnana, t*k o calcdario Ro 
mano Cornelia nalctra A. & acaba na mefma, & £ cau 
fado dia q fobeja faz o anno fcguintc variaras letras, 
& os principios dos mezes,afsi corno no anno de 1 
depois da emmenda dos dts dias foi a letra dominical 
A. & o primeiro dia de lanciro foi domingo, & cópri 
das as 52 fomanas do- anno no fabado do vitimo dia 
de Dezébre, fobeja o vitimo dia de Dezembro q taffl 
bem ha de fer Domingo por ler A. o vitimo dia do an 
110,0 íeguinte dia q feri o primeiro de Ianeiro dcisí0 

caíra era íeganda feira, <3c proceguindo pellas maislc 
trás fenecera a tal fomana na letra E. que he o priifld 
J o fabado do tal mes, & a letra a diante he G. que hc 

o primeiro domingo de lanciro do anno deijço. 
qual letra cairaó todos os domingos dcílc anno,& vi 

riaraja nos Domingos, & mezes do anno acras, pet 

quanto o anno atras vco o primeiro de Ianeiro ao do 
mingo,& efle de 1590.em fegundafcira,& afsi itao fc® 
pre variando. Mas cila ordem não guarda a ordem dal 
letras, porque aos quatro annos do bifexto varia pof 
Iam Marcos a letra dominical, porque deixando a do 
"tal dja tomaó a feguinte, o que caulaaquella parte do 
dia q lobeja cada anno ale do dia, & alsi auendo o tal 
anno bifex to de faltar húa letra falta duas, a hba pclí® 
dia q hc mais das 52. fomanas, & a outra peilo dia quC 

ao quarto anno fc acrecentou da fuperaçaá dastf. bÇ' 
ras dos 4.annos precedentes.E daqui nafcc que fc búJ 

feítafc felebrou em hum anno ao domingo, & o vi®' 

douro for bifexto não iefelcbraràa íegúda feira ítúj 
a terça por quanto faltam as 2. letras dominicais, búJ 

do dia quefobejou, outra do anno biíexto. E porefí1 

çperaçaó que tem de raoilrar os domingos, & fd,íS 
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íiitchâmaraõ letra dominical. Ainda que cila douci i- 
nanão he fixa, nem perpetua, por quanto os biícxcos 
quede 400.em 400. annos fc haó de fimuhr como ia 
cinja arte do computo, & o diz a noua reformaçara 
Gregoriana, & quando a letra dominical faltar G. em 

^ tfSj. C. fefaraó nouastaboasd© 100.em 
P> (>84. too. annos,do anno de t7oo.em dí 

tf8j. ante,& a taboa precedétedura 158a 
If36. ate 1700. & de ahi em diante fc ha 
1^87. de reformar outra taboa, porquan 
ÍJ38. to no anno feguinte fc dcfimula hú 
1589. bifexto, & pera cfle tempo compu 
1 90. femos a feguinte taboA djsletras do 
591. minicais. 

t/ Ç11 1592. Querédofabcr em q letra domi- 
p nicamoSjbufcaremosacraem qcíli 
ts> ^94. uermos, dffróte nos moflraa letra 
J> t<9?. dominical do tal anno,& quando a 

j96. taboa fe nos acabar tornaremos ao 
rr 1,97. principio da taboa, onde diremos 
p '598. i6n.&afsiproceguiremosatcacra 

O 1599. de 1700.& de ahi cm diante compo 
t> çc 1600. remos outra taboa calando o biícX 

C) 1601. to defrontedcllc final * 
't. 1602. Àduirtaceque na era em que cai 

jfoj. * ré duas letras dominicais he 
1604. 1700 bifextOj&dcixáo afuperior, 
1605.1701 & tomão a inferior. E afsim 
1606. 1702 faberemos por cila taboa ate 
1607. 1705. a era de 1700. a letra domini 
1608. 1704 cal, & pcllaprecedente 
1609 1705 taboaqfirculo 
lóio. 1706 folar. 

F f 4 Cap, 

* ob 

' 1. F° 
2. í> 

3- P 
. rr. -ai 

5- O 

í- h 
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Çapitulo III. como fe acha a letra dominical 

pella mao. 

Q\ Ercndo fabcr pella rruo que letra domini- 
cal temos qualquer ãno tirarlhemos os i>oo. 
& os que ficarem ajuntaremos oito, defta ío- 

ma tiraremos todos os vintoito queouuerem, &osq 
hcarem dedribuiremos pellas juncas da mão comefan 

do hum na rais do dedo index, &proceguindo pellas 
m''.s ríizcs dos dedos,& junturas ate onde o tal nume 
ro fenecer. Exemplo, quero faber no anno de 
quantos temos de circulo folar ajuntandolhe 8. & fa- 
2ei^10! °s <íu**s reparaidos por 28. ficam 17. & co- 
rned arei de os dedribuir pellas raizes, & junturas dos 
dedos,_& acabam no nó da j. juntura do dedo index, 
feito tlto teremos na memoria efles fete vocábulos,cu 

jas primeiras letras fignificão as íete letras primeiras 
do calendário da taboa precedente de quando fe refor 
mou o Calendário, & fcitvpre quando os vocábulos 
can em nas junturas da dedo meminho auemos de no- 
m~ar dous vocabul as para me darem o anno bifexto, 
q aat o o numero acabar nclle, os quais vocábulos faó 
os eguintcs. Bonus, Amator, Gregis, Fecit, Eícasf 

0 iru Cuntis. O que nos moílraa figura demaó pr«* 

Zc ntc, com as letras primeiras dos vocábulos nelfa af- 
1 n i.auas, & os dedribuiremos pellas junturas dos de 

doo da mio como o vemos na prezente figura, 

Os quaií 
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Os quais vocábulos como acabarem na terceira jutu- 
rj do dedo pequeno tornaremos a deftribuir pella pri 
^rira juntara do dedo demoílrador como fizemos ao 
Principio. 

Exemplo,ojanno de 160$. lançados fora ifoo.ficão 
'°3-com 8. quelhe ajuntaó faz in. dos quais lança- 
is fora todos os vintoico que ouuer ficaó a,7.os quais 

*c«ribrfdos pellasu. junturasdos quatro dedos vera 
4c"»irna primeira juntura dç dedo do anel, ou anular 

• J • v Com 
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com o vocábulo efcas,pella qual rezam fera a letra do 
minical dciío;. E. & afsi faremos nos mais annos. 

Cap. llll. como fe fabera a que dia caie caia mes. 

SAbida a letra dominical de cada anno podere- 
mos faberem que dia comcfTacada mes. Primei 
i amente Ianeiro,& Outubro comcira o feu pri* 

meiro dia pellaletra A»Feuereiro, Março,& Nouem- 
bro por D. Abril, & Iulho por G.Mayo por B.Iunho 
por E. Agoflo por C, Septembro, & Dczébro por F. 
fabidas cilas letras de memoria juntaméte com a letra 

dominical, íaberemos deite modo na eradcíop que 
cayo Ianeiro a quarta feira, por quanto antes de E. q 
he domingo eftão quatro letras, que faó quatro dias 
antes de domingo que hc quartafeira, & alsi diiemos 
que na era de 603.cayo o primeiro de Ianeiro aquar. 

feira, <Sc ao mefmojjia comellara Outubro, porquan 
to fua letra também he A. & pcllo conccguintc Feue* 
rciro, & Março cayram ao fabado,por quanto as fuás 
primeiras letras fao D. Abril,Ôc lulho comcíTam a ter 
çafcira, por quanto fuas letras faó G. que conlcÇadoo 
domingo de E. caie a letra G. a terçafeira. Mayo co- 
mcíla a quintafcira,por quanto a fua primeira letra hc 
B. lunho ao do mingo, por quanto a lua primeira lctrí 
he E. Agoíto afeita,por quanto a fua primeira lccr* 
he C. Scptcb.tSc Dczeb. fcgúda feira, por quanto a fu' 
primeira letra he F.E afsi obraremos nos mais annoS> 
Se nomearmos os mezes poreftes vocab* & os tiuef- 
mos de memoria teremos as primeiras letras domesf 
Aleiton, dominus, acuina, gerens, bonus, extab 
Janeiro, fcucreiro, Março, Abril, Mayo, lunho, 
Gratuito^ Ca:li, Fert, Áurea, Domna, Fidel', 
Julho, Agoíto,Scptéb.Outubri Noucbr. Dczéb' 
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; R A fe acharem as luas, de que tanta cótaie 

•1^ deue ter pera fe felebrarçm as pafchoas a feu tc 
JL po, & vfa a igreja do circolo do auro numero, 
& a fim chamado por cuidarem q com elle fe achauão 

j todos a luas, & fuasdeferenças, como fe acha como 

I ouro todas as coufasquefe vendem. Ou porque os ba 
' bi!onios,& alexandrinos o mandarão a Roma em húaí 
tab»a de prata, efcripto com letras dc ouro.Elie circo 
lodo auro numero fegúdo Rufo. Feílo. Foi enuenção 
deHarpalo antiquifsimoau&or. Outros dizé que dc 
Methoriij Autor dos Calendários gregos, & algús ré- 
dito que foi enuenção des Egifios dc alexandria, & Iu> 
Ho Cefar por parecer de Marco Flauio,& dc Sofigenes 
«trouxe a Roma, & o pos em feu calendário para có 
tile faber as luas, & o que fe ere he que foi emuenção 
dos antigos Hcbreos dc cuja doutrina o fouberâo os 

demais. 

Qa\> 4 VU como fe (aherao áureo numero: 

O Auro numero hc de hum ate 19. por quanto 
em 19. annos fazem o foi, & a lua, asconjun 
çóiscom todas as deferenças que promete a 

0rdem de feus tnouimentos, & ao cabo dclles tornão 
'ler aluasquafi ao mefmo tempo,& hc tão pouca a de 
Crença que ainda não he hora & mea antes por eíU 
P°uca deferença de anticipação cm cada 19. annos fe 
aUião antecipado as luas nos calendários quatro ou 
dhs correfpódendo hQ dia de anticipação a 304. an- 
D°s, & pera o cxcufar vfaráo os Hebreos dc hus cir- 
Culos dc247.annorcujaenuéçáo atribuirá a Gamaliel 
^cftrede. S. Paulo ao cabo dsllcs com refpódião 19, 
®°r. & 4j. min. dc antipação quafi hum dia antes fc 
§undo fuacontaque íemprecomcflacomo ao emita 
''4defqueo fqlfc punha, & por ifto a conjunção fuce 
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dia antes de dadas as i». horas atribuihaõ ao tal dia,ét 

te acontecia depois ao dia feguinte que ao feu modo 
era achar a lua como a bufeauaó fem erro, & para que 
o não ouuelTc dahi em diante comeíTauaó nouo circu 
Io de ponto verdadeiro, ou mais chegado a verdade. 
Defte circulo fe vfou no Calendário do Ecliíiaftico 
Romano deíde que os padres do concilio Niceno o ir. 
ílituiraó, & com elle achauaó as conjunções da lua,o 
qual de tal maneira cflaua dcfpofto por todos os doze 
mezes do anno que onde quer que eíliuece o turonu 
mero do anno que corria, o dia que tinha afeu lado 
era o da conjunção da lua. E com o meímofe achauaó 
nas mais taboas do Calendário as feitas que por todo 
o anno feguem a mudança da pafchoa, quais íaó afcp- 
tuagefsima,cinza, quadragccima, temporasdadainbaí 
accençaó, pafchoa do fpiritu Santo, Trindade,corpo 
de Deos, domingos entre o pcntecoítes,& o primeiro 
do aduento.E pclla éprefeiçaó deite numcro,cõ a qual 
antes do concilio niceno íe auia anticipado as luas,& 
ficado a tras fem chegar có mais de 4. dias, ao q afina 
lauaó no Calandirio, ainda q cíU falta fe auia remedei 
do nos calédarios da vitima reformação feita por Pi° 
V. QjJis o Papa Gregorio VIU.q jaíe não vface delir 
como fe vfou ate antaõ,afsipor cícufarquenáoantiC' 
pace as luas, como porq ja daqui a diante cm 400. 
nos fe haó de refumir 4. bifextos em hú.Somctefcrui 
rà o auro numero pera achar cõ elle o numero do cir- 
culo da noua epa&a, de q efta cópoíla a fabrica de fe" 
calendário com q fe elcufaó as taboas,& reformações 
deqauia uccocidade.focó o aur.num.feouucradípr(? 
ceder como ategora. No mais todos os calédarios fi° 
do mefmo feruiço que foraò. E por clles ficaó as f^aí 

nos dias que dantes fe iclebrauaó, de forte que a r«; 
4 " ' forrai 
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formação do calendário fomente he peruertido com a 
quebra dos 10. dias que tiraraó a Outubro,& a ordem 
mtigada felcbraçaó das feitas mouibcis,&»tem pofto 
tmlugar do áureo numero, a noua epa&a, que onde 
quer que fe achar a epaitado anno corrente fera a co 
(imçaómedia da lua no dia qtic eftiuer ao feu lado, & 
aio a verdadeira, as coítumaó a deferir por doze ho- 
ras, & maisalgúacoufa,fegundo o poder limitado q 
temas epa&as pera aíinalar as luas, & cóforme as luas 
iacpa&a fchadçbufcar alua cartozcna,& a domini- 
tída refurreição. 

Regra para achar o auro numero. 

Primeiramente fe faberà que antes da reformação 
^Celcndarioí antes hú anno do nafeimento de Chri 
tonoflo fenhor era hum de áureo numero, & o anno 
c®quc nafceo eraó a. & logo ao anno feguinte dc 

maneira correndo ate chegar a 19.em que fc aca- 
piocircolo, & logo emmediatamente torriaacomcf 
doutra ve-sde hura ate dezanoue, correndo por to- 
^sosannos. 

Conforme a eft a regra, & ordem fe poderá faZcr 
huma taboa perpetua para fe achar o aurírnu» 

, K mero como o moflra a taboa 
■ , feguinte. 

Sabe- 
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aunou ou nu Saberemos cambem de raeraoriao auro 
meros. 

IH 
numero acrecctando hum a era em que 

7» ,1602. je(liucrmos>& codo o numero partire- 
mos por 19. o que vier em tepartiçáofc 
ram todos os círculos nouenarios,ou rc 
uoluçócs que paflaraó de hum anno an- 
tes da vinda de Chrifto, & o numero q 
ficar por partir fera' o anno curentc do 
circoío que quero. Exemplo, na era de 
6c 1 quero faber quanto temos deauro 

numero,ao qual ajunto hú,& faie 160$ 
os quais repartidos por 19. faie na repar 
tição 84.rcuol,uçóes de hú ãno antes do 
nafeimento de Chrifto, & fobeijaó 7. q 
he o auro numero do anno de 1602. 

Quando quiferiros fazer a cóta mais 
breue lançaremos foraos ijoo.dc o que 
Hear femajuntar coufa algúa repartire- 
mos por 19.& o que Hear por repartir fc 
ra o auro numero. 

Aduircafc q quando não fobejar coo 
fa algúa teremos 19.de auro numero. 

8. 

9- 

10. 

11. 

12. 

13- 
14. 

if. 
16 

'«7- 
18. 

19, 

1. 

2. 

*• 

4» 

f- 
6. 

160$. 

1604. 

||W« I60J. 

1606. 

1607. 

160H. 

1609. 

1610. 

1611. 

1612. 

1613. 

1614. 

Itflf. 

1616. 

■1617. 

1618. 

1619. 

1620.' 1 
torna ao prin 
cipio dos annos 
Vindouros. 

Çap.Vd,iaepaUa, 

t 
OEXccço^ excede o anno como 

do foi ao anno da lua faó 1 l-di*9 

& polio que o exceço náofcj' 
cada anno mais de dez dias, & 21. hora,& aigús mina 

tos,mas atetando ao exerço dos annos bixcitilles qtlC 

he de onze dias, & 14. horas, & 38. min, com o qu£* 
cftcs fobefjam perfazem o que aos annos comuns ih 
cam, dc dcllc modo ficam os nu meros,cpa&as,có igu, 

dadí 
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dide,& tem refpeito aos números do auro num. que 
wfeu primeiro numero conrefpondia antes da refor- 
nttflam, o primeiro numero daepa&a que he ij. ao fe 
jimioconrcfpondiaó 21. ao terceiro 33. <5c lanílados 
os 50. fora do mes embulifmal da decima terc.a lua do 
ulanno ficauáo 3. & o mafmo fe fazia na cpa&a quan 
iio paílana de 30. lançandos fora, & Ecauam com o q 
hbejaua,& continuameteacrecentauaó onze de apa 
âaacadahum dos annos refpeitandofempre ao au- 
ro numero, de tal maneira que fendo" o auro numero 
iízanouc lhe acrecentauaó doze para que aepiíta do 
primeiro do auro numero que immediatamente he hu 
feigualaó. Eno anno de 1 fendo o auro numero 
f.roi tambema epafta 6. ate 15. dias de Outubro do 
Wcfmo anno que fe alterou a conta com os dez dias 
(pieentaó lhe tiraraõ dizendo nos quinze de Ouru- 
krovinucinco, & afsi corrédo pcllosdez dias ate 24. 
áeOutubro veoa dar aepaSaem 2~6. a qualfoia dc- 
'Hoílradora das luas em todo o rcfto do anno de 82. pa 
r»oque fehadeaduertirde 5582. ateosmnu de 1700. 
Procedem os números epaCfcais.acrccentando u-a epa 
ftado anno precedente f.aepa&a do anno de 1602.. he 
foe, aos quais acreccnto 11. & fazem 18. cpa&a do an 
"ode i6o3.da meíraa maneira foi 18. aos quais juntos 
"•fazem 2j>.epa&a do anno dcjío^ afsi iremos pro 
Ccguindo ate o anno de 1700. no qual cm diante não 
foue,por quantomelle fe cala hum bifexto, as quais 

epadas íe moftrão pella prezente taboa, &co- 
mcíTado anno 162. & conílecutiuamente 

vai ate o anno de 1700. ex 
cluíiue > 

' Ê afsj 

1 



tab. do aur.n.dc ep. 

dnxos dur.n.epd&a. 
n " '4 m 

/•» 7«- 
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8. i8. 
. <. 

9- 29. 

10. 

11. 

12. 

I4. 

16 

17- 
18. 

10. 

2Ii 

2. 

i* 
24. 

J. 

• E afsi dcfcórrçrcmos pcllapre 
xentc taboa ate a era 1700.1cm- 
pre tornando ao principio co- 
mo rpoílra a era de 1602. tornar 
a cabeceira da taboa em 7. de au- 
ro numero, & fetcdeepada,& 
afsim vai feruindo ate a era de 

aoanno de 1700. rcfpon- 
dem 10. de auro numero, & pê- 
ra proccguir a ordem da prece- 
dente taboa auião de fer dez 
de cpa&a Mas por quan- 
to o pede a emmenda Gregoria- 
na auemos de afsinalar p.decpí 
étao talanno, quehe hum me- 
nos. E afsi o pede a cquaçaó que 
fas, com que fe não apartemas 
conjúçócs dasepaclas que cibo 
polias no Calendário,& afsi acf 
tes 6, de cpa&a acreccntaó 11 & 
feraaepada do anno feguínc® 
17QI. 20. & afsim proccguindo 
pcllas demais epaótas dos anno* 
vindouros como o demolira a 
taboa que vay adiante, ainda q 

a precedente taboa íerue para o tal tempo fe ti- 

rarmos hum numero aos lo.dacpaótapa 
ra ficar a uerdadeira que ^ 

faó nouç. 

' :' Cif- 

1602. 

1603. 

1504. 

16of. 

1606. 

1607. 

i<5o8. 

1609, 

1(510. 

1611. 

1(512. 

1613. 

1614. 

itfiy. 

161 $. 

1617. 

1618. 

1619. 

1620. 

19. 

1. 

2. 

3- 

4* 

6. 

16. 

27. 

8. 

19. 

1. 
r*: 

12. 

23. 

4* 

ij- 
16. 
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Çapitulo VUl como faberemos em ({tiaIfitr 4»: 

no aepaftj*, , < 
L * f ' .✓ )j»£jIU / . «>* , . »« 

EPAdtas que querem dizer crccímentos, faoos 

dias em que o anno folar comum dc 365. dias ex 
cede ao lunar comum de 354. dias,,& afsi o ant 

Bo primeito he o anno falar mayor que o lunar onze 
dias, o fegundo 22.. o terceiro 33. dos quais tirão trin- % 

ta,&faótrcs. 
Elias epaótas refpondem v aria men te aos auro nume 

ro, & querendo íaber a epa^aáe qiwvlcpler anno que 

rcíponde ao feu auro numero, entraremos na primei» t 

fí taboa do capitulo precedente na era em que elUucr 
tooSjiSt o numero fronteiro nacolumnada epacta cf* 
f» fera a çpaíia do tal anno. 

Exemplo,no anno 1600.quero faber quantos ha de 
epaíla, acho fronteiro 5. deepa&a, & afsim nos de« 
*Qais que quifermos. 

Podemos faber de memoria a epadia pello feguint® 
"iodo. Emmaginaremos na rais do dedo polegar húa 
o.na fegunda juntura o numero 10. & na extremida- 
de do dedo o.numero 20. & fabido de memoria o au- 
to numero como no capitulo 6. deilaparte emfina- 
Hos, o dcftribuiremos por eflas tres juntttras,ou luga 

fesdo dedo polegar, comeílando o numero da rais do 
dedo, & aonde acabar o tal auro numero o ajuntare- 
mos todo com o numero afinalado no lugar onde fè- 
neceo,.& todo junto fera a epa&a do prezente anno. 
; Exemplo, o anno de 1Ó01. tem de auro numero 6; 
°* quais deílribuidos pellos lugares do dedo polegar 

fcneccnapontado dedo onde dyzemos 20.0s quais 
Gg juntos 
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juntos a 6. fazem 2 C. de epacla, & como chegaremo!' 
a 700. fempre auemos de tirar hú dacpaÃa, que por 
cfte modo quizermos faber, & ficara a propria do ul 
tempo fegundo emfiflamos na taboa precedente. 
20. edremidade. 

*0. g.) untura, 

radix! 

Qap. % Das feft as Mu Jauris. 

A 

NT ES do concilio Niceno ouuc dcfcrctes 
opiniões fobre odiaen que feauiadcfelebrara 

~ pafeoa da Recurreiçáo de Chriíto noíIoSaha 
dor. ouuc deferentes opiniões, algõs dixeráo q Chrif" 
to antes ou depois de lua paixão tinha mandado qu* 
fcfclebracc em domingo por aucr fido cm dia fan&o 
fua refureição, & defta opinião foiS. Cyrilio Bifpode 

Alexandria con todos os que oleguiráo, & có for®e 

a ifto fefelcbrou por muitos annos entre os Egvpú°s 

no domingo íehuinte da decima quarta lua de marÇú 

contando fegundo o mes lunar que comefiaua da ff* 

junção mais chegada ao equinócio O Papa Pio q ff1 

cento,&.qnorcnta, Sc dous annos de pois donafein^" 
to de Chriílo mandou feiebrar a pafeoa de pois da de* 
cima quarta lua de Março. E o Papa V it or africano 
hum Concilio que mandou felebrcr ordenou que f£fc 

lebraçe apalcoa no domingo que immcdiatamcntc'c 

íeguiçc a quatrozena lua domez de Março* 
Ouue neíles tempos muitos hereges que trubará0» 

1. i 
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& alterarão a fanta doutrina iclebrando apafcoa a leu 
codo em a quatorzcna lua dc março fem terem reípci 
loa domingo. Aos quais amoedou o Empcrador Gore 
íancino qucdeixaccm fua vaidade íelcbracem a paf- 
toaem domingo em memoria da Rcíurrciçá de Chrif 
lonolío Saluador, dc não valendo feus rogos nem a- 
ceaças para que defedicem dc feu obdinado propofi- 
tofez junta de hum concilio geral no Ponto en a Ci- 
díde de Nicea no anno de 323. do nafeiméto de Chrf- 
to,& dc 368. da reformação do calendário a ondccó 
corerio dc toda a Chridandade. 3 iS.bifpos & nellc fc 
Criminou o mefmo que o Papa Vitor auia decretado 
mandado que apafehoa deRcíureiçáo fefelebraçe ao 
fomingo de pois da quartozenalua de março, & fe a 
'dquatorzena lua caiefe cm domingo em tal cazo pa 
riquc não caife noflapaicoa verdadeira com a falça q 
«libra o os judeos fe tráshidaie,& pofpufecc no outro 
OQmingo'feguinte & ido mefmo aprouarão, & com- 
erciarão fob grauespenas q concilio antioqueno, ÔC 
Picedo nenec. 

Aduirtace que o mes de Março foi o primeiro mes 
folenidades fegãdo o mandou Moufcs no exodo, 

'•cuitico,Numcros)& Deuteronomio cujo principio 
trjda lua noua mais chegada ao dia do equinócio que 
^reformatio dc Calar cahia aos 14- 2f. 26. dc Mar 
5° que quafi feria no mefmo dia ou pouco de pois qua 
°Chrido noffo Saluador felebrou a pafehoa, & cm 

tC|npo dc Ptolomco 131. annos de pois, & cento & fe 
tcnta dc pois de Cxfar venhio os & quinocios do ve- 
[*°a 23. dc Março & o doottono a 14. dc Septcm- 

^quando fc felcbtou o concilio Niceno que foi 
trc7-cntos, & vinte & tres annos depois da vinda dc 
• céto & »o de pois dc Ptolomco, era o cqui 

Gg 2 nociq 
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li-c'oa it.&a 22. de Março, & afsi ficou por refor- 
mar os tres dias quedeC^farfe auia anticipado, &íe 
adu ;rtir aremediar o que ao depois fe anteciparia,por 
que de Cífar fe auia antecipado quatorze dias defdc 
Ptolomeo quaii 13. dias, & do concilio Niceno mais 
de 10. dias. 

A anticipaçam dos equinócios fc caufa do mouimí 
to do foi v fur par mais têpo do cj verdadeiramente lhe 
damos. Fas o foi feu mouimento em 3 6^. dias, & cin- 
co horas, & pouco mais de sc. minutos,& pellos min. 
que faó menos de ío.lhe dam huma hora inteira em ca 
da hum anno, óí em cada bifexto pouco mais de dous 
terços de hora, por onde a conta dos dias fe adiantaua 
&o mouimento ficaua atrafado, & anticipado, õtk 

o mouimento do foi fora de feis horas juftas có os dias 

de quatro em quatro annos foram os equinócios cm 
hum mefmo dia, õ< hora, mas porque he menos de <>. 
horas, & de quatro em quatro annus, lie mais de dous 
terços de hora, ou de quarenta minutos,de modo que 
fe em 4.annos fe anticipaó os equinócios42.minutos 
de hora, & em 8. annos 84. min. que he húa hora,# 
24. min. & em 12 annos montara a antícipaçaó duas 
lior3s, & feis minutos, & em 2,4.. annos feri de 4. 
ras, & 12. minutos. E cm 48. annos fera de 8.horas# 
t\. min. & cm 77- annos ferio 12. horas,que nc amç* 
fade de hum dia, <Sc em 4. annos,ou em fento,& triff 
ta, & cinco lerá hum dia natural, de maneira quepcr 

ffcdar mais tempo ao anno do que conuem; & correi 
ponde ao mouimento do foi fc antecipaó, & vem 
equinócios hum dia antes do q ao principie fucedi^11 

ê.n 270. annos íe anriciparaó dous dias, & conf°fI1,c 

a ill o deide Csfar, & dcfdo nafeimento de Chrid0 ^ 
y. ' - íCp 
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! tem anticípado dos vintacinco dc Março ate aos on- 
! icdo mefmo. 

Dorcmcdio deita anticipaçam fe tratou nos conci 
lios dc Conítancia, & dc Baíilia, & o deixaram no dia 
cm que o acharam, como também o tinham deixado 

| os padres do Concilio Niceno, ainda que ja neíte tem 
Eaniontnuaaanticipação quafi tres dias. E no conci- 
ode conítancia perfuadio o mefmo Pedro dc Aliaco, 

óc no concilio de Baíilia foi dc parecer o cardeal Cufa 
nocom outros alguns que pera o remedio dilto tira- 
cem ao anno 11. dias, & não oconccntio o concen- 
tio o concilio. Vltimamcnte quis fuafantidade o Pa- 
pi Gregorio XIII. que ao mes de Outubro do anno 

tiraccm 10.dias,para que dcfla maneira o equi 
locio fefizccca 21 dc Março, & pera cite remcdio,<3c 
do tempo vindouro ordenou, para que os equinócios 
entrados dos demais fignos, íc não poflaó antecipar, 
o que afras temos dito que cm cada ccntanario da qui 
>400. annos cm comprido, fe o fentanario, não 
*)i bifexto o tal anno, & afsi a não ferà bifexto o an-, 
"o de 1700. nem o dc 1800. nem o de 1900. mas feio- 

bifexto o ano 2000.por fer o quarto Centenario,& 
ai$iosfcraó tedo; os centenários de quatro em qua- 
tro, porque fc riraó fomete em cada quatro centos an 
D°s tres bifextos nos tres centenários primeiros ficão 
^ndo annos comuns.E igualado o tempo neíta forma 
"nda que não feja cm todo rigor pereixo, & ferto, o 
'Cram as feitas das pafehoas, fegundo o dereito ponti- 
'Cal, & concilios que mandaraó celebrar no domin- 
6° iniincdiato a quatorzena lua, não acontecendo em 

jtamingOfPt! cm fabado a tarde, porque cm talcafo f<? 
"a dc lejebrar ao domingo íeguinte,com tal condição 
4 feja da lua dicixna quarta,ate a lua vigecima prim3, 

9 g 3 Cap," 
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Cap. X- como faberemos as feftas mu cl Mieis. 

O CAP. $. deAa quinta parte emíinamos 

I como fe faberia cm cada anno a letra domini 
A. ^ cal, neAe trataremos como fc fabcm,&a que 

tempo caiem as feftas mudaueis,por rezaó que fempre 
xnudam o dia, & nunca eftaó cm hum fer, por quanto 
to huns annos vem baixas, & mais fedo, outros vetu 
altas, & mais tarde, & a primeira feita que imita eíle 
mouimento hcapafehoa, como temos dito muytas 
vezes,dc delia comeíTaó todas as mais feftas mudaueis 
como hc Accenílaó, Ladainhas, Pcntecoftcs, Aduen* 
to, Septuagecima, Qnadragecima, & fabida a letra do 
ipinical que cftá no calendai io depois da decima quar 
ta lua de Março, como cníinamos,fcrá a pafchoa.E có 
tado dahi $6. diascxclufiue ferão as ladainhas de Ma- 

yo» & contando 40. dias depois de rufurreiçam íerá 
accenfaó, pentecoftcs, ço. dias,Trindade y.corpo dfi 
Deos 61. dia, feptuagecima 70. excluíiue da pafehoch 
entrudo 42. dias antes da pafehoa. 
; Exemplo, no anno de 165. achei pella taboa do cap.' 

3. defta parte fera letra dominical E. & juntamente * 
Jua noua de Março a 12.aos quais ajunto 14,fazem 26. 
de Março, & como cayo alua decima quarta depois 
do equinócio, que he a 21. de Março, a qual lua qua' 
torzena cayo em quarta feira,tomo o dominguo niai* 
chçgado, que hc a trinta de Março, no qual dia fe fel® 
brara a paíchoa da reíurreiçaó de ChriAo noflo Saiu* 
dor, dc fe contarmos j 6. dias em diante teremos asla' 
dainhas, que vê a 4.de Mayo, & contando 40, diaste 

nemos acenílaó a 8. de Mayo,& fe contarmos so-di3* 
tejrcmos os pcntccoftesai8* d: Mayo, & fe contar S% 

í 1 . terem?* 
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'tcremoi a Trindade a 25. dc Mayo, & fe contarmos 
í', teremos Corpus Chrifli a 2.9. dc Mayo, & fe con- 
tarmos 224. dias teremos o aduento que he a 30. dc 
Nouembro, &, fc contarmos antes da pafchoclla 70. 
teremos a fcptuagecima que vcm a 26.de Ianciio,& fc 
contarmos 41. dias teremos o entrudo a 11.de Fcuc- 
reiro. E.atsi faremos nas mais eras que quilermos ia- 
brraque tempo v.era,^ caiem as feitas inudaucisde 
qualquer anpo que fc oferecer. 

Qap. Xí. da fignificação das feftas mudaueis. 

ADF.ferença que as falias mudaueis tem com as 
fixas que no calendário eftaó foi por quanto 
cem algum myfterio mais do que tem as fixas, 

for quanto cilas não feruem mais de damos a enten- 
der o miiterio dalgum fanto, ou alguma coufa fuafele 
breque no taldia"paliou em que fefclebra afua feita. 
Mas as feitas mudaueis contem cm fi figura, & algum 
%iedo, & grande mill crio. 

Cap. X/f. da SeptuagàmdifexAgecimatfuinqua^ 

gecima, (7 coref ma. * 

D ERIuace a leptuagccima de feptuaginta, por- 
S que comprendc letenta dias, comcíTando do 

domingo qucícífa dc cantarcc a alleluya, & 
miíTafc canta fircundedcrunt me grmitus mortis, 

krcaraómc 06 gimidos,&C. dura ate a dominga in Al 
fljs>óu dequafimodo, q he o domingo da paíchocla. 

1 . Sçl^brape a feptuagedma pcila rcz.aó dos 70 annos 
4 QS fiihoç dc Ifr^el citiucraó captiuos em Babilon. ort 

MP-do.gcncro de inftrutnéto de ruu ft 

Bfcddo P 8 4 
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ca,dizendo,como cantariáo o canto do fenhor cm ter 
ra alhea, & da propria maneira neftetépo deixa aigre 
ja as muficas, &. cantares de alegria,& da maneira que 
o pouo Hebreo comeíTou àlegrarfe quando Cyro rcy 
dos Perfas tendo fubgigado a Babilónia lhe conccdeo 
licença pera fc tornarem a fuas terras, & afsi a igreja 
na vigilia da pr.fchoa canta húa allcluya,& ao fabado 
deípois da pafehoa canta duas alleluyas, reprezentan- 
doo agardccimento dclle a igreja, que tcue o pouo 
dos Hebreos quando os tornou a fuas terras, & o tem 
po do tal captiuciro he também figura de noíTo defter 
ro nefta vida, porque afsi como cíles tiueraó licença» 
os 70. annos para fe tornarem aísi nosoutros na íex- 
ta idade fomos libertados pcilo redemptor do género 
humano,& afsi,coma o pouo Hebreo tcue grande cr» 
balho em fc tornar,afsi trabalhamos nosoutros nafeX 
ta idade cm comprir os preceitos deuinos. E chegan- 
donos ao reino Cslcftial fefará todo o trabalho que ti 
uemos nefta mifcraucl vida, & receberemos a gloria 
perfeita cantando duas alleluyas,f. húa pella gloria do 
corpo, outra pella gloria dalma. E por cfta caufa efere 
uem alguns acabarce a feptuagecima no fabado faflto, 
óc contaó do Domingo da Septuagecima ate cftc di» 
63. dias, 
-•I ' , j;... jc . .jí- ;>5. •! I ,ç- "1 

A fexagecima comefta de domingo feguinte dcpoiJ 

da feptuagecima, dura ate vefpora de paichoa,na qual 
fe ias, & Iclebra a memoria da viuues dalma pella au- 
fcnciade Chrifto feu efpofoatc ao dia traníito , <1°® 
he a paJchoa. Chamace fexagecima, porque do tal do 

mingo ate o domingo da corefma ha feis doming°s> 
no qual a efpoía hade gozar de feu efpozo na ter- 
ra de promiílam, ou porque haciíi€ocnta-,& fieis ate 
-.-if ©fabaào 
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'ofabado fanto,e tom» dc nominação do dc2 que ic fe 
guequefao6o. , 
• Quinquagefima comnfla o domingo feguinte da 
fcxagelsima, fignifica o tempo de perdão, por quan- 
too anno do jubileo era quinquagecimo, no qual lc 
diua perdão geral, ou porque da reíureiçãoao dia do 
pentecoíles hacincocnta dias, no qual mandou Deos 
oSpiritu Santo, ou chamacc quinquagefima, por- 
que delia ao quarto domingo da quarefma ha ç. do- 
mingos, & ate o fabado fanáo ha cincoenta dias. Foi 
inílituida a quinquagccima pera fuprir os defeitos 
dos gejuns do domingo, no qualpella reuerencia da 
KÍureiçao do fenhor não jejuamos,por cita caufa nos 
'empos antigos algus gejuauão a íeptuagecima, & os 
Gregos gejuauaó a fexagecima, & o papaThelepho- 
rÇ>, & o papa Gregorio, legundo o rational, lib. 6.ca- 
pitulo vintafeis mandaraó que os clérigos jejuaccm a 
quinquagccima, & neíles dias que temos dito moftra 
|igreja luto, &trifteza, & mandou que neítc tempo 

''tiracem asfeítas, & regoíijos corporais,a feptuage- 
c"na não pode abaixar dc 10. dc Ianeiro,nem lubir de 
*'• de Feucreiro. 

A quarefma comeíTa quanto aos officios, ao do- 
mingo feguinte da quinquagcíima, cm que fe canta a 
raifTa,chamoume,& ouuiloci,& deite primeiro domin 

da quarefma ate ao fanto dia da relurciçam ha cin 
c°cnta dias, &fe naofe contarem os domingos ha^ 
quarenta, & dousdias, dos quais os quarenta fam dc 

jejum em memoria, & imitação dos quarenta 
dias q Chriíto noffo Saluaior confagrou 

com feu jejum, não pode baixar de 4. 
de Feucreiro.ncm fubirdc io.de 

■ cj Março. ' '• ' 
' ■Ji i Cap 

■ 
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Çap. XUL das Uiiahibâsl 

DVAS vezes no au«»p felebramos aslalainhaf 
f. huns por S. Marcos, & cheraaólhc laday- 
nhasmayorcs, as íegundasfe felebraóaosj. 

dias antes daceníiaó, .chamaraólhe ladainhas menores 
S. Gregorio papa ordenou as ladainhas mayorcs, pcl- 
lo grande perigo, & peíle que ouue em Roma, a qual 
foi chamada inguinaria pcllas apoílemcs que nafeiaõ 
aos homens nas verilhas de que morriáo fupitamen- 
.tc, & outras vezes morriáo rcfpirando, donde feen- 
iroduzio, bocejando algum, fazer logo na boca o fi- 
nal da cruz, outros morriáo efpcrguilandoce, & ven- 
do eílacruel pcílilencia, o papaPelagio mandou je- 
juar ao pouo,& fazer porciçócs, & indo hum dia na 
porcição foi ferido de peíle, & morreo, fegundo Pau- 
lo hifloriador, fuccdendooem ftu lugar o fanto Grc 
gorio,mádou felebrareflas ladainhas por toda aChrj' 
landade, as quais chamaraó prociçóes de fece manei- 
ras, por quanto o fanto ordenou que focem os Chri* 
Háos em fetc. ordens, na primeira t ordem hiáoos 
clejigos, na fegunda os religiofos, na terceira as oiofl 
jas, n a quarta, os meninos na quinta,os mancebos n* 
iexta,.as viuqas na feptiraa os calados. 

As ladainhas menores lhe chamaraó afsim.por qul 

toasnáo inílituio o papa, fenão o bifpo S. Marnier 
bifpo de Viena de França, por caufa dos grandes tífT 

remotos que auia nas cerras dc Viena, de que cahu° 
muytas cafas, & denoite auia muy tas aruiodos,ft v° 
Zes cfpancofas, & defde entaó icordenou naig^1 

que cilas ladainhas fc felcbracem cm toda aÇhrifiâf
n* 

dadc, as qugjs tem o diadc fua lclpbraçaó çm cres di^s 

antes daAcccnçáo, optr.ipça, &fcis tilas depois u® 
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pifchoa, ou cinco fomanas, & nunca baixa dosvin- 
tifcis dc Abril, nem fobem dos trinta dc Mayo. Cha- 
marálhe ladainhas por fc deriuar de Lctania que ligni 
ica rogos. 

ty. Xlllu da afeenção, Cr dospentecojlcs, trinda- 

der V corpo de J)eos% 

a SANta madre igreja felebra a fcfla da accer»- 
(\ íTaó dc noíTo faluador paíTados 40. dias depois 
*Vdefua refureição, & a mefma variação do a- 
íentono calendário tera, que tiucr a pafehoa, nunca^ 
tobe dos tres dias dc Iunho, nem abaixa dos trinta de 
Abril. 

Também Te fdebrou a pafchoa'de pcntecofles, cin- 
£o*nta djas depois da pafehoa da refureição, deriuado* 
bílapropofiçam Grega pente que íigniíica cinco, co 
^sdes, & como Te dilccra cinco dc2.es, que ha da paf 
{boa da refureição,a pafehoa do Spiritu fanto que veo 
'°br'e os apoftollos de Chriflo. Também os Hebreos 
'^brauãoefla pafehoa em memoria da lei que lhe for 
jbdano monte Sinay, quis afsi a igreja fclebrar afo- 
'f»nidade do Spiritu San&o a cincoenta dias da refur' 
rt'Ção, & afsi como o pouo dclfraela cincoenta dias 
^pois que facrificaraó o cordeiro pafcoal em Ramata* 
v'cram ao monte Sinay, & aceitaraó a lei, da propria 
"lancira a cincoenta dias depois da rcfurrtiçaó do Sal- 
J,dor do num do vco o cfpiritu íanto lobreos apof» 
lolos no cenáculo que ellaua no monte Sion, & a ley 
cPn-io parece no Êxodo foi dada no terceiro mes def- 
f°b que os fiihos t!c lfrael fairam dc Egypto, da mcí- 
^maneira o Spiruufan&o vco fobre lobreos Apo- 

ílolos 



Quinta parte» 
rto'osno monte Sion,nora terceira em lingoasde fo- 
go, náo pode o pcncecoftcs abaixar de dez de Mayo, 
nem íubirde ij. de Iunho. 

Trindade fe ielebra logo o domingo feguinte fete 
dias depois de pcntecoíles, ou 57. depois da pafehoa 
da refurreição, aaual feita celebra a fanta madre igre- 
ja com grande íolemnidadc,por que 1c leuantarão grá 
des herefias contra a vnidade da cílcnciadiuina,&def 
tinçam das peíToas, & pera ifio os fantos padres orde- 
naram no fim de todos os verfos rcfarce a gloria parri, 
para que os Chriftãos fc lembrem de confeíTar,& crer 

como o Padre, filho, Spiritu Santo,fa5 tres pcÍTusdc 
ílintas, & húa eílencia, & como alia feita também fe 
varia, nunca fobe de 20. de Iunho,nem abaixa dos!/• 
de Mayo. 

O corpo de Deos fe fclcbra quatro dias da Trin- 
dade, o qual ordenou o papa Vrbano quarto,no anno 
de 1265. que fefelebracc cm quintafeira defpoisda 
Trindadc, ou oitaua de pen tccoítcs, onde abíio os ti- 
Zouros da igreja,& defpendeo grandes graças a todo* 
aqueíles que fe acharem prezentes a cilas feitas na igf6 

ja, & horas canónicas, depois o papa Clemente, 
papa Martinho V. otrogou induligcncias dobrada 
& o papa Eugénio IIII. dobrou os perdões, & indul- 
gências que auia concedido o papa Nartinho. EíU fc" 
Ua nunca fobe de 24. de Iunho, nem baixa de 21-^ 

Mayo,& cm todo o anno que tiuer vintaquatro 
decpa&a,& C.por letra dominical cayra 

S- Ioaó, & corpus Chrifli cm hum 
mefmo dia. 

Cty 
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Cap. XV, do aduento. 

PERA fabermos em qualquer anno perpetua- 
mente a quantos do mes comece efte tempo.Sa 
bcremos que comcfla no domingo mais chega 

áoanteSjOU dcfpois de S. Andre,que he a trinta de No 
uembro, & fe a dita fefta for em domingo, o tal diaco 
neflará.em aduento, & dura ate vefpera do nafeimea- 
iode Chriíto.! • 

Cap. XVI* das quatro têmporas do anno, 

1 f • » • 
r \M.bem a variadade das fedas mudaucis abran 

geo as quatro têmporas do anno, as quais in-; 
iticuio o Papa Calixto V. comofe coligedo 

tareco,'diílinçaó 76.& as primeiras têmporas iam pel 

l°veraó,í. quarta,fefta, fabado na fegunda fomanada 
corelma, as íegundas têmporas do cdio,f.quarta,feíla, 
libado da primeira fomana dcfpois do dia depentecof 
te$. As terceiras têmporas faó do optono, f. quarta,fe 
fti, fabado feguinte ao dia de fanta Crus, que he a 14. 
^Septembro. As vitimas têmporas faó do ínuerno, f. 
Quarta, feda, fabado feguintes a fantalufia que vem a 
'}• de Dezembro. 

Qap, XVlt. como acharemos a pajchoaj elía fe-- 

I . jzninte tahotu O 
\ 

■"*Y ELLA taboafeguinte poderemos tirara paf- 
1-^ ciioa, & codas as mais fedas mudaueis, fabere- 

mos primeiro a epaíta do tal anno, & juntacné 
T aboa 
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Quinta parte; 
te"a letra dominical, Óc na primeira columns veremos 
em que partecaie a epa&a,& juntamente vcremosale 
tra dominical fronteira, & fe for a do mcfmò anno de 
fronte delia tiraremos todas as fedas mudaueis. E qua 
do defronte dacpaâa não acharmos a mefma letra do 
niidical fenão outra iremos para baixo ate darmos nd 
la, & fronteira nos moftraraó as fedas do anno. 

E quando o anno for bifexto tomaremos a feguu- 
da letra, & deixaremos a primeira, aduertindoque nas 
•fedas antes da pafeoa auemos de ajuntar hum dia,ou 
tomarmos os dias dafeptuagecima na primeira letra 
dominical. •\r « é • 

Exemplo, nefteanrio de 605, hca epa&a tS Ele- 
tra dominical E. entro com 18. dcepaÀa, Òcdefromc 
achei a letra A.profigo.pelía columna abaixo da letra 
dominical fronteiro ao E. & acho a a6.de lanciro a fe 

ptuageíimaa n. de Feuercirp, aci-nza a 50. de Março, 
a pafcho a 8. de Mayo, açençãò a 18. de Mayo, o pen* 
tccoftesa29.de Mayo, corpo de Deos antreo pente* 
codes, <5c o aduento 27. domingos,o domingo do ag- 
uento a }o. de Nouembro. 

fi" A. .f -% — . *> 11 <-» 1 ■ 1 i-> t- ... 7f';| 
Segundo Exemplo. 

Se no anno T6oo.quifcrmosfabcro mcfmp,nqquí| 
faó de epaCla, & a letra dominical, entro cm ip.n3?*1 

meira columna, & acho defronte a letra F. & pro<*' 
guindo pclla columna abaixo ate encontrar com 
tra C. deixando a letra D. tiro fronteiro as feftas11111 

daueiSjComo fizemos atras no primeiro exemplo, 
acrccen tarei hum dia a 14. dá feptuagecima, & fcr.41 

os quinze, nada a cinza, & fera'a 3. a°caufa he,porquC 

íicajacomafegunda letra que tomamos no bife*1?' 
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T)o Computo* Í34 

ilafs! farcmbs nos mais annos que fc offcrecer, &. qui 
fcrfaber. . 

• t ^ 

Cifc xmil. amofaberemos pellas taboas [egnlntet 

os nouilunios• 

SABEremos os nouelunios, ouluas nouas cadi 
mes do anno pclla feguinte taboa,que íaó as con 
junções que faz aluacó o foi cm todo« os me-' 

Kfcguudo a conta dos Aílroriomos pella ordem ie- 
guinte. Conheceremos primeiro o áuro numero do 
'nnoém que quero labcr a conjunção, o qual bufea- 
remos na primeira coluna da leguinte taboa, & era di 
reito dçlle veremos as conjunções, ou noneluniqs dc 
todos os mcZes fcgúdo as cabeceiras das ço/umnas da 

hboanos moftram. E no lugar cm qfe acharem dous 
ttimeros diftintos moftram auer no tal mes duas con- 
jtfnçócs>os quai? dias vaó computados da mea noíta 
*.fflea noite .como os conta a igreja. 

Exemplo. No anno de 1605. quero faber quando 
ferà lua noua no mes de Iunho,no qual anno temos 8. 
ácauro numero bufeò o numero 8. da primeira colu 
H&dcbaixodelunhofroncciro ao auro numero ef- 

raó9. aos quais fera conjunção da lua com o foi, 
& af,i faremos nas mais operações que 

fenos oferecerem, 
íi . Jdh Taboa 
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> ,1- yt - • . ! 't J; ft V . 

Taboa Jos nouHttiiios, ou conjunções Je to Jo anm3fegu 

5 Jo os aslrouomos, 

* l I1 §;!= §; i" 
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DoQomputo* 23? 

[tff. XlX'tomo [abcremospelhtabodfegninte as Ims 

nonas Jegundo a igreja 
' - C I C-' 1 -NÍ 

f r, - » I * » • "» " »* j 
SABErcmos as luas nouas dctodo anno fcgundo 

a ordem da igreja Romana pclla taboa fcguiftce, 
feruindonos a epa&a do tal anno em lugar dé aa 

tonumero, a qual achada na primeira columna dóbai 
to do titulo da cpafta, em direito delia veremos tddas 
is luas do anno da propria maneira que na taboa paffa 
^vimo.^E ainda que vejamos auer deferença entre os 
tomeros da taboa precedente não hc erro,por quanto 
'igreja não nomea primeiro de lua, íenão defpois de 
tanouahum dia, porque os dias cm que os aftrono- 
®os fazem as ljas faõ os cm que realmente fe junta o 

'olcom^lu?. 
Exemplo,no anno dc 605. quero faberem cada mes 

^ando helua noua fegundo a igreja, no qual temòs 
dcepa&a, ou concurrente tS. os quais bufeo na . 

primeira columna, & defronte me moflra as 
luas nouas por todos os mczes,f. atre- 

2c dc Ianciro,& afsi dos mais Ine- 
zes do anno. 

Hh 2 Tabo* 

J» r>S I 
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' Quinta'parte. 

Cap. XX/. da declaração do feguinte 

íÇaUndario. 

NO fcguintc calendário eíUo doze taboas ge 
rais queferucm aos dozamezcs do anno No 

principio de cada húa tem efcripto o nome 
do mes para quem feruc. E cada húa delias taboas hc 

deuidida cm cinco coiumnas, 
Na primeira fc contem a epaíta, nafegunda as le- 

tras feriais, por quem íe demolirão os domingos, & ef 
tas letras faó cm numero fete, de A. ate G. 

Na terceira fe contem os números,& letras das ca- 
lendasmonas, & idus do tal mes fegundo o vfo anti- 
go antigo dòs Romanos, de quem ja temos poílo re- 
gras. Na quarta os dias do tal mes. Na quinta, & vi- 
tima columna maior eíláo eferiptos os nomes dos fan 
tos, cada hum enrdereito do dia, do tal mes em que 

cm que a fan&a igreja tem coftumc fclebrar o tal 

v fanto.Verfchaafsim tncfmo no dito calendar 
rio as fcílas qjue té vigília, as quais a tem 

eferita a diante,óc as queforem de guar 
da tem.por final húa 

Ianwí0.1 
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ldtteirotem XXXl.dlud xxtx. *37 
jpa&a. letra dias do 

dom mes. 

* A. Kal. i. Circancifao dcN.fenhor.*. 
xxix. B. iiij. t. Outaua de S. Eftcuao. 
txviij, C. iij. 3. Outauade S. loão cuangcl, 
nxvij. D. prid. 4. Outaua dosinoccntcs* 
rxvi. E. noa. J. fam Simam. 
xxv. F. viij. 6. A fcftados Rek. * 
xxiiij. G. vii. 7. íam Iuão mártir, 
xxiii. A. vi. 8. S. SeuerinoBifpo. 
xxii, B. v. 9. fanta Marciana virgem? 
xxi. c. iiij. IO. S.Paulo primeiro ermitão.- 
Xx. D. iij. 11. S.Iginio papa, & martir. 
xix. E. prid. 12. iam fatiro martir. 
xviij. F. ibid. 1}. fan&o Illario bilpo. 
xvij. . G; xix. 14. S. Felix facerdote. 
Xvi. A. xviii 15. S Amaro abbade. » 
XV. B. xvii. \6. Os mártires de Coimbra. - 
Xiiij. - C. xvi. 17. faníto Antaó ermitão, 
xiij. - D. xv. 18. fan&a prifea virgem. 
Xij. E. xiiii. 19. fam Ponciano martir. 
xi. F.. xiii. io. S.Pabiáo,& SabaO. mart. * 
}• G. xii. ti. fanta Ines virgem,& martir 
ix. A. xi. 11: fam Vicente martir. * 
vjij. B. x. 13. fantilafóço,& S.Mcrcciana 
vjj. C. ix. 14. fam TimotheoJ 
v'- D. viii. tu Acóuerfaó de fam Paulo. 

E. vii. if.' Policarp.fimplic-feucriano: 
!;ij. F. vi. 27, S. Ioáo Chrifoft. S. Iuliao. 
!')• G. v. 28, fam fulpicio. 
!'• A. iiij. 19. fam Valério bifpo. 

B. iii. 30. fam Gemcniano. 
C. prid. 31. fam fcriaco martir. * 

H h 4 fcucrejxQ 



ícuerciro tem XXV1IU Uáxxix. 
Fpada. letra dias do 

dom mes.. 

xxix.^ D. Kal. i. Sanita Briíida virgem. 
xvv. j> E. iiij. 2 A purificação de N. S. * 
xxvij. F. iij, 5 Sam Bras bifpo. 

i'.xxyl; G. pnd 4 Santa Vcronia virgem. 
25.X/.1.1Í A. non y fanda Agueda virgem, 
xx 111. B. vii.v 6 landa Dorotéa virgem. 
*xii. C. vii. 7 SaóRicharteRey. 
xxi. D. vi. 8 Salamão mártir. 

X.XÍ' X:. 9 S.Apclonia virg. & martyr.'- 
Xix. F. 1111. 10 fanda Efcolaftica virgem, 
xviij, G. iii. 11 fanda Euforfina virgem, 
xvij. A- prid 12 fanda Eulaxa virgem, 
xvi. B.- ibid 3 Caílor faccrd. & S. Fufcavirg. 

xvi..14 fam Valentim bifpo, & mártir, 
xinj. D. xv. 15 fam Fauftino mártir, 
xiij. E. xiiii 16 íanda Ioliana virgem. 
xii- F.. xiii. 17 fam Policronio bifpo. 
Xi.. G. xii. 18 Simiáo bifpo, & mártir, 
x». A. xi. 19 Euftachio bifp. cófef. folempic. 
ix._ B. x. 20 Zenobio Prefpitcr, & contei, 
viij. C. ix. 2t Santo Hilário Papa. 
vij. D. viii. 22 Cadeira de fam Pedro, 

E- vii. 2} S.Giraldoarceb.debraga,vigil» 
F r,\ „ f.m A' .a: , & ' ° 

vi. 
v.. 

^ +    L/i agaj 1 
F. vi. 24 fam Mathias Apoftolo, *. 
Cr v f— ir: r iiij. G. v. aj fam Vitorino, 

iij. A. iiii. 26 fam Alexandro bifpo,confef. 

9' . Bi W; 47 fam luliao mártir, 
j* C,.pridaS famRomad abbade. 

No anno bifextofe felcbiaaferta, & dia de fam Mâ' 
thias a yintacinco dcáe Mes. 

M arf o V' . ■ 



E. 
F. 
G. 
A. 

r. B. 
C. 
D. 
E. 
F. 
G. 
A. 
B., 
C. 

. D. 
E. 
F.: 

B. 
C. 
D. 
E. 
F. 
G. 
Ai 
B. 
C. 
D. 
E. 
F. 

VI. 
V. • • • • 
111). 
ii). 
prid. 
non. 
viij. 
vij. 
vi. 
V. 
• •• * 
111). 

prid. 
idus. 
xvij. 
xvi. 

i. 
*. 

3' 
4- 
5. 
6. 

7- 
8. 

9> 

\MirfO tem XXxi. 4 J»4 xxix. 138 
Leer. dias do 
dom. mes. - ~- 

D. Kal. 1. fam Albanio bifpo. 
famfimplicio bifpo. 
fam demetrio,S.Caledoflx' 
fam Adrião, mártir. 
fantoEufebio mártir. 
S. Vitor, & Vitorino. 
Thom.Deaq.S. Perpetua, 
Arriáo marc. (S.Felicit. 
Os quarenta marcyr. 

10. S.Alexãdre Papa, & mart 
11. fam Gilherme martir- 
11. Gregor.papa, & doutor.- 
15. fam Leandro Bifpo. 
14. S.Pcdr.mart.&S.Floréça 
jj; fam Longino martir. 
16. famPatricio bifpo cófef. 

fanta Geltruda virgem, 
famAnfelmobifp. cofef,- 
faralofephe confefTor. 
fam Vifrao confefTor. 
S.Beto abbad. folem trier/ 
fam Paulino bifpo. 

ix. X). fam Theodoro.' 
viij. X4. fam Agepicio. Vigília, 
vij. 2 j. Anúciallaó de N. fenh. * 
vi. 26. fam Caftor martir. 
v. . X7. fam Roberto bifpo. 
iiij.- 28. S.Marcelo papa,S.fegúdo • 
iij. 29. S.quintino,mart,í.fcílac. 
i).. 30. Í.Quirino mart, (aba'de. 
j. 31. fanCta ía.ina virgem. 

• Abril 

G. xv. 
A. xiiij. 

XI). 
xi. 

17. 
18. 

19- 
10. 
XT. 
11. 

X). 
X4< 



lAbriUcm xxx. diasto» a baxxx. 
Epa&a. let. dias do 

do. mer. 

xxix. Gi Kal. t couerçã da Madal-theod.virg. 
xvviij. A. iiij. z íanta Maria Egypciaca. 
XXvij. B. iij. 5 fam Ambroíio bifpo,& cófcC 
zí.xxví. C. .prid 4 fam Iíidoro bifpo,& conf, 
2$.xxiiii P. non 5 fam Vicente pregador, 
xxiil E. viii. 6 Sixto papa mártir, 
xxii. F. "v ii. 7 fanta Eufemia virgem.1 

xxí. G. vi. 8 Dionifio bifpo, & con fefíbr. 
xxí A- v. 9 Procorio mártir, 
xix. B» iiii. 10 Apolonio,& fcuscópanhciro* 
xviij. C. jii. n S,Leao primeiro papa, confef. 
xyij. D. prid 12 lulio 1. papa, & confclTor. 
xvi. E. idus >3 Iuftino philofopho, & mártir, 
xv. F, xviij 14 S. Tiburcio,& Valerian-mart, 
xiiij. G. xvii 15 S.Helena,& Vitorino mártir, 
xiij. A. xvi. 16 S.igracii S.Ifodoro mártir, 
xij. B. xv. 17 fam Aniccno papa, & mártir, 
xi. C. xiiii 18 fam Eleutério bifpo. 
x. D. xiii. 19 Loãox, papa,mart- foi em tdUt* 
ix. E. xii. 20 S, Bernardo cóf. S.Vitor papa 
viiji F. xi. 2r S.Simlomart. > (mar. 
vij. G. x. 11 fam íotherio papa. 
vi. A. ix. 23 fara Iorge mártir- 
v. B. viii. 24 S.Alberto bifp-S.Alexád,maty 
iiij. C, vii. *5 fam Marcoseuangelifta. 
iij. D. vi. 2 6 S.Clpto, e Marcelo Papas man' 
ij. E. v. 17 S, Anaflafio papa,& confef 
j. F. iiii. 18 fam Vidal mártir. 
*. G. iij. 19. fam Pedro mártir, 
xxíx. A. prid 30. fam Eutrópio. 

. may o 



• 

jMsyo tem xxxi.âitts, aInaxxix* iyy 
Epaóta. Lett. dias do 

dom. mes. - ~- 

xxviij. B. Kal. i. S. Phelipe, & fantiago. * 
xxvij. C. vi. i. íàmAtanaíio bifpo. 
xxvi. D. v. 3. Enuenção da fama cruz * 
2y.xxv. E. iiij, 4. S.Monicamaidc f. Agoítin-, 
xxiiij. F. iij: 5. fam Eutímio mártir: y 
xxiij. G. prid. 6. fam loão ante porta-latina. 
xxij.. A. non. 7. fam Iuucnal. 
xxi. B.. viij. 8. Aparecimento de fam Miguel 
Xx. C. vij. 9. Trasladaçãdc f. Nicol.& Gre- 
xix. D. vL 10. S.Gordiano bifp. (gorio. 
Xviij. E. v. 11. Mamerto bifpo. 
xvij. F. iiij. ix. fam Domingos da calçada. 
Xvi. G. iij ij. fam Floriano mártir. 
Xv, A. prid. 14. fam Bonifacio mártir, 
xiiij.. «B» ibid. ij. S;Trocato,&f,lfidoro mártir 
xiij. C. xvij. 16. fam Vbaldò bifpo, & conf. 
Xij. D. xvi. 17. Trasladaçaó de fam Bernardo' 
xi. E. xv. i3. fan to Felix bifpo, & mártir. 

F. xiiij. 19. fanta Potcnciana virgem, 
'x. G, xiij. xi. fam Bernardino abbade. 
\'ij. A. xij. ar. S. Helena rainha- folcmgemi' 
*jj. B. xi. 2i. S.PoliciÚo, & feus cópanheir. 
v,« G. x. a;, fanta Iuliaua, & Am Diíiderio 
^ D. ix. 14. fam firuleo mártir. 
)J|j. E. viij. 2-ç. fam Vrbanopapa. 
!')• F. vij. 26. fam Eleutério papa, & mártir.- 

G. vi. 17. fam loão papa. 
A., v. i3. fam Gcrmáo bifpo, dcconfcfi. 
B. iiij, 29. fam Maximo biípo. 

*xix. C. iij. 30. fam Felix papa, <Sí mártir.- - 
**viii. D. prid. ji. fanuPaturnilha virgm. 

Iunho 



Epa&a. let. 
do. 

Junbo tem xxx. dUi»0* * fo****• 
t. dias do 
3. mef. 

xxii. E. K'al. i. í.fegúd.&Nlcomed.marc. 
25.XX1. F. iiij. z. fam Marcelino Papa. 
2j.xxiiij G. iij. 3; fam Eraímo bifp- martir. 
xxiii. A. prid." 4I fam Cerino martir. 
xxii. B. noa. j. fam Boniftcio martir. 
xxi. C. viij. 6. fam Cláudio bifpo. 
xx. D. vii. 7. S. Paulo S. Luciano,bifpos, 
xix. - E. vi, 8. fam Medrado, bifpo.' 
xviij. - F. v. p. ,S.Primo,& Feliciano mart, 
xvij. - G. iiij. 10. fam Onofre ermicam. 
xvi. A. ii). ir. fam Bernabe apoftolo. * 
xv. B. prid. 12. fam Bafilio,& Bafilia, vigil, 
xiiij. - C. ibid. ij. fam Anton.de Paduaconf.* 
xiij. - D. xviii 14. fam Exupcro. 
xij. E. xvii. ij. fam Vitor,& Modefto,cóf. 
xj. F. xvi. 16. fam Aurelitno bifpo. 
x. G; xv. 17. fam Auito, & Paula Virgc. 
ix. A. xiiii. 18. fam Marco, & Marciliano. 
viij. B. xiii. 17. i.Gruafio.&protafio marc, 
vij. C. xii. 20. lam filueftrc papa, & martir 
vi. D. xi. zu fam Abarco cóf.folem cZcet 
v. E. x. xn 5.Paul.bifp.cóf.ioooo cruci 

iiij. F. ix. Z3. f. joáo facerd. vigd. (ficad. 
ii). G. viii. Z4. anacéçadef. Ioao baut. * 
iji A. vii. zf. iam Amândio bifpo. 
j. B. vi. t6', fam Ioao, & paulo marti 
i* C. v. 27. f.Crccétin.difc.def pau.cof 
xxix. D. iiij. 28. lam Leão II. papa vigi), 
xxviij, E. iii. 29. fam pedro,<5c paul,apoftol.* 
xxvij. F. prid. 30. cómemor.de f.paul,f. març. 

u 
lulhe 



julho tem xxxi. Ji*j, * 1»<* xxlx. 14® 
.Epa&a. Lctr. dias do 

dom. .mes. - - 

Jtxvj. G. Kal. 1. Marçal oitaua de S.Ioão. 
Zí.xxv. A. vi. x. vifitaçáodcn.sAaS.ifabr 
xxiiij. B. v. 3, S.Grcgor.Martir. 
xxiij. C. iiij. 4. S. Lourençano Mártir, 
rxij. D» iij. 5. S.Domício mártir, 
xxi. E. prid. 6. S. Sucro. 
xx. F. non. 7. S. Marçal, 
xix. G. viij. 8. S. Precopio Abbade. 
xviij. A. vij. j. S.Sirilo Bifp. (os mart.- 
Xvij. B. vi. 10. S.Chriftouaó.os fete irmá 
xvi. C. v. 11. S.Pio papa Mártir, 
xv. D. iiij. lt. Hermogare bifp. (marr.1 

Xiiij.. E. iij ij. Anidito papa,mar. S.ãricj. 
Xiij. F. prid. 14. S.Boauentura dout.papa; 
xij„ • G. ibid. jj. A diuifaó dos Apotlolos. 
xi. A. xvij. 16. Santacruz. Aurelio bifp. • 
X. B. xvi. 17. Sanao Aleixo conf. 
ix. C. xv. i3. Santa Marinha Virgem, 
viij. D. xiiij. 19. S.juíla,& Rufina mártires 
vij. E. xiij. zx S.MargaridaVirgem 
vir F. xij. xi. S, Vitor Mártir. 
V. G, xi. xx. fanta Maria Magdalena. 

jiij." A. x. Apolinário bifp foiemlee* 
iij. B. ix. a.4. fanâra criftina virg. vigil, 
ij. C viij. 24. fantiago apoít. & mart. *. 
j. D. vij. 26. S.Anna may de N. S. 

E. vi. 17. loachim pay de N. S. 
*xix. F. v. 28. S.Zarco. & Ceifo, mart. 
Xxvii). G. iiij. 29. fanda Marta Virgem. 
Xxvij. A. ii). 3c» .S.Abdon,& icn-en mártir: 
ij.xxvi. B. Prid. jr. S.Gcrmuo & fauflin. rõf,- 

* Agoilo 



£dgo$l<o fen: xxxi- diets, fjpa in a xxx. 
Epa&a. let. dias do *> 

do. me*. 

ts<xxiiij C, Kal. i. Cárcere dc S. Pedro. 
xxiij. D. iiij, i, fanclo Bílcuão papa, & rnarCj 
xxii. E. iij. Enuençáo defanto Erteuáo. 
xxj. F. prid; 4. fam Domingos confef. 
xx. G. noa. f. fan ta Maria das Neucs.*. 
xix. - A. viij. 6. Transfiguração do fenhor. 
xviij. - B. vii. 7. S. Domnato bifpo. 
xvi). - Ç. vi, 8. S.Siriaco,& Largo mártires: * 
j.v:, D. v. 9. S. Romão Vigília, 
xv. E. iiij. jo. S.Lourenço mártir, 
xiii;. <-. F. iij. 11. S.Tihcrino,&Sufana martir: 
xiij. G. prid. 12, fanóta Clara virgem, 
xij. A. idas. 13. S Hipolito, & Cafiano mart; 
X!. B. xix. 14. fam Eufcbio confeiTor. vigil, 
x. C. xviii 15. Afumçaó dc nofla fenhora. 
ix« D. xvii. 16. iam Roque confeiTor. 
viij. E. xvi. 17. fam Mamede mártir, 
vij. F, xv. 18. Agapito mártir. & S. Helena» 
vi. G; xiiii. 19. fam Luis bifpo, & confeiTor. 
v. A. xiii. 20, fam Bernardo Abbade. 
iiij- ' B. xii. t!. fam Anartafio mártir, 
iij» C. xi. tu S. Timoteo martir. 
}i- D. x. 23. S.Zachco bifpo confef. vigil» 
j- E. ix. 14. fam Bertolamco Apoftolo. 
* F. viii. 25. S.Luis rei de França, conf. 
xxix. G. vii. 2^ fam Scuerino martir. 
xxviij. A. vi. 27. fam Rufu confeiTor. 
xxvij. B. v. 28. S, Agoflinho bifpo conf. 
xxvi. G. iiij. t). Dcgolaçáodc S. Ioaobaptift* 
XXV,- D. iii. 30. S. Fellix, & Audacio mártires 

xxij. E. prid. 3'. fam PaylinQ bifpo., 
fcptem- 



frptèmbro tem atari.di*s» thatxx!x. n j. 
u Lett. dias do 

dom. mes. " 

F. Kal. i. S,Gilabbadé. 
G. Fiij. i. S.Antonio mártir.' 
A. iij. 3, SantaJàufemia,& dorotea1 

B. prid. 4« S. MoyfcsConfeíTbr. 
C. non. 5» S. Vitorino mártir. 

D» viij. 6. S. Eugénio bifpo; 
E. vij. 7- S. Regina virg,&martir.; 

F. vi. 8» A naccnça de N. S. *. - 
G. v. 9» S; Gorgonio mártir. 
A. iiij. 10. S. NicoiaodeTolcntino:' 
B. iij 11. S.Protho, & Iacinto mar.- 
C. prid. !*>• S. Maximilian o bifpo. 

non. ij» S. Maurclio bifpo. 
E. xviii. 14. Exaltação da cruz. vigi!,'. 
F. xvij. 15. S.Vicéte trafdalaçã*épor 
G. xvi, S.cufemia virg. (tugal. 
A. xv. 17. S. Lamberto Bifpo. 
B. xiiij. *3. S.Vitor, & Corona mart: 
C. xiij. 19. Ianuario bifpo. 

xij. *">. Santa Faufta. vigília. 
E. xi. *1. S.Mateusaport. euágelif.* 
F. x. 11. S. Mauricio. 
G. ix. x'i. S. Lino papa mártir. 
A. viij. 2+. S.Rubertobiipo. 

Xxix. B. vij. 2f. S. Fermiano, & Cleophe.- 
**viij, C. vi. 26. iam Ciçpriano, & Iullina. 
**vij. D. v. 27. fentos,Coimo,■& Damião' 
JJ»xxvi. E. iiij.' 23. fam Exupiro bifpo» 
^xiiij F. iij. 29. fam Miguei arcangelo t 

G. Prid. 30.. fam Hieron imo doutor.- 

Ou tu,' 



Õàtttlretem xxxi- didj,c * ty* xxx* 
£pa&a. let. dias do 

do. mes. 

xxii. - A. Kal. i. S.Remigio.Bifpo. 
xxi. B. vi. i. S. Leodegario Bifpo. 
xx. C. y. j; S. Candido mártir, 
xix. D. íiij. 4. fam Francifco. 
xviij. - E. iij. j. fam Flácido mártir, 
xvij. - F. prid.' 6. fanda fee virgem, 
xvi. G. noa. 7. S.Marcos papa,& juílina yirg." 
xv." A. viij. 8. S.Dcmotrio mártir; 
xiiij. ' B. vii. 9. S,Dionifio mártir, 
xiij. - C. vi. 10. S. Cribcrio bifpo. 
xij. D. v. fi. S. Ferminio mártir, 
xi. E. íiij. 12. S Maximiiiano mártir, 
x. F. iij. ij. S. Gerardo conf.S.Fauflino/ 
ix. G. prid. 14. S.Calixto papa, & mártir, 
viij. A. idas. ij. fanda Aurélia virgem, 
vij. B. xvii. \6. fam Gallo abbade. 
vi. C. xvi. 17. fanda Lufia virgem Romani 
v. D. xv. 18. fam Lucas cuangelifla. 
íiij. E. xiiii. ti?. S. Criípim, & Crcípina mart- 
iij. F. xiii. 20. fam Maximo mártir 
ij. G: xii. 11. S.Vrfula,<5c as onxc mil virg.4 

j. A. xi. m famferuandoj&germlo bilp0* 
* B. x. - S.Seuerino bifpo,/<>/cmefcorf- 
xxix. C. ix. *4. fantaRadigundaRainha, 
xxviij, D. viii. 25. iam Crefpim,& Crifpiniano» ' 
xxvij. E. vii. tf-l fam Amador Biípo. 
xxvi. F. . vi. 27. fanta Sabina Vigilia. 
tf.xxv^ G. v. 28. fam Simaó judas Apoftolo*» 
xxiiijt A. iuj~ zy. fam Narifco. 
xxiij. B. iii. 30. fam Scrapiáo comeíTor. 
>xy. C. prid. j). fam Quintino mártir Virgij* 

Nou^: 



Konemb. te xxx. âUs>Oi * h*xxix. *42 
Epa&a. let. diasdo 

do. me?. 

xxi. D. Kal. i A feíía de todos os Tantos. * 
xx» E. iiij. 2 Dommemoraçáo dos finados. 
xix. F. iij. 3 S.Rcftituto,& o mart.de Sarag. 
xviij. G. prid 4 fam Amânciobifpo. 
Xvij. A* non j fam Malachjasbiípo. 
xvi. B. viii. 6 fam Lconarno confcf. 
xr. C. vii. 7 fam Prodomicio bifpo. 
xiiij. D; vi. 8 Os quatro coroados mártires.] 
Xiij. E. v. 9 Theodoro mártir. 
xij. F. iiii. io fam Martinho papa* 
xi. G. iii. ii fam Martinho bifpo. 
x. A. prid 12 fanta benedita virgem. 
ix. B. idus 13 fam Bricio bifpo. 
virj. C. XVÍÍÍ14 fam Ioão bifpo. 
vij. D. xvii 15 fam Eugcnfo bifpo. 
vi. E. xvi. 16 fam Eucherio bifpo. (Tourtf. 
v. F. xv. 17 B. Afcido,& Vitor,& Greg, de 
g. G. xiiii 18 fanta Fufragia virgem. 
|'j. A. xiii. 19 fanta Ifabel rainha. 
!)• B. xii. 20 S.EÍleuão conf. folem f<tgit. 

C. xi. 2t Aprefencação de nolla íennora 
*• D. x. xi fanta Cefilia virgem. 
*xix. E. ix. 23 fam Clemente papa. 
*vviij. F. viii. 24 iam Chrifogono mártir? 
*xvij. G. vii. 25 lanta Cacherina virgem. 
1'.xxvi. A. vi. 26 fam Pedro de Alexandria bifpo 
2fxxiiii B. v. 27 S.Fagódo,e a gricolo,primitiuo 
**iii. C. iiii. 28 fam lacobo ojadoi. 

D. iij» 29. fam Saturnino. vigil. 
E. prid 3 0. fam Andre apoftolo. * 

1 i Dcicm- 



EpaÃa. 
Delmiro um xxxi. Jías, aha xxxl 

xx. 
xix. 
xviij. 
xvij 
xvi. 
XV. 

Xiiij, 
xiij. 
xij. 
xi. 
X. 
ix. 

"V ii>- 
yij. 
xi. 
X. 
• •• • 
llljt • • • 
Il>. 

jj* 

* í 
XXIX. 
Xxviii. 
xxvij. 
xxvi; 
,2?.xxv, 
JXxiii). 
xxííi. 
xxij'i 
xxi. 

; J.9.XX. 

Letr. 
dom. 

F. 
G. 
A. 
B. 
C. 
D. 
E. 
F. 
G. 
A. 
B. 
C. 
D. 
E. 
F. 
G. 
A. 
B. 
€. 
D. 
E. 
F. 
G. 
A. 
B. 
C. 
D. 
"E. 
F.' 
G. 
À. 

Kal. 
iiij. 
ilj; 
prid. 
non. 
viij. 
vij. 
vi. 
v. 
iiij. 

»j 
prid. 

z. 

3« 
4- 
5. 
6. 

7- 
8. 

9- 
10. 
it. 
11. 

iudus. 15. 
XIX. 
xviii. 
xvij. 
xvi. 
XV. 
xiiij. 
xii). 
xi). 
xi. 
X. 
ix. 
vií). 
vijv 
vi. 
V. 
iiij. 
li). 

: prid. 

dias do 
mes. 
1. fanto Eloyo bifpo cófef. 

finta Bibiana virgem. 
S.CaGano.c S.Acalia virg. 
fancaBarboravirg.de naar. 
fanca Ghrifpina virgem, 
fam Nico!ao bifpo, & cóf. 
S. AmbroGo bifpo,& cóf. 
Acóceiçáode N. S.*. 
fan&a Leocadia. 
fanda Olaya virgem, 
fam Damafo papa. 
fam Paulo bifpo, mártir. 
Janíla Lufia virg. mart, 
fam NicaGo bifpo, & mart 
fam Valeriano bifpo • 

16. Ananias.Azaria, MiíTacl. 
17. Iam Lafaro bifpo. 
18. NofTa fenhorado O.** 
19. fam NemcGo bifpo. 
d. S Domingos abade. vig''« 
zt. fam Thomeapoftolo* 
az. S.Thcodofa v\rg foiec4f*- 
z . S. Vi&oria virg.tX mártir- 
z t. fam Ignacio.biído. Vlg1*- 
2*. Dia de NATAL. * 
26. fanto Etlcuão mártir* 
17. famloãoeuangelilfa.* 
zf Os inocentes. 

-29. Ian Thomas arcebifp<* 
30. DauidRcr 
ju fa.m SilucílrePapa. 

KA?- 

»4 
iS 



Do Çomputo. 24* 

Up. XXIU àó que be bomfo^er nelle mes de J dm aro. 

NA crecentedaluadeftcmesprantaráorofuis 
cnxenatáo fereigeiras, amendoeiras, maçans 
danafega, he bom famear carouços dc pcixc 

gos, & maracotóes, albiquorqnes, ameixas, & nofes 
tm terras frias, & húmidas, he bom lançar mcrgulóefc 
tin terras tetnporans, & poraruores temporans, f-as 
que dáo o fruto temporaó, meter cílaquas douliuciras 

falguciros, auelanciras, alemos brancos, paraifos, aci- 
preftes,loureiros,he tambem bom enxertar aruores té 
porans que logo florecem, como maracotócs, peixe- 
gos,amendoeiras,alperchcs,albiquorques, & amcixici 

faseie tambem bom por neftc mes canaueais,& tacnbé 
hebom para lançar galinhas, cm choco, nominguan 

lua delle mes hc bom famear alhos, cebolas, cortar 
todrigoes, ertaquaspara empar as vinhas, tambem hc 
bom cortarmadeira no mirguáteda luadeftemes pc 
r* edifícios, porque dura muito,& mondar o paó,eíca 
u*r as vinhas nas terras frias, eftcrcar as vides,aruores 
°nas, óc alimpar as aruores antes que brotem, & tc~ 
nHão gomos. Tambe he bom podar as vinhas no min . 
Soante cm terras temporans, roíTar as balias,cimoutar 
ls terras, & matos, rompcllos, & laurar as terras, ca- 
&4r as vinhas, famcar legumes por rofais. 

* 

Çâp. XXtyLdo q he bom fafer neíle mes dt 

Fe une iro. 

NA crecentc da lua deftemes he bom famear 
peuides de laranjas, fídras, zamboas,& limas, 
(emente de mangericões, attemija, alfaces, 

li 2 maílruçog 



Quinta parte* 

maftruços, porros, lenciihas, o pão tremei,linho,cou 
ue, ortaliças, por bacellos barbados, prantar aruores 
de peras do tarde, & maccitas, enxertar perais, & naa- 
cciras, & outras aruores que brotaó Jogo fendo a er 
ratemporáa, por cílaqua de morais,& de barbados dei 
las, loureiros, alemos, aciprcíles, falgueiros, freixos, 

& de oliueiras, he bom lançar adens, patos, galinhas, 
concertaras colmeas, alimpar das teas das aranhas, no 
minguante defta lua fc podaraó as vinhas nas terras 
temperadas,& decotaraó as aruores que faó tardias no 
brotar, empar, cauar, cortar vimes, & canas, & fe fas 
bom tempo hc bom efearçar as colmeas,& tirarlhe os 
velhos antes que empolem, & defumalas com alierhn 
cncenço, & outras cruas cncirofas, caftrar o gado,Ian 
çar o eftcrco podre nas terras, & nasefeauas das aruo- 
res forodeas, fazer valados, laurar as terras dos cana: 
pos, & que fe haó de famear para o anno vindouro. ' 

Qp. XXllU. do que be bom fa^ea nefte met 

de Xfar^Ot, 

A crecente da Tua deite-mes fe pode famear Ij 
I nho regadio,grãos, painço, milho,afclgaM* 
X. ví faces,cogóbros,melões,pepinos,aboboras,ca 

baças,cardos,coentro, endro,bredos,eruadoce, he bo 

por eílaquas de romeiras,lamear todas as pcuideS aXc" 
das nas terras téporãs,& fe podem por figueiras, 
mear bofques,guardar prados para cruagem peraoga 
do, & caualgaduras, he bõ enxertar peras do tarde, &■ 
as amoreiras,defpor eruas cheirofas.e falua nos jard'^s 

jio minguante deita lua fe podarão as vinhas em terras 
tardias, caualas,& cmpalas,& mondar as famenteira*» 
í ' . "* & ortaí» 
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&ortas.Tambem hc bom neíla trasfegar os vinhaSfOí. 
poios em íotãos,& alimparas figueiras, {ttorcira&yro?- 
pcijras, & aruçres que brotão tarde, também hc bona 
liimpar as olmeiras nas terras frias. 

C*p. XXV» do que he bmfaçer nejle mes 

de Abril, 

"▼ A crccentcda lua deílc mes fe podem prantar 
1X| cílaquas das amoreiras, romeiras, bujcos^Ês 
JL ^ terras frias. E também he bõ enxertar^oliucl- 
f*s,& fambugeiros de efeudete, ou canudo, fam'ear mc 
Iões, pepinos, porros, alcaparras, cabaças,ortelá;, :o- 
«ntros, he bom criar as pombas quenafetm heí^etós 
porcaufaque faiem mayòrcsquc de r/enhúm oufío 
tempo-,- 

E na minguante da lua deílc mes fe podem regar as 
frtas, & mais famentes que forem de regadio, hc bom 
''impar as colmeas das teas das Aranhas, & òiurdS bi 
cbos que ncllas íc criao, & cobrir as efesuas das aruo 
rts»& vides em terras quentes,& trofquiar as ouclHas 
■^minguante da lua. 

C*p. XXVI» do met de \fayoi & do que he bom 

fdterndle. 

NA creccntc da lua deílc mes fe podem tambÇ 
íamear melões, pepinos, cabaças, rabaos, alfa 
ccs,coques, milho, trofquiar o guado,crcílar 

^0lmcas nas terras quentes, & temperadas, enxertar 
ecanudo, & cfcudctc,pçxegos,maracotóes,albiquor 
^cs,amêndoas,ameixas,larangciras,cidras,limões,oli 

1 i $ uciras 
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uciras, na minguante nc bom Liurar as ortae para o 
fc ouuer de famear no optono, & viíiraram as vinhas 
para lhe tirarem o pulgaó, & lagarta, & fe guarda o fí 
no antes q fe feque,famear també cardos na crecente; 

Cap. XX/IU do que be bom fa^er nejtemes 

de lunbo. 

A creccntc da lua deite mes fcfamcao boçr* 
J^kl gens, painço pulho nos tempos húmidos,ou 
X^L de regadio, enxertar todaaaruorcdecfçude 
te,& que tiucrem a cafea,jOjUjCjprt.iça gçó$a, & correé 
ta, como faõ olmeiras,4rupr.es áq cfpinho,figueira j,a- 
xnendoeiras, arrancar osaihos na minguante, óc fegar 
as fauas para que íejaó cotias, gráoa, & todos os ou« 
tros legumes que eíliucrçnj quaíi fccos»& capar os be 
ferros, chiburros, & cordciros,crcftar as colmeas,fa» 
grar as figueiras pera que nao criem piolho, cplhefo 
linho canaue, &;o outro. E feno minguante da lua dt 
ftc mes fc lcguar o trigo fe conferua mais tempo fe111 

corrupção, hc bó nclte mes defpor, & famear couue*- 

Cap. XXPllh de que be bom fo^er nefte met 

de lulbo. 

EM creccnreytX minguante da lua drften^1' 
fegarao trigo, & farão as eiras, He bomíart^ 
ubos, fin-oiras, coiues murcianas,& oútraí0Í 

taliças, hc bomeubrir as fc pas que as não queiff^0 

folj. hc bdm tirar a grama das vinhas, & terra de 
- -M • par* 
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pera que não torne analcer, he bom por cftaquas -ad 
cidras, & limões regandoas bem, <5í apanhar as arnen- 
fioa3, lançar os porcos, & outros gados pdlos raft0-1 
lhos para fc aproucitarcm da efpiga perdida. 

I O: j/ aati . í 1<C,£ S'tJIO 

C*p-XXlXJo ♦/ he bom fafer itefle mes it 

jtvoílo. 
0 

st f\ l t ! \ \WV »• 

Ei Ni erecente, <5c minguante da lua Jeftc mes hé 
bom, & prouertozo is terras queimar os matos 

rortolhos nas terras que forem pera pio, ÕC 
também pêra parto,também hçmui proujeitofo lançar 
efterco nas terras de paó,fc chouer nerte mes íamcar- 
Cchão nabos, &raháos, & arrancar as ccbollas pera 
guardar. No fim derte mes lc colherá a famente das at 
foces, dormideiras, de íebolas, de rabáos, & de nabos, 
fonçar os figos ao foi, pçixpgos, peras, maçans, vuas, 
& ameixas de cal, abrir, & fazer poflos, porque toda 
*agoa quefc achar durara todo anno. 

Cap. XXX. do que he bomfa^er nejle mes de 

Septembro. 

EM Crecente da lua derte mes íc pode famear era 
terras frias íomente, qualquer pão, & também 
fc famearáo as fauas, & cruilhas, tramoços, <5c 

"tho.quc fc não rega, & dormideiras em terras quen- 
tcs> dcfpof,crauos cortados no crecçntc da; luc derte 
"tcs. Samcjtfrç o trjgo. candcal, ôc laurance as terras pc 
r*os prados,& feciniQUtaó,alimpaó, crtcrcaócóeficr 
$0 nouo,& no minguante fc vendimará,& íc podem 

I í 4 fazc» 
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fazer penduras devuas colhidas ao mcodla antes que 
lhe choua. Podençe crcílar colmcas q não fo-raó chrc 
fiadas, deixandolhe mantimento pera o inuerno, he 

bom laurar as terras pêra famear na primauera, ou dc 
ortaliça,ou de famentes trernefinhas, & Lnçar eftcrco 
nas terras queje hão de famear, pera que fe emeorpo- 
jem bem com a primeira agoa que choucr, 

Çap. XXXI. do que be bom fazer nejle mes d* 

Outubro. 

J > j, •. V • * - v - 
NA crecentedalua deftêmes,& minguante 

hc bom famear linho mõntefinho, & trigo» 
feuada, fauas, por eftaquas dc alemos, falgnci 

fros, oliueiras dc rats, & de eftaquas, mudar, ou deípof 

amendoeiras, & cobrir asaruores tenrras dc eípinbo 
com ramos de louro,ou outras cuberturas de palha f a 
ra que fe hão queimem da geada do inuerno. E façacc 
toda a famenceira neftc mes de codas as fametes fendo 
pofsiuel he bom fazer as couas pera dcfpor aruorcs,al- 
porCar q$ car-dos, ■& de.fppllos, hc tempo dc colherem 
as calfanhas.aueíans, bolota, he bom prantar fereigd 
xas, pereiras tcmpor3ns, marmeleiros, & todas asar- 
uores que não teme frio,famcar fabulinho,efpinatres» 
alcaparraí, dcfpor osporros, famear carouços, & apa* 

ihar todo género de frufta tardia pera pendurar 
'chuua ao meo dia, como faócodornos, romãs, 

marmellos vetdeai's, camiocfes, peras do con- 
.5 ide,na Minguahtehe bom dcfpor ortelláa 

' fafroi'a feffem, ât outras Coufas 
íilnclhantcSj ^ r 1 

, >. aí . ; - Of' 

Si's. S i 1 v 
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XXXV' do que he bom fa%r nefle mes 

• . de N ouembro, 

( 
N\ crccente,& minguante da lua dcfle mes fe 

podem por as aruorcs ditas no mes atrás,& ef 
tercalas, & alimperlhe todos os ramos Tecos, 

Le bom nefte mes lançar porcos nas vinhas para que 
Comaó a grama, & foffem, a terra, podcnce por alhos 
no minguate deíle mes,& do feguin tc fam boas as cin 
ias que fc fízcrcm.Tambem ferà boa a madeira que na 
minguante fe cortar para as obras, neíte tempo tem fe 
laóas canaS, «5c vimes parafe apanharem, também fc 
podem por canaueais, hc bom efeauar as oliuciras pa- 
ta que recolhaó agoaaos peis,nas terras quentes fe po 
dem plantar vinhas, «5c lançar mergulhões, «5c alquei 
uar as terras para que morra a crua,he também bom fa 
mear nofcs,caftanltas, bolotas. 

Çtp. XXXIII. do ?« nejle mes dt 

Dezembro; 

NESTE mes de Dezembro no creccnte da lua, 
5c minguante fepode por ortaliça, plantar, ÕC 
mergulharas vides, &:vinhasem terras quen- 

tes, & também cortar canas, & vimes, matar porcos, 
fatertfihfcas, & cortar.madeira naluaminguantr^Tá 

bem he bom famear alfaces, rabão s, alhos, fa- 1 
ier ualos,alimpar bailas, cortar os feco-s 

idas aruores, alqueiuar, kurar as cerras, i 
iteílc mes he bom fj&er 

chacina., 
Cat>À 



Cap.XXXllllM dedtraçjó do lunariofègmnt? 

PRlmeiramttc efte lunario cornelTa 1605. <5c aC4 
oa na era de 1650. Na primeira ordc q cite mail 
chchada a mão efquerda eftáo os roezcs,na fcgú 

da quando be noua.ou chca, q he o mcfmo que con;3 
Ção,& oppofiça® com o foi,na terceira ordc cíUo os 
dias dos mrfes em q hc noua,ou chea: na quarta as ho 
ras contadas do meo dia, as quais fecontaõ dchúaata 
vintaquatro dizendo a hora depois da raea noite i$,& 
afsi proceguindo ate 14. ao mcodiajComeíTandoapri 
meira dada: da húadepois do meo diapclla ordem fe- 
guinte t.i 5,4.;. 6. 7. 8-9.10.it. li 15.T4. if 16. 17. 11- 
39.10. 11. ri.zj *4. meo dia; horas do dia natural co- 
mo contáo os aílrologos: na otstra ordem os min. daí 
horas, dos quais tem cada hora 60. min. na fexta ords 
eltáo os grãos <^os íign. e.n q as tais conjunções, & op 
pofiçóes fe fazc,& fronteiro èlVão os fign.do zodiac- 
Na cabeceira de cadalunarióalU a era para o annoq 
fcruc. No pcc eflà a relação do circob folar,letra doou 
nic.& as mais feílas mudaueis em q dias do árirç© caie- 

Ncfte lunario fe ha de aduertir q quando a lua fqr 
noua.ou chea fará o tempo fegundo a quelidadé^do Çg 
ro cm q eftiuer, f. Aries, Leo, Sagitario.Uó quentes, 
éí fecos. Tauro, Virgo, Capric. faó frios,& fccos.G* 
minis, Libra, Aquário faó húmidos, & quentes. Can 
^ro.Efcorpio,pices faó friost & húmidos,o que temo® 
largamente tratado na fçgunda partc.crp. j .& qiurt* 
parte deite,& fegundo as qualidades delles julgaremos 
a mudança do ar, & tempo pellas conjunções, quaf*. 
tciróes,chcas, & minguantes. 
sí" " " - tnr.$ 
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Vlefes. Lua Dias Hor.min. Gr a. Signos* 
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*7- 
53 
7 v 
I 

57 
57 
i<5. » 

*5 
i5 

,* 
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30. 
11 
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15 
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21. 
6 
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6 
21 

5-1 
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5 
19 
2. 

17. 

U- 
28 

,13 
*7 

26 
10. 

M 
9 

Capricorn 
Lcaó 
Aquário 
Virgo' 
Pices 
Libra 
Aric» 
Efcorpi» 
Tauro 
Sagitário 
Gcminis 
Capricorn* 
Caócro 
Capricorn. 
Lcaó 
Aquário 
Virgo 
Pticcs 
Libra 
Aries 
Efcorpiqt -.r 
Tauro ' 
Sagitário 

49 24» Gcminis. 
54 9 Capricorn. 

Letra dominie. E. Auro numero viii. Epada x viii. Sen 

luagcf.xxvi.janeiro,Cinza XI I.Fcucr.Pafcho a XX j£ 
de Março,Accçaú a viii.de Mayo Pcntccortes a xviii 
dc Mayo, Corpus CKrirt.XXiX.de Mayp Domingas 

XXVLI. aduento )CXX Noucmbro,lradiçaó I. 0 

' • anno 
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Mtfto liu Vias Intas min, Gftks Cr^nari 

r .: C ^ca 8 iç iç Cancro, , Ianetro, £ noua JQ J2> 5Z 9 Aquário.; 

Ttutrtir £ C^CA '4 2r* 3 24* Lcao. reuentrg noua 29 6. 57 10. Pices. 

Marco. r ch«» »f f 3 24 Virg° 
£ noua 50 1 1 9. Aries. 

Abr\U f cllcá M ij- it Libra. 
^ noua a8 17. 19. 8 Tauro.' 

Mayol r chea ia 22 ty tz Eícorpio.' 
ç noua 28 7-41 7 Geminís. 

lunbd• C c^ca 11 7 32 20. Sagitaçio. 
' £ noua 26 19. '42 y Cancer. 

r chfa »-> 17 3f ' 18 Capricorn 
£ noua 16 f yS j Leão. 

Af»/?* rchca 96 1 15 Aquar'0* 16 J £ noua 24 jy 4 2 Virgo. 

Septebro f chca 7 20- 48 *> Pi«s. 
> noua 12 »j $8 t. Libra 

OutubróÃ Chca 7 13. 31 14. Arie5. 
V n°ua 22 8 42 29. Libra. 

tto«#rojchca 6 7 *34 '4 Tauro. 
C noua 20 18. 21 29. Eícorpio. 

Vezmb í chca 7 1 ** " J4- Geminis. 
noua 20 ' y %6 , 28 Sagitário. 

1:. ■ J ç f • í > } : ■ ■ 

BifextoJ 
Letra dominical D.C. Auro num. IX. Epa&a XXIX» 
Scptuag. aiy. dcFeucr. CinXaa j.de Março Pafchoa 
a XVl.dc Abril AccnçaÓ XXVII. de Mayo, Penteco 
íte a VI. de junho Corpus Chriftia XVlI.de lunho» 
Dominicas XXII1I. Aduencoxxviii. Noucmbro. Ir* 
diçaó dous. tnno 
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Ikfti. Lu't DmHor.min. Ot£ 

I Vchea 4. 18 12. J4* Cancro 

uneiral ^.noua 18.-18 22. 19 Capricorn 
/chea J. 8 41. *4* *cao . 

huere'tr* (noua 17. 8 W- 2$ Aquário - 
{chea 4 20. 4U 24* Virgo 

Março, l^noua 19. 1 18. 28. Pices 
.. xchea 5 6 35. 13* Libra 

Abril» ^_n0ua 17 18. 4* Aries 

/chea 2 if* 00 I2, Licorpio -• 
Mjjio. <noua 17 10. *<>• Tauro 

t , /chea 31: 2* a*. Sagitário - 
í.noua iS. 1 20 *4» Gemini 
{chea 30 6. 4 Capricorn. ^ 

noua ifr 14 58. 23. Cancer 
«hw» chea 19 14 5° 7- r. Aquano 

r„.nn 5 noua 14. 03 2S 2lr Leao 
J ^chca. 28 1? 5 7 4 ^'5C-S 

L ... /noua 11. 14 2í. 20. Virgo 
septehro tchca 2(f ,J; 7 3. Aries 

; Tau". 

te M T ?, f " 1 

* -r £noua 9. 20 25 17. Sagitano . 
W*ebr» /chca. 24 20. 48 2. Cancro 

hetra dominical B. Auru numero X Epaéfa X.Sep tu a 
gef. VI. Feuereiro,Cin7,a XXI11.1 cuere 1.1 aícho a X. 
de Abril, lmdiçaó Ul.LadainhasaXV deMayo, Acé 
(aó aXVX.de Mayo Pentccoftcs a XXIX. de Mayo, 
Trindade aV. de lunho,Corpus Chrill.lX.de lunho, 
Domingas XXV. aduentoXXVII. Nouembro. D . anno 
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Me [es Lua Vias Hor. Grass min» Signost 
^ **• 

^noM. 8 6. 
Janeiro, .^chea. 2$. ij. 

. > noua. 6 18. 
Feueretrochca, 22. 7. 

s noua. 8 6 
\ chca. tj. 20. 
{noua. 6. 10. 

chca. 22. 7 
< noua. 6. 11. 
C chaa. tr. ij. 
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ichcâ. 19. 25. 
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Cancro. 

26. Capricorn. 

10. Lcáo. 
24. Aquário. 
9. Virgo. 
2], Pices. 
8. Libra: 

22. Aiics* 
7. Eícorpio.' 
21. Tauro. 
7. Sagitário, 

a 2 Gcminis. 
7, Capricorn. 

3- 
17< 
3 

»7 
3 

16. 
2 

i> 
1. 

»4* 
28 
12. 

noua. 18. 22» 

Letra domip. A. Auro numero XI. Epaéta XXI.Sep* 
tuagecima XXII. Ianciro, Cinza VIII- Fcucreiro» 
Pafehoa XXVI.do MarçOiLadainhas XXX.de Abrn» 
Indiçáolill. Acenfaó a iiij. de Mayo PentccolicS* 
Xllll. de Mayo,Corpus Chrifti a XXX.de Mayo.Do 
minicas XXVIII, Aduepto 2 III. de Dezembro, 

anno 
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iliV. dc lunho, Dominkas XXVI. Aducnto XX& 
dc Noucmbro. anfl° 

25 
' 8 

2J 
8 

23 
7 

7 
17. 

15 
10 
o 

4 
to 
21. 

4? 
41 
48 
10 

5° 
32 

14 
43 
5i 
53 
t- 

7* 
' 48 

45 

43 
18 

00 

P 
19. 

59 
18 

4» 
32 

10. Cancro. v 

25. Capriçor. 
10. Leão. 
25. Aquário; 

10. Virgo 
Piccs. 
Libra. 
Aries. 
Efcorpiol 
Tauro. 
Sagitário." 
Geminis. 
Capricorn 
Cancer. 
Aquário. 
Leão. 

2. Piccs. 
15 Virgo. 
t. Aries. 
1j Libra 
29. A ris. 
1 j Efcorpio. 
29. Tauro. 
14. Sagitário. 
29. Geminis* 

25 
10 
24. 

9* 
*3* 

7 
21 
5. 
20. 

4* 
18 



I\ 
'l *' 
mro. I chca. 19. 

{noua. 4. 
chca 18, 

j noua. 5 
chca. 19. 

{noua^.j 
chca. 18. 

m noua. } 
^ chca, 18. 
•• ncua. t 
V chca. iTj: 
a- noua.,} •» 
< chca. aí» 

V ncua. jo 
r4 
li 

■itrco, * 

Jbril, ( 

\mho. 

W bo, 

rVft0» C chca. 
." noua, 

tytembro T'chca. 13. 
roua. i; 

Outubro, C chea. 12 
,v > noua. 27 

wuebro* Célica. 11 
Í . r" J r £)noua. 25 

*k$mbro £ chca- J o 
noua. 2} 

U 

jítittbde\60pl 3$b 

\Mefes Uu. Dias, Hor, min. Gr» Signos 

noua. ç ii 17 *í Capricórnio 
Ccr.cro. 
Aquário. 
Leão. 
Pifce^ 
Virgo* 
Aries. 
Libra.' »' 
Tkuro. 
tfcorpio.' 
Cie rr. ir, is 
Sagitário, 
Qanc.r. 
Capricórnio 
Leão- 
Aquário, 
Virgo. 
Pices. • ! 

Libra. 
Aries 
Eícorpio 
Tauro. 
Sagitário. 
Gcminis. 
Capricórnio 

12 
12 
I 

4 
it 
22 
II 
15 
6 

7 
14 
211 
22 
10 
8 
21 
20 

4' 
11 
16 

4' 
1 
23 
12. 

*7 

*7 
44 
S* 
57 
48 

.19. 
8 

25 
2.1 

37 
iã 
50 

33 
18 
28 
22. 

4* 
13 
3o 
44 
4» 
10 
18 

4 
50, 

15 
30 

35 
*í> 
iS 
29 

14 
28 

13 
17 
11 

25 
.51. 

24 
7 
21 

5 
20 

4 
19 
4 
15) 
4 
18 

4 
Circulo folar V. Letra dominical D.Auro num.xiiit,' 
Jipa&a xxiiiií 5cpítuag.axv.dc Fcucr. Cinza a iiii. de 
Março Paíctoaa XlX-de Abril, Ladainhas xxiiii.dc 
Mayo. Acençaó XXVIII.<lc Mayo, Pcntecoft. a viiV 

|unho, Corpus Chriíli a xviii. de Iunho, Dominiç» 
XXiUI. Aducnto xxix.de Nouerob.Indição vii. 

K K anno 



jfnuô de\6lol 
Mefes Lua. Diasy fjor. min, Gr, Signfo. 

— N 
22 
ID 
II 

1 
I 
lJ 
16 

2; 
8 

7 
00. 
1 4 

H 
21 
5 
<f. 
18 
17 
£ 
<í 

17 
2*. 
4í: 

»7- 
'4- 

íí» 
34- 
2j. 
40. 

18 

4 
18, 
4 

22 18. 

33 3 
34- '7- 

> - 
Clncro.- 

Aquaria. 5 

Leão. 
Pifces; 
Virgo. 
Aries. 
Libra.. 
Tauro..'' 
Eícorpio.; 

Geminis 
Sagitário, 
Geminis. 
Capricórnio 
Cancro' 
Aquário* 
Leão* .r 

Pices. 
Virgo; ' 
Aries 
Libra.. 
Tauro. 
Efcorpío 
Geminis. 
Sagitário. 

» . 1 / . Câncer. 
Circulo folar xJciii. Letra dominical G.Auro num.*v' 
Epacta v. Scptuag.a vii. de Teu cr. Cinza a xxiiii-^5 

Leuer. Pafchoa a ifl.de Abril,Ladainhas xvi.dcMjyí) 

Accnçaó XX. de Mayo, Pentecoíl. a xxx. de May0' 
Pk»'.rtí • .. T..-I— * # ~H T\ÍÍU^ 

Janeiro, £ 

Veuereiro, { 

Ma rço, 

jíbril, 

Mayo, 

Junho, 

Julho, 

•rf&oflo, 

ç chea. 1 
Septetnbro > noua. 16 

C chea. 1. 
Outubro, > noua. 16. 

<^chej. ji. 

Nouebroi Ç noua. 14 
£ chea. p 

Dezembro C noJ-1- r4 
{ chea. 29, 

chea. 8 
noua. 24 
chea 7 
noua. ij 

< chea. 9 

Tj noua-24. 
{chea. 7. 

noua. 2t. 
+ chea, 7.. 

noua. 22 
Íchca. 6, 

noua. 20 
{chea. 5 

noua. (9. 
tehea. 4 

noua. 18. 

C chea.. 

i{. 
18 

4 
3 
16 

34 
39. 
10 
20 

24 
8 

St- 8. 
41. 22 
4J..8 

4 22 
t2. 7. 

33- 22 
if 7 

2. 
16 
I 

28 

'3 
t6 
II 

.25 

9 
.2 

_ » J » v«vv\.Uil, u AAA. Uw l1 

Corpus Chrilli ax.delunho, Dominic, xxv. / 
to xxviii.de Nouemb.Indi^ão viii. 

c:nt* 2 Ã aji 1 



_ , 

Ãnnoât\6\l» 

%{ts, . Iam Dias fÍor»min. Grd, Signâu ■> 

li, * f noua 12. yo. Capricorn 
uiaro, ^ chca. 2g o jj 7 Lcaó 

iutmr fnoua 12 7 ,2' 24 v<1Uan® v 1 
| Cchca 2Í? sr# zr* 7* v.irgo' ' 

Iforço fnoua «*• 23* 23- J5!"8 '• 
T ( chca 27 22. 56- 7 Libra 
it,*; C noua 12. 12. 39. 2a* Aries 
mi" J chca 2Í. li 49- 6 Efcorpie 

hw. f noua 11 *3' lo' xo' 7auro. 
J \ chca. 26. V, *7- 4- Sagitano \ 

[UnLA r noua 10. 7* 24. 18 Gcirfinis 
£ chca 24 1? 5|. 2. Capricorn: 

Uo. ç noua 9. 14 5^* xí» Cancro. 
> chca 24. 7* 3 1 Aquário. . I 

f noua 7 2í. 50. 14. Lcaó „ 
j v chca 22 21 31. 27» Aquário* . 

htebrol noua 65 54' ,4* y.irgc> 

W • V chca 2i. 13. 5 7' 28. Pie es 

Outubro.T'floua f; if 43» ,l" Libra. 
i , chea ,'21. . 4 34* 27. Aries 

Quebro noua 4 3 57. l*. Eicorpió 
^ chca 19 18. 1 26. Tauro 

atzêbr» [ noua 3 >3- *'• Sagitário ' 
' *£ chca. 29 Ç íí. Geminis. 

Circulo folar xxiiii. Letra dominie. B. Auro numeroi 
*vi.Epa&axvi. Sepcuag. a xxx. delanciro- Cinzaa 
svi.dcFeucr. Pafehoa III. de Abril. Ladainh. a viii. 

■<j« Mayo, Acéçaó a xii, de Mayo,Pétccoílcsa xxiij 
<w Mayo,Copus Chriíl.a ii. de lunho.aduent a xxvii. 

Nouembro, Indiçáo x. 
KK j *pno 



Jnnoit\6\%\ 
Mefcsi vlmVias horas- tkiniGraot Si*nosi / y 

Feuereir. ^ 

Janeiro, f 

f 

Í 

c 

Í 

{ 

{ 

{ 

{ 

hi arco. 

jfbril. 

hfajo. 

Junho i 

Julhol 

Agofi 

Septejro 

Outubrói 

o. 

fhuebro 
í 

in 

lícua 
chea 
noua 
chca 
noua 
chca 
noua 
chea 
noua 
chca 
noua 
chca 
noua 
chea 
noua 
chca 
noua 
chca 
noua 
chca 
noua 

hea 

Qeqmb > noua 

^ chca 
^ rioua. 

i 

'7 
1 
16 
2 
16 

3* 
H 
3& 
'4 
19 
12 
28 
12 

*7 
10 

M 
9 
14 
9 
23 
8 
21 

7 
21. 

ir 
16 

7 
• U- 
l£ 
12 
1 9 
22 

21 

«9. 
6 
8 

14 
23 
22 

15: 
6 
8 
16 
t 

3 
1:6 
15 

2 5 

3° 
16 
28 

if- 
12 

5 
it 

■39. 
M. 
21 

4* 
43 
4> 
45 
*5 
39 
13 
4? 
2/. 
10. 

If. 
12. 
48 

34 

11 

27 
It 
25 
1 2 
25 
ir 

• 25 
10 

Gaprico'rn* 
Cancer. 
Aquário. 1 'i • , • 
Leáo. ,U 

Piccs. 
Virgo,1 

AricSj 
Libra. 
Tauro. , 
Efcorpio. 
Gcminis. 
SagicarioJ 
Cancro 
Capricorn 
Leão; I 

Aquário, 
Virgo. 
Piccs. 
Libra. 

• 15. íAries. 
1 Efcorpio, 
17. Tauro. 
1 Sagi cario; 
16 Geminis. 
1 m Capricorn 

23 
8 
22 

7 
20. 

5 
19 
3 
17. 
2 

Circulo folar xvv. Lrtra dominical A. G. Aurco n« 
mero XVII, Epacla XXVII. Septuag. XXIX. Feuci 
Cinza a v . de Março, PaToa XXI". Abril,Ladainh; 
XX VII. Mayo. Alccnfaó xxxi. de iVlayo, Pcntccol 
tcs x.lunho, Corpus Chrillixxi.de Iunho, Aducnto 
xi. de Dezembro, 

—. an*' 



Mao de \6i f. .252 

Mefes Lua. T)ias} Hor. min.Gr. Signos, 

iMeiro, V 

32 i5 Cancro. 
12. 1. Aquário.- 
18 15. Leão. 
42. 1. Pifecs: ; 

28 íy Virgo. 
43. 1. Aries. 
32. 14- Libra. 
58. 29. Aries 
i 13 Efcorpio: 

19 a8. Tauro." 
34. n S.igicario, 
33 26. Gcmjnis. 
yy. 10 Capricórnio 
38. 24 Cancro' 
3 8. Aquário. - 
i]. 22 Leão- 
33 - 6 Pices. 
28. 2T. Virgo. 
29 y Aries - 
20. 20. Libra. 
14 ç Tauro. 
40. 19. Efcorpio 
38. 4 Gemini's. 
00. 19. Sagitario. 
12. y Cancer. 

Circulo folar xxvi. Letra dominical F. Auro numero 
Xviii. Epacta viii. Septuag.aiii. de Feucr. Cinza a xx. 
deFeucr. Pafchoa a VII.dc Abril,Ladainhasxii.de Ma 
Vo, Acençaó XVI. de Mayo, Pentecoft. a xxvi. dc 
Mayo, Corpus Chrifti a vi.de Iunho, Aduencoao pri 
niciro dc Dezemb. Indiçãoxi. - 

.. KK 3 anno 

chea. 6, 
noua. 20 
chea 4 
noua. 19. 
chea. 6 
noua. 20. 
chea. 4 
noua. 19 
chea, y. 
noua. 19. 
chea. 2 , 
noua. 17 
chea. x 
noua. 17 
:hea. 31. 

{noua. 15. 
'chea. 29. 

i? 
28. 

Dezembro 

Cnoua. 
chea. 

C noua. 15. 
£ chea. 28. 
fnoua. 11 

chea. 16. 
Ç noua. u. 
£ chea. 25. 

6. 
8 
18 
1 

4 
19 

»*• 
12. 
22 

4 
6 
17. 

1 y 
4- 
2 \ 
14 
6 

23. 
8 
8 
2.' 

>7- 
20 

4 
14. 



Anns is14!. 

Mefes Lttd J)ias Jíor, min.Graos Sigmt, 

£ noua. 9 \6 1. 19. Cap?icróhw( 
Janeiro chea. 25. 

# Cnoua. 8. 
iCtterewo.ç ç 

Março, 

Ah'iL 

Mayo, 
« " 

lunboi 

Julho, 

Ajojlo, 

hea, 13. 
{noua. 9. 

chea. 23. 
rnsua. 8 

chea. 1} 
noua, 8. 
chca. 12 
noua. 6. 

Leaó. 
Aquário; 
Virgo. 
Piccs. 
Libra. 
Aries* 
Efcorplo».' 
Tauro. 
.Sagitário» 
Geminis. 
Sagitário. 
Cancer. 
Capricorn. 
Leaó. 
Aquário* 
Virgo 
Pices 
Libra. 
Aries. 
Eícorpio; 
T auro* 
Sagitário. 
Geminis. 
Capricorn. 

Circulo iolar xxvii. Letra domin.E. Auro num. xix- 
Epaftaxix.Scptuagecima a xxvi. de laneiro, Cinz.*a 

xii. de Feuereir.Pafchoa XXX. dé Março, Ladainha* 
allll.de Mayo, Acenfaóa viii- de Mayo, Pcnteco* 
íles a xviij-de Mayo, Corpus ChrilViaxxix.de May0 

Aduento XXX.de Nouemb. Indiçáo xii. 

c. ann° 

l 
Cchca. 22 

Cchea it 
(noua. 6. 

chca. 20. 
t noua, y 
Cchea. 18 

\7. 

Ombn. í n.oua' J- 
' chea, 17. 

Nou,br,.f?zã: 1;. 

► • . Snoua 30. 
2)c%êbro. £ chea. ij. 

noua. 30. 

5- 
5- 
19- 
20. 

í- 
M. 

»4 
5- 
21. 
21 

5» 
It. 

i; 
00, 

M- 
12. 
II. 

2. 
to. 
20. 

19. 
IT- 
S' 

jo- 
3>. 
10. 

5 7* 

2,0. 
52. . 

41» 
3 5- 
19 
59- 
4t 

5U 
4*. 
34. 
4 6. 

47- 
43- 
44. 
47. 
l4 
50. 

7 
48' 

5- 
19- 
5- 
19. 

4* 
18 

3- 
17. 
1. 
15. 
29, 

14 
17. 

*r 
26. 
10, 
24» 

9 
23. 

9- 
23. 
8. 

25. 
9- 



Uefet 

laneiro. 

Feuereir, 

Marco^ * 

Jbril. 

iifafo 

lunho• 

lulbo. 

hgojlo. 

Septtbro 

Outubro. 

Noutbro 

T)e%emb 

Í 

Í 

* 

/«a Vias boras 

ihca ) 4' 
28 

'J. 
27, 

14 

* 

( 

Í 

r.oua 
chca 
noua 
chca 
noua :8. 
chca 13. 
noua 27. 
chca 12 
noua 26. 
chca jo. 
ncua 2?« 
chca 10. 
noua 15. 
chca 8. 
noua 13. 

<" chca 6 
C. noua 22. 
fchea 6.. 

noua 21. 
Ç chca 4, 

C noua 20. 
r chea 4. 
$ noua. 19 

JO. 
16 

3 
4- 
18. 

17 
6' 

7- 
jr. 

♦5 
T3 
6 

4- 
'J- 
19 
22. 

.?• 
2 2 
12. 
II. 

15*. 
21 

itflf. IJ4 

min.Gram Signos, 

3. 24. Cancro 
28. 8.' Aquário. 
22. 24. Leão. 
19. 8. Piccs. 
12 13* Virgo 
10. 7 Aries. 
3 21. Libra. 
24. 6 Tauro. 
48. 21 Efcorpio. 
12. y. Geminis. 
6. 19 Sagitário. 
17. 3. Cancro. 
8. 17. Capricorn 
14. i. Leão. 
29 i<) Aquário. 
17. 1. Virgo. 
10. 14. Piccs. 
42. 29. Virgo. 
10. ?i, Aries. 
59. 28. Libra 
46. 11. Tauro. 
3. 2-. Efcorpio. 
11. 12. Geminis. 
57. 27. Sagitário; 

Neila era faó decircul. folar xxviii. Letra dominical 
D. Auro numero I.jEpa&a I. Septuag.a XV. de Feuer-, 
Cinzaaiiii.de Março, Pafchoa XIX. Abril, Ladainh: 
a xxiiii.de Mayo, Aíenção a xxviii. de Mayo, Pcn- 
tccoiles a vij. ae lunho, Corpus Chrifti xviij. de Iu 
nho, Aducnto xxix. dc Nouembr. Indição xiii. 

K K. 4 anno 



jfnno ií5i(5- 
Mcfes, Lua Dias Hor. min.Graos SigKjqs,- 

■ f ehea. i n »< i — 
Janeiro < 

Pene retrod 

Março, 

Abril. 

Mayo*. 

Junho* 

Julho. 

Jgfijlo. 

Sepúbro 

Outubro. 

{ 

í 

í 

chca. 3 
loui. Í8 
"hea. a. 
uoua. iS 

'chca, 2. 
íoua. 17. 

fchea. 1. 
noua. 13 

'ehea. t. 
noua, 13. 

.chca, 30. 
loua. 13. 
-hea i3. 
ioua. i] 

, chea. 28. 
noua, n. 
chea. 25. 
toua. 10,. 
-•hea. 24» 
noua, 10. 
chea, 14 
nona, 8. 

*>chca. 12 
Deçebro. £ noua 8 

■£> 

Nòuebro, 

í 

£ 

í 

{ 

í 

"hea. 2i. 

9 
8. 

4- 
13 
23- 
4, 
13. 
15. 

4- 
2. 
14 
15. 
23 
5 
5 
20. 

14 
12 
22. 

t- 
8. 
20. 
20. 
11. 
it 

3 5. 
5. 
46. 

7 
7- 
19 
8 
12 

*4 
45» 
30. 
23. 
5 

11 
32. 

41 

4- 
S2 
28. 
10. 

3* 
U 
39- 
7 
31 

12 
27. 
12. 

2. 7 i / • 
JZ 
25, 
12. 

M- 
11 

2-4 
9 
22. 
8 
21. 

y 
19. 
3 
18. 
2 

17- 
1. 
t5. 
1. 
15. 
I 

Cancio' 
Capricorn 
Leaó. 
Aquário. 
Virgo. 
Pices. 
Libra. 
Aines* 
EfeorpioJ. t | " *• 
J4uro. 
íagicario. 
Geminis. 
Capricorn. 
Cancer. 
Aquário- 
Leaó. 
Pices 
Virgo' 
Aries.. 
Libra. 
Tauro, 
EíPorpio. 
Geminis.- 
Sagi cario. 
Cancro 

ir» 

1\<\* 

Bifexto. Circujololar hum. Letra doniin. C.B. A 
ro numero ii. Epa&axii.Septuagecima a xxxi. dela 

neiro,Cinza a xvii. de FeuercirTafchoa III.de Abri 
Ladainhas V ill. de Mayo,"Acenfaó a xii- de Mayc 
Pencecoílcs a xxij- de Mayo, Corpus Chrilli a ii. d 
Iunho, Aduento XXViJ.deNouemb. Indiçlo xiii 

' r ' ann< 



W " ' "• — f"! . 5W 

jfiino de Tííiy. w 
2H 

iMf/çí lu i Vias horas min. Grãos. SignosV 

lan.írc', i noua 6 2j 19. 17* Capricorn 
V. chea 2t 4. J7« * Leão. . 

F'euereir. £ A0?* 5 10* 3o* Aquário. 
. v chça 19 fj. J. 1 f. Virgo,* •> 

: Março, r noua $ 2o. 5 16 Pices. 

C chea it. 17. 27 2 Libra. 
L$W/. { noua $ Ç 12 i> Aries. 

C chea 2,0. IO* 1 1. c Efçorpio.." 
hfajO» {"noua 4, 14. 1$ 14. Tauro. f -■ 

C chea 20. 00. 13. 29 Efcorpio. 

lutho • f noua 1 M* $*• l2r Greminis. 
A fc.ch» 18. 12. 10. 27•• Sagitário.1 

1 II • £ noua 2m lo' T>' 10' ^ancro 
lulbdv £ cheâ ty u ^ 2j. Capricorn^ 

( noua 31 22. 40. 8. Leão. 
Kgojlo.. * chea 16 6 47* 23. Aquário, 

^ noua 30. 13. 2i 7- Virgo. 
Septebroy chea 14 15: 7 22 Pices; 

i. noua 29. J. 5J. 6 Libra 
Outubro, s chea 13. 23. 47. 20. Aries. • 

V noua 28 23 40. $. Etc.orpio. v« 
Nouebrof chea 12 9' 17. Tauro. 

V, noua 27. 17. i8. 5. Sagitário: 
Veçemb * chea 11. 20. 35. 12. Geminis. 

, V noua. 27. 9. 34. 9- Capricorn 

Circulo folar ii. Indiçãoxv. Letra dominical A. Au- 
to numero III. Epacla XXIII. Septuag. a XKlI. dc Ia 
neir. Cinza a vii;. de Feuer. P.afcoa XXVVMarço, La 
dainhas a XXX. de Abril. Aienfaó iiU. dç Mayo, Pen 
tecolles a xiiij. de Ma , p, Corpus Chriili xxv. de Ma 
yo Aducnio iij. de Dezembro. 

anno 



AnnoieT6à. 
Mefen Luk -■ Dias flor.min. OftU Signos.^ 

lamirol 4 chea. jo. 9. 53. 20. CapiicoVn 

Feuereir. 

Março. 

Abril. 

Mayo. 

íunhoi 

Itilbo. -4 

Ago flo.   ôy - noua 

Stpibn { ^ 

Outubro'. £ chca 

t noua 25. ij. 54. 
^ chca $ 00. 45. 
* noua 24* 14. 
jf chca 10. 17. 

V noua 25. zi. 
vchca 9. 10. 
< noua 2Í4, 
✓ chca. 9. 
< noua 2 j. 
Cchca 7. 

noua 21. 
<■ chca 7 
v noua 2i. 

4 chca y 

19. 

4 
I?. 

3 
roua 17. 
chca 7. Kouebro / 

<L noua 46 
^ chca. j. 

VtT^cbro noua. 16. 
C chca. 30. 

6 

3 
14. 
18. 
22. 

7. 
6. 

I?. 
>7- 
5- 
T« 
16. 

*3- 
i. 

17. 
11 
12. 
21. 

>}• 
2J. 
47. 
40. 
40. 
12. 

9- 
16. 
00. 

43- 
39. 
3i- 
yo. 

57- 
21 

3 
30. 

4'- 
46. 
22 

31- 
38. 

7 
21. 
6. 
to. 

4# 

19. 
3. 
18 
2. 
16. 
1 
14. 

28 
*3- 
26, 

■4». 

10. 
24. 

9» 
.>4. 

9- 
24. 

9. 

Aquário 
Lcaó 
Pices 
Virgo 
Aries 
Libra. 
Tauro 
Efcorpio 
Geminis 
Sagitário 
Cancro. 
Capricorn. 
Cancro. 
Aquário. 
Lcaó 
Piccs 
Virgo 
Aries. , 
Libra -n! 

Taur-iá T_ 
Ffcorpio. - 
Geminis. 
Sagitajio 
Cancro. 

Circulo folar iii.Letra dominie. G. Auro numero iiii 
Epa&aiiii. Scptuag.ja xi. de Fcucr.CinZaa xxviii. d< 
Feuer. Pafchoa XV.dc Abril.Ladainh. a xx.de Mayo: 

Acéçaó a xxiiii.de Mayo, Pétecoftes a iii. delunhoj 
Copus Chrifti a xiiij, delunho. aducntoaij.de D«" 
iembro, Indição hum. 

tnnq 



jfimodc \6i9~ 1S5 

A(efes Lua. Dias} Hor. min,Gr» Signos» 

■ V / noua. if 6 37» 24. Capricórnio 
lane iro. ^ chca 29. 9, 12. 9 Leio. . 

. {"noua. 15. 22. 44- if Aquário. 
Feuereiro. \ chca. 27. 22. 12. 5»» iVirgb. 

y noua» if. 12. 7 24 Pifces. 
* chca. 29. 12 >8. 8 Libra. 
{noua. 13 22. 40. 23. Aries 

chea, 28. 3 53 7« Efcorpio; 
f noua. 13. 7.:: 10., 21. Tauro.^ 

chca. 27. 19. 31. 5 Sagitário, 
T noua. 11. 14. 32 20. Gcminis. 
\ chca. 26, 10. 46. 4 Capricórnio» 
{noua. 10. 21. 37. *8. Cancro, 

chca. 26. 1 '■ 28. 3 Aquário^ 
J" noua. 9 f. 34. 16. Leão* 

aigojto. ^chca. 24. if. 27. J- Pices., 

c . C noua. 7. 15. M* Virgo. 
Scptembro £chea. 13. 4. 25. 30. Pices. 

n .1 * f noua. 7j V'f- 24. Outubro, £ chearí4 if 21. z8. Anes. 

M . Caqa' ,T i3.. 12?t 12 Efcorpio 
Nouêbro. <, che,' 21.^3 ?<i8 2Í*. Tauro.. », 

C noua. f. 12 • 6 {12. S agitarão* 
f)e%embro ^ chea. jo rj.. z>.. 28. Geminis. 

Circulo folar iiii.Aufo numero v;Epa<fta xv. Letra do 
minicalF. Septuag.axxvij.de Iancir. Cinxaaxiij dc 
Fcucr.Pafch.a XXKL.dc Março, Ladainhas v. dc Ma 

yo, Accnçaó IX. dc Mayo, Pcntecoft. a xix, cic Ma- 
yo, Corpus Chriili a xxx.de Mayo,o Aducnto ao pri 
meiro de Deiemb. Lndiçáo i j.^ 

anno 

Março. 

jibrit. 

Mayo. 

Iunbo. 

lulbo. 



Anno de iSiõi 

blefes. Lua .Dias fior»min. Gf<C. Signos. 

ncc^rff 
Cancro. 

, . < noua 4 
Uattró. ■£ ch„ 

FeHfreit.{nc 

bfarço. 

Abril. 

Mayo. 

lanho 

IUUjo. 

Jgoflo.; 

7 
2J- 
2». 
IO. 

" 19; 
21. 
10. 

' 9- 
22 
21. 

7» 
Vllv 

I4i 
i 2 

22 

/ • 
38. 
II. 

3 
38; 

3 
*3- 
8. 

58. 
10. 

53- 
54- 
39- 
S 

13- 
28. 

*3- 
28. 

Capi t 

*3- 
2 7- 

M- 
2 6. 
II. 

2S 
10- 
23. 

2 2. 
6. 
20. 

4*u 

19. 

iiuurt 2. y . 

T>ezebro X chea. 9- 
C noua. 2t. 

oà 

(noua 3 
chea 17. 

{noua 2. 
chea 16 
fnouífri t. 

chea.? j 5 
^ noua 31. 
£ chea • 14. 
1 nouá; 29 
£ chea; 14 
f noua 23 
{ chea 12. 18/ 8. 
X noua 127^15 •<I34- 

Sebtêbro £ chea n -9 --M4< 
<L noua 25. -14. »y. A3, 

Outubro, f chea 11 i. ivj. 2V; A l :'. 
. í. noua 2j. -1. 30. 9, °P fcor pio.-- 

"Houebro chea 9. 15 29. 14. Tauró' 
tl noua 23. 15.- 14. a -Sagitarjo 

S. 1 17 Gemlnis. 
23. 7 24 1. Capricorn* 

Circulo folar v. Auro numero vi. Epa&a xxvi.LetraS 
dominie. E. D. Septuag. a xvi. de Fcuer. Cinza a iiii- 
de Março, Pafehoa XIX. de Abril. Ladainh. a xxiiii. 
de Mayo, Acéçaó a xxviii.de Mayo, Pétccoílesa vii. 
delunho, Copus Chriíli a xviij>. delunho. aduento a 

xxix. de Nouembro, Indição ii;. ■ 
anno 

Aquário 
Lcaó' 
Pices 
Virgo 
Aries 
Libra. 
Tauro 
Efcorpio 
Geminis 
Sagitário' " 
Cancro. • 
Capricorn'. 
Lcaó 
Aqtiariò. . 
Virgo 
P i»*es 
Lifrra 



Mefep Lua Viu tior* nmXjfMt* Sigwr*\u 
' T" • 

chea.- 7 iC. -58. 19 Cancro. .' ' V) | 
Janeiro}^ { 

Fenereirod noua. 20. 22, n 

noua. 
chea. 

22. 
6 

4- 
19. 

4 Aquário»' 
19 Leão.. 
4 Pices 

ir - < c^ca« 7 • Marpl \ noua. 12 

ífSZk, 

ín 
çhca.. 3. » 
noua. 19 
chea 3 

..noua^S 
çhc^„ 4 

1; í 19 Virgo 

lwiho. 

Julho. 

14 12. 3. 
:t }c 17. 

7 ^4S : 2- 
8 |2 . ( 16* 

1% 34, z 1. 
1Í.?I2J 14 
6 .^15^2 2? 

5 37 í2- 
II. x22i.:25. 

í3y 10. 

* 

í 
,ur  r* - 
4 noua^.Kí 223«.ji3^c£ 24., Leaó. 

A p 
ries. 

Libra. 
T auro. 
El cor pio.1 

Ge mi ri is* 
Sagitário.'' 
r- & • ♦ f 

Oemiois. 
Cajpricom.- 
cancro»' 
Aquário. 

Septêbro. , chcj- 3i 
• 1 nAiii tf 

Outubro. 

Noucbro, 

tnoua. 13 
chea. 30 

{fioua, 14 
chca, 29 

(noua. 13 
chca. 28 

10. 
6 

3 i 
ir 1 

3; 
13 
44. 

8 

2W 
8. 

54 
49 
33 i 
24 22* 

4 7 
j6 22. 

54 7 
d ;-.. 22. 

Pices. 
Virgo.1 

Aíies* 
Ljbra; 
Ta'uro, 
Eícorpio.' 
Gtminis. 
Jagi cario. 
Cancro. 

I/T 

Z?zjbr 0. ç r\oua 11 

( chca. 2;'. - 5 20. 8 

Circulo folar vi. Indiçío iiij. Letra domin. CvAuró 
numeroxvii Epafta Vl'.-Septuagec'mu vii. Ecuereir.- 
Cinza xxiiih Feoereiro,Pafchoa XI Jc Abrii, Ladai» 
nhãs XVII. de Mayo, Pentecojftçsi xjhc.Ma Mayr 
Corpus Chritli a X. de Iunho, Domiriicas XXV. A 

ncnto xxvii i de Noueaib. Acenfaó axviii. de May* 
< t, , " ann» 



de i6ii; 
Tiíefes 'K lua Dias hsras min. Grãos Signptl ^ 

Untin. i "Jf™ " 15 %8 " Capricorn ' chca 2í iy. • j3. 8 Leão. c 

Feuereir^í "l0" 5 ll* 47> 22, Aquari^- 

chea- aji j 39» í 0 Virgcy iv.'• 1 

Março, f ^oua n. ií i 13. ^21. Pices. >f 
• í'-cbca; 2^'j4|,f58.í-'7 Libra. ' 

Âbril <f n?Ua ,0 9 4°- 2f Aries. 
t. cllea 24 23 11. 6 EfcoTpio; 

Mdíèl J n,oua 1(* 1 2?* 21 Taforo. 
v fbca 23 í 5S. y Sagitário. 

Tu*l>a» y noua 8 i iy- • 51 -â<>. Getfiinis. ' X chea 2i' ly. i3/:j2 Capricorn 

£ J1,oua 8 5- U8 aí Cancro lulbo. X chca 12 , ,4. jo. Capricorn 

Ago/fo. / 11 "Ja' é *f 00. ^4. Leão. 
.oX chca- xo^ij.^iia^iiteiJ'A^ario,V' 

Septcbrof n,oua 4. 23. iT. 13. Virgo,.- , 
í; chca 194. 6 27 Pices. 

Outubro, f n°ua f : 8 i7. «2. Libra ,0.^r . ,) 
\ chea i8.- 21 17. ií Aries. 

TSlouébroí n,°ua 1 l7'" '55* ,r Efcorpi». 
v. chea 17 ij: 5l Táutô? 

C n.0lia 2 5- 54 »* Sagitário; 
^ chea 17.. 10.4.38.-}.6. Genjifiií. v * 

noua. jr 14 4i Capricorn 

Circulo falar vii. IndiçSov. Letra dominical B. Au- 
ro numero VIII. Epafta XVIII. Septuag. XXIII. Is 
jCir. Cinza a IX. dcFeuer. Paícoa XXVII.Março,La 

inuas a II. dc Mayo. Afccnfaó V.dc Mayo, Pente* 
tes a x v. de Mayo, Corpus Chrifli xxyi.de Mayo 
y mi nicas x *vii, Àduento xxvii. dc Noucmbro. 

annç ; 



jfnno 16 li 

Mefes Lua Dias flor, minXjrats Signos 

257 

chca, 116 3 
noua. 30^3 

. -^r 
Janeira< (, 

ii? 
noua. 2.8J 18 

{chca, 1<L *• í • 
;ínoua;<30. Uo. 
{dhea? '14- ií 

noua. '19 2. 
Íchea. 14- 00. 

rtoua, "i3 -] '18. 
{chca. 4 2.> '6. 

nouá.Zi/í 

Cchea. 14 

Março! 

Abril, 

Mayo, ( 

lunhox; 

t ir* 'J C chea 11. 
hlho' • t noua. aí. 

chca. 9 
noua, "ly# 

A 

noua. -2y. 
chea. 7 M- 
noua,°.ij 8. 
chea, 6 iy 
noua. 2i ■! 19. 

f chca. í 'io, 
noua 11 • y 

ionic .t. .00 

; lo. 52.^2? 
Seabra,\ch^ 8 5* '+ l* 

Outubro, í 

Noucbro, | 

58. 2.7. Cançro 
58. li Aquário» 
39* aí# Lcao. 
40. if. Piccs 
41. aí. Virgo 
aí. íOi Aries. 
18. 2f Libra. 
10. 9 Tauro. 
19 24. Eíporpio. 

00; 8 Gfcminis. 
< 4Í • 12. Sagitário. A 

34 í Cancer. 
y8-, io. Capricorn. 

22 20. 4. Leaó. .r 

12 tí. 17. Aquário. 
10. 51 2: Virgo. 

8. 

i3 

49. 
?9-, 
40; 
5 o.-' 

' 8 ¥ 
48-, 

if 
30; 

JJ 
30 

Piões. 
Librai- '• \V?, 
Aries» 

/Libra.mui.A 
«orlTT^-jro. 

El3or^Io?Vt 

jy- 
20 

GÍminis. 
íagit4rio.:x 

iluouD 
Circulo folar viij. Indição vi. Letra domin. A. Aura 
Jl u me r o i x. E p a d a v x i x. S e p.t u a gcci tn a d i'i. T cuerci r o, 
Cihra a hum d'e Março)PaícHAiJXJV I-ue Abril,TUdai' 
nhãs XXII. de Mayo, Acenfao aXxfr-de Mayo, Pen 
tecoftcs a iiij- de Iunhoi Corpus Ghrifti a Xy. de Ii^ 
uho, Dominícas £XV.Aduento xxii .de Dezembro. 
C-lin» . aniio 



Amioâtiéiii. 

lAtftu Luà v 2)úf jéoíwmirGnà Sigitot. 

(> , c, che* J.!'< 4 j 4«Í ; 15.01 C^cl*õ\ 
Uneiro. £ noua 19.; ^16 ^ ij.c jo«jí Cajjricw» 

F«fr«V.fch"' 4 >» >K tcai 
<1 noua ip; 4 41,. .m Picej 

MkfÇO. / «hp* 5.^027,. iíy,3 Virgo 
l <L noua 19. 5 57. 30. Pi#s .•'"/• 

Abril I'chef- 5 .8»5 í 153.41) Jo tibr* , 
/t noua 17 5 K *9. Aríts 

Jtfayo, £ c^ca 2 ir*: J3« Efcorpí» 
^ noua i<5 ,19 u. -27, Tauro 

UiM ,3ch»' '• ••;-° «'£<."!»w 
l Jiou^, 15 |.jip .84QS s27,;J( MC.miniívy 

\ chca.30/ 7 j 100,119 r - Capricorn,, 

"vi A - ' " . j T* i r^ '    
.ciar Whc* i28 i22í .'4^ 7.i Aquário . 

Jgnjlo, r/noua-15 .j^.oiJo^tíj-fcijfJne^ .cvyOjAv. 

5'íK%i»7+Ui. .*!• s* •.•«T*.<»45v»í 

lulbo, ^ noua 15 0 7. , ,3 4..; £>$„ Cancro. 

.ivfhJpefci 274i2t .'145. i* 

Septtbfo£ inL
ouar.12. -6 .0#5.ts»anjrVi^ 1 

. • I. cnca, ,26.7 .11. 4. Aiím , , A 

OutubrQiÇ poi^tii 20.,;28. 19. Lilya." 
c- Vl?hc2 .25 419 H7- ^..fcsíT^ro 

Nokibro C p°4êc
10% ;5>- .<> 43* i*SU '• HcjfV^ib '-'0 ; 

' "4 -fcchea,, 24 -it , hi. <4.., ■ Gcttinis. 

J)ezcbro * P0U2r.lo.« 21. 3 6.10. SagçariáT; )"i 
chca. 24 5 00. 4. Cancro^ 

Circulo fola^i^Jnal^ão;y,ii.iLç^ra;dçiíínii?}1C. G.JyAfc 
ro numero x.Epa&ax. Septuag iiii. de Feucr, Qjaz* 
a xxi.dcFcucr.-Pafcbo a VII.dc Abril. Ladainh. axiib 
dc Mayo, AçcçaÓ axvi.. dc Mayo.Péu-coftes a xxvi;- 
dc Mayo, CorpusChrhl.avi.de lunho, Dominical 
*xvi aduento ao primeiro dc Dezcmbru. 

anno 



Meje* 

i - £ n 
towro. Jchea 

huereir. £ 

Marco, 

^nnoie\6Í^, 258 

lua Dias horas min» Grãos Signos» 

noua 8. 8. 30. »9* Capricorn 
j íj, ij,, Leio» 

41. 19. Aquário. 
28. 4. Virgo 
10. 19. Pices. 

AbriL . 

ua)o: 

lunho ; 

lulho? 

hgoflo. 

*5i 
noua 6. 
chca xi. 
noua 8. 

< chca 
noua 
chea 
noua 6. 

if chca 
noua 

icii" 

o 
18* 

9* 
5i 

23. 14. 
6. 14, 
XX. 13. 

44 4. Libra. 
45. 18. Aries. 

1<L J. 
17- 

14. 14. 29. I. 

4- M* 9- »f 

noua 
19. 

4* 
< chea 19, 

ç- noua x. 
? chca 17 

{ eh" '• 

^•fch«4 

tf- 
I. 

tf* 

- i 

Efcorpio. 

T auro. 
Sagitário. 
Gcminis. 

13. 31. tj. Sagitário, 
x. 7. íj. Cancer. 
7. 8. 17' Capricorn 
i(í. 27. if. Leão. 
14. 18. 23. Aquário. 
8. 9- 9* Virgo. 
X-> 6. 24* Piccs. 
00. 40 9. Libra 
7. 13. 23. Aries. 

vr -r C noua 30. 17. 14. 8. Efeorpio. 
Kouebro ,chca f8> J9> t2< Tai?ro> 

noua 29. 8. 31. 8. Sagitário; 
chca 13. 8. 32. 12 Gcminis. 
noua. 28. 22. 43. 9: Capricorn 

Circulo folar X. Indiçao viii. Letra dominical E.A11 
ro num. XL Epafta xvi. Scptuag.axxvi.de Fcuer.Cin 
iaaxii. dcfcucrciro. PafchoaaXXX.de Março La- 
dainhas a v. de Mayo, Acençaó VIII. de Mayo. Pen- 
tecoftesaxxiii.deMayo, CorpusChrifti a xxix.de 
Mayo Dominícas XXVII. Aduento xxx.de Nouíb. 

* LI anno 



I Auno i6i6. 
Mcfes Lthi T)ias f-Jor. Oraos mini, Jjignos. 

rA ^chca. 12. op. j3. 25 Cancro, 
C.noua. 27. io- 9. . Aquário» 

Venerei rol <^hca' 10 í9' 2}' !reaó- 
inoua. 2j. 3i. 7. 8. Pices. 

Mdrco? 12. ij. j j. 25. Virgo; 
7 noua. 27. 6. jj. 7. Aries. 

jihriL 5chea. 11 6 22. Libra. 
Cnoua. 2j 14. 36., Tauro. 

_>chaa. io. 2!. 52, 2t. Efcorpio. 
*-noua, 24. 2}. l}. 4. Geminis. 

lwihol /chca. 9. 10, 48. 19. Sagitário:' 
{*noua. 23. 25. 4}. 5. cancro, 

chea 8 s.0. 28. 17. Capricorn» 
noua. 22. 19. 56. 1 Lcio. 

Agojloi <chea. 7 6. 26,. 18» Aquário» 
* n°ua, 2i. ^ 14. 29. Lead. 

SeptêbrOé. ^chea. j. is. 4. ij Pices, 
» noua. 20. 1, 1. 23. Virgo. 

Outubrow fchca. 4. 25. 31. JZ. Aries» 
noua, jj. 18. .7 Libra; 

ttottcbrol chea, 3. 8. j*o. 12 Tauro. 
"^noua. 18 12. j j. 27. Efcorpio." 

JZczfbrol ^c^ca* *• 19• t9. 12. Gcminis. 
- v. noua. 18. 32. 37. Sagítario» 

Letra domiit. D. Auro numero XII. Epa&alLSeptui 
çecima a VIII. Feuereiro,Cinza XXV-Feuereiro.P^ 
cho 1XII. de A br II,Ladainhas XVIU.de M ay o, Ac en' 
Jao a xxi. d: Mayo Pentccoftes axxxi. de Mayo,Cof 
pus Chrifti a XLdc luuho, Dominicae XXV.Adueitf 
*0 xxrx. 4c Dezembro, circolo folar Xl.Indiçáo lX< 

*afi° 



Ma'o ât\6lf. 2J9 

Mefts tua. Vias, Hor. iniii.Gr. Signos. 

Vchaa. i. 7 45 12. Cancro. 
Janeiro, ■*. noua. 16. 21 50. 27» Capricórnio 

C, chea 50. 12 2i. 31. Leão. 
Fruereir». C nour. 1;. li. 5'- 27- Aqtiario. 

C chca. 1 4. 20. n. Virgo. 

Mjirco* £ noua 16. 21 48. 27. Pifecs.. 
' í chca. 31. 7. w. ». 

Abril. Ç nou?. I15. 7. 54- 26. Aries. 
q chca, 19. 23. 39- 10- Pícorpio. 

Mayo. / noua. 14. 18.6. 24 Tauro. 
chea 29. ij 4. 8. Sagitário, 

lunho. C noua. 12. 22. 16. 11. Geminis 
\ chea. 28 . 1 <5. Capriccrnio 

Julho. * noua. 12. 6. 8 • 10 Cancer. 
' chea. 17. 17. <7 t- Aquário, 
f noua. 10. ij. 48. 28. Leão. 
\ chca. 2.6. 4 54. 3 Piecs. 

Srptcinbror noua. 9. 3. 35. 16 Virgo. 
\ chea. 24. )f. 24. 3 Aries 

Outubro, j* noua. 8 18 37 16. Libra. 
V chea. 24, I 18. 1 Taurc. 

Kouebro* r noua. 7 12. 39. >6. j Kfcorpio 
f chca. 22. 11. 00. 1 Geminis. 

Dezembro f noua- 7- 7 44- **• Sagitário. 
\ chea. 21. 21. 20. 1. Cançro. 

Circulo folar xii. Letra dominical C. Áureo numero 
Xlll, Epafta XIII. Septuag. XXXI. Ianciro. Cinx* 
XVIII,Fcucrcir. Pafeoa IIII. Abril,Ladainhas X.de 
MayO. Afcenfaó viii. de Mayo, Pcntecoftesxxiii.de 
Meyo Corpus Chrifti iii de)unho,Domingas XXVI» 
Aduento xxviii.de Dcicmbro. 

Ii 2 'anno 



Mefcs. Lux 

i . , r noua 
UnríKO. f chta. 

Feucreir, £ 

ÍC" 

6 
20- 

1. 

*T 
3°. 
ií. 

3°. 
14. 
28. 

H. 
27. 
12. 

46. 13. 
09. zí. 

^ío Jr rfo8» 

2>mi Hor.min. Gr4» Signos*. 

50. i5. CapiTCoífl 
30» 1 Lcaó 
24. iÁ Aquário - 
y6. í. Virgo 
J£. l£. PÍCCS 
37» u Libra 
JJ* 15. Aries 
7* 29. Libra 
24. 14. Tauro 
y. 28. Efcorpio 

Geminis 
Sagitário - 
Cancro 
Capricorn* 
Leaó 
Aquário- 
Virgo 
Pices 
Libra: 
Aries . 

4. Efcorpio 
19* Tauro 
4- Sagitário 
20. Geminis. 
y Capricorn;' 

r> 1 /- t ... Bifexto. 

ro'm.rn°-í ■ betradominic.B.A. A' 
C-nzjVU l^'i' pJ^.J**m,-ScPtu,,gcb*x.fcuercirc 
»h« í vi- ^Ç.°'lifcho* XXIU.de Abril, Ladai 
«oft«.y uí M^0íAefçtó a hum de '«nhoPtm 
Dom n. - o' CoíP'»Chrirt.XXri. dcíunho Domingas xxiiu adutntoaiii. de Dezembro; 

anfl< 

4- 
18. 

noua y. 
chea 20. 
noua 4. 
chea 18. 
no.ua 3 
chea 17. 

r noua 
•\ chea 
V» noua 
£ chea 
\ noua 
£ chea. 

- ... r noua 
Septebro f chca 

Outubro, j Xa 

**<íbro} 

Mjtço 

'JbriL 

Mijo 

Junho,. 

Julho. 

<L noua 26. 
jr.. 

2y.. 
10. 

noua 

2 
8 
20. 
20. 
1 
ípi 
0 
1. 
8 
16. 
íy. 

7 
22. 
22. 

s 
12. 

«y- 
1 
00 
14. 
14. 
2. 

7 
J3- 
2. 

10. 
2J„ 
8 
23, 

19 
o. 
18. 

9 
yo. 6. 
48. 21. 
48. y. 
44. 

4 '• 
37- 
26. 

$■>' 
23. 



jftinoi6i6. affo 

Iírfes^ Lua Vias Hor. mi».Gr aos Signos. 

Janeiro. 
i. 
i 

chca. 9 oo. 
noua. 25. -21. 
chca.r 7. 10. 

Feuereiro.^ noua. 22. 16. 

chca, 8. 20. 
oua. 14. 8 

chca. 7. 
noua. 22 
chaa.: 6 

líu-for "f n 

/M. | 

ISayOj. 

lunho. 
jlii 

Julho. 

jíjipflo. , 
^ J .b\ noua, 18. 

Septebro. -T «> 

Outubro 

Noucbro. 

noua, 22. 
N £chca. 5. 

N<rioua. 2o. 
iyxhea 4. ! 

iiefrj noua..19.? 
^ chca. 3. 

f 
burlou afc S17» 

1 

'xhca.n, 
rfoua, if.'- 
bhca, 31. 

■X noua.44. 
Vchea^ joí 

?!<v ntoua vi 4; 
C chca. 29. 

8. 
22. 
20. 

7- 
9- 
!$• 
2. 
22. 

!>• 
*• 
5 
'3-: 

21. 
2{. 
12 

'3* 
1. 

3- 
iy 

9- 
44. 
12. 
26. 
50. 

3 4- 
y. Si 

1. 

í- 
55- 
1. 

4*3 

47-' 
40. 
56. 
4°. 
27. 

4« 
'19. 

43- 
48s' 

19. 

53 
48. 
29. 

.»wi 

Cancro, 
Aquário» 
Leaó. 
Piccs. 
Virgo. 
Aries. • 
Libra. 
Tauro. 
Eicorpio. I. 
Gcminis. 
Sagitário. . 
Gcminis. 
Capricorfli l 
cancro. 
Aquário. 
Leaó. 
P i c eSi-j j y."»* 
VJrgo. 
AhLes* j^'0 
Libra. 

20. 

5- 
20. 

5*' 
20, 

5- 
19. 

4- 
*7- 
2. 

M- 

3Ò- 
14. 
28. 
ij. 
2 5. 
10. 

M- 
9- 
2JV 

j * 
2j.,; íitorpioi 
9. Ctiçiiíii.^CS 
23.!' Sagitário. 
9. Cancro. 

Tauro., 

Circulo folar xiiii.Letra domin.G. Auro rçumero xy.' 
Epa&aV.Scpcuagecima xi. Fcucrerro, Cinza ;xxviii. 
Fauercipo^Píafohoa 5CV,de •ÀfrriF,Ladainhas XXÍ. ide 
ÍÉayojAtfenfiióaaítíiíi.dc Miiyo PchtcèòflcS aiíiVjp 
Iun>iaoi©ofpusChrifti aTXIllí. de Iauhó, Dominica} 
XXV.Aduejrco ii. de Dezembro. 

Ll } anno 



"Kfefes. Lux 

Ianeirò. C 

Ff «"•fir. £ ™ 

Março 

ncua 
chca 
noua 

Anuo de r^o. 

Dm/ fior.rnin. Grxl 

27. 24. Capricorn 

Abril. 

Mayo. 

lunhok 

Julho. 

AgoJI* ^ 

r* noua 
4 chea 
f noua 
I chca 
4. noua 
4 chca 
£ noua 10. 
^ chca 

12. 
28 
11. 
16. 
15: 
21. 
12. 
26. 
II. 

2 5. 

24. 
v noua 9. 

^ chea 2.5 

21. 
7. 

iitf. 
1 x. 
ii. 
21. 

3- 
I'!. 

1'7. 
l6. 
6. 

J- 
If. 

>5- 
22. 
x. 
6. 
7U. 

14-1 
15- 
00. 

Si- 
ll. 
X. 

54- 
,28. 

3'- 
o. 
4 6. 

9- 
24- 
S>- 
24. 
8. 

IU»\ 

46. 2J. 

T2- 7- 
,.Vvv\h 

50. 
44. 
I i). 

15. 

4»- 
4Í- 
50. 
10. 

V 3^' 

2X. 

f. 
2 0. 

3- 
18. 
I 
1<S- 
30» 

J4- 
28. 

H- ,13- 
48- *5. 
34. 12. 

Leaó .<■ 
Aquário 
Virgo 
Pices 
Libra 
Aries 
Efcorpio 
Tauro 
Sagitário 
Gcminis , 
Capricorni 
Cancro 
Aqua ri o- 
Lcao 
Aquários - - 
Virgo 
Piccs 
lLiB%av ,u»0 
Ari^s 
Efcorpio- 

>i\ 

noua 7» 
chea. 22 

Septebro- * n
L

oua «• 1 ^ chca 20. 

Outubro*/ noua 5 
^.chea 20. 

TLoucbroV noua ^ 
./t, chca j 9. 

De^xbroX. n"ua 3- 
Vchca. 19. 

3 .Q .1 JMM  
Circulo folar xv.Lctra dbminic.F.Auro numeroxvi. 
fcpaCtaxvi. Scptuag. xxvii dc knciro,Cinza a xiii.de 

cuvr. I afcaoa X KiX.dc Março, Ladainhas>at vi. dc 

M iyo. Acéçaó a IX. de Mayo, Pcncecoftcs a xix dc 
Mayo, CorpusChrin.aXXX.de Mayo Dominicas 
xxviii: aduentoao primeiro de Dezembro.* 

( Cap. 

31- z3. j Tauro 
2). 12. Sagicario. 

47.. 28. Gemlrtis. 
•Í*S I 



Do Cvmputo. 16i 

up. XXXí^Ul. dos eclipjes da era de i5oJ. ate atra 

àt tfjò. computados para o meridiano de Lifboa. 

Neila era de 603.iab3doaosr4.de 
Mayo as io.hor.& 20. min.danol 
rc fera o meodo eclipícdalua,co- 
meflara as 8.hor.& 48.min.acaba- 
ra as 1 i.hor & 5 .min. dcfpois do 
meodia,durara j:hor.& y.min.fcu 
corpo fe cclipfara 8,pontos,26m. 
pella parte meridional,acótcccraé 

2} gr.45. min.de Sagitário, primeiro decano, cuja fig 
nit. fe achara na quarta parte dertr, cap. quinlc. 

Terçafcirai3. de Noucbroauera 
outro cclipic daloa as 5.horas de- 
pois do meo dia, & xi.men.comcf 
íara as 4-hor.& i8.min.acabaraas 
6.hor & 14.min.depois do rr.dia 
eclipfarcehaíeu corpo j.pótos, <Sc 
16.1nin.lua duração fera de 2.hor. 
& 7.min. acontecera cm ij graoj 

& 5 j . min.de Tauro no terceiro decano, cuja lign. fe 
vçrh no cap. afsinu relatado, fera efcurecida pcílapat 

te fcptentrionjl, & veremos o fim dcíle ecliple. 
^.cAc anno d; 1S04. não ha eclipíc de íol.ncm lua.' 

%/innodc i6oy. 

NeAeanno de 6oç. domingo três 
de Abril as íeis horas,& 29. min. 
auera cclipfcdalua comcíTaràast 
quatro horas, & 48.mindtos, acaí 
bara as 8. horas, & 10. minutos, 

LI 4 durAr^ 

^.í <Õ 



It. X 

o 

Qninta parted 
durari'trcs horas,& 2$.min. feu corpo fc eclipfaratt. 
pontos,& *7.min.em 13.gr.6c 34.rain.ds Lifera nofe- 
g,ido decano,cuja fign.fe verá na quart.parte cap. 15. 

'j,——^ Terçafeira 27.de SepKbroas 3*ho. 
& 4.min.da madrugada auerá acli 
pfe da lua,comedirá a húa horá,& 
28. rain, da madrugada, acabara as 

l4*hor.& 40.min.6c ecliplarcehap. 
pontos,durará íeu eclipfe 3. horas, 
& 13.min. & acóteccra era tres gr. 
& qviarcnta & dous min. dc .Aries 

primeiro decano,fera eclipfada pela parte meridionaL 
Quarta feira a 12.de Outubro aos 
quarenta & quatro min. depois do 

\ meo dia auerá eclipfe do foi,feu prí 
! cipio fera as onze horas,& 28.min* 
antes do meo dia,acabará as 2 hor.\ 
depois do meo dia,durara duas hor.- 
& 33.min. feu corpo fera eclipfado 
onze pontos,& 31. min. farccna em 

dezoito gr. & 51. min. d: Libra, fegundo dccano,cu- 
ja íignificação fe vera na quarta parte defte, cap. 14. 

No anno dc i6o<>.náo ha cclipfe do foi,nem daluâ. 
No anno deráoz. aos 25 dc Feu. 

•' ■ ■ as dezoito horas, & 53. min. aúera 
eclipfc do foi,q vem acontecer aos 

- itf.domefmo mesas6.hor,& s3.1ni. 
feu principio fera as 5. horas, & si' 

• min.o fim íerá as 7.hor.& 49.min. 
durara húa hora,& p2.min.eclipfaf 

• i i) . feha 4 pontos,& 56.min. o qual fc 
b£ò verá nefti nofTa cfpanha.velôáo os da índia, far- 

«ehaemfeis grãos,6c50.miu.de Piccs no primeiro de 
tifiub i ' d cano 

o; 
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cano, fuja Tonificarão veremos do cap.íj d^quaíw 
jjfeVte'dcne. 

Terça feira treze dcMarçoaS5'hor.5r|rvmfn.auc- 
raerlipíe da ]oi,<tonieffara as-duas horas,& J4.fli.in.de 
pois do rneo dia, acabara is quatro' líoras,& ao. n;in. 
dei pois do meo dia, ellara ccíipf. hua hora & zo.minJ 
cclipfarceha íeu corpòhfrpobto,25>>min. tarnbemo 
não veremos, fcnãoosoriéuis.farcchàera vimadous 
grãos,doze" tiiirt. de Virgo Do terceiro decano. 

. •• >: T Ao'í cirfc-o de SepTcèrtbro as 14.. 
horas, & quatro mi hl q vem a fer 
aos íeis dias de Sçptembro.as duas- 
horas, & qitatro minuj. daanadru 
gadaatieraeCiipfc da lua,feu princi 
pio fèrâ aios cítf(íoéta,& doais min. 
& ò fim fêráaS ti es horas,& iS.m. 
cclipfarcehadiriCo pótos pella par 
te fcpíentrional,farccha em doze 

grãos, & quàrentaí& hàm míriueò* de'Piccs/egundo' 
tkcanó. 

itoS, 
,-.j up . «.n&up fc/j tas/ 

Tirv. Nefta prczòntc era aucra hum 

'^WV: eclipfctfò foí htama' feda feira aos 
onze dias dè julho, ctqo meo íerà 

£ as duás kórás, & quatorze minur. 
x depois da meã noj te, o feu princi-- 

pio lera a huma & vintacjnco mk 
ofiítaíerà astí^$hor..& tires mfn. 
depoisdorrifco'dia,acontecera cm 

vitite gràos de Cancro floiegundo.decano,cuja íigni-. 
ficação fe vera no cap. qtràtorzc rrá írgutida:pr,ru, tc- 
ra feu corpo eclipíado tres pontos, ^quatOr'ze min; 
pella parte orientai. anno 

✓TV -CJ) 

ir\S - -V 

.oitiíi; 

1 

■i) 

wiiSC" 
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Quinta pnrtei; 

tyinno de 16o9> 
Neila prezétc eraaos I9.díasi3e It 
neirp as,doze horas, & 41.minuto 
que hca mea noite,& 4i.min.auc 
ra eclypfcdaJua, o principio feri 
as onze horas,& 4. minutos antet 
da mea noite, o fim íerà as a. horas 
& dezoito min.depois dameanoi 
itc/eràccli piado peila parte íepten 

trional noue pontos, & z9.minut.em 29 grao«,<5c 41. 

roinuco dp Cancro, terceiro decano,cuja iignificaçáo 
íç vera na quartaparpe cap. It. 

j, . 01 Quinta feira cinco diasdelulho 
venera Mri grande cclípfe da lua.co 

^nçííara af5' horas, & 19. min. df 
tarde,o meo íerà às dez horas,& 1 p 
-piiniO firaameanòirc, & ti. min. 
çftai;a hujjaa hora cm tenebras toda 
t£cura(& eílipfada to 
do corpo cm 17. pontos cm,a } gr, 

de Capricórnio terceiro de£atipv,cpja fignificaçáofe 
yprà na quarta parte, cap. quinze, 

Ncfta era de téio.aos circo dias de 
,]ulho as 14 hor, & ^4. min, aucra 

i eclipfeda )ua q hc perto das j hor. 
depois da roca ncitt,fcu prinbipio 
fçrai húa hor.<& 9. min.ckfpois da 
mea noite,o feu hm ferias 4, hor, 
& j,min,ícja corpo feri eclipfado 

na fpmlra da tcjrra pclla parte ícp- 
tetrional 1 o.pontos, & 59. min, cm treze gr.& zj-tn. 
de capricórnio fcgúdo decano, cujo efeito íc veri fl* 

Kjuara parte deite liuro, cap. quinze. 
Aoí 

m 

n «It 
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Do Computo. iCj 

Aos vintanoue dias dc Dezembro 
as quatorzchoras,& 12. minutos cj 
faó as duas horas depois da mca noi 
tefeguinteauera eclipfe da lua, feu 

■> principio fera aos 4f. minutos def- 
pois da mca noite,o fim as tres hor. 
& 30. minutosdepois da mca noite 
eclipfarccha pella parte auítral 67. 

pontos, & quatro minutos, cm fete grãos, & sa.min. 
dc cancro no primeiro decano,cuja íigníficaçâo fete 
ra na quarta parte dcfte cap. quinze. í 

No anno dc 1611. aos tres dias dc Dezembro a* 18. 
horas,& cincocnta,& cinco min. depois do raco dia, 
que he quallas /.horas do feguinte aia pclla menhãa 
auerá hum pequeno eclipfe do foi, verfena em poucas 
partes por quanto hc dc pouca dura, farcehacm onze 
grãos de Jagitario. 

. ^ . Cíl *ii. 

^áitn o ie ríi v* 
. ti. sós Lio iTbV - 

Neftiera aos qhatdfzc dias dc Ma- 
yo as 8, horas, & 22. minutos auera- 
eclipfe da lua, ooipefTará as feis ho- 
ras, íccincoenta, & íeis min.da t ar 
de,acabará as roue tioras,& 48.min 
depois do meo dia, eclipfarccha ícu 
corpo ha fombrada terra pclla par- 
te auftral/. pontôs, & em 23.grãos 

$ 48. minutos dc efeorpio no terceiro decano, Cuja 
fignificaqiqíe vera no capitulo quinze da quarta par 
te deite liuro. 

1 •" , Aos 

o U:j 

m 
ruc 



GE> <2> 

vi' 

Qnirttiipjrtc1, 

^tib jAos ardias .dc Mayo s$*T.horv 
. .& y. rr.in.defpois do meo dte'4 he 

asnoiW'hor.&ouin^e min.dodu 
.feguiuM antes do meo dia, aucra 
eciipfe jd.o Íolíftuprincipio ícra as 
8.h<ws&.h7*mu depois da rnea noi 
te,ohm as nour horas, & yj. mín. 
cclipíaccehafeu corpo 6. pótos•& 

júrninevt S,gr.,& 44,min?dt;£jetDÍnra,no primeiros 

tier ao o*çu)a ftgpificaçã© {jnvhrá~Àa£ftpf tquacomc da 
quarta parte. .9a ->'.qaiafteb 93icqr-siàl/p cn si 

Aos 8.de Noucbro a húa ho. & is; 
min.djepois danreodíà fe oeiipfarí 
a lu ^.pQntos^&wruíuw. %'*■ 
^ítTAUCO ícgó.do.dyCjAii^cii^ ahgn., 

[íz,kdraí»9)cápijy tÍ4i quar ta parte,- 

,<ftíU'VtioáiUiós;da.China, índia, 
oriental. .ontji^ X oí . o; 4 
%yínno Jeiôiy 

ea*Y>, 
Neila era aos 28. dc Outubro fegíí 

l.',4*|fttW a?-4iia«'ho r. u,min.depois 
I dv meodia aucrà hum grade eclip 

Qtipfadá por 15M 

" J19íWc9S»<& iA pwtUComcíTarà a pou 
. JÍ^(PJiÍ5-Aa«íl«!dU, ara «4», 

, ahpirAsA d o jyqibn >d cipo i s do meo 

-jt ri 1 ->i ii>d»AiflíIàr# toda hum a hora* & 4#- 
5Í,hJÍ?t c^bpíe aáwfe ver Entile nof- 

* í.^V ÇH tôi^<3fcíx)^tf(5ÍabH:4r^ 
^iSÍWiiAW SÇfóPJp & fgiJqtocbgnra*<3p f]l trti nbfdf 
de T auro no primeiro dccaijo, cujo efeit<5>1« 

parte, capitulo quinze, 

• annq 

ST> 

:< : 
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ÍAfínoâc 1614. 
**4 

<JU 

Nefla era aos ij de abril as 14.ho. 
& min.aucra cclypfe da luaq 
hc as a.hor*& 49.mim dcfpois da 
mea noite,o principio fera a húa 
hor & atf.min.depois da mea noi 
te, & o fim lerá as 4.horas, & íx. 
min. dcfpois da mea noite, cclyp- 
íarccha 7 pontos, & 4. min.cm j. 

grãos, & if,min. dc Efcorpío, primeiro decano, cuja* 
lignificação fe vera jva quarta parte cap. quinze. 

Aos tres de Outubro as onze ho* 
ras, âc 40.min. do dia aucrà cclip 
íc do foljo principio íerá as 1 c.ho 
ras, & ju min. antes do meo dia» 
o fim fera ã húa hora,& íjk m.def 
pois do m. dia, eclipíáríeha o foi 
pela parte aufirai s pontos em 9; 
grãos, & 44. min. de Libra, cuja 

fignificaçáo fc verá no capitulo quatorzena quarta 
parte no fegundo decano. * 

Aos 17.de Outubro,& duashor. 
& 4o.& hú min.depoi» do meo dia' 
auer^ eclipfc da lua,comcITará a húa 
hora,& aç*inin.& acabará as .3. hor. 
dr jj.min.eclipfarccha quatro pótos 
& ai.min pclla parte meridional cm 
vjntatres grãos de Aries,terceiro dc 
cano. cujo efeito fc vera na quarta* 

parte cap. quinze. 
^inna de: 61 f. 

Ncflc anno náo aueracciiplc do foi, nem da lua*' 

anno 

~3 



Quint d part el 

Jei6i6. 
Aos vintafeis dagofto as 14. ho- 

ras depois do mcodia,quc-hcas 2. 
ulcpois da mea noite aucrá eclypfc 
ldaiua. O principio feri aos 10. mi 
'nutos defpois damca noite, &o 
fitn feri quaíi das quatro horas, e- 
clipfarieha treze pontos, dc vinta 

hum minutos, eftarà eni tcncbrai 
qnafi huma hora em tres grãos 44.minut.de piceino 
primeiro decano, cujo efeito fc verá na fegunda par*, 
tc cap. quinze. ■, 

o o 

ÇAntfic 1Í17; 
Netle anno aosdeZafcis dias de 

agoftoasfeis horas, & 44.min.de 
f>ois do meo dia aucrá eclipfe da 
ua, cometlará as cinco horas da 

tarde, & acabara as oito horas, dC 
vintoito min. eftará cm tenebras 
húa hora.de vrntaquatro minuto» 
cclypíarfcha dezaíeis pontos, & 

quarenta, & hum minut. cm vintatres grãos,& $3 mt 
putos de Aquário,terceiro decano,& como a mor par 

tc deite cciiypfe acontece dedia no noíTo orizó- 
te, não veremosfenáo o fim,*os orientais 

o verão mui bem. Sua fignificaçaó íe 
veri na quarta parte deílc,cap. 

quinze. 
Ann® 



Vo Computo* iCy 

lAnti&dc lílS# ^ 

Neftcannoa vintahum delu- 
lho as íeis horas, & cincoenta& 
íeis minut.depois do meo dia aue 
ra cclipfe do foi, leu principio fe- 
ra as feis horas, Óí quatro minut. 
datarde, o fim as fete horas,& 48 
minutos,verfeha bem cm noua ef 

panha, & índias occidentals, eclipfarceha cinep pon- 
tos, & yj. minutos em 28.grãos de Cancro no tercei 
ro decano, cujo efeito íc verá na quarta parte capitu 
lo quatorze- 

njTnno ie \619~ 

Nefta era auera cclipfe da lua 
a vintafeisde junho as des horas, 
«Sc quarenta, «St tres minutos de- 
pois do meo dia, o principio ferà 
as des horas menos hum minuto, 
ohm as onze horas, & vintafete 
minutada noite, eclipfarceha feu 
corpo nafombra da terra, hum 

ponto, âc vintoito min.pellaparte fcptentrional em 
4. grãos, & vintacinco minutos de capricorno 

primeiro decano, cuja íignificaçao veremos 
no cap. quinze^ da quarta parte de- 

ite liuro, 
• Aof 

a> <x> 

V 

<0: <3> 

.J 

\ x 



Quinta paitèl 

, Aos vinte de Dcxemhro4s tfè 
ze horas, & vintadous minutos 
aucrà ccJypfe da lua, que he ahúa 
hora, de vintadous minutos, de- 
pois da mea noite, feu principio fc 
rà a mea noite, & dezafeis minur. 
de o fim as j. horas depois damea 
noitc,eclipfarccha feu corpo onze 

pontos, & cinco minutos cm vintoito grãos,& vinta 
íeis min. deGcminis no terceiro decano, cujo efeito 
tfi verá no cap. quinze da quarta parte. 

Je i6to. 

Nefta.era aos quatorze de íu- 
nho as onze horas, de cincocn- 
ta minutos aucrá cclypíe da lua 
fomeflara as nouc horas,de qua- 
renta denouc minutos da noite 
acabará as duas horas, & cinco- 
«nta & hum minuto dcfpoisda 
mea noite, ecly pfarecha feu cor- 

po dezoito pontos, de dezoito minutos,cílarÀ em tc- 

nebras huma hora, dc quarenta, de quatro minutos: 
cm vintatres grãos, de quarenta de tres minu- 

tos de íagittario,terceiro dccano,cuja fig- 

niíicaçãofe verà no capitul. quinze da 
quarta parte 

A 0% 

m m 
a v.< 

o? 
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Aos'ndtie dias de iDcfcen br*> 
húa quartafeira as quatro horas, 
& 58, minutos da tarde aucrà híí 

•grande cclipfe da lua; comeflará 
as trcs hora% & quatro minuto» 
da tarde, & acabará as feis horas, 
<3c cincoenta,& dou.s minuto» 
da tarde, eftarà em trruos- hú* 

hora, & quarenta,& dous minutos, eclypfar, :ad« 
lanouc pontos, & trinta minutos <-m dezafe^: r . 0% 

&. 37* minutos dc'Geiniris, effcíto f? vet 1 no ca 
pitulo quinze dl quarta pane, rafeara a 

luancftç noffo orironte 

Tl - ?' , I • - L. 
r - •' c •' " '• '• ' • Mm 1 ■ Ltèrtf 

!» 
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LIVRO SEX -ED 

DA FABRICA, E VIO D ABA* 

LH ESTILHA, QV Q^ADlO JS» 

TRONOMICO.E DO VZO 
& fabrica, do quadran te giometrico 

r & da fabrica, & vzo dos rclogios 

orizontais, verticais, laterais 
equinociais, polares deeli 

nantes a todas as par- 
tes do múdo,& ca 

clinantes. 
* * 
* 1 £ 

GA P. Primeiro da fabrica da balheftilbat ou ra, 

dio ajironomico, 

OR Adio aflronomico,ou balhellílha fe fabrica 
4; hum femicirculo,ou quarta de circulo pclb 
ieguinte ordem,fircclia húa quarta de circolo 

em nua taboa, f. a. b. c. <3c partiremos o arco b.c. pello 
nieo,í. no ponto d. & do ponto d.ate o ponto b.parei 
remos em quaréta & cinco partes iguais,f.partiremos 
primeiro o efpaíío d b. cm três partes iguais,& depois 
cadajvúa enr outras tres.Òc afsi ficará partida em noue 
efpallos, & logo cada hum defies em cinco partes, & 
ficara partido em 45. partes iguais,& cada parte delias 
partire -nos pello meo, & ferão nouenta partes, para 0 

9U,C au-emosde bufear húa taboa muy plana, & liza^ 
iedro, ou pereiro cm que traçemos a prezente dem0' 
tração, & depois de traçada veremos de que tamanh5 

quero que feja, o pinacido que he o que os marinhe'" 
roH 
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rosch;mao foalha,& perponho fer do tamanho da ii 

,nha éf.v. cujo mco fcrd o ponto a. & ^.P0"^ e- ''ln" 
çarenaos húa tinha paralela á linha a. b.l. a linha c.f.dC 
pondo húa regra mui bem direita, & examinada no 
pontoa, & cm cadaparte da quart-* b. a- faremos deut 
íoes onde cortara regra a linha c. f. a qual unha fica- 

ra parcida em outras nouenta partescorao efta parti- 
do o arco b.d;o que teremos mui bem obrado feito co 
mo efta dito. E pcllo conceguintc faremos hua regoa 
Quadrada de pao preto,ou de brafil,ou de lcuro,a qua 
tenha todos os quatro lados iguais, &. cm hum 
dos lhe lançaremos tres, ou quatro linhas paralclla» 
ao comprido, f duas mais chcguadas, & outras duas 
mais apartadas, como o moftra a figara h. y. & com 

hum cópiífo lhe pagaremos todos os efpaílos dalin ia 
c. f. <Sc aísi teremos deuidida toda a regra em tantas 
partes em quantas eftiueralinhae. f. as quais partes 
chamamos grãos, & os poremos com luas deuiioesde 
des em dès grãos com fcui números como odemoitra 

apreZcnte figura. 
O pinacidio, o a foalha fera de largo tres vezes qua 

fi quanto for fora regra, a qual fe fura de húa polcga-. 
da de largo, & afoaihia de tres, & fera dc tama- 

nho da linha g. e. & no mco lhe faremos 
hum buraco quadrado quanco caiba a 

regra o mais jufto q puderem fer,& 
afsi ficara feito o radio aftro 

noroioojou balhc- 
ílilha. 

Mm z Cap. 
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Çap. II. ioVfy fa T*í\o Agronomic*, 

OS Aítronòjttof chamara6a eflc inArumcnW 
radio aflronomico, por quanto obfcruio pof 
elle adiíUciadas eftrellas dehfus as outras ob 

(crucdas por v'.i do raio viíiul que fae do boÍTo olho» 
do qua» 
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do qual vfaó.os nauegáus pVi a tomarc.rçiâ.eílrella do 
nojtiájpanto di lè do orizõiç ÍQ.brc ajerra para acha 
rem acilcuação do pollo artico. & lhe chamarão ba- 
lhellilha, Òí quanio ao víoddlche mui fácil, como o 

^ demolira aprez<nic h^ura. 

G 

7 

6 

No ínftrumentoh'yrpelíoqual obferuoa diílancla 
das duas cfirellasa. b. paiTaoos raios vifuaies do olho 
h. pellas extremidades do pinacídio g. e. f o rayo h a. 
dt o rayo h. b. & corta o pinocidio no radio h.y.40. 
grãos, os quais me moH ra o arcoa.b. diflancia dan- 

trambasas cítreMas, mas os pilotos nãotomãodiftan* 
cias.fcnao altura,ou diftancia do rízonte,pondo húa 
extremidade da foalha no orizonte.de outro nacílrcV 
Ia do norte, & vfaó das regras do cap. dezafete da ter 
Ceira parte dcfte liuro, ond~- copiozamchtcpus tegras 
pus regras para fe achar a eleuaçao do pollo pella ef- 
trella do norte. Também por outra qualquer e(lrel!.i 
tomada no meridiano, tomaremos a elfeuação do pol 

M m % Io, ou 
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lo, ou latitude da região como no dito cap. eíUf.K mui 
bem fe pode tomar o foi com a balhcfíilha afsi fo'rtao 
obramos nas eftrelhàs. 

Çap.ll[. da fabrica do quadrante, 

T^T ENHVMA, dcficuldade auera no modo de 
fabricar hum quadrante, o qual he tirado de 

jL ^1 humaquartapartedccirculo.cujo arcodeuí 
diremos em nouenca partes iguais como ícdcuide ca- 
da quarta dc circulo, & lhe poremos feus números co 
mo na figura a diante o veremos, <5c no lado a. b. on- 
de acabarão os nouenta grãos lhe fixaremos dous qua 
drados da mcfma materia em que fe fabricar, f. de la- 
tão, nos quais auera dous buraquinho# por onde fe 
obferue o foi, & por fima dclles duas fendas por onde 
íc obferuacem as cftrcllas, & no centro donde íc fa- 
bricou tera fixada hum fio muito futilcom hum pe- 
7.0 de meo aratal, ou mais, da circunferência para den- 
tro fe poem outro quadrado, o qual feruo para a gio- 
metria, o qual he partido por dous lados cm doze par 
fes iguais cada hum,& aeabáo em doze na linha media 
que he a que o atraueça da canto a canto,a qual os gio 

mccras charaáodiagonal/»e.d. & o lado do qua, 
drado g. d. poremos vmbra re&a, & ao 
lado t.d. poremos vmbra vc.rfa como 

na prezente figura vemos. 

Qpi 
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Qap, Ult. do \>%f do quadrante atras, 

Q 

V£RENDO tomar o foi pcllo quadrante 
ao meo dia como pello aftrolabio cmfinamoí 

o tomaremos com ambas as mãos, de modo 
que 



Srxfífdríe. 
. que a pinulaaeftcja virada pano foi, 6c a pinpte^.pe 

ra nos, 6c aleuanr.arcmos,ôc abaixaremos ate que o rol 
entre pellos buraquinhos, ou fendas que nos dados cf 
táo, de modo que o perpendiculo y. caya liurerncntc, 
& o grao que cortar o tal fio no limbo do quadrante 
tantos grãos cftará o foi aleuantado fobre o orizonte 
& os que lhe faltarem para nouenta,tantos çftarà apar 
tado do noíTo zcnit,6c fe quifermòs tomar alguma cf 
trclla, ou a pollar, ou outra qualquer, aleuantaremos 
o quadrante fobre o olho, 6í pcllas pinulas b. a. f. pcl- 
las fendas veremos, & cmfiarcmos a çílrella como qui 
fas ponto com huma cfpinguarda,dctfiodo que a pinu 
la a.fiquc pêra a eftrella, 6c a pínula b. pera o olho, 6c 
caindo o perpcndicolo y.liurcmcnte,a linha nos mof 
trará no limbo do aftrolabio os grãos que aeftrella cf 
tiucr fobre terra, 6c os q faltarem para nouenta lerão 
os quc;c(U apartada do noíío Zcnic. 

* \ - 4 

Çap.lllL («mfrtomáretnjs alçara de qualqurr grande %4 

ftllo <{*a ' mtt geométrico f.a.g. d.f. 

POÍlo que pareça sacho por nefte lugar, 6c liuro 
cfte cap. o declararei co mo de paílãgcm para al 
guns coriozos, 6c que qáo forem folicitos pel- 

la giometria,mas como fuccde ler ncccíTarío a multai 
pelloas faberem altura de qualquer grandeza,& o nao 
poíTaó fazer pclla tnnorancía de ha o raberem a fiécia, 
facilmente a poderão aprender dcíle tao. fem os prin 
cipios da giometría,mas entendáó que tol'asas regras 
queaquipuzeríaó tiradas delia onde cíU luc .provia» 
& fundamento. 

: Prím«M 
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Prjnyj^amente cada vcs que quizermos faber qual 

quer altura, aueinos^e,y5jgpcljps{pinulas fua extremi- 
dade mais alta, de moclo que íempre a pinula a. eftej* 
earao alto do que queremos medir, & apinúlab.oara 
óòlho, Córtiò quaifcVe^cauía^dí-bfVò-qirclkfreiítoía 
té ctàya paltaíácib do quadrantei- w "Aiôl \.b sa# As. t iA 

! • 10a tu\o u^cv\ "X IrtT.Vt u ijfciwwMpM*iott 

Primeira Regra.1 • 

.61537! .V 

Querendo pois medir alguma altura a quepofiamot 

thegtr, nos por emoHm lugar que ofio cajuna Itnlsd "das 

icA$t que 'be.adiagouúldoiqMdrante^oquev.feiío^tÃo 

tlufi YâÀ almradatornt qu2to. efi{ue rotos. apxtt&Lvdd 

h com mais a altura que ha do olho aos pzes. .w . 

.cig^lV 

II. Regra. 

ç\- *C tvta.< sb VjxA tàtúbft fibiu.tt<> 

. Quandahfio com Hperpendiculo.: tair em hum parte 

le Vmbra berfdyfcMe^ akuru.vLí torre uomo ttJo^tena 

furte que ha entre nos}<T elUy com mais a dijlancia do 

*lbo aospess. . 615 >í ] 1V 

' \'A hiàtutf ^b uJIJrt&çgflfci* mbfe obtujw^ *' 

[vik Ú"U<uVab tb ICúY.i táob ótw®) SVWA vb fc-MrtW k. *w\*\ 
Quando o fio cortar tnf duas partes 4^ \>mlra bu fa fe 

J* a altura da torre tao alta como a fexta pkrre da diflatt 

fjfffue ha entre nos9 O" clUyCom mais a altura de no fio 

*lbo aos peis^ 

Nn lljl: R c? 



<iCt 
JfiijplactaiíOftilsr^op iup E3 7tb.r,o s.'n aiíz• r'T 
«4(0913X3 4ul n^-. : ^ 
•píla .e c! *1 6 ai^o v suo .r % !j • ' ., i 

^ Quuiloo ^cortar r(n tn:spa-t:s Ij V nWa V<rfa fe. 

ra a ali ura. da torn a qu artaparre da diftjiicfaque haw 

tre nos Cr clla} com mais a ale ura d- no fio olho aos pen, 

•' '.upcJlEiiror]:^ 

V. Regra. 
>. feitíúu MWUfih i&Mf tia^ olínvat) 

- guando a hnba tartar tf a quarta parte de Vmbra Verfa 

■ for#Hkd{urx J&t&fe comr a terxeira parte da dijlancia 

qli&éu&nyiitMatuVjkjp ettaxommais altura do olho aos 

(eis» «jhty^wit tcuo ol : \ r.fc:.-. .: ■ ~m 

VI. Regra. 

«fcigoii ,11 

O uattdo a linha corta na fexta parje de Vmbra Vet ft 

•ferUíiteura da torre como ametade da di dane ta de nos a 

•JllUfCom maii altura da^l!maospeis^\tn <ítvj<a A 
tu a li um mi ,t\i. -v 4iq« vftíh tÂ *»y tf1 • \\ 

VII Regra. )• J 

Quando a tinha coffàtha oiiakaparte de Vmbra ver» 

ja Jerà a altura da torre como dous terços da diUancia dt 

**s a tiOaym ntáiia alentado Olho aofnojf&spès* 

usA\tk.ti W.Y.: • * c.MOj v. Afc h\A iv.fl. .>L u> •'>.% »• »'1j 

o? aí il biRilu u liuut moi (*\b *0 'n^i wi Vfl? 

> va-v^^j 

• nu 
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. «*4* tii, ^1 «ÍX 

VIIL Regra. 

hni.vV.«í A V-j^s.NW^ttt ftfcr'tt'A* tVrwgS 

Quando a ImUctrtarna nattena potietdfimtbra^M > 

[ifcffaaUuradaMwecffmo ti** ytatt<á da Mk'toie * 

L/ a *//*, COM WMÍ d dijlancia dt nofo olho aospeitx* * 
.iigsil .11X 

VIII. Regra. 

* •• í 'A> ?vrç e, v t w *.An$ j. c\ »<n£ 

.Qtundo alinha cortar nodecimapvtc det>mbraúer, 

fa# a tbfxM Ú alta tom* cr.ico fcxlacM.idiflativtd *fut* 
h entre iios} (sr clU com mais a ah ura que ha do olho a• 

9s p es, ^ ..,v. :}l .ah'. 

IX. Rcgra. 

tfV, J v»;p «Í sV V/M rt ^yS\ í « t\Wi fc<Wl fc otmfcW • • 
1, Qhí iti do alinha e or tar mt primeira parte de Vmbrart^ 

fia, I era aloira d*tx?rre foz? cofTio a dijiancia que 

hi mtre nosclUy com rnJs a altura que hu do olhê 

«os p eis, ,r MIX 

. 1 X.Regia. 

i ,, \ v . r_ .. ^ . s; ^5.lVl fctvfcA tvfe". ul \* 

Quando alinha cortar na fecunda parte de Vmhra rr<* 

rajcrà a altura da torre como [eis Vc^es quanta for *- 

tijlancia que ha entrejiosf ff, tila, com mats a JtJlancU 

do olho aospcis, 

Nn i xi.re- 
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XI. Regra 4»«, 

JIIV 
QUanHsa linha cortar nt terceira furte de )>mhrares: 

She fera aakurada ^re quatro^e^ quanto far a dtf* 

tanua\de nas axlhiycon mais a dtftjncfa.de nofto olho 4. 

^ fe & L.itó:.;. «.oUVrtfcWi 

XII. Regra. 

.fiigoil .111V 

Quando x linha cortar na quarta parte de Vmhra rei 

Rajerà a altura da torre três Ve^et quanta for a di!tai< 

«fade uos a ellatcom mais a altura do .olho aos nojfos pbi> 

•aarWocvvrilt i* ,uv. vOítV:-) "O ~ w i<\* *.•1 

XIII. Regrai 

.c?g)/I XX 

Quando alinha corta na fextaparte de V nhra retfi 

fera altura dt torre duas Ve^es tamanha cohto a diítàn* 

made nos delU^ com mais altura do olho aotpèis,- ' 

tvAo ih úi íttfc ^ «.•*.« i'V: t.\\. mu» 

XIIII. Regra.- 

Quando a linha ctrtar na ohaua parte de >mhra refla' 

ftra a altura da torre huma Ves3ry ametade com a diftaa 

oia que ouuer entre nos, tsr cila com mais altura do olho 

aospeisé. r <c 

XV. Regra. • / ® • * 

Quando 
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'Oxdndo a linha da confiança cortar ma nouena parte 

de Irmhra reSla fera altura da torre como huma 

hum terçò a dtUancta de nosaetlaycom mais altura d$ 

olho aos peis. 

?&yf) *omt os .q*p>3i~ \°**'y. 

XVIRegta: 

Quando a linha cortaryadeçimapartc de tmbrarelhi 

fera a altura da torretamanha como hua Vest<ty háa quirt 

ta parte da diftancia de nosaella* commais a altura do 

olho aos nojfaspes. 

• ' ■ 
XVII. Regra. 

• 1 .» 

Quando o fio cortar na lrn^ena parte de lembra reclat 

fera a altura da torre huma Vest ■<& hu ma onzena parre 

da dtflancia que ha entre nós f cila, com mais a altura 

de -nojlo olho aòs peis. 

M li./ \ vj »T>'. í»- t f c ' í\ • 

Aduirtace que cilas regras (e entende quando po- 
dermos chegar ao pcc da torre, & medirmos a.diílan- 
cia íquehadehos a cila, & as partes das fómbras no 
quadrante as podemos buícar que nos venha a linha 
juílamentc com ellas, achcgandonos, pu apartando- 

nos pera a torre. E quando não pudermos che- 
gar á torre por algum impedimento vfa- 

remos, doutro modo deferente que 
• .. • hcofeguinre. 

Nn j Cap.; 
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LãP" Vttl* como mediremos qualquer altura peito /#*»' 
a .• drante.aque pofiamos cheguar,» ... v > Á. 

i , . ) 
Ncíte prezcntecap. auerrios de vfar de duas obfcr- 

uações, as quais le far^o cm canapo raio, fora dc impe 
dimencos altos, & báfcros. 

Primeira Regra." 
I . •' IA.ví >lWr\ 

Tornofemos em lu.tr onde a linha corte na âo^enapar 

tey(? achegandonos par a a torre ate a linha me cortar not 

6. de Vmlxa retfa fera altura da torre duas Ite^ts como 

ha entre os lugares cm que fizermos ejla obferuaçao, com 

mais ^altura do olho aos peis, 

' V ^ &t< "ti/: }/.» v.O ' , 

II. Regra. 
V K ' ; f\ •>« nv' i* 

Sf a linha ccrtar na do^enaparte ewhum lugar, &a* 

chegando»as para a torre ate cortar a dita linha na outra 

parte de tmbra refla fera a altura da torre como tres V.e 

K?s quanta for adiflancia de nos a elía> com mais a at" 

tu>a doolbo aos nojjas fis, 

- « • • •r Oa. J • ' - 

III. Regra, 

Quando à linha cortar nas i a. cr áegandomepara a 

torre 
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torre âilnortar nas noue de Vmbra re cia, fera d ah ura 

da torre quatro Irenes quant a for adijlancia que ba entre 

as duas obferuaçóes, com mais a dsjlancia que ha do olho 

aos pás. 
\ m . - 1 

HII* Regra.' 

% 
Quando cair a linha nas 12. <r achegadoce para <5? tor 

re cair, ou cortar a linha em ajexta parte de Vmbra re- 

Pia, feri altura da torre duas Veges como a di facia dam 

tre as duas objeruaçôes ,com mus a altura que hu do 0- 

Iho ao^peis, 

® > < i i. » 4V » •**"♦* • i! • • 
V. Regra. 

Quando em bita objeruaçao cortar a linha nas 12. O* 

na/egunda objeruaçaõ cortar na /extapane deVmbra 

Verja, tanta jet a a torre como for adi J)ancia dantre as 

duas ebferunções, com mais à altura que ba do olho dos t 

pees. 

VI. Regra. 

Quando em bnma objeruaçao cortar a linha em a 

Jcxta parte de lembra reíla, ir naJegunda eftafiáo ca» 

tr em oitodeVmbraVerfa, tanta jerda altura da tor- 

re, qaanta for ha dijlancia que ouuer entre as duas 

N n 4 objerua- 
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ohférua^bcsy commits altura que ha do no fio offro -aos' 

péis.. ... ■ 1 ■ T 

VII. Regra.' 

Quando na primeira ob[eruar
faocair a linha najextú 

parte de Vmbra Ver [a, & na fegúda cair ema quarta par 

te Ja me fina Vmbra Verja,t anta fera a altura da torre co 

ma fora diflanciá dantre as duas obferua^Õesicommais: 

a altura do olho- aospeis.- 

VIII. Regra. 

Quan.là a linha cortar na quarta parte de Vmbra Ver*' 

fdy <S" na fegunda ob/eruaçain cair em a terceira parte da 

mefma Vmbra Vcrfat tanta ferd a altura da torre quanta' 

fbr a diflacia entre e dai duas obferutçõeSy com mais a di 

flancia de nofo olho aos peis, 

„As mais regras,& capítulos que eílas acompanhão 
nao as ponho aqui, porquanto trato largamente del- 

ias no liuro dos inftrumentos mathematicos, 
onde os íiétes riefla arte poderão bem ex> 

perimentar efU arce da gioy 
raetria; 

•. Tratado 
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Tfáâúi dos ^elogios ori pontais t»er ticais > latiriast de* 

cImantes> Cr Vniuerfaisyou polares.- / 

P Ofto que de Repertórios não feja cite tratado 
itCqui, ncii) ncllcsfc ajapofto, não fcycomq 
rezaó fc poíTa eícufar o porfe nelles j porque 

os reporcorios tracaó dos tempos que os relogios nos 
moílraó. E entendendo que à tal ciência Te fada agra- 
uo andar taó clquccida, & & fora de noíTa lingoa por 
tUgucza, pus nciVe lugar a cllc tratado, ainda que ate 
nilto lhc'façoo mtfmo agrauomão ficar na iegunda 
parte deftc, onde tratamos da efphcra,- pois que nella- 
temfeu fundamento. 

Çapyi. do fundamento dejla [ciência dos Tdelogios, 

OFVNdamento cm que cftriba eíla fabrica, & 
ciência de Relogios he a cfphera, por quanto- 
cm feus circúlos, & planos dellcs fc fabrica 

qualquer modo dc relogio que fc oferece,3c afsi he ne 
ccffario a todo aquelle que íc ouuer dc efmerar nella 
ciência ter na memoria os circutos da efphera, afsi os 
mobiles, como os de opofiçaó, as quais faó as feguint. 

Os círculos mob.iles, equinocial, coluros. Os cir- 
culos de opofiçaó que fc não mouemfaó orizonté,mc; 

ridiano, verticais,inclinantes, & declinantes ao ori- 
Zonte. 

Todo o relogio tomã o nome dc leu circulo, f. o rcJ 

logiofe chama òrizontal, porque fefas no circulo do- 
orizpnte,& o vertical,porque íe fas no circolo do ver 
tical quepafTu pclloZcnit,& pellos pontos do orien 
te, &do occidentc. - 

O rclo 
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O relogio meridional he o que íc fabrica nofplanb 

do meridiano, & a die charr.aó lateral, por quanto o- 
llu a hum dos lados do mundo,conucm afaber ao ofi 
ente, ou ao occidcnte, equinocial. 

O relogio equinocial he aqucllc que fefabrica ho 
plano da equinocial, & chamaólhe equinocial, por- 
que o tal plano efta no plano da'cquiuocial. 

O Relogio pollar he aquelle que fe fabrica no pla- 
no do circulo pollar que paítapellos polios do mun- 
do, & pellos pontos oriente, occidente. 

O relogio vertical he aquelle que fe fas era o circu 
lo que palia pello nolTo zenit, ôc nadir apartado dos 
pontos do oriente, <5í occidente. 

Os rclogios cnclinantesfaó aquellcs que fe fabri- 
cam nos planos de circulos máximos que não paliam 
pcllo noílo zenit, & madir. 

Qap.VUMs dcbegu.tfjO' coufds àe que fe compocm os 

lelogosjZsrfdbricão. 

Profupoftojao fundamento dos rclogios hc neccf 
íario ncíle cap.dizcr de que coufas (p fabricaó,& com 
poem & deque achegas temos ncccfsidade, as quais 
faó as feguintes propoíiçóes. 

Ponto he aquelle que íe não pode deuidir cm par- 
tes de que fe fas a linha. 

Linha hc aquclla que fedeuide fegundo feu compri 
mento, & rsão tem largura, da qual ie fas a fupcrficia. 
*■ Supcrficia hcaquelláque tem compriincnco,& lar- 
gura de que fe fas o corpo. 

^uperfi cia plana hc aquejas igualmente entre fcuí 
termos, a não plana ao contrario. 

Corpç 
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Corpo heaqtulle que tem comprimmesito, largura 
& profundidade. 
o Profiçáo primeira. 

Circulo he aqueile que não he comprendido mais 
que dç laia fofinha,em cujo meo cftà.hum ponto chi 
jfiaiío centro, do qual todasas linhas tiradas acireú-» 
fercncia faó iguais. 

II. 

,§lí»icirCttlo he ametade de hum 
Circulo, . . . 

' IIII. 
Diametro^hc a linha que palia pel- 

lo centro,& parte os circulos cm duas 
partes iguais. 
\ ' IIII. 

S»midiamctro he ametade do diâmetro, f. do ccn£ 

tjro á circunferência do circulo. 
4fc£ TttÒkít tí "■ OiíOit»"" 

Linha perpédicular he aquellaq caie 
fobre outra ad perpcndiéuloi ouani- 
ueligualmente apartada da todas firas, 
partes, &. a obliqua ao contrario.' 

VI. 

Angulo he aquella que fa fax de duas linhas reÃas, 
tocandofe. ;. p.AÕ 

Angulo rcílo íc fas quando húa linha caie fd per- 
pendiculo. VIII. 

Ànguloobliquo fefas quando húa linha cayc fò- 
bre outra obliquamente, & erte hç obcuzo, au agudo,-' 
o ol?cuzo he mayor que o refto, o agudo, he menor 
cpie^ rc&o, Linhas 

L 
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XIIII. 
Linhas paralellas fad aquellasq 

igualmcte eftáo apartadas de todas■ 
as luas partes, & produzidas nun 
qua fe tocaó, & a$ não paralalias ao 
contrario. 

vx. 
Os circulosfechama5>paralellos, & cencentricoi 

quando todos tiuerem hum mefmo.ccn 
tro. 

• "L> ") of- -h' od n 
XVI. 

Os circulos fcchamad excêntricos, &nao pa*alcljj 
los quando juo tem Jau mxnefmo centro. 

XVII. 
Linha de .contingência He aquclla 

que toca ao circulo. 

tap» VllLdalgaas prbpojifíõcs necefíarias para efta arte» 

SE logo do primeiro falto enfinar a traçar os rclo 
gios, alem defer grande falta naó mepuderá de- 
clarar, nem dar a entender feus fundamentos, & 

o modo de fabrica, pello he necefiario pormos pri- 
meirp eíles preceitos, & propofiçócs para fc cn téderc. 

r 
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e - -Tlr. .0 . . <. íj'0'00 &,s drill* jib 6 
/ Propofição primeira; • • m 

p Dada húa linha re&a como a cortaremos com out-• 
t'ra ad ângulos rc&os. o I: a : ■ sv 

Tomaremos hum compaíTocona aberthra ^lo tãmac 
nbo da linha, & pofto hum péfobrc humu ponta#c lan 
çaremos pedaços de arcos hú por fima, outro.por bai: 
xoj &. omefmo faremos da outra ponta da Unha, lan- 
çando oúÇrçs dous'arcqs queíe^cruicm comos pri- 
meiros, & pondp aregra em ambàs>s:ciru2ie3")por dia 
fc IÇçará^utra lobre á primeira linha da da a. b, aqaial 
a cruzaraud ângulosifcílos nopotato c. 

,i jir.' p oí^f.oqoi*] 

.t-Propofição.feganda. a ; 
• Dada húa linha rc&a com hum pon 

to fobre ella como laçaremos do tal pó 

to outra ad ângulos rcttos, poremos^^^ 
hum pcc do còmpaífo flibre o po n to,&' 
outro fobre húa extramidade díllhhfa, -> 
& lançaremos hum arco de circulo fo- 
bre ella, & toipado o meo dantrambas 
as cortadoras, 5c pondo a fegrí neíle,&^ 
no ponto dado lançarem»* húa linha, a qual eayrtt 

íobre a primeira ad ângulos. 3" 
| ' \, . >(Invi 1 , 

Propofição terdeíra. "" 
f ,—i—IZ-J • tal 

Dada húa linha ré#& com«p 
laçaremos outra fobre húa daiJ 
extremidades a d angulo# 
tos.rorei o pee do c«háfcp#ffb'loj' 
bre húa das cxticàé^|fiè«4<S: í 

b outro pee faremos hum pedaço 

««Lm 

<.í. 

1, a 



a dita linha,& pondo o pee no compaflo no cal toca- 
mento da 11 nha 00in ft arco farei tom o outro pee húa 

now no-mefmo-arco,virarôdoda tal nota o outro 
pee para fima do arco do circulo lançaremos fegundo 
ajrcô)<5c pando.o regna na nota do primeiro arco, & 
njotoquamenoo delle com a lin ha onde-cortar o ícgofl 
do arco faremos nocàT"& poda 
>gora a regra na extremidade 
doMingo/d. a. ateua cortadura. 
dfl!htana;cona o.£egúdo arco, f. e~\ 
bí i alçaremos ailí.nhab.a. fo- 2s 

brc a linha a. c.a quabc/hri cácfclàada/igulos rectos. 
Propofiçáo quarta, 

DádafWia linha revi a como lançaremos outra pira» 
lclla JTcUá^Poremos o pee do compaiPu íbbre cada haa 
defuas extremidades, & faremos hum arco com aber 
t-.n.ra que for nece (latia, pondo a regra que toque a 
os tais arcos, lançaremospytra, ac^ua^ nccsilàaiajvMíft 
te feri paraiella a oMfcl. 

j 1# * o ^ ! j . j 
j&rOjioliçáo quinta. , „ U1 

Dad|> hum cifçoílo -com^, 'jn 

Orpaftlremoi em, <4Cftrr^I-rr, 
círculos, & pcllo cóceguinte 
em quatro quartas. Poremos 
a regra centro da circulo, & 
lançando húa linha que to- 
q a circunferência ficará par 
tido cm 2.partes iguais, ou a. 
lcmicirculos, & pondo com 
paço nas extremidades da tal 
linha laçaremos arcosde húa 
parte, & doutra quj; fc cru7,c 

& poA* 

Cv> aX ÍDII 

NL/ 
uSJlC 
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& porta a regra fobre as tais coruduras lançaremos 

aqual hcara partida em quatro quarcas iguais. 4 

Propofi^íofexta. 
Bas .rsiijfl/nar toF - , - 'V5ioí:ú O r JT 

Dado hum triangulo como faremos outro &fhel|ha 
tc acllc. Poremos o pec de hum compado em htrm 
dos ângulos, Ôc lançaremos hum arco de huma linha 
â outra, & afora parte lanífaremòs huma linha,fobre 
a qual com aimfma abertura do cópaffo Ian fiaremos 
de huma extremidade outroarco fobre ella, & toma- 
do o tamanho do arCo no triangulo dado, o paliare- 
mos ao íegundo arco que ella fobre a linha, ôí pondo 
a rega fobre a extremidade dc que lê lanrtou o arco,& 
fobre a nota do mefma arco, f. b. lançaremos a linha 
?. b. feito iílo tomaremos o tamanho das linhas do 
triangulo dado, as quais cortaremos a linha ab, Ôca 
lincaa. c. lanflarcmos alinhac. b. as quais tres linhas 
formarão o tamanho do triangulo. 

10 

D 
0 

A o 

Cap. 



StXtd parttí ■ 
ZuUVJ'li'f'! M tr,Vju.iloi til' í 1%. uidol MJpT r. cftoq Á 

'j[ap. Vílll. Ja deutyo de huma Marta Jè circulo (tilHê 
1 v mi 0 

ucnta partes tguats. 

• fc 3 /' ( !•' QO i * 
TBl "f O theorems quinto do precedente cap. enfi 

nci como fe deuidia hum .circulo cm quatro 
i ^ quartas iguais, ncftc nos.he neccfíario deui- 

dir húa deitas quartas cm nouenta partes iguais, & po 
lio que ncfte liurOjQ tenha enfinado jialguqs lugarçs, 
o toquaremos ncílc lugar breucmcnte, tomaremos 
huma quarta de circulo, & a partiremosem tres par- 
tes iguais, & pcllo conceguinte tornaremos a partir 

cada húa em outras tres partes iguais, & feráo noue>j& 
cada huma dcíl.as «m duas, & ficara.tpda a quarta p. j? 
tida em dezoito partes iguais, & cada parte deflas par 
tiremos em cinco partes iguais, & ficara teda a quar* 
ta etíi nouenta partes, & poremos huma regra no caí 

tro da quarta, «Sc em cada huma defias p«n J :a 

■çaremos linhas por todas cilas ao ceiuc© . 
.como o demolira a prezea 

■tefigura, 

1>of 
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Portftc cap., poderemos íaber a valia de qualquer 
angulo rropoíloT(. qgL<r^fabcT a vafia do angulo a. de 
triangulo a. b. c. poremos hum compaílo no angulo 
a. & lançaremos o arco d. e. o. qual lançaremos cam- 
bem do centro da quarca,í. o RPsss/Q 

arcof. g.o qual he tamanho 
como d. e. o qual arco vai 45. 
grãos, como o moffra a quar- 
ta atras,a quál vai o angulo a. 
& afsifaremosdosmaisangu 
los que fe offcrcccrem. 

Aduirtacc que nellc lugar aula de eílar hum Capitu 
lo pera achar a linha meridiana, mas como na tercei- 
ra partedeílelhiro cap. quinze temos largamente tra 
tado delia, me remeto ao mcfmo cap. porque fem dl* 
dificulcoíwjmente íe poderá traçar nhum relògícS 

O o CapÇ 

a 
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Cap. X iff comó tfacaremos burn relogio oriental corn 

tegra^ & compajfo. 

O 

I //' if' \ \ 
R Elogio orizpmal Hiçaqdelle qucjfc craça, & 
Acfcrcuc noplark» doiircúlo do orizontr, o 
qualf; raòric^deíVéanodo. Tomaremos hu:na 

qmrta partida êm nouciua gT\ios\&yia\circunferen • 
cia delia toryt.K.emN^akuraydoWta cia rrgiáo para q 
hade feruir o relogioT^Wjo^entVo ao\ cais grãos Ian 
çaremos hu;na linha-cecta, a qval mejreprcZcnu ame-; 
tade do eixo deunundo. 

V 

E rambem a linha que demolira as horas no rclogio' 
brizontal, & vertical fe lançará dos 40. gr. fobre ali 
nha A. B. quecaye perpendicular fobrç cila, a qual 

lançaremos-pclla prcpoíição, digo theorema íegundo 
do cercciro cap. & caira no ponto D. <3c do ponto D: 

laçaremos çptra adangulos rc&os fobre a linha A. F. 
a qual me reprezçpta o fcchcdiametro da equino- 
cial, Conuem afaber a linha d. c, dadas tres linhas 

A. D. 
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A.D. D.F. D.E. fc fa 2cm todos;os relógios orizótais, 
& verticais, r \ íi ';:od . .1. *. - j 

Primeiramente dalinha A. D. & D.Í". ic faz orelo 
gio orizontal dtfle medo, lançaremos híia linha quão 
comprida nos parecer, & em 1.0a pa4rie. delia, a crufa- 
remos com entra ad ângulos re dlos, & lçjãe>eífas a li-j 
linha a. b. c»d. as quais íc ci ufaráo r.o póto c. & com 
hum compallo tomaremos na quarta atras o tamanho 
da linha e. d. do qual elpaíío faremos hum circulo da 
linha c.c. de modo que o circulo tcque á linha a.b.nq 
ponto c. & partiremos hurra quarta dclic em íeis par 
tes iguais, í. a quarta e f. a qual foo bafta para a tra 
ça do rtlogio propoAo orizontal, & poremos a re- 
gra no centro c. &cmcadahuma das diuizóes da 
quarta c. f. lançaremos linhas alinhada cótingencia 

• AS* J».*.**- 
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As quais é flarao afsiri-ad às na linha e.b. feito ido toma 

remos com o equipado a linha orizontal a.d. da qual 

faremos humcircuío na linha c. d. que toquei linha 
a. b; no pontoe, o qual partitemosem quatro quar- 

tas com a linha h.g. & pondo a regra no centro d. & 
em cada húa das deuifóes da linha a. b. laçaremos por 
Cada deuifaó húa linha détro do circolo orizótal h. e. 
g. d. & depois de cílarcm afeinados oseípallos com 
linhas na quarta e. g. paíTarcmos os meímos à quarta 
t. h.- pondelhe feus números como a figura preceden- 
te o demolira, & afsi tomaremos doze linhas horárias 
f dás 6. horas da menhãa ate as 6. da tarde, & pera ol 
mayores dias que paíTaó de doze horas tomaremos o 
éfpaílb das 6. ate as 5* ^ paflaloemos para o arco g. d: 
& o mefmo farei ao arco h, d. & afsi ficará acrccenta- 
do o rclogio a 14. horas, & fe o dia for ainda mayor, 
lançaremos o clpafi'o que ha das 5. horas as 4. & afsifi 
cará o relogio com dezafeis hor. & he milhor ficar an 
tes com mais por amor das crecenças dos dias,& mo- 
ftrar todo o tempo que o íol alumia, defque nafccate 
qqe fepoem, & afsi ficara prefeito ede relogio fer* 

uindo,&moílrando todas as horas que o foi eltiuer fo 
bre o orizonte de 40. grãos no mayor dia do anno. 

A linha para moilrar as horas có fua fombra fe po- 
rá dclle modo, aleuantaremos no ponto c. hum eflillo 
do tamanho da linha d. f. vertical da quarta atras, ad 
ângulos reátos,,& fixaremos húa liuha no centro y. 
& na extremidade fuperior docítillo, & pofto ellc rc- 
logio direito ao norte moílrarà as horas pcllo foi, de 
modo que fique a linha d. e. fobre a linha meridiana, 
f. o ponto e. para o norte, & o ponto d. para o fui. 

Ella traça poderemos guardar em latáo, ou noutra 
qualquer materia, para dahi a mudarmos noutra qual' 

quer 
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quer parte para que não façamos traça de nouo cada 

.vesqueos quifcrmos traçar, da qual poderemos tra - 
çar relogios grandes, ÒCpcquenoSj guardando frm- 
pre a proporção das linhas, & querendoos fazer mais 
pequenos que a traça, atras lançaremos do centro da 
traça círculos interiores, como o demolirão os circtt 
los 1. n. p- aduertiudo que os relogios quefe fizerem 
guardem fempre a valia do angulo da linha a.f. coin 
alinha a. d. da quarta atras que moftr-ar as horas da 
èleuação do pollo, como na quarta fica demoílrado, 
quero dizer, fe fizer hum relogio do tamanho do cie 
calo mais piqueno,abafa do triangulo que ouuerdg* 
mollrar as noras feja como do centro a fiia circuafc-, 
xcncia, & altura* que conrefpcndcra clleuação do 
pollo da região para que o fazemos, 

. 

'Kl. como traçaremos hm relógio IrerticaU 

DA m:fma quarta atras nos feruiremos para 
fazer húa traçado relogio vertical, & he a- 
quelle que íe traça no plano do circulo ver- 

tical, o qual pada fempre pello zenit, & nadir, & pel 
lo ponto do verdadeiro klle, & oefle lançaremos em 
hum plano huma linha quão comprida quifermos, a 
qual crufaremos com outra ad ângulos rcítos, fia li- 
nha AB. com alinha C. D. no ponto a & tomare. 
mos com o compaíToo tamanho da linha equinocial; 
f. da linha D. E. da quarta atras, & na linha prefentè 
d. e* lançaremos hum circulo que toque a linha a. b. 
noponto e,do qual partiremos huma quarta,f.c;£ 
enf feis partes iguais, & pondo a regra em cada huma 
de$a$ diuifdcs, & no centro d. Ian çaremos pellasdi- 

- «• O o 3 uifó-l 
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uifoes cortadoras, a linha e. b. feito itto tomaremos 
com o compaíT> o tamanho, da linha d.f. da quarta 
acras, f. alinna vertical, & lançaremos hum circulo 
na linhi c. c. que coque a linha a. b. no ponio c, & pó 
do a regra no cencro c. & cm cada húa das diuitóes da 
linha a. b. lançaremos linhas horarias dencro do circu 
log. c. h. como o dcmoftraafeguince figura. 

.. .j . ' . :' ' h : i. a; in 

g : 

" 

3 1 4 

I 

' V* 

  '■ 

o H 

m ■■ ft * 

E pondolhe as hora; nas linhas horarias teremos *cr4 
Ça acabidi dorclogio vertical, no qual poremos ah 
nha que nos 'mdi molraras horas,on eftillo dcíte 
moio.fixaremos humet'liUo ad ângulos rectos nopo 
to c. camanhocamo a linh i oriz.ontalA. D. da quar- 
ta atras, & na íiuaextremidade acaremos húalipha, » 
qual fixaremos no centro da traça, f. no ponto C. ou 
tom iremos húa verga de ferro direita, & dalgada. & 
a crauarcnaos no ponto c.que ellcja táo aleuantada da 
linha c.c. quanto cftá alinha F. À. daiinhai.F^.D- da 
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quarta atras, dcmcdu que cl'cja apartídoda parida 
fobrealinha meredianaxjtiar.to for o complemento 
danlturado pollo, f.tircoenta gr. como demoliraa 
linha ocultac. m. no precedente rclogio vertical, o 
qual não moílra mais que doze horas por caula que o 
foi não ajomia as paredes que olhão direito ao meodia 
mais que dozehoias, por caufa que o íol não alumia 
cfta parede mais tempo, & pclla obliquidadc da cfphe- 
ra celellc lhe ficar todo efpaílo que hado orizontea 
o circulo das feis onde naícc nos mayores dias do an- 
no nas cofias deíh parede, para o qual tcmp.o traça- 
moYnáscblla^da mefma parede que olha para ónortç, 
o complemento das mais horas do dia, dclle modo. 

Rclogio dasparedes queolháo ao norte. 
l»an,çaremos húa linha (. a.b. partltllaao oriz-yntefo 
brearqual faremos hum íemicirculo dò tamanho do* 
éiFCttlo da traça atras, & em cada lado lhe lançaremos 
doas cfpafios horários tomados da traça vertical pre- 
cedente que cftiuercm mais chegados a linha H G.de 
íeis horas, nas quais lhe poremos os números do com 
plemçnto das horas dos relogio,f. as C. 7.8. de húapar 
tc,& da outra as 6. 5. 4. como o demolira a figura pre 
Zcntc, & fixaremos húa verga de ferro no centro e. 
tão apartado da linha H1E quanto for o angulo A.F« 
H. da quartaatras, como o demolira o angulo h. e. y. 
& fçrá o eftillo q mofirar as horas a linha oculra e. yj 
O qual cftirá apartado da linha c. h. 50. grãos,f.o arco 
fi. y. & afsi fica acabado o rclogio vertical proprio di 
jto com todas as horas que o lcl gafia cm alumiar os 
fsus planos. 

O o 4 Rcro- 
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hfê. 

H • 

A.J E ' ' B 

^elogio Vertical Virado para o norte, 
* *-• -Y 

£ap,2íll» como traçaremos os mefnos relogios atrasyper 

taboos compotas par a ipol 

H\ outro modo de traçar eftes relogios, Cori 
zon'tal, & vertical, & he portaboas compo- 
-las para diferentes alturas,asquais taboas pet 

la cabeceira tem as doze horas do dia de dous em douS 
números com fuas columnas, & tem outra columns 
no principio em que eftáo as alturas do poilo de dife- 
retes terras,como o'demoftrao as feguintes taboas & 
para eíte efeito temos neccfsidade dúa quarta partida 
em 90. gr. & querendo fabricar o rclogio orizootal fa 
remos hum circulo de tamanho da quarta, o qual cru 
faremos com duas linhas no centro ad ângulos re&os, 
afsinandolhe os quatro ângulos do mundo, f. norte, 
Jul, lelle, oelle, no ponto do nortecftão as doZchoraS 
& no leite as 6. da tarde, & no ocfle as 6. da menháa, 
& feitoiíto bufearemos nataboaa altura de quarenta 
grãos, ou da região, para a qual quifer fabricar, & co- 
mo o meo dia he a linha da qual cometamos a lançar 
as linhas orarias não tem numero algum, & debaixo 
da húa hora, <3í das onze acho o numero, os quais co^' 

raont 
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%aboa das quantidades dos arcos botarias gera os reló- 

gios orientais fora as alturas aqui paílas. 

\ 
Hvr* ,-n> ;jo. .>$: a 8> ,117. .'«.tf. 

.{ !• .£• .54. .1 J< 
.-ò u G.tjskç. jã* G^M. G.jct.'G.jA. G. 

JJ...- 8. 43. 18. 18 19. 49 44.49 64 58. 90 
36. 57. 18.46". 30.16. 43* 30. 63. 2$. 90 
•$/.• 10.19. 9-jr.: 1.46. 11.66. 0.90 
38. 9. 22. 19.34. 31. 37. 46.30. 66. 29. 90 

9* $b 1*2 47.2B.6tf. 51.96 
40. 9. 43. 20. 21.31. 4448," 4-67. 2i« 90 • 
41. 9. 57. 10.44 35. 16. 48.29. 67.47. 90 
41. 10.10.2rA5 7* 33.46. 49.11. Í8. 11.90 

. 43. rò.22. 2t. 29. 34.18. 49 44 68.' 33. 90 \ 
44. 10.32. 2i. fí: 34.47/jò. 16. 68. 34. 90 
43. 10.43.12. 1233. 17. 30.46. 69.13. 90 
46. 10.J4. 22.33. 3). 44 JT. 15. 69 33. 90 

47- 11. 3. li. 33. 36, it. jt. 42. 69.33. 90 
48. 11. 17. 2j. ij. 36.37. 32. 9. 70. 11. 90 

49» li. 23. 23. 33. 37. 3. J2. 33. 70.28. 90 
30. ir. 3 j. 23. 52. 37. 28. 33. o. 70.43. 90 
Ji.- n.43. 14- 9.3 7- 5*- 1b 24. 7039. 90 

52- li- J3. 24 27. 38. 13. 33.46.71. 13. 90 
33.,'12. J. 24.43 38.37. Í4- 8.71.18. 90 
54. 12. 13.23. 2.38.38. 3417.71/41. 90 
35- 12. 11 25. 18.39. 19. 54 49.71. J4. 90 
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^Settapsrtc* # 

Tl abo a das qiuittidales dos arcos horários pêra os rtio* 

à gioi Vcrticaispara as alturas aquipoftaSt « 

Hor. \li.1 . to. .<£. a ®. - <& 

i. >4* !• "" •1 ji 

' í?,'^3f, Gs^A- (7. 

55* J^-M* 2>■*• t** 3t'í ]9» 54'4^vI"54* 5.° 
36. 12. 13. 25. $3 58. 54.29 71. 41-90 

3yV .,'■ '?fe .5* 24.43.3.^37- 54t .?-7i«t28..90 
>3. 11. 55. ;4. 27.38. ;J.:53,46.71,.. 13. ÍJO 

~ }9- *ii 45 24. 5. 37- 51. 5o 24-79-59-90 
4°- «• ,.33- 23.52.37.28.53 00.70.43,90 

41. n* 2J. 25,53,37. (3, 52K;f. 7J, 28.90 
42- 1 If 17. 2.3* í 3- 3^-37 Ws 9. ,7.0.1 li. SQ 
43- 11. y -22. «j.; 36. 11. .51. 69.53. 90 
44- 10.54. 2i-, 13-í3Í- f*4s*r5Jk»S- 6J?-i35--;9P 

4 y. 10. 43. 22.12. .3 5.17* 0.4/. 69.15. 90 
46. T°» 32- 2^ ?i. 34. 47 30.1$. 68..54. 90 
47- 10. 21. 2irij. 54.18. 49.44 68» 1? 9o 

4B. 10. ic» 2t.-7. 33 46. 49fi2. 68. it. 90 

49- 9. 57. 20.44 33.16. 48. 29 67 47,V5W> 
50- 9* 45* 20.21. 22 44* 4^* 4< ^7? 
51* 9. 3J. 19- 3S* il* 47* 28 66. su.90 
52. 9. 2 >. 19. 34. 31.37, 46. 50.66.29* 90 

53« 9* 10. 19. 9.31. 2- 4?«i.V 66. o 90 
54* 8. 57". 18 46. 30.26. 45,39. 65. 29. 90 
55* 8. 43. 18.18. 29. 49 44.94 64,, já. 90 
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Do ralii aUronomic». 
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too m quarta'pi czemc ca.no compaíTo, depondo 

Ixum pc no poríto do mco dta/w u. & lançaremos o ef 
palio para as ri. & para aq; $ afsi o pernos fazendo 
peitas demais horas, como o demolira a prezencch- 
gura. " r 
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Da propria maneira farèrpos o relogio vertical pel. 
la taboa dos arcos horários pera os relógios ver vi- 
çais, & pella qu;írta precedente, como o moflra a <e- 
guinte figura, na qual traçajuo afeinaremos mais 

que doze iTnGThoranas, por quanto toaas as p<i- 
ú;t ' rcdc» 



• Settapirtèi 
paredes qiíe olhao direitas ao meo dia as não alumia o 
iol mais que dasfeisda menhfo ^as-ftis'dc tarde, os 
eílillos, ou triangulas qacctpo'flrao ««horas ncítesre 
logios os auemos decituájvot fazer ccJjmo propriamí 

te fizemos nos que aprís traçamos porregra, & com 
palio, & afsiacabarçCrryósnoPpiçtcnço, & para mí<j 

lhor fc acentarem cfi|^s;e(l|li6s aucrftQS^ de fazer hum 
triangulo delaçãocQfaooKrrfi W u ía~Al D. F. da quae 
ta do cap.decimo, & querendo accntaro eftillo erare 
logio orizoncal poreraqs p angulo A. no centro do rtí 

logio orizontal, & pçlla línha A. F.ira o afiilto do tal 
rclogio cílando a linha A.*D. fo'brc a linha que vai dfi 
centro do relógio as dòzchoras, Ôi quando quifer- 

mos acentar nos relógios verticais poremos o angu- 
lo F. no centro do.rclogio, ôc a -linha F. D'naiinha q 
vai do centro^as doíyrhí>ra$,&: o efiiUo fe fixara fobre 
a linha do tri^ngqló Fi Á\nb centro, do felogiojComo 
fe verá na quarta qu.ç ellá a a;?. verW^ < 

E aduirtacequc efiaquarca A. f), É. fecue pâraacc 
tar todos os eftilIoSdovrelogioS) afsim orizcntaisco 
mo verticais parialcura.dc quarenta grãos,quer a< era 
$as fajão muico gramje$;qucf muito.pcqucnas. 
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VordJio aflronomico. 2^4 

Tambem cites relogios orizontal, & vertical ic po 
demfazerem quaifqucrplanos manuaueiscomo fe fa 
2em nos relogios de marfim, ou latão, & tambcm cm 
Jagens, ou pedras planas,& depois de fabricados os po 
demos acentar por outro relogio de foi, í.fe o relogio 

moílrarnoue horas acentareia pedra, oulagcm 
que me moftrem também as noue horas, & af- 

fim nos orizontais, como nos verticais, 
& fc eftes relogios os fabricarmos a 

modo de manuaueis,f. em dous 
planos poremos no pla- 

no orizontal 
húa 

agulha tocada na pedra de feuar que endirei- 
te o relogio ao norte, & no plano ver- 

tieal poremos a traça do relo- 
gio vertical, os quais pla- 

nos quando mo- 
il rar em 

as horas eííaráo ambos ad 
perpendi- 

fiulo. 
* * 
. * 

Quando aos mais relogio prometidos os enfmarei em bum 

li ur o que fedo T)eos querendo fair a a lune}que 

o que eftadito bafta para re» 

por tor to. 

4 LAVS, ET HONOR SIT 
Chriíto. 
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